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Contem este volume todas as organisações ministeriaes, com 

os programmas dos differentes gabinetes, alguns dos mais im­

portantes decretos e leis, com os nomes dos Ministros que os 

referendaram, notas explicativas sobre o andamento e discussão 

das leis que deram origem ás reformas constitucionaes, ao acto 

addicional, a lei da interpretação, ao cocligo criminal, do pro­

cesso e commercial e lei de terras, acompanhado de um quadro 

por ordem alphabetica de todos os ministros, o. datar de 1822 até 

1889, com designação das pastas que occuparam e numero de 

vezes que funccionarum interina ou cffectivamente, relação dos 

Presidentes das Camams> Deputados brazileiros ás Côrles Portu­

guezas, Deputados da Constituinte, Representação Nacional, Re­

gencia e Regentes do Imperio, Conselheiros de Estado e Presi­

dentes de Provincia, com uma relação alphabetica dos mesmos 

Presidentes e Provincias que administraram. 

Em outro volume, conforme determinação da Mesa da ' Ca­

mara dos Srs. Deputados, em 4 de Junho do corrente anno> reuni 

os discursos dD corôa com os respectivos votos de gl'aças, emendas 

apresentadas durante a discussao, todos os Decretos sobre GS 

adiamentos da Assemblêa Geral, sessões extrnordinarias, disso­

luções, sessões secretas e fusões, desele 1826 até o presente com 

um quadro das epochas e motivos que deram lugar á reunião 

elas duas camaras, segUido do historico sobre a intellig.encia do 

art. Gt da Constituição Politica do Imperio, com os pareceres 

mais imporlonte's que sobre o assumpto foram al)resentodos ao 

Parlamento. 

Secretario. da Camara dos Deputados, 11 ele Nov~mbro de '1880. 

O Dh;ector Conselheil'o .'3arãv ele Javary. 
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1822 

i o GABINETE -16 de JaneIro 

IMPERlO E ESTRANGEIROS 

JOSE BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA, conselheiro. 

JUSTIÇA 

OAETANO PINTO DE MIRANDA MONTENEGRO, Marquez da Praia 
Grande, conselheiro; nomeado ministro em 3 de julho de 1822. 

FAZENDA 

OAETANO PIN'l'O DE MIRANDA MONTENEGRO, Marquez da Praia 
Grande, conselheiro; substituido em 4 de julho do mesmo anno por 
MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA. 

GUERRA 

JOAQUIM DE OLIVEIRA ALVARES, Oflicial General do exercitQ,; 
substituido em 27 de junho do mesmo anno por LUIZ PEREIRA DÂ 
NOBREGA DE SOUZA OOUTINHO, oflicial general do exercito, que foi 
substituido em 28 de outubro desse mesmo anno por JOÃo VIEIRA 
DE CARVA1.HO, Marquez de Lages, oflieial superior do exercito. 

MARINHA 

... o 

MANOEL ANTONIO FARINHA, Oonde de Souzel, oflicial general da 
armada; nomeado ministro em 22 de abril de 1821 e substituido em 
22 de outubro de 1822 por LUIZ DA. OUNHA MOREiRA, Viscondé de 
Oabo Frio, oflicial general da armada-. o 
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Algumas leis e decretos importantes 

DECRETO DE 18 DE SETEMBRO DE 1822 

Hei por bem, e com parecer do Meu Conselho de Estado, Determinar 
o seguinte : Sera d'ora em diante o Escudo d' Armas deste R.eino do Brazil, 
em campo verde, uma Esphera Armilar de ouro atravessada por uma. Cruz da 
Ordem de Cbristo, sendo circulada a mesma Esphera de dezenove Estrellas de 
prata em uma orla azu l ; e firmada a Corôa Real diamantina sobre o Escudo, 
cujos lados serão abraçados por dois ramos das plantas de Café e Tabaco, 
como emblemas ele sua riqueza commercial, representados na sua propria côr 
e ligados na parte in ferior pelo laço da Nação. 

A Bandeira Nacional sera composta de um parallelúgrammo verde, e neUe 
inscripto um quadrilatero rhomboidal côr de ouro, ficando no centro deste o 
Escudo das Armas do Brazil. 

José Bonifacio de Andeada e Silva, do Meu Conselho de Estado e de Con­
selho de Sua MaO'estade 'Fidelissima o Sr . D. João VI, e Meu Ministro, e 
Secretario de Estad'o dos Negocias do Reino e. Estrangeiros, o tenha assim 
entendido e faça executar com os despachos necessarios , Paço em 18 de Se­
tembro de 1822. 

Com a Rubrica de S. ·A. R. O PRINCIPE REGENTE 

(Assignado) Jose Bonitacio de Andrada e Silva . 

DECRETO DE 18 DE SETEMBRO DE 1822 

Convindo dar a este Reino do Brazil um novo Tope Naciona.1, etc.: Hei 
por bem e com o parecer do Meu Conselho de Estado ordenar~o seguinte : 

O Laço, ou Tope Nacional Braziliense, será composto das corôas emble­
maticas - verde de primavera, e amarello de ouro - na fórma do modelo 
allnexo a este Meu decreto . A flor verde no braço esquerdo, dentro de um 

'angulo de ouro, ficará sendo a divisa vai untaria dos patriotas do Brazil, que 
juraram o desempenho da legenda - INDEPENDENCIA ou MORTE - lavrada 
no dito angulo. 

(Assignado) Jose Bonifacio de Andrada e Silva 

DECRETO DE 23 DE SETEMBRO DE 1822 (assignado por Caetano Pinto de 
Miranda Montenegro, ministro da justiça) para que cesse (e isto para corro­
spCnder á geral alegria da cidade do Rio de Janeiro pe l&. nomeação do~ depu­
tados para a assembléa gera.l constituinte e legis laüva, que ba de lançar os 
g loriosos fundamentos do Imperio do Brazil) ,~ devassa. a que se mandou 
proceder na provincia de S. Paulo, pelos successos do dia 23 de maio de 1823, 
e outros que a estes. seguiram i pondo-se ~m liberdade os que estiverem presos. 

DECRETO DE 13 DE OUTUBRO DE 1822 (assignado por José Bonifacio de 
Andrada e SiLva, ministro do imperial, ordenando que, da data deste para o 
futuro, se use nos tribunn.es e mais repartições publicas geralmente do titulo 
MAGESTADE IMPERIAL, quando no expediente dos alvarás, provisões, e outros 
diplomas que passarem em nome do Imperador. 

Que nas p~ovisões se 0'incipie pela formula seguinte: 
Dom Pedro, pela gra~a de Deus e unanime Acc1amação dos Povos, Imperador 

Cons;itucional e Defensor. Perpetuo do Brazil : Faço ~abel' etc. ... , ' 
E que nos aLvarás se use do seguinte : 

) 

Eu o Imperador Constitucion~.l e D"fensol' Perpetuo do Impllrio ; Faço saber etc" 
etc .... 
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DECRETO DE 1 DE DEZEMBRO DE 1822 (assignado por José BoniCacio de 
Andrada e Silva) creando a ordem do Cruzeiro (em allusão á posição geo­
graphica desta vasta e rica região da America Austral, que fórma o Imperio 
do Brazil, onde se acha a grande constellação do Cruzeiro, etc .) e regula- y 
mentando-a quanto ao numero dos membros que devem compol-a. 

DECRETO DE 4 DE DEZEMBRO DE 1822 (assignado por João VieÍl'a de Car- -
valho) mandando observar as instrucções da mesma data na promoção do 
exercito, seu estado-maior, de praças e fortalezas. 

DECRETO DE 10 DE DEZEMBRO DE 1822 (assignado por José Bonifacio de 
Andrada e Silva): Hei por bem que nos diplomas d'ora em diante publicados 
em Meu Augusto Nome, e que forem por Mim rubricados ou assignados, se 
accrescente, depois da sua data, o numero dos annos, que decorrerem, depois 
da mencionada época, a qual devera contar-se desde o memoravel dia de 12 de 
outubro de 1822, em que por espontanea unanimidade dos povos, se celebrou 
o solemne Acto da Minha Acclamação . 

DECRETO DE 21 DE DEZEMBRO DE 1822 (assignado por José Bonifacio de 
Andrada e Silva) organizando a tabella dos dias de grande gala . 

DECRETO DE 30 DE DEZEMBRO DE 1822 (assignado por Luiz da Cunha Mo­
reira, ministro da marinha), concedendo aos BrazileiroiS e estrangeiros, afim 
de repellir os ataques contra a propriedade publica e particular deste Imperio 
a faculdade de armarem corsarios contra o pavilhão portuguoz. 

DECRETO DE 30 DE DEZE1mRo DE 1822 (assignado por Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, ministro da fazenda), para que os generos de industria 
estrangeira e com especialidade manufactura portugueza (excluida apenas 
a industria ingleza) paguem nas alfandegas vinte e quatro por cento, etc. 

DECRETO DE 4 DE FEVEREIRO DE 1823 (assignado por Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, ministro da fazenda), creando uma administração na 
mesa do consulado para a fiscalisação dos impostos do tabaco, do café, etc., 
seguido. das instrucções, etc. 

DECRETO DE 14 DE JANEIRO DE 1823 (assignado por José Bonifacio de 
Andrada e Silva), para que todos os subditos de Portugal, chegados aos 
portos do Brazil temporariamente, não possam residir sem prestar fiança 
idonea, e vindo e tabelecer- se, prestem juramento de fidelidade ao Imperador 
e à. causa do Brazil. 



1823 

2° GABINETE 1 - 17 de julho 

IMPERIO E ESTRANGEIROS 

JOSE JOAQUIM CARNEIRO DE CAMPOS (Marquez de Caravellas), depu-
tado. . 

JUSTIÇA 

• . _ CAETAN'O PINTO DE MIRANDA MONTENEGRO (Marquez da Praia 
Grande), Conselheiro; nomeado ministro a 3 de julho do mesmo 
anno. 

1. Com referencia a este ministerio, em que entraram dois deputados, os Srs. Car­
neiro de Campos e Nogneira da Gama, encontram-se os seguintes documentos. que 
veem insertos á pag, 109, primeira columna, e 110, segunda columna, sessão de 18 
de julho, tomo III dos 1\.lInl\83 de 1823. 

Olicio do ministro de estado dos negocias da justiça : 
"Illm . e Exm. Sr.- S. M. o ImpeL'ador, tendo concedido a de!nissão, que 

lhe pedirão os min istL'os e secretarias de estado dos negocias do imperio, estrangeiros 
e da fazenda; e devendo elles ser svbstituidos por outros, que pelo seu caracter e 
conhecimentos, e sua firme adhesão á causa do Brazil, e aos principias constitucionaes, 
merecessem a conüança publica: nomeou a V . Ex. para os negocias do imperio e 
es trangeiros, e ao Sr. conselheiro Manoel Jacintho NoglLeim da Gam .. para os da 
fazenda, e preaidencia do thesouro pnblico, O que de ordem de S, M. Imperial parti­
cipo a V. S, para ser prese nte á assembléa geral constituinte e legislativa deste 
imperio . " 

Este ameia, datado de 18 de julho de 1823, que foi endereçado ao Sr . José Joaq ui 111 

Carneiro de Campos, está assignado par Caetano Pinto de Miranda Monlenegro e 
foi remettido, depois de algum debate, á com missão d~ Constituição, para dar o seu 
pa.recer com urgencia. 

O Sr. Pereira da Cnnha, como relator da refer ida com missão de Constituição, leu 
o seguinte parecer sobre o assumpto do olicio acima : 

« Havendo S. M. o Imperador nomeado pal'a ministros e secretario. de estado 
dos negocias do imperio, e da fazenda, a dois deputados desta augusta assembléa, 
entrou em duvida: 10, si o governo podia escolher para o ministerio os membros da 
mesma assembléa, durante o seu exercicio; 20, si, aceitando elles 0$ ditos empregos, 
devem ou não continuar a servir conjunctamenle um e outro, ou si o bgar e exercicio 
de ministro de estado exclue o de deputado ; 30, si, fica ndo, por consequencia, vago o 
lagar de deputado. cleve este ser suppriclo pelo r espectivo supplente, e si esta substi­
tuição é perpetua ou tem pararia, êmquanto se não procede a uma 'nova eleição por 
sua respectiva provincia . 



-8-

FAZENDA 

MANOEL JACINTHO NOGUEIRA DA GAMA (Marquez de Baependy), 
deputado. 

GUERRA 

JOÃO VIEIRA DE ,OARVALHO (MfLrquez de Lages), official general 
do exercito ; nomeado ministro a 20 de outubro de 1822. 

MARINHA 

LUIZ DA OUNHA MOREIRA (Visconde de Oab o Frio), official general 
da arm&.da, nomeado ministro a 22 deoutubpo dit 1822. 

Lei de 20 de outubro de 1823 (assignada por José Joaquim Carneiro de 
Campos) sobre a extincção do Governo Provisorio e sobre a nova fórma dos 
Governos Proviociaes. 

LEI DA lIfESMADATA (assignada pelo mesmo) declarando que as ordenações, 
leis, regimentos, alvarás, decretos, etc ., ficam em in teiro vigor na parte 
em que não tiverem sido revúgados, para que por elIes se regulem os ne­
gocias do ihteriol' deste imperio, erhquallto se não organizar um novo codigo, -
ou não forem inteiramente altel'ados, etc . 

.. Acerca de quaes artigos parece á commissão ele Constituição, quantc ao 1°, que 
S. M. Imperia,l p6de escolher os seus ministros de en tre os deputados da assembléa, 

' emqllanto na Constituição se não deliberar o contrario . 
« Quanto ao 20, par ece á mesma commi~Bão que, aéeitando os deputados o exercicio 

de ministros de estado, ficam por consequen cia vagos os seus logares na assembléa, 
e serão substituidos pelos respectivos supplentes . 

" Quanto ao 3°, que esta· vagalura seL·á temporaria, mandanç!Q-se pL·oceQ.llf a nova 
eleição de deputados para preencher os logares vago" a qual poderá recahir sobre os 
mesmos deputadoS' que aceitaram o ministerio. 

« Paço da assembléa, 18 de Julho de 1823.- Antonio Luiz P C)'ei1'a da Cunha .­
Antor/io COIl'ios Ribeiro de Andrada l1faohado e Silva.-li'ral1oisoo 11luni,z Tava1·~s.­
José Riéardo da Costa AlluiOlr dó Andrada.- P edro de Áratl(jo Lima.- José Bom(aow 
de AndrOlda e Silm .. " . 

Enlrou em disCllssão est~ pal'ecer e depoie dfl largamente deba tido, julgando-se 
por fim discutida a materia, propoz o presidel).te : 

1.0 Si o Imperador podia escolher deputados da assembiéa para seus ministroR de 
estado.- Venceu-se que sim. 

2.° Si os logares dos deputados nomeados para ministl'OS da estado vagavam t'3m-
p<lrar iamente.- Venceu-se que não. . 

3.0 Si elIes deviam, emquanto exercessem aquelles empr egos, ser dispensados da 
,p.ssiduidade de frequencifl, na assembléa .~ Venceu-se que não. 

Pelas r eflexões de alguns Srs . deputados prQPoz tambem o .Sr. presidente si o 
Sr. Carneiro de Campos devia sahir elo logar de .primeiro Recretario da assemb léa 

'emquanto fosse ministro de eSlado.- Venceu-se que sim, e que entr asse o r espectiyo 
supplente . 

Suscitou-se a. duvida de sel" esta resolução da assembléa, sobre o parecer da com­
missão, temporaria ou perpetua; e decidio-se que o resultado des tfl,s votações s6 :eria 
observancia, einquanto pela Constituição outra cousa s~ não decretasse . 

Vide pago 112 e seguintee dos Annaes de 1823, v.ol. IlI. 



3° GABINETE-i0 de novembro 

IMPERIO i 

FRANCISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Paranaguã), official 
superior do , exercito; substituido em 14 do mesmo mez e anno por 
PEDRO DE ARAUJO LIMA (Visconde e posteriormente Marquez de 
Olinda), ex - deputado, que foi su bstituido em 17 do mesmo mez e anuo 
por JOÃo SEVERIANO MACIEL DA OOSTA (Marquez de Que1uz), ex-depu­
tado, que occupou o cargo até 14 de outubro de 1824, data em que 
foi nomeado ESTEVÃO RIBEIRO DE REZBNDE (Marquez de Valença) , 
ex-deputado, que servio até 9 de novembro de 1825, em que entrou 
para substitui1-o FELISBERTO OALDEIRA BRANT PONTES (Marquez de 
Barbacena), ex-deputado. 

ESTRANGEIROS 

·FRANCISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Paranaguã) , official 
superior do exercito; substituido em 14 de novembro por LUIZ JosÉ 
DE OARVALHO E MELLO (Visconde de Oachoeira), ex-deputado, no­
meado em 14 de novembro, e substituido interinamente em 4 de ou­
tubro de 1825 por FRANCISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Para­
naguá), offieial superior do ~xercito. 

JUSTIÇA 

OLEMENTE FERREIRA FRANÇA (Marquezde Nazareth), magistradQ; 
substituido a 21 de novembro do mesmo anno por SEBASTIÃO LUIZ 
TINOCO DA SILVA, magistrado. 

F1\.ZENDA 

SEBASTIÃO LUIZ TINOCO DA SILVA, magistrado; substituído a 13 
do mesmo mez e anno por MARIANO JosÉ PEREIRA DA FONSECA 
(Marquez de Maricá), propríetarío . . 

1. Por decreto de 13 de novembro de i823 foi desmembrada a secretaria dos ne­
gocios do imperio da dos estrangeiros. 
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GUERRA 

JosÉ DE OLIVEIRA BARBOZA (Visconde do Rio Oomprido), Oflicial 
general do exercito; su bstituido interinamente a 14 de novembro 
do mesmo anno por FRANCISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Para­
naguá), official superior do exercito, que, a 19 do mesmo mez e anno, 
foi substituido por JOÃo GOMES DA SILVEIRA ME "DONÇA (Mal'quez de 
Sabará), oflieia1 superior do exercito e ex-deputado, que servio até 
26 de julho de 1824, em que foi substituido interinamente por FRAN­
CISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Paranagua), offieial superior do 
exercito, que exonerou-se a 3 de agosto de 1824, sendo nomeado 
JOÃo VIEIRA DE OARVALHO (Marquez de Lages), offieia1 superior do 
exercito. 

MARINHA 

PEDRO JosÉ DA OOSTA BARROS, ex-dep utado; nomeado em 15 de 
novembro de 1823 , que foi substituído em 17 do mesmo mez e anno 
por FRANCISCO VILLELA BARBOZA (Marquez de Paranaguá), oflieial 
superior do exercito. 

Na sessão de 11 de novembro de 1823 foi lido na assem bléa eOll-•. -
stituinte o seguinte 

Decreto 

Havendo Eu convocado, como tinha direito de convocar, a Assembléa 
Geral Constituinte e Legislativa, por Decreto de 3 de junho do anno proximo 
passado, afim de salvar o Brazi l dos perigos que lhe estava.m imminentes, e 
havendo a dita. Assembléa perjurado 1 ao tão solemne juramento, que prestou 
á Nação, de defender a integridade do Imperio, sua Independencia, e a Minha 
Dynastia: Hei por bem, como Imperador e Defensor Perpetuo elo Brazil, 
dissolver a mesma Assembléa, e convocar já uma outra na forma das In­
strncções feitas para con vocação desta, que agora acaba, a qual deverá traba ­
lhar sobre o projecto de Constituição, que Eu lhe hei de em breve apresentar, 
que será duplicadamente mais liberal do que a que a extincta Assembléa 
acabou de fazer. Os Meus Ministros e SeCl'etarios ele Estado de todas as diffe­
rentes Repartições o tenhão assim entendido e fação executar, a bem da. sal­
vação do Imperio. 

Paço, 12 de aovembro de 1823, segundo da Indepe ndeneia e do Imperio .­
Com a rubrica de 8 . M. Imperial. - Clemente Ferrei j-a F rança . - José de 
OU",eij-a Barbo <ia . 

8ahirão então da sala todos os 81'S. deputados ; dissolvendo-se assim a as­
sembléa pela 1 hora da tarde do dia. 12 de novembro de 1823 . (Vid. Annaes 
de 1823, voI. VI ultimo, pag . 309, etc .) 

1. Vid . decl'e'lo de 13 de novembro de 1823 ( assignado por Clemente Fer­
r ei ra França). declarando que a qualificação depeljv.ra , dada á, Assembléa Consti­
t?tintc Legislativa, dissolvida, não compf'chendia toda a· representação nacional, 'm as 
~6mente a facoiosa, q1tC anhclava v inganças, etc . (Co)lecção de leis e decretos ele 
1823, pag o 130.) 
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DECRETO DE 13 DE NOVEMBRO DE 1823 (assignado por Francisco Villela 
Barboza, ministl'o do imperio e rIos estrangeiros), creaudo um conselho de 
estado composto de 10 membros, comprehendidos os ministros de estado. 

DECRETO DA MEs~rA DATA. (assignado pelo mesmo miHistro) desmembrando 
a secretaria de estado dos negocias do imperio d,L dos estrangeiros . 

DECRETO DE 20 DE NOVE~IBB.O DE 1823 (assiD" l1ildo por João Sevel'iano Ma­
ciel da Costa, minBtro do imperifl), suspendendo provisoriamente a execução 
do decreto de 14 de janeiro de 1822 sobre os portuguezes que vierem 
residir por tempo ou para sempre no Bl'azil. 

DECRETO DE 22 DE, NOVEMBRO DE 1822 (assignado pelo mesmo ministro 
laciel da Costa) mandal1do executar a lei sobre a li berdade de imprensa . 

TRATADO DE li DIi: MARÇO DIi: 1824 (assignado por João Severiauo Maciel 
da Costa, mil1istro do imperio), para que, em conformidaDe do voto geral dos 
cuzileiros, expressado pelas sua ditl'erentes camaras em publicas sessões, 

'e jure no dia 25 de março do mssmo anuo o Projecto da Constituição como 
lei do Imperio, seguido do juramento de S. M. Imperial . 

CONSTITUIÇÃO POLITfCA DO IMPERIO DE 25 DE MARÇO DE 1824 (assignada 
por João Severiano Maciel da Costa). 

DECRETO DE 17 DE NovmfBRo DE 1824 (assignado por Clemente Ferreira 
Fra.nça, ministro da justiça), para que autes de se formar processo entre 
partes se tenham os meios de uma boa e mutua conciliação. 

DECR.ETO DE 9 DE .TANEIRO DE 1825 (assignado por Estevão Ribeiro de 
Rezende, mil1istro do imperio), creando uu· cõrte e cidade do Rio de janeiro 
um curso juridico com todas as cadeiras e igualmel1te com os privilegias das 
universidades. (Este decreto deixou de ter execução.) 

DeCR:!:TO DE 31 DE MAIO DE 1825 (assignado pOl' Mariano José Pereira da 
FOl1seca, mil1istl'o da fazenda), simpliflcéLudo e facilitando a cobrança dos 
dizimos . 

TR.ATADO DE 29 DE AGOSTO DE 1825 (assignudo por Carlos Stuart e [.uiz 
José de Carvalho e Mello, Barão de Santo Amaro, ministl'o de estl'angeiros 
e Francisco Villela Barboza, mil1istro rio impel'io), feito entre S. M. Imperial e 
S. M. Fidelíssima sobre o recoahecimento do Imperio do Brazil e ratific.'l,do 
nos 30 de agosto de 1825 por S. 1\'1. Im peria!. 



1825 

4° GABINETE - 2'1 de novembro 

IMPERIO 

JosÉ FELICIANO FE RN ANDES PINHEIRO (Visconde de S. Leopoldo); 
nomeado ministro a 24 de novembro de 1825; mas, deixando de ter 
exercicio, foi substituido interinamente na mesma data por FELIS­
BERTO CALDEIRA BUANT PONTES (Marquez de Barbacena), que foi 
substituido tambem interinamente a 20 de janeiro de 1826 por JOÃo 
VIEIRA DE CARVALHO (Marquez de Lages). 

ESTRANGEIROS . 
JosÉ EGYDIO ALVARES DE ALMEIDA (Marquez de Santo Amaro ); 

substituido a 20 de janeiro de 1826 por ANTONIO LUIZ PEREIRA DA 
CUNHA (Marquez de Inhambupe). 

JUSTIÇA 

SEBASTIÃO LUIZ TiNOOO DA SILVA, magistrado. 

FAZENDA 

FELISBERT,) OALDIURA BRANT PONTES (Marquez de Barbacena) ; 
substituido interinamente a 20 de janeiro do anno seguinte por AN­

ONIO LUIZ PEREIRA DA CU HA (Marguez de Inhambupe) . 

GUERRA 

JOÃo VIEIRA DE OARVALHO (Marquez de Lages); nomeado minis-
no a 3 de agosto de 1824. . 

MARINHA 

FRANCISOO VILLELA BARBOZA (Mal'quez de Paranagu? ); nomeado 
inistro a 17 de novembro de 1823. 
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DECRETO DE 10 DE DEZBMBlW DE 1825 (asi'ignado pelo Visconde de Sno 
Amaro, Ministro de Estrangeiros), declarando guerra as provincias unida 
l'tio da Prata, autorizando o corso e armamento. 

RESOLUÇÃO IMPERIAL DE 19 DE DEZEi\1BRO DE 1825, tomada sobre a co 
sulta do conselho de estado, destruindo a irregularidade da cobrança 
imposto da decima da chancellaria- mór ela Casa ele Supplicaç.;1.o da Côrle . 

DECRETO DE 12 DE JANEIRO DE 1826 (assignar1o pelo Marquez de Bar 
cena, minisll'o da fazenda), permittindo tt exportação da moeda metaH 
desta côrte para as provincias do Imperio. 



1826 

5° GABINETE 1 - 21 de janeiro 

1MPERIO 

JOSE FELICIANO F ERNA NDES PINHEIRO, Visconde de S. Leopoldo, 
Senador ; nomeado ministro a 21 de novembro de 1825, substituido a 20 
de janeiro de 1826 por JOÃo VIEIRA DE CARVALHO, Marquez de Lages, 
que serviu interinamente até 23 do mesmo mez e anno, sendo substi­
tuído por JosÉ JOAQUIM CARNEIRO DE CAMPOS, senador, que servio 
dessa data até março do mesmo anno e de 13 de novembro a 14 de 
janeiro de 1827 . 

1. omcios lrocados entre a camara dos deputados e o millistro do imperio deste 
gabinete, José Feliciano Fernandes Pinheiro, Visconde de . Leopoldo. 

Illm . e EXIll . Sr .- A camara dos deputado, querendo obter Ulll exacto conhe­
cim>nto do es tado ele to elos os negocios ela publica administr ação, a fim de deliberar 
com o maior acerto sobre as providencias legisla tivas de que necessitar cada um dos 
seus ramos, resolveu que se pedisse ao governo a conta de LOdos os aetos, que a Con­
stituição obl'iga a dar ás camaras. logo que se acham reun idas em sessão; e me 
orde na que eu ass im participasse a V . J.<:x ., a ftm de que pela sua part3 chegasse ao 
conhecimento de S. M. I mper ial. Deus guar de a V. gx, Paço da camara dos de­
putados, 27 de maio ele 1826. - Jl[anocl José de ou.:;a França .- r . José Feliciano 
Fernandes Pinh~Í1.· o . 

« IUm. e gxm. Sr. - 'r endo recebido o omcio ele V. Ex . de 27 do corrente, em 
que me participa, que a camara dos d putados resolvera que se ped isse ao governo 
a conta de t dos os actos, que a Constituição obriga a dar ;'IS carnaras, logo qlte se 
acham reunidas em ses5ão, cumpre-me l'esponder a V . gx., pela par te que me toca. 
que não julgo suje ita a semelhante obr ie-ação a secretaria de estado dos negocios do 
imperio, porque o exame da publica actm inistração, de que t rata o t it . 4°, cap o 20, 
ar L 37, § 1° da citada constituição, só tem lo"ar nos termos do § 6° , art . 15, capo iO 
elo referido tit ulo, isto é, na mor te do i mperador , ou vacancia do throno, caso que. 
fe lizmente, nâo se acha verifi cndo. Todavia o govern o de S . U . Imperial, que ­
rendo dar as mais decisivas provas de quanto deseja cooperar par a o maior acer to 
das deliberações da camara dos deputados e providencias • legislativas, transmiLtirá. 
pontualmente ao conhecimento da mesma camara, informações cxactas sobre cada 
um dos ramos, que em especia l se lhe indicarem e que estejam a cr:l'go da repartição 
dos .negocios do Imperio. Deus guardc a V . Ex . Paço, em 3i de maio de i 26.- J osé 
Feltc iano F e)'?Ulndes P inháro.- Sr . Uanoel José de ouza Franca .»- Foi remet-
lido ácommissão de Constituição . . 

Na sessão de 9 de jltnho de 18.26 o r . Llepulado Vergueiro enviou á mesa a 
seguin te indicação, sobre a qual bouve l a rgo debaLe . 

Não podendo esta camara tomat' deliberação sobr e muitos objectos, que nella se 
tem proposto, Bem conhéCer o es tado actual dos negocios, requeiro que se lem bre ao 
governo a necessidade que b a do relatorio, que cada um elos ministros deve dar , do 
es tado da sua repartição . 

(Vid . pag o 84 e seguintes dó vo1. Ir dos Annac.< de 1826 . ) 
Sobre o omcio do mini sLro do imperio, Vi sconde de S . Leopoldo, rôi l ido na sessão 

de 12 de junho do mesmo a nno o segltin te parecer da cornm issão de Constiluição, a 
CJ uem fo i afl'ecto o mesmo omcio: 

« A com missão de Constituição, á yisLa do omcio do min istro do impel'io, dirigido 
a esta camara com da ta de 31 do passado mez, e em l'esp03du a Lõffi outro, que lhe 
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ESTRANGEIROS 

ANTONIO LUIZ PEREIRA DA OUNHA, Marquez de Inhambupe, se­
nador. 

JUSTIÇA 

JosÉ JOAQUIM OARNEIRO DE OAMPOS, Marquez de Oaravellas, se­
nador. 

FAZENDA 

MANOEL JACINTHO NOGUEIRA DA GAMA, Marquez de Baependy, 
senador. 

fÔra dirio-ido pedindo-lhe contas daquillo que, na fórma da Constituição, elle devia 
dar a esta camara. ~ de parecer que se re panda ao dito ministro, que, não obstftnte 
haver eUe respondido segundo a lettra do officio que lhe fôra enviado, com tudo S. Ex. 
deve ficar entendendo que o espirito da camara não ft)ra dirigido a entraI' no exaro" 
da administração passada, pOIS que felizmente não nos achamos neese caso; mas 
sim a procurar uma infol' mação do es tado geral dos negocias pertencentes á sua r e­
partiçao, para se l?oderem estatuir as providencias necessarias ao bem publico; e, 
posto que a ConstItu ição não declare expressamente essa obrigação. corntudo, pela 
natureza da cousa, ~ verdade demonstrada que o corpo legislativo, nada póde resolver 
ácerca da economia interua do Imperio, sem ter presentes os r elatorios do eSlado da 
r epartição interna; e tal ~ a pratica de todos os governos constitucionaes . Paço da 
camara dos deputados, 10 de junho de itl26,- José Lino Coutinho ,- L110io Som'es 
Teixeira de G01wêa ,- Bernal-do Per'eira ele Vasconcellos .» 

(Vid . pago 105, voI. II dos Annaes .) » 

Na sessão de 14 de junho \Jova indicação foi apresentada pelo deputado Caval­
canti de Albuquerque, em termos seguintes: 

" Proponho que a camara officie a cada um dus ministros de estado dizendo que, 
fazendo-se necessario á camara ser informada dos difl'erentes negocias de cada uma 
das r epartições, que exigil' lU providencias immediatas e urgentes, assim tambem 
de todas e quaesquer representações, que das difl'eren les autoridades espalhadas pelo 
Imperio tenhão sido dirigid as ao ministerio, em que peção providencias legi3lativas, 
e exponhão os meios de se estabelecerem estas, segundo a localidade e recursos de 
cada provincia, ~ indispensavel que o ministro de cada repartição exponh a um rela­
torio desses ne~ocios e represe ntações, pura com melhor conhecimento de causa e 
proveito cio PUblico haver a mesma camara de regular os seus trahalh os . " 

(Vid .pag. H7 dos ilnnaes de 1826, vol. I!.) 
Officio do senador Mal'quez de Illh a mbupe (Antonio Lui z P ereira da Cunha), 

ministro de estra ngeiros: 
« IUm. e Exm. 81'. - Levei á augusta presença ele 8. M. o Imperador o oflicio de 

V . Ex. de 27 do ffi'E>z passado, pel o qual V. Ex. me participa que a camara cios 
deputados, quere,\ldo obter um exacto conhecimento de todos os negocios ela publi ca 
administraçao, afim de deliberar com o maior acerto sobl'e as deliberações legisla­
ti vas, de que necessi ta l' cada um dos seus ramos, resolveu, que se pedisse ao govern o 
a conta de todos os actos, que a Constituição obriga a dar as camaras, logo 'lue se 
acham reunidas em sessão . E tomando 8. M. Imperial em sua alta cO\Jsideraçao esle 
assumpto, Houve por bez"l auto,'izar-me para satisfaz: r em devida f6rma a esta re­
q1iisição. 
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GUERRA 

JOÃO VIEIRA DE CARVALHO, Marquez de Lages, official general 
do exercito; nomeado Ministro a 3 de Agosto de 1824. 

MARINHA 

FRANCISCO VILLELA BARBOZA, Marquez de Paranaguá , senador. 

DECRETO DE 10 DE BRIL DE 1826 (assignado pelo Visconde de lnhambupe, 
ministro de estrangeiros), mandando executar o tratado solemnisado entre 
D. João VI, de Portugal, e Sua Magestade o Imperador elo Brazil sobre o 
reconhecimento ela Inelependencia e elo Imperio do Brazi1. 

DECRETO DE 16 DE ABRIL DE 1826 (assignado por José Feliciano Fernandes 
Pinheiro, ministro do imperio), que crêa a ordem de Pedro L 

Devendo o ministerio reger a marcba do "overno pela constituição do imperio, que 
religiosamente cumpre observar, e não se deduzindo do seu contexto obrigação alguma 

• de dar cada um elos ministros e secretarios de estado uma conta absolu~a e indeter­
minada dos obj ctos de sua repar~ição, eu falJa.rei detalhadamente daquelles que, 
pertencenrlo aos negocios estrangeiros, em conformidade dos §§ 60, 7°, 80 e 90 do 
art. 102 ela constituição, me parece q ue convém cbegar ao conhecimento da as­
sembléa. sem que t davia se possa deduzir e sa obrigação do que se acba decretado 
no § 1° do art . 37 da mesma ~onstituição ; porque essa disposição é relativa ao § 60 
cio art . 15, que felizmente por ora não tem lugar, e que o céo permittirá não seja exe­
quivel por longos annos, como tanto convém ao engrandecimento e prosperidade do 
impel'io. 

Separado o reino do Brazi I da monarchia portugueza, e elevado á categoria 
imperial pela unanime acclamação dos povos, era de absoluta necessidade recorrer 
áquelles meios, que pareciam mais adequados para que a nossa independencia po­
litica fos e reconbecida pelos governos de ambos os mundos . 

A Inglaterra, que tem tomado tanta parte nos negocios do continente americano, 
mostrou que a sua politica era sempre favoravel para promover a paz neste hemis·· 
pberio, e as Ruas relações com o povo brazileiro e europeu forão sempre tão ligadas aos 
seus proprios interes es, que S. M. Imperial escolheu a corle de Londres para ser o 
theatr o das primeiras negociações. E, supposto que esta tentat iva não seguisse o seu 
devido elfeito, pela opposição que então se encontrara no minis terio portuguez, toda­
via os esforços de amizade praticados pelo gabinete britannico e a dexteridade com 
que o ministerio brazilico dirigio a negociação obLiverão o desejado fim pelo tratado 
de 29 de agosto do anno passado, celebrado entre os plenipotenciarios brazilei ros e 
Sie Cbarles Stuart, como plenipotenciario de S . 1\1. F idelissima, de que resultou o 
pleno r econheciment da nossa independencia . 

Naquella mesma data celebraram os sobreditos plenipotenciarios urna convenção, 
que tambem foi ratificada, e pela qual S. M. Imperial conveio, á vista das reclamações 
apresentadas de governo a goveL'llo , em dar ao de Portugal a somma de dous milhões 
esterlinos, ficando com esta quantia ex~inctas de ambas as pat·tes todas e quaesquer 
outras recl amações, assim como toclo o direito a indemnisação desta natureza; to­
mando S. M. Imperial para esse fim sobre o Lhesouro do Brazil o emprestimo, que Por­
tugal bavia contrahido em Londres no mez de Outuhro de 1.823, pagando o restante, 
para fazer os sobreditos clous milhões esterlinos, no prazo de um "anno, a quarteis, 
depois da l'a tifLcação e publicação da mesma convenção, que agora se.deve patvntear, 
como foi ajustado enLre os plenipolenciarios. 

Desta maneira se poz termo ::" luta, que infelizmente havia entre o Brazil e POl'­
'~ugal ; e sem exemplo se acba reconbecida nossa independencia política por todas as 

:z 
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TRATADO DE 6 DE JUNHO DE 1826 (assignado pelo Visconde de Inhambupe, 
ministro de ostrangeiros e Barão de Damas, enviado de Sua Magestade o rff.. 
de França) de alliança, amizade, paz e commercio entre S. M. Imperial 
e S. M. Christianissima, rei de França. 

CARTA DE LEI DE 9 DE SETEMBRO DE 1826 (assignada por José Feliciano 
Fernandes f>inileiro, Visconde de S . Leopoldo, ministro do imperio), 'mandando 
executar o decreto da assembléa legislativa, em que se marcam os casos em 
que terá lagar a unica excepção feita á plenitude do direito de propriedade. 

CARTA DE LEI DE 11 DE SETEMBRO DE 1826 (assignada pelo Visconde de 
CaraveIlas, ministro do imperio, interino) , mandando que se execute o que 
decretou a assembléa geral sobre as sentenças de pena de morte pronunciadas 
em qualquer parte do imperio, para que se não executem, sem que primeiro 
se apresentem ao conhecimento do Poder Moderador. 

DECRETO DE 30 DE sETmmRo DE 1826 (assignado por José Feliciano Fer­
nandes Pinheiro, ministro do imperio), mandando executar os novos esta­
tutos da Academia de BeIlas Artes. 

CARTA DE LEI DE 23 DE NOVEMBRO DE 1826 (assignada pelo Marquez de 
lnhambupe, ministro de estrangeiros, e Roberto Gordol1, enviado do rei de 
Inglaterra), r atificando a convenção entre o imperio do Brazil e a Gran­
Bretanha para abolição do trafico de escravos. 

nações da Europa, á excepção da Russia, pelas reconhecidas mudanças, que ultima­
mente teem occorrido naquelle imperio; e de Hespanha, cujas desconfianças a respeito 
dos negocios do Sul hão de desapparecer, convencendo-se da justiça que abona a r 
nossa conducta. 

Em Janeiro de i824 se realizou uma missão dos Estados Unidos Americanos; 
e pouco depois r ecebell o gabinete imperial a fausta nova de haver aquelle governo 
r econhecido a nossa independencia no dia 26 de Maio desse mesmo anno; noticia 
esta, que não podia deixar de ser acolhida com satisfação pela nação, que tivera a 
prioridade daquel!e reconhecimento. 

Entretanto vivemos em harmonia com os Estados independentes da America Me­
ridional, franqneando-Ihes nossos portos e communicações; da mesma sorte que o 
fizemos as provincias argentinas, até que Buenos-Ayres nos obrigou a um rompimento, 
para defendermos a integridade do imperio, direitos do throno e honra nacional . 

Com eífeito, chegando a época de se aplainarem todos os escrupulos dos gabinetes 
europeus, pelo facto de reconhecer S. M. Ficlelissima a independencia deste imperio ; 
compareceu a França, para encetar com elle um t ratado de co=ercio, e navegação; 
e S. M. Imperial desejando manter as r elações de amizade e benevolencia para com 
os outros Es tados, mórmente em artigos de Yantagem e felicidade para o Brazil, não 
hesitou em nomear plenipotenciarios para negociarem com a França, e o r esultado 
foi o tratado de janeiro do corrente anno, que foi ratificado e já está publicado 
para sua devida execução . 

Acham-se actualmente nomeados alguns enviados extraordinarios e min istros ple­
nipotenciarios e encarregados de negocios nas principaes côrtes da Europa; e 
S. M. Imperial continuara a organizar o corpo diplomatico de maneira tal, que sem 
sobrecarregar o thesour o publico com excessiva despeza, não deixe com tudo d-e ter os 
seus representantes e agentes politicos nas primeiras cÔrtes e Estados, para consel'Val' 
com todas a~ ])otencias, segundo o permittirem as circlllllstancias, aquellas relações de 
amizade e harmonia de qae r esulta a prosperidade deste imperio, como é boje pra­
ticado pelas demais nações; sendo tanto mais necessaria esta providencia, quando 
nos achamos a grande distancia das primeiras côrtes européas . 

Si, além desta prévia informação, a camara dos deputad~sJ)recisar ele q uaesquer 
outros escla.recllLentos .a respeIto dos negocJOs desta r~partlçao, V . Ex. me ayisará, 
para eu ass Im 9 cumpru' ; para o que me acho competentemente autorizado pelas 
ordens de S. M. Imperial. que a tal respeito .Houve por bem transmitti r-m e. 

Deus guarde a V . Ex . Paço, em 19 de Junho de 1826 .- Visconde de Inhambttpe . 
- Sr . José Ricardo da Cos'ta Aguiar ele Andrada .» - Foi l'emettido ás commissões 
de diplomacia e de fazenda . 



1827 

6° GABINETE -15 d( janeiro 

IMPERIO 

VISCONDE DE S. LEOPOLDO (José Feliciano Fernandes Pinheiro), 
senador i. 

ESTRANGEIROS 

MARQUEZ DE QUELUZ (JOãO Severiano Maciel da Costa) ~. 

JUSTIÇA 

MARQUEZ DE NAZARETH (Clemente Ferreir(França), senador; 
substituido a 11 de março do mesmo anno pelo senador VISCONDE DE 
S. LEOPOLDO (Jose Feliciano Fernandes Pinheiro), que servio interi­
namente até 18 de maio, data em que foi nomeado para substituil-o 
o MARQUEZ DE V ALENÇA (Estevão Ribeiro de Rezende, senador). 

! FAZENDA 

MARQUEZ DE QUELUZ (João SeverianoMaciel da Costa), senador, 
interinamente. 

GUERRA 

MARQUEZ DE LAGES (JOãO Vieira de Carvalho), offieial general 
do exercito; nomeado a 3 de agosto de 1824 3

• 

1. Contra este ministro lavrou a commissão de legislação da 'camara dos depu­
tados um parecer importante pela .questão constitucion al que se ventilou (pre­
tenção do Dl'. Louzada a ser considerado cidadão brazileiro), o qual terminava 
propondo a accusação do ministro do imperio, por ter, no caso vertente, violado o 
art. 60 , n. 4, tit. 20 da constituição. Vid. pago 160, vol. IV dos Annaes de 1827 
e pago 10 vol. V dos Annaes do mesmo anno. 

2. Houve na discussão do qrçament,o deste ministerio vivo 6lebate. Vid. pags. 
164, 200, 201 e 209 dos Annaes de 1827, vol. IV. 

3. A respeito deste ministro foi approvado o seguinte parecer da com missão de 
constituição: . 

« A commissão de constituição, ponderando maduramente as indicações dos Srs. 
Xaviel' Ferreira e Baptista Pereira, a primeira para gue se recommende ao'goTe1'uo 
o deploravel estado da provinda do Rio Grande, invidida pelo inimigo, e a segunda 
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MARINHA 

MARQUEZ DE MACEIÓ (D. Francisco Mauricio de Souz~ Coutinho), 
oflicial superior da armada. 

LEI DE 11 DE AGOSTO DE 1827 (assignada l?elo Visconde de S. Leopoldo, 
ministro do imperio), creando dous cursos de sClenciac; juridicas e sociaes, um 
na cidade de S. Paulo, outro na de Olinda. 

DECRETO DE 14 DE AGOSTO DE 1827 (assignado pelo mesmo ministro), 
declarando cidadão brazileiro naturalisado todo o estrangeiro que, naturali­
sado portuguez, existia no Brazil antes da época da independencia, que pela 
continuação de residencia a ella adheriu. 

,DECRETO DE 13 DE SETEMBRO DE 1827 (assignado pelo Conde de Valença, 
ministro da justiça), sobre a intelligencia da lei que actualmente regula a 
liberdade da imprensa. 

LEI DE 15 DE OUTUBRO DE 1827 (assignada pelo Visconde de S. Leopoldo, 
ministro do imperio), sobre a responsabilidade dos ministros e secretarios 
de estado e dos conselheiros de estado . 

LEI DE 15 DE OUTUBRO DE 1827 (assignada pelo Visconde de S. Leopoldo, 
ministro do imperio), creando um observatorio astronomico. 

LEI DE 15 DE OUTUBRO DE 1827 (assignada pelo mesmo ministro), creando 
escolas de primeiras lettras em todas as cidades, villas e logares mais popu­
losos do imperio. 

LEr DE 26 DE OUTUBRO DE 1827 (assignada pelo Marquez de Queluz, mi­
nistro da fazenda), mandando reduzir a 5 010 o imposto do quinto sobre 
o ouro . 

. LEr DE 3 DE NOVElIiBRO DE 1827 (assignada pelo ministro da justiça, Conde 
de Valença), creando os bispados de Goyaz e Matto Grosso . 

DECRETO DE 3 DE NOVEMBRO DE 1827 (assignado pelo Conde de Valença, 
ministro da justiça), declarando em efIectiva observancia as disposições 
do Concilio Tridentino e da constituição do arcebispado da Bahia sobre o 
matrimonio. 

CARTA DE LEI DE 17 DE NOVElIIBRO DE 1827 (assignada pelo Marquez de 
Queluz, ministro de estrangeiros, Conde de Lages, Gilae 1)]eiste1' o K. Lieve 
King), ratificando o tratado de commercio e navegação entee o imperio do 
Brazil e as cidades livres e anseaticas de Lubeck, Bremen e Hanlblirgo. 

para que se dirija a call1ara dos deputados em corpo ao throno imperial, afim de 
significar a Sua Magestade que o minis"tro da guel'ra, "havendo perdido a opinião pu­
blica, não merece continuar na direcção do seu ministerio, e de parecer que nenhuma 

. dellas tem logar: a primeira, porque, sendo o negocio da guerra acLual um dos prin­
cipaes objectos das solicitudes da naçito em geral, e em par ticular do governo, é 
desnecessil.ria tal recommendação em materia tüo grave, quando pela propria falla de.. 
throno a camara dos deputados fi cou convencida de que o governo de S . M. Im­
perial se achava neste negocio inteiramente empenhado; e a segunda porque, sup­
posto conheça a commissão que a opiniüo publica em nada é favoravei ao minis tro 
da guerra, e seja um direl\o inherente a todos os corpos legislativos levar perante 
o throno semelhalate representação, todav ia a com missão julga que a camara não 
deve 110 caso actua! la nçar mão deste meio, quando as suas attribuições lhe for­
necem ·outro plenamente efficaz, que é o da accusação dos ministros. 

«. Camara dos deputados, 22 de maio de 1827.- José Lino Oontinlw.- Ltteio 
Soares Teixeira de GotLvéa.-Manocl .·1ntonio (]alvão.-P~dl'o ele At'atLjo Lima.-

o Bentardo Pereira de ~asconllCllos ....... 



1827 

7° GABINE rE - 20 de novembro 

IMPERIO 

PEDRO DE ARAUJO Lmu (ilIarquez de Olinda), deputado; substi­
tuido em 15 de junho de 1828 por José Olemente Pereira, deputado i. 

ESTRANGEIROS 

MARQUEZ DE ARAOATY, senador (João Carlos Augusto de 
Oyenhansen) . 

JUSTIÇA 

LuolO SOARES TEIXEIRA DE GOUVEIA, deputado; substituido a 25 
de setembro de 1828 por José Bernardino Baptista Pereira, deputado, 
voltando a 22 de Novembro desse anno ao seu exercicio o deputado 
Lucio Soares Teixeira de Gouveia 2. 

FAZENDA 

MIGUEL OALMON DU PIN E ALMEIDA (Marquez de Ab?"antes), 
deputado; substituido interinamente em 18 de junho de 1828 por 
José Bernardino Baptista Pereira, voltando Miguel Oalmon (Mar­
quez de Abrantes) a occupar a pasta em 25 de setembro de 1828 . 

1.. Foi este ministerio o primeiro que apresento u'proposta - C"cdito s1~pplelnentar, 
a qual sofl"reu renhido debate, como se e vid~ ncia das pags. 49, 63, 151, 184, 185, 188, 
191, 192, 194, 200, 201,206, 220, 226,230,234 e 254, Annaes de 1828, vol. IV. 

Na discussão do orçamento do·ministerio do imperio nota ram-se as tendencias do 
governo para estabelecer a monarchia pura ; a inconstitucionalidade de certas 
proposições dos ministros (o da justiça e do imperio), como a seguinte :- as despezas , 
embonJ, não decretadas , serão ,·calizadas . Vid. paga. 6, 11 e 14, Annaes de 1829, 
vol. V. Vid. igualmen te pags . 8, 11, 20 e 28 dos Annaes de 1829, vol. I, sessão extra­
ordinaria, discussão do voto de graças, onde accentua-se maisoa feição opposi-
cionista.da camara ante o governo. . 

2. Contra este ministro levan tou-se energica opposição, que chegou a denunciaI-o 
pela irregularidade de seus actos. Vid. paga . 15, 17,22,39,83,96,125, 167, 168 e 
177, Annaes de 1829, voI. lI, e pags . 66, 73,75,84, 85 e 94, Annaes do mesmo anno, 
TOl. m. 
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MARINHA 

DroGO JORGE DE BRITO, o:fficial general da marinha; substi­
tuido interinamente a 30 de maio do anno seguinte pelo MARQUEZ DE 
ARACATY (João Carlos Augusto de Oyenhansen), senador, que, por 
sua vez, foi substituido em 16 de janeiro de 1828 por MIGUEL DE 
SOUZA MELLO E AL VIM, o:ffieial general da armada . 

GUERRA 

BENTO BARROZO PEREIRA, senador, o:fficial general do exercito; 
substituido a 15 de junho de 1828 por FRANCISCO CORDEIRO DA 
SILVA TORRES (Visconde de Jerumirim), o:fficial general do exercito , 
que foi substituido a 24 do mesmo mez e anno por JOAQUIM DE 
OLIVEIRA ALVARES i official general do exercito, que, por sua vez, 
foi substituido interinamente a 5 de agosto de 1829, ?or JosÉ CLE­
MENTE PEREIRA 2 deputado. 

CARTA DE LEI DE 29 DE NOVEMBRO DE 1827 (assignada pelo Marq\J_ez de 
Aracaty, ministro de estrangeiros), e Ignatius Equez a Brenner Felsach 
(pelo Príncipe de Metternich) ratificando o tratado de commercio e navegação 
entre o Brazil e o imperio da Austria . 

DECRETO DE 4 DE JULHO DE 1828 (assignado por José Bernardino Baptista 
Pereira , ministro da fazenda), autorizando a emissão de notas do Banco do 
Brazil, instituindo com missões de exame do estado geral da administração 
do mesmo banco e providenciando para maior circulação de moeda de cobre. 

LEI DE 27 DE AGOSTO DE 1828 (assignada por José Clemente Pereira, mi­
nistro do imperio), dando regimento para os conselhos geraes de provincia. 

L EI DE 29 DE AGOSTO DE 1828 (assignada pelo mesmo), estabelecendo 
regras para a construcção das obras publicas, que tiverem por objecto a nave­
gação dos rios, abertura de canaes, edificação de estradas, pontes, calçadas 
ou aqueductos . 

1. O ministro J oaquim de Oliveira A lvares foi alvo de forte opposição, como 
se vê consultando as paga . 14, 15,16,41, 84, 136, 143 e 149, vol. IH, Annacs de 1829, 
e pags. 8, 9,15,46, 56, iD8, 122, 13ô 147 e 162, vol. IV, An1u:~es do mesmo apno. e o 
parecer datado de 4 de julho de 1829, com voto em separado -do deputado Cruz 
Ferr eira, julgando improcedente a accusação quo lhe fôra feita, por expedir o decreto 
de 27 de l'evereiro de 1828 creando uma commissão militar em Pernambuco, por 
occasião da rebellião . 

A defesa do dito ministro é datada de 20 de junho de 18.29. 
2 . Este ministro foi depois de denunciado, accllsado e absolvido_ Vicl . pag • . 706, 

vol. lI, Annacs de 1830, e pags. 20,160,224,262,268,272 e 276, vol. 1, Annl.lcs 
de 1831, e pags . 21, 30, 35, 37,52,208 e 218, vol . 11, .1nnaes de 1831, e parecer n. 130 
de 1831 apresentado na sessão de 20 de julho pela commissão composta dos 81'S . 
Odorico, Moura e Limpo de Abreu, julgando procedeute a accusação ao ex-ministro 
da !l'uerra José Cleman-te Pereil'a, por ter mandado proceder ao recrutamento em 
varIas provinci aao do imperio, e ter comprado armamento ao inglez Guilherme Jong. 

Este parecer fo i discutido em 26 e 27 de julho e em 5 de agos-to, em que foi 
approvado. Em 20 fo i eleita a com missão para apr esentar no senado a accusação _ 

Em 24 de ~nai o de 1832 o senado marcou o dia 9 de junho para comparecimen-to 
do accusado e nesse dia, depois de larga discussão, foi absolvido unanimemente 
l avrando então o 10 secretario a sentença ele absolvição . VicI . Diario da Cama?"a, dos 
Senadores n . O 18, pagr 3 e II.'. 31 pags. 1 a 8. 
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LEI DE 30 DE AGOSTO DE 1828 (assignada pelo mesmo) , declarando o caso 
em que se póde proceder á prisão por crimes sem culpa formada. 

LEI DE 18 DE SETEMBRO DE 1828 (assignada "pelo mesmo), creando o Supre­
mo Tribunal de Justiça e declarando suas attr ibuições. 

DECRETO DE 30 DE SETEMBRO DE 1828 (assignado pelo mesmo), autorizando 
o governo para reorganizar o correio geral, etc. 

LEI DE I DE OUTUBRO DE 1828 (assignada pelo mesmo), dando nova fórma 
ás c<\maras municipaes, marcando suas attribuições e processo para eleição de 
vereadores e juizes de paz. 

DECRETO DE 8 DE OUTUBRO DE 1828 (assignado por Miguel Calmon du Pin 
e Almeida, ministro da fazenda), approvando o regimento interno da Caixa 
da Amortização . 

CARTA DE LEI DE 18 DE ABRIL DE 1828, approvando e ratificando o tratado 
de amizade, navegação c commercio entre o Brazil e o reino da Prussia . 

CARTA DE LEI DE 30 DE AGOSTO DE 1828 rati ficando a convenção preli­
minar de paz entre o imperio do Brazil e a republica das provincias unidas do 
Rio da Prata. 

DECRETO DE · 23 DE OUTUBRO DE 1828 (assignado por José Clemente Pe­
reira, ministro do imperio), concedendo a Antonio da Costa a faculdade de 
organizar uma companhia para emprehender a illuminação desta capital por 
meio do gaz . 

CARTA DE LEI DE 26 DE OUTUBRO DE 1828 ratificando o tratado de com­
mereio e navegação entre o Brazil e a Dinamarca. 

lDEIII DE 12 DE DEZEMBRO DE 1828 ratificando o tratado de amizade e nave­
• gação, etc., entre o Brazi l e os Estados-Unidos da America . 

IDEM DE 26 DE DEZEMBRO DE 1828 ratLficando o tratado de amizade entre 
o Brazil e o reino dos Paizes Baixos . 

DECRETO DE 29 DE DEZEMBRO DE 1828 (assignado por Miguel Calmon, mi­
nistro da fazenda), mandando contrahü' um emprestimo na praça de Londres 
ou em outra da Europa. 

DrncRETo DE 5 DE MARÇO DE 1829 (assignado por José Clemente Pereira, 
ministro do imperio), dando regu lamento á administração geral dos correios. 

CARTA DE LEI DE 5 DE MARÇO DO MESMO ANNO ratificando o artigo addi­
cional ao tratado celebrado em 8 de janeiro de 1826 entre S . M. o Imperador 
e o rei de França. 

DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1829 (assignado por José Clemente Pereira) , 
concedendo aos conselheiros de estado o uso das armas imperiaes com a coroa 
imperial sobreposta nas mangas das fardas do seu uniforme. 

CARTA DE LEI DE 30 DE JULHO DE 1829 ratificando o tratado do casamento 
de S . M. o Imperador D. Pedro I com S. M. a Imperatriz Senhora 
D. Amelia . 

. DECRETO DE 17 DE OUTUBlW DE 1829 (assignado por José Clemente Pe­
r eIra), creando uma ordem militar e civil com a denominação - ORDEM 
DA ROSA. 



1829 

8 o GABINETE - 4 de dezembro 

IMPERIO 

MARQUEZ DE CARAVELLAS, senador; substituido em 12 de agosto 
de 1830 pelo VISCO r DE DE ALCANTARA (JoãO Ignacio da Cunha), 
senador, que serviu interinamente até 4 de outubro de 1830, data 
em que foi nomeado JosÉ ANTONIO DA SILVA MAIA, deputado, que, 
por sua vez, foi substituido em 24 de dezembro de 1830 pelo VIS­
CONDE DE ALCANTARA. 

ESTRAi GEIROS 

MIGUEL CALMON DU PIN E ALMEIDA (Marq ue·z de Abrantes), depu . 
tado; substituído interinamente em 23 de setembro de 1830 pelo 
MARQUEZ DE PARANAGUÁ. (Francisco Villel1a Barboza), o qual tambem 
foi substituido em 9 de setembro desse anno por FRAN CISCO CARNEIRO 
DE CAMPOS (Visconde de Caravellas), senador. 

JUSTIÇA 

VISCONDE DE ALCANTARA. senador. 

FAZENDA 

MARQUEZ DE BARBACENA, senador; substituido em 2 de outubro 
de 1830 por JosÉ ANTONIO LISBOA, negociante, o qual tambem foi 
substituido em 3 de novembro desse anno por ANTONIO FRANCISCO 
DE PAULA HOLLANDA CAVALCANTI (Visconde de Albuquerque), de­
putado. 

GUERRA 

CONDE DO RIO PARDO (Thoma~ Joaquim Pereira Valente), offi­
cial general do exercito. 
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MARINHA 

MARQUEZ DE PARANAGUÁ, senador. 

LEr DE 26 DE AG03TO DE 1830 (assignada pelo Visconde de Alc1ntara, 
ministro do i1Ylperio), concedendo favores aos estudantes brazileiros que 
regressarem da universidade de Coimbra e escolas de França até a data de 
sua publicação. 

LEr DE 28 DE AGOSTO · (assignada pelo mesmo ministro), concedendo pri­
vilegio ao que descobrir, inventar ou melhorar uma industria util, e um 
premio ao que introduzit, uma industria estrangeira, e regula a sua concessão. 

DECRETO DE 10 DE SETEMBRO (assignado pelo Marquoz de Barbacena, 
ministro da fazenda), isentando de direitos ue entrada ele consumo a moeda 
estrangeira de ouro e prata, ouro em barra e a, prata em pinha. 

LEr DE 20 DE SETEMBRO DE 1830 (as ig nada pelo Yisconde de Alcantara, 
ministro do imperio), sobre o abuso LI a liberdade da imprensa . 

LEI DE 4 DE DEZEMBRO DE 1830 (assignada por José Antonio da Silva 
Maia, ministro da justiça), extinguindo a chancellaria-mór do imperio e a 
superintendencia dos novos direitos. 

LEr DE 7 DE DEZEMBRO DE 1830 (assignada por Antonio Francisco de 
Paula Cavalcanti e Albuquerque, ministro da fazenda) . extinguindo a 
junta da direcção da Typograpllia Nacional e dando nova fórma á sua ad­
ministração. 

LEr DE 9 DE DEZEMBRO DE 1830 (assig-nada por José Antonio da Silva 
Maia, ministro do imperio) , declarando nullos e de nenhum etreito os con­
tractos onerosos e alienações feitas pelas ordens r egulares sem preceder 
licença do governo . 

DECRETO DE 14 DE DEZEMBRO DE 1830 (assignado pelo Visconde de Alcan­
tara, ministro da justiça), revogando a legislação (Ordenação, liv. 1°, tit. 95, 
e o Decr . de 26 de m,trço de 1734) , que prollibe o casamento dos julgadores 
temporaes com mulheres de sua j urisdicção. 

LEr DE 16 DE DEZE?<ffiRO DE 1830 (assignada pelo Visconde de Alcantara , 
ministro da justiça), mandando executar o codigo criminal 1 . 

1 L ei de 16 de dezembro de 1830 

CODIGO CRIMINAL 

RESUMO IIIS 'l'OR ICO 

.:Ira sessão de 12 de maio de 1826 os deputados Silva Maia e Pires Ferrei ra propu­
zeram : o primeiro, que 11 commissão de legislação indicasse, com urgencia, as me­
didas que se deviam tomar para organização dos codigos civil e crimina l ; e o 
segundo, que se concedesse premio a quem , denLro de dous annos, apresentasse o 
melhor projecto de taeS codigos . 

'a sessão de i7 du mesmo mez tiveram segunda leitura aquellas indicações, e 
foram á commissão de legislação. 

Na sessão de 3 de junho o deputado Clemente Pereira apresentou um projecto de 
codigo criminal, o qual, em sessão de 9, fo i áquall a commissão . 

Na sessão de 10 de agosto a referida com missão, composta dos deputados Cruz 
Ferreira, A. Augusto da Silva e A. da Silva 'l'elles, deu parecer, já a respeito da in­
dicação dos Srs. Maia e Pires Ferreira, já a respeito do projecto do codigo do Sr. Cle­
mente P ereira . " 

Na sessão de 17 de agnsto venceu-se: quanto ao primeiro parecer, que voltasse á 
commissão para reduzil-o a projecto, e guanto ao segundo, a r equerimento do 
Sr. Clemente Pereira, que ficasse adiado, até a apresentação daquelle trabalho. 

Na sessão de 2 de setembro a sobredita com missão aprepentou tres projectos, que 
foram a imprimir, bem como o do deputado Clemente Pel'eil'a. 
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DECRETO DE 20 DEZEMBRO DE 1830 (assigllado pelo mesmo ministro) 
marcando as declarações com que deve ser cumpl'ida a lei de 18 de setembro 
de 1828, da. creação do tribunal supremo de justiça. 

DECRETO DE 12 DE FEVEREl.RO DE 1830 (assiguado pelo Marquez de Bar­
baceDa, ministro da fazenda) . nomeando uma commissão encarregada da 
organização de um novo systema monetario" 

DECRETO DE 30 DE SET8l\IBRO DE 1830 (assignado pelo Visconde de Alcan­
tara, ministro d,L justiça) , exonerando o Marquez de Barbacena do cargo de 
ministro e secretario dos negocios da fazenda, por ter de prestaL' contas das 
grandes despezas que fizera pela caixa de Londces. 

Na sessão de 4 de maio de 1827 o deputado Vasconcellos a presentou um projec~o 
de codigo criminal; na de 5 o clepu~ado Cavalcante lembrou a eleição de uma com ­
missão especial para examinar esse projecto e o do Sr. Clemente Pereira; na de iO 
venceu-se que fosse compos ta de cinco mem bros e na de 12 10i eleita a mesma com­
missão. Foram seus membros os deputados Ma ia, Araujo Via nna, Costa Carvalho, 
Almeida e Albuquerque e J. C. Deus e Silva . 

Na seslão de 14 a comm issão deu parecer , louvando I)S dOlls projectos e opinando 
que, depois de impressos, se prefel'isse para discussão o do Sr. Vasconcellos. Venceu-se 
que fossem impressos, adiando- se a segunda para ser decidida depois da im- ­
pressão. 

Na sessão de 8 de maio de 1828 foi approvada uma emenda do deputado Vas­
concellos, em referencia á indicação do deputado F'errúra de Mello sobre o estabe­
lecimento de jurado~ , no sen tido de e convidar o senado a nomear uma commissão 
que, com a especial üa camara, reunisse uS dous projectos de codigo criminal já 
oJl"erecidos . 

Exped io- se convite na sessão de 9, e na de :14 rec beu·se re posta participando a 
eleição do,; que dp.v iam funcc ionar naquelle sentido. 

Na sessão de 3 l de agosto foi lido o parecer da commissão m ixta (sob assigna­
tura de Vergueiro, Maia, _\.Imeida e Albuquerque, Costa Carvalho e Deus e Silva). 
bem como o projecto por elIa organizado, " com declaração de lh e ter servido de pa­
drão o do Sr" Vasconcellos e ter tido em vista e na devida consideração o do Sr. Cle­
mente Pereira». 

Elltl'a ndo em discus ão o refer ido parzcer no dia 6 de maio de 1830, foi appro­
vada uma eme nüa do deputado Ernesto Frnn a, par a que entre as emendas se 
admitissem sub ,tituti-"as, a camara se convertesse em commissão geral quando se 
discutisse o proJec to, e a discussão fQss~ .annunciada com oito dias de antecedencia. 

Na sessão de 7 do mesmo mpz foi eleita uma commissão especial para receber as 
emendas" memorias oíl"e reri das sobre o projec to do codigo, componllo- se dos depu­
tados Brito da Gama, Carneiro Leão e Muni z Barl"eto, e o presidente da camara 
marcou para r ecebimento das d itas emenda~ até iO dejunho. 

Na sessão de 26 r ecebeu-se, e foi enviado á commissão especial, um trabalho de 
l\lilliet de aint Adolph contendo observações sobre a formação do codigo criminal. 
. 'u mesma sessiLo o deputado Ernesto França requereu e foi votado, que a refe­

l"lda commissão , examinand o codig-o Luisiania, interpuzes,e pareceI' a respeito do 
m'3 l"ito des~e codigo comparativamente com o que servia de base ás emendas, e na 
sessão de 12 de junho o depu~ado Paub e Albuquel·que olfereceu observações sobre o 
projpcto do codlgo sendo ellas reme~tidas á comm issão especial. 

Na sessão de 6 de julho deu parecer a commissão, declarando ter examinade as 
emendas apreRentadas, e foram es tas a imprimir, com UI'gencia. 

Na sessão do 10 de setembro entroll em discussão o projecto de codigo . Discutido 
o ~rt: 4°, requereu o deputado Paula Souza, na sessão de i! , a eleição de uma COIll ­
m~ssao especial, que, (1'l3ntre seis clias da sua eleição, tendo em vista as eme ndas 
e~lstentes ou enviadas á mesa lLté o dia segu inte, apl"esentasse as absolutamente in ­
dlspvnsaveis para sobre elias discutir -se e votar- se, indicando os meios mais breves 
pal·a discussão. Requereu tambem o deputado Ernesto França, que se nomeasse 
um a ~ommiRsão de Ires membros para, em oito dias, apresentar um codigo, ouvindo 
mas nao &endo obrigado a seguir, os artigos que lhe fossem apresentados por qualquer 
deputado, que, ficando sobre a mesa os dias necessarios, e TIas -ando certo prazo 
\que devia ser breve) si votass9 sem discussão si essecodigo devia ser ou não ado­
ptado, e que antes daque lle trabalho decidisse a camara si devia ou não admittir as 
pen~s de morte e galés . Venceu- se que fosse eleita a commissãCl de ires membros; que 
OUVisse , mas não fosse obrigada a seguir, os artigos que fossem apresentados por 
qualquer deputado; que, olferecido o codigo, ficasse s bre a mesa os dia~ necessarios 
e passando certo pl'azo (que devia ser breve) se votasse, ~em discussão, si esse codigo 
de na ser ou não adoptadc, e (llle an'tes daquelIe tr:lbalho decidisse a camara si 
deVIam ser ou não admittidas a~ pena. de morte e d" galés . 

2" 
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E leita naquella mesma sessão em 20 escrutinio, a r eferida commissão, compon­
d o- se dos deputados Li mpo de Abreu, P aula Souza e Luiz Cava lcanU, discut iu-se 
ainda na mesma sessão, e nas de 13 e j 5 a questão preliminar a ttinente áq uellas 
penas . Foi votada uma emenda do deputado Rego BanDs contl'a a pena de morte em 
-cri mes políticos, e bem ass im que subs ist isse as de mOl't e galés nos casos vencidos, 
sendo tudo remettido á commissão especial. 

Na sessão de 19 de outubl'O apr ese ntou esta o s~u parecer e o projecto, ass igna ndo­
se vencido o deputado Luiz Crlva lcante; foi li lo e ve lceu- se que tivesse segunda lei­
tura no dia em que fosse sujeito á votação, e na sessão de 22 foi a ppl'ovaclo o projecto 
com pequena alteração de forma, proposta pela commissão especial das emendas. 

Na sessão de 26 de novembro r ecebeu-se omcio do senado participando ter sido 
adoptado i nteiramente o pro.Jecto. 

(Na sessão d.e 25, a requerim ento do deputado Vasconcellos, declarou-se ao se na do 
·ter havido equivoco na redacção do a r t. 310 e r ectin cando·a). 



1831 

9° GABINETE - 19 de marco 

IMPERIO 

BERNARDO JOSÊ DA GAMA, Visconde de Goyana; nomeado mi­
nistro em 13 de março de 1831. 

ESTRANGEIROS 

FRANCISCO CARNEIRO DE CAMPOS, senador; nomeado ministro ém 
29 de outubro de 1830. 

JUSTIÇA 

MANOEL JOsÊ DE SOUZA FRANÇA, advogado. 

FAZENDA 

ANTONIO FRANCISCO DE PAULA E HOLLANDA CAVALCANTI DE AL­
BUQUERQUE, Visconde de Albuquerque, deputado; nomeado ministro 
em 3 de novembro de 1831. 

GUERRA 

JosÊ MANOEL DF. MORAES, offieial general do exercito. 

MARINHA 

JosÊ MANOEL DE ALMEIDA, official general da armada. 



1831 

10° GABINETE - 5 de abril 

IMPERIO 

MARQUEZ DE INHAMBUPE, senador. 

ESTRANGEIROS 

MARQUEZ DE ARACATY, senador. 

JUSTIÇA 

V ISCONDE DE ALCAN TARA, senador. 

FAZENDA 

MARQUEZ DE BAEPENDY, senador. 

GUERRA 

MARQUEZ DE LAGES, senador. 

MARI HA 

MARQUEZ DE PARANAGUÁ, senador. 



SEGUNDO HEINADO 
DURANTE ., ~'lENORlDADE 

1831-1840 

Rcgellcia pl'ovisoda eleita a 7 de abril de 1831 

MARQUEZ DE CARAVELLAS, senador. 

NrcOLAU PEREIRA DE CAMPOS VERGUEmO, senador . 

F gANCISCO Dl~ LIi\lA E S ILVA, oflicial general do exercito. 

3 



1831 

GABINETE - de 7 de abril 

IMPERIO 

VISCONDE DE GOYANA; substituido a 26 do mesmo mez e anno 
por MANOEL JOSE DE SOUZA FRANÇA, que servi o interinamente. 

JUSTIÇA 

MANOEL JosÉ DE SOUZA FRANÇA, advogado. 

ESTRANGEIROS 

FRANCISCO CARNEIRO DE CAMPOS, senador. 

FAZENDA 

JOSE IGNACIO BORGES \ senador . , I 

MARINHA 

JOSÉ MANOEL DE ALMEIDA, official general da armada. 

GUERRA 

JOSÉ MANOEL DE MORA.ES, official general do exercito. 

LEI DE 6 DE JUNHO DE 1831 probibimlo as loterias (assignada por Ma.noel 
José de Souza França, ministro da justiça) . 

i. Apresentou uma pro posta 80bl'e a suspen~ã , por cinco annos, dos juros e 
amOl'tl zação dos empl'es timos externos, para applicar a nnualment e as sommas a rbi­
tradas p,lra aquelle fi In ao re5ga te da moeda de cobre. Depo is ele uJUa discussão vehe ­
mente, foi npPl'ovaelo por 59 con"tt'a 23 vo tos o parecer ela comm issão especial, ter­
mmanelo pela rejei ão da dita propos"ta. Vid. paga . 127, 1253, 129, 138, 144, 125 e 175, 
Annaes de 1831, vol. r. 
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LEI nB 8 DE JULHO DE 1831 declarn.ndo sem etreito as disposições legis la­
tivas sobre a renda das apolices a metal e tl'OCO das notas do Banco do Bruzil 
por apolices, e manda passar para a caixa de amortização o cofre de depositos 
publicos (assignacla por José Ignacio Borges, ministro da fazenda). 

LEI DE 14 DE JUNHO DE 1831 dispõe sobre a forma da eleiçiio da Regencia 
permanente e attribuições desta (assignada pOl' Manoel José de Souza França 
ministro do imperio). 



Regcucia pcernanente elmta a 17 tle junho de '1831 

FRANCISCO DE LDfA E SlLVA, offieial general do exereit0. 

JosE DA COSTA CARVALHO, Marquez de Monte Alegre, dep utado. 

JOÃo BRA ULlO MONIZ, deputado . 



1831 

10 GABINETE - 16 de julho 

IMPERIO 

JosÉ LINO COITINHO, deputado; serviu até 3 de janeiro de 1832, 
data em que foi nomeado DroGO ANToNro FEIJó, que serviu interina­
mente. 

JUSTIÇA 

DroGO ANTONIO FEIJO, 1 deputado; nomeado ministro em 5 de 
julho. 

ESTRANGEIROS 

FRANCISCO CARNEIRO DE CAMPOS, senador; nomeado ministro 
em} 7 de abril de 1831. 

FAZENDA 

BERNADO PEREIRA DE VASCONCELLOS, deputado; serviu até 10 de 
maio de 1832, data em que foi nomeado para substituil-o JOAQUIM 
JoSÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de Itaborahy), lente de mathe­
maticas. 

i. Foi denunciado perante a camara dos deputados . 
A denun.cia, que teve discussão longa, era fundada na suspensão, que esse 

miuisLro ordenara , das cartas de seguro, tendo encon trado da Jl~rte de alguus 
magistrados r elucta ncia no cumprimento daquella determinação. Vid. pags, 5, 16, 
43,57, 66,77 e 9:1 elos Annacs de 1821, vol. JI. Na sessão de 3 l de agosto do 
mesmo auno, vol. rI, pago 1Ol, decidi o-se. por votação nom inal, que não Pl'ocedia 
a denuncia contra o ministro. O pareaer n. 197 de 1831, apresentado em 16 ele agosto 
pela commissão composta dLlS Srs. Xavier de Carvalho, Souza Paraíso e CastrQ Alves, 
Julgou improcedente a accusaçãu, tendo o meslUO pnrecer voto em separ ado de José 
de Castro Alves. 

Este ministerio teve ror te opposição na camara dos deputados, salientada 
por occasião da discussão da resposta á Falia do '1'hrono, que r evelou desde o 
começo a divisão da camara . Vid. pags. 8, 9 e 27. Vid . diBcur~os. de. pago 11 ~ pago 26 
de pag.160 á pago 181, An1tacs de 1832, vol. I. 
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MAlU lIA 

J OAQUIM JOSE RODRIGUES TORRE:'> (Visconde do Itaborahy), lente 
de matb ematicas. 

GU ERRA 

M ANOEL DA FONSECA LmA E SILYA (Barão ele Suruhy), official 
gener al do exerci to . 

DECRETO DE 11 DE AGOSTO DE 183 1 (as 'ignado por Diogo .1..0100io Fcijó, mi ­
nistro (1::1. j ustiça) , declarando que os fi lhos illegitimos de qualq ller especie 
podem ser instituidos por seus pais hcrdeiros em~ Le:slamento, não havendo 
herdeiros necessarios . 

LEI DE 12 DE AOOS1'0 DE 1831 (assignana por J 3e Liuo COlltin !to, ministl'o 
do imperio), marcando a.s Cllncçõas do cargo de tutor do im [lera,dor mcnOl' o 
Sr. D. Pedro H, e de suas a.ugu3t:1S irmãs . 

LEI DE 18 DE AGOSTO DE 183 1 (assignada pOl' Diog<l ,\ntoni li'eijú,lllin islro 
da justiça), crcando as Gucn'das Nacionaes e. ex tinguindo os coI'[los de milicias, 
guardas muoicipaed e ordenanças. 

LEI DE 4 DE OUTUBRO EE 1831 (assignad<.t por Bel'ihtl'clo Pcreir,t ele Vas­
concellos, minist ro d.t fazenda), organis:1ndo o tllesolll'o publico nacional e as 
tllesourarias das provincias . 

LEI DE 26 DE OUTUBRO DE 183 1 (assignada por Diogo Antonio Feijó, mini=:;­
tro da j nstiça), prescrevendo o maio ele processar os cl'imes l'u1;lic0S e pal'­
ticulares, e dando providencia' quanto aos policiaes . 

LEI DE 27 DE OUTUBRO DE 1831 (assignada por Manoel d" l~oJl-;;ee;t Lim,t o 
Silva, ministro da g-uerm), revog',wdo as cartas régias que manJa,f[l,1ll faz l' 
guerra e pôr em servidão os indios . 

DECRETO DE 5 DE OUTUBRO DE 1831 (assignado por Lino C llt inho, ministro 
do imperio), designando o padl'ão do tope nacional IJrazilciro . 

LEI DE 7 DE NOVEUBRO DE 183 1 (ass ignada [l01' Diogo Antonio Foijó, 
ministro da justiça), declarando liv re::; todos os escr,wo.::i VilH los do Córa lo 
imperio, e impondo penas aos importadores dos mesmo,; escravos . 

DECRETO DE 12 DE ABRTI. ])E 1832 (as 'ign't( lo por Diogo Antonio Feijo, 
ministro da j usliça), que l'egulamontou a lei do 7 do uovcmlJro de 183 1 sobre 
o tratico de escravos . 

DECRETO DE 7 DE NOVEilIBRO DJ.: .1831 (as ignado por J03ó Lino Coutinho, 
ministro do imperio), aPI rovando provisOl'iamen te os novos os ta~utosjpara os 
cursos de sciencias juridicas e sociaes do imperio. 

DECRETO DE 16 DE NOVEMBRO DE 183 1 (as3ignado p r Dlogo Antollio Feij ó, 
ministro da j lIstiça), declarando da competencia elo Supremo Tribunal de 
J ustiça o julgamento da a.ntiguidade elos magistrados. 

DECRETO DE 20 DE NOVEMBRO DE 1831 (assignado pOl' Bern :1r c1o Pereira ele 
Vasconcellos, ministro da fazenda), mandando correr livremente como mer­
cadoria o ouro em pô; 

DECRETO DE 13 DE DEZEMBRO DE 1831 (assignado por Berna.rdo Pereira ele 
VascQncellos, ministro ela fazenda), danelo regulamento para o porto do Rio 
de Janeiro. 
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Dr.:CRETO DE 2:1 DE DEZE~IBRO DI': 1831 (a"sigllado pOL' Diogo Antonio Feij ó, 
minist ro un, .justiça), des ig nando o unifol'me c distinctivos dn, guarda na­
cional. 

DECRETO lJE 30 DE NOVE;llDRO DE 183 1 (assignado por Lino Coutillho, mi­
nistro do impel'io) , dalldo estatutos a Academia de Bellas Artes . 

DECRETO DE 9 DE JULHO l1E 1882 (assign[l,do por Manoel da Ponseca Lima 
e Silva, ministro da guerra), autorizando o g'overllo para recrutar 1500 
homells para r eforçar os corpos do exercito. 

DECRETO DE 2 1 DE FEVEREIRO DE 1832 (acto do poJel' executivo\ assigllado 
pelo mesmo millistro, dando r egulamento n,o arsenal de guerra da côrte, 
fabrica da pol VOl'a dn, Estrella, al'3enaeS d guerl'a e armazel1s de depositos 
de arligos bellicos. 

DECRETO DE 16 DE J LUO m: 1832 (acto do poder executivo), assignado 
pelo mio istl'o ela fazenda Bernardo ele Vasconcello' , mandanelo pÓI' em execu­
ção o l'eguhlmento ela alf,lOdega, de 25 de abril desse a n110 . 



1832 

2° GABINETE - 3 de agosto 

IMPERIO 

ANTONIO FRANCISCO DE PAULA H OLLANDA CAVALCANTE DE ALBU­
QUERQUE (Visconde ele Albuquerque), deputado; servio interinamente. 

JUSTIÇA 

PEDRO DE ARAUJO LIMA (Marquez de Olinda), deputado. 

ESTRANG EIROS' 

PEDRO DE ARA UJO LIM A (Marquez de Olinda), deputado; serviu 
interinamente. 

FAZENDA 

ANTONIO FRANCISCO DE PAULA E HOLLANDA CAVALCANTE DE 
ALBUQUERQUE (Visconde de Albuquerque), deputado!. 

MARINHA 

BENTO BARRQZO PEREIRA (interino), senador. 

GUERRA 

BENTO BARROZO PEREIRA, senador, official general do exercito. 

DECRETO DE 18 DE AGOSTO DE 1832 (assignado por Pedro de Araujo Lima 
ministro da, justiça), declarando as faltas com que foi impresso o cotligo cri­
minal. 

DECRETO DE 25 DE AGOSTO DE 1834 (assignado por Antonio Francisco de 
Paula Hollanda Cavalc:tnte de Albuquerque, ministro do imperio). revogando 
os arts. 17 e 18 do r egulamen to de saude do porto do Rio de Janeiro. 

:l. Esto ministro apresentou uma proposta para emissão de apolices até 
3.000:000$ e prohibição de concessão de sesmarias, e tc.; proposta que foi rejeitad1l. 
na conformidade do parecer da commissão de orçamento, por não se mo trar a 
necessidade do credito pedido, por ser incompa tível com o nosso systema represen­
tatt:"o, por se r o meio jlroposto pelo minis tr o para. haver a quantia pedida o mais 
preludial á nação, e além disso i ntempestivo e precario nas circuillstancias actuaes , 
etc. Vid. parecer assignado pelos Srs . Pires Ferreira, Castro ilva e Duar te, sessão 
de 10 de setembro de 1832 nas actas da camara dos deputados, e pago 171 do~ 
Anna,cs de 1832, vol . n, oncle se inscreve a referida proposta. 



3° GABINETE -13 de setombro 

IMPERIO 

NrcOLÁO PEREIRA m: CA~[POS VERGUEIRO , sellauor; substituido 
em 23 de maio de 1838 pOl' AXTONIO m; SO UZA. I, OLIVEIRA COU'rINHO 
(Visconde de Sepetiba) , depu tadu, e em 7 de ou t u bro do mesmo 
anno de 1833 por ANTONIO Plt\ 'fO CII ICHORRO DA GAUA, deputado . 

JUSTI Ç.-\. 

HONOllTO HER:\Im'0 CARNErRO LEÃO (Marqllez de Paraua)' sub­
stituido em 14 de maio de 1833 por Candido Jose de Araujo Vianna 
.Mal'quez de Sapucaby), (leputado, que servio interinamente até 4 de 
Junho do mesmo anno, data em que tambem foi nomeado interina­
menle AUR li:LIANO Dm SOUZA E OLIVEIRA COUTINHO, Visconde de 
Sepetiba, deputado, que passou a effectivo em 10 de outubro do 
mesmo anno. 

ES'l'RANGElI:WS 

BENTO DA SILVA LISBOA (Bareto de Cay1'ú), substitu ido em 21 de 
fevereiro de 1834 por AURELIANO DE SOUZA E OLIVEIRA COUTINHO 
(Visconde de Sepetiba), deputado, que , erviu interinamente. 

FAZENDA 

NICOLÁO PEREIRA DI-: CAMPOS VERGUEIRO, senador; substituido 
em 14 de dezembro de 1832, por CANDIDO JosÉ DE AIl AUJO VIANNA 
(MarquezdeSapucahy),cleputado, que servio até2 de junho de 1834, 
data em que foi substituido por ANTONIO PIC'lTO CHICITORRO DA GAi\IA, 
que occupou interinamente a pasta ate 7 de outubro desse mesmo 
anno, em que foi nomeado MANOEL DO NASCIMENTO CASTRO E ILVA, 
deputado. 

MARINHA 

ANTERO Josj~ FERREIlU. DE BRITO (Barão de Tl'amandaby); 
substituído em 7 de novembro de 1832 por JOAQUIM JOSE RODRIGUES 
TORRE' (Visconde de ltaborahy), que por sua vez foí substituído por 
ANTO ' 10 JOSE FERREIRJ. DE BRITO em 30 de junho de 1834 . 
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GUERRA 

ANTERO JosÉ FERREIRA DE BRITO (Barão de Tramandahy), oflicia.l 
general do exercito , 

LEI DE 3 DE OUTUBRO DE 1832 (as3ignaela, por Nicoláo Pereira ele Campos 
Vergueiro, ministro elo imperio), danelo nova o!'ga,nisação ás actuaes academias 
meclico-cirurgicas do Rio ele Jane iro e Bahia. , 

DECRETO DE 3 DE OUTUBRO DE 1832 (assigna.do por Nicolito Pereira de 
Campos Vergueiro, ministro elo imp::lrio) , manuando executar a resolução da 
assembléa gera.llegislativa, que crea um curso de estudos mineralogicos na 
provincia ele l\1ina.s-Geraes , 

LEI DE 12 DE OUTUBlW DE 1832 (assignaela por Nicoláo Pereira de Campos 
Vergueiro, ministro elo imperio), ordenando que os eleitores dos deputados para 
a seguinte legislatura lhe confiram nas procurações faculdacle pam. refor­
marem alguns artigos da constitui~,,'io (arts, 49 e 72, na parte que exceptua de 
ter conselho geral a província onde esti ver collocada a capital do impel'io); 73, 
74, 76, 77, 80, 83 § 3°, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 101 § 4°, 123 (para f) fim de que a 
regencia pe1'lnanente seja ele wn só membro, e quanto á for'ma ele sua eleição); 
ui7, 138, 139, 140, 141,142,143,144, 170 e 171, etc I, 

i, L ei de 12 de outubro de 1832 

(Da.ndo p ode1'es aos deputados para a reforma da conslit~lição), 
Origem da promt~lgação elo AcLO Addicional 

RESU)!O I\!S'fORICO 

Na sessão ele 6 de maio ele 183l foi apresentado e approvado o seguinte req ueri 
mento do SI', Miranda Ribeü'o (depois Visconde de Uberaba) : 

« Requeiro a; nomeação de llma comm issão .e~pecial C).ue se oncarregue de propor .por 
escripto, na forma do art , 1/4 da COnStltUlç:.W do 1I11pal'10, a reforma dos artigos 
constitucionaes, que ella conhecer quc a merecem; e depois S9 prosiga nos mais <lctos 
quea consLilllição prascreve IIOS art; , 175,176 e 177 . 

« Paço da camara dos deputados, 6 de maio de 1831.- l1IiJ'an~la Ribeú·o ... 
Na mesma sessão elegell-se a dita commissão especial, que fieou coml)ústa dos 

Srs. Miranda jübeiro, P aula Souza e Costa Carvalho. 
Na sessão de 9 de j ulbo a commissão espeeialleu o seu parecer propondo as bases 

da lei. (Vid. Annaes de 183-1, pags. 13 a 29.) 
Na sessão de 9 de setem bro decidio a camara que o projecto da commissão espe­

cial tivesse a preferencia para. a discussão, a qual com etreito teve logar ( a primeira) 
em 17 do mesmo mez e nesse dia foi approvado e passou para a 2" discussão . 

Entrando o projecto em 2" discu.são no dia 3 de setembro, ficou adiado para ser 
discutido o seguinte r eqllerimento, que ficou lambem adiado: 

« Requeiro se discuta primeiro a questão preliminar si a reforma da constituição 
deve ser, como propoz a illustre commis~ão, emendanclo-s logo os artigos, ou inician· 
do-se só os artigos reformaveis, como no pI'ojecto do Sr. Luiz Cavalcanti .- Cast"o c 
Silvq,. » 

Na se~sãode 7 de outubro continuou a discussão deste requerimento, sendo então 
r etirado, a pedido do seu autor . Na mesma sessã , e a requerimento do Sr. Evaristo 
da Veiga, foi pI'efer ido para a discussão um projecto elo Sr. Miranda R ibeiro. (Vid. 
Annacs de 183'1, pags , 29 e 30 . ) 

Entrou, portanto, em discussão o art. 10, e forão oil'erecidas as seguintes emendas : 
" La Supprima-se as ultimas palavra~ do pI'imeiro àrtigo.-Hcn"ique ele Re::cnde." 
" 2. a O artigo 10 do tiL. 10 da constituição do impel'io será refol'mado no sentido de 

monarchia feclero tiva, e neste senticb sel'ão Lambem rerormados os mais artigos que 
lhe dizem respei to. - .?lIMlOei A ma,l'al . " 

" 3 a A assembléa geral legislat iva decreta :-Art . 1.0 Os deputados para ateI" 
ceira legislatlll'a Lrarão plenos poderes para r eformar os :l.l'Ls. 10,40, 8 L, 82. 83,123, 
:!.27, 129,137.165 p.16G .- Al·t. 2. 0 Si a mencionada legislatura julgar llLil e necessaria 
a reG rma dos ditos arLigos, ella será feiLa em sentido federal. - Art. 3. 0 Todos os 
mais artigos da consLitlüção, que tiverem relação com' os reformados, serão postos 
em harmoniacomelles .-S. R.-l,oboeleSowm. » 
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Lm DE 23 DE OUT UBRO DE 1832 (assignada por Nicoláo Pereira de Campos 
Vergueiro, ministro do imperio), sobre ilaturalisação dos estrangeiros . 

LEI DE 24 DE OUTUBRO DE 1832 (assignada por Ronorio Hermeto Carneiro 
Leão, ministro da j ustiça), sobre o juro ou premio de dinheiro de qualquer 
especie. 

DECRETO DE 25 DE OUTUBRO DE 1832 (assignado por Honorio Hermel0 Car­
neiro Leão, min ist l'o da justiça), mandando executar a r~solução da assemb~éa 
geral, que altera a lei de 18 de agosto de 1831 (creaçao das guardas namo". 
naes do imperio) . 

Depois de discuLido o artigo e emendas, foi aquelle approvado e rejeitadas as 
emendas dos Srs . Rezende e Lobo, ficando a do Sl'. Ama r al reservada para a dis­
cussão das proposições do mesmo ar Ligó , 

Entrou em discnssão a primeira proposi ão eJlcou adiada. . _ . 
Continuando no dia 11 de outubr a dlscussao da pl'lmelra p roposlçao, f 01 ella 

approva la e bem assim as demais proposições (2·, 3a, 4·, 5., 6", 7''-, 8", 9" i O. e tia), 
sendo rejeiLada a seguinte emenda: 

« Cada provinc ia nomeara. uma assembléa que raça a sua constituição particular . 
- Ernesto Fen'ci,'a, Blrcmça . - Antonio Fer'reira F -l'(},11Ça, . - 111 anoel Alves Branco . 
- .4 . lPernandcs da Si/vei,'a , ~ 

Admittida como additivo a emenda oJ]'erecida pelo SI', Mauoel do Amaral na 
sessão de 30 de setembro, foi ,ella approvada. .,-,-

Em i2 de outubro adoptou- se o projecto em 2. discussão e entrando logo em 3. foi 
approvado e remettido á commissão de redacção, não tendo sido apoiadas as 
seguintes emendas : 

« 1." Cada provincia nomear á. uma assembléa que faça a sua constituição parti­
<:ular ,- 2,a Supprima- se a proposição segunda, que trata de rendas e imposto ,­
Antonio li'c,'rei,'a Fl'ança, » 

. Em 13 de outubro foi lida e appro,'ada a redacção. (Vid. AnJl(~es :ie 1834, pags, 30 
e 31. 

Remet~ida a l'edacção para o senado nesse mesmo dia, teve o parecer e voltou em 
o i O de agosto de 1832 cQm i4 emendas . (Vid . Annacs de 1834, pags 32 e 33,) A camara 
dos deputados discutio as emendas do senado uas sessões de 29, 30 e 31 de agosto, 
i O, 3 e 4 de setembro do mesmo anno de 1832, e rejeitou 12 das refe r idas emendas , 
(Vid . Annaes d" i834, pags , 33 e 34. ) 

Vencendo- se, pOI'em, que o projecto era vantajoso e utll ao Imper io (art. 61 da 
constitlLição), recluereu a camara a reunião da assembléa geral para tratar-se das 
emenuas que havia rejeitado , 

O requerimento da fllSão foi acolhido, e aberta a discussão nos dias 17,18, i 9,20, 
2,1, 22,24,25, 26,27 e 28 de setembro, foram approvadas sete das emendas integral­
mente, ditas sómenLe em parte, e as outras rejeitadas, 

Concluida a discussão do Acto Addicional lllt camara dos deputados em 1834, e 
tendo de S , I' a lei apresen tlda á regencia sómente par,], que a mandasse publicar, na 
fórma do que havia sido vencido na mesma discussão, um illusLre senador , o SI' , José 
SaLurnino da Costa Pereira, rlaquereu para declarar- se illegal a refo rma da consti­
tuição, feita pela mesma camal':1 . 

Houve sessão secreta para discutir - se aquelle ~'equerimento, sendo nomeada uma 
<:omnlÍssão especial de c inco membros, os Srs. Visconde de Cayrú, Diogo Antonio 
Feijó, Visconde da Pedra Branca, Paula Souza e Marquez de Caravellas para dar 
parecer , 

Opinou a maioria da referida com missão que « não tendo sido officialmente com­
~unicado à camara dos senadol'es o resul tado das deliberações da dos deputados, era 
1!1tempestlva qualquer deli bemção do senado a tal respeito . » 

A minoria da com missão, composta dos Srs , Paula So uza e Uarquez de Caravellas, 
deu vo to separado, entendendo que uma discussão -tão importan'te como a d0 r eque­
r lmento) de cuja dacü;ão dependia a es'tab ilidade da ordem politica ou seu transtorno, 
por elfelto de uma immediata revolução, dev ia ser .tratada em publico, e nào em 
segredo, para que a nação conhecesse a Opilllão de seus mandaLarios, e quaes havião 
melhor satlsfei Lo seus desejOS e necess idades . 

« Quanto á materia, é o vo to dos abaixo assignados, que o senado, sem entrar no 
exame ~a legalidade, oncarando sômen te a questão pâo lado político, declare que 
adhere as refor mas, logo que ellas lhe sej5:o ollicialmente comlUunicadas, e communi­
cando então essa sua adhesão á camara dos deputados, e ao governo , 

« P aço do senado, 5 de agostQ'·je i834,~ Pazlla Sott:ra.- lJla,'quc~ de Oaravcllas , 
venCido quanto a SOl' publica a stl,ssão, » 
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, LEI DE 29 DI!l ~OVEMBH.O Dl!: 1832 (assig'J1 aLla por Honorio Hermeto Carneiro 
Leão, ministro ela j ustiça), que promulga o codi.c;o elo jJ"ocesso criminat de 1· 
instancia como disposição provisoria, ácerca da administração da justiça 
civil \ . ' 

DECRBTO DE 4 DE nEZBhl ORO DE 1832 (acto do poder executivo, a.ssignado 
por Nicolâo Pere ira de Campos Verg'ueiro, ministro lia imperio) , r egulando a 
fórma dos ma.nifestos das embarcações mer cantes que se dirigirem com carga. 
a portos elo imperio , 

Na sessão de 7 de agoslo forão ofI'erecidas duas emcn{las pelo sonador José Ign,tcio 
Bor ges : 

« O senado reconhece legues a, reformas da const i tu ição, feitas peht call1<lr a. d08 
deputados . » 

E outra : 
« O senado r econhece o d irei l conferido aos acLuaes deputados pOi' eIreito de 

p rocu r açõe, espec iaes . par a que só a elles compita II refor ma da constituição de­
m'ata da, » 

Na sessão de 8 de agos to a]lprovou- se deli n i l i\'amenle a parecer da comm issiio, 
fi cando prej nel ica.da.s as emendas , 

Con, la a,inda elas actas e pa r eceres ela mes~ do selUt. lo o seg nin Ic : 

~a sessão le 20 de agosto leu o secretar io rio senarla lllll amc io <lo ela .:amaril dos 
Sr s , depu tado, commu nicando l]ue: lenelo a rcgenc ia manu;1dó solemnemen le pro­
mulgar as mudun as e adcl ições que prevalecerão pam a rel'or111a d,t constituiçii.o. 
a ss iDl o parl,icipilm ao senado: l'emettenelo cópia rio r espectivo aulographo, - Ficoll o 
senado in le il'ado , 

E m ses~ão de 22 pedio-se a lei tm'a da (l leHe aulographo, c PI'oce(tendo-se a elta 
occo1'1'&1'ão duvidas sobre o destino ((lle se lhe elevC\'B rlar. bem como sohre o modo de 
r esponder- se li outra CDmnr:t i o SI' , sena,lol' Pau[;t Sonza mandou á mesa o seguinte 
r equerimen to , (( UO ro i apo iado : 

« Requeiro que. l'ejei ia,lo o l'equei' imenlo , ohl'e a i Ilegalielade da lei da reforma da' 
cons ti t·uição, o senado r esponda {t camara üos cleplltu.dos que l'ecabe'l:t cópi:1. o11leial 
dad i ta lei: e que a r econ,hece como parLe ela constituição do Estado. " 

O , 't' , P'e ijó adcl i tou a este rer(llerimc.üo a emenda assim concebid,t : 

« Respomla,-se á camara elos deputados que o Eenado r ecebeu a cópia da le i da" 
re for mas, (lne dcsde SIW [lllb licu ':ilo pas<oll a fazer p~..te da lei I'unelamenlal. (' flUO 
ficou in te ir ado , » 

Em se, são do 23 c nlinuo'L a discllssão do requerimenlo c emendas, e o 1', Paltla 
ouza mando lL a segu in te sub-emenchL : 

« Caso, e ltpprOl'e a emenda do L' , Fei,Í li, ofi'croço como a(ltlitamenlo o seg lLÍLllo : 
- E que se decla re expli i I,amen te por uma \'otar,ão, fluci so L'rjcil<1. o r cquerimento do 
SI' , Sa turni no . » 

Jtetir a udo o S r . l<'c ij ti a sua emenda: e on ll'ando-se em Llllvitla se :1 slIb-cmel1lla 
do Sr . P aula Souza fi cara por aquelle lllo tiyo [Il'ejucliealia, resolyell o senado ]leia 
a Jl1r ma Li vn. , 

Finda a d iscussão, o p re, iclentc p~'opor. a ,ll!ateria fi I'otnçiio [leio modo seguinlo : 

« i o senado rajei taya o l'eqneri JUenL') par<1. ((lle se dodar<1.Sse nulla a loi das re­
for mas 1 » 

Venceu- se ql le ' im o 
P ropoz depois a segunda pal' l do reque r imenLo elo Si', Puula LJuza « para quo se 

r espondesse :í. ouLra cama ra (( ne o senado l'ecebera a "ópi a omc ia l da tlil<l le i. e que 
a r econhecia como pa r te da cons l i Lni~, rro cio Eslado , ), 

F oi a ppr ovada. 

L Lei de 29 de Novem b r o de 1832 
Codigo elo P"ocesso Cl'Ímil1al 

RES U.\lO lLIS'l'ORICO 

Xli ,essiio de 20 de maio ele 1829 o ministro da jusliça, Lucio Soal'os 'l'eixeil'a ele 
GOllvea: upr esen Lou pr pos~a ele um codigo do pr ocesso , (' ) 

(') E 'tn, llnpo ,' t[lnLe pl'Opost:t fOl'lU[lndo 11m !",ojecto de M6 :tl'tigos, a lém da tabell a dos 
emolumentos que dcl'i:tul SCL' cobL·:tdo, pplos c1i1'el'onLe funcciona ,'ios da justiça, st{, r egis· 
tl'1"lu no li\'l"o com petente da secl'~ltll'i:t da camam elos "cputados, i~ pag , ~7 , e meroco SOL' 
cOlls ul t:tdn , 



- 49 -

DECRETO DE 13 Dhl OEZEUBRO OR 183'2. (ado ,lo pol er oxo:::utivo, assignado 
por Honorio E-lermeto CJ,rn~it'o Leilo, ministro da justic:,u,) , dando instrucc:ões 
para execução do codigo elo pro e550 criminal. 

LEI " . 52' DE 3 DE OUTUBRO DE 1833 (a,ssignada por Canelido José do 
Araujo Vianna, ministro ela fazenda), mandando substituir a moeda de cobre 
om circulação, e estabelecendo o modo ele faz '3r-se e,tr:l. opel'ação . 

LEI N. 57 DE 8 DE OUTUBRO DE 1833 (assigoada. por Aureliano ele Souza 
e Oliveira Coutinho, ministrJ da.i Ilstiça), autorizando o governo a conceder 
amni tia a todo..; os cl'ime.3 politico.3 commettidos em quaesquer provincias do 
imperio, segundo pedil' o bem do Estalo. 

LRI N . 51) DE 8 DE OUTUBRO DE 1833 (as!:l ig nada por Candirlo Jos'l de 
Araujo Viauna, mini.3tro da faze ntla), lixando o HOVO pn.Jrão monetario e esta­
belecendo um hanco de cil'culação e deposito, autol'izando o governo a ceL~­
bra,r com particuh.res ou companhias contractos pal'a mineração dos ter­
renos da nação alterando o imposto do ello e cl'eando a taxa annual dos 
escravos, 

DECRETO N, 60 DI, 8 DE OU'l'Ul3lW DE 1833 (assignado por Aureliano 
Coutinho, ministro do imp ~rio), autorizando o goveno a contractar com 
qml.esquer companhias oacionaes Oll e.3trangeiras a navegação, por barcas de 
vn,p:lr o navios, nas bahias do imp~rio . 

H,esolveu-se que fosse i L um11. cümm issão especial, e esta foi eleita no dia seguinte, 
I'ompondo-se dos deputados Mede iros, Cruz Ferreira e Araujo B11.stos. (A proposLa 
abran"' ia o processo criminal e civil. Vem no lina l dos Annaes daqtLelle anno). 

1\11. sessão de 15 de junho foi lido o parecer da commissão e pt'ojecto no sentido 
tle set' inteiramente exec ll\11.do no imp~rio o codigo proposto pelo governo . 

Venceu- se q l te fosse im pres'\ . 
1\11. sessão de Hl de jltnho o <l puLado Cruz Ferreira a presentolt vot,o divergente, 

n11. qtlalidade de meml,n'o ela referida com missão esp~,ciai. 
Nn sessiIo de de mnio ele 183D o deputado Ferl'e i m dll Mello requereu nomeação 

de uma commissão de tres membros, para revel' os pt'ojecLo~ dos codigos e emendaI-os. 
e o deputado Custodio Dias additou no sentido de se ofIicia t· 11.0 senado a fim de que 
se dignMse de eleger uma commissão d dous outros membros, que collaborn.sse Mm 
a da Camara . 

Foram eleitos, na sessão de iL do mesmo mez, os deputados Silv11. Ma ia , Alyes 
Branco e Veiga, () n. 14 leu-se omcio do LO secreta rio do senn.do declarando terem sido 
eleitos par11. a comm issão mixtu. os senadores Mal'qllez de Q,lleluz, Patricio José d 
Almeida e D. Nuno ele Loss io. 

Na sessão de 14 de set~mbro r equereu o deputad.o Muniz Barreto, e foi approv11.do, 
que se 1l0me11.sse uma commissão para t'eceber, den tro de oito dias, as emendas que 
05 deputados oJi'er ece,sem ao projecto do codigo do pl'ocesso, devendo a mesma com­
missão 11.presentar no prn.zo de 15 dias o l'esul tado dos seus traba lhos, e deliberando-se 
então qual o codigo que devi11. ser preferido, s i o da commissão, ou o 11.presentado 
pelo deputado Alves Branco . 

Fora m e leitos os deputados Vasco ncell os, Paula e Albuquel'fjne e Mira nda Ri­
beiro. 

Em 1G de junho de 'l S3 L o Sr. Paula AlbuquerCjlle apresen tou }ll'Ojecto. 
N11. sessão de 30 de julho de 1S3 L o deputado Alves Branco, relator da commissão, 

oll~r~ce parecer sobre a parte adiada do projecto do coclig do processo. F oi a im­
prlllllr. 

Na ses~ão de 29 de agosto o mesmo deputad o mandou li. m es11. o co digo do pro­
cesso (proJecto) com uma resolução p11.1'<,1. se regular o processo criminal na to. in­
stancia. 

Veuceu- se urgencia para o projeclo do codigo e a resolução, e foram a imprimir. 
Entrando em discussão 11. 21 de setembro, fi cou adiad11. pela ll ora. Foi approvado a 

23, e approvada a r edacção a 27 . . 
Na sessão de 3 de outubro a camara r ecebeu as emendas votadas pelo senado: na 

de ia en'traram estas em discussã o engloba damente e fora m approvadas ; e na de 20 
leu-.se a redacção e foi approv11.da, subindo o projecto á sancção imperial. . 

1.. Por decreto de 27 de junho de 1833, sendo mini-Lro do imperio Aureli11.no 
Couttnho, determinoLL-se que todas as leis e 'l'esoluçõea sejam numeradas na occasião 
'de _transitarem na chan ce11at<ia. c:.J ,impe\"Ío. -

4'" ,.. 
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LEr N. 62 DE 10 DE OUTUBRO DE 1833 (nssignada por Araujo Vianna , 
ministro da ftl,z0nda) , fixando o tempo desde o qual serão contados os juros 
da divida fluctu ante inscripta no grande livro da divida publica, man­
dando inscrever no dito livro o emprestimo de ;t 400.000, contrahido na praça, 
de Londres, e removendo o cofre de depositos publicos para o thesouro 
nacional. 

LEr N. 66 DE 12 DE OUTUBRO DE 1833 (assig'nada por Araujo Vianna, mi­
nistro da fazenda), determinando o arrendamento, em basta publica, das 
ftl,bricas, terrenos e proprios nacionaes, autorizando o contracto para a illu­
minação a gaz, etc. 

ACTOS do poder executivo: 
DECRETO DE 3 DE JANEIRO DE 1833 (assignado por Honorio Hermeto Car­

neiro Leão, ministro da justiça), dando regulamento para as relações do 
imperio. 

DECRETO DE 8 DE JANEnto DE 1833 (assignado pOt' Araujo Viauna, ministro 
da fazenda), creanclo uma com missão incumbida de discutir os meios de remo­
ver os inconvenientes do estado ac tual do meio circulante. 

DECRETO DE 8 DE JANEIRO DE 1833 (assignado pelo mesmo ministro), 
creando uma com missão encarregada de formar o plano de melhoramento 
dos systemas de pesos e medidas, e monetiLrio 2, 

DECRETO DE 12 DE JUNHO DB 1833 (assignado 1Jor Aureliano Coutinho, 
ministro do imperio), creando uma com missão encarregada de formar um 
projecto de regulamento para o serviço das diversas secretarias de eEtado. 

DECRETO DE 22 DE JUNHO DE 1833 Cassignado pelo mesmo como ministro ela 
justiça), creando um bataUtão de artilharia da guarda nacional nesta côrte. 

DECRETO DE 9 DE JULHO DE 1833, dando regulamento a. inspecção, de saude 
do porto do Rio de Janeiro (assignado pelo ministro elo imperio, Aureliano 
Coutinho). 

DECRETO DE 3 DE OUTUBRO DE 1833 (assigllado pelo Illeslllo ministro), 
nomeando uma commis5ão para a revisã.o da legislação . 

LEI N. 16 DE 12 DE AGOSTO DE 1. 83'1, Acro ADDICIONAL, (assigoada. pO t' 
Antonio Pinto Cl1ichor1'o da Gama, m.inistro do imperio, fi1zelldo algumas alte­
rações e addições a constituiço.ão do impario, nos termos da lei de 12 tle outubt'o 
de 1832 3

, • 

i, Os trabalhos desta commissão acham-se anuexos ao t'elatorio sobl'e o mel/1l'­
ramento do meio cir culante, apresentado á assemblea geral l egislat iva pelo ministro 
da fazen da em sessão extraordinari a de 1833 . 

2. A commissão deu um parecer, que acha-se a nnexo ao' relatorio do ministro 
da fazenda de 1S3ci. 

3 Lei de 12 de Agosto de 1834 

(Acto Acldicionc~Z) 

Il E 5 U M o u t s '1' o R I C o 

Na sessão ele 5 de maio de 1834 o SI', Yenuncio llenl'iqll<l de Rezende r equereu 
ti. eleição, com urgencia, de uma comntissão especial pará ~.presental' a r edacção 
el as re form as da constituição, con for me os ar tigos da lei relativa . 

Entrando em d iscussão, licou adiada CO I11 uma emenda elo S I', Hollanda Caval­
cant i l JaJ'U 1]7/e se nomeie 'It111a cOIl1?1ltssão pa"a lJ)'OlJ6 )' CI materia da ,"o(OI'ma orde­
nada e lJ)'omulgadu na cOll(onllidade do a)'/' 176 ela constitu ição. 

Con t inuando a di scussão na sessão de ti de maio, foi oIferecida oltLr::t emenda 
pelo SI', Sebastião elo Rego Banos pu)'a (jttC se nom,casse c~ c01111His~éío dC1Jois ,de discH-
tida a lei da re(o)')))ct cOl!stitttcional, ' 

:-l'a mesma S 'oõão foi apJlróvndo o reguerilnenlo 'do 'S l', Rezen'de, ficando CoillPI'e­
bendida a emenda (10 Sr, Hollnnda Cavalcante e ]Jl'ej udicada 'a do S I' , Ro O'o !Sarros ; 
e eJl1 seguid::t , .pl'OcedeUdo -se li. nomeação <.Ia comu-,JsiIo, foram eleitos 06°81'8. Vas-
co»ccllQ§, Paula Araujo e Lim?o de Abl'eu. ,~ 
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D.BCRE'l'O r .23 DE 30 DE AGOSTO DE 1834 ( nssignado pelo mesmo minis tro), 
mau dando executar a resol ução da assem blaa geral, que habilita para os cargos 
publicas os bmzileiros grnduados por uuiversidades ou academias estra,ngeiras 
nas materias que se ensinam nos cursos jurídicos do imperio, que começaram 
a estuda,r nelles antes de est abelecidos os mesmos cursos, etc . 

LEI T . 40 DB 3 DE OUTUBRO DE 1834 ( a,ssignado por Antonio Piuto C11icho1'ro 
da Gama, ministro do i1l1perio) , da,udoregimento aos presidente3 de proVÍncias 
e extinguindo o conselho de presirlencia,. (Por decrato de 15 de novembro de 
1834 r ecti ficou um equivoco aa lei de 3 de outubro do mesmo anno . ) 

Na sessão de 7 d~jllnho (oi lido o parecer da rospectiva commissão especial (Viel. 
pag o 10-! e seguintes dos Annaes de i83-!.). 

Discussão 14, e 1G e 17 de jllnho, cm quc decidiu· . e em vota:iIo nominal, pOl' 
70 votos contra 16, competi,' rómcnLc á C.:blHW·o, elo; clcputo,clos illte,"vi ,' nas 
?'erO)' mas . 

Co nLinuou a discussão em 18,23,23, 2G,27, 23, 30 de juuho, 2,3, -!, 5, G,7, , 9, tO, 
11, 12, 1-!, 15, 1ü, 17, 18, 19,21, de julho, em que fui o projecto approvado em 2~ 
discussão. 

Em 29 de julho enh'a em 3n discussão. (Vid . pl'ojecto impresso, pago 161 e seguintes 
dos AIl1l".leS ele i834 . ) FOI'um 01I'erecid08 d i fferentes emendas. O projeclo fo i adoptado 
em votação nom in a l por G-! votos contra 20 . 

Em 4 dc ago, l.o roi lida a r edacJio e ficou sobre a mesa pOl' r horas , r ee1uerimento 
do SI'. Paula ArJ.ujo. 

Em G ele agosto, entrando (I m discussão a redacção (acha-se impressa á pags . 200, 
201 e 2)2 dos Annacs de 183-!) [oi approyada. 

Na mesma sessão roi ofl'erecida a . eguin te proposta: « Proponho c(ua o auto­
grapho da reform a constüucional depo is de ass ignado pela mesa, seja apresentado {I 
regencia pOI' uma deputação de 24 membros. - Pav la AI'a1!j1 » . 

Vei \I {I mesa e foi nssignada a sdguinle em enda do Dl'. Ferreira França: « O decreto 
da r el'o l'Ina sej.t aS$ ignado pOl' todos os ' leputados da presente legislatura. - Ferrein~ 
F 'I·ança» . 

O SI' . Ma ciel Mon Lcil'o prO]lOZC(Ue tan to o requel'im entô como a emenda fossem á 
cODlmis'lão de con~LiLuição ou {I de reform a da co nstituição ; impor tando este rec(ueri­
mento um adiam ento, foi apoiado e armaI rejeitado . 

Encerrada a discussão do rerlllerim onto do Sr. Pallla Araujo e posto a yotação, foi 
approyado, e rejeitada a emenda do SI' . Ferreira França. 

Na sessão de \) ele ago~to o SI'. Limpo de . \bl'eu, orador da deputação (nomeada em 
7 de agosto pelo p l'esitlente, como con sla dos Annacs de 183-! á pago 21i), que fU l'a apre ­
sentar a regencia a re l'orm a. da constituição, declarou que cumprira nesse dia a 
sua missão o lou o seguinte discurso, que r ecilat'a pel'ante a regencia : 

« Senhor . - A calUara elos 1'8 . deputados, tendo ultimado as r eformas da cou­
sLiLuição do imperio, nos envia em solemne deputação para termos a hon ra de 
apresentar a V, i\I. Imperia l o !'mcto de suas meditações e trabalhos. Estc 
benefi cio, reclamado ha muito tempo pelo progressivo inCl'emenLo da ciYLlisa ão 
e das luzes, e pelas crescen tes necessidades elas provincias; este beneficio, que o 
Brazil, a despeito dos estimnlos de um pa trioLismo ardente, agua rde,n respeitos 
da acção ordinal'ia ela lei, é o monumento novo uos rastos ela sua hist:,ria POll­
tica, que hoje depos ita cheio ele conüança llas augusl.as mãos de V. M. Imperial. 
Investida pelo sll[l'ragio li yre do eleitores ela p l'i \'ativa autoridade ele concluir a 
obra da reforma, a camal'a dos deputados, consc ia ele toda a extensão dos seu~ 
deveres, de toela a l'es ponsabilidade que contrabil'a para com a nação, não podia 
ser nem mais liel á lei ele 12 de outubro de 1832: que traçara o circulo do Bell podel' 
constituinte, nem mais solicita em conferir ás provincias todos os recursos necas·­
sarios á S Ult nova exis tencia. A capacidade nacional , que deve exaltar mais do que 
tudo o jus to preçu do patriotismo, prevalece ahi acima ele mesquinhas considerações 
locaes: os objectos provinci aes acham- o e cau telosamente descriptos e extremados 
para se evitarem elest'arte os contlictos e as lu tas intermi naveis , que tão t'a·taes 
podam ser aos interesses elos povos, compromettendo a sua paz e segurança ; a unidade 
e a energ ia ele acção, sem as quaes o corpo social en languoce e defi nha, são conser­
vadas 110 govern o gera l para poder preenche,' com vantagem do Estado as variadas e 
dllIlceis obl'igações a seu cargo: o principio l'eder al,ampIamente desenvol vido, recebe 
apenas na sua appli cação aquellas modilicações que . :Io fLlh as do estudo e da expv­
riencia das nações mais cul tas , respeita- se emüm religiosamente a rorma de gover oo 
clue a nação adaptou e qae tem cont1'Íbuido nas maiores crises para sa lva l-a do emba lo 
das paixões e dos par tid os, e a~ pl'erogativas ela cor ôa imperial adquirem nol' o 
esplendor e realoe. 
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«Senhor , esta. obra, verJadei ra mente da nação, organisada pelos r epresentantes ó\ 

quem ella delegou esta missão importa nte, ofTerece a estrl lctUI'J. de um governo que 
parece tel' s ido até agora lli\ Eul'Op:\ o Bonho de alfl"llnS politicos, mas que vai ser 
uma realidade na America, uma monarchia sustentada por institlliçõtls populares . 
São estes tambem os element:>s mn i ~ Rolidos da conser vação das monarchias . 

« Releva, pois, Senhor, que V, !\l, Imperi a l se digne de mandar promulgar esta 
lei de reforma, penhor da união da~ provinc ia~, objecto das YOtOB c espel'anças da 
nação a que preside. para que a Sll n execução fa\:a sentiL' q unnto an tes todos os me­
lhoramentos, a paL' delles !\ prosperidade gera l, que promette e assegura. Este ac lo, 
Senhor , em que as idéns de um dever sagroielo Re entrelaçam com os desejos, com as 
inclinações do pl'incipe constituciona l,- que sob os mais fe-li.zes auspicios ~sub iu ao 
throl1o deste vasto imperio no memoravel dia 7 ele au l'i! , erigir,\ ao nome augusto de 
V, M, Imperia l um padrão de ete L' na glor ia , prJpicio aos urazilciros, que o adoram, 
e á liberdade de Lodas aq nações ,- ,1ntonio PauLino Limpo de ,1!Jj"eu .» 

No fim da leitura, d i~se mais o L', Limpo de AbreLl qLle a l'egencia r espondel'a 
pela maneira seguinte : 

" A regencia em nome do Imperadol' o Sr . D. Pedro Ir, persuad ida de que as 
reformas da consti tuição, CClncluidas pela camam dos Srs. deputados, competente­
mente autorizada, vão preencher fi es pectação da g t'ande familia brazileira, louva 
muito o decidido zelo, patl'io·tismo e sabedoria com qLle a mesma eamar a se houve em 
uma tão importante, quanto melindL'osa m issão, e partilhando os se ntimentos de tão 
dignos r epresentantes, passn a mandat, pronlltl::rar e,ta lei , da qual 8em duvida 
pende a união, a felicidade e o futuro engrandecimento do imperio .- Fí'ancisco 
de Lima e Silva.- João n raulio .11 ani::, » 

Logo que findou a. leitura da resposLa da. rcga llcia, houve mui tos np:> indos, e o 
Sr . presidente declarou que era l'ecelJid,\ COIU mui to especial agrado . 



1835 

4° GABlNRTE-16 dejaneiro 

1MPERlO 

MANOEL DO NASCIMENTO CASTRO E SILVA (interino), deputado; 
sendo nomeado effectivo em 20 de janeiro do mesmo anno JOAQUIM: 
VIEIRA DA SILVA E SOUZA, deputado. 

JUSTIÇA 

MANOEL ALVES BRANCO (2° Visconde de Caravellas), deputado. 

ESTRANGEIROS 

MANOEL ALVES BRANCO (20 Visconde de Caravellas), deputado; 
serviu interinamente . ' 

FAZENDA 

MANOEL DO NASCIMENTO CASTRO E SILVA, deputado, por nomeação 
de 7 de outubro ele 1834. 

MARINHA 

JOÃo PAULO DOS SANTOS BARRETO (interino), omcial general 
do exercito, substituido interinamente em 14 de março do mesmo 
anno por JOAQUIM VIEIRA DA SILVA E SOUZA, deputado, que serviu 
até 17 do mesmo mez e anno, data em que foi nomeado seu successor 
JosÉ PEREIRA PINTO, omcial general da armada. 

GUERRA 

JOÃO PAULO DOS SANTOS BARRETO, oflicial general do exercito, 
substituido interinamente em 15 de março do mesmo anno por 
JOAQUIM: VIEIRA DA SILVA.E SOUZA, e efféctivamente a 16 do mesmo 
m.ez e anno pelo BARÃO DE ITAPICURÚ-MIRIM: (José Felix Pereira 
PllltO de Borges), official superior do exercito. 
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LEI '. 4 DE 10 DE .rl"NJIO DE 1835 (assignada por Alvos Branco, minist ro 
ua justiça), determinando as penas com que devem ser punidos os escravos 
que matal'em, ferirem ou commetterem outl'a qunJquer oll'ensa physica con tra 
seus senhores, etc" e e-;tabe lecendo regras para o processo, etc, 

DECRETO N . 7 DE 22 DE JUNIIO DE 1835 (assignado pe lo mesmo, como mi­
nistro de estrangeiros), approvando o tl'a tado celebrado entre o Brazil e a 
Belgica em 22 de setembro ele Ifl34 . 

L E I N . 26 DE 22 DE SE'l'E~IBlW DE 1835 (assignado por 1\1anoel Alves Branco , 
ministro ela justiça) , sU3pendenelo a lgumas garant ia.> do ar t. 179 ela consti­
tuição, na provincia do Pará. 

CARTA DE LEI N. 55 DE 6 DE OUTUBRO DE 1835 (assignada pelo Barão ele 
ltapicurú-Mirim, ministro da g uer ra) , estabelecendo a maneira de se pro­
ceder ao r ecrutamento para o exercito. 

L EI N . 57 DE 6 DE OUTUBRO DE 1835 (assignada por Alves Branco, ministro 
da justiça), prohibindo o estabelecimento ele morgados, cape llas ou quaesq uer 
outros vincolos e extinguindo os existentes, e providenciando sobro os bens 
que deixaram de ser vinculados. 



Regencia do Senador Diogo Antonio Feijó 1 

lJ ES DE l 2 DE OUT UBRO DE 1335 AT I~ 1 DE Sr.T E:IIDR O DIl 1837 

1 . Pelo ADio Ildtl iaiona l o~ ta t l ti l l- se qu e a l'egall CI!l fos e composta. de um s6 
membl'O. 
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'lo GABINETE-14 de outubro 

IMPERIO 

ANTONIO PA ULli\O LIMPO DE ABREU (VISCONDE DE ABAETE), inte­
rino, depu taclo. 

JUSTI A 

ANTONIOPAULINOLIMPO DE ABREU (Visconde de Abaete), depu­
tado. 

ESTRANGEIROS 

MANOEL ALVES BRA"CO (2°' isconde de Caravellas), deputado. 

FAZENDA 

MANOEL DO NAS IMENTO CASTRO E SILVA, deputado; nomeado 
ministro em 7 de outu bro de 1834. 

MARINHA 

MANOEL DA FONS8CA LIMA E SILVA (Barão de Suruhy), official 
general rIo exercito; nomeado ministro em 14 de outubro de 1835. 

GUERRA 

MANOEL DA FONSECA LIMA E SILVA (Barão de Suruhy), official 
general do exercito . 

. DECRl'lTO N . 101 DE :31 DE OUTUHRODE 1835 (assignado por Antonio Paulino 
Limpo de Abreu, ministro do imperio), autoriz:\ndo o governo a conceder 
a ~lma ou mais companhias, que fizerem uma estrada de ferro da capital 
do lmperio para. as de Minas- Geraes, Rio Grande úo Sul e Bahia, o privilegio 
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exclusiío, por espaço üe 40 i1DUOS, e outros favores pora o uso de carros 
para transporte ue generos e passageil'os, etc. 

DECRETO DE 4 DE NOVEMBRO DE 1835 (assignado por Castro e Silva, minis­
tro da fazenda), mandando executar o regulamento dn. lei de 6 de outubro 
de 1835, sobre a substituição das notas que Coram estampadas de conformidade 
com o decreto de l° de junho de 1833, etc. 

DECRETO DE 9 DE DEZEMBRO DE 1835 (n.ssignado por Limpo de Abreu, mi­
nistro do imperio). dando il1strucções aos pl'esidentes de provincias para 
boa execução da lei de 14 de junho de 183 1, que marca n.s attribuições aos 
mesmos presidentes, e de 12 de agosto de 1834 (Acto Acldicion(1). 

? 



1836 

2° GABINETE - 5 de fevereiro 

IMPERIO 

.TOSE IGN .\.CIO BORGE " senador, su bstituido a 7 de junho do me 'mo 
nnno por ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABDEU (Visconde de Abaeté), 
deputado , qu serviu até 29 de setembro desse anno, em que foi 
nomeado GOliTAVO AnoLPHO DI': Ao ILAR PA~ TOJA, interinamente . 

JUSTIÇA 

ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaete), depu­
tado; substituido em 3 de junho de 1836 por GUSTAVO \nOLDIlO DE 
AGrILAR PANTOJA. 

FAZENDA 

M.\.NOEL DO NASCINENTO CASTR,O E SILVA, deputado; nomeado n, 
7 de outubro de 1 34. 

ESTRANGEIRO 

JOSE IGNA..cIO BORGES, senador, interino; f> uustituido em 3 de 
junho elo mesmo anno por ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABRE U (Vis­
conde de Abaet;), deputado, 

MARINHA 

SALVADOR JOSE MACIEL, olficial general do exercito . 
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GUERRA 

MANOEL DA. FONSECA LIMA E SILYA., (BarãO de Suruhy), 
official general do exercito; nomeado ministro em 14 de outubro de 
1835i

• 

1. Este ministr o sofl'l'eu opposição na camara, por ter em officio datado de 13 
de setembro de 1836 par tici pado que, n ão lhe senelo poss ive l ter a honr a de aceitar 
o co nvi te ela mesma camara para ass i ~ti r á eliscU8Sã<J da fixação elas ('orças de terra 
para o seguinte anno financeiro, continuaria a elar )Jor escripto as informações neces· 
sarias sobre ·tal objeclo. Vicl. as paginas 283 a 326 e soguintes elos ..tmwcs de 1836, 
vo l. n. 
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30 GABINETE-lo tle novembro 

IMPERIO 

MANOEL DA FONSECA LaIA E SILVA, interino, substituido, em 18 
de março de 1837, por ANTO:-<IO PAULINO LHIPO DE ABREU, que tam­
bem serviu interinamenta. 

JUSTIÇA 

GUSTAVO ADOLPHO DE AGUILAR PANTOJA, por nomeação de 3 da 
j unho da 1836 . 

ESTRANGEIROS 

GuSl'.WO .-\.DOLPHO DE ÁGUILAR PANl'OJA; interino, substituído 
em 20 de fevereiro de 1837 por ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU. 

FAZENDA 

MANOEL DO NASCIM ENTO OASTRO E SILVA, deputado; nomeação de 
7 tle outubro de 1834. 

MARINHA 

SALVADOR JOSE MACIEL official geneL'a1 do exercito; nomeação de 
5 de fevereiro de 1836 . 

GUERRA 

. ~ARQUEZ DE LAGES (JoãO Vieira de Oarv~lho). senador; su1J­
shtUldo a 7 de abril de 1837 por SAL V ADOR JOSE MACIEL. 

" 



1837 

4 o GABINETE - 16 de maio 

IMPERIO 

MANOEL ALVEi:; BRANOO (2° Visconde de Caravellas), deputado, 
interino; su bstituido em 18 de se tem b1'o de 1837 por PEDRO DE 
Al~AUJO LIMA (Marque:>: de Olinda ), senador . 

JUSTIÇA 

FRANOI~OO GIb ~CAYAllA DE MONTEi: UMA (Visconde ele Jeq lliti· 
nhonha) interino. 

ESTR \.NGEIROS 

FRA ISCO GE ACAYABA DE MONTEZUMA (Visconde de Jequiti­
nhonha) . 

FAZENDA 

MANOEL ALVES BRANCO (2° Visconde de Caravellas), deputado. 

GUERRA 

JOSÉ SATURNINO DA COSTA PERE1RA, senad011
, 

MARINHA 

TRISTÃO PIO DOS SANTOS, official general da armada. 

DECR.ETO N. 2 DE 20 DE lIfAIO DE 1837 (assignatlo por Montezumu, ministro 
tia justiça), mandando executar a resolução da assemblé_\ geral legislativa, 
que declara como não escriptas todas as disposiçõvs testamentarias ou doações 
para instituições de vinculos e morgados que não se verificaJ'em. 

LEI N . 45 +lI!: 29 DI!: AGOSTO Dl!l 1837 (assignada por José Satul'nino da Costa 
Peyeira, ministro da guerra), sobre o mo elo do recrutamento para completar 
a força de terra. 



Regencia do Senador Pedro de Araujo Lima 
(Marquez de Olinda) 

l.lESlJB 18 DE Sb:1' BMBRO DB 1837 ATÉ 22 DE JULHO DE 1840 



1837 

10 GABINETE - 19 de setembro 

IMPERIO 

BERNARDO PEREIRA DE VASCONCELLOS, interino, deputado. 

JUSTIÇA 

BERNARDO PEREIRA DE VASCONCELLOS, deputado. 

ESTRANGEIROS 

ANTONIO PEREGRINO MACIEL MONTEIRO (20 Barão de Itamaracà) , 
deputado. 

FAZENDA 

MIGUEL CALMON DU PIN E ALMEIDA (Marquez de Abrantes), 
deputado i. 

1. Este ministro, interpellado na sessão de 23 ele setembro de 1837 pelo Sr. 
deputado Alvares Machado, definiu o programma de administração do gabinéte 
nos seguintes 'termos: 

« A administração actual se sujeita a lodas as condições do governo representa­
tivo: exige, por consequencia, o apoio dos representantes da nação; e assim que esse 
apoio lhe faltar, ella se retirara, A administração actual quer manter a Consti­
tuição, o Acto Addicional e as leis; por consequencia, vai ella revogando e ha de 
revogar, todos os decretos e ordens qlle forem oppostos á mesma constituição, ao 
Acto Addicional e ás leis. (N~tmerosos apoiados.) A administração actual fará com 
pausa e circumspecção todas as mudanças que o interesse publico exigir no pessoal 
dos seus delegados. A administração actual toma a peito (e é este um dos seus maiores 
empenhos) pacilic!1r a provincia do Rio Grande do Sul e melhorar o estado do Pará, 
que não é menos calamitoso talvez, A administração actual está, demais, conven­
cida de que tomou sobre si, na crise em que nos achamos, uma tarefa que desalenta, 
uma r esponsabilidade tremenda. Faço justiça ao bom senso de todos os brazileiros: 
e certo não haverá alguem (lue attribua aos membros actuaes o desejo de mando, a 
ambição de governar: amigos, desaJJ'e içoados, indifl'erentes todos concordarão que 
a administração actual. entrando para o poder nesta crise difficil e assus~adora, 
cedeu sómente ás inspirações de seu patriotismo. » 

Vide pags. 569,570,571 a 576 dos Annaes de 1837, voI. lI. 



- 68-

MARINHA 

JOAQUIM JOSÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de Itaborahy), depu­
tado. 

GUERRA 

SEBASTIÃO DO REGO BARROS, deputado; substituido a 5 de março 
de 1839 por JOAQUIM JOSE RODRIGUES TORRES (Visconde de Itabo" 
rahy), que serviu interinamente. 

LEI N. 109 DE 11 DE OUTUBRO DE 1837 (assignada por Miguel Calmon, mi­
nistro da fazenda), creando c applicando impostos para a amortização do 
papel-moeda; regulando o modo por que se deve proceder a esta operação e 
mal'cando o pl~azo dentro do qual deve cessar o tl'OCO da moeda de coure. 

REGULAlIIENTO N.I DE lo DE JANEIRO DE 1838 (assignado por Bernardo de 
Vasconcellos, ministro do imperio), estabelecendo a maneira pela qual os actos 
tanto do poder legislativo geral , como do executivo, devem ser numerados, 
impressos e distri buidos. 

REGULAlIIENTO N. 8 DE 31 DI!l JANEIRO DE 1838 (assignado por Bernardo de 
Vasconcellos, ministro do imperio), contendo os estatutos p[tra o collegio de 
Pedro lI. 

REGULA)IEN'l'O N. 9 DE 17 DE FEVEREIRO DJ<J 1838 (assignado pelo mesmo, 
como ministro da justiça), marcando os casos em que as relações revisoras hão 
de decidir da nullidade e inj ustiça ou do merecimen to das causas. 

REGtiLAM·EN1'0 N. 11 DE 24 DE FEVEREIRO DE 1838 (assignado por Miguel 
Calmon, ministro da fazenda), mandando colleccionar as decisões do governo 
imperial. 

REGULAMENTO N. 15 DE 1 DE ABRIL DE 1838 (assigllado por Bernardo de 
Vasconcellos), creando na fazenda nacional da Lagóa ele Rodrigo de Freitas 
uma escola de agricultura theorica e pratica . 

REGULAMENTO N. 29 DE 22 DE FEVEREIRO DE 1839, para a escola, militar" 
com o respectivo programma de ensino (assignado por Sebastião do Rego 
Barros, ministro da g'uerra) . 

DECRETO N. 30 DA MESMA DATA (assignado pelo mesl11p), d,tndo nov[.). 01'­
gallisação ao exercito do Brazil. 



1839 

20 GABINETE -16 de abril 

IMPERIO 

FRANCISCO DE PAULA DE ALMEIDA ALBUQUERQUE, interino; se­
nador. 

JUSTIÇA 

FRANCISCO DE PAULA DE ALMEIDA E ALBUQUERQUE, senador; 
nomeação da mesma data. 

ESTRANGEIROS 

CANDIOO BAPTISTA DE OLIVEIRA, lente de mathematicas. 

FAZENDA 

'CANDTDO BAPTISTA DE OLIVEIRA, interino. 

MARINHA 

.lACINTHO ROQUE DE SENNA PEREIRA, official general da armada. 

GUERRA 

JACINTIIO ROQUE DE SENNA PEREIRA, official general da armada; 
substituido em 16 de maio desse anno pelo Marquez de Lages ( João 
Vieira de Carvalho), senador i. 

"i. Vide pag o 120 dos Anllae< de 1839, voI. II, ou 'le o Conde de Lages, então 
ministro da mal'inha, explica li. politica do g'l binete de 1.6 de abril desse anno em 
termos claros e geraes, etc. Devem ser igualmente consultadas as pags . 484, 485, 
e ~6, sessão de 3 de agosto de 1839, voI. H, que contém o discurso do en"tão 
Jnmistro da fazenda, Candido Baptista de Oliveira , explicando o pl'ogl'amma da 
administração de que far. il\' parte. 
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3° GABINETE _10 de setembro 

IMPERIO 

MANOEL ANTONIO GALYÃO, magistrado; substituído a 2 de maio 
de 1840 por FRANCISOO RAMIRO DE ,ASS{S COELHO, que serviu interi­
namente. 

JUSTIÇA. 

FRANCISCO RAMIRO DE ASSIS COELHO. 

ESTRANGEIROS 

CAETANO MARIA LOPES GAMA (Visconde de Maranguape), senador. 

FAZENDA 

MANOEL AL YES BR.A~WO (20 Visconde de Caravellas), senador. 

MAl~,lNHA 

JACINTI-IO ROQUE DE SENNA PEREIRA, oflicial general da armada; 
nomeado ministro a 16 de a,bril de 1839. 

GUERRA 

Marquez de Lages, senado!' ; nomeado ministro em 16 de abril de 
1839. 

LEI N . 105 DE 12 DE MAIO DE 1840 (assigoada pelo ministro da justi,Ç<'t, 
Francisco Ramiro de Assis Coelho), interpretação de alguns artigos da re­
forma constitucional!. 

1. Leis de 12 de ma.io de 1840 

(Interp)'ctação do~Aoto Addicional) 

RESUMO HISTORICO 

Na sessão de 10 de julho de 1837 a, com missão de assemhlé!ls l?rovinciaes da 
camara dos depu\ados apresentou parecer, concluindo cpm um pl'oJecto de inter­
pretaçãp de varios Ill'ligos do Acto Addicional. lVid . pags. 68 e seguint~ª dos Annaes 
4e 1827, voI. II.) 
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Entrou-em la discussão na sessão de 31 de julho de 1838 e foi ·approvad6 para 
passar a 211. discussão. 

Entl'ou em 211. discussão em 25,27, 28,29, 30 e 31 de agosto, sendo apresentadas 
diversas emendas; 1, 3, 4,6,10 de setembro, em que foi approvado com dilferentes 
eme ndas e passou para 3" di~cussão, Em 17 de setembro entl'ou em 3" discussão 
(acha-se redig ido e impresso li pag , 520 dos Annaes de 1838, 20 tomo) e foi appro­
vado com emendas , Em 27 de se tembro foi apresenlada a redacção (vid , pag, 580 
dos Annacs de 1838) e a requerimento do Sr. Pe::lna ficou sobre amesa por 48 horas , 

Em 3 de junho de 1839 foi de novo lida a redacção . 
Em 6, 8 e 10 continuou a discussão e fui approvado para seguir para o ser.ado, de 

onde só em 1840 subiu á sancção . 



1840 

4° GABINETE -18 de maio 

IMPERIO 

CAETANO MARIA LOPES GANIA (Visconde de Mal'anguape), sub­
stitu·ido em 22 de julho do mesmo anno por BER JARDO PEREIRA DE 
VASCONCELLOS, senador . 

JUSTIÇA 

JOSÉ ~NTONIO DA SILYA MAIA, interino, mag'istl'ado, substituído 
a 23 do mesmo mez e anno por PAULINO JosÉ SOARES DE SOUZA 
(Visconde de U ruguay), deputado. 

ESTRANGEIRO 

CAETANO MARIA LOPES GAnIA (Visconde de Mar:l11gualle), se­
nador, nomeado em 10 de setembro de 1839 . 

FAZENDA 

,JoSÉ ANTONIO DA SILVA MAIA, magistrado , 

MARINHA 

JACINTHO ROQUE DE SENNA PEREIRA, offieial general da armada, 
nomeado a 16 de abril de 1839 e substituido em 23 de maio de ] 846 
por JOAQ.UIM JosÉ RODRIGUES TORRES ·(Visconde de Itaborahy), 

GUERRA 

SAL V ADOR JosÉ MACIEL i , officiaI general do exel'ci to, 

L Respondendo ao deputado Antonio Paulino Limpo de Abreu, que, na discussão 
da proposta de fixação de forças de terra, desenvolveu largas considerações poli­
ticas sobre a organização ministeria l n'nm discUl'so que preencheu duas sessões, o 
ministl'O da guerra deste gabinete (Salvador José Maciel), na sessão de 6 de Junho 
desse anno ass im exprimiu-se, qltanto ao pr ogl'amma do goverllo de que fazi a 
parte: 

« Tambem fa llou o nobre depnLado sobre o p,'og,'amma da administração act-na·l . 
O nobl'e depu tado mesmo ex pendeu razões que 1110stl'a,m (JlUtl ha de ser o pI'ogl'amma 



1840 

4° GABINETE - 1 de maio 

IMPERIO 

CAETANO MARIA LOPES GAMA (Visconde de Marang-uape), sub­
stitu·ido em 22 de julho do mesmo anno pOI' BERNARDO PEREIRA DE 
VASCONCELLOS, senador. 

JUSTIÇA 

JOSÉ ANTONIO DA SIL'-A MAIA, interino, mag-istL'ado, substituido 
a 23 do mesmo mez e anno por PAULINO JosÉ SOARES DE SOUZA 
(Visconde de Uruguay), deputado. 

E TRAr\GEIRO 

CAETANO MARIA LOPES GAMA (Visconde de Marang1lalle), se­
nador, nomeado em 10 de setem bro de 1839 . 

FAZENDA 

JosÉ ANTO rIO DA SIL VA MAIA, magistrado. 

MARINHA 

JACINTHO ROQUE DE SENNA PEREIRA, offieial general ela armada, 
nomeado a 16 de abril de 1839 e substituido em 23 ele maio de 1846 
por JOAQUIM JosÉ RODRIGUES TORRES ·(Visconde de Itaborahy). 

GUERRA 

SAL VADOR JOSE MACIEL i, offieia1 general do exel'ei to. 

L Respondendo ao deputado Antonio Paulino Limpo de Abreu, que, na discussão 
da pl'oposta de Ih:ação de forças de terra, desenvolveu largas considerações poli­
'Licas sobre a organização ministeria l H'um discurso que preencheu duas sessões, o 
ministro da guerra des te gabinete (Salvador José Maciel), na sessão de 6 de Junho 
desse anno assim expl'imiu-se, quanto ao programma do governo de que fazia 
parte: 

« 'l'ambem fallou o nobre deputado sobre o P)'og)'am1lla da adrninist,'a.ção act-na,l. 
O nobre deputado mesmo expenden razões que mostl'v,m qual ha de ser o pl'ogl'amma 



de homens que desejam cumprir o seu dever. Qual ha de ser o l))"ogramma do minis­
te?"io rrctual ? Primeiro, ?"emedia," os males aotuaes . l~ quaes são os maiores males 1 
Primeiro, a falta de o?"clem nas p,"oviIlCias , esse espi,"ito de )"cbelliõ,o ; o segundo, o 
abysmo das fin ança, ; logo, o primeiro de1:e)' da administração é debella>" a a na rchia, 
estabelecer a ordem; e o Oltt,"O deve)" con jUllctO a este é economisan' os dinheiros pu­
biicos, ter a mais seve,'a economia, quando esta econo mia não fize t· falta no serviço 
nacional . E ::ceo uta,' a oonstituição , ex~cular o que dete)"mina. o acto addicional; isto 
não é preciso dizer que se professa, porq lle quem professar o contl"ario vá ba ndear-Ec 
com os r ebeldes, não hão de se r ministros da corôa que hão de professar co usas con­
trari as a isto. Parece-me portanto que por este lado o nollre deputado emittiu as 
mesmas idéas que eu me lisongeio ele es tar hoje desempeuha ndo. 

O nollre deputado tambem quiz saber todos os modos de pensar dos ministros, o 
que e11es seguiriam em sua administração até em certos detalhes ; trollxe a questão 
se devia ou não sepa?'al' a alttoridade militaI", qual o senti>" do ministel"io . E m ge?"al 
não ignOl"a o nobre deptttado que não hOltVe guel'1'a algtt??1CI bem condltzida, que não 
fo sse conduzida PO)' 1tln qene?'al ; nUGS o mesmo nob,'e delJlttado disse que ha casos em 
que ha suas excepções. O governo ha de at tende)" ti, ?"e gl'a geral, lia de attender ti,s ex­
cepções ; emfi??1, aq1tillo que julga?' mais conveniente é o qlte ha de l)l'atical" . Não ha 
desejo que se faça uJ?1aprofissão de fé, e dizer que no desenvolvimento de uma idéa 
administrativa ba de se 8eguir isto ou aquillo; o que o governo não ha de seguir é 
cousa contraria á lei, uem o que lhe parecer que é contrario:i. prosperidade do 
Brazil. 

Tratou o nobre deputado de tbeorias parlamentares relativamente á orgánis:J.ção 
dos gabinetes . Permitta-me o nobre deputado que eu não entre muito nesta questão ; 
é um terreno muito escorregadio para um sold-ado, e um soldado velho. E de certo 
nada poderia dizer que pudesse persLladir aos illustrados membros desta casa . 1\1as, 
avançou o nob~'e deputado um principio sobre a causa da pouca duração dos minis­
terios; disse que isso era porque niio entravam os cbefes das maiorias parlamen­
tares na comj?,osição dos ministerios ; porque, se entrassem, os ministerios durariam 
mais -tempo . EIl tambem me escusarei de entrar nesta parte da questão; todavia no­
tarei ao nobre deputado que mioisterios tem havido em que teem eo-tradu os cbefes da 
maioria, e estes ministeriostambem dura ram pouco; logo, ha a lgum pensamento 
entre nós que concorre para esta pouca duração (apoiados), embora entrem ou não 
nos mioisterios os cbefes das maiorias parla men tares. Mas, emfim, torno a dizer, 
não é terreno que possa pisar.» 

(Vid. Annaes de i840, volo I. Discurso dos Srs. Limpo de Abreu, pags. 616 a 622 
629 a 635 ; Salvador Maciel (ministt·o da guerra) , pags. 642 a 645 . 

Intel'penado na sessão de 22 de junho desse mesmo anno pelo Sr. Montezuma, 
deputado pela Ba hia, o Sr. R odri gues T orres (minist ro da marinha) ainda ma is ac· 
centuou os principios políticos do programma clesse gabineL nos seguintes termos : 

« o. S I" . Rod?'igues To?'res (minist!'o da marinha): - O nobre deputado que acaba 
de sentar-se pede que eu declare os principios que devem dirigir o governo oa ardua 
tarefa que sobre si tomou ha poucos dias . Vou sat isfazel - o, declarando- lhe, porém, 
que não acho muito fLlndada a censura que me dirigiu, por não tel" eu feito antes se­
melhante declaração. T encionava, quando me couhesse a hOlll"a de faUar p tJ la pri­
meira vez, expÔr á camara 08 principios do gabinete actual, porquan~o entendo que 
devemos ser mui-to fl'ancos, muito explicitos a este r espeito. Era um dever meu, era 
mesmo do interesse do ga bin ete, que eu expLlzesse á camara estes principios. Alguns 
nobres deputados me haviam pedido informações sobre objectos mu-ito particulares e 
secundar>ios da repartição a meu cargo; e por isso julguei que, dando as explicações 
pedidas, não era occasião propria de expôr á camara os principios do gabinete, etc., 
etc . .. ...• ... ... .. ..•.. . . . ... . ...• .. .. . .... .. .. . .... ... . . ... ... . .......... . . . ...•. . 

Obse"va)' e faze)" executai' fielmente a oonstitltição do imperio e o aoto addicional, 
interpl'etado como foi pelo COl"PO lelJislativo; goVe?"nal' conforme as leis, e fa::el-as 
exeCltta!' com fidelidade e impal'Dialidade; reprimÍl' Dom todo o vigo)" de que somos 
capazes os actos q1te lhes fOI'em contrarios, q1talque)' que seja o sentido em que appa­
?"eçam, é 1tm dos pl"inoip~os do gabinet/~ . E p orque o govenw entende que pa?'a asse­
gurar a paz, a ol'dem e as libe!'dades p~tblioas é de absoluta necessidade )'e(o?'mar al­
gumas leis regulamentares, q1te 1tma dolorosa experienoia tem mostrado não estarem 
em hcwmonia com as oÍl'cu?nstanoias do paiz, o gabinete esfol"ça!"- se-ha quanto pude!' 
para alcançar do corpo legislatÍ'L'o as medidas que julga" para isso neoessll/)'ias. 

A economia a mais ?"estriota nos dinheil'os publicos (apoiados), entendo que é ou 
deve se)' um prinoipio ele qualquer l1abinete; mas não entendemos qtte a economia 
consiste em não faze?' despe::a nenh1tma. Entendemos, sim, Iftfe a verdadeira eoonomia 
consiste em se (a ze)"em ttnicamente as despe::as que as oÍl"cun\stancias do paiz, as ne­
cessidades do se?'v i~o publico imperiosamente e::rJigirem. (Numerosos apoiados.) 
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-
Um, dos objectos que mais solicitttde merecerá, do gabinete sel'á, a pacifioação do 

lVlaranhão e Rio Grande do Sttl, especialmente desta ttltima provincia, (Apoiados,) E 
já que fallei no Rio (h'ande do S1tl, d bom di.:rel' quaes são as 1I03S(l,S vistas a este 
"esllcito .' 

O emprego de fOl'ça di"igida com enel'gia e vigol' contm, os que combatel'em o regi­
men legal; perdão concedido com lealdacle aos que, arl'ependidos, dcpu.:rerem as armas 
e volun tariamente se submetterem an guve rno ; aos vencidos, protecção contra os ex­
cessos dos vencedores; porque entendemos que os cr iminosos devem ser punidos, mas 
punidos na [órma das leis (mtmel"osos apaiaclos); taes são os 110SS0S principi03 sobr e 
esta importante materia. 

Deploramos o estado de ú"'itação dos espt?"itos , a que teem dado causa nossas dis­
senções politicas. Proctmzremos acalmai- a, unir todos os brazilci,'os amigos das insti­
tuições mOlwj'chico"j'elJI 'esentativas, sem , comtudo, favoreceI' quaesquel' pl'etençõe.ç 
iilegitimas, que 'possam apparccel· . 

Quanto á, polttica extel'iO?', procw'aremos mcmter as ,'elações de amizade que temos 
com as ditfel'entes nações, sem quebra. todavia, elos intCl"esses e da hom'a nacional. 
Taes são os pnnciplOs gel'aes '(ue fO?'maín a polittca do gabinete. » 

Vid. Annaes de f840, voI. l, d iscurso de lIfonte.:ruma, pags . 836 a 839; Rod,'igttes 
Tor/'es (min istro ela marinha) pagos . 839 a 842; de Montezuma, pags. 847 a 849; 
Rodrigues T orres (ministro ela marinha), pagos. 849 a 859, 
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i o GABINETE - 24 de julho 

IMPERIO 

ANTONIO OARLOS RIBEIRO DE ANDRADA MACHADO E SILVA, i depu~ 
tado. 

JUSTIÇA 

AN'rONIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaeté), depu­
tado. 

ESTRANGEIROS 

AURELIANO DE SOUZA E OLIVEIRA OOUTINHO (Visconde de Sepe· 
tiba) , deputado. 

FAZENDA 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA, deputado. 

MARINHA 

ANTONIO FRANCISCO DE PAULA HOLLANDA CALVALCANTf DE AL­
BUQUERQUE (Visconde de Albuquerque) senador. 

GUERRA 

FRANCISCO DE PAULA OAVALCANTI DE ALB UQUERQUE (Visconde 
d.e Suassuna), senador. 

< i. Na sessão de 29 de julho desse anno - ao comparecer para d iscutir o respectivo 
O~'çamento respondendo a diversos Srs, deputados, que c[ueriam saber quaes os prin· 
Clpios', politicos que animavam o gabinte de 24 de jlllho, o Sr. Antonio Carlos de 
~ndl'ai:la Machado e Silva (ministl:o do imperio) expoz o programma da adruinistr a-
çao no seguin'te discurso: ' 

O Sr. Andrada Machado (mini-st'l"o do ImlJcl"io) :-Senhores, responderei 
ao q1\6 o nobre dep1Hado acaba 'de pedir; cu cuidei que era desnecessario perguntar­
me por programm'as; eu tenho n~sta casa tantas vezes exprimido os meus principios, 
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e11es são tão conbecidos, que devia saber- se Cjue não mudei. Ell sou e hei de ser como 
ministro o que [ui como deputado, o que defendi como deputado é o flue hei de defender 
como millistro ; e para que a casa fique in teirada, eu torno a ex pu!' estes principi os , 

Senhores, um de.ses meus pl'Íncipios rigorosos da administl'ação publica é a sim­
plicidade na fiscalisação da renda, publica e a mais rest1'icta eCOllomia nas deslleza-s 
(apoiados) ; isto disse ell como deputado, e hei de pol-o em pratica, emq uanto Sua 
Mages·tade me fizer a honra de conser val' no seu conselho. 

Eu disse mais - 1'espeito 1'i,qoroso á lei, segllil-a sem ato rmentaI-a , sem Lorcel- a, 
procurando, bem como a administração de que faço par te, entender a vontade do le­
gislador; por consequencia hei de en tender as leis em seu sent ido li t te ral todas as 
vezes Cjue ['ór posfl ivel, e qlu\Ildo o não fõr , hei de sustentar o sell esp irito, lUas se­
gundo as boas regras de hermerneut ica, e é o que a administração inteira ha de fazel' 
t a mbem , Não tenho duvida a lguma, e adminis tração não a tem, em continuar a go­
vernar o paiz pelas leis ordinarias; não se l'ecusa , por ém, a adm in istl'ação a usar nos 
casos urgentiss imos de algum meio excepcional que a consti tuição Ibe ordene, mas 
de tal mD.n'3 ira que ainda o mais escrupuloso a migo da liberdade não tenha nacl!t a 
dizel' deste exercicio do poder consti·tucioual, 

Quanto aos negocios do R io Gl'clnde, devo dizer fl'anCUl11ente o Cjue disse outl" ora : 
hei de fazer guerra, e guerra forte aos rebeldes , si acaso recusarem ouedecer e en tL"e­
gar-"se ao S 3U legitiqlQ lllonarcha ; a adminis tração, porém, es tá prompta a escutar 
os rebeldes, si ncaso fizerem elles, e não nó" proposições, s i se resolverem elüregar­
se ou ren der-se, l'equererem uma ou Oll"l1'a segurança para as suas pessoas, comianto 
Cjue não tendam nem de longe a feril' a dignid ade nacional. (Apoiados .) Quan~o aos 
que arrependidos vierem, fal'ei o mesmo que a administração passada devia fazer, 
Sua l'Ilagestade perdoará, por consel ho nosso, Qualrto, porém, aos vencidos que hou­
verem de ser Jltlgados, a aclmini stl'ação ledL cuidado que nenbuma só porção de 
rigor, além daquella c[ue« lei destin«, cui,L sobr e as caueças dos misera l'eis, por­
que sendo cu lpados estão debaixo d" lei, 

Dedal'arei ma is, senhores, que a ad11lillist1"a.ção ti solidlwia : um por ·todos e todos 
pOl' Ulll hão de responder pelos ac tos que tiverem logm' ; mas não cuide a casa que 
es ta solidariedade chegará a pequenas cousas de expediente : em todas as causas, 
porém, que se tratam em conselh o, cada um responde pelos ac tos elos outros. 

Devo dizer m~is que é um principio da administração a publicidadc de seus «ctos : 
a adm inistração não Leme os olhos da nação, nem os das camaras; pretende obrar 
de modo que se não julgue preciso esconder nada, 

Espera a administração a cooperação das camaras, porclue isso é do elemento 
representativo; espera ganb ar maIOria nelIas, mas Re m transacções, maioria hon­
rosa, só em virtuele ele s l,;~tose de suas convicções; e si a não merecer, s i não 
pude l' l'eduzir as camaras ou a nação <LOS seus principios ad minislrati\'os , lia de re­
tirar-se , 

E' preciso ainda declarar OIÜ l'O principio que a casa deve saber; a admi nisLra­
ção lem por fim conciliaj' os pw"tidos, mas t udo tem seus limites a concilia ção de 
partidos não é frouxidão. A admin istração não h« ele tirar elos logal'es os pequenos 
empregados, ll1a~ ba de muda l' as summidacles das adminiSll' ltçÕe" quando entender 
que não fazem bem o sell devel' , ou quando não lhe mel','ceral1l confia nça . Eu pois 
esto u resolvido, e a administração es tá comm igo , llma vez que ua Magestade 
o conceda, de mudar os presidentes que julgar que não servem bem ao plL iz; mas 
hei de ser parco nas mudanças, uma vez que vej o, que os que estão podem servil' ; 
mas é impossível que lt adminis,tração seja tão cega que (1Ileira conserva I.' nas 
presidencias pessoas mandadas ace hoo para cerlos ftn s ; os chefes dessa ordem são 
sujeitos a essas mudanças, sabiam-n 'o , não p~de l1l queixar- se , .. , . , .. . . .. .. .. ... . . , 
.. ... ... .... . ... . .. ..... ..... . . ... .. .. . .. ... .. .. . ..... ........... . .. .. ... .. . ..... . 

• ' . Í;e·rgl;~t~~:~~ '~ ' ~'dl;I:; 'ci~p~t~do' o' 'ci~l~ ' f~ ;,i~ 'e'/~ 'ci~ . ~~i~ '~ddi~i;~~i;~' ;'~;l;;;t~' é 
clal '(l: o acto addicional é nma l~i, e quem 111"etende scgui1' a Ici ha de cumpri1' o 
a,cto a.clclicional; si p ?rlÍl11 a e.l:Jl~I· icncia most l'al' quo os motivos que o fi::cl'am in~I' ­
l ,,'etar n ão formn o~ mais 1·alioso .• , entiio n ão 1'ecHscwci, se t ú;e,' a honl-n dc assist i1' ao~ 
conselho .• rl e Sua lIIa,gcst.a,de, c/e lhe l"'011Ôl' a "C fOl"ma; m as antes que uma, e:r:periencia 
;'coollheciela, me nú,o elcmon stl'lo' a nece~sidade de .• a allc1'a,,' esse acto, hei de 1'eoo­
llhccel- o, T uelo o q1l 0 se fc~ cstá. (cito, Cb lei 11GSsol/ 1)elos t.-amites, eu como individuo 
'Votei a favol' de algnns al·tigos, como deputado oppuz-me a ontl'os, ma.s a lei passou, 
o que está fe ito está fcúo, lui ele se executa" . 

L ei dc 1831, vi?Ula do senado.- Senhol'cs, et~ SOIG f1"MICO, cteio que a administ1'ação 
não tcm a ~sse l'cspeito p en sado n ada; pOI'cm COIllO os meus princip ios não 1ltltelam de 
nature;;a, por ser miuistl'o, declaro que aI.! illdivi4ua.lmepte uão sou por essa. lei; si 
a a.dministração quizer o coutrario, declaro que não é moHro para me 'epal'ar; ma! 



- 81 -

hão ere me permiltir que me pronuncie contra essa lei; o resto pode pronunciar- se 
a favor. O que disse o nobre deputado é vel'dade, julgo que ella s ~ oppõe aos principios 
de humanidade, e mesmo aos da prlldencia; é o que entendo, mas nem por isso 
me hei de separar dos meus collegas ; cedo, porque é cousa que não é de grande 
empenho para a adminis\ração; mas não sei que ella tenha juizo definitivo a esse 
rp.spe ito . Saiba, porém, a casa desde já , que eu não mndo de juizo de um dia para 
outro, estes cabellos brancos embranqueceram até agor a nos caminhos da verdade e 
da vi r tude, de pequenns co usas não faço caso. Parece- me que t e nho satisfeito. 
Vid. Annaes de i840, volo II; discursos dos Srs. : Pacheco, pags . 398 a 399, pri­
meira columna ; Andrada Machado (ministro do imperio) pags. 399 a 400 . 

6 



1841 

2° GABINETE -23 de mal'CO 

IMPERIO 

OANDIDO JosÉ DE ARAUJO VIANNA (Marquez de Sapucahy), 
senador. 

JUSTIÇA 

PAULINO JosÉ SOARES DE SOUZA (Visconde de Uruguay), depu. 
tado. 

EST l~ANG EIROS 

AURELIANO DE SOUZA E OLIVEIRA OOUTINHO (Visconde de Sepe· 
tiba), deputado, nomeado ministro em 24 de julho de 1840. 

FAZENDA 

MIGUEL OALMON DU PIN E ALMEIDA (Marquez de Abrantes), 
senador. 

MARINHA 

MARQUEZ DEl PARANAGUÁ (Francisco Ville1a Barbosa), senador. 

GUERH,A 

JosÉ OLEMENTE PEREIRA, deputado . 

Observação.-Vid. os discursos de Aureliano Coutinho (ministro de estran­
geiros), pronunciados na sessão ele 24 de maio de 184 1. A nnaes, vai. I, 
pags. 239 a 344 ; de Clemente Pereira, na sessão de 29 elo mesmo mez e 
ann?, A111~es, vaI. I, pags. 326, 327 a 339, explicando a organização deste 
gabmete. . 
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Em l° de maio ele 1842 (quando a camara dos deputados celebrava a sua 
setima sessão prepara tor ia, foi lido o seguinte elecl'et o de dissolução da 
Camara : 

« Tomando em consideração o que me expuzeram os meus ministros e 
secretarios de estado no r elatorio desta da ta , e tendo ouvido o meu conse-

1 Eis o rela torio a que se refere o d ecre to ac ima : 
Senh or .- Os ministros de V . M. Imperial in correri am em gra ve responsabilidade 

pa ra rom o pa iz, tra hiriam as suas consciencias , ser iam indignos da confianca que 
V . M. Imperial ·tem nelles depositado, si nilo viessem pedir com o mais pro i'undo 
r espeiLo a V . 1\1 . Imper ial u ma medida que flS cÍl'cu l11s ta ncias reclamam imper iosa­
mente para manter contra os emba tes das facções o systema mo nar chico-constitu­
ci011al-represen La ti vo, uni co que pode assegurar a salvação do estado . 

E sem duvida melhor preveuir a tempo a, co nsequencias, q Lle a march,t incal­
culavel das facções costuma acarretar comsigo do que l utar com ellas depois de ha­
verem produzido ir reparave is es tragos . 

A ac"tual camara dos depu tados, Se nhor, não tem a for ça moral indispensavel para 
acreclit::1.l" seus ac tos e for talecer en tre n6s o sys lema r epresen tativo . Não pode repre­
sentar a opiniilo do paiz por que a expre silo da vontade nacio nal e das necessidades 
publicas s6mente a pode produzir a liberdade dos votos . A cxistencia dessa camara 
nilo é compativel com a idéa de um govarno r egu lar , porque nella predominam ho­
mens que, pondo de par te os meios consti tuciouaes , uão r ecuam dian te de ou tros 
que suhver ~em todas as idéas de organizaçilo social, invade m, usurpam e tendem 
constranger, no exercicio de s uas attr ibuições, outros poderes do estado . 

Ainda não se a pagar a m da memoria dos brazileir s as recordações das tra mas c 
violencias que na ele ição da actual camara dos deputados , fu ra m commeLtiClas 
em quas i todos os pon tos do Imperio . O tl'iumpho eleitoral, calcadas embora as leis 
do p udor, foi o objecto em que puze ram todo o sell desvelo as influ encias que, a des .. 
peito da vontade naciona l , então predom inavam, e o r esullado coroou seus deplora­
veis es forços , porque coutam na camar a dos deputados decidida maiori a . 

O Brazil in te iro, sen hor, se levantará para a ttestal' que em 1840 não houve eleições 
r e&,ul a res " S<i:o ir regu la rmente susp~. n sas (a té mesmo em massa) autoridades, cuja 
adllesão é sllspelta ou d uvidosa ; ordeus com prevençáo lav radas são con fi adas aos 
age ntes que presidem á emprezn. elei tora l, pa ra remo ver obs taculos e impedi r que 
predomine a vontade p:l bl ica ; em pregados p:lblicos são collocados na dura coLJisão 
de opta r en tre o sacl'ific io da sua consciencin. e o pão de seus filhos; operarios de 
r epar tições publicas, soldados , mari nheiros de embarcações de guerra, silo constran ­
gidos a levar ,\ carga cer rada , em listas que lhes silo impos Las, um voto de que não 
t eem consciencia ; agen tes subalternos de menor mora lidade , e a utorizados para pro­
ceder como lhes aprouver , arregimentam e a r mam individuos , cujos direitos são mais 
que con testaveis, cuja nacionalida cle mes ma é duvidosa, e mui to dos quaes, não per­
tencendo ás parochias, não teem nellas votos; esto:lS regimentos inva dem os templos, 
al'l'a nca m das mesas com vi olencia , e rasgando-lhes as ves tes, cida dãos que para as 
compôr havia m sido chamados, e os substiLuem por outros i\ for ça ; expellem do; 
mesmos templos com iusultos e ameaças cidadãos pacifl cos que lth i concorrem pal'a 
exercer um dos mais preciosos d ireitos do cidadão livre, qual o de eleger os seus re­
presenta ntes . E si esses reg im entos não bastam , s i o cidlldão não se a cobarda , a um 
a cceno daquelles agentes, obedecido pela for ça a rma da, são ar.ommet idos os templos, 
profa nados por ba ionet as , e corre o sangue brazi leiro ! 

Quando todos esses meios fa lh am, é empregado outro recurso : empenham-se em 
per tu rbar por todos os modos as oper ações elei toraes . Si a maior ia dos cidadãos in­
dignada se r etira. sem ent r egar as suas listas, a ppa recem, não obsta nte, pejadas as 
urnas de um numero dellas excedente ao elos cid adãos activos da par ochia . Das 
mã os dos que as procla mar am r ecebem as mesas a s !lstas aos maços, aos centos e 
sem conta, quer venha m ou não assignadas, quer os només que por ba ixo dell as se 
leem sejam ou não de cidadãos activos, de menmos, de escravos, e ainda mesmo ima· 
ginal'ios . E , como se ta nto não bastara, é a apur ação feita por essas mesas uma 
a marga e cr im inosa der isão do direito de votar I Contam os votos como lhes apraz; 
l eem os nomes dos votados como lhes par ece ; aplU'am listas em massa . Est~. capital 
fo i, com indignação, "testemunh a dessas Ratur naes , as quaes d isse ra m ser eleições de 
u m povo livre . 

A esses atlentados out r os accreseem : roubam -se as urnas : s ubsti tuem- se nell as 
as listas verdadeir as, ou pelo menos publicamente r ecebidas , pôr outras falsas; e ate 
não se hesita dia n te da esca ndalosa e tão publica 1'a lsifi caçilo das actas, qua ndo o re­
sultado que apresentam não está em tu elo ao sa bor do interessaelos. 
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lho de estado, hei por bem, usando das a ttribuições que me confei'e a consti­
tuição no art. 101, § 5°, dissolver a camara dos deputados, e convocar, desde 
já, outra, que se r eunirá no dia l° de novembro do corrente anno · 

« Candido José de Araujo Vianna, do meu conselho, ministro e secl'etario 
de estado dos negocio~ do Imperio, o tenha assim entendido e faça executar 
com os despachos necessarios . 

« Palacio do Rio de Janeiro , em o l ° de maio de 1842, 21°da independencia 
e do imperio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador . 

Candido Jose de Aratlj o Vianna 

Vid. Annaes de 1842, volume unico , sessão preparatoria ele 1 ele maio , 
pag .88. 

Em a l guns logares é o numer o de eleitores a ppa ren temente a llgmenta do por uma 
manei ra i ncrivel e espantosa . Collegios houve que , não podendo siquer da r cem 
elei tores , apresenta r a m todavia mais de mil . 

Não ha quas i par te a lguma do l mperio, S nhor , onde a lguns desses at tentados 
contra a li berda de do voto não fosse perpetra do em as eleIções da aclua l cama r a dos 
deputados . 

Uma camal'a legislativa eb"ada em sua ol'igem por tantos vicios e crimes , 
desconueituada na op inião gera l dos braz ileiros . que os testemunhar a m, j ámais 
poderá conciliar a es tima, veneração e pres tig io Cjue prod uzem a força m oral, 
tão necessari a a taes corpos poli t icos e á manu tenção do r ejl"imen representa tivo . 
Os se llS acLos não podem encon trar a'lue lla ohediencia tão tac il e vo luntaria que 
é ftlha da convic ão , que teem os governados, de que para eUes concorreram por 
meio de uma elei ão livre. Nem eUa co nseguirá, quaesquer q ue sej am seus esfor­
ços , dominar a r azão social. 

Entregue necessari amente á public idade tudo quan to se passa em uma camar a 
legisla Li va, cha ma para o campo da discussão a in tell igencia , as paixões , os in te­
resses de todos os mem bros da assoc iação, é quoti linnamen te julgada, e con­
demnada ou a pprovada. De quanta fo r a moral deve ella gozar, de Cju:l.nta con­
fiança deve ser revestida, para que n ão som'a quebr a a sua au toridade por essas 
quotidianas senten as 1 

Uma calliar a legislati va desco ncei tuada é a ma ior calamidade q ue póde a ffii gir 
lima nação . 

Contra n cama ra dos deputados que acaba de co ns ti tuir- se erg lle-se de cada 
ponto do Impol'j o uma queixa exproura ndo á s ua ori gem uma vi ola ão de lei ; logo 
no mesmo di a da sua ele ição ouviu-so em cada pon to elo imper'io um protes to 
conka ella, a r azã publica a foi condemn a ndo, foi decl'eLando a sua d is olução ; 
e cada facto que ia depois a ppa recendo m a is a co nfirmava elll sua sentença. 
Acei tal' ou tolel'a l' tal camara, é co ncorrer para 'lue seja fa lseado o sys Lcma r epre­
sentati vo, e impellir a n a ão par a q ue seja a bysmado na a narchia ou n o despotis mo. 

Reconhece m os ministros de V . M. Im perial que os pr incipios de ordem não 
foram de todo repeli idos da composição da ac tual camara dos deputados ; e reco­
nhecem-no com tan to m a ior pl'aze r qua n to isso pro va a força da opinião nac io­
nal, que , a pezar de comprim ida, conseguiu co llocar na mesma camara homens no tave is 
por Sltas luzes, talen tos e virtudes ; mas o que poderão seus es forços, sua ha bi­
lidade e se u patriot ismo diante dos obstaculos q lle t eem de enco ntrar 1 

A sal vação do es tado, tal qual se acha constit lLido pela cons titui ão e seu acLo 
add icional, exi ge portanto que a actual camara dos depu tados sej a substi Luida 
por ou tra , a quem a liberdade do voto dê o ca racter de r epreSen"tallte d ,t opin ião 
nac ional o a força mOl'al indispensavel pa ra Ih'm ar entre n ós o sys tema monar ­
ChlCo-co nst i tucional-l'epresen tati 1'0. 

E ,por isso os mi nis tros de V . M. Imperi a l não !.te ital'am um momen to em 
pedir a Vossa Mages tade Impel'i a l a [l l'o videnc ia comprehend iela n de re to que 
teem a honra de depo itur n as a US'lls tas mãos de V . M. Imperia l, que r eso lverá 
como houver por bem . 

Palac io do R io de J a neiro, em o 10 de m aio de i 42 .- De V. M . Imperial: 
su~ditos fieis e m uito reveren tes - lII al'qtte:: ele P aranaguã.- Canelielo Jose de Axauj o 
V Ianna. - Pa~tlino José Soares clu Sou::a. - Visconel~ ele Abl-antes . - A~tI'eliano 
de SO~Iza c Olivei?"a Coutin ho. - Jo é Clemente P el·ei )'a . 

Vid , ..4nnaes de 1842, volume unico, in fine, 
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Neste ministerio foi promulgado o seguinte decreto de adiamento da 
reunião da assembléa geral : 

Não sendo possivel, em consequencia das perturbações occorridas na pro­
vincia de S. Paulo e na de Mlllas Geraes, que, tantó nessas provincias como 
nas que lhes ficam vizinhas, se proceda já ás eleições de deputados á assem­
bléa geral, que, na conformidade do meu imperial decreto do lo de maio do 
corrente anno, teem de reunir-se no dia lo de novembro do mesmo anno : 

Hei por bem transrerir para o dia lo de janeiro do futuro anno de 1843 a 
reunião da r eferida assembléa, 

Candido José de Araujo Vianna, do meu conselho, ministro e secretario de 
estado dos negocias do imperio, assim o tenha entendido e o faça executar, 
com os despachos necessarios. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 27 ele julho de 1842, 2 10 da inelependencia 
e do imperio. 

Com a rubrica de S. M. o Imperador. 

Candido Jose de Araujo Vianna. 

LEI N. 234 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1841 (assignada por Araujo Vianna, 
ministro do imperio), creando um conselho de estado. (Viel. regulamento de 
5 de fevereiro de 1842. ) 

LEI N. 261 DE 3 DE DEZEMBRO DE 1841 (assignada por Paulino de Souza, 
ministro da justiça), reform:1nelo o codigo elo processo criminal. 

DECRETO N. 75 DE 26 DE OUTUBRO DE 1841 (assignado por Clemente Pereira, 
ministro da guerra), mandando observar o plano de reforma da secretaria de 
estado elos negocias da guerra, com exclusão da parte legisla.tiva. 

IDEM N. 76 DA MESMA DATA (assignaelo pelo Marquez ele paranagua 
(Villela Barbosa), ministro da marinha), 'mandando observar o plano de 
reforma da secretaria da marinha . 

DECRETO N. 83 DE 18 DE JULHO DE 1841 (assignado por Araujo Vianna, 
ministro do imperio), concedendo aos senadores do imperio o tratamento de 
Excellencia . 

DECRETO N. 84, DA MESMA DATA, concedendo o tratamento de Senhoria 
aos membros da camara dos deputados, que compareceram na sessão legis­
lativa em cujo periodo teve logar a sagração e coroação de S. M. o Impe­
rador. 

Carta de ratificação ele 14 ele agosto de 1841, ela convenção entre o Brazil 
e Portugal, assignaelo nesta Côrte pelos respectivos plenipotenciarios, sobre o 
pagamento das reclamações dos sub ditos brazileiros e portuguezes. 

DECRETO N. 98 DE 24 DE SETEMBRO DE 1841 (assignado por Paulino de Souza, 
ministro da justiça ), dando nova organisação a alguns dos corpos da guarda 
nacional da Córte. 

DECRETO N. 112 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1841 (assignado por José Cle­
mente Pereira, ministro da guerra), dando nova organisação á secretaria 
de estado dos negocias da guerra, etc . 

DECRETO N. 114 DE 4 DE JANEIRO 1842 (assignado pelo Marquez de 
paranaguá, ministro ela marinha ), reformando a secretaria de estado dos 
negocias da marinha em virtude de autorização legislativa . 

REGULAIIfENTO N. 120 DE 31 DE JANEIRO DE 1842 (assignado por Paulino 
de Souza, ministro da justiça), que regula a execução da parte policial e crimi­
nal da Lei de n. 261 de 3 de dezembro de 1841. 

REGULAMENTO N. 122 DE 2 DE FEVEREIRO DE 1842 (assignado pelo mesmo), 
contendo disposições provisorias para a execucÇc1.o da mesma lei. 
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DECRETO N. 135 DE 26 DE FEVEREIRO DE 1842 (assignado por Aureliano 
Coutinho, ministro de estrangeiros), reformando, em virtude de autorização 
legislativa a secretaria de estado dos negocios estrangeiros . 

REGULAMENTO N . 143 DE 15 DE MARÇO DE 1842 (assignado por paulino 
de Souza, ministro da justiça ), regulando a execucção da parte civil da lei 
n. 267 de 3 de dezembro de 1841. 

DECRETO N. 160 DE 9 DE MAlO DE 1842 (assignado pelo Visconde de Abrantes, 
ministro da fazenda), dando regulamento para. arrecadação dos bens de 
defuntos, ausentes, vagos e do even to. 

DECRETO N . 183 DE 18 DE JUNHO DE 1842 (assignado por Paulino de Souza, 
minitro da justiça), sllspendendo por um mez na càrte e provincia do Rio de 
Janeiro os §§ 6°, 7°,8°,9°, e 10 do art. 179 da constituição do imperio 
(suspensão de garantias). 

DECRETO N. 178 B DE 30 DE MAIO DE 1842 (assignado pelo mesmo), dando 
nova organisação à secretaria de estado da justiça . 

DECRETO N . 256 DE 30 DE NOVEMBRO 1842 ( assignado por Araujo Vianna, 
ministro do imperio), dando nova organisação à secretaria de estadG do 
imperio . 



1843 

3° GABINETE - 20 de janeiro 

IMPERIO 

JosÉ ANTONIO DA SILVA MAIA, ex-procurador da corôa, conse ­
lheiro de estado. 

JUSTIÇA 

HONORIO HERMETO OAH.NEIRO LEÃO (Marquez de Paraná), se­
nador e conselheiro de estado. 

ESTRANGEIROS 

HONORIO HERMETO OARNEIRO LEÃO, (Marquez de Paraná) inte­
rino, senador e conselheiro de estado, substituido a 8 de junho de 
1843 por PAULINO JosÉ SOARES DE SOUZA (Visconde de Uruguay), 
deputado i. 

FAZENDA 

JOAQUIM FRANCISCO VrANNA, deputado. 

MARINHA 

JOAQUIM JosÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de ltaborahy) 2 , depu­
tado substituido interinamente em 24 de janeiro de 1843 por SALVADOR 
JosÉ MACIEL, que serviu até 5 de fevereiro do mesmo anno. 

1. Vid. discurso pronunciado na sessão de 23 de janeiro de 1843 (Annaes, vol . iO, 
Ilag. 347 a 349 , primeira columna ) pelo deputado Paulino José Soar es de SO~t::a 
(depois Visconde de Uru guay ), soLr e a organisação ministeria l, discurso que, 
~onforme a pago 349 dos mesmos Annaes, foi mtvido com ,-eligioso silencio, sómente 
~nte1"rompido po.· varios signaes de adhesão e que P"orluzÍ1t na camara appla1tSOS e 
profnncla sensação . 

2. E' este o discurso com que Rodrigues Torres (ministro da marinha), respondendo 
ao deputado Carnéiro da Cunha, accen tuou a politica elo gabine ie ele 20 de janeiro 
de 1843 : 

O 81' . T orres ( minist.,o da ?1lcw inha ) : - 81'. pr esidente, eu desejo ser o mais 
franco que é possivel. Sinto a necessidade, que tem o goyerno de expôr com toda a leal­
dad~ os seus principios, . afim de que a camara possa dar-lhe ou retil'al'-l)le o seu 
ap,0IO . O minislerio e o paiz teem.necessidade dis to; o paiz tem necessidade de um 
mllli.slerio fortemen te organisado, fortemente apoiado pelo corpo legis lativo, e não 
deseJ& que a Camara se mostre dubia por considerações <l.uaesquer . EUa deve mani­
festar com muita energia o seu peusamento, p.wa que aSSlm possamos ter um gover uo 



- 90-

GUERRA 

SALVADOR JOSÉ MACIEL, oflicial general de exercito. 

DECRETO N . 291 DE 30 DE AGOSTO DE 1843 (assignadú por Silva Maia, 
ministro do imperio), reduzindo a dous annos o tempo de residencia exigido 
pelo § 4°, art. l° da lei de 23 de outubro de 1832 (naturalisação dos 
estraageiros) . 

DECRETO N . 321 DE 9 DE SETEMBRO DE 1843 (assignado pelo mesmo), 
declarando não sere:n religiosas as ordens militares de Christo, S. Bento 
de Aviz e S. Thiago da Espada . 

DECRETO N . 324 DE 23 DE SETEMBRO DE 1843 (assignado pelo mesmo), 
fazendo extensivas a ordem da Ros:J. as disposições do art . 7° do decreto 
de 9 de setembro de 1843. 

Carta de ratificação de 18 de dezembro de 1843 entre o Brazi l e a França, 
com o fim de prover ao estabelecimento de uma lancha de paquetes de vapor 
para0 serviço regular da correspondencia official entre o Brazil e a França, 
e para o transporte de viajantes . 

que, sustentado pelas camaras, possa promover a felicidade da nação Tenho, por­
tanto necessidade de ser franco, de expôr com toda a liberdade os principios do gabi­
nete, sobre quaesqller questões pendentes . 

Mas o nobre depu'tado ha de reconhecer commigo que, pelo que toca à questão que 
eUe aventou, o gabinete não pode manifestar, tan to qnanto aliás desejara, a marcha 
que ha de seguir nas negociações que tenha ou possa entabolar com os governos es­
trangeiro. (111 ~,itos apoiados .) 

Devo, todavia, asseverar ao nobre deputado (e talvez com isso perca o seu apoio, 
talvez com isso o gabinete deixe de contar com o voto honrado do deputado o que muito 
sentirei, porque é um daquelles que conheço mais de perto, e a cujo caracter, a cuja leal· 
dede, a cuja honradez faço completa jusLiça ) devo informar ao nobre deputado que o 
gabinete não se reCLlsa a entabolar negociações com qualqner nação que seja (nume­
rosos apaiados J, que o gabinete não se recusa de fazer trataclos em que se concedam 
vantagens a uma ou outra nação si em compensação dellas nos fôrem concedidas outras 
vantagens reaes equivalentes (m~,itos apoiados); mas que nesses tratados que o go­
verno houvElr de fazer será muito prudente, pesará muito os interesses do paiz e ool-os­
ha muito em consideração . E posso asseverar-lhe qua não seremos nós os que aSS1-
gnaremos tratados em que entendermos que esses interesses são prejudiciaes . Posso 
tambem asseverar ao illustre depu lado que, si houvermos de faze!' algum tra'tado, o 
direito que as camaras t eem de legislar sobl'e os impostos será mantido em toda a 
sua plenitude. (Numerosos e repetidos apoiados .) São estas as unioas explicações 
que posso dar ao nobre deputado . 



1844 

4° GABINETE - 2 de fevereiro 

IMPERIO 

JosÉ OARLOS PEREIRA DE ALMEIDA TORRES (Visconde de Macahé), 
senador e conselheiro de estado . 

JUSTIÇA 

MANOEL ALVES BRANCO (Visconde de Oaravellas), interino, 
senador e conselheiro de estado, substituido a 23 de maio de 1844 por 
MANOEL ANTONIO GALVÃO, senador. 

ESTRANGEIROS 

ERNESTO FERREIRA FRANÇA, magistrado. 

FAZENDA 

MANOEL ALVES BRANCO (Visconde de Oaravellas), senador e con­
selheiro de estado. 

MARINHA 

JERONYMO FRANCISCO OOELHO, i interino, deputado substituido 
em 23 de maio do mesmo anno, por ANTONIO FRANCISCO DE PAULA 
HOLLANDA OAVAL CANTI DE ALBUQUERQUE (Visconde de Albuquerque), 
senador . 

1. Na sessão de 17 de maio de 1844, este ministro manifestou a politica do gabi­
nete nos seguintes termos ; 
.. ........ ..... . ... ...... .. .... . ... . ........... . ............. . ........ .. ..... ..... 
' " A ~·a:~~·r·a: :~~ ·~·a:~iie~t~d·o· ~ . d~~~.f~;~·ã~ 'cÍig~ ·ti; ~~'dh~~~;'~ 'PdÚtlc'a: d.'o· g~bi~~t~: 
porque eu supponho que a camara conhece perfeitamente qual é a politica do gabinete; 
mas a camar a tem manifestado a anciedade de ouvir da boca do proprio ministro o 
seu credo politico. Eu pois procurei satisfazer a essa anciedade pelo modo que me 
fôr possivel. 
~m outro tempo, lU que apenas era simples deputado, nunca dei muita ponde­

raçao a programm as politicos ; sempre entendi que o programma de um ministro da 
corôa que tinha pela prim eira vez de comparecer perante as camaras não passava de 
lima mera formalidade, tudo se redu.zia á enunciação de certos principios e a um certo 
nume.ro de promessas sobre as quaes se fundavam discussões mais ou menos calorosas 
no~ dIfferentes lados da casa, mas que quasi nunca produziam um re ultado positivo . 
HOJe, porém, que estou na posição de ministro da corôa, vejo-me obrigado a satisfazer 
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GUERRA 

JERONYMO FRANCISCO COELHO, deputado, interino em 2 de fe·· 
vereiro e etfectiyo em 23 de maio de 1844 . 

DECRETO N. 346 DE 30 DE MARÇO DE 1844 (assignado por Almeida Torres, 
ministro do imperio) , m:1ndando pôr em execução o regulamento da secre­
t aria de estado dos negocios do imperio. 

DECRETO N. 357 DE 19 DE ABRIL DE 1844 (assig nado por Alves Branco), 
reformando a secretaria de estado da justiça, em virtude de autorização 
legislativa. 

DECRETO N. 348 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo, como ministro da 
fazenda), reformando a secretaria dos negocios da, fazenda, em virtude da 
mesma autorização. 

DECRETO N. 350 DE 20 DE ABRIL DE 1844 (assignado por Jeronymo Coelho, 
ministro da guerra), r eformando, em virtude da mesma a utorização, a secre· 
taria de estado elos negocios da guerra . 

DECRETO N. 351 DE 20 DE ABRIL DE 1844 (assignado pelo mesmo), mandando 
executar o plano de r eforma da secretaria de estado dos negocios da 
marinha . 

DECRETO N. 353 DE 20 DE ABRIL DE 1844 (assignado por Ernesto Ferreira 
Framça., ministro de estrangeiros) , ordenando que continue em vigor, com 
a lgumas. alterações e additamento, o reg ulamento anndXO ao decreto n . 135 
de 26 de novembro de 1842, que reformou a secretaria de estado dos negocios 
estrangeiros . 

a essa exigencia; e confes;;o que, si em cÍL'cumstancias ol'diuarias os programmas 
apenas podia m ser considerados como méra formalidade, hoj e, mudadas as circum­
stancias , talvez não o sejam; julgando mesmo que na actual idade a exposição da 
politica minislerial é uma rigorosa necessidade . 

Sr. presidente, ames de tudo cumpre saber o que se deve entender pela política 
do governo 1 A politica por si só é tão vaga; tão a bstracta, que não assiguala uma 
idéa posiLiva . Eu, não sabendo, uão comprebendendo o p~sitivo da exigencia, tra tarei 
de definir a meu modo o que entendo por política, e procurarei então, em vista dess a 
definição, satisfazer como me fõr possivel a exigencia da camara. 

Eu entendo por política de um governo o complexo dos principios poli ticos e gover­
namentaes pelos quaes esse go Vel'Il0 julga conve niente dirig ir a a clm instração pu­
blica em proveito do paiz, e ao mesmo ·ten1po o moelo e opportunidade de app licar 
esses principios aos factos occurrent~s. R eduz-se, pois, toda a política á applicação 
desses princi pios aos factos. 

O min isterio, senhores, é de recent~ daela e a penas conta tres mezes ele existenci a ; 
o facto mais proeminente e cal'actel'istico do gabinete actual é a amnis t ia, que foi 
concedida aos compromettidos nos cr imes poli ticos que tivel'am logur nas pl'ovincias 
de Minas e S . P aulo, etc, etc. 

Vid. pags . 160- :1,6-[, Anna,cs de 1844, volume unico . 

Na sessão de 24 de maio de 1.844, foi l ido o seguiu te decl'e to de disso lução das 
camaras . 

« Usando das a ttribuições que me confel'e a consti tu ição no a r t . 101, § 5" ; e 
tendo ouvido o me ll conselho de estado, hei por bem dissolver a cama r a dos depu­
t ados, e couvocar desde já outra, q ue se reunirá no dia 10 de janeir o do anno futuro . 
José Carlo3 Pereira de Almeida T orres, do me11 conselho de estado, ministro e secre­
tario de estado dos negocios do imperio, assim o tenha entendido e faça executar com 
os despachos neces;;arios .» . 

Palacio do Rio de Janeiro, em 2-1 ele maio de 18-14, 230 da independencia do im­
pério (Assignaclo) José Gados Pereira de Almeida T orres . 

Vid. Anna.cs de 1844, volume unico, sessão tumultuosa ele 24 de maio. 

. r 
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DECRETO N. 355 DE 26 DE ABRIL DE 1844 (assignado por Alves Branco, 
ministro da fazenda), mandando executar provisoriamente o r egulamento 
do sello. 

DECRETO N. 399 DE 21 DE DEZEMBRO DE 1844 (assignaclo por Almeida 
Torres, ministro do imperio), dando novo reg ulamento par[\, o serviço dos 
correios do imperio . 

. ' 



1845 

50 GABINETE - 26 de maio 

IMPERIO 

JosÉ OARLOS PEREIRA DE ALMEIDA TORRES (Visconde d~ Macahé), 
senador e conselheiro de estado, substituido interinamente em 29 
de setembro do mesmo anno por MANOEL ALVES BRANCO (20 Visconde 
de Oaravellas), senador e conselheiro de estado . 

JUSTIÇA 

JosÉ OARLOS PEREIRA DE ALMEIDA TORRES (Visconde de Macahé), 
interino, senador e conselheiro de estado, substituido interinamente 
em 5 de out ubro de 1845 por ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU 
(Visconde de Abaeté), deputado, e em 26 de abril de 1846 por JOAQUIM 
MARCELLINO DE BRITO. 

ESTRANGEIROS 

ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaeté), 
deputado. 

FAZENDA 

MANOEL ALVES BRANCO (20 Visconde de Oaravellas), senador e 
conselheiro de estado. 

MARINHA 

AN'l'ONIO FRANCISCO DE PAULA HOLLANDA OA VALCANTI DE ALBU­
QUERQUE (Visconde de Albuquerque), senador. i 

1. Este minisu'o quando or ava na discussão de fixação de for ças de mar, em res­
posta aum apar oo elo Sr, deputado Ferraz, explicou a organisação ministerial de 26 
de maio nos seguiu tes termos : 

O SR MINISTRO DA MARtNHA: - Ah ! a modificação do miuisterio ; sim, senhor , 
(Movimento de cur iosidade). 
, Senhores, devo confessar' que, ou porque tresleia, ,ou porque mu ito estude os nego ­

CIOS do meu paiz, eu não veJo o nosso systema constltucIOna.1 em estado normal. , • 
ALGUNS SENIlORES :- Muito apoiado, 
O SR. MINISTRO DA MARINHA:- . . .. mas o que posso asseverar é que exterior­

mente via pequenas elesintellige ncias entre os minis"tllOs; essas elesintelligencias 
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GUERRA 

ANTONIO FRA.NCISCO DE P AULA HOLLANDA CAVALCANT[ DE ALBU~ 
QUERQUE (Visconde de Albuquerque), senador, serviu interinamente. 

D E CRETO N. 353 DE 12 DE JUNHO DE 1845 (assignado por Almeida Tones, 
ministro do imperio), mandando executar a Resolução da Assembma Geral 
que designa os casos de desapropriação por util idade publica geral , ou 
municipal da Córte . 

DECRETO N. 422 DE 27 DE JUNUO DE 1845 (assignado por Alves Branco, 
ministro da fazenda), alterando o regulamento de 3 de maio de 1842, para a 
arrecadação dos bens de defuntos e ausentes. 

DECRETO N . 424 DE 12 DE JULHO DE 1845 (assig nado pelo Visconde de 
Albuquerque, ministro da marinha), creando na Córte uma contadoria geral 
da marinha, etc. 

todavia não oram para unHl. sepa ração, par a uma modificação ; outras circum­
sta nClas haveria .... Os ministr os que der am a sua dem issão es tou que ser vira m bem 
ao seu paiz. ( r1poiaclos). A política actualmente seguida s upponho que não discrepa 
da política que en tão se seguia 1 

O SR . FERRAZ :- Da inercia ? 
O SR. MINISTRO DA MARINHA:- A inercia na sio-nificação vulgar não é na da, 

por ém quando um mathematico falla em inerci a, éafgllma collsa . (A1Joiados . ) 
Si fosse pela von tade de fa11ar, eu fallaria tres dias , a tudo daria re3posta : dis­

se-se tan ta cousa ! ..• Mas é preciso term inar . 
O SR. FERRAZ:- E as causas da modificação 1 

I? SR. MINISTRO D ,~ MARINllA :- O que C[lIer mais 1 Eu já as dei. Alguma desin­
telllgencia entre os mll1istros ha via ... Os ministros são escolhidos e demil tidos 
pelo monarcha . (1l1Joia:los.) A poli tica é a mesma . Que mais explicações quer que 
lhe dê 1 Nã o sei. 

O SR. GONÇALVES MARTI NS :- Queríamos as causas. 
O SL~ . MINISTRO DA MARINHA :- A camara julgue e en tenda como quizer. 
Vid. pags . 418,456 a 460, An naes de 1845, mez de Junho vaI. II ( da 2" sessão). 



1846 

6° G ~Bll\ETE - 2 de maio 

lMPERIO 

JOAQUJM MARCELLINO DE BRITO, deputado, nomeado a 3 de maio. 

JUSTIÇA 

JosÉ JOAQUIM FERNANDES TORRES, deputado i substituido em 17 
de maio de 1847 por CAETANO MARIA LOPES GAMA (Visconde de 
Maranguape) . 

ESTRANGEIROS 

BENTO DA SILVA LISBOA (Barão de Cayl'ú), conselheiro. 

FAZENDA 

ANTONIO l<'RANCISCO DE PAULA. HOLLANDA CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE (Visconde de Albuquerque), senador, substituido a 
22 de maio de 1847 por JosÉ JOAQUIM FERNANDES TORRES, deputado . 

i. Este ministro accentuou o programm,1 do governo com estas palavras: 
Aproveitarei a occasião para responder a um nohre dep'utado que dirigiu ao governo 

lima interpellação a respeito da sua politica, assegurando ao mesmo nobre deputado 
(Jue deve estar descançado de que a polilica do gabinete não tem solfrido alteração 
~u mo.clincação alguma . Ell estou pElrslladido de que a politica do gabi nete de 2 de 
1?l'eL'elro teve em v ista a concordia 11 tre todos .)s brazileiros, r estabelecer a tranquil­
IIdade pul?lica em Loclo o paiz e para conseguir esle fim teve sempre em vis ta os prin­
C 1Pl~S de Justiça, :lo constituição do estado, e:lo pontual execução da legislação do paiz. 
d' Estando persuadido de que este é o programma do gabinete transaclo, e do actual, 
19O que não tem sotrrido a lteração ou modificação a politica do gabinete. 

POde ser que nos pormenores da administração, um ou outro acto possa parecer 
ao nobre deputado, ou algum outro, que estes principios não sejam rospeitados, e em 
taes casos são os meus desejos e os do· gabinete que os nobres deputados apontem 
jsses desvios dos principios pi'ofessados, pois a administr!tÇão deseja a coadjuvação 
{as camaras, sem fazer difrerença de lados que por ventlll'a existam; e eu protesto 
que. para seguir aquelles principios foi que acceitei a honrosa escolha que S. !\l. Im­
perm.l se dignou fazer de mim para a repartição a meu cargo . 

Vlcl. vol. I dos ...J.nnaes de 1846, pago 27, sessão de 7..ele maio . 
7 
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MARINHA 

ANTONIO FRANCISCO DE PAULA HOLLANDA CAVALCANTI DE AL· 
BUQUERQUE (Visconde de Albuquerque), interino, senador, substi­
tuido a 20 de maio de 1847 por JOÃo PAULO DOS SANTOS BARRETO, 
deputado. 

GUERRA 

JOÃO PAULO DOS SANTOS BARRE TO, deputado. 

LEI N . 401 DE 11 DE SETEMBRO DE 1846 (assignada pelo Visconde de 
Albuquerque, ministro da fazenda), para que se recebam nas estações publicas 
as moedas de ouro de 22 quilates e as de prata, etc., e autorisando a retirar 
da circulação a somma do papel-moeda que for necessaria para elevar a este 
valor e nelle conservai-o. 

D ECRETO N . 478 DE 12 DE OUTUBRO DE 1846 (assignado pelo mesmo), para 
arrecadação do imposto do ouro . 

DECRETO N. 496 DE 21 DE JANEIRO DE 1847 (assignado por Marcellino de 
Brito, ministro do imperio), estabelecendo um conservatorio de musica. 



1847 

7° GABINETE-22 de malO 

MANOEL ALVES BRANCO, presidente do conselho i. 

IMPERIO 

MANOEL ALVES BRANCO (20 Visconde de Caravellas) senador e 
conselheiro de estado, interino; substituido a 20 de julho de 1847 
por FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO, que servio ate 28 de agosto 
do mesmo anno voltando a occupar de novo a.pasta interinamente 
MANOEL ALVES BRANCO ate 20 de outubro, em que foi substituido 
interinamente por ICOLAU PEREIRA DE C.BIPOS VERGUEIRO, a quem 
llor sua vez MAN OEL ALVES BRANCO substituiu em 18 de novembro 
do mesmo anno de 1847. 

JUSTIÇA 

NICOLAU PEREIRA DE CAMPOS VERGUEIRO, senador, substituido 
interinamente em 1 o ~e janeiro de 1848 por SATURNINO DE SOUZA E 
OLIVEIRA, que em 29 do mesmo mez e anno foi por sua vez sub­
stituído interinamente por JosÉ ANTONIO PIMENTA BUENO (Marquez 
de S. Vicente), magistrado. 

1. Foi o primeiro presidente do conselho de ministros, de conformidade com o 
'Seguinte 

Deoreto n. 523 de 20 de julho de 1847 

Crêa um presidente do conselho dos ministros 

:romando em consideração a conveniencia de dar ao ministerio uma ol"ganisação 
IlHllS ~daptada ás condições do systema representativo : 

HelhPor bem arear um presidente do conselho dos ministros; cumprindo ao dito 
consel o organizar o seu regulamen to, que será submettido á miuha imperial 
approvação . 
t Francisco de Paula Souza e Mello, elo meu conselho de estado, ministro e secre-

P
urlO ~e estado dos ne(l'ocios do imperio, o tenha assim entendido ~ faça execut~l'. 
alaclO elo RIO de Janelrd em 20 de Julho de 1847, 260 da IndepenelenCla e do ImperlO. 

Com a rubrica de Sua Mag.es tade o Imperador. 

JJIJ'cmcisco' de Pm~Ia,·Sotl;za, c Jlelló. 
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ESTRANGEIROS 

SATURNINO DE SOUZA E OLIVEIRA l substituido em 29 de japciro 
de 1848 por JosÉ ANTONIO PIMENTA BUENO (Marquez de S. Vicente), 
magistrado. 

.FAZENDA 

MANOEL ALVES BRANCO (2° Visconde de Caravellas), senador e 
conselheiro de estado. 

MARINHA 

CANDIDO BAPTISTA DE OLIVEIRA, lente de mathematicas. 

GUERRA 

ANTONIO MANOEL nE MELLO. 

DECRETO N. 463 DE 2 DE SETEMBRO DE 1847 (assignado por Nicolau Ver­
gueiro, ministro do imperio), mandando executar a r esolução da assembléa 
geral sobre o reconhecimell to elos filhos m-.turaes. 

DECRETO N. 490 DE 27 DE SETEMBRO DE 1847 (assignado por Manoel AI ves 
Branco, ministro da fazenda), mamhtnelo executat' a resolução legislativa 
que autoriza o governo a mandar levantar a plallta ele um palacio para de­
cente habitação do Imperador e Sua Imperial Familia e outra para um novo 

i. E ste mini8~ro, na s ~ssão de i o de junho de 18J7, fez ~oure a politiea do galJiuelc 
de 22 de maio a seguinte declaração: . 

(, A política do gab inete li a mesma do ministerio de 2 de Cevel'e iro. ("lpoiados.) 
Sem duvida o gabinete não t erá necess idade de fnzel' lanto quanto fez o gabinete 
de 2 de feve L'eiro em seu começo para o triulllpbo de um pl'incipio que pre tendi~ 
sustentar, e que fo i a causa principal da dissolução da cUl11ara em 1844; mas a 
politica é a mesma, com as modificações que as circumstancias t·ornam necessaL'ias. 
l!)' a política da conciliação, a qu ,tl nós nunca rcje itamos; pelo contrario, fornos 
nós os primeiros que a iniciámos por faclos, e não )lor palavras; é a poli~ic,1 d,1 
conciliação, mas não cle 'sa co n c il~aç{l() dos pactos e das tl'allsacçõ<!s ; é a política 
da conciliação dos principi oR, dn. cf)nci li~ ';'0 Cjue se firJll a por actos legis­
laüvos e administrativos; ó a politica das Il'arantias dos direitos de todos os cidadãos 
brazileil'os; é a politica da dis\ribuirão da j::sfi ça OI todos com muita igualdade; ma 
não é a politica da concessão de fav ores a ad"crsarios, Cjue lhes facilitem os meios de 
triumpho . (Apoiados.)) 

Vicl. Annae.~ de 1847, \'01. I, pags. 229 a 232, discurso de Saturnino de Souza e 
Oliveira (ministro de estrangeiros). 

Na sessão do senado de 2G de julho de 1874 disse Alves Branco que as ideias que 
pretendin. reali sar erão : Reforma ele lei Cj1le alteru o codigo do processo, r'eforma da lei 
no ticul·ido de tUl'IlUI' as eleiçõos directas o I'CIOl'llla do conselho ele eaLado. 

Yid, JOl'nal do COlH?Hél'cio de 27 de julho de i 874. 
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paço do senado, bem como para fa.zer continuar e acabar as obras da nova 
construcção do Palacio da Imperial Quinta da Boa Vista. 

DECRETO N. 491 DE 28 DE SETEMBRO DE 1847 (assignado pelo mesmo), man­
dando executar a resolução da aS5embléa geral, que autoriza o governo a em­
prestar a Joaquim Diogo Hartleya quanth. de 100:000: ' para auxiliar a sua 
fabrica industrial de tecidos de algodão. 

DECRETO N. 520 DE 11 DE JUNHO DE 1841 (assignado pelo ministro de es­
trangeiros Saturnino de Souza e Oliveira) manchndo executar o novo regula­
mento do corpo consular do imperio. 

DECRETO N. 529 DE 23 DE AGOSTO DE 1841 (assignado por Manoel de Mello, 
ministro da guerra), approvando o novo plano de organização dos corpos do 
exercito do Brazil em circumstancias extl'aol'dinarias, na conformidade da lei 
n. 397 de 25 de junho de 1847. 



1848 

8° GABINETE - 8 de março 

VISCONDE DE MACAHÉ, presidente do conselho. 

IMPERIO 

VISCONDE DE MACAHÉ, senador e conselheiro de est1 do 1. 

JUSTIÇA 

JOSE ANTONIO PIMENTA BUENO, magistrado (Marquez de S. Vi­
cente ) !. 

ESTRANGEIROS 

ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaeté), se. 
nador. 

FAZENDA 

ANTONIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde deAbaeté), se­
nador; substituido em 14 de maio por JosE PEDRO DIAS DE OARVALHO 
deputado 3 . 

MARINHA 

MANOEL FELIZARDO DE SOUZA E MELLO, officia1 superior do exer­
cito, interino; substituído em 14 de maio por JOAQUIM ANTÃO FER­
NANDES LEÃO, deputado. 

GUERRA 

MANOEL FELIZARDO DE SOUZA E MELLO, official superior d@ ,oxer,. 
cito. ' 

i. Vid. discurso da sessão de 19 de maio, Annaes de 1848, :v,ol. [, pags. '~6 .a 98 .• 
2. Vid. discurso da sessão de 2:> de maio, Annaes do mesmo anno e mesmo, '1':0 ..... 

lume, pags. ti330114. 

3. Vid. discl.ll'sO da sllssão de 22 clt! lllJl"io, .Am~a(.ls dp me~mo ~nno, :V.d! •. f, ,:p~~ 
~~rn. . 
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9° GABINETE - 31 üe maio 

FRANCISCO DE PAULA SOUZA E MELLO, prdsidente do conselho I. 

IMPERIO 

JosÉ PEDRO DIAS DE CARVALHO, deputado. 

JUSTIÇA 

ANTONIO MANOEL DE CAMPOS MELLO, deputado. 

ESTRANGEIROS 

BERNARDO DE SOUZA FRANCO (Visconde ele Souza Franco), depu­
tado. 

FAZENDA 

FRANCICO DE PAULA SOUZA E MELLO, substituido interinamente 
em 18 de agosto de 1848 por JosÉ PEDRO DIAS DE CARVALHO·, 

MARINHA 

JOAQUIM ANTÃO FERNAND~S LEÃO, deputado. 

GUERRA 

JOÃO PAULO DOS SANTOS BARRETO, deputado, 

10° GABINETE - de 29 de setembro 

VISCONDE DE OLINDA, presidente do conselho 2 , 

IMPERIO 

VISCONDE DE MONTE ALEGRE (José da Costa Carvalho) , senador e 
conselheiro de estado (presidente do conselho, em 8 de outubro 
de 1849). 

i. Este ministro na sessão de 2 de junho manifestoll o pensn.mento politico do 
gabinete de 3i de maio. no discurso que se inscreve a pags , 170 e 171, on Annaes de 
1848, voI. I, 

2, Tendo-se reti l'ado a 6 de outnbl'o de 1849, n.ssumiu a pl'esidencia do conselho 
o Visconde de Monte-Alegre. . 

No senado o SI', presidente do conselho, Visconde de Olinda, conforme uma 
l'efel'encia · do discurso do deplltado 'l'heophilo Ottoni, qUando orava na camara dos 

,. 
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JUSTIÇA 

EUZEBIO DE QUEIROZ COUTINHO MAT'l'uSO DA CA~lA.RA, Jeputado . 

ESTRANG EIROS 

VISCONDE DE OLINDA. (Pedl'o de Araujo Lima), depois Marquez 
de Olinda, senador e conselheil'o ele estado, substitllido em 8 de 
outubro de 1849 por P AUL INO JosÉ SOARES DE SOUZA (Visconde de 
Uruguay) . 

FAZENDA 

VISCONDE DE OLINDA , depois MARQUEZ DE OLINDA. (Pedro de 
Araujo Lima), senador e conselheil'o de estado, interino, substituido 
em 6 de outubro por JOAQUIM JosÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de 
Itaborahy), senador. 

MARINHA 

MANOEL FELIZARDO DE SOUZA E MELLO, official superior do 
exercito, substituido em 23 ele julho de 1849 por MANOEL VIEIR A 
TOSTA (Barão de Muritiba). 

GUERRA 

MANOEL FELIZARDO DE SOUZA E MELLO, omcial superior do 
exercito, interino em 29 de setembro e effec tivo em 23 de julho 
de 1849. 

DECRETO N . 561 DE 18 DE NOVEMBRO DE 1848 (assig·nf1.do pelo ministro 
da fazenda Rodrigues Torres) . adclitando os regulamentos de 9 de maio de 
1842 e 27 de junho de 1845, para arrecadação dos bens tle defuntos e ausentes. 

DECRETO N . 572 DE 9 m: JANEIRO DE 1849 (assignado por Manoel Fe­
lizardo ministro da guerra), estabelecendo as regras por que deverão ser 
feitas, até ulterior disposição legislativa, as promoções nos differentes corpos 
do exerci to . 

DECRETO N . 575 DE 10 DE JA 'EIRa DE 1849 (assignado pelo ministro da 
fazenda Rolrigues Torres), estf1.beleceudo regras para incorporação de 
quaesquer sociedades anonymas . 

deputados, sessão de 2 de ou·tubro de 1848), explicou-se, quanto {~ política deste 
gabinete nestes termos: 

« Dú'ei que o aatual gabinete não faz F"omessas, não quer Fl'ol1letteJ', pal'a não se 
vej' muitas vezes na dw'u, neoessidade de não podei' ournpl·j,' .seus desejos . 

. Observaçúo - Na sessão de 5 de outubro de 1848 roi lido o decreto (assignado pelo 
Visconde de Monte-Alegre) adiando a assembléa gera l leg is la~iva para o dia 23 
de abril de 1846 . 

Vid, Annacs de 1848, voI. II, pags .451 e seguintes . 
Por. ~ecreto de. 19 d~ fevereiro de 1849 foi dissolvida a ca~ara, ficando portanto 

.sem e/felto o antenor adiamento deUa. 
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DECRETO N. 576 DE 11 DE JANEIRO DE 1849 (assignado pelo Visconde de 
Olinda, ministro de estrangeiros), modificando e substituindo a tabella de 
emolumentos consulares mandada observar pelo de 11 de junho de 1847. 

DECRETO N. 601 DE 19DE ABRIL DE 1849 (assignado por Manoel Felizardo, 
ministro da g uerra) , approvando o plano para organização do corpo de saude 
do exercito. 

DECRETO N. 607 DE 23 DE ABRIL DE 1849 (assignado pelo mesmo), para 
organização do corpo de saude da armada nacional e imperial. 

REGULAMENTO N. 624 DE 29 DE JULHO (assignado por Euzebio de Ql!eiroz, 
ministro da justiça), estabelecendo a maneira pela qual no Supremo Tribunal 
de Justiça se deve verificar a antiguidade dos magistrados. 

DECRETO N. 625 DE 28 DE JULHO DE 1849 (assignado pelo miu1stro da 
fazenda Rodrigues Torres), marcando o peso, toque e valores das moedas de 
ouro e prata, que se cunharam em virtude da lei n. 475 de 20 de setembro 
de 1847. 

DECRETO N . 637 DE 27 DE SETEMBRO DE 1849 (assignado peLo Visconde de 
Monte Alegre, ministro do imperio), mandando executar o regulamento 
interno da administração do correio da côrte e provincia do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 648 ElE 10 DE NOVEMBRO DE 1849 (assignado pelo ministro 
da. fazenda Rodrigues Torres), mandanrlo executar o regulamento sobre cor­
retores. 

DECRETO N. 655 DE 28 DE NOVEMBRO DE 1849 (assignado por Euzebio de 
Queiroz, ministro da justiça), reg'ulando a execução da lei de 9 de se­
tembro de 1830 e o art. 44 da lei n . 369 de 18 de setembro de 1845, (con­
tractos com as ordens religiosas e permuta de bens de rAiz por apolices) . 

DECRETO N. 663 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1849 (assignado por Manoel Fe­
lizardo, ministro da guerra), creando uma commissão de melhoramentos do 
material do exer cito. 

DECRETO N. 533 DE 25 DE ABRIL DE 1850 (assignado por Monte Alegre, 
ministro do imperio) , autorisando o governo a despender até a quantia de 
100: 000 ' nas medidas tendentes a obstar a propagação da epidemia reinan te 
e nos soccorros dos enfermos necessitados etc. 

DECRETO N. 537 DE 15 DE MAIO DE 1850 (assignado pelo mesmo), appro­
vando o contracto celebrado com a sociedade colonisadora de Hamburgo para 
11 fundação de uma colonia agricola em terras pertencentes no dote da Prin­
ceza 11 Sra. D. Francisca, na provincia de Santa Catharina . 

LEI N. 542 DE 31 DE MAIO DE 1850 (assignada pelo ministro da fazenda 
Rodrigues Torres), autorizando o governo para substitult' algumas ou todas 
as classes de valores de papel, que nctualmente serve de meio circulante, por 
notas de giro limitado . 

LEI N. 556 DE 25 DE JA.NEIRO DE 1850 (assignada por Euzebio de Queiroz, 
ministro da justiça), do codigo commercia.l do lmperio do Bra,zil 1. 

1. Lei n. 556 de 25 de Junho de 1350 

Com GO COMMERCIAL 

RESUMO mS l 'ORICO . 

Tendo o governo nomeado uma commissão composta de um magistrado (José 
Clemente Pereira), e de quat\'o negociantes (Joté Antouio Lisboa, Iguacio Ralton, 
Lourenço \Vertin e Guilherme Midosi) para organisar Um pl'ojecto de codigo com­
mercial, desempenhou-se esta. do encarg:o,. e na cessão de 1834 fo i o dito pl'oje~to 
apresentado á camara temporarl a pelo mlUlstl'O da Jus tiça, em nome da RegencJa . 

Remeltido ás commissões reun idas de COrnmercio, agricultura, industria .e artes 
e justiça civil e criminal, deram ellas parecel' favorlJ,ye! em &essão de 10 de setem­
bro daquelle mesmo anno. Signatal'io s : Souza MQ.l'lim, EVQ.d$to, Cal 'queira Leite, 
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LEr N. 582 DE 5 DE SETEMBRO DE 1850 (assignac1a por Monte Alegre mi­
nistro do imperio), elevando n. comarca do Alto Amazonas, na província do 
Gram-Pará t~ categoria de provincia, com a denominn.ção de - PROVINCIA DJ 
Al\IAZO AS. 

DECRETO N. 583 DA MESMA DATA (assignado p310 mesmo), mandando 
executar a resolução legislativa que autoriza o governo para. determinar o 
numero e localidades dos cemiterios publicos, que convenha estabelecer nos 
suburbios do Rio de Janeiro . 

LEI N . 585 DE 6 DE SETEMBRO DE 1850 (assignada por Manoel Felizardo, 
ministro da guerra), regulando o accesso aos postos de officiaes das ditrerentes 
armas do exercito. 

DECRETO N . 598 DE 14 DE SETEMBRO DE 1850 (assignado por Monte Alegre, 
ministro do imperio), concedendo ao ministerio do imperio um credito ex­
traordinario de duzentos contos de réis para ser despendido com os trabalhos 
do melhoramento sanitario da capital e das outras povoações do imperio . 

LEr N . 601 DE 18 DE SETEMBRO DE 1850 (assignac1a pelo mesmo), sobre as 
terras devolutas do imperio e acerca das que são possuidas por titulo de 
sesmaria etc., eto. 1 

Paranhos Velloso, Baptista Caetano, Antonio João de Lessa, J osé Joaquim Fernandes 
Torres , Antonio Joaquim de Mell o e José Alcibiades Carneiro . 

Discut ido nas sessões de 20,22 e 23 de junho de 1835, foi approvada uma emenda 
de Paulo Araujo para eleger a camara uma commissão, qu~, reunido. a outro. do 
senado, examinasse o projecto. Foram eleitos a 3 de julho, Moura Mago.lhães, Goyano. 
e GUl'gel do Amaral. 

A commissão mixta dell po.recer em sessão de 17 de outllbro de 1835 , Signalarios: 
Marquez ele Maricá, Rodrigues de Cavalho, Paulo. e Souzo., Gurgel e Moura Ma­
galhães. 

Em sesão ele 17 ele janeiro ele 18,13 , Vaz Vieiro. reqnereu e foi vo tada a Cl' eação 
de duas commissões, uma para designação de ben~ geraes e prflvinciaes , e outra 
para exo.me do projecto do codigo commercial. Eleitos o. 19 Galvão, Miranda Ri­
beiro e Silvo. Vianna. 

Em sessão de 21, declarou o presidente, que a não haver Í1npllgnação, ia oliciar 
ao senado para que, si alli existisse igual commissão trll balhasse esta com a da. 
camara . 

A 26 recebeu-se com municação de terem sido eleitos pelo senado J osé Clemente, 
Abrantes e Arauj o Vi anna . 
. A commissão otTereceu o parecer em sessão de 29 de agosto, e com elle novo pro­
Jecto, oppin!ln~o fosse es te discutido em :glob , o que se venceu a 30. igualarios: 
Miranda. Ribeiro e Lopes Vianna . 

Discutiu-se a 18 de setembro e ficou adiada . 
Em sessão de 22 de janeü'o de 1845 Antão propoz que se nomeasse uma commissão 

especial_de cinco membros para r ever o I rojecto existente na casa . Foi approvado e 
em sessao de 24 eleitos Saturnino, Rios, Andrade Machado, Paula Barbosa e Antão . 

A com missão deu l)arecer a 28 de junho . Signo.tarios: Antão, Saturnino e Paula 
Barbosa. 

Discytiu-se o projecto a 2 e 3 de julho. Foi approvado , e a 17 approvada a 
redaoçao , 

A 21 de se tembro voltou com as emendas do senado. 
~m sessão de 6 de março de i 50 foram approvadas as emendas e a 2 de maio 

enViada a l'esolução para ser prese nte ao Imperadol' e sanccionada . 

1. Lei n. 601 de 18 de setembro de 1850 

TERRAS 

NOTICIA RIS1' ORICA 

N~ sessão de 10 de junho de 1843 foi apresentado pelo deputado Rodrip"ues Torreo 
( entao ministro da mal'inha) um proiecto de lei de te rras e coloniso.ção eJaborad 
no conselho ele es tado. O aprellBntante (~eclarou sei' minislerial o projeoto, 

Entrou em 1'" discussão a 7 de julho e sem debate passou a 2." 
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Lm N . 602 DE 19 DE OUTUBRO DE 1850 (assi~·nadu. por Euzehio ele Queiroz, 
ministro da justiça), dando nova organisação H. guarda nacional do imperio . 

DECRETO N. 681 DE 10 DE JULHO DE 1850 (assignado pelo ministro da fa ­
zenda Rodrig ues Torres) , mandando executar o reg ulamento elo imposto do 
se110, e ele sua arrecaelaç'.ão. 

DECRETO N . 887 DE 26 DE JULHO DE 1850 (assignaelo por Euzebio ele Queiroz, 
ministro da justiça), estabelecendo regra sobre as nomeações, remoções e 
vencimentos dos juizes de direi to, e classificação da' comarcas nas tres ditre .. 
rentes entrancias . 

DECRETO ' . 692 DE 25 DE AGO TO DE 1850 (ass ignado I?or Manoel Felizardo, 
ministro da guerl\t), explicando as disposições do 0,1 vara de 16 ele dezembro 
de 1790 sobre a concessão da ordem ele S. Bento ele Av iz aos otliciaes do 
exercito. 

DECRETO N. 696 DE 5 DE SETEMBRO DE 1850 (assignaelo por Euzebio de 
Queiroz; ministro da j ustiça), elando instrucções para eleição de deputados e 
supplentes elo tribunal do commercio. 

DECRETO N . 697 DE 10 DE SETE~fBRO DE 1850 (assignaelo pelo mesmo), 
reformando a cape11a imperial, e cathedral elo bispaelo elo Rio de Janeiro . 

DECRETO N . 707 DE 9 DE OUTUBRO DE 1850 (l\ssignado pelo mesmo), regu­
lando o moela por que devem ser processados pelos juizes municipaes e jul­
g'uclos pelos de direito os crimes ele que trata a lei n . 56Z ele 2 de julho 
de 1850 . . 

DECRETO N. 708 DE 14 DE OUTUBRO DE 1850 (assignado pelo mesmo), re­
gu iando!\' execução da lei (ele 7 de novembro de 1831) que estabelece me· 
didas para repressão do trafico ele africanos neste imperio . 

DECRETO N. 710 DE 16 DE OUTUBRO DE 1850 (assigna.elo pelo ministro tia 
fazenda, Rodrigues Torres), mandando executar o regulamento sobre ma­
nifestos elas embarcações ele cabotagem . 

Entrou em 2a discussão a 2'l de julho . Discutiu- se nesse dia e a 22,24, 26,27, 28, 
31, 8 de Agosto, 9, 11, 14, 16, 17', 18, 21,22, 23, 25, e 2 . P assou a 3a discussão no 
indicado dia 28 de Agosto. 

Reme~tido para o senado a 2 de outubro, de lá voltou emendado, sendo recebido 
na camara temporaria elU sessão de 26 de agosto de 1850. 

A requerimento do deputado Vasconcellos foram discutidos em globo as emendas 
nas sessões de 30 e 31 de agos to e 2 e 3 de ~etembro. Ness dia foi encerrada a clis­
cussão e subill á sancção . Lei n , GOl de 18 de seL ~mhr" de 1850. 

Em 1878 o ministro da agricul tlll'a, co nselheir.) Sinill1bú, nomeou uma cOlUmissão 
composta do cOl1súheirD Agostinho (B fLl'ii:o d Guim'l.L'ãe'i) Castrn e Si lva, Alfredo 
Chaves e Machado de Assis pMa 'J') I ldtL l' a fL lte'llã) da r õf'orma da lei das tel'ras. 

A c~mmissão aprcse ntoa o trabalho e o <lonselheil'o Bl[t\rclue, que era então mi­
nistro da agricultura declarou, no seu relato do (1880) acei tal-o em parte . 

I~ste ministt'o or:janisou um projecLo para a m~ncionada reforma. Ouvido sobre 
elle o <lonselho rle estado pleno, (a Hi de setem bl'o de 1880) foi eme nJado e pelo Reu 
nator apl'esentltdo :1 Cama l'i\, co mo deputado, n 22 daljuelle Illesmo mez e al1no. 

Foi eílViado ás cOll1 mi ~sües de e,tatis tica e colonisação e es tas deram parecel' a 2S 
de setembro. 

Foi apl'ovado e111 1~ discussão a 2G de outuuro. 
Entrou em 2a discus3ão o art . 10 a 22 de dezembro e foi approvado a 30 do 

mes mo Jl13 Z . Elltrou nesse d ia em disc\l~são o art . 2. o 
A, 2 l de jltlh ) de 1886 o ministro da agricltl~ura cO llselheiro Prad o apresentou 

proposta para l'eiorJlla da lei de que se trata. 
Bm 23 de ag03to parecer da cOlllmissão adoptando a proposta. 
za d iscussão 18, 20, 2.2, e 27 de . etembl'o approvado com emendas . 
3a discussão em 28 e 30 de setembro e 10 de ouLubl'o , 
gm -1 remettido para o senado onde se acha, 
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DECRETO N. 713 DE 18 DE OUTUBRO DE 1850 (assignado por Vieira Tostl1, 
ministro da marinha), estabelecendo uma escola de exerdcios praticos de 
artilharia e de outras arml1s pl1ra o corpo de imperiaes marinheir03. 

DECRETO N. 722 DE 25 DE OUTUBRO DE 1850 (assigllado por EuzelJio de 
Queiroz, ministro da justiça), contendo instrucções pal'l1 execuçã.o ell1 lei 
n. 602ue 10 ele setembro de 1850 (novl1 organisação da guarda nacional) . 

DECRETO N. 729 DE 9 DE NOVEMBRO DE 1850 (assignado por Monte Alegre, 
ministro do imperio), approvando e mandl1ndo executar o regulamento pl1ra 
fundação ele colonias militares em Pernl1mbuco e Alagôa,' . 

DECRETO • 731 DE 14 DE NOVEilIBRO DE lS50 (a'isig nado por Euzebio de 
Queiroz ministro da justiça), reg ulando 11 execução da lei o . 581 sobre repres­
são do trafico de africanos oeste imperio . 

DECRETO . 736 DE 20 DE NOVEMBRO DE 1850 (ussignaelo pelo ministl'O da 
fazenda Rodrigues Torres), reformando o Thesouro Publico Nacional e as 
Thesourarias de FI17.endl1 . 

DECRETO N. 737 DE 25 DE NOV IDIB1W DE 1850 (assig nado por Euzebio de 
Queiroz ministro da justiçn), det erminando a ordem do juizo no processo 
commercial. 

DECRETO N. 738 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1850 (as ignado pelo mesmo), 
dando~regu lamento para. os tribunaes do commercio e para, o processo das 
quebras . 

DECRE'l'O N. 739 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1850 (assignado por Ml1noel Vieira 
Tosta, ministro da marinha), mandando observar o plano para organização 
do COl'pO de saude da armada (a lterando o regulamento de 23 de abril 
de 1849) . 

DECRETO N . 747 DE 24 DE DEZEIlIBRO DE 1850 ( assigoado por Manoel Fe­
lizordo, mini tI'O da guerra) , approvando o regulamento para a repartição 
eccle iastica do exercito. 

DECRETO N. 608 DE 16 DE AGOSTO Da 1851 (as igoado por Monte Alegre, 
ministro do imperio), autorizando ao goveJ'Do para, dar novos estatutos aos 
cu.rsos juridicos e as escolas de medicina assim como a crear mais duas 
cadeira : direito administrativo e direito romano. 

LEI .014 DE 22 DE AGOSTO DE l S51 (a 'ig-nallapor Paulino ele Souza 
( Visconde ele Uruguay), ol'ganisa,ndo o corpo rliplomatico lJrazilei1'o . 

DECRE'l'O N. 630 Dl!: 17 De: SBTg~IBRO DE 185\ (ass ig-n ado pOl' lVronte Alegre 
ministro do impe l'io), au torisando o governo para reformar o ens ino prima,rio 
e secunda.rio do municipio da côrte. 

LEr N . 03 1 DE 18 DE SETEMBRO DE 1851 (assiguada por Manoel Fe lizardo, 
ministro da g uerra ), de terminanuo a penas e o processo para a lg uns crimes 
militares. 

DEORETO N. 634 DE 20 DE SETE~IBRO DE 185 \ (assignado pelo mesmo), 
creando 1'10 Rio Grande do Sul um curso de infantaria e cavallaria . 

DECRETO N. 797 DE 18 DE .JUNHO Dl'] 185 1 (assignado por Monte Alegre, 
ministro do imperio ), mandauclo e;(ecutal' o regula,mento para ol'ganisação 
do cen o geral do Imperio. 

DECRETO N. 79S DA MESMA DA'l'A (assignado pelo lllesmo ), n1ll.uclando exe­
cutar o r egulamento do registro dos nascimentos e obitos. 

( Por decreto n. 907 ele 29 de janeiro de 1852 foi suspensa a execução 
destes dous regulamentos n.s 797 e 798). 

DECRETO N. SO l DE 2 DE JULHO DE 1851 ( assignado pelo ministro da fi\,­
zen da Rodrigues Torres), autorizando a organisação do Banco do Brazil e 
approvando os seus estatutos, com a lgumas alterações , 

. DIWltETO N. 805 DE 15 DlTI JULHO DE 1 51 (assignaelo por Ellzebio ele Queiroz 
1l11llis tro ela jus tiça), cr eando o commando supel'iol' da guarda nacional do 
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município da corte etc. e do terminando como ella se ha de organisar, tanto 
para o serviço acti vo como para o da reserva . 

DECRETO N . 806 DE 26 DE JULHO DE 1851 (assignado pelo mesmo), estabe­
lecenda o regimento para os corretores da praça. do commercio do Rio de 
Janeiro . 

DECRETO N. 812 DE 14 DE AGOSTO DE 1851 (assignado pelo mesmo), mar­
cando os distinctivos dos olficiaes inferiores da guarda nacional. 

DECRETO N. 828 DE 29 DE SETE~1BRO DE 1851 (assignado por Monte Aleg-re, 
ministro do imperio), mandando executar o regulamento dajunta de hyglene 
publica. 

DECRETO N. 834 DE 2 DE OUTUBRO DE 1851 (assignado por Euzebio de 
Queiroz, ministro da justiça ), dando regulamento para as correcções. 

DECRETO N . 855 DE 8 DE NOVEMBRO DE 1851 (as3ignado por Paulino de 
Souza, ministro de estrangeiros), regulando as isenções e instrucções dos 
agentes consulares estrangeil'os no Imperio, etc . e o modo por que se hã.o de 
haver na arrecadação e administração das heranças dos subclitos de suas 
nações dado o caso de reciprocidade. 

DECRETO N . 858 DE 10 DE NOVE~IBRO DE 185 \ (assigoado por Euzebio de 
Queiroz, ministro da justiça ), estabelecendo regulamento para os agentes de 
leilão da Praça do Rio de Janeiro. 

DEORETO N. 863 DE 17 DE NOVEMBRO DE 1851 (assignado pelo mesmo ), 
estabelecendo regulamento para interpretes do commercio do Rio de Janeiro . 

DECRETO N . 870 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1851 (assignado pelo ministro da 
fazenda Rodrigues Torres), dando regulamento ás Thesourarias de Fa­
zenda. 

DECRETO N . 895 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1851 (assignado pelo mesmo), 
mandando executar o regulamento sobre o uso, preparo e venda de papel 
sellado . 
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11 o GABfNETE - 11 de maio 

JOAQUIM JosÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de Itaborahy), pre­
sidente do conselho. 

lMPERIO 

FRANCISCO GONÇALVES MAl'tTINS (Bal'ão de S. Lourenço) i 

senador. 

JUSTIÇA 

JosÉ ILDEFONSO DE SOUZA RAMOS (Viscondc de Jaguary) 2 

deputado substituído em 14 de junho de 185~3' por LUIZ ANTONIO 
BARBOZA, deputado. 

ESTRANGEIROS 

PAULINO JosÉ SOARES DE SOUZA (Visconde de Uruguay), senador. 

FAZE DA 

JOAQUIM JosÉ RODRIGUES TORRES (Visconde de Itaborahy), 
senador. 

MARINHA 

ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS, deputado 3 • 

GUERRA 

MANOEL FELIZARDO DE SOUZA E MELLO, senador. 

d 1. Vid. discurso deste ministro, á. -pags. 39 a 41, Annaes de 1852, voI. l, sessão 
e 17 de maio, onde se explica a organisação deste gabinete . 

d 2. Sobre o mesmo ass ump to, vid. discurso deste ministro á. pago 31 dos Annaes 
e 1852. voI. 1. sessão de 17 de maio . 

,;l . Vid. discurso deste minisLro, a pags . 35 e 36, Annaes de 1852, vol. l, 
sessa~ de 17 de maio, onde vem explicado o pensamento que contribuiu para a orga­
h1saçao do gabinete de 11 de maio de 1852 . 
l'h Vid. igualmente pags . :139,155, 172, 188 e 232 (discussão de resposta ã F alIa do 

l'Ono), onde veÍll de novo a debate a organiSação deste ministerio. 
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DECRETO N. 641 DE 26 DE JUNHO DE 1852 (assignn,do pOl' Gonçalves 
Martins, ministro do imperio), autorizando o governo para conceder a uma 
ou mais companhias a construcção total ou parcial de um caminho de ferro, 
que partindo do:municipio da côrte, vá terminar nos pontos das provincias 
de Minas Gemes e S. P!l,ulo . 

DECRETO N . 987 DE 12 DE JU HO DE 1852 (acto do Poder Executivo, 
(assignado por Gonçalves Martins, ministro do imperio), concedendo a Ireneu 
Evangelista de Souza privilegio exclusivo por 10 annos para navegação por 
vapor entre esta cidade e o ponto da praia do municipio da Estrella, em que 
começar o caminho de ferro, que elle se propõe construir no mesmo muni­
cipio até á raiz da serra. 

DECRETO n. 1037 de 3Ô DE AGOSTO DE 1852 (assignado por Gonçalves 
Martins, ministro do imperio), concedendo a Ireneu Evangelista de Souza 
privilegio exclusivo por 30 annos para navegação a vapor do rio Amazonas. 

DECRETO N. 1088 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1852 (assignado pelo mesmo), 
concedendo a Evangelista de Souza privilegio exclusivo por 80 annos para 
a factura de uma estrada de ferro de Petropolis até o rio Parahyba, nas 
immediações do porto denominado - Tres-Barras e d'ahi até o Porto Novo 
do Cunha. 

DECRETO n. 688 DE 15 DE JULHO DE 1853 (assignado pelo ministro da 
fazenda Rodrigues Torres), approvando a deliberação, tomada pelo governo, 
de fazer um emprestimo aos dous bancos desta côrte, em bilhetes do Thesou1'o, 
sob caução da divida publica .. 

LEI N . 693 DE 10 DE AGOSTO DE 1853 (assignada por Luiz Antonio Bar­
bosa, ministro da justiça), autorizando o governo a impetrar da Santa Sé as 
bulias de creação de dous bispados, um na provincia de Minas Geraes e outro 
na do Ceará. 

DECRE'l'O N. 1133 DE 23 DE MARÇO DE 1853 (assignado pelo ministro da 
fazenda H.odrigues Torres), reduzindo a 5 % a taxa de direitos de exportação. 

DECRETO N. 1134 DE 30 DE MARÇO DE 1853 (assignado por Gonçaives 
Martins, ministro do imperio), dando novos estatutos aos CUl'sosjuridicos do 
imperio. 

DECRETO N. 11 69 DE 7 DE MAIO DE 1853 (assignaclo pelo mesmo), dando 
novos estatutos às escolas de medicina. 

DECRETO N . 1179 DE 25 DE MAIO Dl!: 1853 (assignado pelo mesmo), app1'o­
"ando os estatutos da Companhia de Illuminação a Gaz, fundada. na cidade 
do Rio de Janeiro. 

DECRETO N . 1223 DE 31 DE AGOSTO DE 1853 (assignarJo pelo ministro da 
fazenda Rodrigues, Torres) , concedendo a incorporação c1e um banco de 
depositos, descontos e emissão, estabelecido nesta côrle (Banco do Brazil). 
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120 GABINE'fE - 6 de setembro 

MARQUEZ DE PARANÁ, presidente do conselho l 

IMPERIO 

LUIZ PEDREIRA DO OOUTO FERRAZ (Visconde do Bom Retiro). 

JUSTIÇA 

JOSE THO~'1AZ NABUCO DE Al~AUJO , deputado. 

ESTRANGEIROS 

AN'l'O NIO PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaeté) 2 , 

senador e conselheiro de estado; substituído em 14 de junho 
de 1855 por JosÉ MARIA DA SILVA PARANHOS (Visconde do Rio 
Branco), deputado. 

FAZENDA 

MARQ,UEZ DE PARANÁ, senador, conselheiro de estado; substi­
tuido interinamente de 12 a 27 de janeiro de 1855 por ANTONIO 
PAULINO LIMPO DE ABREU (Visconde de Abaeté) , senador e conse­
lheiro de estado, e em 23 de agosto de 1856 por JOÃo MAURICIO 
WANDERLEY (Barão de Ootegipe), senador, interino a 23 de agosto 
eeffectivo a 8 de outubro de 1856. 

GUERRA 

PEDRO DE ALCANTARA BELLEGARDE, offieial general do exercito, 
substituido a 14 de junho de 1855 por LUIZ ALVES DE LIMA (Duque 
de Oaxias), senador, e presidente do conselho em 3 de setembro 
de 1856. 

lIi. 'l'endo fallecido a 3 de setembro ele 1856, sllbsti'tlliu-o na pl'esldencia do con­
se 10 dp. minisLl'OS Luiz Alves de Lim,\ (Duque d~ Caxias) , 
n6~2 Vid , discurso desLe mini,:;tl'o desellvolve~elo o progl'amma do gabinete, á pago 

>. a,co!., a 477, Annaes ele 1803, "oI. IV, sessao ele i 3 de setembro cio mesmo anno. 
8 ' 
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MARINHA 

PEDRO DE ALCANTARA BELLEGARDE, interino, official general 
do exercito; substituido em 15 de dezembro de 1853 por JosÉ MAR!! 
DA SILVA PARA.NHOS (Visconde do Rio Branco), deputado, em 14 de 
junho de 1855 por JOÃo MAURICIO WA DERLEY (Barão de Cotegipe), 
deputado e em 8 de outubro de 1856 por JosÉ MA.RIA DA SILV! 

P ARANHOS (Visconde do Rio Branco), deputado. 

LEI N. 704 DE 29 DE AGOSTO DE 1853 (assignada por Gonçalves Martins 
depois Visconde de S. Lourenço, ministro do imperio), elevando a comarca de 
Cyrituba na Província de S. Paulo á categoria de provincia, com a denomi· 
nação de - Provincia do Paraná. 

DECRETO N. 1293 DE 16 DE DEZEUBRO DE 1853 (assignado por Nabuco de 
Araujo, ministro da justiça), declarando que as petições de graça dos r~ 
condemnaclos á morte devem ser instruidas com o traslado de todo o pro· 
cesso. 

DECRETO N. 1303 DE 28 DE DEZEb1BRO DE 1853 (assignado pelo me mo), 
declarando que os africanos livres, cujos serviços foram arrematados !XIf 
particulares, ficam emancipados depois de 14 annos, quando o requeiram, e 
providenciando sobre o destino dos mesmos africanos . 

DECRETO N. 781 DE 10 DE SETEMBRO DE 1854 (assignado por Pedreim 
Ferraz, ministro do imperio), autorizando o governo a reformar as seCl'e­
tarias ele estado dos negocios do imperio, justiça e estrangeiros e as secre­
tarias da policia da cÔl'te e provincia, bem como a fundar um instituto 
de cégos, etc., e Cl'eação de faculdades theologicas. 

DECRETO N. 1318 DE 30 DE JANEIRO DE 1854 (assignado pelo mesmo), mano 
dando executar a lei n. 601 de 18 de setembro de 1850 (lei de terras) . 

DECRETO N. 1331 A DE 17 DE FEVEREffiO DE 1854 (assignado pelo mesmo), 
approvando o regulamento para reforma do ensino primario e secundariodo 
municipio da côrte. 

DECRETO N. 1386 DE 28 DE ABRIL DE 1854 (assignado pelo mesmo), dando 
novos estatutos aos cursos juridicos. 

DECRETO N. 1387 DE 28 DE ABRIL DE 1854 (assignado pelo mesmo), dando 
novos estatutos ás faculdades de medicina. 

DECRETO N. 1428 DE 12 DE SETEMBRO DE 1854 (assignado pelo mesmo), 
creando nesta côrte um instituto denominado Imperia l Instituto dos Meninri 
Cégos. 

DECRETO N. 1445 DE 2 DE OUTUBRO DE 1854 (assignado pelo mesmo), inno· 
vando o contracto celebrado pelo governo imperial com a Compahia de Nave­
gação e Comrr:.ercio do Amazonas. 

DECRETO N. 1458 DE 14 DE OUTUBRO DE 1854 (assignado por Nabuco di 
Arc1ujO, ministro dajustiça), regulando o modo por que devem ser presente! 
ao ' Poder Moderador as petições de graça e os relatorios dos juizes, nos ca&ll 
ele pena capital, e determinando como se devem julgar conforme as amDistia~ 
perdão ou commutação da pena. 

DECRETO N. 1568 DE 24 DE FEVEREIRO DE 1855 (assignado por Pedl'eirado 
Couto Ferraz, .ministro do imperio), approvando o regulamento eomplementar 
dos estatutos da Faculdade de Direito do Imperio para execução do § 3'dô 
art . 21 do decreto n. 1386 de 28 de abril de 1854. 

DECRETO N. 1569 DE 3 DE MARÇO DE 1855 (assignado por Nabuco de Arn~~ 
ministro da justiça), approvando o regimento de custas jucliciarias, mandaoo 
organisar pela lei n. 604 de 3 de junho de 1851. 

,. 
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DECRETO N. 1599 DE 9 DE MAIO DE 1855 (assignado por Couto Ferraz, 
ministro do imperio), approvando os estatutos da Companhia Estrada de Ferro 
D. Pedro 11. 

DECRETO N. 1664 DE 27 DE OUTUBRO DE 1855 (assignado pelo mesmo), dando 
regulamento para execução do decreto n. 816 de 10 de julho de 1855 sobre 
desapropriação para construcção de obrus e serv iços das estradas de ferro do 
Brazil. 

DECRETO N. 1707 DE 29 DE DEzE~mRo DE 1855 (assignado por Silva Paranhos, 
ministro de estrangeiros), promulgando a convenção ce lebrada entre o Brazil 
e Portugal para punir e reprimir o crime de moeda falsa. 

LEI N. 874 DE 23 DE AGOSTO DE 1856 (assignada por Joã.o Mauricio Wan ­
derley, ministro da marinha), cl'eando na capital do imperio um conselho 
naval. 

DECRETO N. 1766 DE 11 DE JUNHO DE 1856 (assignado pelo Marquez de 
Caxias, ministro da guerra) , derogando as disposições do decreto n . 89 de 31 
de julho de 1861 em referencia á mercê do habito da ordem de S. Bento de 
Aviz. 

DECRETO N. 1774 DE 2 DE JULHO DE 1856 (assignado por Nabuco, ministro 
da justiça), dando r egulament o para a Casa de Detenção da Corte . 

DECRETO N. 1781 DE 14 DE JULHO DE 1856 (assignado por Para.nhos, ministro 
de estrangeiros), promu lga.ndo o tratado de amizade, commercio e navegução 
entre o BI'<1Zil e a Confederação Argentina . 

DECRETO DA ME~MA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando o tratado 
de n,mizucle, etc. entre o Beazi! e o Pal'aguay . 

DECRETO N. 1783 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), sobre limites 
entre o Brazil e o paraguay . 

DECRETO N. 1829 DE 4 DE OUTUBRO DE 1856 (assignado por Wanderley, 
ministro dlt marinha), maDdando observar o novo plano para os uniformes dos 
ofllciaes d,t armada e classes annexas . 

DECRETO N. 1862 DE 3 DE JANEIRO DE 1857 (as ignado por Nabuco, ministro 
da justiça), creando na corte dous promotores publicas . 

DECRETO N. 1874 DE 31 DE JANEIRO DE 1857 (a,.,ignado pelo mesmo), creando 
tres delegados de policia na corle . 

DECRETO N. 1881 DE 31 DE JANEIRO DE 1857 (assignado pelo Marquez de 
Caxias, ministro da g uerru), approvando o regulamento par,t a repartição do 
ajudaD te general do exerci to. 

DECRETO N. 1887 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1857 (ussignado por Nabuco, 
ministro da. justiça), estabeleceudo que em cada. um d05 districtos de paz das 
fr~guezius de Santa Rita, Sacl'amente e Sant'Anna, do municipio da corte, 
haJa um subdelegado . 

DEORETO N. 1900 DE 7 DE MARÇO DE 1857 (assignado pelo Marq uez de 
Caxias, ministro da guerra), approvando o novo regu lamento elo corpo de 
saude do exercito • 
. DECRETO N. 1914 DE 28 DE MARÇO DE 1857 (assiguado por Wanderley, mi­

D~stro .da fazenda), mandando executar [\, nova tarifa. das a lfandegas e as suas 
diSpOSições preliminares . 

. DECRETO N. 1929 DE 26 DE ABRIL DE 1857 (assig·nado por Couto Ferraz, 
ll!IDI tro do imperio), approvando o contracto para o serviço do esgoto na 
Cidade do Rio de Jane iro. 

DECRETO N. 1930 DA MESMA DATA. (assignado pelo mesmo), approvando 
o regulamento para a fiscalisação de segurança, conservação e policia das 
estradas ele feno, em virtude do elecl'eto n . 641 de 26 de junho de 1852, 
§ 14 do a.rt. 1. 0 
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130 GABINETE - 4 de maIO 

MARQUEZ DE OLINDA, presidente do conselho 

IMPERIO 

MARQUEZ DE OLINDA, senador e conselheiro de estado. 

i. Na sessão de 6 de maio de 1857 O P RESIDENTE DO CONSELHO apresentou 
o ministerio, com o segu in te programma : 

O SR. PRESIDENTE DO CONSE I. no: - Senhores, for man do hoje a administração do 
Estado , nós nos apresentamos a nte os escolhidos da nação com toda a confiança 
que inspira a reclidão das intenções, e com toda a espera nça de merecermos a 
adhesão, a cooperação da assemlJléa gera l, e par ticularmente da.camara dos Srs . de­
puLados. 

Encarregado de t:io a rdua como honrosa tarefa da or ganização ninisterial, eu 
entendi que o gabi ne ts dev ia ser a expressão da pri meira das nossas actuaes neces­
sidades publicas. Aquella necess idade é a expressão franca e leal dessa poli"tica, que, 
proclamada do alto do th rono e levada á execução, tem consegu ido faze r tender os 
espiritos para a concor dia e moderação . 

Este conceito, senhores, ao mesmo tempo que era o resultado de minhas proprias 
convicções, confo r mava- se plename nte c m o pensamento augusto a q ue .i'~ me r eferi. 
No in tuito de realizaI-o, procure i o concurso dos illus tres varões que presentes se 
noh~ru, cel'to de que estavam animados dos mesmos sent imen tos . E eUes não duv i­
dura0 corresponder á confiança com que a corôa dignou-se de os admittir aos sens 
conselhos. 

_ Quaes são, porém , os pr inc ipios do actual governo ? E' natura l que se pergunte . 
Suo e~ses principios, ou, pnra ser vir-me da pala vra consagra da nestas occasiões, o 
programma elo gover no . 

Se!.lhores, um progra mma de governo não é mais do que a maneira de resol ver as 
questoes p~nden tes . Nestes objectos podemos considera r ques tões de duas or dens: 

Umas sao relatlvas ao pensamento regulador dos actos do governo, são r elativas 
a~ espirito qlle lhes dá vida , que lhes imprime um caracter especial em seus etreitos, 
nno tan to em relação aos objectos sobre que r eca hem, mas em relação ÍL ordem publica 
em geral. Outras dizem r espe ito a objectos purament{l ad ministrati vos . 
. :J.uanto ás pr imeiras, o P l'ogra mma do gover no encerra- se e acha-se já na expo-

8lçao, que aca bei de faze r, da man~it'a por q lle fo i organisado o ministerio . O mesmo 
pensume~ to que pres idiu áorganisação do ministeJ'io, eEte mesmo pensamento é o que 
lia de Chrlglr seus actos . 

. Qu~n to aos objectos admini stràt ivos, na Falla do Throno acham-se indicadas as 
prlmelras necessidades . O minis terio remeLte-se aos trabalhos, que ji existem, sobre 
a ~.lI n s desses .assulllptos; e s i j ulgal'ú, mui to fel iz si puder co nseguir que a lguns 
sejam convelllentemen te r esolvidos . 
d O m!nisterio não pôde apl'esenta r tra balhos , que não os tem preparados, por isso 

a optara os projectos que já es tão em a ndamento em ambas as casas, salvas 
jquellas modificações que ju lgar convenientes e que em occasião oppor tuna terú, a 
lonra de expôr. ' . 
C Tenho feito, senhores, a decla l'ação dos puincipios por que nos devemos regular . 
ontando o nllnisterio com o concurso e cJadjuvação da camara dos Srs . deputa dos, 

: peramos q~e da harmonia dos podel'es, ass im co mo da concordia dos Brazileiros, 
d T·o que na~ s~ po~erá Ilr mar a ordem nem as li berdades Rublicas , esperamos que 
/ lt rssul.tarao lUsIl tllÍções que assegurem a tra nquillidade' publica e promovam o 

eSÊnvolvlmento da r iqueza n acion a l. 
lS o nosso progl'amm a . 
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JUSTIÇA 

F RANCISCO DIOGO PEREIRA DE VASCONCELLOS, deputado. 

ESTRANGEIROS 

VISCONDE DE MARANGUAPE, senador e conselheiro dé estado. 

FAZENDA 

BERNARDO DE SOUZA FRANCO (Visconde dtl Souza Franco), depu­
tado. 

MARINHA 

JosE ANTONIO SARAIVA, deputado. 

GUERRA 

JERONYMO FRANCISCO COELHO, deputado; substituido interina­
mente em 11 de julho de ]858 por JosÊ AN'l'ONIO SARAIVA, depu­
tado. 

DECRETO N. 1943 DE 8 DE JULHO DE 1857 (assignaüo pelo Marquez de Oliuda, 
ministro do imperio), alterando as disposições de ditl'erentes artigos do regula­
mento das escolas de medicina do Imperio. 
. DECRETO N. 2004 DE 24 DE OUTUBRO DE 1857 ( assignado por Souza Fl'l1nco, 
ministro da fazenda ), mandando receber nas estações publIcas do Imperio as 
moedas inglezas soberanos. 

DECRETO N. 2046 DE 9 DE DU>ZEMBRO DE 1857 (assignado pelo Marquez de 
.Olinda, ministro do imperio), approvando o regulamento para o corte de gado 
no matadouro publico da corte. 
. DECRETO N. 2081 DE 16 DE JANEIRO DE 1858 (assignado pelo mini tro da 
justiçu. Diogo de Vasconcellos), regulando a . orgauisa~.ão e disciplina do 
corpo policial dl1 corte . 
, . DECRETO N. 2268 DE 2 DE OUTURRO DE 1858 (assignadQ pelo Visconde de 
Marang1lape, mi t:is :: o de estrangeiros)/ promulgando o tratado de amizade 
entre o Bl'azil e o Imperio Ottomano (5 (le revereiro de 1858). 

DECRETO N. 2269 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
o tratado de commercio entre o Brazil e a Republica do Uruguay . , 

DECRETO N. 2312 DE 27 DE NOVEMBRO DE 1858 (assignado pelo mesmo), 
prumnlgando a convenção celebrada nesta corte em 2 de junho de 1858 para 
o aj uste, por meio de uma com missão mixta, das reclamações entre o Imperio 
e í\. Gran-Bretfl,nha, 
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14° GABINETE -12 de dezembro 

VISCONDE DE ABAETÉ, presidente do conselho l.. 

IMPERIO 

SERGIO TEIXEIRA DE MACEDO, deputado 2. 

JUSTIÇA 

JosÉ THOMAZ NABUCO DE ARAUJO, senador; substituido a 21 de 
março de 1859 pelo VISCONDE DE MURITIBA, senador 3. 

ESTRANG EIROS 

JosÉ MARIA DA SIL VA PARANHOS (Visconde do Rio Branco), 
deputado 4 

FAZENDA 

FRANCISCO DE SALLES TORRES-HoMEM (Visconde de Inhomirim), 
deputado 5 • 

1. Vid. discur'so á pags . 70 a 71, Anncws da camara dos depu·tades de 1859, 
vaI. I, sessão de 24 de maio do mesmo auuo. 

2. Vid . discurso á paga. 21 a 23, Annaes do mesmo anno, voI. I, sessão de 
14 de maio do mesmo anuo. 

3. Vid. discurso á pags . 29 a 30, /lnnaes de 1859, voI. l, sessão de 16 de maio 
do mesmo an no. 

4. Vid. discurso á pags 18 a 19, Annaes de 1859, voI. I, sessão de 14 de maio 
do mesmo anno. 

5. Vid. discurso á pags . 27 a 29, Annaes de 1859, voI. l, sessão de 16 de maio 
do mesmo anuo . 

. Este~ discursos explicam o pensamento politico que determinou esta organisação 
mInIsterIal. 

Vid . igualmente discurso do Visconde de Abae-té, á pags . 16 e seguintes, Annaes 
do senado de 1859, vol. I, expl icando a ol'ganisação ministerial. 

Observação . O SI'. S.\LLllS TORRllS-Ho~l11M (ex-ministro da fazenda), na sessão 
de H de agosto de 1859 (vid, Annaes da Camara desse ao no, vol. lIr, pago 78); declarou 
que a r~tirada deste gabinete prov inha dos meios anormaes e imprevistos com q~te 
ct 0pposlção procltrolttornar impossivel a posição de ministro pam os homens de 
Pl,tndonor, e de olttros meios de ataqlte que, enf?'aqttecendo o principio de auto­
nda:de , disvirtuavam as instit1tições ?'epres~ntati'vas, rebaixavam o poder, des­
trUtndo ~tma das condições essenciaes da sua força . ,. 
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GUERRA 
JosÉ MARIA DA SILVA PARANHOS (Visconde do Rio Beanco), 

deputado, interino; substituído a 12 de fevereiro de 1859 por MANOEl, 
FELIZARDO DE SOUZA E MELLO. 

MARINHA 

VISCONDE DE AHAETÉ (Antonio Paulino Limpo dê Abreu) , sena­
dor, conselheiro de estado. 

DECRETO N. 2318 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1858 (as5ignado por José Thomnz 
Nabuco de Araujo, ministro da justiça), providenciando sobre a confecçl1oe 
organisação do Codigo Civil do Imperio. 

DECRETO N. 1021 DE 6 DE Jumo DE 1859 (assigoado por Manoel Felizardo 
de Souza e Mello, ministro da guerra,), mandando contar para reforma e 
condecoração do habito de A viz aos offlciaes do exercito e armada, o tempo 
que tiverem servido como praças do corpo de municipaes permanentes da 
oorte, ou em quaesquel' outros policiaes, militarmente organisados . 

DECRETO N. 2343 DE 29 DE JANEIRO DE 1859 (as ignado por Salles Torres­
Homem, ministro da f,1zenda), fazendo di vel'sas altel'açõe;; nos decretos ns, 7ô3 
de 20 de novembro de 1850 e 870 de 22 de novembro de 1851 sobre a organi. 
sação do thesouro e thesourarias de fazenda . 

DECRETO N. 2350 DE 5 DE FEVEREIRO DE 1859 (assignado por Nabuco 
de Araujo. ministro da justiça), reformando a secretaria de estado dos 
negocios da justiça. 

DECRETO N. 2358 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1859 (assignado por Silva Para­
nhos, ministro de estrangeiros), reorganisando a seCl'etaria de estado dos 
negocios estrangeiros. 

DECRETO N. 2359 DA MESMA DATA (assignado pelo Visconde de Abaete, 
ministro da marinha), reformando a secretaria de estado dos negocios da 
marinha. 

DECRETO N. 2368 DE 5 DE MARÇO DE 1859 (assignado por Sergio Teixeira 
de Macedo, ministro do imperio), reorganisando a secretaria de estado dos 
negocios do imperio. 

DECRETO N. 2409 DE 27 DE ABRIL DE 1859 (assiguatlo por Sergio Teixeira 
de Macedo, ministro do imperio), dando regulamento a inspecção de saude 
dos portos. 

DECRETO N. 2422 DE 18 DE MAIO DE 1859 (assignadC' por Manoel Felizardo, 
ministro da guerra), approvando o ~regu lamento para a escola geral de tiro 
do Campo Grande. 

,I?ECRETO N. 2433 DE 15 DE JUNHO DE 1859 (assignaclo por Torres-Homem, 
mllllstro elo fazenda), mandando executar o novo regulamento para arreca· 
dação dos bens de defuntos e ausentes, vagos e do evento . 

. l?ECRETO N. 2442 DE 16 DE JULHO DE 1859 (assignado por Silva Paranllos, 
mlDlstro de estl'angeiros), promulgando a nova convenção fluvial entre o 
Imperio do Brazil e a republica do Peru. 
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15° GABINETE -10 de agosto 

ANGELO MUNIZ DA SILVA FERRAZ (Barão de Uruguayana), Pre­
sidente do conselho i, 

IMPERIO 

ANGELO MUNIZ DA SILVA FERRAZ (Barão de Uruguayana) ,senador, 
interino; substituido a 3 de setembro por JOÃo DE ALMEIDA PEREIRA 
FILHO, depu tado , 

1. Este ministro justificou a organi~ação do gabinete com o seguin te programma: 

O Sr. Fe.·raz (presidente clo conselho) : - Já. vos é bem conhecida, senhores, 
a organisação do gabinete de que faço parte: toca-nos agora patentear-vos o plano de 
politica que temos de segu ir. 

Não dissimularei que vimos de toma r sobre nossos bombr os um encargo muito 
pesado; comprehendemos e avaliamos pel'feitamonle a gravidade da s i tuação em que 
nos acbamos; conhecemos as forças diminutas que temos, o a extensão do empenho 
que contrahimos para com o pa iz. 

Mas, ligados em um pensamento e em uma vontade, na esperança de obtermos 
das camaras legis la tivas o apoio necessal'io, não r ecuamos ante as difficuldades que 
vós todos con hece ia , 

SallidoR do seio da representação n acional, con hecemos perfeitamente a nossa 
responsabilidade e as condições do systema representa~ivo, 

Envidaremos, pois, todos os nossos esforços, afim de podermos manter a necessaria 
harmonia entre o podel' executivo t' as cumaras legislativas. Neste intuito, lançal'emos 
mão de todos os meios legit imos para obter a confi a nça que é essencia l a um gabinete 
parlamentar que sahe do seio da representação nacional. 

O nosso pensamento a 1'e peito dos llt'gocios extern os é todo de bellevolencia e paz, 
mDS de pnz sem quebra da dignidade, dos in teresses e direi Los do Jlllpel'io. (Apoiados.) 

o interior, mediante o concurso de todos os homens ue me rito, que aceitamos e 
muito nnhelamos obter, quaesquer que sejam as s uas opiniões, sem preterição dos 
principios de justiça e moder !Lção que devAm asaellar os actos de qualquer !!,overno 
r~g ular, tomamos a peito manter as instituições juradas, observar e fazer observar 
com Iea ldacle a legislação do paiz, promovendo ao mesmo pass:> seu melhoramento e 
perfeição como a experiencia aconselh ar. 

A par deste empenho, outro t emos de não menor magnitude, ti é promover quanto 
em nós couber, e conforme os recursos do ·Lhesouro, os melhoramentos moraes e ma­
lcriaes de que precisa o paiz . 

A 1l0$Sa situação linanceira não é lisonJeira , e niio o será emquanto ac·tuarem 
c~rlas causas, que vos são conhecidas, para o desequilibl'io entre a r eceita e a des· 
peza do Estado. A mais restricLa economia é, portanto, uma lei de necessidade par a 
nós e para os representan·tes da nação. 

Em nosso systema eco no mico teem uHimamente surgido questões de muita gravi­
dade e grande importancia, que recluel'em um exame reflectido e maduro, e reclamam 
o mais proflmdo estudo , . 

Em tempo opportuno, senhores, a vossa attenção será occupada com objectos de 
tão alto alcance. 

São estes os principios que nos guiarão na ro·ta que encetamos: esperamos, por­
tanto, á vista delles, merecer o apoio e confiança dos representantes da nação, sem o 
que não é possivel que vivamos parlamenta1."mente, (NhGitos apoiados; mt,ito bem, 
muito bem.) 

Vicl. pago 79, Annacs de 1859 vol. IV, sessão de 11 de agosto do mesmoanllo. 
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JUSTIÇA 

JOÃO LUSTOZA DA CUNHA PARANAGUÁ (Marquez de Paranaguá), 
deputado. 

ESTRANGEIROS 

JOÃO LINS VIEIRA CANSANSÃO DE SINIMBU' (Visconde de Sinimbú), 
senador. 

FAZENDA 

. ANGELO MUNIZ DA SILVA FERRAZ (Barão de U ruguayana), senador. 

MARINHA 

FRANCISCO XAVIER PAES BARRETO, deputado. 

GUERRA 

SEBASTIÃO DO REGO BARROS, deputado. 

LEI N. 1040 :fJE 14 DE SETEMBRO DE 1859 (assignada por Ang'elo Muniz 
da Silva Ferraz, ministro da fazenda), de orçamento. 

O art. 13 desta lei (nas Disposições Geraes) diz assim: 
« O governo deverà incluir especificadamente nas (uturas propostas de lei do 

orça~nento tanto as sommas, que (orem precisas para serviços não contemplados 
até agora nessas propostas, como para pagar os Juros garantidos às companhias 
das estradas de ferro, e de outras despezas industriaes, e quaesquer subvenções 
com que se tenha obrigado a auxilial-as. Vid , igualmente o § 11 do art. 12 
(Disposições Geraes) da lei n , 1114 de 27 de setembro de 1860 fixando a 
despeza e orçando a receita do Imperio. 

DECRETO N, 2492 DE 30 DE SETEI>1:BRO DE 1859 (assignado por Silva Ferraz, 
ministro da fazenda), mandando observar o novo regulamento para a Typo­
graphia Nacional. 

DECRETO N. 2500 A DE 1 DE NOVEMBRO DE 1859 (assignado por João de 
Almeida Pereira Filho, ministro do imperio), creando o Imperial Instituto 
Bahiano de Agricultura, 

DECRETO N, 1067 DE 28 DE JULHO DE 1860 (assignado por Almeida Pereira 
Filho), mandando executal' a resolução da assembléa geral que crea uma 
.nova secretaria de estado com a denominação Secretaria de Estado dos 
Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. 

DECRETO N . 1082 DE 18 DE AGOSTO DE 1860 (assignado pelo mesmo), alte­
rando a lei n. 387 ele 19 de agosto e decreto n , 842 de 19 ae setembro sobre 
eleições. 

LEI N, 108:s DE 22 DE AGOSTO DE 1860 (assignada por Silva Ferraz, ministro 
da fazenda), contendo providencias sobre os bancos de emissão, meio circu­
lante e diversas companhias e sociedades, 

DECRETO N. 1096 DE 10 DE SETEMBRO DE 1860 (assignado por Almeida 
Pereira Filho), mandando executar a resolução legislativa que regula os 
direitos civis e políticos dos filhos ele estrangeiros nascidos no Brazíl, cujos 
paes não estiverem em serviço de sua nação, e dos estrangeiros que casarem 
com Brazileiras e destas que {:asarem com estrangeiros. 
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DECRETO N. 2536 DE 25 DE FEVEREIRO DE 1860 (assignado por Paes 
Barreto, ministro da guerra), organisando o quartel-general da marinha. 

DECRETO N. 2537 DE 2 DE MARÇO DE 1860 (assignado por Silva Ferraz, mi­
nistro da fazenda) , mandanclo observar o regulamento da Casa da Moeda. 

DECRETO N. 254\ DE 3 DE MARÇO DE 1860 (assignado por Almeida Pereira 
Filho), reorganisando o Archivo Publico do Imperio. 

DECRETO N. 2542 DA MES~IA DATA (assignado por Paes Barreto, ministro 
da marinha), estabelecendo uma escola de machinistas no arsenal de' marinha 
da cÓl'te. 

DECRETO N. 2548 DE 10 DE ?lfARÇO DE 1860 (assignaclo por Silva Ferraz, 
ministro da fazenda), dando regulamento ao tribunal do thesouro para 
tomada de coutas aos responsaveis para com a fazenda nacional . 

DECRETO N. 2551 DE 17 DE MARÇO DE 1860 '(assignado pelo mesmo), man­
dando observar o regulamento da recebedoria. 

DECRETO N. 2582 DE 21 DE ABRIL DE 1860 (assignado por Sebastião do 
Rego Barros, ministro da guerra), approvando o regulamento organ ico das 
escolas militares do Imperio, modificando o de I de março de 1858. 

DECRETO N. 2583 DE 30 DE ABRIL DE 1860 (assignado por Paes Barreto, 
ministro da marinha), reorganisando 01:3 arsenaes de marinha elo Imperio. 

DECRETO N. 2587 DA i\mSMA DATA (assignaelo por Paranaguá, ministro da 
justiça), dando regulamento ao corpo de bombeiros. 

DECRETO N. 2607 DE 30 DE JUNHO DE 1860 (assignado por Almeida Pereira 
Filho, ministro do imperio), creando o Imperial Instituto Fluminense de 
Agricultura. 

DECRETO N. 2614 DE 21 DE JULHO DE 1860 (assignado por Paranaguá, mi­
nistro da justiça), dando regulamento para organisação e serviço dos tele­
graphos electricos . 

DECRETO N. 2621 DE 22 DE AGOSTO DE 1860 (assignado por Almeirla Pereira 
Filho, ministro do imperio), danrlo instrucções para execução do decreto 
u. 1082 de 18 de agosto, sobre eleições. 

DECRETO N. 2647 DE 19 DE SETEMBRO m; 1860 (assiguado por Silvü. Ferraz, 
ministl'o da fazenda), mandando executar o regulamento das alfal1degas e 
mesas de rendas. 

DECRETO N. 2662 DE 6 DE OUTUBRO DE 1860 (assignado por Sebastião do 
Rego Barros, ministro da guerra) , approval1do o plano da organisação dos 
corpos de guarnição elo exercito. 

DECRETO . 2677 DE 22 DE OUTUBRO DE 1&60 (assignado pelo mesmo), 
approval1do o regulamento para a secretaria ele estado da guerra, reparti­
ções do ajudante general do exercito, quartel-mestre e contadoria geral 
da guerra . 

. I?ECRETO N. 2685 DE 10 DE TOVE?lIBRO DE 1860 (as ' ignado por Silva Ferraz, 
m1Dlstl'O da f,tzend&), estabelecendo regras par'a bo[t execução do [trt. l° 
§§ 10, 3°, 4° e 80 , e art. 20 §§ 10, l i, 12 e 13, etc., da Lei n. 1083 de 22 
de agosto de 1860 relativamente aos Bancos ele Circulação. 

DECRETO N. 2691 DE 14 DE NOVEMBRO DE 1860 (assignado por Pal'anagua, 
ministl'O da justiça), marcando o caso, de falleucia dos bancos e outras com­
panhias e sociedades anouymas, e o processo que em tuas casos se deve 
seguir . 

. I?ECRETO N. 2694 DE i 7 DE NOVEMBRO DE 1860 (assignado por Silva Fereaz, 
mlOlstro da fazenda) , regulando a emissão de bilhetes e outros escriptos ao 
portador (lei n. 1083 tle 22 de agosto de 1860, § 10, art . 10). 

DECRETO N. 2708 DE 15 DE DEZEMBRO DE 1860 (assignado pelo mesmo), 
mandando executar no mun icipio da córte o regulamento desta. data para 
a al'recadação da taxa de heranças e legados. 
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DECRETO N. 2711 DE 19 DE DEZEMBRO DE 1860 (as3ignado pelo mesmo), 
contendo diversas disposições sobre a creação e organisação dos bancos, com­
panhias, sociedades anonymas e outras, etc. 

DECRETO N . 2713 DE 26 DE DEZEMBRO DE 1860 (assignado pelo mesmo), man­
dando executar o regulamento do imposto do seIlo, etc. 

DECRETO N. 2726 DE 12 DE iANEIRO DE 1861 (assignado por SininM, mi­
nistro de estrangeiros), promulgando o tratado de limites e navegação fl uvial 
celebrado entre o BraziI e a republica de Venezuela em 5 de maio de 1859. 

DECRETO N. 2733 DE 23 DE JANEIRO DE 186 1 (assignado por Paranagná, 
ministro da justiça), marcando o modo ele se verHlcarem as Iransacções e as 
transferencias de acções de companhias ou sociedades anonymas, dos titulos 
da divida publica, etc . 

DECRETO N. 2734 DA MESUA DATA (assignado por Almeidl. Pereira Filho, 
ministro do imperio), dando novo regulamento á illspecção de saude dos 
portos. 

D ECRETO N . 2741 DE 9 DE FEVEREIRO DE 1861 (assig nado pelo mesmo), 
dando nova organisação ao Instituto Commercial do Rio ele Janeiro . 

DECRETO N . 2747 DE 16 DE FEVEREIRO DE 186 1 (assignado por Almeida 
Pereira Filho, ministro do impel'io), regulando os oQject03 de competencia do 
ministerio da agricultura, commercio e obras publicas, cre::ldo por decreto 
n. 1067 de 28 de julho de 1860. 

DECRETO N. 2748 DA JlIESMA DATA (assig-nado pelo mesmo), organisantlo a 
secretaria de estado dos negocias da agricultura, commercio e obras publicas. 

DECRETO N . 2749 DA .rESMA DATA (assignado pelo mesmo), alterando o 
regulamento da secretaria de estl1do dos negocias do imperio. 

DECRETO N . 2750 DA MESMA. DATA. (assignado paI' paranaguá, ministro da 
justiça), alterando o regula menta ela secretaria ele estado da justiça . 
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16° GABINETE-2 de maeço 

LUIZ ALVES DE LIMA 1 (Duque de Oaxias), presidente do' conselho. 

IMPERIO 

FRANCISCO DE PAULA DE NEGREIROS SAYÃO LOBATO (Visconde 
de Níctheroy), interino, deputado; substituído em 21 de abril de 
1 61 por JosÉ ANTONIO SARAIVA, deputado, que, por sua vez , 
foi substituido a 10 de julho de 1861 por JosÉ ILDEFONSO DE 
SO OZA RAMOS (Visconde de Jaguary), senador , 

JUSTIÇA 

FRANCISCO m: PAULA DE NEGRI~IROS SAYÃO LOBATO (Visconde 
de Nictheroy), deputado , 

ESTRANGEIROS 

JosÉ MARIA. DA SILVA PAltANHOS (Visconde do Hio Branco), 
deputado, interino; substituido a 21 de abril por ANTONIO OOELHO 
DE SÁ E ALBUQUERQUE, deputado, que, por sua vez, foi substituído 
a 10 de julho por BENEVENUTO AUGUSTO DE MAGALHÃES TAQUES , 
deputado. 

i. No seu discurso explicando no senado a org,\nisaçiio minis'terial , são estas 
as palavras do presiden te do conselho : 

« Os 1JI'incipios do gabinete estão bem indicados pelos l))'ccedentes das pessoas que 
dcUe fa~eJ?t pal'le. Os meHS collrga., e eu somos conhecidos; 1JOI' i sso 11enso qne me 
]lOSSO dislJfn SaJ' de dize?' q lIal o sentido em que d irigimos os negocios da go veJ'nança. 

« EntclIdo que E,'esentemente o p aiz quel', sobJ'ctudo, a rígoJ'osa Obscl'vancia ela 
Constituição e das leis e a mais seve?'a c discI'eta. economia ' elos dinheil'os JJ?Ibti cos, 
attentas as cil'cum stancias elo 110SS0 aetual estado financeil'o. . 
. «Os actos, senho.'es, elevem vale I' mais elo q~Ie as palam'as, e p eço a todos qUI] no' 

Julguem P01' nossos aetos. » . 
ObscI''''Clçáo - O encerl';lm ento da discussiio do voto de graças , requerido verba l­

meu.te pela opposição (que pelo org-iio elo Sr. F . Octnvia no decla rou que prescindia 
dle d'lscutil ' com os mÍ1iist?"os - vid. di scurso a pags. 75, i n C0 1UIllJl <t., 76, etc .. sessão 
(e 2l de Illaio, An'llaes de i 62, voI. I , etc .) encen'amento que foi adoptado pela 
Ca n: <t l'a, quando apenas hav ia começado esse debate - deu causa á retirada deste 
gablllete. 
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FAZENDA 

JOSE MARIA DA SILVA PARANHOS (Visconde do Rio Branco), 
deputado. 

MARINHA 

JOAQUIM JosÉ IGNACIO (Visconde de Inhaúma), oflicial general 
da armada . 

GUERRA 

L UIZ ALVES DE LIMA (Duque de Caxias), senador . 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 1 

JOAQUIM JOSE IGNACIO (Visconde de Inhaúma), oflicial gelleral 
da armada; substituido a 21 de abril por MANOEL FELIZARDO DE 

SOUZA E MELLO, senador. 

DECRETO N. 2778 DE 2J DE ABRIL DE 1861 (assignado por Sayão Lobato, 
ministro da· .j ustiça), concedendo aos otliciaes generaes elo exercito e armada, 
que tiverem certo tempo de serviço effectivo, a commenda e gran- cruz 
da ordem de S. Bento de Aviz. 

DECRETO N . 2787 DE 26 DE ABRIL DE 1861 (assignado por Silva Paranhos, 
ministro de estrangeiros), promulgando a convenção consular entre o 
Brazil e a França . 

DECRETO N . 2790 DE 1 DE MAIO DE 1861 (assignado por Joaq uim Jo~é 
19nacio, ministro da marinha), estabeleceudo uma escola pratica de arti­
lharia e "mais armas ele fogo, etc., no serviço ela armada . 

DECRETO N. 2853 DE 7 DE DEZEi\fBRO DE 1861 (assignado por Souza 
Ramos, ministro elo imperio), regu lando a concessão de condecorações das 
ordens honoriíicas elo Imperio. 

DECRETO N . 2898 DE 12 DE MARÇO DE 1862 (assignaelo por Manoel Feli­
zardo, ministro da agricultura) , alteranão os decretos n. 39 de 15 ele ja­
neiro de 1840 e n. 295 de 17 de maio de 1843 e estabelecendo a maneira de 
se concederem aguas dos aqueductos publicos da Córte para a serventia das 
casas e chacaras particulares. 

DECRETO N. 2899 DE 15 DE I1fARÇO DE 1862 (assig'nado pelo mesmo), 
alterando algumas das disposições cLo regulamento dos teleg-raphos ele­
ctricos, etc., approvado por c ereto n. 2614 de 21 de julho de 1860. 

DECRETO N. 2920 ·DE 7 DL MAIO DE 1862 (assignado por Manoel Felizardo, 
ministro da agricultura), approvando o novo contracto ce lebrado com o Barão 
ue Mauá para illuminação a gaz da cidade do Rio de Janeiro. 

i. O ministel'io da agricultura, commel'ci o e obras publicas foi creado pela lei 
n. 1067 de 28 de Julho de 1860, se udo c-xpedido o regulamento com o decreto n. 2747 
de 16 de fe\'ereiro de 1861 e installando-se a respectiva secretaria de estado no 
dia 11 de março do mesmo anno . 
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DECRETO N . 2921 DE 7 DE MAIO DE 1862 (assignado por Magalhães 
Taques, ministro de estrangeiros), promulgando o tratado celebrado pelo 
Brazil e varias potencias da Europa com o reino de Hanover para abolição 
definitiva , por meio de r esgate, do direito de Stade ou BruDshausen. 

DECR.ETO N. 2922 DE 10 DE ~1AIO DE 1862 (assignado por Manoel Felizardo, 
ministro da agricultura), creando um corpo de engen heiros civis DO ministerio 
da agricultura, etc. , e approvando o seu regulamento. 

DECRRTO N . 2925 DE I I DE MAIO DE 1862 (assig nado pelo mesmo), appro­
vando o regulamento para o serviço d,t inspecção das obras publicas do 
municipio da Córte . 

DECRETO N . 2926 DE 14 DE MAIO DE 1862 (assignado pelo mesmo), appro­
vandJ o regulamento para as ~rremataçõ3s dos serviços a cargo do ministerio 
da agricultura, etc. 



17° GABINETE - 24 de maio 

ZACARJAS DE GÓES E VASCONCELLOS, presidente do conselho l. 

IMPERIO 

ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS, deputado. 

JUSTIÇA 

FRANCISCO JosÉ FURTADO, deputado. 

ESTRANGEIROS 

CARLOS CARNEIRO DE CAMPOS (30 Visconde de Caravellas), se­
nador. 

FAZENDA 

JOSE PEDRO DIAS DE CARVALHO, senador. 

MARINHA 

JOSE BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA, deputado. 

GUERRA 

MANO EL MARQUES DE SOUZA (Conde de Porto Alegre), deputado. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

ANTONIO COELHO DE SÁ E ALBUQUERQUE, deputado. 

1. illxpoz o seguinte llrogramma ministerial: 
O 81'. Zacarias (presidente do oonselho);- 81'. presidente, tendo sido en­

carregado pela corôa de organisar o novo gabi ne te, COl're-me o dever de expÔr á camara 
e ao paiz as normas que hão de gui aI-o na g rencia dos nego cios publicos. 

Sem elevar a j ustiça e a economia á altura de um programma politico, o gabinete 
~onsldera obrigação indeclinavel sp r jnsto e economico, entendendo que no poder a 
Justiça deve ser sempre acompan h acla da mais escrupulosa moralidade (apoiados), e que 
pa~a observar-se praticamen·te a economia, muito cumpre .que os orçamentos sejam . .n~ 
pa-lz uma realidade. (Apoiados ; Im~ito beni.) . 

9 



18° GABINETE - 30 de maio 

MARQUEZ DE O LINDA, presidenLe do conselho 1 , 

IMPEHIO 

MARQUEZ DE OLINDA, senador e conselheiro de estado , 

J USTIÇA 

V I SCONDE DE M ARANG UAPE, senador e conse1heil'O de estado; 
substituido interinamente em 8 de janeiro de 1862 por JOÃO LINS 

VI EIRA CANSANSÃO Im SlNIiVlBÚ, senador, que passou a. effectivo em 
9 de fevereiro de 1863 . 

o progralllma do actual g abinete, sen bores , n a situação em que se acham os 
espiritos, é r ealiza r, com o concurso das dive l' sas opiniões politicas, cer tas medidas de 
h a muito reclam ad as pela opini ão publica, a respeito de cuj a utilidade estão lodos de 
accor do, (AIJoiados .) . 

Indicarei ,tlg umas: cohibil' o abuso da pri são preven tiva (alJoiados), allivia r a 
gua l'da nacional, tanto quanto fol' possivel , do seniço or d in ario,. , ( !lpoiaelos.) 

O SR. ROD lUGO SILVA :- ~ ' o programllla d o ministerio pas ,acl::> . 
(Ha Outl'OS apw'tes. ) 

O SR. PRESID E"'!'!!: D(l CONSELUO - . . .. faze!' n a le i de 3 de deze mbro a l gl lll1 as 
.aHer ações, sobre tudo na parte em que a poli cia adll1i nistra tiva anda travaria e 
confundida co m a i udi ciaria. ( Apoiados; ?l'l 'uito bem.) 

Além disto, senhore., conhecenclo o gabin ' te O'l e muaraços e el ifficuldades com que 
a l avoura e o comme r cio, essas ch :as fontes pe.rennes da riqueza nacional , estão 
luctando, .iulga da sua rigo r osa obr igação esfo rçar-se por melhotar-lhes o estado, 

'r aes são as i nlenções do gabi nete. E lle preSl.llUe que os seaB actos hão ele cor re ­
s ponder lielmente ;;5 s uas in·tençÕes, e tem o eli"eito ele esper a r que a camar a e o pa iz 
o jul guem coni'ol'me os seu s actos . (illuito bem; JJt1titO bcm .) 

Obsc1't'açáa - Viel. pag . 79 e seguioLes, .!lnnaes de 1852, vol. I, sessão ele 27 de 
maio ele 1862. 

Na sessão de 28 de m aio - por occas iiio el a eliSCUlOSão elas emene/as fâtcIs c 
ap]J,'ovaelcls lJelo senado á P"oposi ção ela camUl'a dos elelnLtados que J"cgulcl as 11" 0-
moções na ar'mada - foi lido e .iulgou-se apo iado p elo numer o ele assignaturas, o 
seguinte r equerimento, que foi posto em discussão : 

« R equel'cmos o adiamcnto desta elisc !lssão, até q11C a cCt?nar a possa convence,'-se de 
que o ministel'Ío está disllOsto a ex ecutai' fiel e 1"cst ,'ictamente o presente lJroy'ecto ele lBi, 
- (Assignaelos) Sal/cs TO'Tes H omem, SCI:gio Teixei1'a ele ll1accellJ , Nebias, L uiz 
Gados, n,'etas, D iogo TT elho, l'eix~ú'a .Tunior, PeJ'eil'a Pinto , Cvn'êa ele Oliveim, 
Gaspal'ino, Lima e S.loa, Salathúl, BaJ"lJosa da Cnnha, Fel'r6ú'a elCI Veiga, CY1'illo 
Tibel'io, Calazans, Rod"ígo Silva, F. B ezerTa, A.lmeidel P el'ei"a, Fiel ele Ga'l'1;al/w, 
Lamcgo Gosta , O,'u;: Nlachuclo, F Cl'nandcs TTicÍl'Cb . José de .!llencar', .!l1·a~tJo L ima, 
Siqueú-a l1I endes , Jaguw'ibc, COStel P into, Paes ele llIcndonça, Carnc'i r'o d(~ Cunha, 
Sayão Lobato, P e)'Ci1'a Fmnco , l!ilito ele qampos, Taques,. S'ilveb Pa1'allhos, Ri,q1bcira 
ele lol{ello, P cdret1'a , Gama C~l-qlleWa, PCb1t11no ele Sou;:a , Szl'oa Nune .• , I1 ibei,'o da Lu;;, 
Conde ele Baependy, l:Iem'icj1ICS, OliveÍl'a B ailo , Paulo da lJ'onscca. 

Este r equerimento ele adiamento - que foi approvado em votação nom ina l (a 
r equer imento do Sr . F. Octa viano) - deu causa fi retirada deste gabinete. 

Vicio sessão de 30 ele maio, .!lnnacs ele 1862, vol. l , pag~. 102, '103 e seguintes. 
1. E is o seu p rogramma ele govern o : 

O !!!I~'. l\:(arquez de Olinda (prcsidente elo conselho, P ro fun elo silencio);­
Encarregado ele organi sar o n ovo min isterio, assentei que não d evia recusar mells 
fracos serviços á cor ôa, que assim me honrava . Pal'a o d esempenho do devor, (1110 
tomei sobl'e mim , l'ecol'L'i aos disti nclos caval heil'os q lle prll"e ntes se acbH.llJ. e. elles 
prestara m-se a aco mpa nb a r-me n a gOl'er na nça elo Es·taelo. . 
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ESTRANGEIROS 

MARQUEZ DE ABRANTES, senador e conselheiro de estado. 

FAZENDA 

VISCONDE DE ALBUQUERQUE, senador e conselheiro de estado; 
substituido em 8 de abril de 1863 pelo MARQUEz DE ABRAKTES, se­
nador. 

MARINHA 

JOAQUIM RAYMUNDO DE LAMARE, deputado. 

GUERRA 

POLYDORO DA FONSECA QUINTANILHA JORDÃO (Visconde de Santa 
Thereza), offieiaI general do exercito; substituido em 12 de maio 
de 1863 por ANTONIO MANOEL DE MELLO, oflicia1 superior do exercito . 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

JOÃo LINS VII~IRA ' CANSANSÃO DE SrNIMBu, senador, substituido 
em 9 de fevereiro de 1863 por PEDRO DE ALCA NTAUA: BELLEGARDE, 
officia1 general do exercito . 

Obsen)ação - Na sessão de 12 de maio de 1863 foi lido o decreto n. 3092 de 
12 de maio de 1863 dissolvendo a camal'a e convocando outra para se reunir 
extraordinariamen te no dia I de janeiro do anno seguinte. 

LEr N . 11 57 DE 26 DE JUNHO DE 1862 (assignada por Sinimbli, ministro da, 
agricultura), substituindo em todo o Imperio o actual systema de pesos e me­
didas pelo systema metrico frallcez . 

Para manifeslar os principios por que nos havemos de r eger, dh'ei , quanto á po . 
li tica, que o nosso programma está nas nossas opiniões, nos nossos actos, aquelbs 
manifestadas, e estes pra ticados no decul'so de muitos annos, 

No ministerio acham-se dous membros. rlue pela primeil'a vez entram nos conse­
lhos da corôa, Sisudos, intellige ntes e pl'a"Licos , elles abundam pel'feita e completa­
mente no nosso modo de pensar, 

Quanto aos negocios ,\dm inis tl'ativos, 11m programma não é mais do que o com­
plex o de medidas urgentes, imperiosas, do momento, Ora, na F a lIa do Throno acha­
se uma exposição das medidas mais urgentes; nós adoptamos estól exposição da fa lla 
do throno como nosso programma, A solução das questões que nell a se euvolvem , 
esta solução pede estudo , 

Senhores, n6s nno desco nhecemos a gravidade das circumstancias que nos 
cercam; tomá mos um encargo pesado, superior ás nossas forças; mas n6s nos 
apresentamos com toda a confiança perante a r epresentação nacional, e actualmente 
perante a camara dos Srs , deputados, e espel'amos merecer o sell apoio, a s ua 
cooper aç ã o, 

Vh!. pags . 108 e segll ill te~, Anna.c8 d~ 1862, vol. I, sessão de 31 de maio de 1862. 
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DECRETO N. 2955 DE 24 DE JULHO DE 1862 (assignado pelo Marquez de 
Abrantes, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção consular entre 
o Brazil e a Suissa. 

DECRETO N. 300 1 DE 18 DE NOVE~mRo DE 1862 (assignado por Sinimbú, 
ministro da agricultura), approvando 03 estatutos da companhia ele ca,rris de 
ferro elo Jardim Botanico, etc . 

DECRETO N. 3050 DE 7 DE FEVEREIRO DE 1863 (assig naelo por Sinimbli, 
ministt'o da agricultura), elando regulamento para a organisação e serviço 
dos telegraphos aereos . 

DECRETO N. 3058 DE II DE lIIARÇO DE 1863 (assignado pelo Marq uez de 
Olinda, ministro do imperio), dando novos estatutos ao instituto commercial 
do Rio de Janeiro . 

DECRETO N. 3069 DE 17 DE ABRIL DE 1863 (assignado pelo mesmo), regu­
lando o registro dos casamentos, nascimentos e obitos tlas pessoas que pro­
fessarem religião difl'erente ela elo Estado (art. 2° da lei n. 1144 de II de 
setembro de 1861). 

DECRETO N. 3073 DE 22 DE ABRIL DE 1863 (assignado pelo mesmo), unifor­
mlsando os estudos elas cadeiras dos seminarios episcopaes, que são subsidiados 
pelo Estado . 

DECRETO N. 3079 DE 25 DE ABRIL DE 1863 (assignado pelo Marquez de 
Abrantes, ministro de estrangeiros), determinando o numero e categor'ia das 
missões diplomaticas que convem manter nos paizes estrangeiros . 

DECRETO N. 3082 DE 28 DE ABRIL DE 1863 (assignado por Polydoro Quinta­
nilha Jordão, ministro da g'uerra) , dando nova organisação ao corpo ele estado­
maior de 2a classe . 

DECRETO N. 3083 DA MES~fA DATA (assignado pelo mesmo), approvando o 
regulamento para as escolas militares do Imperio. 

DECRETO N. 3084 DA MESMA DATA (assig'nado pelo mesmo), dando nova 
organisação á secretaria do conselho supremo militar . 

DECRETO N. 3085 DA MESMA DATA (assignado pelo Marquez de Abrantes, mi­
nistro de estrangeiros), promulgando a convenção consular de 4 de fevereiro 
de 1863 entre o Brazil e o reino da Italia . 

DECRETO N. 3136 DE 31 DE JULHO DE 1863 (assignado pelo mesmo), promul­
gando a convenção consular de 9 de fevereiro de l8ô3 entre o Bl'azil e o reino 
da Hespanha . 

DECRETO N. 3139 DE 13 DE AGOSTO DE 1863 (assignado pelo mesmo), mo­
dificando o regulamento do se lIa de n . 2713 de 16 de dezembro de 1860 . 

DECRETO N. 3145 DE 27 DE AGOSTO DE 1863 (assignado pelo mesmo) , pro­
mulganclo a convenção consular de 4 de abril de 1863 entre o Brazil e Por­
tugal. 

DECRETO N. 3185 DE 18 DE NOVE~fBRO DE 1863 (assignado por de Lamare, 
ministro da marinha), dando novB. organis!l.ção á escola dos machinistas no 
arsenal de marinha da Córte. 

DECRETO N. 3198 DE 16 DE DEZE~RO DE 1863 (assignado por Belí~gar4e , 
ministro da agricultura), approvando as instrucções para nomeações de agri­
mensores . 

DECRETO N. 3202 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1863 (assignado por Antonio Ma­
noel de Mello, ministl'o da g uerra), approvando o r egulamento para a Paga-
daria das Tropas da CÓl'te. . 

DECRETO N. 3204 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1863 (assignado .. pel0 Marquez de 
Abrantes, ministro de. estrangeiros), promulgando o tratado ceL\lbrado pelo 
Brazil e varias potenClas da Europa e America com o reino da Bêlgica !para-;-; 
a abolição definitiva da peage sobre a navegação do Escalda, etc . , por meio . 
do resgate, etc. 
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DECRETO N . 3208 DA MESMA DATA (assignado por de Lamare, ministro da 
marinha), dando DaVa regulamento ao corpo de officiaes marinheiros da 
armada . 

DECRETO N . 3216 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1863 (assignado pelo Marquez de 
Abrantes, ministro de estrangeiros), mandando executar o regulamento para 
a navegação do rio Amazonas por embarcações brazileiras e peruanas . 

DECRETO N . 3217 DA ~1ESMA. DATA. (assignado pelo mesmo), a lterando al­
gumas disposições do regulamento das alfa,nelegas. 



1864 

19° GABINETE -15 de janeiro 

ZACARIAS DE GÓES E VA 'CONCELLOS , presidente do conselho i, 

IMPERIO 

J oSÉ BONIFACIO DE ANDRADA E SILVA, deputado . 

JUSTIÇA 

ZACARIAS DE GÓES E VASCONCELLOS, deputado, 

1. Eis o prog.'amma com que se apresentou ás camaras: 
O Sr. Zacarias (presidente do conselho e ?n'inistro c/u, justiça, Jll ovimento 

rla atunção; p,'ofllndo silencio): - Se, pre'l ide n te, ha qllasi dous annos glle, encarre ­
gado I)e la coeôa da honr osa tarefa de organisar o gabinete de U de maio, cOllbe -me 
eIpene er aqu i um pl'o~ramma que c n tão mereceu, e que os acontecimentos uHedol'es 
persuadem que continua a m erecer o assentimento do pa iz. 

Chamaclo, pois, ago I'a, el1'\ consequencia do desenlace desse, acontecimentos, a orga­
nisar o Irab inete que no dia 15 do corrente s llccedeu ao de 30 de maio, venho com os 
meus collegas declal'al' (L camara, como nos cumpl'e, que as normas por que se tem de 
reger o novo ministel'i na ge rencia dos negoc io~ pub !icos estão em geral designadas 
no progl'll.mma alludido, 

Assim o govern o contrah e solemnemenle o empen ho de obser var em todos os seus 
aetos a mais escl' llpulosa just iça ; de c nsidera r como um dever indeclinavel e de 
honra a eco nom ia a mais severa, em or dem a qu os orçamen tos se tornem no paiz uma 
,'crdade, e o equilibr io entl'e a receita e a despeza do Est<'1.do se possa r eqtabelecer , 

Do mesmo modo que em 1862, hoje en tl'a no p la no do gove rno allel'lu'- se a lei de 
3 de dezembro de '1841, no sentido de dar mais garant ias á libel'dade individual, e 
separar a policia judicia ria da admini st l' ativa; r ever-se a legislação sobre a guarda 
nacional, no intuito parLicularmente de a llivia r o mais possivel o onus do serviço 
ordinario; auxiliar a lavour:J. e o commercio, que luctam com tão graves embar aços, 
por todos os mei.os que lhe parecerem mais adequados, distinguindo entre eUes a 
reforma da legislação hypothecaria e o desenvo lvimento das vias de communicação, 

Em summa, o govel'no tem o ftrme propos ito de aprove i ta!' quanto em si couber o 
l?ll1pO para r ealizar , não só as medidas r eferidas, s i não var ias outras, que a expe­
l'lencia está nos indicando, e de lia muito tempo a opinião publica altamente reclama . 

Tal é, senhor~s, o progl'amma do gabinete . 
. ~ntre o programma do gabinete de 24 de maio de 1862 e o .de 15 do corre nte ha uma 

dlflerença, que eu devo assignalar, 
Em 1862 o ministerio alludia ao concnr30 de duas opin iões c m que contava para 

levarpor deante o sell pensamento politi co . As duas opiniões politicas , porém, que 
e;te salão Vill naq llella quadra, apó; debates Pllblicos e sol emnes, a lliarem-se, sem 
quebra de principios, nem da dignidade de ning uem (muitos ap~iaclos), form a m h oje 
lima só opinião (muitos apoiados), um só partido, cujo a l vo é prl\mover sinceramente, 
sem. nada alterar na Constituição do Imperio, a pro peridade do pa iz, (\11titos 
GllOlaclos ,) 

Estas palavr as, Sr. presidente, r esumem as tendencias da s itllação e do gabinete . 
(il'htito bem .) 

q gabinete, pois, pede e espera ser julgado conforme os seus actos . (Apoiados; 
mUI!o bem, mttito bem ,) 

Vld, pags , 304 e segninLes, Annaes de 1864, 1'01, l , sessão de 1.8 de janeir o , 
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ESTRANGEIROS 

FRANCISCO XAVIER. PAES BARRETO, deputado; substituido interi­
namente em 9 de março por JOÃO PEDRO DIAS VIEIRA, senador, que 
passou a effectivo em 31 do mesmo mez. 

FAZENDA 

JOSÉ PEDRO DIAS DE CARVALHO, senador. 

MARINHA 

JOÃO PEDRO DIAS VIEIRA, senador; ' substituido em 31 de março 
por FRANCISCO CARLOS DE ARAUJO BRUSQUE, deputado. 

GUERRA 

JOSÉ MARIANO DE MATTOS, official general do exercito; substituido 
interinamente em 31 de maio por FRANCISCO CARLOS DE ARAUJO 
BRUSQUE, deputado. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

DOMICIANO LEITE RIBEIRO (Visconde de Araxá), deputado; substi· 
tuído interinamente em 20 dejulho de 1864 por JOÃo PED.RO DIAS 
V lEIRA, senador, 

LEI N. 1217 DE 7 DE JULHO DE 1864 (assignada por José BOllifacio, mi­
Distro do imperio), estabelecendo a dotação de SS. AA. Imperiaes, quando 
houver de realizar-se o seu consorcio. 

DECRETO N. 1225 DE 20 DE AGOSTO DE 1864 (assignado pelo mesmo), autori­
sando o governo a conceder ás corporações de mão morta licença para adqui­
rirem por qualquer titulo terrenos ou propriedades necessarias para edillcação 
de igrejas, capellas, etc. 

DECRETO N. 3254 DE 20 DE ABRIL DE 1864 (assignado por Domiciano 
Leite Ribeiro, ministro da agricultul'a), approvando as alterações feitas no 
regulamento para o transporte de immigrantes, que baixou com o decreto 
n. 2168 de 1 de maio de 1858. 

DECRETO N. 3288 DE 20 DE JUNHO DE 1864 (assignado pelo mesmo), 
approvando o regulamento para a repl rtição dos telegraphos. 

DECRETO N. 3290 DE 20 DE JUNHO DE 1864 (f!,ssignado por José Bonifacio, 
ministro do imperio), decl:.rando que os governadores dos bispados e os pro­
visores, quando administrarem as dioceses nos impedimentos dos prelados, 
podem, com autorisação especial destes, fazer propostas para o provimento 
dos beneficios das igrejas ca,thedraes e das igrejas parochiaes. 

DECRETO N. 3292 DE 23 DE JULHO DE 1864 (assignado por Zacarias, mi­
nistre da justiça), dando iustrucções pelas quaes se ha de regular a oommissão, 
creada por decreto de 18 de novembro de 1863 para examinar o projecto do 
Codigo Civil, redigido pelo bacharel Augusto Teixeira de Freitas. 



20° GABINETE - 31 de agosto 

FRANCISCO JOSÉ FURTADO, presidente do conselho i . 

IMPERIO 

JOSÉ LIBERATO BARROSO, deputado. 

JUSTIÇA 

FRANCISOO JosÉ FURTADO, senador . 

ESTRANGEIROS 

CARLOS CARNEIRO DE CAMPOS (30 Visconde de Caravellas), 
senador, interino; substituido em 4 de outubro por JOÃo PEDRO 
DIAS VIEIRA, senador . 

1. Apresentou-se Íls camaras cQm o seguinte prog?'amma: 
O Sr. Furt.ado (p1'esidentc do conselho. Profundo silencio):- Sr. presidente, 

tendo-me S. M. o Imperador encarregado da honrosa tarefa de organisar o gabi­
nete em substituição do de 15 de ja neiro, que se retirara, corre-me o dever de vir 
a ~sta casa manifestar quaes são os principios que te em de r egular na sua marcha o 
mlllisterio que organisei. 

Convencido de que a Constituição não carece de reforma, porém sim de boas leis 
organicas, o gabinete não pedirá r eforma a lguma na Constituição nem a ac~itarÍt; 
promoverá, porém, a reforma das leis organicas que são defeituosas ou defiCIentes. 

Entre essas leis mencionarei a lei de 3 de dezembro, a lei da guarda nacional, 
as leis que entendem com o provimento dos individu os para as praças do exercito, 
as leis eleitoraes, as que regem as muuicipalidades e administrações provinciaes, 
e a instrucção publica . 

Será um dos primeiros empenhos elo gabinete procurar restabelecer o equilíbrio 
entre a receita e a despeza . P ara alcançaI-o, procurará promover, por todos os 
meios que estão na orbita das aLtribuições elo governo, o augmento da riqueza pu­
bltca.; cor Lar~ por .todas as desp~zas que forem dispensa"eis

i 
sem prejuizo do serviço 

publtco, e alem disto promovera a reforma das l eis e regu amentos que enteudem 
com a arrecadação c Iiscalisação das rendas publicas, em ordem a tornar os 1ro­
cessos menos dispendiosos :.ro :mstado, menos vexaLol'ios aos particulares. 

~~anto ás pessoas, o gabinete r espeitará toelos os direitos e todos os interesses 
legJtUllOS . 

Quanto á política exter na, a el o gabinete cifra-se em uma palavra - a paz; po­
rém não a paz a todo t ranse, paz ltonrosa . Procura rá cultival' e manter as me­
lhores r elações com todas as nações. sem sacl' ifi cio dos interesses do Brazil, sem o 
meaor sacriflci o ela dignidade nacional. (Apoiados . ) 

Este é, em poucas palavras, o programma do gabinete; feliz si merecer o apoio 
desta cnmara e do senado I Si tiver o auxilio da sabedoria das camaras , mediante 
a protecção divina, esper a o ~ahinete que a sua passagem pelo poder não será esteril. 

E, ~enhores, habiLuado as provas de benevo lencia. e confi a nça desta cam!1ra, 
O~ISO a inda esperar que aquelles que tanio confiaram. embora sem merecimento in­
dividual (não apoiados), no antigo presidente desta casa, continuem a honrar ainda 
cbom a mesma confiança ao presi dente do aciual ministerio. (M1lito bem, m~titp 

em.) 
Vid. discurso à pag o 279 e seguintes, Annq,es de 1864, 20. ~essão, voI. 4, llessãQ 

de 1 de setembro de 1864. 
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FAZENDA 

CARLOS ' CARNEIRO DE CAMPOS (3° Visconde ele Caravellas) , 
senador . 

MARINHA 

FRANCISCO XAVIER PINTO LIMA , deputado . 

GUEi-{,RA 

. HENRrQUE DE BEAUREPAIRE ROHAN (Visconde de Beaurepaire), 
official general do exercito; substituido em 12 de fevereiro de 1865 
pelo VISCONDE DE CANfAMU' (José Egydio Gordilho de Bar buda) 
official general do exercito. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

.TESUINO MARCONDES DE OLIVEIRA E SÁ, deputado . 

DECRETO N. 1236 DE 20 DE SETEMBRO DE 1864 (as3ignado por Libel'ato Bar·· 
roso, ministro do imperio), autorisando o minis tro Cl secretario de estatlo dos 
negocios do imperio a despender a quantia de 2 .586:000:1• com os encargos 
de terminado3 pela lei n . 1217 de 7 de julho do corrente a llno (Dot ação das 
Princezas) . 

LEI N. 1237 DE 24 DE SETEMBRO DE 1804 (as3ignaclo por Furhulo, ministro 
da justiça), reformando a legislação hypothecar ia , e estabelecendo as bases 
elas sociedades de credito r eal . 

. DECRETO N. 3307 DE 14 DE SETEMBRO DE 1864 (a'Ssignaelo por Carn eiro 
ele Campos, min istro da fa zenda), dando curso fOl'çaclo por certo t empo aos 
bilhetes do banco do Bl'azi !. 

DECR.ETO N. 3308 DE 17 DE SETEMBRO DE 1864 (assignatl.o por t odo o minis­
terio), mandando observar diversas disposições extraordinarias dLm\nte a 
crise commercial da praça do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 3309 DE 20 DE SETEMBRO DE 1864 (ass ig nado por todo o minis­
t erio), regulando a fallencia, dos bancos e casas bancarias, nos termos do 
art. 3' do decreto n. 3308 de 17 do mesmo mez e anno. 

DECRETO N. 3310 DE 24 DE SETEMBRO DE 1864 (assignado por Furtado, mi­
nistro da justiça) , concedendo emancipação a todos os afl'icanos livres exis-
tentes no Imperio . . 

DECRETO N. 3321 DE 21 DE OUTUBRO DE 1864 (assig nado por Carneiro de 
Campos, ministro da fa,zenda), indultando os contraventore3 do art. l° § 10 
da lei n. 1083 de 22 de agosto de 1860 (na pal'te em qu.e pl'ohibe a emissão de 
titulas ao portador, ou com o nome deste em brallco, sem a utorisação do 
poder legislativo). 

DECRETO N. 3322 DE 22 DE OUTUBRO DE 1864 (assignado pelo mesmo), esta­
belecendo algumas disposiç~es complementares das disposições do decreto 
n. 3309 de 20 de setembro de 1864 (Dotação das Prillcezas). 

DECRETO N. 3323 DE 22 DE OUTUBR.O DE 1864 (D,ssig llaclo pelo mesmo), regu­
lando novamente a emissão ele bilhetes e outl'OS escriptos ao portador. 
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DECRETO N. 3363 DE 13 DE DEílP.MBRO DF. 18(\-! (assig'nudo por Di!1.s Vieira, 
ministro de estrangeil'os), promulganuo a convenção celebl'ada em fi de se­
tembro de 1863 entre o Brazil e a ltalia para regulal' a tl'oca de corres­
pondencia entl'e os dous ~>aizes. 

DECRETO N. 3371 DE 7 DE JANEIRO DE 1865 (assignado por todo o minis­
terio), creando corpos para o serviço de guerra em circumstancias extraor­
dinarias com a denomi nação de Voluntarios da Pall'ia, etc . 

DECRETO N. 3378 DE 16 DE JANE IRO DE 1865 (assignado por José Liberato 
Barroso), fixando provisoriamente os limites entre San ta Catharina e Paraná. 

DECRETO N. 3379 DE 17 DE JANEIRO DE 1865 (assignado por Beaurepaire 
Rohan, ministro da guerra), alterando o art . 275 do regulamento das escolas 
militares. 

DECRETO N. 3403 DE II DE FEVEREIRO DE 1865 (assignado pelo mesmo), 
mandando executar o regulamento do presidio de Fernando de Noronha. 

DEORETO N. 3443 DE 12 DE ABRI[, DIil 1865 (assignado por Jesuino Mar­
condes de Oliveira e Sá, ministro da agricultura), appl'ovando o regulamento 
pura o sel'viço dos correios do 1mperio. 

lJECRETO N. 3445 DA ~msuA. DATA (assiO'naelo por Furtado, ministro da 
justiça), approvando o regulamento interno âa secretaria de estado dos nego­
Jios da justiça. 

DECRETO N. 3453 DE 26 DE ABRIL DE 1865 (assignado pelo mesmo), man ­
dan.do oDservar o regulamento para a execução da lei n. 1237 de 26 de se­
tembro de 1864, que reformou a legish'Ção hypothecaria . 
, DECRETO N. 3454 DA ~mSMA DATA (assignado por Liberato Barroso, mi­

' llIstro do imperio), dando novos estatutos á:l fa.culdades ele direito do 1mperio. 
DECRETO N. 3456 DE 27 Dm ABRlL DE 1865 (as3ignado por Jesuino Marcondes 

de Oliveira e Sá, ministro da 'agricultura), concedendo autorisação á com­
Jlanhi~ ingleza The Rio de Jane il'o Gas Company Limitecl para funccionar no 
ImperlO. 

, ~ECRETO N. 3464 DE 29 DE ABRIL DE 1865 (assignado por Liberato Barrúso, 
nl101stl'O do imperio), dando novQS estatutos ás facu ltlatles de medicina do 
lmperio. ' 

DECRETO N. 3468 DE 8 Dm MAIO DE 1865 (assiguado pelo Viscoude de Ca­
rn~~m\, ministro d:t guerra), concedenclo o uso de uma medalha ao exercito que 
rnllttou sob o commando do marechal de campo João Propicio Menna Barreto, 
2m operaç..10 na Republica do Uruguay . 
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210 GABINETE-12 de maio 

MARQUEZ DE OLINDA, presidente do conselho I. 

IMPERIO 

MARQUEZ DE OLINDA, senador e conselheiro de estado . 

JUSTIÇA 

JosÉ T.ijOMAZ NABUCO DE ARAUJO, senador . 

ESTRANGEIROS 

FRANCISCO OCTA VIANa DE ALMEIDA ROSA (não acceitando o 
cargo) foi substituído em 27 ele janeiro por JosÉ ANTONIO SARAIVA, 
deputado. 

1. Foi este o seu programma de governo: 
O Sr. l\l'arquez de Olinda (p"'csidentc do oonselho. Prof~tndo silencio) : -

Sr. presidenLe, dignando- se a corôa encarregar-me da formação do ministerio, in­
voquei o patriotismo dos cavalhei ros que hoje o compõem. Seus nomes j á são 
conhecidos . 

A\ten tas as circumstancias melindrosas em que nos achamos, com uma guerra; 
declarada, estes nobres cavalheiros não duvida ram acompanhar-me na penosa tarefa 
da administração do Estado . 

Es\a simples exposição faz ver qual é o principal empenho do gove rno. 
A questão do dia é a guerra . Debellar essa guerra, guerra emprehendida contra 

todos os direitos divinos e humanos, guerra inaugurada com a espoliação, o roubo e o 
assassinato, debellar uma tal guerra é o grande prog ramma do governo . 

Para o conseguir confia o governo primpiramente no auxilio divino, depois disto 
con fi a na cooperação e coadjuvação da assembléa geral legislativa, e finalmente 
confia nesse fervente patriotismo que se tem desenvol vido em todos os can~os do 
~mpmo, mandando todas as classes da sociedade seus fi l hos para a sustentação da 
onra e dignidade, nacional, sacrificando para isso suas mais car as affeições. 

Entretanto que o gove r no se ha de occupar par ticul armen'te deõte objecto, pUe não 
se descuidará de promover os intere ses internos qllanto puder , esforçando-se para 
ele"al ·os ao maior gl'áo de prosperidade . 

Vld. sessão de 13 de maio, Annaes de 1865, vol. I, pag .. 19. 
d Ob~e~'vação - O SR. PAULA SOUZA (ex-ministro da,agl"icultura ) explicando as causas 
a retIrada des te gabinete, declarou que ,consistla!:ll na di vergencia entre o Sr . 

eI-mlulstro da fazenda (deputado João da Süva Car1'ao) e o orador. 
Vld. sessão de 6 de agosto de 1866, pag. 8 e seguintes, vol. IV dos Annaes de 1866. 
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FAZENDA 

JosÉ PEDRO DIAS DE CARVALHO, senador, substituído a 7 de março 
de 1866 por JOÃo DA 8IL VA CARRÃO, deputado . 

MARINHA 

JosE ANTONIO SARAIVA, depu tado, substítuído pOl' FRANCISCO DE 

PAULA DA SILVEIRA LOBO , em 27 de Junho. 

GUERRA 

AN GELO MUNIZ DA SILVA FERRAZ (BarãO de Ul'uguayana), senador, 
su bstituido de 8 de julho a 10 de novembro (em que esteve na pro­
vincia do Rio Grande do Sul com Sua Magestade o Imperador) por 
JosÉ ANTON IO SARAIVA, deputado . 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

AN'rONIO F RANCISCO DE P AULA E SOUZA, deputado . 

LEI N. 1252 DE 8 DE JULHO DE 1865 (nssignada por Angelo Ferraz, minis­
tro da guerra) , approvando o artigo addiciona l ao coutracto de matrimonio 
de Sua Alteza Imperia l a Senhora D. Isabel com Sua Alteza Real o Senhor 
Conded'Eu . 

LEI N . 1253 DA MESMA DATA (assignada por Silveira Lobo, ministl'o da 
marinha), approvando as declarações feitas por occasião da troca das rati· 
ficações da convenção matrimonial do l o de novembro de 1864 , na parta em 
que o Governo Imperia l se obrigou a conferir a Sua Alteza o Sr. Principe 
Duque de Saxe o pos to de Almil'a' lte elfectivo da Armada. 

DECRETO N . 3470 DE 22 DE MAIO DE 1865 (assignado por Silva Ferraz , mi­
llistro da g uerra), dando nova organisação á commissão de melhoramentos do 
mater ial do exercito . 

DECRETO n. 3471 DE 3 DE JUNHO DE 1865 (assig naclo por Dias de Carvalho, 
ministro da fazenda) , mandando executar o regulamento das Sociedades de 
Credito Real. 

DECRETO N. 3491 DE 8 DE JULHO DE 1865 (assignado pelo Marquez ue Olinda, 
ministro do imperio) , dando providencias pam regularem-s9 , e designarem-se 
os negocios. do Estado, duran te a ausencia de S. M. o Imperador em sua via· 
ge m ao Rio Grande do Sul . 

DECRETO N . 3492 DE 8 DE JUJoHO DE 1865 (assig nado pqr Sil va Ferraz, mi· 
nistro da guerra), concedendo o uso de uma medalhaá g uarnição que defendeu 
o forte de Coimbra (província de Matto Grosso) . 

DECRETO N . 3503 DE 10 DE JULHO DE 1865 (assignado por P,wla Souza, mi· 
nistro da agricultura), transferindo ao Esbl'do o resto das acções da Compa' 
nhia da Estrada de Ferro D. P edl'o lI . 

DECRETO N. 3508 DE 30 DE AGOSTO DE 1865 (assignado por todo o minis· 
terio), concedendo :108 g uardas nacionaes designados para o serviço de guerra 
os mesmos f:1Yol'es cO l1r,edidos aos Volun tatios da Pa tría. 
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DNORETO N. 35 15 DE 20 DE Sl!:1'EMBRO DE 1865 (assiguado por Silva Ferraz , 
ministro da guerra), crea ndo uma medalha commemorati va da r endição de 
Urugllayana . 

DECRETO N. 3522 DI!1 1 DE OUTUBRO DE 1865 (as~ignado pelo mesmo) , redu­
zindo o corpo de estado-ma.iOl' de 2n classe . 

DECRETO N. 3526 DE 18 DE NOVE~IBRO IJE 1865 (assignado pelo mesmo), 
cl'eando o corpo de estado-maior de art il haria e reduzindo o pessoal dos 
corpos de engenharia e estado- maior de I a classe. 

DECRETO N. 3529 DE 18 DE OVEMBRO DE 1865 (assignado por Silveira 
Lobo, ministro da mal'inlla) , concedendo o uso de uma medalha aos oillciaes e 
praças da armada que se distinguiram no combate naval do Riachuelo. 

DECRETO N. 3572 DE 30 DE DEZEMBRO D@ 1865 (c.ssignado pOl' Nabuco de 
Araujo, ministro da jnstiça), mandando executar o Regulamento da. Estatistica 
Policial e Judiciaria . 

DECI1I!1TO N. 3598 DE 27 DE JANEIRO DE 1866 (assignado por Nabuco de 
Arrtujo, ministro da justiça), reorganisanclo a força policia l da Córle, dividin­
do-a em dous corpos, um militar e outro civi l. 

DECRETO N. 3607 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1866 (assignado por José Pedro 
Dias de Carval ho, ministl'o da titzenda), regulando o processo das habilitações 
pl1ra as pensões de meio soldo e monte- pio . 

DECRETO N. 3609 DE 17 DB FEVEREIRO DE 1866 (assignado por Nabuco de 
Araujo, ministro da justiça), [1,pprovanelo o Regulamento para o serviço ela 
guarda urbana, creada pelo Decreto ll. 3598 ele 27 tle jilneÍl'o de 1866 . 

DECRETO N. 3621 DE 28 Dl!: FEVEREIRO DE 1866 (assignado por Ange lo Mu­
niz da Si! va FerrHz, ministro da guerra,), alterando algumas disposições do 
Regulamento approvado pelo Decreto n . 2677 do 27 de outubro de 1860 (que 
reformou a Secretaria de Estado dos Negocios ela Guerra) . 

DECIWTO N. 3628 DE 16 DE MARÇO DE 1866 (assignaclo por Antonio Francisco 
d~ P.aula e Souza, ministl'o da agricultura) , antol'isando ,t incorporação da So­
CIedade Internacional de Immigração e approvando os respectivos estatutos . 

DECRETO N. 3645 D@ 4 DE lIlAIO DE 1866 (a signado pelo mesmo), regulando 
a co~ce são e distribuição das aguas dos deposito', aquQductos e encanamentos 
publlcos do lU llnicipio da Cór te . 
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22° G iBlNETE - 3 de agosto 

ZACAH.TAS DE GÓES E VASCONCELLOS, presidente do conselho 1, 

IMPElUO 

JOSE JOAQUIM FERNANDES TORRES , senador. 

JUSTIÇA 

JOÃO LUSTOSA DA CUNHA PARANAGUÁ (Visconde de Paranaguà), 
senador; substitui do em 27 de outubro por MARTIM FRANCISCO RI­
BEIRO DE ANDRADA, deputado. 

ESTRANG EIROS 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE ANDRADA, deputado; substituido 
em 27 de outubro por ANTONIO COELHO DE SÁ E ALBUQUERQUE, 
senador, que servi o até 9 de dezembro de 1867, data em que para 
servir interinamente fo i nomeado JOÃo L USTOSA DA CUNHA PARANA­
aOÁ (Visconde de Paranaguà), senador . Em 14 de abril de 1868, 
foi nomeado effectivo JOÃO SILVEIRA DE SOUZA, deputado . 

1. Apresentou-se ás cam3.l'as com o seguinte pl'ogramm3. : 
OS ... Zacarias (presidente do consel1w.-Signaes de attenção) : - Sr. presi" 

dente, a camara acaba de ouvir d~ um dos ex-minis'tros do gabinete de 12 de maio as 
CltllSaS da retirada desse ministerio; toca- me agora 3. vez de, obedecendo ás praticas 
parlamental'es, expôl'-lhe como organizou-se e o que pretende fazer na administração 
do Estado o ministerio 3 de agosto . 

. Sr. presidente, no dia 31. do mez proximo findo fui chamado aS . Christovão, e 
alu S. M. o Imperador, depois de dizer-me que estava exoner ado o gabinete de 12 
maIO, encarregou-me ele organ izar o novo ministerio. 

Declinei prompta e r espeitosamente a incumbencia, declal'audo, em summa, que, 
na presença das graves circumstancias em que se acha collocado o imperio, a ta­
l'pf~ de regeI-o, organizando um novo gabinete, eu tinha consciencia que era su­
l>~rIor ás minhas forças; que demais r epugnava-me aceital;' o podel;' á vista do frac­
C1onaOlento em que se acbava es ta augusta camara, fraccionamento que coBocou 
do ~ado opposto á maioria que sustentou o gabinete de que fiz parte, amigoS que 
estunei e continúo a estimar . 

d
' Sua Magestade declarou-me que não eram proceden'tes essas razões, que eu me .. 
ltasse e désse uma resposta qual convinha na presente cenjunctul'a. 

iO 
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FAZENDA 

ZAC.A.RIAS DE GÓES e VAS CONCELLOS, deputado . 

MARI lHA 

AFFONSO OELSO DE ASSIS FIGUEIREDO, deputado . 

GUERRA 

ANGELO MUNIZ D.~ SILVA FERRAZ (Barão de Uruguayana), sena­
dor; substituido em7 de outubro por JOÃo LUS TOSA DA OUNHA PARA­
NAGUÁ. (Visconde de Paranaguá), senador. 

AGRICULTURA, OOMMEROIO E OBRAS PUBLIOAS 

MANOEL PINTO DE SOUZA DANTAS, deputado . 

Voltei ao paço da Boa-Vista no dia iO de agosto; l á. tornei no dia 2 pela manhã 
e á noite, sempre, Sr. pl"es idente, pl"ocurando fazer valer as r azões que me impelliam 
a desistir da honrosa tarefa que Sua Magestade me confiava; mas eram tão urgentes, 
tão discretas as pvnderações que a corôa me apl"esentava para que aceitasse o poder 
que conven<:i-me de que, sem otrensa do meu devel", eu não podia abster-me de 
aceitar essa incumbencia. 

Aceitei-a, e então apl"esentei á corôa os nomes dos illus tres cidadãos que formam 
commigo o ministel"io 3 de agosto . 

Como já disse no senado, razões muito obvias, e que a camara avalia perleiLa­
mente, me mostr avam sel" necessaria a conservação do nobre ministro da gllerra, no 
gabinete de 3 de agosto. 

S. Ex. r eluctou tenazmente, dizendo-me que queria acompanhar seus coHegas, 
que demais (e essa asserção ninguem p6de contestaI-a) a sua saude impunha-lhe o 
dever de se pôr em inactividade . 

Mas eu fiz questão da enlrada do nobre ministro no novo gabinllte, e s6 a in­
stancias minhas e de outros amigos o nobl'~ senador continúa no gabinete que succe­
deu áquelle de que Já fazia pal"le. 

Eis o pouco que me cabe dizer, Sr. presidente a respeito da organização do 
actual gabinete. 

Quanto ao seu programma, já o disse na outra camara, e repito; - O primeiro 
dever do governo nas circumstancias em que nos a chamos é esforçar-se por acabar 
honrosamente a guena com o Paraguay, sem alter ar a a política qne o imperio tem 
seguido com respe ito ás questões do sul. 

Outro aSsuICpto com que o governo muito se preoccupa é com batel" a crise ~inan­
ceira, já no que toca ao meio cil"culante, que se acha em pessimo , estado, Já em 
relação aos recursos com que o governo deve contar para fazer face as despezas eI' 
traordinarias da "'uerra. • 

O governo, Sr . presidente, não cogita promover por ora reformas politicas; tres 
motivos ponderosos o induzem a proceder ass im: em primeiro logar a guerl"a, (lue 
attrahe todas as attenções, para concluir a qual devem convergir todos os recur6..oS 
do Estado; em segundo loga~ a crise financeira, que tamqpm excita a attençao 
das camaras e do governo; em ·terce iro loga l' accresce a circulDstancia de estar a. 
camara temporaria chegando ao seu termo, parecendo ao governo que quan_do 
poucos dias que restam da sessão, aiuda angmentados com alguma prorogaça..o, 
mal chegam para se adoptarem medidas de primeira e mais urgente necessidade, nao 
era occasião opportuna de promover, de solicitar reformas e medidas de outra 
ordem. 
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Observação.- A este gabinete justificou o Sr . Franco de Almeida uma 
moção de descon tlança - consultando a camara se devia ou não passar- se d. 
ordem do dia - a qual, em votação nomina l, é rejeitada por 51 votos 
contra 48 . 

Vid. sessão de 6 de agosto Annaes de 1866, vaI. IV, pags. 12,13 e seguintes. 

DECRETO N. 1341 DE 24 DE AGOSTO DE 1866 (assignado J?or Fernandes 
Torres, ministro do imperio) , autorizando o governo a dar dIversas provi­
dencias em favor dos lentes e oppositores elas fa,culdatles de medicina, e dos 
estudantes das faculdades do imperio e das escolas Militar, Central e de 
Marinha que foram ou forem servir na g uerra contl'a o I:'aragun,y. 

LEI N. 1349 DE 12 DE SETEMBRO DE 1866 (assig nada por Zacarias, ministro 
da fazenda), autorizando o governo para innovar o accordo celebrado com o 
Banco do Brazil em virtude da lei n. 683 de 5 de julho de 1853 e para 
modificar as disposições da rI!esma lei o seus respectivos eshtutos. 

LEI N. 1350 DE 14 DEl SETEMBRO DE 1866 (assignatla por paranagua, 
mini tro da justica), dero~u,udo o juizo arbitral neúessario, estabelecido pelo 
art . 20, titulo unico do COCligo Commercial. 

DECRETO DE 29 DE SETEl1>IBRO DE 1866 (assignado por Fernandes Torres, 
ministro do imperio) pel'mittindo que o omcial maior e os omciaes da st>cretaria 
da camara do.> deputados usem fardas iguaes as dos oillciaes das secretarias 
de estado. (Não está na coUecção de leis, mais acha"se publicado no Diario Otfi­
cial de 6 de outubro de 1866.) 

DECRETO N. 3471 DE 6 DE OUTUBRO DE 1866 (assignado por Martim 
Francisco, mini stro de estrangeiro ), promulgando a declaração interpretativa 
assignada em Pariz DOS 21 de julho do cOl'r(lnte anno por parte do Brazil 
e da Fmnça para tirmar o sentido e modo de execução do a l't. 7° dá. 
convenção consubt· celebrada entre os dous paizes em 10 de dezembro 
de 1860. sobre heranças. 

DECRETO ?:<. 3720 DE 18 DE OUTUBRO j)1Jl 1866 (assignado por Zacarias, 
mini tro da fazenda), dando execução a lei li . 1::149 (le 12 de setembro 
na parte relativa: á emissão do banco do Brazil e ao pagamento da divida do 
Thesouro ao inesmo banco: 

DECRETO N . 3725 A DE 6 DE NOVEMBRO DE 1866 (assignado por Zacarias, 
ministro da f9,zenda), concedendo liberdade gratuita aos escravos da. nação, 
designados para o serviço do exercito. 

DECRETO N. 3139 DE 23 DE NOVEMBRO DE 1866 (assignado pelo mesmo), 
approvando com alteração os estatutos do Banco do Brüzil, reformados em 
virtude da lei n. 1349 de 12 de set embro de 1866 . 

DECRETO N . 3749 DE 7 DE DEZEMBRO DE 1866 (assignado por Sa e Albu­
querque, ministro de estrangeiro), abr indo os rios Amazonas, Tocantins, 
Tapajós, 111adeil'a, Negro e S . Francisco á l1avegaçdo dos navioS mercantes de 
todds as nações . 

l'udo i ~ lo, r. p l'esidente, ficará para outro tempo. Si o gabi nete tiver duração 
coave_aienle, no anno vindouro, em tempos mais felizes, tratará dessas materias, 
e enlao ha de afer il-a~ pel o programma de 1864. 

E~tá exposta a organização do gabinete e indicado o seu progl·amma . Pelo que 
toca as causas da r etirada do gabinete de' 12 de maiO, nada teaho a dizer; mas e 
d? meu dever tomar em consideração a ultima parte do discurso do nobr e ex-mio 
11lstro da agl'lCultul·a. 

S. Ex . disse que o paiz estava em uma si tuação embaraçosa, mas não desespe­
l'a~a . Certamente, aenhol'es, a situação do pa iz é diflicil, desesperada 1 Não : um 
palz no vo e cheio de recursos, um paiz a cujos hab itantes não falta patri ot ismo, 'não 
p6de ter cbegado a uma situação desesperada. (Apoiados. ) , 

Eu, pois, em nome do govern o e dopaiz, invoco o patriotismo da camara , para 
que a esperança do nobre ex·ministro da agricultura se r ealize plenamente, para 
~ue a camara habilite o governo a vencer as graves difIiouldades da, situação, que 
e re~lmente embaraçosa, mas não é desesperada. (Apoiados ,. m~~ito bem.) '. , , 

Vld. sessão de 6 de agosto, Annaes, ele 1866, vol . IV pags. 11 e seguintes. . 

" 
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DECRETO N. 3784 DE 19 DE JANEIRO DF. 1867 (assignado por Dantas (ministro 
da agricultura), approvando o reg ulamento pam as co10nias do Estado. 

DECRETO ' . 3814 DE 16 DE MARÇO DE 1867 (assignado por Zacarias, ministro 
da fazenda), fixando a somma das notas do Banco do Brazil, cujo r esgate fica 
a cargo do mesmo banco. 

DECRETO N. 3853 DE lo DE bUlO DE 1867 «tssig rraelo POI' Pa1'anagua, 
ministro da guerra), cl'eando urru medalb.a ele bravura para otriciaes e praças 
ele p1'et, mais bravos, na campanha contra o Paraguay . 

DECRETO N. 3900 DE 26 DE JU:-l rro DE 1867 (assiÇl" rrado por Martim Francisco, 
ministro da, justiça) , r egulando o juizo arbitral ao commel'cio. 

DECRETO N. 3904 DE 3 DE JULHO DE 1867 (assig nado por Fernandes Torres, 
mirristro do Imperio) , approva ndo os estatutos ela sociedade Asylo dos 
Invalidas da Patria. 

DECRETO N. 3912 DE 22 DE JULHO DE 1867 (assig mtllo por Zacarias, ministro 
da fazenda), approv.anclo o regulamento da r epartição de hypothecas do 
Banco do Brazi l. 

DECRETO N. 3920 DE 31 DE JULHO DE 1867 (assignado pelo mesmo), mandando 
observar o r egulamento para a navegação do rio Amazonas e seus aIfl uentes 
e do S. Francisco. 

DECRETO N. 3926 DE 31 DE AGOSTO DE 1867 (assignauo por paranaguá, 
ministro da guerra), concedendo o uso de uma medalha:1s forças expedi­
cionarias em operações ao sul da província de Matto Gro ·so. 

DECR.ETO N. 2925 DE 2 1 DE AGOSTO DE 1867 (assiguado pOl· Sá e Albu­
querque, ministro de estL'angeiros), promulgaudo o accordo assig uado na 
cidade do Rio de Janeiro em 20 de maio de 1867 entl'e o Bl'azi l e Portugal 
para r eg·ular a couvenção consular (art. 13). 

DECRETO N. 3977 nE 12 DH OUTUBRO DE 18137 (assignauo por Zacaria, 
ministro da fazenda), r egulando a cobrauça do imposto sobre os v encimentos. 
(creado pelo art . 22 da lei n. 1507 de 26 de setembro de 18(37) . 

DECRETO N. 40 19 DH 20 DE NOVEMBRO DE 1867 (assignado pelo mesmo), 
para clxecução dos art . 3° ela lei n . 1083 de 2~ de agosto de 1860 e 38 da 
lei n. 1507 de 26 ele setembro de 1867 sobre a cunhagem das moedas de 
bronze . 

DECRETO N. 4046 DE 19 DE DEZEMBRO DE 1867 (assignado por Fernanães 
Torres, ministro do imperio), appl'ovando o r egu lamento pl'ovisorio do Insti· 
tuto do Surdos-mudos. 

DECRETO N. 4052 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1867 (assignado por Zacarias, 
ministro da fazenda) , dando r egulamento para arrecadação do imposto pes­
soal (creado pela lei n. 1507 de 26 de setembro de 1867). 

DECRETO N. 4075 DE 18 DE JANEIRO DE 1868 (assignado por paranaguá, 
ministro interioo de estrangeil'os) , promulgando a declaração assignada em 
Berna aos 7 de setembro de 1867, por parte do Brazil e da Sllissa para firmar 
o sentido e modo da execução do art . 90 da convenção consular. (Caso de 
morte de um subdito de uma das partes contractantes em territorio da outra). 

DECRETO N. 4082 DE 22 DE JANEIRO DE 1868 (assig nado por Da ntas, mi· 
nistro da agricultura) , concedendo a Carlos Alberto MOl'sing-autorização para 
estabelecer uma linba de carris de ferro entre a córte e S. Chris tovão, Cajú, 
Rio Comprido e Sacco do Alferes. 

DECRETO N. 4105 DE 22 DE FEVEREIRO DE 1868 (assignado por Zacariasj 
ministro da fazenda), r egulan do a concessão dos t errenos de marinhas, ou re­
servados nas mar gens dos rios e dos accrescidos natural ou artificialmente. 

DECRETO N. 41 11 DE 29 DE FEVEH,EIRO DE 1868 (assignado por Affonso 
Celso, ministl'o da mél.l'inba), reorganizando o serviço de fazenda uos corposde 
marinha. 

,. 
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DECRETO N. 4113 DE 4 DE MARÇO DE 1868 (assiguado pOl' Zacarias, minis­
tro da fazenda), reg'ulando a cobrança do imposto de trausmissão dn.s heranças 
e legados de apolices. 

DECRETO N. 4117 DE 14 DE MARÇO DE 1868 (assignado por Affonso Celso, 
ministro da marinha), detel'minando que a bordo do vapor Amazonas e de 
alguns encouraçados se ice no mastro de prõa a fita do Cruzeiro e se fixe no 
centro da roda do leme n. venera ele officin.l da mesma ordem. 

DECRETO T . 4118 DE 14 DE i\IARÇO DE 1868 (assig'nado pelo mesmo), 
creando uma medalha commemorativa do forçamento do passo de Humaytil. 

DECRETO N. 4129 DE 28 DE illARÇO DE 1868 (assignado por Zacarias, mi­
nistro da fazenda), mandando proceder a nova ma.tricula geral dos escravos e 
dando o regulamento para arrecadação da 1'13 pectiva taxa . 

DECRETO N. 4 13 1 DE 28 DE MARÇO DE 1868 (assignado por paranag'uá, 
ministro da guerra) , creando uma medalha de merito para os que se distin­
guirem por oravura em qualquer acção de guerm. 

DECRETO N . 4144 DE 5 DE ABRIL DE 1868 (assignado pelo mesmo), regu­
lando a concessão da ordem de S. Bento de A viz. 

DECRETO N . 4153 DE 6 DE ABRIL DE 1868 (assignado por Zacarias, mi­
nistro da fazenda), reorganizando o ThesouroNacional e thesourarias , e esta­
belecendo algumas r egras sobre empregados de fazenda . 

DECRETON. 4154 DE 13 DE ABRIL DE 1868 (assignado por Fernandes Tor­
res, ministro do imperio), reorganisando n. ,ecretaria de estado elos negocios 
do imperio. 

DECRETO N. 4156 DE 17 DE ABRIL DE 1868 (assignado por Paranaguà, mi­
nistro da guerra), approvando o regulamento para a secre taria de estado da 
guerra e repartições annexas. 

DECRETO N. 4159 DE 22 DE ABRIL DE 1868 (assignado por Martim Fran­
cisco, ministro da justiça), r eformando n. secretaria de estado dos negocias da 
justiça . 

DECRETO N . 41671DE 29 DE ABRIL DE 1868 (assignaelo por Da,ntas, ministro 
da agricultura), reformando a secretaria de estado elos negocios da agricul­
tura . 

. ~ECRETO N. 4171 DE 2 DE MAIO DE 1868 (assignado por Si! veira de Souza, 
mlUlstro de estrangeiros), reorganizando a secretaria ele estado dos negocias 
estrangeiros . 

. DECRETO N . 4173 DE 6 DE MAIO DE 1868 (assignado por Affonso Celso, mi­
mslro ela marinha) , reorganizando o corpo de fazenda ela armada . 

. DECRETO N . 4174 DE 6 DE ~lAIO DE 1868 (assignado pelo mesmo), reorga­
Dlzando a secretaria ele e, tado ela marinha. 

DECRETO N . 4174 DE 6 DE MAIO DE 1868 (assignado por Zacarias, ministro 
oa fazenda) , alterando algumas disposições elo regulamento das a lfa.ndegas . 

. ~ECRETO N. 4203 DE 13 DE JUNHO DE 1868 (nssignado por Affonso Ce lso, 
mlOlstro ela. marinha), reS'ulando a concessão da ordem de S. Bento de Aviz 
aos offlciaes da armada e classes annexas. 

~ECRETO N. 4214 DE 20 DE JUNHO DE 1868 (assignado pelo mesmo), reor­
gamzanelo a contadoria de marinha. 
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23° GABINETE - em 16 de julho 

VISCONDE DE I TABORAHY, presidente do conselho 1 . 

IMPERIO 

PAULINO J OSE SOARES DE SOUZA, deputado . 

i. Eis o pl'ogramma do miuisterio : 
o Sr. Visconde de Itaborab~ (presidente do conselho) :- 81', presi­

dente, chamado pela corôa no dia i4, do corrente, {\S 3 boras da tarde, para 01'­
ganisar um gabinete qlle substituis-e o de 3 de agi sto, o qlla l já bavi~ solicitado e 
obtido sua demissiio. besitei e hesitei com muito bons fun damentos, em aceitar esta 
perigosa tarefa: ped i, todavia, a 8ua i\lagestade licença para conferenciar coJ?l al­
'uns amigos políticos e para meditar mais de espaço sobre tão melindroso o\'Jecto . 

Os meus amigos politicos e eu nos convencemos que nas circumstancias diflicul­
tosas em que se acha o nosso paíz faltaria eu ao dever de homem poli tico e de ci­
dadão brazileiro se me recusasse ao sacrillcio que de mim se exigia , Aceitei, e 
or~anise i, com o favor de meus amigos, o novo ministerio, composto das pessoas de 
cUJos nomes esta cnmara jã está intei rada . 

A moderação, os principios de rigoro a justiça, o respeito aos direitos de todos 
os cidadãos, a escI'up tll sa economia dos dinheiros publicos, serão o pri ncip iO fun­
damenta l da nossa politica. 

Sei que não constituem estes principios um programma que não deva ser com­
mum a todo~ os ministerios, mas assevero que serão religiosamente r espeitados 
emquapto eu t iver a bonl'a de ser ministl,o da corôa . 

~ei b?m, 8r , presidente, que muitos dos males de que nos temos queixado ha 
multo ,tempo e de que llOS queixamos ainda, são mais lilhos de falta de execução 
das leIS do que do defeito dellaR; mas nem por isso deixo de reconhecer que a 
exp~riencia nos tem já demonstrado que cer tas r pformaR, certas alterações são 
mdlspen&avei naR leis de S de dezembro, na da guarda nacional. na elas eleições, 
e em ontras, em que a falia do throno com qne se abrio tanto a ultima, como as 
anteriores sessões legislativas, tem tocado . 

Mas, adiantada corno vai a sessão, e tendo nós necessidade, mais que urgente, 
de, t:-alar de leis de fazenda, e especialmente da decretação de recl1rsos que sã, 
eXlgJdos imperiosamente para acudu' ás obrigações que o 'fbesnuro tem contrahido 
e para lermmar com honl'a e dignidade a guerra em que nos achamos empenhados; 
sendo, digo, esta no momento actual a mais tu'gente de todas as necessidades, eTL­
lendo que não nos resta tempo este anno para tratar de ontro objecto . 
,~em .venho hoje, senhores, reclamar da camara dos 81'S , deputados que dê ao 

mlnlsterlO ontras medidas; e r eclamo eslâs, como um elever que vos impõe o estado 
em que nos achamos, e que espero do vosso patriotismo . 

Espero qlle a camara dos 81's, depntadoR não negará ao ministerio os meios de 
qbue, ca~ece para salvar a honra e a dignidade do Brazil , e para cumprü' as 
o rlgaçoes que o Thesoul'o tem contrahido . 

Espero portanto. que V . Ex . terá a bondade de, no ' mais curto prazo possivel , 
abstrahllldo de todas as outras questões 011 projectos de qlle esta auglsta Cllmara 
8e tem occupado, dar pan a ordem do dia os creditos que foram pedidos por 
nosso~ ~llustl'es antecessores para os ministerios ela marinha e guerra, durante o 
eler~lClO que começou no i o do IDez corrente . (Jlluito bem ,) 

Vld . sessão de 17 de julho, An?u~es de i 868, voI. lII, pag. i72 e seguintes. 
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JUSTIÇA 

JOSE MARTINIANO DE ALENCAR, advogado; substituido em 10 de 
janeiro de 1870 por JOAQUIM OCTAVIO NEBIAS, que foi substituido em 
9 de junho, interinamente, pelo Visconde de Muritiba (hoje Marquez 
de Muritiba), senador e conselheiro de estado . 

ESTRANGEIROS 

JoSÉ MARIA DA SILVA PARANHOS (Visconde do Rio Branco), se­
nador e conselheiro de estado. (Tendo partido para o Rio da Prata 
como ministro plenipotenciario em missão especial), foi substituido, 
interinamente, de 10 de fevereiro de 1869 a 30 de agosto de 1870 
pelo BARÃO DE COTEGIPE, senador . 

FAZENDA 

VISCONDE DE lTABORAHY, senador e conselheiro de estado , 

MARINHA 

BARÃO DE COTEGIPE, senador. 

GUERRA 

VISCONDE DE MURITIBA (hoje Marquez ele Muritiba), senador e 
conselheiro de estado. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

JOAQUIM ANTÃO FERNANDES LEÃO, emprcg'ado publico; substi·· 
tuido em 10 de janeiro de 1870 por DIOGO VELHO CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, Visconde de Cavalcanti, , deputado . 

Contra este gabill6te justificou o Se. José Bonífac io a seguinte moção, que 
foi appeovada (sessão de 17 de julho, pags. 172, 173 e seguintes, Annaes da 
1868, vaI. IlI): 

li. Reque ir o que se lance na acta a seguinte declaração: 
A camaj'a vio com prof undo pezar e geral sorpreoa o estranho appareci­

mento do actual gab inete, gerado fóra do seu seio e symbolisando uma nova po­
litica, sem que uma qtteSUio parlamentar tivesse provocado a quéda de seu 
antecessor. Amiga sincera elo systema representativo e da monarchia constitu­
cional, a camara lamenta este facto singular, não tem e não póde ter confiança 
no gover"IlO .- (Assignado) José B onifclcio.» 
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Na sessão de 20 de julho de 1868 foi lido o decreto n. 4226 <.le 18 <.le julho 
cle 1868 dissolvendo a camara dos deputados e convocando outra para se 
reunir no dia 3 de maio seguinte. 

DECRETO N . 4244 DE 15 DE SETEMBRO DE 1868 (assignado pelo Visconde de 
Itaborahy, ministro da fazenda) , autorizando o min istro da fazenda para 
contri1bir, por via de subscripção publica, um emprestimo, que não exceda 
de 30.000:000 . . (Vid. exposição de motivos que precedeu o decreto n. 4232 
de 5 de agosto de 1868, que autoriza. o ministro da fazenda para emittir no 
exercicio de 1868-1869 até a importancia de 40.000:000 de papel moeda). 

DECRETO N . 4259 DE 10 DE OUTUBRO DE 1868 (assignado por Paulino de 
Souza, ministro do imperio), mandanllo observar as instrucções que devem 
regular os exames de que t rata, o art . 11 2 do r egulamento annexo ao decreto 
!l, 1331 A de 17 de fevereiro de 1854 (instrucção publica). 

DECRETO N, 4280 DE 28 DE NOVEMBRO DE 1868 (assignado por Paranhos, 
ministro de estrangeiros), promulgando o tratado de amizade, limites, nave­
gação, commercio e extradicção, celebrado em 27 de marçú de 1867 entre o 
Brazil e a Bolivia. 

DECRETO N . 4307 DE 26 DE DEZE~fBBO DE 1878 (assignado por Cotegipe, 
ministro da marinha), dando providencias sobre o ancoradouro dos navios de 
guerra nacionaes e estrangeiros e policia do porto do Rio de Janeiro . 

DECRETO N. 1695 DE 15 DE SETEMBRO DE 1869 (assignado por José de 
Alencar, ministro da justiça), prohibinclo as vendas de escravos debaixo de 
prégão e em exposição publica. 

DECRETO N . 1696 DA MES~1A. DATA (assignado pelo mesmo), permittindo 
ao réo absolvido em 1'" instancia, seudo interposta a ppellação, livrar-se solto 
por meio de fiança, até a deci ão do recurso, quando a pena fór menor de 
14 annos de prisão simples, 12 de prisão com trabalho e 20 de degredo; e dá 
outras providencias relativas ao proçesso criminal. 

DECRETO N. 1708 DE 23 DE SETEMBRO DE 1869 (assiguado por Paulino de 
Souza, ministro do imperio, em virtude de resolução legislativa) , declarando 
que são applicaveis a princeza imperial as disposições do art. 6° da lei de 23 
de novembro de 1841, (Dir8ito a assento no conselho de estado.) 

DECRETO N. 1731 DE 5 DE OUTUBRO DE 1869 (assignado por José de 
Alencar, ministro da justiça), autorizando o governo a executar a resolução 
da assembléa geral que revoga o § 24 do art . 2° da lei n. 1083 de 22 de 
agosto de 1860 e restabelece a disposição do 0.1'1. 45 do codigo criminal. 

DECRETO N. 4339 DE 20 DE MARÇO DE 1869 (assignado pelo Visconde de 
Itaborahy), dando regulamento para, a arrecadação do imposto substitutivo 
da dizima de chancellaria . 

DECRETO N. 4343 DE 22 DE l\IA.RÇO DE 1869 (assignado pelo mesmo), man­
dando executar a nova tarifa das alfandegas, etc. 

DECRETO N. 4346 DE 23 DE MARÇO DE 1869 (assignado pelo mesmo), dando 
regulamento para arrecadação do imposto sobre industrias e profissões. 

DECRETO N. 4354 DE 17 DE ABRIL DE 1869 (assignado pelo mesmo), man­
daudo executar o regulamento para arrecadação do imposto do sell0 . 

DECRETO N. 4364 DE 15 DE MAIO DE 1869 (assignado por Cotegipe, ministro 
da marinha), organizando a intendencia da marinha. 

DECRETO N . 4372 DE 20 DE MAIO DE 1869 (assignado por Antão, ministro 
da agricultura), approvando o regulamento para direcção e administração da 
estrada de ferro D. Pedro I I. 

DECRETO N . 4373 DA MESl\fA DATA (assignado pelo mesmo), fixando o pes­
soal technico e administrativo da estrada de ferro D. Pedro lI. 

DECRETO N. 4374 DE 25 DE 'MAIO DE 1869 (assignado pelo mesmo), autori­
zando u incorporação da Companhia Fluvial elo Alto Amazonas. 
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DECRETO N. 4394 DE 19 DE JULHO DE 1869 (assigBado por José de Alencar) ' 
alterando o art. 61 do decreto n. 738 de 25 de novembro de 1850 . (Registro 
de contratos e distratos ele Rociedades commerciaes .) 

DECRETO N. 4430 DE 30 DE OUTUBRO DE 1869 (assignado por Paulino de 
Souza, ministro do imperio), mandando observar as instrucções sobre os 
exames de que trata o regulamento annexo ao decreto n. 1331 A de 17 de fe­
vereiro de 1854 (instrucção publica) . 

DECRETO n. 1817 DE 3 DE SETEMBRO DE 1870 (assignado por Itaborahy, 
ministro da fazenda), autorizando o governo a mandar fabric,lr moedas de 
troco de um metal composto de nickel e cobre . 

LEr N. 1829 DE 9 DE SETEMBRO DE 1870 (assignada por Paulino de Souza, 
núnistro do imperio), sanccionando o decreto da assembléa geral, que manda 
proceder ao recenseamento da população do imperio. 

LEI N. 1832 DA lIfES?fA DATA (assig nada por Diogo Velho, ministr>o da agri­
cultura), autorizando o governo a despender até a quantia de 1. 000:000 
com o · abastecimento el'agua á capital do imperio, e <1 desapropriar os ter­
renos e predios indi pensaveis á acquisição, conservação e distribuição dos 
mananciaes . 

LEI N. 1837 DE 27 DE SETEMBRO DE 1870 (assignada pelo Visconde de 
Itaborahy, ministro da fazenda), autorizando o governo a despender a quan­
tia de 450:000 para fazer cunhar e pôr em circulação cem mil kilogrammas 
de moeda de nickel. 

DECRETO N. 4453 DE 12 DE JANEIRO m: 1870 (assign do por Paulino de 
Souza , ministrQ do imperio), dando regulamento para. execução do decreto 
n. 1225 de 20 ele agosto de 1864 e do art . 44 da lei n . 369 de 18 de setembro 
de 1845 sabre bens possuido& pelas corporações de mão morta . 

DECRETO N. 4468 DE 1 DE FEVEREIRO DE 1870 (assignado por Paulino de 
Souza, ministro do imperio), alter>ando os regulamentos rel ativos ao Imperial 
Çollegio de Pedro 11. 

DECRE'l'O N. 4473 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1870 (assignado pelo Barão d~ 
Ootegipe, ministro interino de estrangeiros), promulgando a convenção cele­
brada em 16 de maio de 1864 entr(:l o Brazil e outras nllções para o assenta­
mento do cabo transatlantico submarino. 

DECRE'FO N. 4476 DE 18 DE fEVEREIRO DE 1870 (assignado por Paulino de 
Souza, ministro do imperio), approvando o projecto de reformlt dos estatutos 
do Montepio de Economia dos Servidores do )!;stado . 

DECRETO N. 4487 DE 12 DE MARÇO DE 1870 (assignado por Diogo Velho, 
ministro da agricultura), approvando o regulamento para o seIlviço da com­
panhia Rio de Janeiro City lmprovements. 

DECRETO N. 4491 DE 23 DE MARÇO DE 1870 (assignado p lo mesmo), conce­
dendo a Charles T . Bright e outros autorização para construirem e custearem 
linhas telegraphicas submarinas entre o norte e sul do imperio. 

DECRETO N. 4505 DE 9 DE ABRIL DE 1870 (assignado pelo Visconde de 
.Itaporahy, minii)tro da fazenda), dando regulamento para arrecadação do im­
posto do seIlo. 

DECRETO N. 4509 DE 20 DE ABRIL DE 1870 (assignado por Diogo Velho, 
ministro da agricultura), concedendO' ao coronel Géorge Ohureh, jJrivilegio 
exclusivo por 50 alll~os para a construcção ele pma estrada pe 1'erro que, 
!')vitanpo as quédas ou cachoeiraS 40s rios rvradeira e rvramoré, termine nq ponto 
mais vantajoso nas;proximidades desses rios e acima da cachoeira d(:l Guajifrá­
mirim . 

DECRETO N. 45.10 D1i! 20 pn; ABIl-IL Illil:;i 1870 (assignado pelo Viscond~de 
Itaborahy, ministro da fazenda), a lterando a lgumas disposições do regula­
mento dás alfandetsas. 
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DECRETO N. 4521 DE 7 DE l\1AIO DE 1870 (assignado pelo Barão de Cotegipe, 
ministro interino de estrangeiros), promulgando a convenção postal celebrada 
em 21 de janeiro de 1870 entre o Brazil e a Hespanha . 

DECRETO N. 4542 A DE 30 DE JUNHO DE 1870 (assignado pelo mesmo), reor­
ganizando o serviço de fazenda nos navios da armada. 

DECRETO N. 4553 DE 29 DE JULHO DE 1870 (assignado pelo mesmo), promul­
gando a convenção postal celebrada em 14 de março de 1870 entre o Brazil e 
os Estados- Unidos da America. 

DECRETO N. 4560 DE 6 DE AGO TO DE 1870 (assignado pelo Barão ele Mu­
ritiba, ministro ela guerra.), concedendo o uso de uma medalha ao exercito em 
operações na guerra contra o governo do paraguay . 

DECRETO N. 4566 DE 10 DE AGOSTO DE 1870 (assignado paIo Visconde de 
ltaborahy, ministro ela fnzenela), approvando com alterações oS novos estatutos 
do Banco do Brazil. 

DECRETO N. 4571 DE 12 DF. AGOSTO DE 1870 (assignado pelo Barão de Co­
tegipe, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção postal entre o 
Brazil e a Belgica. 

DECRETO N. 4572 DA MESMA DATA (assignado pelo Barão de Muritiba, mi­
nistro da guerra) , approvando o plano de organização do corpos das armas de 
artilharia, cavallaria e mfantaria . 

DECRETO . 4573 DE 20 DE AGOSTO DE 1870 (assignado pelo Barão de Co­
tegipe, ministro da marinha), faz ilml0 ext ensivo à armaoa o u o da medalha 
concedida ao exercito por decreto n . 4560 de 6 de ago to de 1870 . 

DECRETO N. 4593 DE 9 DE SETE IBRO DE 1870 (assignado por Diogo Velho, 
ministro da agricultura), autorizando o contracto com o DI'. José Vieira Couto 
de Magalhãe" para a navegação no rio Arnguayl1 . 
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24 o GABIN ETE - 29 de setembro 

VISCONDE DB S. VICBNTE Presidente do cOllselho 1 . 

IMPERIO 

JoÃO ALFREDO OORRÊA DE OLIVEIRA, deputado. 

JUSTIÇA 

VISCONDE DE JAGUARY, senador e conselheiro de estado . 

1. Eis o programma do governo : 
O S.'. V is conde de S . V icente (p"csidcn te do con selho): - O ministerio 

presidido pelo ill us trado Sr. Vi sconde de lla borahy pedio e obteve sua demissão. Em 
consequencia d i so tive ordem par a d ir igir- n e ao paço de S. Chl'Ís tovlio . Ahi o Im­
perador houve por bem incumbir- me tle organizar um novo ga binete. 

Hes itei, pO I' i sso que r el!onb eço nlio possuir as ha bilitações que desejara ter; mas 
entendi que era do meu dever obedecer e servil' ao paiz quanto pudesse. 

'1' ive, portanto, de pedir a coadj uvação de que precisava , e mediante meus esforços, 
consegui obtel-a dos iUustres cidadãos que commigo compoem o actual gabinete. 

Collocados em tal posição. que ta nto tem de honrosa como de ardua, é de nosso 
dever manifestar ao par lamentu como procur a remos dirigir os nctos da administração 
e do governo . 
. lJ!' escusado dizer que observ aremos e far emos obser var as leis e os p rincipios de 
justiça, e isso dever de t odos os governos , é a base em que repousam os d il'eit 08 do 
hon;p.m e do eidadlio, a liberdade pratica e o verdadeiro pl'ogresso ; é portanto uma 
obl'lgação de lei, de honra e de consci encia . 

Ao pa r da devida e di cr eta economia promoveremos os possiveis melhora mentos 
do paiz, e en tre eUes o desenvolvimento de 5uas forças i ndustriaes, que são fontes fe­
cundas da l'iq ueza e poder dos Estados . 
. O paiz demanda sem duvida a lgumas medidas ou reformas muito importantes. Espe­

ctali sarei as qne se referem ao elemento servil e á melhor admi nistração da justiça . 
~ pri~e ira ~xige um a SOl ução pr udente, previ qente, ql~e proc·:l'e compôr e harmonisar 

o.s va liosos In ter tlSses que nesse assumpto estao lOclm dos . 'A spgunda deCIde de va­
lI oso. ~ direito.s, que não estão bem gara ntidos . Invidaremos nossos esforços para. 
coad.lU vaI' a tar efa legisla ti va. 

l'!.a luta das legilÍmas opiniões polil icas , ou das aspi rações de influencia na di­
recçao de interesses . ociaes, a moderoção é sempre u til ao Estado, e por isso mesmo a 
lGdos . Sem eUa é diffic il reconhecer bem a verdade. apreciar o que mais convém . O 
illlllÍsterio não só conco rrerá par a isso, mas desejaria mesmo a coadj uvação de todos 
os brazi leiros, sem quebra de suas opiniões conscienciosas . EUe prezar á os serviços 
feitos ao Estado, a honra e os talentos onde quer que esteja m, ou qllae~quer que sejam 
as ldéas po li t icas. . 

.'1'enho ex pos to como o minis terio pretende dirigir a administração e o gover no do 
ri\~Z em suas r elações internas. Quanto ás externas, é sabido que a constituição po­
ltlca do Brazil tem por base o direito. a honra e seus legit imos inter esses, assim 
com~. a paz, harmon ia e amizade par a com todas as nações. 

V Id. sessão de 30 de setembro, Annacs de 1870, vol. V, pag o 118 e seguintes . 

., 
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ESTRANGEIROS 

VISCONDE DE S. VIGENTE , senadbr e conselheiro de estado. 

FAZENDA 

VISCONDE DI.<; INHOMIRIM:, senador e conselheiro de estado . 

MARINHA 

LUIZ ANTONIO PEREIRA FRANCO, deputado. 

GUERRA 

VISCONDE DE PELOTAS, oflicial general do exercito ; servio interina­
mente JOÃo FREDERICO CALDWELL, official general do exercito, até 
9 de novembro, em que foi nomeadoRAYMUNDO FERREIRA DE ARAUJO 
LIMA , deputado, por não ter o Visconde de Pelotas aceitado o cargo. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLIOAS 

JERONYMO JosÉ TEIXEIRA JUNIOR, deputado; substituido interina­
mente de 20 de novembro em diante por JOÃo ALFREDO CORRÊA DE 
OLIVEIRA, deputado. 

LEI N. 1904 DE 17 DE OUTUBRO DE 1870 (assignada por João Alfredo, mi­
nistro do imperio), est abelecendo para S. A. Imperial a Sra . D. lzabel e se~ 
augusto esposo (nos termos do respectivo contracto matrimonial) um patrl­
monio em terras nas províncias de Santa Catharina, e Sergipe. 

LEI N . 1905 DA MESMA DATA (assignada pelo mesmo) , estabelecendo para 
S. A. a Sra. D. Leopoldina e seu augusto esposo (nos termo do respectivo 
contracto matrimonial) um patrimonio em terras nas provincias do Paraná e 
Espírito-Santo. 

DECRETO N. 4615 DITI 19 DE OUTUBRO DE 1870 (assignado por Teixeira Junior, 
ministro da agricultu ra), apprcvando o contracto celebrado com a companhia 
Rio de Janeiro Street Railway para constrncção d03 ramaes do Caju, Cancell!ll 
e Rio Comprido e continuação da via dupla na linha do Andarahy. 

DECRETO N . 4644 de 24 DE DEZEMBRO DE 1870 (as ignado por Salles Torres 
Homem, ministro da fazenda), ampliando as attl'ipuiçõe:i dos presidentes ele pro­
víncias e inspectores das thesourctrias de fazenda na solução dos negocios do 
ministerio da fazenda. 

DECRETO N. 4653 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1870 (assignado por João Alfredo, 
mini tI'O interino da agricultura), approvando o novo regulamento dn, repar­
tição elos t elegraphos. 

DECRETO N . 4666 DE 4 DE JANEIRO DEl 1871 (assignado per João Alfredo, DU­
nistro do imperio), creando nesta côrte um novo conservatorio drainatico, mar­
cando Suas attribuições, e dando outras providencias. 
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DECRETO N. 4668 DE 5 DE JANEIRO DE 1871 (assignado pelo Barão das Tres 
Barras, depois Viscon e de Jaguary, ministro da justiça), a lterando algumas 
disposições do decreto n. 8 17 de 30 de agos to de 1851, r ehLtivo ao modo como 
e hade proceder, n os casos de vaga, par'a o pl'Ovimento definitivo dos officios 

de justiça. (Vid . igualmente o decre to n. 468 de 27 de j an eit'o de 1871.) 

DECRETO N. 4675 DE 14 DE JANEIRO DE 1871 (assignado por João Alfredo, 
ministro do imperiú) , estabelecendo o processo que se deve seguir nos exames 
dos estudantes da faculdade de dire ito e de medicina , (V id. o decreto n. 4806 
de 22 de outu bro de 1871.) 

DECRETO N. 4676 DE 14 DE JANEIRO DE 1871 (assignado pelo mesmo), creando 
na córte uma directoria. geral de estatbtica (em virtude da autorização do 
art. 2° da lei n . 1829 de 9 de setembro de 1870) e mandandú executar o r espe­
ctivo regulamento. 

DECRETO N. '1678 DE 15 DE JANEIRO DE 1871 (assignado por Pereira Franco, 
mini tI'O da marinh3), mandando observar o r egulamento para evitar abal­
roações dos navios bl\lZileiros de g uerra ou merca.nte.> entre si, e em concur­
rencia com os estrangeiros . 

DECRETO ~ . 4679 DE 17 DE JANEIRO DE \ 871 (assig na.do pelo mesmo), esta­
belecendo no arsenal de marinha da córte um ex ternato para o ensino das ma­
terias preparatorias do curso da esco la de marinha. 

DECRETO N. 4696 DE 16 DE FEVEREIRO DE 187\ (assig nado por João Alfredo, 
minist ro interino da agricultura), approvando o novo reg ula mento do corpo 
dos engenheiros civis. 
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25° GABINETE - 7 de março 

VISCONDE DO RIO BRANCO, presidente do conselho i . 

IMPERIO 

JoÃO ALFREDO CORRÊA DE OLIVEIRA, deputado. 

JUSTIÇA 

VISCONDE DE NICTHEROY 2 , senador e conselheiro de estado; substi­
tuido em 20 de abril de 1872 por MANOEL ANTONIO DUARTE DE 
AZEVEDO, deputado. 

ESTRANGEIROS 

MANOEL FRANCISCO CORREIA, deputado; substituido em 28 de ja­
neiro de 1873 pelo VISCONDE DE CARAVELLAS (30 do mesmo titulo), 
senador e conselheiro de estado. 

FAZENDA 

VISCONDE DO RIO BRANCO, senador e conselheiro de estado, inte· 
rinamente a 7 de março e em:lctivo em 15 de maio. 

MARINHA 

MANOEL ANTONIO DUARTE DE AZEVEDO, deputado; substituido em 
20 de abril de 1872 por AUGUSTO OLYMPIO GOMES DE CASTRO, depu­
tado, que não tendo aceito o cargo, foi substituido em 18 de maio do 
mesmo anno por JOAQUIM DELFINO RIBEIRO DA Luz, senador. 

1. o Pl'ogramma deste gabinete era a q1tcstão sel"vil, (liberlação do ventre), que 
m
l 

ais tarde tornou-se lei 28 ele setembl 'O ele i 871, de que era objecto principal a Falia 
c o thl'ono de 3 de maio desse anno. 

,Este ministerio soffr eu a mais energica é intelligen te oppos ição, de que ha no­
tiCia e consta dos annaes, mas, o Sr. Visconde do Rio Bra nco, vencendo todas as 
chfficuldades, fez passar , aincl:1, que por poucos votos, a L ei do venWe lúwe, em vir-
tude .da qual, ningneru mais nasceu escravo no Brazil. . 
106 Vl(l. discUl"~oS a pags, 31 a35, sessão de 9 de maio, Annaes de 187i, voI. l , pa~s. 

a 109, sessao de 2\1 do mesmo mez e anno; pags . 109 a 110, da mesma sessao; 
pags. 146 a 153, sessão de 31 do mesmo mez e a nno . 

2, Vid, discurso a pagos. 142 a 1~6. 
11 
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GUERRA 

VISCONDE DO RIO BRANCO, senador e conselheiro de estado; substi­
tuido em 15 de maio por DOMINGOS JosE NOGUEIRA JAGUARIBE, se· 
nador, que serviu até 20 de abril de 1872, data em que foi nomeado 
JOÃo JosÉ DE OLIVEIRA JUNQUEIRA, deputado. 

AGRICULTURA, COMMEROIO E OBRAS PUBLICAS 

THEODORO MACHADO FREIRE PEREIRA DA SILVA 3, deputado; sub· 
stituido em 20 de abril de 1872 pelo VISCONDE DE ITAUNA ( Oandido 
Borges Monteiro), senador, que por sua vez foi substituido em 26 de 
agosto do mesmo anno por FRANCISCO DO REGO BARROS BARRETO, 
senador, que serviu até 28 de janeiro de 1873, data em que foi no­
meado JosÉ FERNANDES DA OOSTA PEREIRA JUNIOR, deputado. 

Observaçüo- Na sessão de 16 de maio (Annaes de 1872, pags. 32 e seguintes, 
voI. I), ao annunciar-se a continuação da 2" discussão do orçamento do mi­
nisterio da marinha, o Sr . deputado Paulino de Souza justificou o seguinte 
requerimento, que, collocado no termo de moção de desconfiança ao gabinete, 
foi approvado na sessão de 21 do mesmo mez (vid. pags . 52 e seguintes, vaI. 
I dos A?1naes de 1872) em votação nominal (a requerimento do Sr . conselheiro 
Rodrigues), por 50 votos contl'a 49. 

«Requeiro o adiamento da discussúo do orçamento para depois que o ministerio 
expuzer á camara os motivos de recomposição po,· que passou, e estiverem dis­
tribuidos os relatol·ios . - (Assignado) Pau Uno de Souza .» 

Na sessão de 22 de maio do mesmo anno foi lido o decreto N, 4965 DE 22 
DE MAIO DE 1872 DISSOLVENDO A CAl\1:ARA DOS DEPUTADOS E CONVOCANDO OUTRA 
PARA 1 DE DEZEMBRO DO ANNO SEGillNTE . 

LEI N . 1913 DE 17 DE MAIO DE 1871 (assignada por João Alfredo, mi­
nistro do imperio), outorgando o consentimento de que trata o art. 104 da 
Constituição para que S. M. o Imperador possa sahir do Imperio, e declarando 
que, durante sua ausencia, governará como regente a Princeza Imperial Sra. 
D. Isabel. 

DECRETO N. 1950 DE 12 DE JULHO DE 1871 (assignado pelo mesmo), 
autorisando o governo para conceder carta de naturalização a todo o estran­
geiro (que o requerer), maior de 21 annos, e tendo residido no Brazil ou 
fóra delle, em seu serviço, por mais de dous anuos. 

LEI N. 1953 DE 17 DE JULHO DE 1871 (assignada por Theodoro da Silva, 
ministro da agricultura), abrindo um credito de 20.000: 000, para o prolonga· 
mento da 'estrada de ferro D. Pedro n, e dando providencias para o das 
estradas de ferro subvencionadas pelo Estado. 

LEI N . 2033 DE 20 DE SETEMBRO DE 1871 (assignada por Sayão Lobato, 
ministro da justiça), alterando ditrerentes disposições da legislação judiciaria 
sobre autoridades, attribuições criminaes, prisão, fiança, qtteixa ou denttncia, 
recursos, habeas- corpus, disposições penaes, attribuições civis, processo 
civil, etc . (Reforma judiciaria). 

3. Foi quem apresentou na sessão de 12 de maio de 1871 a proposta da libertação 
do ventre escravo (proposta que se inscreve a pags. 43 a 45, ia co1.- Annaes de 
1871, voI. 1. 

r 
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Lei n. ~040 de ~8 de sete:m.bro de 1871 

(Assigoada por Theúdoro da Sil va, ministro da agricultura .) 

Declarando de condição livre os filhos de mulher escra.va que nascerem 
desde a data desta. lei, libertos os escravos da nação e dando outr as provi­
dencias sobre a criação e tratamento daquelles filhos m enores e sobre a li­
bertação annual de escravos. 

Vid . decreto n. 4815 de 1i de novembro de 1871 que regulamentou a mesma lei . 

DECRETO N. 4712 DE 1 DE ABRIL D& 187 1 (assignado pelo mesmo, abrindo 
ao ministerio ela agricu ltura um cl'edito extl'aorrlinario ele 410:000 para 
occorrer ás despezas com o serviço relativo á substituição do actua1 systema 
de pesos e medidas . 

D&(''RETO N. 4714 DE 8 DE ABRIL DE 1871 (assignado pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda), approvando, com alterações, o projecto de 
novo regulamento para a Caixa Economica e Monte de Soccorro. 

DECRETO N . 4720 DE 22 DE ABRIL DE 1871 (assignado por Duarte de Aze­
vedo, ministro da marinha), alterando o regulamento da esco la de marinha, 
em virtude da autorisação contida DO § 18, arL 5, da lei n . 1836 de 27 ele 
setembro de 1870. 

DECRETO N. 4743 DE 23 DE JUNHO DE 1871 (assignado por Theodoro da Silva; 
ministro da agricu ltura), approvando a reforma do pessoal e serviço dos 
correios do Imperio. 

DECRETO N . 4822 DE 18 DE NOVE~IBRO DE 1871 (assignado pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda), determinando os valores, pesos, titulos e 
modulos das moedas de prata e de nickel . 

DECRETO N. 4824 DE 22 DE NOVE 113RO DE 1871 (assignado por Sayão. Lo­
bato, ministro ela j ustiçu), r egulando a execução da lei n . 2033 de 20 de setem­
bro de 1871, que alterou elitrerentes disposições da legi lação judiciaria . 

DECRETO N . 4835 DE 1 DE DBZElIfBao DE 1871 (assignado por Theodoro da 
Silva, ministl'o da agricultura) , approvando o regulamento plra a matl'icula 
especial elos escravos e elos filhos livres de mull19r escrava . (Lei n. 2040 de 
28 de setembro de 1871, art. 8.0) 

DECRETO N . 4856 DE 30 DB DEZEMBRO DE 1871 (assignado por João Alfredo, 
ministro do imperio), mandando pl'oceJer, em execução do art. 10 da lei 
n. 1829 de 9 de setembro de 1870, ao primeiro recenseamento da população do 
Imperlo . 

DECRETO N. 4882 DE 1 DBFEVBREIRO DE 1872 (assignaclo por.Sayão Lobato, 
ministro da justiçc'l,), fixando o modo por que devem ser observadas as disposi­
ções dos arts . 842 e 847 do co digo commercial, e revoga o art. lodo decreto 
n. 1368 de 18 de abril de 1854 e o art. 69 do decreto n. 1597 ele I ele maio 
de 1855 . 

. DECRETO N. 4895 DE 22 DE FEVEREIRO DE 18i2 (a_signado por Theodoro da 
Silva, ministro da agl'iCllltura), concedendo a João Baptista Viaillna Drummonel 
e outros alltorisação para estab31ecerem uma linha de trilhos urbanos entre 
a Córte e os bairros de Andarahy Gl'ande, Engenho Novo e S . Francisco 
Xavier. 

D~CRETO N. 4910 DE 27 DE MARÇO DE 1872 (assignado por Manoel Francisco 
Correta, ministro de estrangeiros), promulgando o tl'a.taelo definitivo de paz 
entre o Imperio do Brazil e a repub lica do Pal'agllay. . 

DECRETO N . 4911 DA, lImS~rA DATA (assignado pe lo mesmo), promulgaudb o 
tratado de limites entre o Brazil e o Parag uay. 

DECRETO N . 4912 DA. lImSlIfA DATA (assig nado"pelo mesmo), promulgando o 
tratado para entrega de criminosos e desertores entre o Brazil e o Paraguay. 
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DECRETO N. 4913 DA MESMA DATA (assign:a.do pelo mesmo), promulgando o 
tratado de amizade, commercio e navegação, entre o Brazil e o Paraguay. 

DECR.ETO N. 4960 DE 8 DE MAIO DE 1872 (assignado pelo Barão de Itali.na, 
ministro da agl'icultura), alterando o regulamento approvado pelo decreto 
n. 4835 de 1 de dezembro de 1871 na pàrte relativa á matricula dos filltos 
livres de mulher escrava. 

DECRETO N. 4968 DE 24 DE MAIO DE 1872 !assignado por Manoel Francisco 
Correia, ministro de estrangeiros), mandando executar o regulamento consu­
lar desta data, em substituição do de 11 de junho de 1847. 

DECRETO N. 4978 DE 12 DE JUNHO DE 1872 (assignado pelo mesmo), promul­
gando o tratado de extradicção entre o Imperio do Brazil e o reino de Hes­
panha . 

DECRETO N. 500.2 DE 3 DE JULHO DE 1872 (assignaelo pelo Barão de ltauna, 
winistro da agricultura), autorisando o prolongamento, até a praça da Consti­
tuição, da linTHl, de carris de ferro da Fazenda do Macaco ao Matadouro. (Vid, 
decreton . 5019 de 18 de julho de 1872.) 

(Vid. decreto n. 5046 de 7 de agos to de 1872.) 
DECR.ETO N. 5038 DE I DE AGOSTO DE 1872 (assignado por Juuqueira, minis­

tro da guerra), dando nova organisação a com missão de melhoramentos do 
materiaf elo exercito. 

DECRETO N. 5058 DE 16 DE AGOSTO DE 1872 (assignado pelo Visconde de 
Itali.na, ministro da agricultura), autorisando o Barão de Mana a estabelecer 
e explorar um cabo t elegraphico submarino entre o Imperio do Brazil e Por­
tugal e suas pOSl5essões. 

DECRETO N. 5063 DE 28 DE AGOSTO DE 1872 (assignado por Duarte de Aze­
vedo, ministro da justiça), creando mais uma delegacia de policia no municipio 
da Côrte . (Vide art. l O ela lei de 3 de dezembro de 1841 e art. 60 do decreto 
de 31 de janeiro de 1842, e decreto n . 2369 de 5 de março de 1859.) 

DECRETO N. 5089 DE 18 DE SETEMBRO DE 1872 (assignado por Barros Bar­
reto, ministro da agricultura), approvanelo as instrucções provisorias para 
execução da lei n. 11 57 de 26 de junllO de 1862, que substituiu em todo o Impe­
rio o actual systema de pesos e medidas pelo systema metrico francez . 

DECRETO N. 5118 DE 19 DE OUTUBRO DE 1872 (assignado por Junqueira, 
ministro da guerra), approvando o regulamento que reorganisa os arsenaes 
de guerra do Imperio . 

DECRETO N. 5129 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1872 (assig'nadp por Duarte de Aze­
vedo, ministro da justiça), dando instrucções para consolidação das disposições 
legislativas e regulamentares concernentes ao processo civil e criminal. 

DECRETO N. 5135 DE 13 DE NOVE~rnRo DE 1872 (assignado por Barros Bar­
reto, ministro da agricultura), approva,ndo o r egulamento geral para a. exe­
cução da lei n. 2040 de 28 de set embro de 1871 (libertação dos nascituros). 

DECRE'l'O N. 5153 DE 27 DE NOVEMBRO DE 1872 (assignado pelo mesmo), 
autorisando a novação do contracto celebrado entre o governo imperial e 
Sabino Tripoti para introducção e estabelecimento de 500 familias de emigl'a~­
tes ou 2. 500 emigrantes da Allemanha e Halia para fnndação de uma ou maIS 
colonias agricolas e industriaes. (Vid. igualmente decreto n. 5373 de 6 de 
agosto de 1873. ) 

DECRETO N. 5160 DE 4 DE DE7.E~,[BRO DE 1872 (assignado por Manoel Fran­
cisco Correia, ministro de estrangeiros), promulgando o tratado de extradicção 
entre o Brazil e a Republica Argentina . 

DECRETO N. 5164 DE 11 DE DEZElIiBRO DE 1872 (assignado por Duarte de 
Azevedo, ministro da j u. tiça), approvando o contracto celebrade com o con­
selheiro de estado José Thomaz Nabuco de Araujo para a redacção do 
Projecto do Codigo Civil tIo Imperio. (Decretos ns. 2318 de 22 de dezembro 
de 1858 e ::>188 ele 18 de llovembro de 1863, lei n. 1177 de 9 de setembrú 

de 1862.) 
,. 
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DECRETO N. 5169 DE 11 DE DEZEMBRO DE 1872 (assignatlo por Barros Bar­
reto, ministro da agricultura), approvando o regulamento que estabelece as 
condições que devem satisfazer os pesos e medidas do systema metrico, man­
dados adoptétr no Imperio pela lei n. 1157 d~ 26 de junho de 1862. 

DEORETO N. 2113 DE I:DE MARÇO DE 1873 (assig naclo por Duarte de Azevedo, 
ministro da justiça), mandando contar para a antiguidade do magistrado o 
tempo de serviço prestado durante a g'uerra em junta de justiça militar. 

DEORETO N. 2114 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), estabelecendo 
varias disposições r elativas á antiguidade dos magistrados . 

LEI N. 2225 DE 26 DE ABRIrJ DE 1873 (assignada pelo ViscCUlcle do Rio 
Branco), approvando o decreto que autorisou a emissão de 40.000:000$ em 
papel-moeda . 

DEORETO N. 2237 DE 3 DE MAIO DE 1873 (assignado pelo meamo), autorisando 
o Governo para facu ltar as companhias de estradas de ferro, que se orga­
nisarem no Brazil, isenção de direitos a todos os materiaes necessarios que 
importarem. 

LEI N. 2296 DE 18 DE JUNHO DE 1873 (assignada por Joaquim Delfino Ribeiro 
da Luz, ministro da marinha), estabelecendo regras pelas quaes devem ser 
feitas as promoções no corpo da armada. (Vid. igualmente decreto n. 5461 ele 
12 de novembro de 1873 .) 

DEORETO N. 2342 DE 6 DE AGOSTO DE 1873 (assignatlo por Duarte ele Azevedo, 
ministro da justiça), autorisanio o Governo a crear mais sete Relações no 
lmperio, elc. 

LEI N. 2395 DE 10 DE SETE~fBRO DE 1873 (assignada pelo mesmo), 
alterl1ndo a lei n . 602 de 19 de setembro de 1850 sobre a gU(l,rda nacional do 
Imperio. 

LEI N. 2400 DE 17 DE SETEMBRO DE 1873 (assignada pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda) , autorisando um novo accordo com o BancG 
do Brazil e reduzindo o re gate annual elas notas clesse ba.nco e dos outros de 
circulação . 

DEORETO N. 2450 DE 24 DE SETEMBRO DE 1873 (assignado por Costa PereÍl'il., 
ministro da agricultura), ooncedendo subvenção kilometrica ou garantia de 
juros ás companhias que construirem estradas de ferro, na conformidade da 
lei n. 641 de 26 de junho de 1852 . 

DECRETO N. 5204 DE 25 DE JANEIRO DE 1873 (assignado pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda), pormittindo aos navios mercantes de toàas 
a8.nações subirem até ao porto de Santo Antonio, no rio Madeira, e creando 
ahl uma mesa de rend:1s e no porto de Serpa uma alfandega. 

DECRETO N. 5245 DE 5 DE ABRIL DE 1873 (assignado pelo mesmo), promul­
gando o novo quadro elo numero e vencimentos dos empregados do thesouro 
e thesourarias de fazenda, e faz outras alterações nos regulamentos dessas 
repartições . 

DECRETO N. 5363 DE I 9 DE ABRIL DE 1873 (assignado pelo Visconde de 
Caravellas, mini tro de estrangeiros), promulgando o tratado de extradicção 
celebrado em 10 de junho de 1872 entre o Brazil e Portugal. 

DECRETO N. 5264 DA lI'IESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
o tratado de extradicção entre o Brazil e a Inglaterra. 

DEORETO N. 5205 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
a convenção postal entre o Brazil e a republica do Perú. 
, 9EORETO N. 5268 DE 26 DE ABRIL DE 1873 (assignado por Joaquim Delfino, 

mlUlstro da marinha), dando novo plano para os uniformes do~ Qfflciaes e mais 
praças de todas as classes e denominações da a·rmada. 

" 
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DECRETO N. 5271 DE 26 DE ABRIL DE 1873 (assigna.do por Costa Pereira, 
ministro da agricultura), autorisando a celebração do contracto proposto por 
Charles W. Kitto para introducção e estabelecimento de immigrantes da 
Inglaterra . 

DECRETO N. 5274 DE 3 DE MAIO DE 1873 (assignado por Caravellas, ministro 
de estrangeiros), promulgando o tratado de extradicção entre o Bl'azil e a 
ltalia. 

DECRETO N. 5276 DE 10 DE MAIO DE 1873 (assignado por Junqueira, ministro 
da guerra), approvando o regulamento para a escolo. gern,l de tiro do 
Campo Grande . 

DECRETO N. 5278 DA l\mS~fA DATA (assigno.do por Joaquim Delfino, mi­
nistro da marinha), dando nova organ~sação ao quartel- general ela marinlla. 

DECRETO N. 5291 DE 24 DE MAIO DE 1873 (assignado por Costa Pereira, 
ministro ela agricultura), autorisando a novação elo contracto celebrado com o 
conselheiro Polycarpo Lopes de Leão e outro para a introducção e estabele­
cimento (até 10.000) de immigrantes nas provincias da. Bahia e Maranhão. 

DECRETO N. 5321 DE 30 DE JUNHO DE 1873 (assignaelo pelo Visconde do Rio 
Branco, ministro da. fazenda) , reorganisando o serviço das capatazias e da 
dóca da alfandega do Rio de Jan(liro e sobre outros serviços das alfanuegas. 

DECRETO N. 5323 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo) , promul­
gando o novo quadro do lIumero e de vencimentos dos empregados das 
recebedorias, etc. 

DECRETO N. 5337 DE 16 DE JULHO DE ~873 (assignado por João Alfredo, 
ministro do lmperio), concedendo au torisação á empreza que organisar o 
commendador Joaquim Antonio I·'ernandes Pinheiro para leva.r a elIeito as 
obras do arrasamento dos morros de Santo Antonio e do Castello. 

DECRETO N. 5339 DA MESMA DATA (assignado por Caravellas, mi­
nistro de estrangeiros), prorogando por seis mezes o pl'azo marcado para a 
execução das convenções consulares que o Impel'io celebrou Gom a França, 
Suissa, Italia, Hespanha e Portugal. 

DECRETO N. 5351 DE 23 DE JULHO DE 1873 (assignado por Cesta Pereira, 
ministl'o da agricu ltura), autorisando a novação do contracto ce lebrado com a 
Associação de Emigração e Colonisação fundada em S. Paulo para introducção 
e estabelecimento deimmigrantes (l5.000immigran tes, no prazo de tres annos) . 

DECRETO N. 5352 DA MESMA DATA (assignado por Junqueira, minis­
tro da guerra) , approvanelo as tabel!as dos diversos artigos ele arma­
mento, equipamento, etc. para o exercito, fortalezas e outros estabeleci­
mentos . 

DECRETO N. · 5385 DE I DE SETEMBRO DE 1873 (assignado pelo Visconde de 
Caravellas, ministro de estrangeiros), promulgando novamente o tratado de 
extradicção celebrado em 13 de novembro de 1872 entre o Brazil e a In­
glaterra, declarando sem efl'eito o decreto n. 5264 de 19 de abril de 1873. 

DECRETO N. 5421 DE 24 DE SETEMBRO DE 1873 (assignado pelo mesmo), 
promulgando o tratado de extradicção celebrado entre o Brazil e a Belgica. 

DECRETO N. 5429 DE 2 DE OUTUBRO DE 1873 (assignado por João Alfredo, 
ministro do imperio), creando commissões de exames geraes de preparatorios 
nas provincias onde não ha faculdades . 

DECRETO N. 5435 DE 15 DE OUTUBRO DE 1873 (assignaclo pelo mesmo), 
approvando o regulamento que dá nova organisação ao Instituto dos Surdos­
Mudos. 

DECRETO N. 5454 DE 5 DE NOVEMBRO DE 1873 (assignaelo pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda), autorisando a reorgamsar a Caixa de 
Amortização e a secç~o de substituição elo papel-moeda. 
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DECRETO N. 5456 DA MESMA DATA (assignado por Duarte de Azevedo, 
ministro da justiça), dando providencias diversas para a installação das 
novas Relações. (Vid. decreto n. 5457 de 6 de novembro de 1873 sobre o 
numero, fancções e vencimentos dos empregados das Relações.) 

DEORETO N. 5465 DE 12 DE NOVEMBRO DE 1873 (assignado por Costa 
Pereira, ministro da agricultura), approvando as clausulas additivas ao con­
tracto da navegação do Araguaya . 

DEORETO N. 5467 DA MESMA DATA (assignado por Duarte de Azevedo, 
ministro da justiça), dando reb"nlamento para interposição dos aggravos 
e appellaçõEls cíveis. 

DEORETO N. 5469 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1873 (assignado pelo Visconde 
do Rio Branco, ministro da fazenda), autorisGlndo a cnnhagem de m0edas de 
bronze e ouro. 

DECRETO N. 5506 DE 26 DE DEZEMBRO DE 1873 (assignado pelo mesmo), 
approvando e confirmando o accordo de 24 de dezembro de 1873 entre o mi­
nistro da fazenda e o Banco do Brazil. (Vid. lei n. 2400 de 17 de setembro 
de 1873.) 

DECRETO N. 5507 DA MESMA. DATA (assignado pelo Visconde de Cara­
vellas, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção postal entre 
o Brazil e a Republica Argentina. 

DECRETO N. 5512 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1873 (assignado por Costa 
Pereira, ministro da agricultura), autorisando o ministro da agricultura a. 
reformar a secretaria de estado dos negocios da agricultura, commercio e 
obras publicas. 

LEI N. 2556 DE 26 DE SETEMBRO DE 1874 (assignada por Junqueira, 
mi.nistro da guerra), estabelecendo o modo e as condições do recrutamento 
para o exercito e armada . 

I D)TIORETO N. 5524 DE 7 DE JANEIRO DE 1874 (assignado por Costa Pereira, 
,ministro da agricultura), autorisando a novação do contracto celebrado cOpl 
o bacharel Bento José da Costa para introducção e estabelecimento âe 
colonos (até 15.000 immigrantes) . 

DEORETO N. 5529 DE 17 DE JANEIRO DE 1874 (assignado por Junqueira, 
ministro da guerra), approvando o regulamento para as escolas do exercito. 

· DECRETO N. 5532 DE 24 DE JANEIRO DE 1874 (assignado por João Alfredo, 
mllli tro do imperio), creando la escolas publicas de instrucção primaria no 
municipio da Côrte . 

DEORETO N. 5533 DA MESMA DATA (assignado pelo Visconde de Cara­
vellas, ministro dos nego cios estrangeiros), promulgando a convenção 
sobre attribuições consulares e mutua entrega de desertores entre o Brazil 
e a Gran-Bretanha. 

· DEORETO N. 5536 DE 31 DE JA.NEIRO DE 1874 (assignado pelo Visconde do 
RLO Branco, ministro d[\j fazenda), autorisando o governo a dar novo regu­
lamento à Casa da Moeda. 

DEORETO N. 5537 DA MESMA. DA.TA (assignado pelo mesmo), estabele­
cendo regras para os recursos das decisões das recebedorias. 

· I?EORETO N. 5550 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1874 (assignado por Junqueira, 
mlDJ~tr? da guerra), restabelecendo os cursos de infantaria e ca.vallaria na 
proV1ncla do Rio Grande do Sul. 

D,EORETO N. 5561 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1874 (assignado por Costa 
P~re1r[:, ministro da ag~icul.tura), .approvando o regulamento para boa 
execuçao dos decretos legislatlvos ns. 641 de 26 de julho de 1852 e 2450 de 
24 de setembro de 1873 (relativos a concessões de estradas de ferro). 

DEORETO N. 5573 DE 21 DE MARÇO DE 1874 (assignado por Duarte de 
~zevedo, ministro da justiça), dando regulamento para. a nova organisação 
a guarda nacional. (Vid. lein . 2395 d~ l a de Setembr(} de 1873.) 
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DECRETO N. 5574 DA MESi\iA DATA (assignado pelo Visconde do Rio Branco, 
ministro da fazenda), creando uma mesa de rendas de primeira ordem no 
.porto de Manicoré, provincia do Amazonas, em substituição á que se devia 
estabelecer no porto de Santo Antonio, com o fim de facilitar o commeroio 
entre o Imperio e a Bolivia. 

DECN.ETO N. 5578 DA MESMA DATA (assignado por Junqueira, ministro da 
guerra), approvando o regulamento para o curso de infantaria e cavallaria 
da provincia do Rio Grande do Sul. 

DECRETO N. 5580 DE 31 DE lIiARÇO DE 1874 (assignado pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazenda), mandando executar a nova tarifa das 
alfandegas, etc. 

DECRETO N. 5581 DA JlmSM.A DATA (assignado pelo mesmo), danclo regu­
lamento para arrecadação do imposto de transmissão de propriedade. (Vid. 
art. 11 § 11 da lei n. 2348 de 25 de agosto de 1873.) 

DECRETO N. 5585 DE II DE ABRIL DE 1874 (assignaclo pelo mesmo), mau­
clando executar o reO'ulamento desta data, concernente á marinha mercante 
nacional, á'industria âa construcção naval e ao commercio de cabotagem. (Vid. 
lei n. 2348 de 25 de agosto de 1873, art. 11, § 5.°) 

DECRETO N. 5586 DA lIIESi\1:A DA.TA (assignado pelo mesmo), alterando e 
declarando o regulamento approvado por decreto n. 405 de 28 de dezembro 
do 1867 para arrecadação do imposto pessoal. (Vid. lei n. 2348 de 25 de 
agosto de 1873, art. Il, § 11.) 

DECRETO N. 5594 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), man­
dando executar o regulamento para as caixas economicas e os montes de 
soccorro das provincias. 

DECRETO N. 5593 DA MESMA DATA (assignado por Junqueira, minis­
tro da. guerra), approvando o plano de organisação dos corpos de arti­
lharia. 

DECRETO N. 5600 DE 23 DE ABRIL DE 1874 (assignado por João Alfredo, 
ministro do imperio), dando estatutos á escola polytechnica. 

DECRETO N. 5601 DE 25 DE ABRIL DE 1874 (assignado por Costa, Pereira, 
ministro da agricultura), abrindo ao ministerio da agricultura um credito 
extl'aordinario de 4.721 :252$ para as despezas com o prolongamento da es­
trada de ferro D. Pedro 11. 

DECRETO N. 5604 DA MESMA DATA (assignado por João Alfredo, mi­
nistro do imperio), mandando observar o regulamento desta data para exe­
cução da lei n. 1829 de 9 de setembro de 1870, na parte em que estabelece ° 
registro civil dos nascimentos, casamentos e obitos. 

DECRETO N. 5607 DA MESMA DATA (assignado por Costa Pereira, mi­
nistro da agricultura), concedendo, durante 30 annos, fiança de garantia de 
juros de 7"/0 sobre o capital da estrada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 5618 DE 2 DE MAIO DE 1874 (assignado por Duarte de Azevedo, 
ministro da justiça), dando novo regulamento ás Relações do Imperio. 

DECRETO N. 5622 DA MESMA DATA (assignado por JoaqulÍll'l Delfino, mi­
nistro da marinha), reformando o regulamento dos araenaes de marinha. 

DECRETO N. 5625 DA MESMA DATA (assignado por Junqueira, ministro 
da guerra), approvando o novo plano de uniformes para os corpos especiaes do 
exercito. 

DECRETO N. 5655 DE 3 DE JUNHO DE 1874 (assignado por Costa Pereira, mi­
nistro da agricultura), approvando as instrucções para a revalidação das vend~ 
de terras publicas, jà effectuadas nas provincias do Ama2;ouasl P{wà, Pa,!'auíI 
e Matto Grosso, e regularisação das que o forem. 

,. 
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DECRETO N . 5G58 DE 6 DE JUNHO DE 1874 (assignado pelo Visconde de 
Caravellas, ministro de estrangeiros), promulgando o accordo substitutivo do 
art. 35, §§ 2°, 3° e 40 do art. 29 do tratado de amizade, commercio e 
navegação, celebrado entre o Brazil e o Paraguay em 18 de janeiro de 1872. 

DECRETO N. 5659 DA MESMA DATA (assignado por João Alfredo, mi­
nistro do imperio), dándo nova organisn,ção a secretaria de estado dos negocios 
do imperio. 

DECRETO N . 5663 DE 17 DE JUNHO DE 1874 (assignado por Costa Pereira, 
ministro da agricultura), autorisanclo a celebração do contracto com .Joaquim 
Caetano Pinto JUDior para importar no Imporio 100.000 immigrantes eu­
ropeus. 

DECRETO N. 5673 DE 27 DE JUNHO DE 1874 (aSSignadoJ)or Junqueira, minis­
tro da guerra), dando nova organisação aos corpos e engenheiros e do 
estado-maior de I" classe, augmentando o pessoal deste e reduzindo o daquelle. 

DECRETO N. 5679 DA. MESMA DATA. (assignado pelo mesmo), approvando 
o regulamento para o corpo ecclesiastico do exercito . 

DECRETO N . 5688 DE 8 DE JULHO DE 1874 (assignado pelo Visconde de 
Caravellas, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção postal 
celebrada em 30 de setembro de 1873 entre o Brazil e a Allemanha . 

DECRETO N. 5690 DE 15 DE JULHO DE 1874 (assignado pelo Visconde do Rio 
Branco, ministro da fazenda) , dando regulamento para arrecadação do im­
posto de industrias e profissões . 

DECRETO N . 5691 DA MESMA DATA (assignado pelo ViscBDde de CaraveUas, 
ministro de estrangeiros), promulgando a convenção postal celebrada em 14 
de maio de 1873 entre o Brazil e a Italia. 

DECRETO N. 5699 DE 31 DE JULHO DE 1874 (assignado por Costa Pereira, 
ministro da agricultura), autorisn.ndo :1 celebração do contracto proposto pelo 
coronel José Antonio Pereira Alves para a introducção de 4.000 immigran Q 

tes no Paraná. 
DECRETO N . 5737 DE 2 DE SETE~rnEtO DE 1874 (assignado por Duarte de 

Azevedo, ministro da justiça), alterando o regimento das custas judiciarias. 
DECRETO N . 5743 DE 16 DE SETEMBEtO DE 1874 (assignado pelo Visconde 

de Cal'avellas, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção postal 
celebrada em 30 de março de 1874 entre o Brazil e a França . 

· ~ECRETO N. 5788 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1874 (assignado por Costa Pereira, 
mllllstro da agricultura), approvando as instrucções pelas quaes deve reger-se 
acommissão do registro geral e estatisticadas terras publicas e possuidas. 

DECRETO N. 5837 DE 26 DE DEZEMBRO DE 1.874 (assignado pelo mesmo), 
approvando o regulamento para a construcção,' conservação, trafego e policia 
dos carris urbanos. 

· I?ECRETO N. 5843 DA MESMA DA.TA (assignado pelo Visconde do Rio Branco, 
mlOlstro da fazenda), dando providencias a bem da arrecadação dos impostos 
sujeitos a lançamento. 

LEI N. 2565 DE 29 DE MAIO DE 1875 (assignada pelo mesmo), autorisando 
o governo para emittir até, á somm&. de 25 .000: 000$ em bilhetes ao portador 
e tomar outras providencias. 

LEI N. 2583 DE 12 DE JUNHO DE 1875 (assignada pelo Visconde de Cara­
vellas, ministro de estrangeiros), approvando o accordo celebrado pelos go­
vernos do Brazil e do Perú em II de fevereiro de 1874, ácerca de limites entre 
o Imperio e aquella republica, e cessão mutua de territorio3. 

· ~ECRETO N . 5849 DE 9 DE JANEIRO DE 1875 (assig'nado por João Alfredo, 
m1.,illlstI'0 do imperio), approvanclQ O regula,mento do Asylo doS meniuo desva .. 
llloe, 
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DECRETO N. 5876 DE 20 DE FEVEREIRO DE 1875 (assignado pelo Visconde 
de Caravellas, ministro de estrangeiros), promulgando a convenção addicional 
a convenção postal entre o Brazil e a Belgica . 

DECRETO N. 5881 DE 27 DE FEVEREIRO DE 1875 (assignado por Junqueira, 
ministro da g uerra.), approvando o regulamento do recrutamento para o 
exercito e armada. 

DECRETO N. 5884 DE 8 DE lIIARÇO DE 1875 (assignado pelo mesmo), apllro~ 
vando o regulamento disciplinar para o exercito em tempo de paz . 

DECRETO N. 5886 DE 13 DE MARÇO DE 1875 (assignado por Duarte de 
Azevedo, ministro da justiça), determinando que os aggravos e cartas teste­
munhaveis sejam julgados nas sessões ordinarias das Relações, etc. 

DECRETO N. 5955 DE 23 DE JUNHO DE 1875 (assignado pelo Visconde do 
Rio Branco, ministro da fazendn.) , dando novo regulamentú a administração 
dos terrenos diamantinos. 
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i~ 260 GABINETE _ 25 de junho 

DUQUE DE CAXIAS, presidente do conselho. i 

IMPERIO 

JoSÉ B8NTO DA CUNHA E FIGUEIREDO (Visconde do Bom Conselho), 
senador e conselheiro de estado ; substituido em 15 de fevereiro 
de 1877 por ANTONIO DA COS'l'A PINTO E SILVA, deputado. 

JUSTIÇA 

DroGO VELHO CAYALCANTI DE ALBUQUERQUE (Visconde de Ca­
valcanti e conselheiro de estado) , deputado; s"u bstituido em 15 de fe­
vereil'O de l877 por FRANCISCO JA UARIO DA GAMA CERQUEIRA, 
deputado. 

ESTRANGEIROS 

BARÃO DE COTEGIPE, senador; substituído em 15 de fevereiro 
de 1877 por DIOGO VELHO CAYALCANTI D8 ALBUQUERQUE, deputado . 

1. Apresentou o gabinete com este programma: 
O Sr. Duque de Cnxias (presidente do conselho ):- Sr. presidente, cba­

mado ao paço de S. Christovão, no dia 23 do corrente, fui incumbido por S. M. o 
Imperador d organisar o novo gabinete . Não foi sem hesitar muito que 
pude resolver-me a acei tar tão ardua tarefa; porém a minha dedicação á. causa publica 
e ao cheCe do EsLado não me permittiu escusa. 

Aceitei, pois. a honrosa commissão e organisei o minislerio com os cavalheiros 
que se acham presentes. 
. Ten~o a accrescentar agora o q ne o minister;o tenciona fazer . O nosso programma 
e o segumte: 

Manter a paz externa , sem quobra da dignidade e direitos do Imperio; seremos 
moderados e Justos. observnndo religiosamente as leis e r esolvendo as questões in-
ternas com animo desprevenido. . 

Continuaremos a desenvolver a educação e ensino popular, e procuraremos obter 
ns pr?videncias que podem caber no tempo. da presente sessão legislativa . Enlre elias 
mencionarei o orça:nento, os auxilios á lavoura e a reforma eleitora l. E por ultimo 1ec!ararei que, si este ministerio tiver a honra de presidir ás proximas eleições geraes, 
ara quanto. couber na sua legitima acção para que a liberdade do voto seja sincera­

mente mantida . 
E'. es te o pensamento .com que aceitámos o poder nas actuaes circumstancias. 
Vlcl. sessão de 28 de junho, Annaes de 1875, vol. n, pago 203 e segllintes . 
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FAZENDA 

BARÃO DE COTEGIPE, senador, interino, e effectivo em 15 de feve­
reiro de 1877. 

MARINHA 

LUIZ ANTONIO PEREIRA FRANCO (Baeão de Peeeiea Fl'anco), 
deputado. 

GUERRA 

DUQUE DE CAXIAS , senador e conselheiro de estado. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

THOMAZ JoSÉ COELHO DE ALMEIDA, deputado. 

LEI N. 2615 DE 4 DE AGOSTO DE 1875 (assignada por Diogo Velho, ministro 
da justiça), providenciando sobre o processo e julgamento de crimes que forem 
commettidosem paiz e3trangeiro contra o Brazil e ús Brazileiros. 

DECRETO N. 2639 DE 22 DE SETEMBRO DE 1875 (assignado por Thomaz 
Coelho, ministro da agricultura), autorisando o governo a despender até 
19 .000:000:3 com as desapropriações e obras necessarias ao alJastecimento de 
agua â. capital do Imperio . 

DECRETO N. 2655 DE 29 DE SETEMBRO DE 1875 (assig'nado pelo Duque de 
Caxias, ministro da guerra), mi1udando contar o tempo de sel'viço em campa­
nha pelo dobro para a reforma dos officiaes e praças de pret do exercito e 
armada. 

DECRETO N. 2662 DE 9 DE OUTUBRO DE 1875 (a,ssignado por Diog'o Velho, 
ministro da justiça), a,utorisando o governo a supprimir os tribunaes e con­
servatorias do commercio e a ol'ganisar juntas e inspectorias commerciaes. 

DECRETO N. 2675 DE 20 DE OUTUBRO DE 1875 (assignado por José Bento da 
Cunha e Figueiredo, ministro do imperio), reformando a legislação eleitoral. 

LEI N. 2677 DA MESMA DATA (n,ssignada pelo mesmo), outorgando o con­
sentimento (de que trata o art, 104 da Constituição) para que S. M. o Im­
perador possa si1hir do Imperio, e declara que, durante sua am;encia, go­
vernará como regente a Princeza Imperial, Sra . D. l.,abe1. 

DECRETO N. 2682 DE 23 DE OUTUBRO DE 1875 (assignado por Thomaz Coe­
lho, ministro da ag'riculturu.), autorisando o governo a regular o direito que 
tem o fabricante e o negociante de marcar os productos de sua manufactura e 
de seu commel'cio. 

DECRETO N. 2684 DA MESMA DATA (assignado por Diogo Velho mi­
nistro da justiça) , mandando executar a resolução legislativa, que d~t força 
de lei no 1mperio a assentos da casa de supplicação de Lisboa e competencia, 
ao supremo tribunal para tomar outros, 

DECRETO N. 2687 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1875 (assignado pelo Barão de Co­
tegipe, ministro da fazenda) , autorisando o governo para conceder, sob certa~ 
clausulas, ao Banco de Credito Real que se fundar (segundo o plano da lei 
n. 1237 de 24 de setembro de 18(4), garan tia de .i uros e amortisação de suas 
letras hypothecarias, e bem assim para garantir juros de 7 % as companhias 
que se pro{luzerem a estabelecer eugellhos gentraes para fttbricar assucar de 
canoa. 

r 
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DECRETO N. 5971 DE 21 DE JULHO DE 1875 (assígnado por Thomaz Coelho, 
ministro df\. agricultul'a), concedendo á companhia The W est I ndia and Pa.­
tlama Tele(jl'aph, limited, autorisação para funccionar, e approva os seus 
estatutos . 

DECRETO N . 5993 DE 17 DE SETEllBRO DE 1875 (assignado pOl' Diogo Velho, 
ministro da justiça), concedendo am nistia aos bispos, governadores ~ outl'OS 
eeelesiasticos das dioceses de Olinda e do Pará, que se achem envolvIdos no 
eontlieto religioso (em consequencia dos interdictos postos a alg'urnas iJ'm:,ul­
dades das r eferidas dioceses) e em perpetuo silencio os pl'ocessos que pOl' esse 
motivo lenham sido instf\.urados . 

DECRETO N . 6013 DE 30 DE OUTUBRO DE 1875 (assignado pelo Barão de Co­
te O'ipe, mini tro de estrangeiros), promulgando a con venção postal en tre o 
Bmzil e a Inglaterra . 

DECRETO N. 6026 DE 6 DE NOVElIlBRO DE 1875 (assignudo por José Bento da 
Cunha e Figueiredo, ministro do imperio), creando uma escola de minas na 
província de Minas Geraes, e dando-lhe regulamento, 

DECRETO N . 6034 DE 20 DE 'OVE~LBRO DE 1875 (assignado pelo Barão de 
Cotegipe, ministro de estrane-eiros) , promulgando o accordo sobre a cessão 
mutua de territorios, celebraoo entre o Bl'azil e o Perú a 11 de fevereiro 
de 1874 . 

DECRETO N. 6053 D"8 13 'DE DEZEMBRO DE 1875 (assignado pelo Barão de 
Cote~ipe, ministro da fazenda), mandando executar (\s disposições do art. 11 
da leI n . 2670 de 20 de outubro de 1875, concernentes a varios impostos que 
se arrecadam nas alfandeg'as . 

DECRETO N. 6064 DE 18 DE DEZEMBRO DE 1875 (assiguado por Diogo Velho, 
ministro da justiça) , dispondo sobre o julgamento dos aggravos e cartas 
testamentarias perante as Relações. 

DECRETO N. 6069 DA MESllIA DATA (assignado por Thomaz Coelho, ministro 
da agricultura), approvando o coutracto celebrado para o serviço dos es"'otos 
nos bairros de Botatogo, parte do das Laranj eiras, Engenho Velho e S. Cbris­
tavão, da cidade do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 6092 DE 12 DE JANEIRO DE 1876 (assignado por Thomaz Coelho, 
ministro da guerra), approvando o plano organisado pela inspectoria geral 
das obras publicas da Côrte pa,ra o abastecimento de agua á capital do Im­
perio . 

DECRETO N. 6097 DA. MESlIfA DATA. (assignado por José Bento da Cunha 
e Figueiredo, ministro do imperio), mandando observar as instrucções 
I'egulamentares para execução do decreto n. 2675 de 20 de outubro de 1875 . 
(Legislação eleitoral .) 

DECRETO N, GI08 DE 26 DE JANEIRO DE 1876 (assignado por Pereira Franco 
ministro da marinha), creando a relJartição dos pharões, e manda executar ~ 
regulamento que a deve reger, 

DECRETO N. 611 3 DE 2 DE FEVEREIRO DE 1876 (assignado pelo mesmo) 
ereando a repartição hydrograpilica, e manda executar o regulamento que ~ 
deve reger . 

DECRETO N. 6116 DE 9 DE FEVEREIRO DE 1876 (assignado por Thomaz 
Coelho, ministro da agricultura), reorganisando o musêo nacional. 

DECRETO N. 6129 DE 23 DE FEVEREIRO DE 1873 (assignado pelo mesmo) 
organisando a inspectoria geral das terras e colonisação. ' 

DECRETO N. 61 30 DE 1 DE lIfARÇO DE 1876 (assignado por José Bento da 
C~ha c Figueiredo, ministro do imperio), alterando os regulamentos do im.:. 
perlal collegio de Pedro II. 

, DECRE~O ~. 6132 DE' 4 DE lIfARÇO ~E 1876, (assignado por Díogo Velho, mi..; 
lllstro da JustIça), regulando a cotaÇ<'l.o officIaI dos fundos publicos, acções de 
companhias, metaes preciosos e a verificação do curso dús cambios e descontos. 

, 
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DECRETO N. 6138 DA MESMA DATA (assignado por Thomaz Coelho, ministro 
da agri.cultura), concedendo a Hamilton Lindsay Bucknall, privilegio por 50 
an nos para a construcção. uso e gozo de um tunnel submarino e estrada de 
ferro que communique a Corte com a cidade de Nitheroy . 

DECRETO N. 61 41 DA MESMA DATA (assignado por Cunha e Figueiredo, mi­
nistro do imperio) , reformando a bibliotlteca nacional. 

DECRETO N. 6142 DE 10 DE l\IARÇO DE 1876 (assignado por Diogo Velho, mio 
nistro da justiça), regulando o modo por que devem ser tomados os assentos 
do supremo tribuna l de justiça. 

DECRETO N. 6143 DA ~iES~IA DATA (assig nado pelo Barão de Cotegipe, 
ministro da fazenda), determinando o valor, peso, titulo e modulo das 
moedas de ouro e de prat.a. 

DECRETO N. 6154 DE 20 DE I1IARÇ.'O DE 1876 (assignaclo por José Bento da 
Cunha e Figueiredo, ministro do imperio), creando no municipio da Corte mais 
sete escolaspublicas de instrucção primaria . 

DECRETO N. 6164 DE 24 DE lIIARÇO DE 1876 (assignado pelo mesmo), reorga· 
nisando o archivo publico do lmperio . 

DECRETO N. 6207 DE 3 DE JUNHO DE 1876 (assignado por Diogo Velho, mi­
nistro da justiça), mandando registrar as decisões definitivas proferidas pelas 
Relações do Imperio . 

DECRETO N. 6236 DE 21 DE JUNHO DE l876 (assignad o pelo Barão deCotegipe, 
ministro de estrangeiros), promulgando a convenção sobre attribuições 
consulares celebrada entre o Brazil e Portugal em 25 de fevereiro de 1876 . 

DECRETO N. 6237 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando a 
declaração entre o Brazil e a França, para protecção das marcas de fabrica e 
commercio. 

DECRETO N. 6238 A DE 28 DE JUNHO DE 1876 (assignado por Thomaz Coelho, 
ministro da agricultura), approvando o regulamento para a direcção e admi­
nistração da estrada de ferro D. Pedro 11. 

DECRETO N. 6241 DE 5 DE JULHO DE 1876 (assig nado por Cunha e Figueiredo, 
ministro do imperio), fixando o numero de eleitores das parochias do lmperio. 

DECRETO N. 6272 DE 2 DE AGOSTO DE 1876 (assignado pelo Barão de Cotegipe, 
ministro da fazenda), reorganisando as alfandegas e mesas de rendas. 

DECRETO N. 6277 DA lIms~fA. DATA (assignado por Thomaz Coelho, mi~ 
nistro da agricultura), creando uma commissão para ol'gan isar o vocabulario 
technico de engenharia. 

DECRETO N. 6341 DE 20 DE sETE~mRo DE 1876 (assignado pelo mesmo), 
alterando a lgumas disposições do reg ulamento approvado 'pelo decreto 
n. 5135 de 13 (le novembro de 1872 . (Fundo de emancipação da lei de 28 de 
setembro de 1871.) 

DECRETO N. 6362 DE 25 DE OUTUBRO DE 1876 (assignado por José Bento d.a 
Cunha e Figueiredo, ministro do imperio), creando no município da Corte maIs 
10 escolas publi.cas de ínstrucÇc'ío primaria. 

DÊCRETO N. 6367 DE 8 DE NovE~mRo DE 1876 (assignado l~elo Barão de 
Cotegipe, ministro da fazenda), promulgando a declíwação entre o Brazil e a 
13elgica para a protecção das marcas de fabrica e commercio. 

DECRETO N. 6373 DE 15 DE NOVEMBRO DE 1876 (assignD,uo pelo Duque de 
Caxias, ministro da guerra), approvando o regulamento para a disciplina e 
serviço interno dos corpos arregimentados do exercito em quarteis fixos. 

DECRETO N. 6378 DA MESMA DATA (assignado por Cunha e Figueiredo, mi­
nistro do impel'io), mandando executar provisoriamente medidas tendentes !lO 
melhoramento do servjço sanitario em diversos portos e cidades maritimas do 
lmperio. 
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DECRETO N . 6379 DE 30 DE NOVEMBRO DE 1876 (assignado pelo mesmo) , 
creando no municipio da C6rte duas escolas normaes primarias. 

DEORETO N . 6384 DA MESMA. DATA (assignado por Diogo Velho, ministro da 
justi~a) , organisando as juntas e inspectorias commerciaes. 

DECRETO ' . 6385 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), regulando o 
exercicio das attribuições administrativas conferidas aos juizes de direito 
pelo art. lodo decreto legislativo n . 2662 de 9 de outubro de 1875 . 

DEORETO N. 6386 DA ~1ESMA DATA (assignado por Pereira Franco, ministro 
da marinha), reforma.ndo o regulamento do oorpo de machinistas da armada. 

DEORETO N. 6406 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1876 (assignado por Cunba e Fi­
gueiredo, ministro do imperio), mandanào observar instrucções relativas ao 
serviço sanitario. 

DECRETO N. 6440 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1876 (assignado por Pereira Franco, 
ministro da marinha), creando o collegio naval, licando supprimido o externato 
de marinha . 

DECRETO N . 2726 DE 27 DE JUNHO DE 1877 (assignado pelo Barão de Cote­
gipe, ministro da fazenda), autorisando o governo a despender até a quantia 
de 2.000 :000 com soccorros ás provincias flagelladas pela secca ou inun­
dação . 

DECRETO N. 2771 DE 29 DE SETEMBRO DE 1877 (assignado por Coata Pinto, 
ministro do imperio), antorisando o governo a crear para o instituto dos me­
ninos cegos e para o dos surdos-mudos um patrimonio de 2.000 : 000 000 . 

DECRETO N . 6458 DE 18 DE JANEIRO DE 1877 (assignado pelo Barão de 
Cotegipe, ministro de estrangeiros), promulgando a declaração entre o Brazil 
e a Allemanha para protecção das marca,s de fabrica e commercio . 

DECRETO N . 6479 DA MESMA DATA (assignado por Cunha e Figueiredo, 
ministro do imperio), mandando executar o regulamento para as escolas publi­
cas de instrucção primaria do municipio da Córte . 

DECRETO N. 6484 DA ~m MA DATA (assignac1o por Pereira Franco, 
ministro da marinha), reformando a escola de machinistas da armada . 

DECRETO N . 6491 DE 16 DE FEVEREIRO DE 1877 (assignado por Diogo Velho, 
ministro da justiça) , regulando a insta Ilação das comarcas . 

DECRETO N. 6550 DE 13 DE ABRIJJ DE 1877 (assiO'nado por Thomaz Coelho, 
ministro da agricultura), rescindindo o contracto ce1ebrado com Saviuo Tripoti 
para a introducção e estabelecimento de immigrantes . 

DECRETO N . 6581 DE 25 DE MAW DE 1877 (assignado por Diogo Velbo, mi­
nistro de estrangeiros), promulgando o acto diplomatico de adhesão do Brazil 
ao tratado ce lebrado em Berna a 9 de outubro de 1874 sobre a creação de uma 
união geral dos correios. 

DECRETO N . 6582 DE 30 DE MAIO DE 1877 (assignado pelo mesmo) , promul­
gando a convenção consular entre o Brazil e a Italia . 

DEORETO N . 6663 DE 14 DE AGOSTO DE 1877 (assignado pelo mesmo), 
promulgando a declaração entre o Brazil e a Italia para protecção das 
marcas de fabrica e commercio. 

DECRETO N . 6701 DE 1 DE OUTUBRO DE 1877 (assignado pelo mesmo), pro­
mulgando os actos diplomaticos motivados pela accessão do Brazil a convenção 
telegraphica internacional celebrada em S. Petersburgo a 10 de julho de 1875. 

DECRETO N . 6720 DE 20 DE OU'l'UBRO DE J1)77 (assignado pelo mesmo), pro-
mulgando a convenção postal entre o Brazil e o Chile . . 

. ~ECRETO N . 6729 DE 10 DE NOVEMBRO DE 1877 (assignado por Thomaz Coelho, 
mlUistro da agricu ltura), approvando a celebração do contracto para navegação 
entre o porto do Rio de Janeiro e o de New·York, com escalas. 
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DECRETO N. 6747 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1877 (assignado pelo mesmo). 
concedendo. durante 30 annos, garantia de j uros para o maximo capital 
addicional de ~ 400.000 (355:600 ,) para construcção da estrada de ferro Madeira 
e Mamoré . 

DECRETO N. 6748 DA MESMA DATA (assignaclo por Gama Ct3rqueira, mi­
nistro da justiça), reg-ulando a execução do disposto no art. 29, §§ 10 
e 11, da lei n . 2033 de 20 de setembro de 1871 (inhabilitação e aposentadoria 
de magistrados). 

DECRETO N. 6759 DE 1 DE DEZEMBRO DE 1877 (assignado pelo mesmo), reor­
ganisando a guarda naciona.l da Côrte (em decretos subsequentes foi reorga­
nisada a de algumas provincias). 

DECRETO N. 6782 DE 22 DE DEZE~mRO DE 1877 (assignado pot' Pereira Franco, 
ministro da marinha), convertendo a secretaria do conselho naval em uma 
secção da secretaria de estado dos negocios da marinha. 

DECRETO N. 6783 DE 29 DE DEZEMBRO DE 1877 (assignaclo pelo Duque de 
Caxias, ministro da guerra), approvando o re~u1amento para a oscola de 
infantaria e cavallaria da provincia do Rio Granae do Sul. 



1878 

27° GABINETE-5 de janeiro 

JoIo LINS VIEIRA CANSANSÃO DE SINIMBÚ (Visconde de Si ­
nim bit) Presidente do Conselho i. 

IMPERIO 

CARLOS LEONCIO DE CARVALHO, lente de direito, substituido em 
4 de junho de 1879 por FRANCISCO MARIA SODRE PEREIRA depu­
tado. 

JUSTIÇA 

LAFA YET'l'E RODRIG UES PEREIRA, advogado. 

i. Aprese nto ll- se <i camara com o seguinte programma.: 
O 81'. Cau8oul!liio de 8inhnbú (p t'esiden te do conselho de ministros) : 

- Em ob~ervancta da~ pl'a t.icas pa.rlamentares e em homenagem devida ao respeito 
e co n~ i deração que tributamos á ca mara dos Srs. deputado. , compuccemos perante 
ella para ex plicar o modo por que foi organizado o ministerio actua!. 

A camara sabe os motivos que determinar am (pOl' serem factos já publicados) a 
demissão oU l'etirada do minis terio de 25 de junho . Dado e conhecido este facto, 
cabe-me o dever de in teirar a camara dos Srs . deputados sobre a organisação do 
mini stel'io que tenho a bonra de presidir. 

Teríamos hontem mesmo desempenhado es Le elc"el' s i não fôra a. circumstancia 
de não ter havido sessão e es tarmos occupados no senado j mas hoje apressamo-nos 
GIjl vir satisfazel- o. 

Sr, president e, no dia i o de ja neiro do corrente anno, achava-me ausente desta 
côrte, qllando recebi umtelegl'amma do illus tre Sr. Duque de Caxias t ransmitt in­
do-me, da pnrte de Sua Magestade, ol'dem para compar ecer em sua augusta presença. 
Somen te no d ia 3 pude exec utar essa ordem, Nesse dia fui ao paço de S. Christovão 
e de Sua Magestade recebi a honrosa incumbencia de formar o novo ministerio . 

. Sua Magestade te ndo recon hecido a opport'lll idade de se faz er a reforma eleitoral 
dlrecta, informado da opinião do pa iz, que não vê hoje nisto um a questão de partido, 
mas de interesse ger ,t l, e depois de ouvidos os presidentes do senado e da camara 
~os deputados, entendeu, e no meu parecer mui logicamente, que devia caber a rea­
hsação desta r eforma ao par tido que primeiro a reclamou, e sempre sustentou como 
ponto principal de seu programma. 

Honrado com a conflança da corôa, não podia desconhecer nem a diffieuldade da 
mi.ssão que me era incumbida, nem as graves cireumstancias em que se achava nosso 
~alz . En tendi, porém, que não devia declinar dessa honra, porque não me parece 
liCIto a nenhum cidadão recusar á. corôa os seus serviços, qua ndo entende que elIes 
podem ser proveitosos á causa publica. 

Tratava-se além di sso de uma ide ia pel-a qual eu, como todos, os meus amigos ti­
nh~ sempre propugnado com a maior insistencia; e incorreria em grave responsa­
llllIdade si , achando occasião opportuna para promover sua realisaçfio, a isso me 
negasse . 

12 
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ESTRANGEIROS 

BARÃO DE V ILLA BELLA (Domingos de Souza Leão), proprietario, 
substituido interinamente por Oarlos Leoncio de Oarvalho; em 8 de 
fevereiro de 1879, tambem interinamente substituído por JOÃo LINS 
VIEIRA OANSANSÃO DE SINIMBú, que serviu até 4 de junho de 1879 
data em que foi nomeado Antonio Moreira de Barros, deputado. 

FAZENDA 

GASPAR SILVEIRA MARTINS, deputado substitui do interinamente 
por João Lins Vieira Oansansão do Sinimbú; em 8 de fevereiro 
de 1879 por AFFONSO OELSO DE ASSIS FIGUEIREDO, deputado. 

MARINHA 

EDUARDO DE ANDRADE PINTO, advogado substituido em 24 de 
dezembro de 1878 por JOÃo FERREIRA DE MOURA, deputado. 

No desempenho dessa tarefa convidei os distinctos cavalheiros que compoem o 
ministerio . Não careço dizer quem elles são, pois o paiz os conhece pelos seus altos 
merecimentos e pelos relevantes serviços que todos lhe teem prestado. 

Aceitando este encargo, nossa confiança estó. depositada no parlamento. 
E como a eleição dil'ecta é um principio commum entre o ministerio e a repre­

sentação nacional, principalmente a camara dos Srs . deputados, estamos pel'SU:1.­
didos de que ella, inspirando- se em verdadeiro patriotismo, com o seu poderoso 
concurso, ha de facilitar a tarefa, esforçando-se para que seja realidade o que ·tem 
sido até agora alvo constante de nOSSflS aspirações . 

Creio não haver neste paiz quem desconheça que, nas circumstancias actuaes 
com as provas repetidas que temos tido, as nossas instituições não podem marchar 
com segurança para um futuro tranquilisador, si não conseguirmos etfectuar a re­
torma eleitoral pelo systema da eleição directa. 

A lI)issão que me foi confiada tornara-se ainda mais difficil de desempenhar, 
porque então es tava dispersa a camara d'os Srs. deputados e achavam-se ausentes 
'muitos dos meus ami(l:os, de quem podia tomar conselho . Vi-me, portanto, forçado 
a tomar a responsa~llidaae de r esolver por mim só, confiando que não me fa ltariam 
elIes com o seu apolO e concurso . 

Poderíamos . seguir um dos dous caminhos, para realizar a eleição directa por 
meio de uma le1 0rdiuaria, ou mediante reforma constitucional. 

Creio que o partido, de convicções sinceras, e que está persuadido da necessi­
dade de executar uma ideia como meio de tornar praticavel o systema representa­
tivo, não deve fazer questão de fôrmas . 

Acrescenta rei mais, que, pelo conhecimento que tinha das opiniões manifestadas 
no senado por diversos membros. do partido conservador, sabia que muitos votavam 
pela refol'ma eleitoral, precedendo a da constiLuição. . 

Entendi, pois, que, tratando-se de uma medida da maior importancia, que in­
teressa tão de perto ao futUl'O das nossa intituições, de uma reforma destinada 11 
garantir o exercicio dos direitos politicos de todos os cidadãos e assim firmar a 
"Verdadeira base do sy.stema representativo; devia resalvar todos os escrupulos e su: 
jeitar a conscién"cia dos que podem con correr comnosco para a sua realisação ; e fOl 
precisamente o que aconselhei á corôa . 

O programma do ministerio é já conhecido: consta da falIa do throno '; e para 
efl'ectual- o empenharemos todos os nossos esforços, afim de que, em breve, seja 
satisfeita a vontade nacional. 

Vid. sessão de 20 de dezembro, Annlllcs de 1878, voI. I pag. 105 e seguintes. 

,. 
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GUERRA 

MARQUEZ DO HERVAL, senador, substituido interinamente por 
EDUARDO DE ANDRADE PINTO, em 6 de outubro de 1879; substituido 
tambem interinamente por JOÃo LINS VIEIRA OANSANSÃO DO SINIMBU', 
que serviu até 19 de outubro de 1879 data em que foi nomeado JOÃo 
LUSTOSA DA OUNHA PARANAGUÂ (Marquez de Parani1guá), senador. 

AGRICULTURA OOMMEROIO E OBRAS PUBLICAS 

JOÃo LINS VIEIRA OANSANSÃO DO SINIMBú (ViscondQ de Si­
nimbú), senador e conselheiro de estado. 

Por decreto n. 6880 de 11 de abril de 1878, foi dissolvida previamente 
a camara dos deputados e convocada outra para 15 de dezembro do mesmo 
anDO. 

Observação . - Na sessão de 13 de novembro de 1879 foi lido o decreto de 12 
do mesmo mez, assignado por Francisco Maria Sodré Pereira, adiando a 
assembléa geral legislativa para o dia 15 de abril de 1880. 

DECRETO N. 6840 DE 16 DE FEVEIOtEIRO DE 1878 (assignado por Lafayett9 
Rodrigues Pereira, ministro da justiça), declarando, de accordo com a impe­
rial resolução de 9 de fevereiro, exarada em consulta da secção de justiça do 
conselho de estado, que o pai não pode advogar nos f@itos em que é escrivão 
o filho (ordenação, liv. l°, tit. 79, § 45) . 

DECRETO N. 6841 DE 16 DO ~ms~1O J1iEZ (assig nado por Lafayette, ministro 
dejustiçit ), firmando a intellig'encia da ordenação l iv . l °, tit . 79, § 45 sobre 
incompatibilidades por parentesco(como é expresso na dita ordenação). 

DECRETO N. 0857 DE 9 DE MARÇO m: 1878 (assignado pelo mesmo), regu­
lando a concessão de licenças aos funccionarios dependentes do ministerio da 
justiça . 

DECRETO N . 6858 DA MESMA DATA (assignado por Eduardo de Andrade 
Pinto, ministro da marinha), extinguindo algumas officinas dos arsenaes de 
guerra do imperio, modificando outras, e approvando o plano de organisação 
das que são conservadas . . 

DEORETO N . 6871 DE 30 DE MARÇO DE 1878 (assignado por Leoncio de Car­
valho, ministro do imperio), abrindo ao ministerio elo imperio um credito 
extraordinario na importancia de 4. 000:000!ji, destinado especialmente ás des­
pezas urgentes de socca. em a lgumas provincias. 

DECRETO N. 6879 DE 6 D8 ABRIL DE 1878 (assignado pelo barão de Villa 
B,eUa, ministro de estrangeiros), promulgando o tratado <\ddicional de extra­
dIcção celebrado entre o Brazil e a Belgica. 

, J?ECRETO N. 68R2 DE 15 DE ABRIL DE iS78 (assignado por Silveira Ma.rtins, 
llUmstl'O da. fazenda), a utorisando o ministerio da fazenda para emittir, nos, 
exercicios de 1 877-187~ e 18iS-1879, até a importancia de 60 . 00Q:.oOO$ de 
p~pe,l-moeda, para acudir às -urgent,es despezas ela secca quê devasta aSJro-' 
"!DClas do norte e ás demais obriga.ções contrahidas pelo Thesouro! 'eté.--'-
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DECRETO N. 6884 DE 20 DE ABRIL DE 1878 (assignado por Leoncio ele Car­
valho, ministro do imperio), alterando os r egulamentos do Imperial Collegio 
de Pedro lI. 

DECRETO N. 6934 DE 8 DE JUNHO DE 1878 (assignado por Ln fa,yette, mi­
nistro da justiça) , regulando a competencia dos tribunaeti e a fórma do pro­
cesso nos crimes commettidos em paiz estrangeiro contra o Brazil, etc . 

DECRETO - . 6946 DE 25 DE JUNHO DE 1878 (assignado por Villa Bella, 
ministro de estrangeiros), promulgando o tratado de extradicção de crimi­
nosos celebrado entre o Brazil e a Allelnanha em 17 de set embro de 1877. 

1)ECRETO N. 6950 DE 20 DE JUNHO DE 1878 (assignfl.do por Leoncio de Cal" 
valho, ministro do imperio), abrindo ao ministerio do imperio mai ti um cre­
dito extraordinario de 10 ,000: 000$ para occorrer ao pagamento das despezas 
já feitas com a secca das provincias tio norte. 

DECRETO N. 6965 DE 6 DE JULHO DE 1878 (assignado pelo mesmo) , appro­
vàndo a reforma de varias artigos dos regulamentos do monte pio dos servi­
dores do estado. 

DECRETO N. 6966 DIJ 8 DE JULHO DE 1878 (assignado por SinimlJú, mini ' tro 
da agricultura), alterando o regulamento approvado pelo decreto 11, 4835 de 
1 de dezembro de 1871 (regulamento da. lei de 28 de setembro de 187 1) qnanto 
ao prazo estabelecido para as declarações que são obrigados a fazer, p3rante 
os encarreg'ados da matricula especial dos escravos as pessoas designaclas no 
art, 30 do mesmo regulamento. 

DECRETO N. 6967 DE 8 DE JULHO DE 1878 (assignado pelo mesmo), alterando 
os regulamentos approvados pelos decretos n ' 4835 ele 1 de dezombro de 
1874 e 5135 de 13 de novembro de 1872 e assim o decreto n , 4960 de 8 de maio 
de 1872, quan to ao pl'azo para matricula dos fi lhos livres de mulher escrava 
e respectivas averbações . 

DECRETO N . 69RO DE 20 DE JULHO DE 1888 (assignado por SilveiJ'a Martios, 
ministro da fa, enda), dando novas tabellas pa,ra arrecadação do imposto de 
industrias e profissões . 

DECRETO N. ô982 DE 27 Im JULHO DE 1878 (assig-nado pOl' Laf,tyette, mi­
nistro da justiça) , regulando a, execução das seutenças, civeis ou commer­
ciaes, dos tribunaes estrangeiros , 

DECRETO N. 6984 DA MESl\fA DA'!'A (assignauo pelo mal'qucz do HCl'vnl, 
ministro da guerra), approvaudo o regulamento par.t o Labol'atorio P,\,!'o­
lechnico do Campinho. 

DECRETO n. 6985 DA l\IESufA DATA. (assig-nado por Vil/a Bella, ministJ'o de 
estrangeiros), promulgando o accordo entre o Brazi l e os Paizes Baixos pal'11 
a protecção de marcas de fabrica e commercio . 

DECRETO N, 6995 DE 10 DE AGOSTO DE 1878 (assignaclo por Sinimbú, minis­
tro da, agricnltul'a), estabelecendo bases g-eraes pal'a a cOllces3ão das estradas 
tIe ferro com fiança ou g-arantia de juros . 

DECRETO N. 7001 DE 17 DE AGOSTO DE 1878 (as~igL1a.do pOt' Lali\yette, mi­
nistro da justiça), mandando executttr o regul:ullollto do os tatist ica policial e 
j udiciaria . ' 

DBCRETO N. 7012 DE 31 DE ACOSTO DE 1878 (assig'nado por Hel'val, ministro 
da guerra), approvalldo o reg'ulamento para o Archivo Militar . 

DECRETO N , 70 18 DA MESMA DATA (assignado por Lafayett61, ministro ela 
justiça) , estabelecendo regras sobre o julgamento de recul'SoS, interpostos para 
tiS Relações, dos despachos de pronuncia ou não pronuncia . 

D.ECRETO n. 7020 DE ô DE SETEMBRO DE 1878 (assigoado por Leoncio ,de 
Carvalho, ministro do imperio), mandando executar o regulamento especwl 
'p,ara os concursos ils vagas de substitutos e professores ela Escola paly­
te-chnica. 
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DECRETO N . 7031 A DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo) creando 
cursos nocturnos para adultos nas escolas publicas de instrucção primaria do 
sexo masculino do municipio da córte. 

DECRETO n. 7051 DE 18 DE OUTUBRO DE 1878 (assignado por Silveira Mar­
tins, ministro da fazenda) dando r egulamento para arrecadação do imposto 
predial. 

DECRELO N . 7059 DE 26 DE OUTUBRO DE 1878 (assignado por Villa BeIla , 
ministro de estrangeiros), promulgando a convenção consular entre o Brazil e 
a Hespanha. 

DECRETO n. 7087 DE 16 DE NOVEMBRO DE 1878 (assignado por Silveira 
Martins, ministro da fazenda), regularisando o ser viço das loterias da córta . 

DECRETO N . 7110 DE 3 DE DEZEMBP.O DE 1878 (assignado por ViIla BelIa, 
ministro de estrangeiros), promulgando a declaração en t re o Brazi l e a 
França, applicando aos respectivos consules a convenção consular entre o 
Brazil e a ltalia . 

DECRETO N. 7120 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1878 (assignado por Leoncio de 
Carvalho, ministro do imperio), avprovando as instruGÇões pelas quaes se deve 
regular o serviço do lazareto fluctuante, estabelecido na enseada da Jurujuba. 

DECRETO N. 2827 DE 15 DE 1I1ARÇO DE 1879 (assignado por Si nimM) ministro 
da agricultura), dispondo o modo como deve ser feito o contracto de locação 
de serviç08 . 

DECRETO N , 2877 DE 23 DE JUNHO DE 1879 (assignado por Affonso Celso, 
ministro da fazenda), mandanclo vigorar no l° semestre do exercicio de 
1870-1 880 a lei n . 2792 de 20 de outubro de 1877 que autoriza o ministerio da 
fazenda para realisar operações de credito até a quantia de 50 .000 :000 000. 

DECRETO N. 2887 DE 9 DE AGOSTO DE 1879 (assignado pelo mesmo), deter­
minando que a proposta do orçamento continuara a ser apresentada pelo 
ministro da fazenda, sendo, porém dividida em projectos de lei distinctos 
para cada ministerio. 

LEI N. 2927 DE 18 DE OUTUBRO DE 1879 (assignada por Moreira de Barros, 
ministro de estrangeiros), concedendo ao mini~terio de estrangeiros um cre­
dito extraordinario de 120 : 000$ ao cambio de 27 d. ester linos por mil réis 
para missão especial a China . 

DECRETO N . 7125 DE 4 DE JANEIRO DE 1879 (assignado por VilIa BelIa, 
ministro de estrangeiros), pl'omulgando a cooveJ;lção postal entre o BraziL e ri. 
republica do Uruguay . 

DECRETO N . 7160 DE 8 DE FEVEREIRO DE 1878 (assignado por Ferreira ele 
Moura, ministro da marinha), alterando o regulamento do Collegio Naval, 
reduzindo a dois annos o respectivo curso. 
o D!llCRETO N. 7175 DE 1 DE UARÇO DE 1879 (assignado por Sinimbli, mi nistro 
mtermo de e3trangeiros), prúmulg,tnelo 'o accordo entre o Bl'azil e o Uruguay 
para execução das cartas rogatorias. 

DECRETO N . 71 76 DA 1úESUA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
o accorclo substitutivo do art. l° e do tratado de extradição entl'e o Brazil eo 
Uruguayem 12 de outubro de 1851 e amplittti vo do mesmo tratado . 

, DECRETO N . 7227 DE 22 DE lIIARÇO DE 1879 (assignado por Herval, mi ­
nistro d~ guerra), ap pl'ova~do o regulamento especial pal'a o concurso especial 
ele repetidores da escola militar . 

, DECRETO N . 7229 DE 29 DE MARÇO DE 1879 (assignado por SinimbU, mi­
nistro ele estl'angeÍl'os), promulgando a 0011 venção )Jastal uui vel'sal celebra.da 
em Pariz em 1 de junho de 1878. . 

DEORE!T? N. 7247 DE 19 DE ABRIL DE 1879 (assignado por Leoncio de Car­
valh?,. ~IDlStl'O do imperio), reformando o ensino primario o secundaria no 
mUDlClplO da córte e o superior em todo o imperio (Ensino Livre.) 



.I 

- 182-

DECRETO N. 7271 DE 10 DE MAIO DE 1879 (assignado por Sinimbti. ministro 
de estrangeiros), promulgando o accordo entre o Brazil e os Estados Unidos 
da America para protecção das marcas de fabricas e commercio . 

DECRETO N. 7303 DE 31 DE MAIO DE 1879 (assignado pelo mesmo), promul. 
gando a convenção consular entre o Brazil e a Suissa. 

DECRETO N . 7381 DE 19 DE JULHO DE 1879 (assignado por Affonso Celso, 
ministro da fazenda), autorisando o ministro da fazenda a contrahir um 
emprestimo até 50.000 :000 de juro e amortização pagaveis em ouro ou 
em moeda circulante ao cambio de 27 dinheiros sterlinos por 1$000. 

DEdRETO N . 7459 DE 30 JJE AGOSTO DE 1879 (asslgnado por Moreira da 
Barros, ministro de estt'angeiros), promulgando a convenção consular entre o 
Brazil e os Paizes Baixos. 

DECRETO • 7516 DE II DE OUTUBRO DE 18i9 (assignado por Sinimbli, mi-
nistro interino da guerra.), approvando a regulamento especial para o oon· 
curso de pI'ofessores e adj un tos do curso preparatorio da escoltL militar. 

DECRETO N . 7536 DE 15 Dl!l NOVEMBRO DE 1879 (assignado por Affonso 
Celso, ministro da fazenda), reorganisando o serviço da m(\,tricula dos es­
cravos e dando regu lamento para. arrecadação da respectiva taxa . 

Dl!lCR.l!lTO N . 7540 DA MESMA DATA (uEsignado pelo mesmo), dando novo 
regulamento para a cobrança do imposto do sello . 

DECRETO N . 7553 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1879 (assignaelo pelo mesmo), 
reformando o planadas loterias do es tado. 

DECRETO N . 7544 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), mandando 
observar o regulamento para a cobrança do imposto sobre vencimentos . 

D EORETO N. 7545 DA lIfESMA DATA (assignado pelo mesmo), mandando 
executar o regulamento para a revisão da lotação de cartorio e omcio, de 
justiça de diversas instancia, (viJ lei n. 2940 ele ele 3 1 de outubro de 1879). 

DECRETO N. 7546 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), sujeitando ao 
imposto de 5 010 os foros e laudemios cobraLlos sobre as propriedades urbanas, 
da córte, e ruraes em todo o imperio . 

DECRETO N . 7553 DE 26 DE NOVEMBRO DE 18i9 (assignado pelo mesmo), 
mandando executar o r egulamento para a cobrança de armazenagem . 

DECRETO N . 7554 DA MESMA DATA (asEignado r elo mesmo), manduudo 
observar o regulamento pam a cobrança dos lmpostos de doca e pharóes. 

DECRETO N . 7555 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), isentando do 
imposto addicional de 50 % até ulteriol' deliberação, os vinhos seccos, com­
muns, de pasto e fermentados . 

DECRETO N . 7556 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), mandando exe­
cutar o regulamento para a cobrança do expediente dos generos estrangeiros, 
já. despachados para consumo . 

DECRETO N . 7559 DE 29 DE NOVEMBRO DE 1879 (assignado pelo mesmo), 
mandando.execbltar o regulamento para a arrecadação do imposto sobre fumo . 

DECRETO N. 7561 DE 6 DE DEZEMBRO DE 1879 (assignado por Paranagua, 
ministro da guerra), dando novas distribuições aos serviços da intendencia da 
guerra . 

DECRETO N . 7562 DA MESMA DATA ( assignado pelo mesmo), dando novas 
attribu ições á.s repartições do aj udante general e de quartel-mestre general. 

DECltETO N . 7565 DE 13 DE DEZEMBRO DE 1879 (assignado por Affonso Cels..?, 
ministro da . fazenda), mandando executar o regulamento para arrecadaçao 
da taxa sobre transporte. 

r 
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DECRETO N . 7569 DA MESMA. DATA (assignado por SinimbU, ministro da 
agricultura), alterando os arts . 2 e 5 do regulamento approvado pelo decreto 
D. 5512 de 31 de dezembro de 1873 (que reformou a ~ecretaria de estado da 
agricultura, etc .) . 

DECRETO N . 7575 DE 20 DE DEZEMBRO DE 1879 (assignado por paranagua, 
ministro da guerra), creando uma commissão de melhoramentos do material 
da guerra . 

DECRETO N . 7582 DE 27 DE DEZEMBRO DE 1879 ' (assignado por Moreira de 
Barros, ministro de estrangeiros), promulgando o accordo celebrado entre o 
Bl'azil e o Pert't para execução de cartas rogatorias . 

DECRETO N. 7628 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1880 (assignado por Affonso 
Celso, ministro interino do imperio), alterando diversas disposições relativas 
á escola de Minas de Ouro Preto. 

DECRETO N . 7669 DE 21 DE FEVEREIRO DE 1880 (assignado por Paranagua, 
ministro da guerra), approvando o regulamento para o serviço das fortifica­
ções do imperio e para o das guarnições. 

DECRETO N . 7679 DE 28 DE FEVEREIRO DE 1880 (ass{gnado por Sodré Pe­
reil'a, miuistro do imperio), alterando os estatutos do instituto commercial 
do Rio de Janeiro, que baixaram com o decreto n . 3658 de 11 do março 
da 1863. 

DECRETO N. 7684 DE 6 DE lIIARÇO DE 1880 (assignado pelo mesmo), creando 
no municipio da corte uma escola normal primaria. 

DECRETO N . 7685 DE 6 DE MARÇO DE 1880 (assignado por Paranagua, mi­
D!stro da guerra), creando conselho em tempo de paz, para offerecimento de 
viveres e forragens aos corpos do exercito, deposito de aprendizes artilheiros, 
a fortalezas, e approvanclo o respectivo regulamento . 
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28° GABINETE - 28 de março 

JosÉ A lTO 10 SARA.IV,\. 1 presidente do conselho, 

IMPERIO 

BARÃO Ho~mM DE MELLO, deputado, substituido interinamente 
em 3 de novembro por MANOEL PINTO DE SOUZA DANTAS, senador. 

JUSTIÇA 

MANOEL PINTO DE SOUZA DANTAS, senador. 

ESTRANGEIROS 

PEDRO LUIZ PEREIRA DE SOUZA, deputado, substituido interina· 
mente em 3 de novembro de 1881 por FRANKLIN AMERICO DE ME­
N~í',ES DORIA (Barão de Loreto) depu tado , 

FAZENDA 

JOSE ANTONIO SARAIVA, senador , 

\. Explicoll a ol'ganisaçiío do ministerio, nos sc"'uintes termos: 
O Sr. Saraiva (pl'csiclentu elo conselho):- No senado jiL dei as expli<.:ações 

convenientes ÍL organizaçiio ministerial: ler ei, pois, o que en'tiio disse. 
, Na provincia da Bahia, onde me achava, recebi no di a 4 de março uma carta do 
IUustre ex- presidente do conselho, na qual se lê o seguinte periodo : 
J ~ Sua Magestade, no pensamento de evjtar quanto se possa. repetidas eleições, 
~onl'ando a V. Ex. com a mais plena confiança, encarrega-me de me dirigir a 
,. Ex. para consultai-o, si pode V. Ex. , nas actuaes circumstancias,i prestar um 
grande serviço ao paiz, assumindo a direcção dos negocios publicos, com o intuito do 
°lbtol' cio senado o projeoto de r eforma, com as llases oom que foi adoptado pela camam 
(OS Srs. deputados, poupando-se a dissolução desta. . 

« V. Ex. sem duvida. terá lido o ultimo cliscUl'SO, que sobre a refórma proferi no 
&e ~ado, ahi fiz novas concessões. Taes foram: a maioridade civil para gozo dos di­
l'eltoa politicos e capacidade dos acatholicos. 

~ O 110VO projecto poderá conter essas concessões e assim se tornal'á talvez mai 
aceltavel, opiniões estas que creio serem tambem as de V. Ex, 
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MARINHA 

JOSE RODRIGUES DE LIMA DUARTE, deputado. 

GUERRA 

VISCONDE DE PELOTAS, senador, substituido em 15 de maio de 
1881 por FRANKLIN AMERICO DE MENEZES DORIA (BarãO de Loreto). 

AGRICULTURA COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

MANOEL BUARQUE DE MACEDO, deputado, substituido interina­
mente em 31 de agosto de 1881 por PEDRO LUIZ PEREIRA DE SOUZA, 
deputado e em 3 de novembro de 1881 substituido interinamente por 
JosÉ ANTONIO SARAIVA. 

" Peço a V. Ex . que, r ecebendo esta, se digne reRponder-me logo por telegramma 
manifestando sua resolução pelo seguinte modo - Sim ou não - embora mais tarde 
me r esponda por carta.» 

Respondi a S. Ex . por telegramma o seguinte : <J. Não: leia a carta que escrevi ao 
conselheiro Paranaguá . :o . 

Em seguida escrevi pelo correio a S. Ex. o nobre ex- presidente do conselho uma 
carla, na qual expunha os motivos pelos quaes não podia encar\'egar-me do organisar 
o gabinete para o fim de continuar o seu progl'amma de reforma constitucional. Es­
queci-me de deixar cópia dessa carta. 

o dia 6 de março recobi o seguinte telegramma . 
" Tenho ordem de Sua Magestade para declal'ar a V. Ex. que á vista da carta .a 

que aJludiu no seu telegramma de hon tem, o encarrega de organiza\' novo ministerlO 
para realizar a reforma pelo modo que lhe parecel' preferivel." 

Recebendo este telegramma, respondi que, em obediencia á ordem de Sua Mages. 
tade, partiria para a côrte o mais bl'eve que me fosse possivel. 

Emquanto me preparava para partir, entendi dever escrever apressadamente um 
plauo de reforma, que contivesse todo o meu pensamento e do partido que l'epreseuto 
no poder, afim de que, ao chegar a e~ta clpital, antes de org:anisar ministel'Ío, pu­
desse offerecel' a Sua Magestade o Imperador as bases da relorma proJectada. O se­
nad bem comprehende as razões por que ass im procedi. 

A lealdadade que devo ao Impe\'ador me aconselhava esse passo . Era possivel 
que o meu plano de reforma pudesse parecer a Sua Magestade contrario aos iuteress:s 
publicos, de modo que ell e me recusasse a confiança com que me hom'ava, e entao 
cumpria-me declinar a inda da tareJ'a de ol'ganisar gabinete. . 

De facto, ao chegar a esta côrte [ui immed iatamente aS. Christovão, e apresentei 
a Sua l\1agestade as bases da reforma _ Sua Magestade con firm ou o que dissera, isto é, 
que eu tinha toda a libel'dade para oiTerecel' á oonsideração das cal'.laras a reforma 
pelo modo que me parecesse prelel'ivel. 

Em consequencia das novas declarações de Slla Magestade, que robusteceram ~con­
fiança que se dignara assegUl'ar-me, organizei o ministerio que comparece hOJe pe­
rante a camara dos Srs. deputados. 

Tem-se mos trado desejos de conhecer o que disse nessas cartas. 
Disse mais ou menos o seguinte: . 
Que a política da reforma cons·titucional do gabinete passado me tinha parecldo 

prudente, e sem meio de remover os embaraços que ·talvez fossem oreados pelos esoru­
pulos constitucionaes do seuado , 

Mas que tendo sido rejeitado o projecto e da r eforma constitucional, nós os liberaes 
não deviamos mostrar mais escrupu los do que os nossos adversarios. 

Que não era o mais proprio para continuar essa. politica, pois nunca tive taes e.s­
cru pulos cOllstituciouaes, e uão podia tomar a responsabilidade de ol'ganisar um rol­
nisterio que affroutasse todas as dilliculdades que deviam provir da persistencia em 
uma reforma constitucional, que não podia ser reconsiderada pelo senado senão depOIS 
de um appello para o paiz, 

r 
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DECRETO N. 3001 DE 9 DE OUTUBRO DE 1880 (assignado pelo Barão 
Homem de Mello, ministro do impel'io), estabelecendo os requisitos que devem 
st1.ti fazer os engenheiros civis, geographos, agrimensores, e bachareis for­
mados em mathematicas llacionaes ou estrangeiros, para poder exercer 
emprego ou commissãl) de nomeação do gúverno. 

DECRETO N. 3012 DE 22 DE OUTUBRO DE 1880 (assignado pelo mesmo), 
alterando a linha divisoria das provincias do Ceará e do Piauhy. 

DEORETO N . 3016 DE 27 DE OUTUBRO DE 1880 (assignado por Buarque 
de Macedo, ministro da agricultura), autorisalldo o governo a conceder 
vantagens á emprez:1 que se organisar para arrazamento do morro do 
Senado e aterro dos pa.nta.nos da cidade do Rio de Janeiro . 

DECRETO N. 7690 DE 17) DE ABRIL DE 1880 (assignado por Saraiva, 
ministro da fazenda), reformando o pl>l.no das loterias do Estado. (Vid . o 
decreto n. 7906 de 20 de novembro de 1880 e decreto n . 7908 de 22 
do mesmo mez e anno. . 

DEORETO N . 7695 DE ·28 DE ABRIL DE 1880 (assignado por Buar que de 
Macedo, ministro da agricultura), a lterando alg-umas disposições do regula­
mento que baixou com o decreto n. 3443 de 12 de abril de 1865 expedido 
para o serviço dos correios do imperio . 

Pelo que acabei de expender conhece.iá a camara elos Srs. deputados. qual o pro­
~ramma do gabinete . O partido liberal inscreveu em seu prol>ram:na muitas reformas. 
Os minister ios não teem, e não podem tel' programmas l argos . Elles devem escolher 
das reformas do seu partido a mais urgente e envidar esforço 'para a realizar. A re­
forma eleitoral nos parece a mais urgelLte, e ser{\ a que oITerecel'emos á consideração 
da camara nesta sessão extraol'dinaria. 

Outro assumpto grave nos deve preoccnpar . Sabe a camara que, em consequencia 
de graneIes melhoramentos inicindos pelo governo OH votados pelas camaras sem que 
se tivesse obtido em tempo opportuno os recursos indispensaveis para as despezas tiio 
oxtraordinarias, deram-se difilcltlelades tamanhas que assober baram o &,overno, resul­
taneIo ~abi a CI·ença. no paiz e no estrangeiro, de achar-se em serias ailftouldaeles e 
em perigo a nossa situu:;ão economica. 

A despeza enorme que faziam o c lU soccorros publicos confirmava essas appre­
h.ensões : porque em verelade nenhum paiz ainela elespeneleu, em tão poucos tempos, 
tao nvultadM quanti.as em auxilio de compatriotas necessitados. 

'l'nes ditnculdaeles, pois, fundamen tavam a crença a que acabo de alludir ; mas, 
mediante os esforços da adm inistração passada e o patriotismo das camaras, as diffi· 
culdades come a ram a declinar. 

Em breve ce,sará a necessidacle de distribuir soccorros, attentas as chuvas abun­
dantes nas provincias do norte tlagell adas pela sêcca. Além eli to j{L conseguimos, 
gl'açaS, repito, aos esror os elo mini terio passado, ajudado pelas camaras, equilibrar 
dous orçamentos por meio de operações de credito vantajosamente r eal isadas. 

A nossa missão agora porém é conseguie orçamentos noemaes pelo equilibeio da 
receIta e da despeza , sem necessidade de opera~ões ele cred i to, mas pelo crescimento 
natural das rendas o pela diminui ão ele todos os impostos, que puderem pertm'bar o 
pr0l},"esso ascenden le da lavoura e das industrias, ou mesmo que forem vexatorios. 

Estou persuadido de que, s i ti vem10S a forl;una de realisar estes dous pontos, em 
que fazemos consistir o essencial do .nosso programma, teremos prestado ao paiz algum 
sel·I'IÇO. 

Não devo concluir sem pedir á camara um apoio fl'anco e sincero . Si não tiver con­
fian~a. no minisberio pal'a a realisação desse pl'ogramma, mostre- o por um modo 
e~phcltO. _ Si o mi ni. terio lhe merecer confiança - dê- lhe apoio decidido, porque pre­
ClsanloS d~sso para consegu ir a reforma eleitoral - que nos deve dar liberdade ele voto, 
Intervençao do paiz em seas destinos, e augmento do prestigio do parlamento. 

Vid. sessão extraordinaria de 2.2 de abril, A711WiCS de 1880, vol. I, pags. de 9 aiO. 
Obsel'vação. _ Por decreto n . 8023 de 12 de março de 1 81 foi adiada a assembléa 

S?dral para 15 ele agosto do mesmo anno, fIcando sem etreito o adiamento pOI' ter 
SI o a camara dissolvida por decreto n . 8154 de 30 de Junho ele 1881 e convocada 
outra extraord inariamente em 3i de dezembro do mesmo anno. 
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DECRETO N. 772i DE 9 DE JUNHO DE 1880 (assignado por Peuro Luiz 
Pereira de Souza, ministro de estrangeiros), promulgando o accordo ceie. 
hrado entre o Brazil e a ltalia em l-i de junho de 1879 para o cumprimento 
das declarações ou sentenças de habilitação ou reconhecImento de herdeiros 
e legatarios, e o protocollo a elie annexo . 

DECRETO N. 7777 DE 2i DE JULHO DE 1880 (assignado por Manoel Pinto de 
Souza Dantas, mi.ni.stro da justiça), regulamlo a execução das sentenças 
estrangeiras na falta de reciprocidade. 

DECRETO N . 7779 DE 28 DE JULHO DE 1880 (assignado por Pedro Luiz 
Pereira de Souza, ministro de estranO'eiros), promulgando o accordo celebrado 
entre o Brazil e a Italia para communicação reciproca de sentenças penaes. 

DECRETO N. 7789 DE 10 DE AGOSTO DE 1880 (assignado pelo mesmo), pro· 
mulgando o accordo celebrado entre o Bl'azi l e a Republica do paraguay 
para a execução das cartas rogatorias. 

DECRETON . 7844 DE 12 DE OUTUBRO DE 1880 (assignado por Dantas, 
mi nistro da justiça), estabelecendo regras para a reunião de novos termos 
e creação do foro civil. 

DECRETO N. 785i DE 15 DE OUTUBRO DE 1880 (assig'nado por Pedro Luiz 
Pereira de Souza, mini tro de estrangeiros), promulgando o accordo celebrado 
entre o Brazil e a Bolivia para a execução de cartas rogatorias. 

DECR.ETO n . 7871 DE 3 DE NOVEMBRO DE 1880 (assignaelo por Pedro Luiz 
Pereira de Souza, ministro dos estrangeiros), promulgando o accordo cele­
brado entre o Brazil o a Republica Argentina para a execuç'.ão de cartas 
rogatorias. 

DECRETO _ . 7933 DE l i DE DEZEMBRO DE 1880 (assignado por Buarque 
~le Macedo, ministro do agricultura), approvando o regulamento para a 
lllspecção do serviço da illuminação da cidade do Rio de Janeiro . 

DECRETO N. 7959 DE 29 DE DE7.EMBRO DE 1880 (assignado por Buarque de 
Macedo, ministro da agricu ltura), approvando as clausulas que devem regular 
as concessões de estradas ele ferro gemes do imperio. 

DECRETO N. 7960 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), alterando 
as clausulas do decreto n. 6995 do 10 do agosto de 18i8 (que estabelecem 
bases geraes para a. concessão das estradas de ferro com fiança ou garantia 
de juros do Estado . ) 

DECRETO LEGISLATIVO n. 3029 DE 9 DE JANEIRO DE 1881 (assign~do pelo 
Barão Homem de Me llo, ministro do imperio), reCormando a legislação 
eleitoral (vid . decreto n . 7981 ele 29 de janeit'o de 1881 mandando observar 
as instrucções para. o primeiro alistamento dos eleitores a que se tem de 
proceder om virtucle ela lei de 3029 de 9 de janeiro de 1881). 

DECRETO n . 7991 D),~ 50B FJWEREIRO DE 188 1 (assignado pelo mesmo), 
alterando diveriias disposições re lativas aos exames geraes de preparatorios. 

DECRETO ' N. 8010 DE 26 DE FEVEREIRO DF. 1881 (assignado por Souza 
Dantas, ministro da justiça), alterando a lgumas disposições do decreto n. 1774 
ele 2 de junho de 1856 (que deu regulamento para a casa de detenção da 
corte) . 

DECRETO N. 8024 DE 12 DE MARÇO DE 1881 (assignado pelo Barão Homem 
de Mello, ministro do imperio), mandando executar o regulamento paraos 
exames das faculdades de medicina. 

DECRETO " . 8025 DE 16 DE MARÇO DE 1881 (assignado pelo me~~o), 
mandando executar o novo regulamento para a escola normal do mUlllClP10 
da corte. 

r 
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DECRETO N. 80-1 DE 24 DE JlIARÇO DE 1881 (assig'nado pelo mesmo), 
alterando o regulamento do imperial collegio de Pedro lI. 

DECRETO N. 8067 DE 17 DE ABRIL DE 1881 (assignado por Buarque de 
Macedo, ministl'o da agricultura), determinando o modo por que devem ser 
feitas e averbadas a deClaração ele fu ga e apprehensão dos escravos . 

DECRETO N, 8121 DE 28 DE MAIO ])E 1881 (assig'nado por Pedro Luiz 
Pereira de Souza, ministro de estrangeiros), promulgando a deClaração entre 
o Bl'azil e Portugal para a protecção das marcas de fabrica e de commercIO). 

DECRETO N. 8128 DE 11 DE JU ' HO DE 188 1 (assignado pelo mesmo), pro­
mulgando a declaração entre o Brazil e a Dinamarca P,UtL a protecção das 
marcas rle fabrica e de commercio. 

DECRETO N. 8152 DE 25 DE JUNHO DE 1881 (assignado pelo Barão Homem 
de Mello, ministro do imperio), mandando executar o regulamento para o 
imperial observatorio do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 8205 DE 30 DE ,JUKHO DE 1881 (assignaelo por Franklin Doria, 
ministro da, guerra,), alterando algumas disp03ições d03 regulamentos das 
escolas militar da córte e de infantaria e cavallaria d(l provincia do Rio 
Grande do Sul. 

DECRETO N. 8206 DE 30 D8 ,JOLUO D~ 1881 (assignarlo pelo me:5mo), 
approvando o plano de organisação do bata lbão de engenheiros , 

DECRETO N. 8213 DE 13 DE AGOSTO DE 1881 (assignado pelo Barão Homem 
de Mello, ministro do imperio), regulando a execução da lei D . 3029 de 9 de 
janeiro de 188 1, que reforrnou a legislação eleitoral (vid . o decreto D, 8308 
de 17 rle novembro de 188 1) , 

DECR~TO N, 8226 D," 20 DE AOO TO DE 188 1 (assignaJo pelo mesmo), dando 
estatutos ao conservatorio ele musica . 

, DECRETO N, 8227 nE 24 DE AGO 'TO DE 1881 (assignado pelo mesmo), estabe­
leceurlo os ca os em que os profe ores e substituto do imperial collegio de 
Pecll'o II se devem reunir em congregação, e dando outras providencias. 

DECRE'l'O N. 8256 DE 10 D8 SETE~lBRO DE 1881 (nssignado po[' Pedro Luiz 
Pel'eim de Souza, ministro de estl'angeiros), prumulgando o convenio cele­
brudo entre o Brazil e Portuga l, em II de fevereiro ele 188 1 para a per­
Inuta\:~lo de fundos por via do correic e sua conversão em vales. 

, DECRE'l'O N. 825U DTIJ 2-[ DE SETEiIlBRO DTIJ 1881 (assignado por Saraiva, 
n~lIlistro da fazenda), concedendo isenção ele direitos de importaçã,o e expe­
diente ás machinus e outros objectos para o serviço da industria, agricultura 
e navegação. 

DECRETO ". 8277 DE 15 DH OUTUBRO DE 1881 (assignado pe lo Barão Homem 
de Mello, llJÍnistro do imperio), mandando observar provisoriamente instrucções 
relalivas ao serv.iço sanitario. 

DECRETO N, 8296 DE 29 DE OUT BRO DE 1881 (assignac1o por Pedro Luiz 
Pereira de Souza, ministro de estrangeiro~), promu lgando n tratado de 
extradição de criminosos entre o Brazil e os Paizes-Baixos , 

DECRETO N, 8336 DE 17 DE DEZE~fBRO DE 1881 (assignado por Meneze3 
Doria, ministro da guerra), estabeleceDdo na córte uma bibliotheca do 
exercito . 

, I?EcRE'ro N. 8337 DE 17 DE DEZEMBRO DE 1881 (assignado por Saraiva, 
num tro interino da agricultura), approvanclo o r egulamento que reorganizou 
o co/'po de bombeil'os . 

DECRE1'0 N. 8338 DA MESMA DATA (assig'naelo pelo mesmo), mandando 
ohservar o reg'ulamento para a execução ela. lei n . 876 de 10 de setembro 
de 1851) (que autorizou o governo a incorporar companhias para pesca, sa lga e 
S'é~ca de peixe no litoral e riosc1o imperio). 
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DECRETO N. 8341 DE 17 DE DEZEMBRO DE 1881 (assignado por Dantas, 
ministro interino do imperio), annexando it. secretaria de estado dos negocios 
do imperio os serviços da extincta directoria geral de estatistica. 

DECRETO N. 8354 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1881 (assignado por Saraiva, 
ministro interino da agricultura), dando novo regulamento á repartição dos 
telegraphos. 

DECRETO N. 8557 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), approvando 
o regulamento para as concessões de engenhos centraes, com garantia de 
juros ou fiança elo Estado. 

DECRETO N. 8375 DE 14 DE JANEIRO DE 1882 (assignado por Dantas, 
ministro interino do imperio), dando providencias sobre a estatistica. 

DECRETO N. 8386 DA lIIESllfA DATA (assignado pelo mesmo), dando novo 
regulamento para a casa de correcção da côrte . 

DECRETO N. 8386 A DE 17 DE JAJ:<EIRO DE 1882 (assignado por Uma Duarte, 
ministro da marinha), alterando o regulamento do collegio naval, promulgado 
por decreto n. 7160 de 8 de fevereiro de 1879. 

DECRETO N. 8387 DE 19 DE JANEIRO DE 1882 (assignado por Souza Dantas, 
ministro interino do imperio), mandando observar o regulamento para o 
serviço ela saude publica. 

., ,,0 
:> .. _.-. 
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29° GABINETE-21 de janeiro 

MARTINHO ALVARES DA SILVA CAMPOS, presidente do conselho i 

lMPERIO 

RODOLPHO EplPHANIO DE SOUZA D ANTAS, deputado. 

JUSTIÇA 

RODOLPHO EPIPHANIO DE SOUZA DANTAS, deputlfClo , interino; sub­
stituido em 3 de fevereiro de 1882 por MANOEL DA SILVA MAFRA, 
deputado. 

ESTRANGEIROS 

FELIPPE FRANCO DE SÁ, deputado. 

FAZENDA 

MARTINHO ALVARES DA SILVA CAMPOS, deputado. 

1. Foi este o seu discurso-programma de apresentação do ministerio : 
O S ... l\lartinho CalOpoll (p1'esidentc do conselho e minist?,o da fa::enda.} 

(Profundo silencio) : - Sr. presidente, na sexta-feira, 20 do corrente mez, recebi, por 
Idntermedio do Sr. Visconde de Pa ranaguá, ordem de ir a S. Christovão, a chamado 
o Imperador • 
. Alli chegado, Sua Magestade dip-nou-se dizer-me que, depois de muitas insisten­

clas. com o Sr . conselbeu'o Saraiva e seus dignos collégas para continuarem na 
adm~stração, se vira forçado a aceitar a demissão, de que não prescindiam, pois 
qu~ Julgavam ter desempenhado a missão que tinham no governo com a votação da 
relorma eleitoral. 

Sua Magestade fez-me a honra de dizer que approvara a politica do mlnisterio elo 
SI'. conselheiro Saraiva, e desejando que elia continuasse, resolvera appellar para 
o presIdente de pl'ovincia que el'a conbecidamente o seu mais in timo amigo e com­
fhnhelro na administração, o Sr. Visconde de Paranugllá; que este senhor, pOl'ém, 

edlBsera que por motivos diversos, é que não me cabe u mim expôr, não podia 
acellar a incumbencla, o que muito lhe pezava, porque é notorio e sabido que jamais 
recusou serviço publico; e qlle nestas ciscumstancias, tendo eu acompanhado o minis-
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MARINHA 

BENTO FRANCISCO DE PAULA E SOUZA, deputado, substitui do em 
6 de maio de 1882 por ANTONIO OARNEIRO DA ROCHA, deputado . 

GUERRA 

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA, deputado . 

AGRICULTURA, OOMMEROIO E OBRAS PUBLICAS 

MANOEL ALVES DE ARAUJO, deputado. 

terio passado, tendo sido um dos auxiliares de sua administração, desejava, na intenção 
já manifestada de uma polí tica analoga a que tão bons resultados llavia dado, que 
me encarregasse 'da organização do ministerio novo. 

Escuso dizer á camara que, não por uma all"ectação de falsa modestia, mas pela 
convicção de minha insulliciencia pessoal (muitos não apoiados), disse a 5ua Mages­
tade <J..ue conhecia o muito que me faltava para uma posição a que nunca aspirei; 
mas :Sua Magestade digno u-se responder-me que não podia prescindir dos meus 
serviços, que evidentemente me não faltav a o apoio dos meus amigos politicos, e que 
portanto eu, como elIe, tinha deveres publicos, a que não podia. recusar- me . 

A camara comprehende as difficuldades em que me ache i. Mais acostumado a 
embal"açar os governos, elo que a pensar em ser gove l'no (?'iso), tendo passado a minha 
vida inteÍl'a na opposição, devo declarar, apezar dajllstiça que me faço a mim mesmo, 
que deste offic io de opposicionista já eu sabia um pouco (riso); mas quanto ao do 
governo, nenhuma experiencia e pratica tinha. _ 

Um pequeno e ligeiro ensaio na prov incia do R io de J anei 1'0 não serviu Benao 
para demon strar-me que o papel de gover no é muito mais dil:ficil do que o de oppo­
Rição, comquanto o des ta seja muito mais patl'iotico e exija muito mais sacrificlOs 
pessC'aes . (Não apoiados da bancada consel·vadora .) . 

A camara e o paiz sabem que o meu liberalismo nunca teve como dogma luu­
dameutal senão a obediencia absoluta e céga á lei. A vontade e o capr icho de um 
homem qualquer não obriga a outros homens, mas a lei deve obrigar a todo bom 
liber al a abaixar a cabeça . 

A tarefa com que o Imperador me honrou li muito superior às ntinhas forças, 
Entretanto a primeira vez que o soberano me encarregava de uma missão desta 

ordem, quando evidentemente , pela il1telligencia e pelas conv l'sações que eu Linha 
tido com os meus am igos polilicos, eu reconhecia que havia para o Imperador mUlta 
dillicll ldade em con~titujr um novo "ov ~rno; e visto que Sua Magestade se diZia 
contente de uma administ "ação e p01itica que eu Li nha acompanhado cordialmente 
e não Linha pelo lado político nenhuma objecção séria ét fazer, só restava a nllnh 
incapacidade pessoal. 

Pedi licença para dizer a Sua Magcsbade (Iue, al6m desta incapacidade pessúal, 
havia outra d ifficuldac1e muito grande para mim . 

A polttica neste paiz tem quasi sempre nos vindo pelo governo do senado, O 
seuado l'ecebe facilmente todos os nossos cidadãos mais eminentes que se distinguem 
no parlamento. 

Infelizmente para a patria a vida, dos senaclores cada vez é mais curta. Uma fa\aH· 
dade tem perseguido a todos os nossos partidos, nossos homens mais eminentes tcem 
desappal'ecido rapidameute. EnLretan to os que l á estão, dignos successnres dos ~losdOS 
primeiros homens da época da independencia, do primeiro reinado e da menoflda e, 
não são homens menos importantes e menos dignos . Mas, em relação a elIes, dlan: 
da maioria, eu me achava como adversario politico ; em relação a09 membroS .8 
minoria daquella alta camara, uns eram notoriamente meus superiores, era eu maiS 
pl'oprio para ser seu suba.lterno e auxi lia!" P, q'lando muito, S1311 compo,aheiro ero uma 
administ r ção, mas não e 1 chefe. 
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DECRETO N . 3065 DE 6 D"E MA.IO DE 1882 (assignado por Silva Marra, 
ministro da justiça), contendo diversas disposições sobre concordatas com­
merciaes . 

DECRETO N . 8602 DE 23 DE JUNHO DE 1882 (assignado pelo ministro do im­
perio, Rodolpho Dantas), mandando observar o regimento especial das provas 
e processo dos concursos para os lagares de professores e substitutos do impe­
rial collegio de Pedro 11 . 

LEI N. 3073 DE 17 DE JUNHO DE 1882 (assignada pelo mesmo) , concedendo ao 
ministel'io dos negocias do imperio um credito extraordinario de 20 .000 : 000$ 
para despezas com soccorros as provincias flagelladas pela seccu, . 

D ECRRTO N •. 3072 DE 27 DE MAIO DE 1882 (assignado pelo mesmo), decla­
rando válidos em todo o Imperio, verificadas certas condições, os diplomas 
de pharmaceuticos, conferidos pelas escolas de pharmacia creadas pelas assem­
bléas legislativas provillciaes aos alull1ll0s approvados nas materias do curso 
pharmaceutico. 

Disse fran camente a Sua Magestade que teria muita diflicu1dade em achar no 
senado um ou dou compan heiros para a administração; que eu me contentaria com 
um, mas que ainda assim teria c}jjnculdade em procurar e convidar . 

lUI i\Iagestade fez- me a justiça de crer que eu era sincero nes ta declaração e teve 
a bondade de dizer-me :- O senh or já tem um senador para o seu ministerio. Eu 
sabia que esta va escolhido . 

Sua Magestade accrescell'tou :- Si lh e convier mais um, eu posso facilitar- lhe. 
Ha 11<\ li sta triplice pelo Maranhão, cuja eleição está apurada e conclui da, pessoa 
idonea. Si esl,e lhe p6de servir de a uxilio, comq uanto a attribuição da escolha seja 
da corôa, é evidente que eu não posso servir-me delIa para contrari a r a politica do mi­
nisterio. 

Pecli a 'ua NIagestade tempo para ouvÍl' e conferenciar com alguns amigos . 
O primeiro daquelles a quem me dirigi é o mais clisno e o mais respeitavel dos 

representantes da minha provincia no senado. Sem dUVIda a lguma é um digno rival 
e companheiro dos grandes Mineiros que durante o pr imei ro r ein ado, a minoridade 
e parte deste rei nado deixaram no parlamento brazileiro, nesta e na outra casa, um 
rasto de luz que seri sem pre a glor ia mais bella da provincia de iUinas . 

Dirigi-me ao Sr. sen ador V isconde ele Abae té, que sempre me honrou COIU a sua 
particlllar e pa tern al amizade, e cujos consel hos lUe foram sempre mu ito utei na 
"ida pllbli ca . Disse a S . Ex . as circumstancias em que me achava e que ia não só 
pedir-lhe licença para l'ecusar a incuIIlbencia, como pedir- lhe conselho , S. Ex., de­
pois de uma breve conver ação que tivemos, disse- me que ace itava a consulta que el! 
lhe I'azia, considerando- a lima attenção com S. Ex" quando não em mais do que um 
Uel'el' partL com o cidadão que sempre ve llere i, e accrescentou ; - Como amigo devo 
dizer- lhe que não tem o di re ito de recusal', porque desmenti ria a sim a sua vida no 
parlamen to ; dC"1l1entil'ia aR obri gações que tem contrahido com o paiz, f,Lzendo uma 
campanha jJarhtmental' de a1ç-umas dezenas de allnos sempre na opp03ição . 

Abaixe i ti cabeça ao conselho qlle me dava o Sl'. Vi sconde de \baetée a ceite i-o . 
Voltei a S, Chri. lovão e d isse a Sua Magestade que, ;i. vista do co nselho que me d;\Va 
o 'I'. Visconde de Abaeté, es tava ás suas ordens par a o serviço do paiz. 'ua Ma­
ge.sh\de confirmou o convite que hav ia feito, orden;Lndo-me a orga nisaçiio de um 
IIllnlsLer io e tlando-me para isso 24 horas ou o tempo que me fosse necessario. No 
dia seguinte voltei a S, Chr istovão; levei os nomes dos companheiros que tenho a 
~onl'a de apresen tar á cam ul'a , nomes clue Sua i\1agestade se dignou aceitar, sem 
hlzel' a minima observa ão que não fosse (e ap]l rovaçiio . 
. Quanto ás duas pastas que ficaram vagas"e u disse a Sua Mages lade que me con­

Vinha agllal'dar a vel'ificação de poderes de Olüros JUembr os para conyic1ar dous outros 
;\Ill1gos a fazerem parte da admi nistração . Assim, me apresento perante a camara 
dos 81'S. deputados com o milüsterio, tendo dous membros de menos ; mas es te estudo 
dm'tlrá muito ]lOUCOS dias, e te re i a honra de apresentar á camara os dous no ,' os 
nllnl81ros, de~de que estiver mais adi a ntada a verifIcação de podel·es. 

Ih a questão do senado. Causo u a a lgumas J:lessoas reparo que ell não cOlwidasse 
sonadores . . \. cam,wa, na exposição qlle fi z, deve ter r econhecido que este reparo não 
tem fundamento algum. Ha dous selladores no ministerio, o pI'esidente do con selho 
e o nohre ministro dos negocios estrangeiros. Sei bem que os poderes de nenlIul1l 
~el!es es tão ainda reconhecidos; mas a camura sabe qlle a eleição não e 11 vE'rific,tção 
l"d poderes : a eleição é a votação dos collegios; a verificação de poderes póde illva­
I ar uma eleição , mas não é ella q lIe confere o mandato. 

13 
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o SR , Ai~DRADE FroUEIRA:- E' o decreto imperial da escolha tambem, 

, O SR, M,~RTINllO CAMPOS (p,-esidente do conselho): - E' a votação dos collegios e 
a escolha. 

Acredito, pois, que nenhum fundamento sel'io tem a est1'anheza que produziu a 
algumas pessoas o meu procedimento com r elação ao senado . 

A camara e o paiz sabem perfeitamente que pres tei sempre a maior aLtenção, o 
maior acatamento ao senado, não de hoje, que devo julgar -me membro daquella 
corporação, Sempre acatei e r econheci, não s6 os conhecimentos e capacidade supe­
rior dos membros do senado, que encer1'a em si os nossos principaes homens de 
estado, não s6 acatei sempre esta corporação, como seria uma negra ingratidão do 
partido liberal, que tem tido longos annos de ost racismo, desconhecer os seniços 
immensos do senado, onde nunca nos faltou o apoio de amigos, cujos nomes e 
memorias form am o nosso desvanecimento , Nenhum sentimento politico, nenhuma 

' intenção havia nem podia haver da nossa parte de faltar com o r espeito e consi­
deração devidos ao senado , Mas os que me fazem esta accusação obrigam-me a 
apoiar- me com a opinião e o exemplo de um conservador, o S1' _ Visconde de Itll­
borahy, que não era nemhum liberal da m inh a escola . Em 1853, quando se retiroll do 
ministerio, declarou que uma das I'azões que motiva l'am a sua retirada era ler o 
ministerio maioria de membros se nadores , quando devia ser de deputados . A natll­
reza de nossa forma de governo obriga a ace itar a ]lreeminencia da cam:.ra dos depu­
tados em organisações ministeriaes , O estadista que excluis e de uma organisação 
ministerial os senadores não commetteria nell hum attentado contra a Consti tuição, 
commetteria, porém, uma grande inepcia privando- os do auxilio de homens em 
&,l3ral mais experientes CJue os deputado, mais habilitados para facilitar o andamento 
elOS negocios no senado , 

Peço, pois, a V , Ex" visto que o l'egimento do senado me inhibe de ent['ar no 
seu recinto, salvo o caso de convite, peço a V , Ex , e á camara lice nça para re­
sponder daqui ás observações e accusações que me possam ser atiradas por faILar 

-com o r espeito ao sen ado , O senado a ninguem merece mais respeit.o que a mim, e 
disto tenho dado exubera ntes prova~ na t ribuna desta casa, embora Re comp uzcsse 
aquella corporação em sua quasi totalidade de aelversarios meus e coubesse constan­
temente nella ao meu pa rtido um a vida não das m !hores, 

A camara permittir-me-ha dizer-lhe que não me julgo na obrigação de expôr Ulll 

progra mm a político. Quando se me chamou pa ra organisar o ministerio, todo o 
publico sabia que se chama va o deputado Martinho Campos com es,es vinte e tantos 
annos de oppos ição , O qu e o publico e a camara teem tliroito de exigir de mim, é que 
no ministerio seja coherente com o que fui na O[ posi,ão, Protes to á camal'a que na 
presidencia do conselho de ministros hei de praticar as doutrinas e seguir as pI'a­
'ticas que aconselhei como membro da opposição aos ministros de Sua Mageslade; 
não tenho hoje opiniões diversas das que tinha quando el'a parte da opposição 
permanente de Sua Magestade nes ta casa, 

Não tenho um progr amma politico a fazer, devo declarar á camal'a qlle, acei ­
tando os estylos do pa rlamento inglez - balda que eu confesso quo tenh o,- de c­
java ver no Brazil estabelecidos esses estylos , Com efreito, não me accusam sem 
l'azão os que me criti cam, por desejar t aes praticas inglezas, visto que as SI! tento: 
- não ten do um programma politico a fazer, limi tar-me-hei a pedi<' á call1al':J. o 
sea apoio, o apoio não s6 dos liberaes , com o qual julgo dever contal',- e a confiança 
de que o obteria foi o que me autoriso u a aceitar o logal' que occupo,- como tamhelll 
o auxilio da oppos ição conservadora, , ' 

Não tomei sem intenção para mim a pasta da fazenda: não a tomei pO!' espll'l lo 
de imi"tação, por terem os meus anteces~ores , presidentes de conselho, occupado em 
geral esta pasta; mas porque nas muita~ questões aelministl'a'tivas com que_3 
cama1'a dos deputados tem de se occupal', as relativas ao minis~erio ela fazenda suo 
as mais importa ntes, as que mais urgentes medidas exigem, 

A responsabilidade maior da administração é a elo presiden te do consel~o ; 
portanto a mim eleve C " bel' uma acção mais directa na pasta de mai or responsahl­
lidade, embora solidario com todos os meus collegas, de 'cuJa amizade pessoal e 
poJitic,t me desvaneço. 

N6s estamos sem leis 8,nnuas ele fixação de forçDs ele terra e ele ma!', pOl'Cjue 1i 
autorisação para esse fim concedida já está esgotada . 

Temos orçamento até ao ultimo de junho pl'oximo, 
E' porta nto urgente, e será o meu primeiro es['orço na catUara elos deputados, obter 

que entremos quanto antes no exame das leis annltas relativas á fixação de fo rças de 
mal' e de terra e ao orçamento, 

Quando convido a camara para cuidarmos seriamente dos orçamentos, dou Leste­
munho elas minhas intenções nesta materia. 
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Iaiormo á camara que pedi o concurso da honrada opposição para o exame dos orça­
mentos; pedi e obti ve dos nobres depu Lados que fizessem t ambem parte da commissão 
de orçamento, facilitando a sua eleição, dando por parte do governo que então existia e 
com quem eu estava de accordo listas incompletas, allm de que fossem eleitos facil­
mente membros da opposição, 

Desta tribuna peço aos nobres deputados o mesmo favor, que pedi, em particular 
quando não era ministro, o seu auxilio no exame da questão, que nada tem de politica, 
mas que tem hoje uma maior importaucia, maior que nenhuma questão politica, , 

Nas questões do ministerio da fazenda, com as quaes tenho de me occupar, examI­
nados os orçamentos, eu chamarei a attenção da camara, principalmente para as 
relativas ao papel-moeda, 

O estado do cambio ha muito tempo acabrunha o nosso commercio, e portanto a 
nossa industria; porque nas indus'trias, sabe-se que a solidariedade é absoluta, e in­
teu'a; uma não soirre sem que as outras soffi'am , N6s temos 213,000:000' de papel-
moeda depois da guerra do Paraguay. . 

Evidentemente todas as medidas adoptadas com vistas de melhorar o estado do 
cambio emquanto a massa do papel-moeda for esta, são meros expedientes incapazes 
de dar resultado, 

E' indispensavel começarmos a l'etirada do papel-moeda. 
A camara comprehende que nem o governo nem o parlamento podem proceder 

nesta mataria sinão com toda a sabedoria e todo o critel'io - á r etirada do papel 
moeda. Si ella for feita lenta e gradualmente, será um grande serviço prestado ao nosso 
commercio e á nossa industria; seria, porém, uma calamidade, si fosse feita repentina­
mente. 

A retirada e a emissão do papel alteram o valor da moeda . 
Partindo deslas considerações, nós somos obrigados a guardar maior cautela em 

semelhante operação, da qual nenhum bom patriota póde prescindit·, porque o estado 
actual da moeda, u 11 dos maiores embaraço~ ao desenvoJ Vlmento da riqueza do nosso 
paiz, é uma das causas que afugentam de n6s o capital estrangeiro, de que tanto 
carecemos. 

A divida publica é um outro objecto da mais séria attenção para o ministerio actllal. 
A somlDa a que durante a guer'l'a e nos anuos immediatostem chegado a divida publica 
causa-me a mim e deve cal lsal' a todos os Bt'azileu'os as mais serias apprehensões. 

E' uma grande fraqueza do nosso paiz ter uma diYida publica cujo serviço de juros 
nos absorve sobre uma renda de cento e vinte e tantos mil contos, mais de Cjuarenta 
mil contos; isto é, a Ler'ça parte da l'enda é destinada ao serviço da divida publica e 
com muito fraca amortisação. 

msta é uma das maiores preoccupaçõe para o governo; a mais severa economia na 
decretação e execuçãn das despezas puulicas é, porém, a camara comprehende, a pri­
meu'a das condições, a mais indispensavel mesmo para nos habilitar, quer a cuidar 
da retirada do papel-moeda, quer a provei' o que concerne á divida publica. 

Quando nós soubermos com que meios podemos contar para satisfazer estas duas 
necessidades, outra grande questão segLU'amente se levantará; mas eu não conto ter de 
occupal'-me C0111 ella nesLil la sessão do corrente anno : é a questão da conversão da di­
vida publica. Não ha razão para que o Estado pague j LU'OS maiores do que pagam os 
bancos aos particula l'es; nada justifica isto sinâo a necessidade e a contingencia des­
graçada, em que os governos se teem collocado, de prover todos os annos por novos em­
prestlmos os deficits. algumas vezes extraordinarios do orçamento annual. E' preciso 
equilibrarmos séria e realmente o orçamento annual, fazermos cessar este systt'ma de 
lodosos annos saldar'-se o deticit por novos emprestimos, que nos dão a certeza de um 
defiClt maior no allno seguinte; é preciso que este systema cesse, afim de podermos 
tomar medidas capitaes quanLo ao papel-moeda, quanto á divida publica e quanto á 
conversão dos juros excessivos que o Estado pJga. 

ào estas no minislel'io da fazenda a meu cargo as t res questões de maior alcance, 
e ~u me julgarei muito feliz si tiver a honra de carregar a mais pequem\ pedra para 
a obra destes melhoramen tos, que a nação exige . 

Para estas medidas eu sei de antemão que conto com o apoio dos membros mais 
eminentes da opposição conser vadora : foi esta uma delenda Carthago dell es, quando 
durante muitos annos ti \'e e honr a de militar a seu lado nas censura0 que faziamos 
a algumas administrações conservadoras. Estão na memoria do paiz os magnificos 
e
S 

nunca esque~idos . discursos e trabalhos do I)leu particular e honrado amigo o 
r. Dl' . Ferrelra V lanna . " 

O SR . FER.REIRA VIANNA: -Obrigado. 
, O SR. ilhR'flNllO CAMPOS (presidente do conselho) :- . . . . as opiniões do il1ustr'e 
r. Dl'. Domingos. de Andrade Figueira, tão c.ompetente"nestas materias, ~ãu conhe·­

cldas de todo o palz ; as do dlgno chefe do partldo conservador nesta casa sao tambem 
por todos conhecida.s, e assim ta~bem as dos BeUB mais importantes companheiros. 
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Qua nto ás ou tr as pastas, devo dizer ;Í. camllra que todo o desenvolvim ento, lodo o 
m~lhoramento que a s Corças do ol'çam ento permittÍl'em ao ministerio actu al pl'olllover, 
nos promoveremps . 

Na past a do imperio, por exemplo, tra ta r em os de melhora r e r efor mar a i nstrucçiio 
pllblica, secnndaria, prim a l'i« e sllperiol', m a, de m a neir;\ q llC as reformas não con­
sistam simples mente na c l'eação de m a is cadeil'as e mai s despezas para o Estado, e 
s im qne obtenhamos m elh ora men tos reaes, de sor te que esta. despeza, qne é tão 
g l'ande nos nossos ol' çumen tos, quer ge raes qllel' prov in ciaes, dê ú uação m ais r esul, 
tado do que, é força co nfessar , at~ ho.i e tem dado.. Em occasilio,opportuna o mel~ hon­
r ado collega e amIgo, o SI'. IllUlls tro do llJlper LO , apresentara a camar a a s lel eas do 
minis terio e a .. ') suas vistas n es ta qlles tão . 

Quanto aos ministerios da just i"a e da agricultura , eu ped i "c i desde j i~ ao senudo 
hra zile iro o eX~lme e a adopç;"io dos proj ectos r eme ttid os da camara dos depu tados nas 
leg isla tm'as anteriores, modificados como a sua sabedoria aconselh ar, um, r elat ivo ás 
soc iedades a nonyma. , outro, re la tivo a da mnos e si nistros, e fjUe melhor am a nOSSl 
lcgislaçlio nest11 materia. 

A co lonisação n ü,o póde por nós ser csc!uecida . 
Nlio enc"hl'o a ca III a ra q lIe no ministe l'io man te re i a opini ;J:o, q lIe sempre tive, de que 

o peior d os sys ~em as de colonisaçlio e a colonisaçlio r p.cl'lllada, a colonisação levan­
'Lada a um ta ntJ pOI' cabeça de colono . (Apoiados.) 

Mas til do quanto p udel'mos fazer para at~l'alti1' par a o nosso pai? immigração 
e;lropea sel'ú ob.iecto de toda a soli ci tude do govemo . 

F\\lla - se , é certo, em 01l tra colonisação, como a de chins e as ia ti cos; mas eu en­
le ndo q ue n ão somos uma fei tu ra C0ll1 0 as de olrtl'as n ações es tran ge il'as, a quem ê 
imlirrel'ente a ljual idade do colono. Nós n ito estamos neste caso, e todos os elemento.; 
estra nhos que admittil'lllo.' no Br azi l d evem sen te IIIlH\ popalaçlio digna de irlentili­
car- se com a nOSsa . Si l avr adores, inclus tl'iaes, Oll ou t ras C[uaesql.lel' pe~soas dese­
ja r em taes col onos, que não slio sllpel.'Íores aos n~gros, por sua co nta e r isco que 0$ 

pl·oellrem . 
Resta-me , . I' . pres iden te, dize l' a lgumas palavras solH'e política . 
A l.lda a politica Illuito mal \'iata h a a lguns ·tempos a es ta pal·te . 

U~l Slt . DEPU'l' .I.DO: - J.;; C:J1ll r azlio . 

O SR . M.UU'Ii\'JlO C.\MPOS (p)"esiclmu clo consclho) : - E u dire i a V. Ex.: V. ll:x. li 
ing'l'.\to a lém de inJ lls to nis to (,"i so); mas dire i a V. E x. : qua l o paiz em qne oS homens 
politicos tenha m mais d irei to ú g l'atidiLo da 11 i -toria do qll o Braz il ? ( A]J?iaclos .) Não, 
nenltllm paiz el o mun do, nem !ta pa iz em qlle se s ir va II patr ia co m ma is sacl'Hiaios 
llo qlle servem os homens eles tes brílhan~es par t ido's que se procur ,\ condemnar e i,,­
ntilisar. 

O que som03 de re mos exclus iva me ll te a elles, e certame ll ~e os inillli g.ls ([ 11 (' se 
a pl·p.sentam dos antigos pa rtidos n lio dão ao E Slado n enllllm a ga rantia de que o dil'i­
g- irlio melhor elo qlle tem s ido dirig ido até ho.ie. (ApoÍ':tclos.) 

Pela mi.nha parte. a dmit·o e r espe iLo co mo vereladeit'05 m art.yr es elo servi ço da 
pa tri a os homens politicos des ta terra (alloiado8), e os a n·t igos pa r tidos podem res­
pondel' ,LOS seus in.illstOi) e. sys tematicos detractores: a hi stol'j a nos julg-al'áa nósc 
a v6s . 

A re forma ele i to ra !, a camara comprah enlle-o e o p:.t. i1., é uma vel'da tl e im revolução 
política . Mudanelo a base de e le içlio, ell tl'egantlu-a cOlllp le t'lIn ente ú naçii:o, já pala 
system,l de um g r áo, j lL pe los dis·t ri c l;os ele 11m , que dão ,lO voto elu elei ~o r uma etllcacia 
dec is iv lI, essa l'e ful'Iua permi t te li nação gov6r nal'- se co mo q uiz21' e como un tender. 
(Jl)(~rtes.) E per m iLtl\ V. Ex. (lU~ accrescente - g raças ao SI' . co nselll e iro :Saraiva . 

O SIt . ANDll .\DB FIOUEllL\ :- Gl'aças :.t.o senado . 

O SIt. l\Ürt'l'l:>no C.DlPOS (pl 'csiclcnte do cOllselho):- T;l.mb~ Jll t em V. Ex. r.~ziio 
e e ll 1I1 e alegro pe log apart·>s que 011<;0 . fjl16 slio 111n concedo d ig no d e nós , par" 
r econh ecermos u m sel'\'iço tão importa n te C0l110 a adopção de um a lei, cuja pratlel~ 
fez cala r todos os seus a ntago nistas . 

O ll. 'l' .\ U:-1.\\': - Gr aças ao SI'. [traíra e n li~ t~ no va le i se de ve a bJ :J. eleição . 

O S ll. M.\It'l'IN HO C.~)IP OS (p"'csiclcntc elo conselho):- i'llio 'lue ro pam o meu p,lir. 
a g l'a nde fe lic idade que A lex a ndre I não quiz p ar a a Rllss ia . Eu pr2flro tlepenrlcr 
tia boa ou mâ le i tio me u p;\iz, rlo qne tia bOl\ on !D t •. vontade dos home ns ; en sei que 
h a mui to bons senhorei), Illas n ão quero nenhum . 

='lo nosso paiz n ós temos jí~ fei to m u itos prog r essos em mateda po lHica , já 31~ C 
ela r e[Ol'ma eleitol'a l ulll g ra nde pl'ogl'esso se tez, a chamatb p oli t ica de conciliaCa? 
Nós somos todos ped e itamenle t olerantes , qnallto as opiniões dos aclvel'sarlos . HOJ c 
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é que se póde dizer como o finado Visconde de Albuquerque - siLo duas co usas muito 
parecidas - um liberal e um consen'ador - e podia mesmo aCC1'escentar-se - um 
republicano, porque te~m todos os mesmos a res de fam ília . 

Vivemos ás mil maravilhas na mesma canôa e niLo temos dimc'lldades quanto ás 
opi niões; mas desgraçadall1en te os homens Leem sempre a mesma n a turer.a , as paixões 
o os in tereôses bons e máos que os unem e desunem, Estu. to lel'ancia pel'feita de opi­
niões, (lue já temos a l'ortllluL de velO r einar no Brazi l ha mui Los annos, ainda não a 
pudomos conseguir cle ambos os hdos em l'elaçiLo :is pessoas dos adversarios . 

'1'olera11105 neste recinto ns opiniões, temos \'isto mesmo os conEervadol'es mostral'em 
grande amor pali\s nossas opiniões e terem I'eito reformas liooraes; mas o que niLo 
consegui mos delles nem elIes de nó, é esse accordo ([nan to á pesso;\ cios ad versarios ; 
entretanto, niLo pod~mos di? r que s >jalllOs um a nação livre, enquanto niLo tiver cada 
um o seu logar de cidadão nesta terra; elllquanto os Bmzileil'os puderem dizel', como 
eu dizia outl"ora , sem raziio talvez - « Nós somos os chl'istiios da '.l'urqllia,» O que 
ou dizia Im annos, S .. 1l1 r azão nenhuma, querem hoje 05 conser\'adores repetir . 

Mas a reforma eleitoral a lterou as condições de vida e composição do parlamento 
brazileiro , 

Nenhum goverllo tem força mais no Bl'azil para introdllzir MsLe recin Lo a peste 
das camal'as unanil11cs . 

Na provincia do Rio, 'lue acauo de [lresidit, e na qual uS illlls lres conser vadores se 
desvanecem de seus 'Ll'iul11pltos, ell lhe, direi - no dia em qlle fordes governo, a van­
lagem será para nós,li ueraes, A disposição !la populuçiLo é para fazel' vaIeI' os direitos 
de todos os Brazileil'os. :i.lém d o respeito e est im ,L que os canclidatos mereciam pelos 
seus talentos e qu alidades, o que mais os elevou aos olhos do corpo eleitoral da pro­
vincia do Rio de Janeiro foi o erem opposicio llistas . 

E a proposiLo direi eu, que me acho nesta tribuna, devo á provincia do Rio de Janeü'o 
a minha entl'ada no parlame llto , Devo a minha eleição pl'incipalmente ao auxilio dos 
conservadol'es ruai ricos e mais opulentos daqueLhL pl'ovincia, no districto eleitoral 
que os conservadores, com toda a l'azão, mui lO se honra valll de considel'ar e respeitar, 
protendendo faze l' crel' (lua era um districto de sua. inteil'a a.dhesiLo, 

Eu devi a minha eleição á minha qualidade de libeml; todos aquelles que me 
votul'am e me det'(LIU aqui entr ada sabiam que volavam em 11m liberal absolutamente 
tlllt'ansigente 'lua nto a opiniões politicas . 

O SR, ANO IUDf: FIGUf:IR ,l :- Foi para mostrar conciliação , V, Ex . foi supplente 
do um consel'vac!or mu ito r espei'tado, 

O SIto i\LlItTINI10 CA)!POS (pr'csidcnte dJ conselho);- Ma~ decla ro ., V, Ex . que não 
houve conciliação naquell e districto; houve el eição, 

O SR, A:-iDRADE FWUElIU :- Foi a liga. 
O, R, I.\1n'INIJO C.l)[POS (p)'esident e do Gonselho): - Isto l'oi muito depois , 
Mas a que LiLo 11. que eu me re fel'i a eJ'a esta : a const i tuiçiLo do pnl'lamento, ri. 

co n tituiçiLo ;Ictual do pndamento obriga- nos a contar sempre com uma opposi~iio 
consel'vadOl'a, como aqll i temos, assim como os conserV!\clOI'eS, no gO l'el'no, de\"erno 
cont!lr com uma opposiçiLo liberal igllal 011 maior, porque o nosso oOicio de opposi­
momstas sabemos nós milito melhor do que elle conservadores , temos mai s recur~os 
de opposiçiLo e prat icn mais seguida , 

~as, dir- me- hn a canutra e dil'- me-hão os qlle me ouvem, a que vem es l,,\ obser­
vnçao? Vem a isto: o mini sterio nctuul, compenetrado da . Una ão e da composição 
ncLllal do parlamento envidal'ÍL todo os esfor~'os por devel' , e si não o fizesse paI' 
de ~'el: é porq ue entende qlle esla politicaé a melho r , a mais jllsta e mais rawavel, 
o lal:la por calclllo, pOl' tactica ; o mini 'ted o procurará não agg'l'a\'ar as dirnculclades 
da situação e do governo, fazea lo lima poli tica cle r eacção que nada jllsti ficada actllal­
mente, 

Nós S0l110S liberaes, viemos do partido liberal, e pela minha parte disse á ca-
111ar:\ - eu não tenho prog-l'alllrna poli ti co a apl'esen tar . Tenho cerca de 30 anno. 
(e parlamento, pretendo gove l' nal' com as !uinhas opiniões, ri. composição cio 
parlamento tOl'lla ainda para m im necessaria uma declaração , 
. I A nenhum dos mellS cOl'l'eligionarios eu pedi apoio pal'<\ entrar para o min istel'jo ; 
JU gnel que podia contar com esse apoio. Aos mells coll egas do ministerio commu­

. nlqll~1 .qlle tinha apresentado os seus nomes e tinham sielo acceitos e que me julgava 
no (hrelto de contar com o seu concurso, o qual me. 1'0 i cnvalheirosamente dado . 

. AInda, pois, mesmo por esle meu proced imento, declaro á camal'a ': serÍl para 
mIm cl~ maior honra e do maior desvanecimento todo o concurso nas questões admi­
nIS~l'~t lvas que me for dado, a bem c!;\ marcha do governo, pelos membros da op­
P~IÇl\O conservadora, entro 11. qua l conto muitos dos meus melhores amigos pessoaes 
c os que eu ma is venero e respeHo; mas cleclnro á camam e nos meus cOl"l'eli.gio-
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narios: o voto e o apoio que eu desejo ou antes que eu solicito a bem do serviço 
publico e em medidas que não podem ser votadas como medidas de partido não me 
dará nunca o direito de me manter no ministerio. 

Viverei no ministerio si tiver a fortuna e a honra de continuar a merecer a con. 
fiança dos libp.raes, como me desvaneço de ter durante toda a minha vida merecido 
a confiança do meu partido, que tenho aqui representad.o apenas com uma unica 
interrupção, na legis la tul'a de 1869, em que, declaro para mostrar mesmo a minha 
gratidão aos meus correligionarios, que não fui eleito porque não quiz: em 1869 
pensei, aliás, confesso, erradamente, acompanhar a absten ão que outros e não eu 
acon seI haram . 

A presença dos nossos adversarios nesta casa não é para nós uma difficuldade, é 
uma necessidade para a dignidade do parlamento (apoiados) e para a boa marcha 
do governo, e faz com justo motivo a gloria do ministerio que votou a reforma eleito­
ral. A. presença dos nossos adversarios nesta casa obrigará o uosso partido a con­
servar- se unido e ror te, como é e como se tem mostrado nas eleições da casa; a pre­
sença dos nossos adversarios nos dará e ao paiz garantias de que lodos os negocios 
serão examinados com o cuidado, o escrupulo e a dedicação de que os seus chefes, que 
aqui teem assento, hão dado provas. 

Pela minha , par te, si applaudo a victoria de meu partido e lamento a derrota 
pleitoral de am igos e correligionarios que eram para mim os melhores e mais inti­
mas, de amigos que nos farão e ao paiz a maior falta nesta legisbtura, me congra­
tulo com o parlamento e com o paiz pela presença dos nobres deputados nesta casaj 
porque es tai! convencido que sem tal presença nós tel"Íamos o mesmo papel que todas 
as camaras unanimes teem dado, selldo preci~o até representar comedias parlamen­
tares, simulando uns de opposicionistas e outros de governistas. ]!;stamos, felizmente, 
livres desta condição, que fazia descer muilo o parlamento na estima do paiz. 

Sr. presidente, não tendo organisado um programma que deveria se,· em phrases 
muito breves e concisas, eu abusei da attençã<t da camara (niio apoiados) com um 
discurso demais longo para esta circumstancia; mas peço desculpa á camara eao 
publico . As minhas condições pessoaes são singulares e excepcionaes; não admIra 
que eu não saiba fazer programma ; eu nunca me julguei preparado pal'a o governo. 
Procurarei supprir a minha inexperiencia em ma~eria de administração pelo zelo e 
dedicação á causa publica. Protes to o maior respeito á bolsa do cuntribuinte, o 
respeito ao direito ele todos e o mais vi\'o interesse pela sorte dos desvalidos e pela 
justiça imparcial a cada 11m; no momento em que, Jlor erro proprio ou por qualquer 
circumstancia, eu me desvie destes sentimentos, não me julga"ei digno de continuar 
na posição que occupo ; e para isso conto com o apoio da oppos ição e dos membros da 
!l.aioria. 

Peço licença á camara rara dizer: ha hoje em nosso pajz uma imprensa que raz 
sua arma predilecta o insu to e a injuria; pois bem : eu pt-otesto á camara que até 
dessa impren sa acceitarei as injurias, os insulto', as criticas as mais amargas como 
um auxilio á administr ação; acceito-as com animo calmo e sem nenhum resenl'­
mento ou espirito de vingança; exam inarei as queixas, os factos que forem por ella 
trazidos ao conhecimento do paiz, e não guardarei delln. o minimo I·ancor. 'el bem 
que elia não fica impune, porque para seu ,iu to castigo não tem a autorida~e que 
a imprensa possuiu em nosso paiz; nenhum instrumento de civilisação serviu Jáma,s 
em nosso paiz <lom mais rructo, mais benefioios do que a imprensa outr'ora . . 

Nenhum poder será maior neste paiz do que o da imprensa, quando for exerc,do 
com o criterio, patriotismo, sabedoria e moralidade com que nos ensi naram os nOSS05 
primeÍl'os homens da imprensa ; que vieram uns de lá pa ra o parlamento, p outros 
foram do parlamento para lá , . 

Tenho dito á camara o que j ulguei do meu dever dizer, e peço-lhe desculpa, pedtndo 
aos meus amigos o seu apoio, sem o qual não me manterei no ministerio nem um 
instante, ai nda que pudesse ter outros meios de vida, que lIão desejo, embora mUlto 
honrosos para mim. 

VOZES :- Muito bem! Muito bem I 
Vid. sessão de 24 de janeiro, A.nnaes de 1882, vol. I, pag. 213 e segu in tes. 

Obset'vaçiio - Na sessão de 30 de junho de 1882, havendo o Sr. deputado Lqnacio 
l)fartins requerido urgencia para que entrasse em ordem do dia o projecto dacom­
missão mixta, nomeada para rever o regulamento eleito ,'al de 13 de agosto de 18Bi, o 
Sr. Rodolpho Dantas (ministro do imperio) declarou que o minis,terio cOllsidera'~ 
inopportuna a discussão daquelle projecLo, o que o levava a fazer da rejeição da UI'­

gencia uma questão de confiança política. (Vid. sessão de 30 de junho de 1882, vol. II.) 
Entretanto, sendo coucedida a urgencia requerida, em votação nominal, por 63 

votos contra 45, o Sr. Martinho Campos, presidente do conselho, apresentou a Su~ 
j\o;Iagestade o Impera<j.or a demissão collectiva do ministerio. 
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300 GABINETE - 3 ele julho 

VISCONDE DE PARANAGUÁ (hoje Marquez de Paranaguri), pl'e ­
sidente do conselho. \ 

IMPERIO 

PEDRO LEÃO VELLOSO, senador . 

JUSTIÇA 

JOÃO FERRETRA DE MOURA, deputado. 

ESTRANGEIROS 

LOU RENÇO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, deputado. 

1. Foi este o se 'l programma: 
O Sr. Visconde de paranagnã (pt'csidente do conselho.) (Attenção) " 

- Sr. presidente-, é pO 'suido elo mais PI'oCundo respeito para com esLa a ugusta ca­
mara que me apresento com os meus colleg-as de ~abine te, afim de expormos as 
vistas politicas e adm in istrativas, que teem ele nos el irL"'ir no governo . 

.'\. minha emoção sobe de ponto, quando C,lllo perante a primeira camarfL filha 
do slIITragio directo. que lhe r esti tlliu o prestigio esseucial ,'1. verdaele elo systema 
represen ta tivo. (Apoiados j rmtito bem .) 

Começarei por da r conta á camara da maneira por qLle me h ouve n a ol'gani ­
~ação elo gabinete. 

Chamado ao paço ele . Christovão ás 4 horas da tarde elo d ia l do corrente. 
:\ 5 fui r eceber as ordens de S . M. o I mperador. 

E' sabido que, havia alguns dias, eu estava aus nte desta Côrta, por motivo de 
molestia. IO'nOl'ava as causas e as circull1sta ncias da crise, da qual só ti,'e cer­
teza no momento da minha chegada . 

UppLlZ ter havido uma coalisão entre a elissidencia liberal e a minoria con­
servadora ... 

O R. IONACIO MARTINS: -Ntio apoiado. 
O R. PRESIDENTE no CON ELHO :-. . . á vista ela vo taçtio, formando-se dest'arte 

lima maioria contl'a o ministerio . Assim qne não devia eu aproveitar-m e de um 
resul tado. para o qual rüio co ntribui directa nem indirectamente; sabem todos 
que ntio ac roçoei, ao contrario, dissuadi a lguns amigos . (Apoiados.) 

O SR. i\IAlt'rIM FltANCISCO :- E' exacto . 
O SR. PRESIDENTE DO CONSELHO : - Isto mesmo disse a Sua Magestade, e pedi­

llle m.ui respeito.samente que por Lal motivo se dignasse de dispensnr-me ela hon­
rosa lllcumbenCla. 

Sua Magestade assegurou - me que tal coalisão n ão houvera, 
O SR. IGNACIO MARTINS: - Apoiado. 
O SR. PRESIDENTE DO CONSELUO: - Declarou mais, que fazia o que lhe dictava 

a sua consciencia, e appellava para o meu patriotismo, 
A' vista disto, pedi, e Sua Magestade concedeu-me, o tempo necessario para 

ver o que era possivel fazer . . 
Dlrigi-me a a lguns amigos, encontrando da parte de todos expressões bene­

I'oh!:s e animadoras . Em taes circumstancias , no dia 3 voltei novamente a S. Chris­
tovao para declar ar a Sua Magestade que acceitava o encargo de organisRr o novo 
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FAZENDA 

VISCONDE DE PARANAGU Â. (hoje Mal'quez), senador e conselheiro 
de estado. 

MARINHA. 

J040 FLORENTI 'o MEIRA DE VASCONCELLOS, senador. 

GUERRA 

OARLOS AFFONSO DE ASSIS FIGUEIREDO, deputado, 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

ANDRÉ· AUGUSTO DE PADUA FLEURY. deputado; substituído in­
têrinamente em 16 de dezembro de 1882 por LOURENÇO CAVAL­
CANTI DE ALB UQUERQU8, deputado, que serviu até 7 de janeiro de 
1883, data em que foi nomeado HENRIQUE ~'RANCISCO D'AvILA, 
senador. 

millistel'io, e apresentei-lhe os nome, dos h onraLlos cidadiios flue compoelll o ga­
hinete, cidadãos co nhecidos Valyta.iosamente n o paiz por sua illustraçii.o, expe­
l'iencia e honrosos precedentes na administração s uperior , (Apoiados,) 

Com t ão distinctos compa nheiros, a minha insllfficiencia (rmdtos não apoiadM) 
niio ]lrejltdicará, espero, :, causa publica , 

As idéas do ministerio siio as idéas formuladas no pl'ogral11l1la do partido 
li beral em iSGS ('I1mito bem), partido a que pertencem os actllaes mini8tl'OS, 
(Muito b~m,) 

Os programmas dos pal'Lidos podem ser largos ; os programll1as dos ministel'ios 
se restl'Íngem e devem caber, em regra, no tempo da duração das sessões, 
(Apoiados,) , 

Dizendo-vos o que desejo fazer agora e es'tutlar para aproxima Ressão, obccle o 
aos impulsos da minha consciellcia, que me aconselh a emprehendel' s6mcnle 
aquillo que é possivel. 

Com relação á questão que deu em resultado a ret imda do gabinete 21 dc ja­
neiro, dit'ei fJl te o ministerio esL{l convencido de que não convem desde jli. revel' a 
lei elei tOl'al em sua~ disposições principaes, pois que semelhante l'eviS,LO aClt I' I'e­
taria discussão larga e incompativel COIl! o poaco tempo que nos resta e qae devo 
ser milito aproveitado, 

AIas a anc iedade da camara em tomar providencias que previnam as fraudes 
]weparadas e que tendem a fal sea l' o pensamento da nação nos comi cios populares 
(ajloi'lclos), pôde desde já ser satisfeita (alJoiados, ?1l1tito bem) , para o que é indis­
pensavel que a r evistLo se limita aos pontos qlte reunem il.S ~dhesões de todos 011 

fJllas i todos como, por exemplo, o que se l'efere aos arrendamentos, (Muito.'" 
apoiados, 'I1wito bem ,) 

9,uanto ás relações exteriores, o gabinete se empenh ará por mantel-as no pé da 
malS aincem am izade e boa intelligellcia com todas as naçõ s, e espcci1\lmellte com 
os Estados vizinhos, 

A respeito das nossas finanças, o gabinete procedel'á com a mais severa economia 
no dispendio elos dinheiros puhlicos, e com a mai~ rigorosa liscalis ,~cão na arl'eoa­
daç~o da renda, tendo sempre em vista a verdade dos ol'çamentos, -que é a pedra 
angular do sys tema \'ep resentativo, (lIIuito bem ! 111?tÍto bem!) 

Como o mell illustre antecessor , penso que todo o esforço para. a red ltc ilo do 
papel-moeda e para a diminuição do juro da nossa divida interna, por meio de 
uma opportuna conver,;;ão, é um elevel' imperioso para os que teem a seu cargo o 
ministel'io da fazenda, 

Mas para isso é indispensavel equilibrar o ol'çamen'to, de maneira que haja 
sobras com as quaes se possa fazer face ao pagamento dos juros e á amol'tisaçao 
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LEI N. 3102 DE 12 DE AGOSTO DE 1882 (assignada por Leão Velloso, mi­
nistro elo imperio), concedendo ao ministel'io do imperio um credito extra­
ol'dinario de 30 : OUO para ser applicado às elespezas que o Imperial 
Observatol'io do Rio de Janeiro tem de fazel' com a observação da passagem 
de Venus sobre o disco do so l. 

LEI " 3111 DE 23 DE SETEMBRO DE 1882 (assignada por Meira de Vascon­
cellos, ministro da marinha), deroganelo o § 5° elo art,::!.o e art, 10 da lei 
n, 2296 ele 18 ele junho de 1873, o n. 4° do art. 8) e a pl'imeira. parte elo 
art. 22 do decreto n, 5461 de 12 de novembro de 1873 (sobre promoções da 
armada e clas3es annexas), 

DECRETO LEGISLATIVO N. 3122 DE 7 DE OUTUBRO DE 1882 (assignado por 
Leão Velloso, ministro do imperio), alterando nlgumas disposições da lei 
o, 3029 de 9 de janeiro de 1882 (que reformou a. legislação eleitoral), 

LEI N, 3129 DE 14 DE OUTUBRO DE 1882 (assiO'nada por André Fleury, 
mioi tI'O da agricultura), regulando a concessão de patentes aos autores de 
invenção ou descoberta industrial. 

LEI N, 3150 DE 4 DE NOVE~1HRO DE 1882 (as3 ignada 1'01' Ferreira de Moura, 
ministro da jU3tiça) , regulando o es tabelecimento das cOlupanhias e sociedades 
anonymas, • 

DECRETO N, 8616 DE 15 DE JULHO DE 1882 (assig-nado por~ Lourenço de 
Albuquerq~e, ministro, de estrangeiros) , promulgando a convenção consular 
entre Bl'azll e o Impeno Allemão, 

das quantias de que Lemos e Lel'emos necess idade, afim de proseguirmos n a reali ­
zação de mel hommentos materi aes e sobre Ludo no desenvolvimento das n ossas via 
ferreas, cOlldiçito da nossa pl'osperid nd ,1gl'icol:L e industrinl, não e,qnecendo a 
immi"'ração estra ngeira. qll e venha colonisar e lanar as nossas terras. 

O, esforços do ministe l'io no fim da lwesente se são encam inhar-se-hão pl'inci ­
palmellta pam a ol'gan isaoão de um orçamento que cor l'elponda aos fins que de \'e­
m05 ter em vista, 

Cabe-me dec la r a r u esta allg llsta cumaru que ele todas as reformas que devem 
COrl'el' por conta do partido liber al me p,u'ecem rlS mais urgentes as queteem 
llor fim : 

LO Collocur o poder j lld iciario em pos ição de vel'dadei r a independencia, capaz 
de inspirar conllalwa a lodo, o~ pal'tidos (apoiadOS), com a crença de qlle a impar­
Cialidade em assnmpto po li t ico é tão necessal'Ía (lUanto a in te ireza na a prec ia ção 
dos interesses particulares, flue formam a s ua acçiio e o obj ec to dos seas julgados , 

O l11inisteri(l, vo'tados os OI' amentos. ap roveitará o ensej o que se ofl'erecel', 
mesl110 dUl'ante a pl'esen t ~essiio, de tl'atal' des, a reform a , 

~. o Pl'OIllO\'e l', q llan to possi vel , a descentmlisação administrati vil. (I1ntitos 
a.polados. nnâto bem) , e fortalecer a an tonomia tias camams 111 u nici paes, dando 
\' Id~ :l esse e lemen Lo liberal das nossas ins Litllições por meio da melho r class ifi­
caça0 Oll distribuição das r endas gerae" Jlrovinciaes e municipaes (upoi:ldos) , sem 
(} '1~l e qua lqller l'erol'ma d e tal natllreza n ilo surtil'ia o desej ado elTeito. (JlhGitos 
apOiados ,) 

,~[as e,le Lra\nt.lho é imposs ivel na act llal s essão, e tudo quanto póde o minis­
tel'lO promctter. é (fil e se occu Jl ad , do assul11pto dlll'<lnte o in te rl'a llo das sessões, 
COI:IO :1l1xilio de 1\lgllJUa eommiss:lo ele qll e façam purte membros do corpo leg is­
laLlvo I'esidentes nest.1 Corte e com as luzes do conselb o de es tudo, 

~,o O a btrgamento da in trncção puulica (mui to bem), base de todo o progresso 
o liberdade, que será um dos maio res empenbos do ministel'io, o qual pres tará 
toda a uttenção e dará o necessal'Ío in plllso ás reformas.iá iniciadas a este respeito , 

P~dta, Sr, presidente , rematar aflui o n osso programma; Ita, porém, uma 
fJu estao que tem a g itad, a opinião , e qlle não posso deixar em si lencio, pois que 
a III,ng llem desejo illudir. R efi ro-me it luestão do elemento servil. 

1~ lItl'e os (lue, l eva dos pOl' espil'ito hl.lmanitario, não dão á. questão toda a im­
[lOrLfLnCla que ell a tem, com r elação a desorganisaçiio elo trabalho, e aquelles 
%ue se preoccupa m ex.cl~sivamente dos inconvelúentes dessa desorganisação, o ga­

lnete Occupara a pOSlÇ,W que lhe é aconselhada pelos verdadeiros intel'e3ses do 
P:LllZ, de accordo com as lu zes do seoldo e os l'espeitaveis sentimentos de hUllla­
IH( nde , (11htitos I11Joiados ; ?m~ito bem; nttGito b"Ill,) 

O SR, 1\.11'1'0:-110 Pr:'{To: - P eço a palavra, 
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DECRETO N. 8651 DE 21 DE AGOSTO DE 1882 (assigDado pelo mesmo), 
promulgando o trat-1 do de amizade, commercio e Davegação celebrado entre 
o Brazil e a Chi.na (em 3 de outubro de 1881). 

DECRETO N. 8666 DE 16 DE SETEMBR.O DE 1882 (as ignado "por Meira de Vas­
cODcellos, ministro da marin h,t) , crcando um corpo ele foguistas pam o serviço 
do's Davios da armada. 

DECRETO N . 8727 DE 4 DE NOVEMBRO DE 1882 (assignado por Leão Velloso, 
ministro do imperio), mandando observar o regulameDto da Escola de Minas . 

OECRETO N. 8737 DE 19 DE NOVEMBRO DE 1882 (assignado por Meira de 
Vasconcellos, miDistro da marinha), mandando substituir pelo regu lamento 
que baixou com o presente decreto, o de n. 2790 de I de maio de 1861, sobre 
escola pratica de artilharia. 

DECR.ETO N. 8775 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1882 (assignado por ADdré 
Fleury, miDistro da agricultura,), approvando o regulamento provisorio 
para execução da lei n. 2639 de 22 de setembro de 1875 (abastecimento 
d'agua) . 

DECRETO N. 8783 DE 30 DE NOVEMBRO DE 1882 (assiguado por paranaguit, 
min istro d~ fazenda), alterando o plano das loterias do E tado. 

DECRETO N . 8816 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1882 (as ígnado por Ferreira 
de , Moura, ministro da justiça), derogando o decreto D. 1531 de janeiro 
de 1855 relativameute ás declarações exigidas aos estraDgeiros Dú acto da 
visita da po lícia . 

o R. PRESIDENTE DO CONSELllO: - O ruinisterio favorecerá sem quebra do 
respeito á propried~ de, a evolução que se opel'a, do tt-ahalho escravo para o tra­
balho lh'rl" (muito bem, muito bem ), evo lução que se 16de cOMegn ir na'tura lmente 
pela melhol' <,,,ecução ela sab ia lei d~ 28 de Re~mhro, (AIJoiar/os .) 

A elevação do fundo ele emancipação (a1Joiar!os), o imposto sobre transmissão na 
venda de egcra"os . a proh ibição de Remelhante commercio entre as provincias 
(apoiado,), são medielas prDposta~ e que merecem o aSRenso gera l elo p~, i z (Jlnitns 
apoiados; muito bem .) O governo as julga no caso ele sel'em adoptadas, curando 
ao mesmo tempo da educação dos ingenllo" em numero ja av ultado. (:Jpoia-dos .) 
A inic iativa particulf\.l' que tnnto ha "on-tribllÍdo para a so lução de taes questões, 
é digna do apreço e 10uvol' do governo . 

Indicada., pela maneira exposta, [1, marcha que o governo pretende seguir . ti 
claro que elle procedel'á sempre ele accordo com a jllstiç:t, moderação e toleran­
cia, sent imentos estes qlle se c Ilciliam com os leg itimas interesses do pRrLido 
liberal . 

Assim o ministerio se e forçal'1Í. pOl' manter a confi an a e o cordia l apoio poli­
tico da maioria da camar f\. . condições sem a, quaee n ii.o podern. certamente eles­
em penhar a sua missão , .\0 mesmo tempo nutrimos a esperança ele que os dignos 
membros da opposição COI1Rervadora . com a sua lealda de, niio se recusem pre­
star-nos o sell valioso concurso , em terreno neu~ro, sobre qllestõe~ qlle . inLeres­
sando á cansa publica, tenham por si accorrlo ((llasi geral . l~' o que me cab if\. di7.er , 

VOZES: - Muito bem, ll1uit bem! 
Vid. sessão ele 5 de julho , Annaes le 1882. vol. [!. pags. 133 e seguintes. 

Ob ervação - Na sess1io ele 14 ele maio de 1883 o S". José Mariano fundamentou 
um requerimento- para que fosse adiada a disc~tssão das ??1atel'i as dadas pal'a segullda 
pa?"te da ordem do dia, até que o governo p/'esta ,- se infol"maçÕes "dativas ao estado d~ 
1))'ovinc ias, e os meios Pl'eoisos para acuelú' ás necessidades pro'Oen ientes ela "evogaçM 
dos impostos denominados iJ>oonstitucionaes. 

Discutido este requerimen lo, depois de concedida a precisa urgencia, colloca~o 
no tel'reno de desconfiança ao gabinete ele 3 ele julho, e provocada uma ,'o taçao 
sobre o assumpto pelo 8?". Lourenço de Albuquerq7Jc (ministl'o de est,"angeiros), pro­
cedeu-se á votação ll'Jll1 inal (a requerimento elo r, Moreira ele Ban'os), sendo 
ar provado o requerimento do Sr. José Mal'ian o por 53 voLos cOllLr3. 40. , 

Em vista deste resultado o Sr. Visconde de Pal'anaguá no dia immediato sob­
citou e obteve a demissão do ministerio . 
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DEr.RETO N. 8820 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1882 (assignado por Lourenço de 
Albuquerque, ministro interino tl a agricultura), approvando o regulamento 
para execução da lei D. 3129 de 14 ele outubro de 1882, sobre patentes 
de invenção, etc. 

DECRETO N. 8821 DA MESMA DATA (assignado por Ferreira de Moura, minis­
tro da justiça), dando regulamento par<. execução da lei n . 3150 de 4 de 
novembro de 1882, sobre ~ociedades anonymas. 

DECRETO N. 8850 DE 13 DE JANEIRO DE 1883 (assignado por Leão Velloso, 
ministro do imperio), regulamlo a substituição dos lentes das faculdades de 
medicina do Imperio. 

DECRETO N. 8851 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), mandando 
observar as instrucções para os concursos aos lagares de leDtes, de adjuntos, 
de preparadores, de internos de clinica e de aj udaDte do preparador das fa­
culdades de medicina, aos quaes se referem os §§ lo e 30 do art. 20 da lei 
n. 3141 de 30 de outubro de 1882 e o decreto n. 8850 de 13 de janeiro 
de 1883. 

DECRETO N. 8866 DE 10 DE FEVEREIRO DE 1883 (assigDado pelo mesmo), 
dando iDstrucç5es relativas iJ. correspondencia do inspector de saude do porto 
do Rio de JaDeiro com as inspectorias provinciaes . 

DECRETO N. 8887 DE 24 DE FEVEREIRO DE 1883 (assignado por Paranaguá, 
ministro da f..tzenda.), reformando o pIaDo das loterias do Estado a favor do 
fllDdo de emancipação . 

DECRETO N. 8905 DE 3 DE r.1a.RÇO DE 1883 (assignado por Leão Velloso, 
ministro do imperio), maDdando executar o regulameDto especial para os 
concursos ao provimento dos lagares do m·lgi. teria da Escola Polytechnica. 

JECRETO . 8910 DE 17 DE MARÇO DE 1883 (assignado pelo mesmo), 
dando novo l·egulamento ao Asylo de Meninos Desvalidos. 

DECRETO N. 8912 DE 24 DE MARÇO DE 1883 (assignado por Paranaguá, 
ministro da fazenda), reorg,.n isando as mesas de rendas. 

DECRETO N. 8918 DE 31 DE MARÇO DE 1883 (as ignado por Leão Velloso, 
mini tro do imperio), regu[;Lndo os estudos praticos nos laboratorios das facul­
dades de medicina do lmperio. 

DECRETO N. 8920 DE 7 DE ABRIL DE 1883 (assignade por Meira de Vas­
concellos. ministro ela mal'inha), ;tlterando o regulamento do collegio naval, 
pI'omulgaelo por decreto n. 83136 A de 17 de janeiro de 1882 . 

.DgCRETO N. 8921 DA i\fE i\1A DATA (assignado por Henrique d'Avila., 
mInistro ela agr icu ltul'1), reorganisando o pessoal technico e ele escriptorio da 
estrada !le ferro D. Pedro lI. 

DECRETO N. 8934 DE 21 DE ABRIL DF. 1883 (assignado pelo mesmo), modificando 
o al't. 17 do reg-ulamen to provisorio approvado por decreto n. 8775 de 25 de 
novembro de 1882, para execução da lei n. 2639 de 22 de setembro de 1875 
(abastecimento d'agua). 

DEC1~El'O N. 8935 DA MESr.1A DATA. (assignatlo pelo mesmo), approvando o 
regulamento para concessão e collocação de linhas telephonicas . 

DECRETO N. 8943 DE 12 DE MAIO DE 1.883 (assignado por Meira de IVascon­
ca ll~s, ministro da marinha) , malJdando observar o regulamento internacional 
de slgnaes para prevenir abalroamen tos entre navios no alto mar . 
. DECRETO N. 8946 DE 19 DE IlfAIO DE 1883 (assignado por Paranaguã., mi­

Illstro da fazenda), dando DOVO regulamento para cobrança do imposto 
rio sa llo. 

d .DEC~El'O N. 8947 DA MES1I'fA DATA. (assignado por Henrique d' A vila, ministro 

d
a a~rl~ultura), approvando o regulamento para a fiscalisação das emprezas 
e vlaçao ferrea. 
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31° GABINETE - 24 de maio 

LAFAYETTE RODRIGUES PEREIRA, presidente do conselho 

IMPERLO 

FRANCISCO ANTUNES MACIEL, deputado. 

1. Foi este o programma com que se apresentOll às camal'as: 
O "' ... Laf'oyette (presiden te elo con selho ) (attenção): - SI'. presidente, 110 

dia 23 cl() corrente , pelas 11 1/2 horas da ma nh ã, S. Ex. o SI' . Visconde de P"l'anagllá, 
ex-pres idente rIo conselho, comlllunicou-me I(lIe S. M. o Impel'ador me ordeni1. va que 
~Oml),ll'eces~e no paço da Boa Vi sta, pal'a objec to de sel'viço Jlublico. 

A's 5 horas da tarde desse mesmo dia, cumJlri aquella ordem. 
S. M. o Imperador, a cuja a ugusta pl'ese nça fui logo admi ttido, se dignou declaraI' 

1/lIe mc havi .. Ill"nd"do chamaI' pi1.ra encarregar-me da ti1.refa ne or"anisar o novo 
mini ,tel'io. 'rendo ouvido a decl ara ão de . M. o Imperador, eu sllppliquei-lhe a 
gl'aça de ,li spe nsal'-me de tão honrosa incumbencia. 

l~u disse a S . ;'1. o Imperador qlle não confiam qae a fr aqueza de minha saude 
pudesse resist ir ás fild igas e aos trabalhos, que são inherentes ao C:1.l'Ç'0 de ministro 
lIe estado, jJrincipa lmeuLe ao de pI'es iden te do c()!1selho; declara ndo, tOU<LVia, que este 
impedimento não eL'a absoluto e que, portanto, deixaria de existir, si para a escusa 
(IUe so li citava nã() actuassem em mell animo razões ele outra ordem . 
. Ped i li ce ll ti. 11 Sua lI111gcstaele p,u'a declal'ar que estava convencido de que me eru 
IInpossivel pres tar ao paiz e li coroa os serviços que se exigiam de mim. 

Eu era um homem novo. sem o presLi!íio e ,~ ,tutoridaele que se recluerem p,u'a 
organ isar gaui ne te (não alloiados ela maiona) . .. 

O 1\. MARTm FIl.lXCISCO: - E' um i llustl'e chefe ele g,·áo. 

O SR . LAlo'AY E1" J'E (i»)' esidente do conselho): - .. • e que esta crença se fortificava 
110 mea espil'i to tanto mais <]mtDto os es tadistas que haviam sido chamados an tes de 
mim tinha m recusado a tarefa . 

NiilJ obstante as razões allegaelas, S . i\l. o Imperador insistiu commigo para que 
cume incambisse de organi sar IIOVO gabinete . 

Se~lh ore" confesso-vos, sent.i-me collocado em uma da;; mais elifficeis conjuncturas 
da minha existencia : de um lado imperavam no meu espirito, para que não accei­
lusse a honrosa incumbencia , as razões que já externei; mas de outro lado subsis­
liam motivtJs ele outra ordem, motivos que el'am invenciveis, porque se prendiam 
com os intere ·se., da causa pablica. l~sles prevaleceram e acabaram por forçar- me a 
acceittl.l' a illcumbe nci,~ que me em. commeltida . (A1JOiados.) . 

Em constlquencia, pedi a . M . o Impel'ador que se dignasse de cdnceder-me o 
prazo ele 24 horas, para cntender-m e com os homens em inentes do partido a que per­
lenço. 

Sua Magestaele se di~nou de conceder-me o pra7.0 que solicitava. 
ti. lllesma noul e ele 23 conferenciei com os chefes, a que acabo de alIudir . 

Devo declarar que deixei de ouvir a alguns, pela distancia de suas residencias e 
pela urge nci ,t do momento. 'rodos elIes foram una nimemente de opini ão que, em 
pres~nç:l das cil'cums lancias, não me era licito r ecusar á corôa, á nação e ao meu 
partIdo os serviços que de mim se exigiam. 
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JUSTIÇA 

FRANCISCO PRISCO DE SO UZA PARAIZO, deputado. 

ESTRAN G EIROS 

FRANCISCO DE CA ltYALHO SOARES B RANDÃO, ~etladol·. 

MARINHA 

ANTONIO DE ALMEIDA OLIVEIRA, deputado . 

No dia seguinte. ás 9 horas da manhã, vo ltei ao paço ~a Boa Vista e ~espeitosa.­
mente declarei a Sua Mageslade o Imperador que, tendo oUVLdo os meus amigos, accel-
tava a honrosa tarefa de que se dignara incumbir-me. . 

P a ra o desempenho desaa tarefa. dirigi-me aos illustres cavalheiros que me acolll­
panham neste recintQ, e tive a fortuna de obter o seu concurso par a a form ação do 
gabinete. . 

Dá.das estas explicações, corre-me o devei' de declarar á camara dos rs. depu­
lados quaes são os pensamentos, quaes os iutuitos que formamo objec lo do pl'ogrammôl 
do ministedo. 

Senhores, um p:'ogramma não é uma invenção, uma creação a rbitrari a do espiri to 
humano; um programma é um complexo de idéas que corresponde á realidade c\'L 
situação do paiz em um momeuto dado . 

Vós podeis, pois, desde já. prev er qual o programma do ministerio. . 
No es tado Rctual de cO llsas, 11m dos assumptos que mais par ticular aLtençii" 

devem merecer ao pat'lamento e ao governtJ é a questão financeira. 
No nobre afan lle alargar e accelerar os gra ndes melhOl'amentos materiaes d que 

depende o apl'oveitamento dos immensos recursos do Impel'io, temos, é innegal'~1. 
dado ás despezas publicas um desenvolvimento exaggerado. 

O SR. MOREIRA DE BARROS E OUTRO R. DEPU'l'ADO: - Apoiado. 
O SR. LAFAYET'l'E (pl-esidente elo conselho): - Esta causa e outras, que ta l vez não 

sejam tão justilicadas, explicam :1. r azão p r que de cerlos annos para CiL o nos os 
orçamentos se fecham com de eqll ilibrio. 

E' mister pôr um paradeiro a esta ordem de cousas . 
A sciencia economica e financeira ensin a diversos modos pel os quaes se póde r~ ­

'stabelecer o equilibrio do orçamento. Um delles é o augmento de inlpostos. 
Senhores, estou convencido de que o nosso systema ele impostos é imperfl'i-

tissimo . . 
Não temos os impostos in ternos de consumo, que são , para a lguns paizes. Ullla 

fonte abundantissima de renda. 
Mas uma l'eforroa de sys tema de impostos é um trabalho diflicil, cheio de perigos. 
Nas circumstancias aclnaes não me pal'ece prudente empl·ehendel-o. 
Não poderemos, porlanto, procurar remedio para o mal no augmento de impo to . 
O SR. MOREIRA DE BARROS E OUTROS SRS. DEPUTADOS: - Apoiado. 
O SR. I "U' AYE'l'TB (1YY'csidente do conselho): - O outro meio, Sr. presidente, é a 

economia. 
A economia cOll siste, em primeiro legar, na suppressão ele todas as des pezas que 

não são justificadas ou por uma necessidade palpitante ou l)or uma utilidade manl' 
festa. (Apoiados.) 

A sllppressão das despezas é assumpto da competencia do corpo legis lati vo. 
O govemo nãr> se eximirá de opportunamente vos indicar quaes as despezas qllO 

no seu conceito devem e podem ser supprlmidas . 
Porém, senhores, o legislador em materia de orçamento s6 pôde estabelecer o 

equilibrio que os economistas chamam - equililu'io legislativo. 
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GUERRA 

ANTONIO JOAQUIi\l RODRIGUES JUNI01~, deputado; substituido inte­
rinamente em 1 de março de 1884 por AFFONSO AUGUSTO MOREIRA 
PENNA, deputado, que serviu até 22 de março, data em que occupou 
a pasta effectivamente FELIPPE FRANCO DE SÁ, senador. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA, deputado. 

FAZENDA 

LAFAYETTE RODRIGUES PEREIRA, senador e conselheiro de estado. 

E o equili brio que resulta do puro decreto da lei. 
Mas que vale esse equilibrio, por assim dizer ideal, si lhe não cor responde a 

\'ealidade do acto? (Apoiados ,) 
Esta realidade só a póde produzir a mais severa, a mais rigorosa e a mais cor­

rcctaexecução da lei do orçamento . (Apoiados; nmito bem I) 
Senbores, a lei do orçamento, como todas as leis, deve sel." executada não só na 

sua lettra como tam bem no seu espirito, A execução do orçamento não é simples­
mente uma questão de legalidade, uma questão financeira, mas é uma questão que 
interessa fundamentalmente á verdade do systema representativo, (Apoiados , J1fuito 
beml muito bem !.) 

Em um paiz onde a lei do orçamento não é rigorosamente executada, deixa de 
realizar-se um dos grandes intuitos do sys tema representativo-o de fazer depender 
toda a despeza da necessidade do concurso da nação, (Jl1uitos apoiados . i\lIuito bem 1 
muito bem! ) 

A execução da lei do orçamento, como sa beis, consisle em não se fazer de peza 
que não esteja autorisada (apoiaclo;), em não desviar as veruas do seu destino 
legal. 

Isto s6 não basta; é ainda preciso que os ser viços au·torisados sejam realizados 
com o menor dispendio possivel. 

O ministerio de q lle sou orgão neste momento toma perante vós, e perante a 
n~ção e o paiz o comprom isso solemne de executar a lei do orçamento com a maior 
sevel'Ídade e com a mais perfeita lealdade; não fará dispendio algum a lém das forças 
das verbas voladas (?m~ito bem, m~âto bem), não desviará as qnantias decretadas do 
8~11 destino legal, não fará uso da faculdade de abl'ir creditos supplementares, 
8\I1~O nos casos de necessid~de invenci vel e observadas as pl'escripções legaes , (111uitos 
aFo!ados. J11 ~tito bem! m~~tto bem I) 

Senhol'es, desde longos annos ê reconhecido por todos os homens que acompanham 
a marcba das cousas publicas da Brazil a , necessidade da reorganisação da admi­
nlstl'ação das provincias e elos mun icipios. 

É pl'eciso destacar para os presidentes de provincias certas faculdades, que não 
podem ser convenientemente exercidas pelo governo central. (Apoiados.) 
, Refiro-me ás faculdades, que entendem com ser viços geraes localisados das pro ­

VIncias, mas que importam mais á provincia do que ao Estado e que podem ser des­
empenhadas com mais conhecimento de causas pelos presidente.s, (J\Iluitos a,poiados,) 

As provincias, senhores, constituem enlr e nós, seO' undo o nosso direito publico 
constitlwional, uma entidade juridica. E llas são sem duvida nenhuma partes inte­
gran tes do Estado, mas teem interesses que lhes são peculiares e que se não podem 
couflludir com os interesses geraes da nação. 

É n~cessal'io, pois, entregar-se -lhes a g~stão dos seus interesses • . Mas não se 
póde deIxar de resguarclar os direitos do Estado . No exercicio de seus direitos, podem 
as provincias. como ha pouco disse, exorbitar e trazer graves perturbações na vida 
d.? Estado. Dahi a necessidade de conservar aos poderes geraes ag faculdades que lhe 
sao tndispensaveis para contei-as na justa orbita de sua acção. 
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DECRETO LEGISLATtVO N . 3163 DE 7 DE JULHO DE 1883 (assignado por Prisco 
Paraizo, ministro da justiça), providenci:mdo sobre o julgamento de varios cri­
mes, derogados os decretos ns . 562 de 2 de julho de 1850 (mareand~ os crimes 
que devem ser processados pelos juizes municipaes e julgados pelos juizes de 
direito) e 100 de 1 de setembro de 1860 (sobre furto de gado) . 

LEI N. 3169 DE 14 DE JULHO DE 1883 (assignada pelo ministro da, guerra), 
Rodrigues Junior, regulando o preenehimento das vagas que se abrirem uo corpo 
de estado· maior de 2~ classe até Í1 sua extincção, e bem ass im a promoção dos 
capitães do corpo ele engenheiros e dos c3.pitães e tenentes do estado-maior 
de P classe e ampliando o quadro de pharmaceuticos do exercito, etc. 

LEI N. 3185 DE 18 DE AGOSTO DE 1883 (assignada por Antunes Maciel, ministro 
do imperio), concedendo ao ministerio do imperio mais um credito extraordinario 
de 12.000:000$ para continuação das despczas com soccorros as provincias 
flagelladas pela secca e moles lias epidemicas . 

D ECRETO N. 8958 DE 16 DE JUNHO DE 1883 (assignado por Affonso Penna, mi­
nistro da agricultura), resolvendo duvida sobre a competencia elo governo na 
approvação de esta,tutos das compftOhias anonymas, depois de promulgada a 
lei n. 3150 de 4 de novembro de 1882. 

J~stasconsidel'a ções, que acabo de far.el· l'ela Uvamente á, administl'ação das pro· 
vincias, são applicaveis ate certo ponto ao municipio . Convem da l'-llle intp. Íl'a c 
completa independencia na udmin istl'ução dos seu s interesses, subsistindo, porélll, 
sempre os vinclllos que o prendem ao E~tado . 

O governo, senh ores , se apressar á em submetler ú sabeuoria do corpJ legislati\'o 
UlU projecto de reform a da udmin istração das provincias e on Lro rle r efol'ma do IllU' 

nicipio, forllluJados á luz das ideas que acabo de annnnciar . (Jluito bem .) 
O pocler judicIal"Ío, cujos lineamentos capitae~ se acllam sabiamente k açados na 

constituição politica do Imperio, ainda não recebeu pnLre nó. a organisação forle e 
poderosa de que cal'ec . pora desempen har a sua nobl'e missão de adm ini~ trar jus­
ti ç,~ e defender ,t 1 iberdade do cidadão . 

A (Jl'ganisaçiio de uma magistratura forte, capaz de cumprir dignalllente os seu' 
dever es, repousa sobre duas bas?s: a idolleidaue intellectua t e mO['a l do magistt-ado 
e a su,t perfeita independellci a pessoal. 

Par,~ assegurar a idone idaue a que alludo, li necessat'io e;tab~lecer um dOIll ' 
plexo de r egras e de cautella., que afastem do seio cht magisLl'lllUr,t os incapar.e, . 

Mas o ri gor para a investidura por si só niio r ?sohe a 'J "es Lão . O mu,ristrótdo 
deve ser collocado em uma pos içiio superior ao medo e {t esperança, é preciso da r-Jhe 
uma perfeita independencia pessoa l. 

O SR. E SC RAGXOLLE T AUNAY :- Não apoiado. NesL [Jaiz n iio deve ha vei' in­
dependenciiL para ninguem. 

O ,' R, LAFAYF.T'J' E (lJ" esiclcnte do oonsel iiO) :- Um cel~lJre pablicista fnncai disse 
que domina a mao-istl'atura, niio quem faz a inves Lidul"a , m a~ cluelll tem o direitvde 
lazer a promoção . Jj;' , portanto , de uma neces idad~ absoluta colocar a pl'omoçiio fól'n 
ela vontade, fóm das pa ixões hllma~ as . ( rl)Joiaclos.) 

E este r esuHado n iio se póde (Jbter ,.io io entreg-anclo a promoção a um principio 
fata l, ao principio da ant iguid ade . (. Jpoiados. ) 

Senhores , a antig~ id acle t em el r feitos e inconvenientes; mas esles dõfeitos p, in­
conveniente, podem ser corrigidos , podem sel', pelo menos , u LLenuados pelas cn \lte l a~ 
e pela. r egras relat ivas á inves tiel ll ra. O ministel"io dentl'O de ]loucos dias t.ral'iL a 
camara dos Srs . deputados 11111 projecto de r e forma judiciaria , elo llltal us idcas 
expostas const ituem as hases fundam entaes . (l1útito b~m.) . 

Senhores, entre os grandrs interes';cs Illoraes da sociedade, occupa lagar elll!' 
nente por seus efTeilos sobre o iL perfeiçoamento do llomem a qllesluo da in stl"tlcçao 
l)ublica em todos os seus gràos . O gove rno p:'esta a eS le assumpt J a maior e a nHLlS 
yivn ;tttenção . 

VÓ, salJe i ~ que desd e algn l1s annos tem-se pronunciaLlo no pa iz 11m a agita­
ção pac ili ca em favo" da ins lrllcção . Cumpre in i5tir no 11I 0vim il nlo dado e con~\lm­
mal' as r e formas que indicam a li ç:i.o da expel'iencia Cl as in s tituições dos povos 
cultos . 

En ti' e as questões que mais preoccllpam a atlençiio do pair., sobreleva, pela sua 
gravidade e pelos etreitos eco nomicos e sociae , a elo e lemenlo servil. 

VÓ$ o sabeis, iL lei d 28 de setembro Lle 1871 organ isou um mecanismo simples 
(l eIHcaz, por meio ele cuja acçiio, dentro d 11m prazo , que niio será longo, o ~lelllento 
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DECRETO N. 8973 DE 14 DE JULHO DE 1883 (assignado por Maciel, ministl'o 
do imperio), alterando algumas disposições relativas aos exames geri1es de pre­
puratorios no municipio da Côr te. 

DECRETO N . 8985 DE 11 DE AGOSTO DE 1883 (nssignado pelo mesmo), regulando 
provisoriamente o provimento das cadeiras publicas de instrucção primaria, do 
1° gráo, do municipio da CÔl'te . 

DECRETO N. 90 15 DE 15 DE SETEMBRO DE 1883 (assignado pOI' Affonso Penna , 
ministro da agricu ltura), vedando o exercicio simultaneo de empregos retri­
buidos com os do ministel'io dos negocios da agricultura, commercio e obras 
publicas. 

DECRETO N. 9023 DE 20 DE: SE'l.'ElIIBRO DE 1883 (assigllado por Soares Brandão, 
ministro cl9 estrangeil'os) , promulgando a convenÇc'ío consular cOllcluida entre 
o Brazil e a BelgiCi1._ 

elemento servil estará e~tincLo em todo o Im perio. Mas , pergunto-vos: não ser á pos­
sivel adoptal" alguma medida, no sentido de auxiliar, de facilitar a acção da lei 
de 28 de setembro ? 

Senhores, é esta uma questão, ácerca da qual a palavra do governo deve Bel' cla ra 
e precisa_ 

o governo enlende que é tempo de estabelecer, por lei geral, a localisação do 
elemento servil nas provi ncias . (Apoiado s.) E ' uma medida que tem sido adaptada 
pelas assembléas proyinciaes , mas sem a necessaria efficacia, porque falta- lhes 
competencia para estabelecer a con ven ien te sancção . A adopção deste alYitre por 
lei geral \lreparará elementos que contribuirão para fac ili tar a solução desta ques­
tão. (ApoIados.) 

Uma outra providencia, que tambem pó de ser deliberada, é a do augmento dos 
recursos do fundo de emancipação, como seria a creação de um imposto especial sobre 
o proprio elemenlo servil. (Apoiados . ) 

O governo opportunamen te occupará a attenção do corpo lêgislativo com eete 
assumpto_ 

O governo, no emtanto, lançará mão das medidas que estão em sua alçada para 
q1le as ma~umisBões J.lor meio do fundo de emancipação se façam com a promptidão 
e a correcçao necessarIas . 

Senhor~s , ia escapando- me observar que a r eforma da administl-ação das pro­
vincias e do municipio depende de uma me l hor e mais justa divisão das rençlas ge­
raes, provinciaes e municipaes _ Ha estudos feitos a este respeito e em t empo e11es 
serão apresentados ao parlamento. 

Devo, finalm ente, fazer uma declaração, que al iás me parece dispensavel, e é 
a segninte : que o ministe rio por á todo o esforço em executar e fazer executar as 
leis, e que o seu procédimento se inspirará sem pre nos dictames da justiça e da 
moderação . 

. Tal é a tarefa que se impõe o miuis lerio . Para reali~.al-a, elle conta com o apoio 
SIncero, leal e dedicado da maioria desta casa (apoiados), e com o concurso da·hon­
rada opposição , pela dis~ussão . p91a criüca, pela con troversia, pela censura, 
pelo em ba te e pelo choque das idéas _ 

Senhores, peço-vos desculpa da emoção c m que ten ho fallado. Eu sou pre1.a 
dessa emoção, porque comprehendo a extensão e a profundeza d" r espons:tbilidade 
que tenho assumido. (Muito bem! 71I1tito bem !) 

Vid . sessão de 26 de maio, Anllacs ele -1883, voI. r, pags. t08 e seguintes . 

_ Obsel-vação - Na se'lSão de 3 de junho de 1884 o ' 1'. Zama justificou a seguinte mo­
çao de desconfiança contra e3te gabinete, a qual foi rejeitada, em yotação nominal, 
por 60 votos con tl'a 56 : ' 

« A camm·a dos SI"S_ cleptttaelos, entendendo fi Cai- o gabinete p) 'Í1;a~lo elo necessa?"io 
PI-cstigio_plWa c01? tinua?' l~ (I"ente do governo, vist~ a. votação (vid. sessão de 27 de maio, 
pags. ~2;) e seguintes) em que os memb,'os c~o ?1nntsteno. tomaram pal-te, estl'anha o 
l,rocedt1llcnto d os mesmos ?l1iuistl-os e p a.ssa a ol"dem clo dta . » . 

, Apezar da rejeiçilo desta moção de. ~esconfiança ao gabinete de 24 de ma!o,_ o 
SI. Larayette, pre,idenle do conselho,sollcltoll e obteve deS. i\1. o Imperado r adem lssao 
do gabinete_ 

14 
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DECRETO N. 9024 DE 29 DE SETEMBRO DE 188B (assiguado por Lafayette, mi­
nistro da. fazend i\.), modificando o plf\. no d'lS loterias do E3tado, adoptado 
por decreto n. 8889 de 24 de fevereiro de 1883. (Vict. decreto n. 9025 da mesma 
data.) 

DECRETO N. 9031 DE 3 DE OUTUBRO DE 1883 (assiO'nado pOl' Maciel, ministro 
do imperio) , prohibindo aos empregados publicos dependentes do ministerio tio 
imper io, o exercicio ela a,dvoc:1cia e accumulação ele empregos . 

DECRETO N. 9033 DE 6 DE OUTUBR.O DE 1883 (assignado pelo mesmo), da.ndo 
providencias para a organi ação ela estatistica elo movir:!ento do estado civil. 

DECRETO N. 9067 DE 24 DE NOVElIfBRO DE 1883 (assignado por Affonso Penna, 
ministro da agr icultul'a), creando diplomas de distincção para serem conce­
didos por occasião da exposição agricola, dirigida pelo Centro ela Lavoura e 
Commercio. 

DECRETO N. 9072 A DE 30 DE NOVElIfBRO DE 1883 (assignado por Almeida e 
Oliveira, ministro da marinha), creando uma otllcina de torpedos no arsenal de 
marinha da Córte .. 

DECRETO N. 9077 DE 7 DE DEZEMBRO DE 1883 (ass ignado pelo mesmo), man­
dando annexar á escola pratica de artilharia um curso para ensino da 
construcção e manejo de torpedos. 

DECRETO N. 9081 DE 15 DE DEZEMBR.O DE 1883 (assignado por Maciel, ministro 
do imperio), estabelecendo medidas com relação a cortiços, estalag'ens e outras 
constl'ucções do mesmo genero . 

DECRETO N. 9093 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1883 (assignado pelo mesmo, dando 
regulamento para o laboratorio de hygiene da Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro. 

DECRETO N. 9094 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), dando regula­
mento para a conversão dos bens das ordens relig'iosas em a polices intransfe­
riveis da divida publica interna fundada . 

DEORETO N. 9159 DE I DE lIIARÇO DE 1884 (assig-nado pelo mesmo), commet­
tendo á inspecção de saude do porto a policia sa.:ntaria do littoral, etc. 

DECRETO N. 9167 DE 22 DE MARÇO DE 1884 (assignado por Soares Bt'andão, 
ministro de estrangeiros), promulgando o a,ccordo re lati vo aos §§ 9° e 10 do 
accordú sobre extradicção de criminosos entl'e o Brazil e o Uruguay (em 25 de 
novembro de 1878) . 

DEORETO N. 9HJ9 DE 3 DE IIfAIO DE 1884 (assignado por Laià.yette, ministro da 
fazenda), regulando os serviços a cargo da repartição especial de estatistica, 
creada no Thesouro Nacional pelo art. 17 ela lei n. 2792 de 20 de outubro 
de 1877. 
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32° GABINETE - 6 de junho 

MANOEL PINTO DE SOUZA DANTAS, presidente do conselho 1 

IMPERIO 

FELIPPE FRANCO DE SI, senador. 

1. Foi este o seLL programma : 

O Sr. Dantas (lJl'esidente cio conselho. Attenção) : - A pratica adlI)ittida 
entre nós, de cal t os annos a esta parte, €i que o presidente do conselho, quando pela 
primeira vez se tem de dirigir aos r epresentantes da n ação melhor procede lendo o 
seu programma ou plano de governo, do que pronunciando -o simplesmente de 
memoria . 

Pela razão que vou expôr, decidi-me tambem por este alvitre. 
Desej o que de~tas palavras, escri ptas c~m r efl exão , cousciencia e patrio tismo, para 

dar a conhecer á. camara e ao pa iz o pensamellto com que o gabinete 6 de junho 
se apresenta aspirando á confiança dos r epresentantes da naçã o, Re veja que não 
foi um pen amento formulado li geiramente, mas profundamente meditado, o que a s 
presidiu. 

Assi m, não desejando que uma pal avra siqner - porque a memoria, ainda a 
mais feliz, póde falha r - seja omi ttida em um documento desta ordem, peço li­
cença á camara para ler o prog l'amma com que o gabin.ete actual 8e apresenta ante 
os legislado reg do pa iz (lê): 

"SI'. presideute. - No rlia 4 do r.orrente o honrado ex-pres id ente do conselho pro­
curou-me para transmitt ir-me, em nom do Imperador, a ordem de comparecer no 
paço de S . Christovão, ás 6 horas da tard e do mesmo dia. 

A' bora marcada a presentei-me em S. Christovão, e sendo admitt ido á presença 
do Imperador, dignou-se Sua Magestade ouvir-me sobre differentes pontos, especial­
mente os relativos á. crise ministel"ial do dia 3. 

Com a lea ldade devida ao chele do Estado prestei todas as in fo rmações ao meu al ­
cance, e ao mesmo te.mpo emitti o meu h ltmilde parecer sobre as d i.fficuldades da 
occasiã.o . 

Assim t~rminou a aud iencia com que me honrou Sua Magestade. 
No mesmo dia, cerca de meia - noute, novamente flli procurado pelo illustre ex-pre­

sidente do conselh o, que, de ordem de' S. M. o Imperador, convidou- me a compa­
recer no dia immediato, ás 10 horas da manhã., peran~e o mesmo augusto Senhor. 
Cumprida pontualmente esta determinação, dignou-se Sua lIlagestade declarar-me 
haver resolvido incumbir-me de ol'ganisar n ovo ministerio. 

Com a reverencia devida, apresentei a Sua Magestade os motivos que em mim 
actuavam par a dec lina r de t a mmauha honra. 

Sua Magesta<l e insistiu uma e ma is vezes, persistindo tambem eu em justificar 
a pl'ocedeocia da minha escusa . Finalmente , dignanrlo-se Sua l\1agestade acolher os 
~ermos em que me p:lreceu poder encarregar-m~ tia ol'ganisação mitli~terial, obedec i 
a ordem, convencido de que desta SOI·te obedecia tambem a um ~rande e inevitavel 
dev.er" nas graves ci rcumstancias em que os meus. fracos sel'viços foram consider ados 
utelS a causa publ ica . 

. Retirando-me de S. Chr istovão, tratei imlllediata mente de entender-me com 
dtlferentes amigos políticos, e voltando á noute ao paço apresentei os nomes dos 
ilIustres cidadãos que.formam o actual gabinete . 
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JUSTIÇA 

FRANCISCO MARIA SODRÉ PEREIRA, deputado . 

ESTRANGEIROS 

JOÃO DA M ATTA MACHADO, deputado; substituido em 22 de de­
zembro de 1884 por MANOEL PI NTO DE SOUZA DANTAS (interino ), 
senador e conselheiro de estado. 

MARINHA 

JOAQUIM RAYMUNDO DE LAMARE, senador e conselheiro de estado. 

Devo agora expõr á camal'a e ao paiz o pl'ogr amma ou plano que o ministel'io 
adoptou e propõe -se rea lizar: 

Sr. presidente, dentre as diversas questões que se impoem á aLtenção e estudo 
do governo, duas ha , no, momento pr esente, qne dominam todas as outras : a finan· 
ceira e a do elemen to servil . 

Entende o ministerio de seu dever externar-se sobre uma e outra, de modo a 
tornar bem patente o seu pensamento, no intuito de de[inir a sua responsabilidade 
perante o paiz, quanto ao modo pelo qual o goverllo pl'etende tratar de ambas . 

E' conhecido, Sr . presidente, e demonstroll-o cabalmente o ilhlstrado ex-miuistro 
da fazenda , no seu relatorio á assembléa geral, o desequilibrio entre a r eceita e a 
despeza publica. 

Este mal, in fe lizmente, vem de a lguns annos a esta par te, e, sem me occupar 
agora das causas que o determina ram, assignalal'ei simplesmente o facto, para 
dizer que urge adoptar medidas elllcazes c perseverantes, afim de removeI-o no 
mais curto prazo possivel. 

Impõe-se, portanto, ao governo a necess idade absoluta, primeira mente de uma 
observancia rigor osa do orçamento, da fisca lisação mais stricta no serviço da arre­
cadação da nossa renda, emfim da reducção intelligente e sevel'a da despeza, até 
onde o pudermos sem damno dos melhoramentos precisos, já iniciados e em via de 
execução. 

Acredita, porém, o governo que, nas circum stancias actuaes, não nos basLarão 
essas providencias que a sciencia economica e financeira ordinariamente aconselham 
para casos taes . 

Cumpre (e nisto nos empenh aremos igllalmente) diminuir, quanto for possive!, 
as nossas responsabi lidades , como meio de forta lecer o cred i to publi co, usando cada 
vez menos deUe, afim de mantel- o em seu vigor, até hoje inalte rado. 

Finalmente, força é conlessar, necessLLaremos r ecorrer a al~uns out.l'OS meios de 
amphar a renda, e a este re~pelto adoptaremos por base as lCleas c n'hdas no pro­
jecto da illustrada com missão de orçamento ela camara dos deputados, luer quanLo , 
á creação de certos t ri butos, quer no tocante á co nversão da divida intel'na fllndada . 

Cabe-me agora manifestar-vos o pensamento do gabine te na questão cio elemento 
servil. 

Chegamos, Sr. presidente, a uma quadra em que o gover no carece intervil' com 
a maior seriedade na solução progress iva deste problema, trazendo-o francamente 
para o seio cio parl amento, a quem compete d iri gir-lhe a sol ução . (Apoia.dos ; muito 
bem .) Neste ass umpto nem retr oceder, nem pt1lY'a,', nem p,-ecipitar, 

E' pois especia l proposi to do governo caminhar nesta questão, não s6mente como 
satisfação a sentimentos generosos e aspirações humanitarias, mas ainda como home­
nagem aos clireitos l'espeitaveis da propriedade, que eUa envolve, e aos maiores inter­
esses do paiz, dependentes da fo r tuna agricola, que, en'tl'e nós, infelizmente , se acha 
até agora li gada pelas relações mais intimas com essa instituição ano111ala . 

E' dever imperioso do governo, auxiliado pelo loder legislativo, Hxur a llnha :l.té 
onde a prudencia nos permiLte, e a civilisação nos impõe chegar; sendo que assim se 
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GUERRA 

CANDIDO LUIZ fARIA DE OLIVEIRA, deputado. 

FAZENDA 

MANOEL PlNTO DE SOUZA DANTAS, senador e conselheiro de 
estado. 

AGRICULTURA, COMMERCro E OBRAS PUBLICAS 

ANTONIO OARNEIRO DA ROCHA, deputado. 

L EI N. 3228 DE 3 DE SETEMBRO DE 1884 (assignacla por Franco de Sá, 
ministro do imperio), autorisundo o ministerio do impel'io a despender até à 
quantia de 500;000$ como medida preventiva contra a invasão do cholera­
morbus no Imperio . 

habilita rá a cohibil' desregramentos e excessos (lue compromettem a solução do pro­
blema, em vez de adiantal-D. 

Com este intuito, considera o governo indispensa vel e inad iavel uma disposição 
geral, que firme no paiz i nteiro a localisação provincial da propriedade servil, já 
adiantada na legislação das provincias . 

Mas não basta . 
O fundo ele emancipação gYl' a até hoje num circulo acanhadissimo. 
Para ampliaI-o , em proporções vastas, o governo promoverá uma medida po ­

del·osa . 
Refiro-me a uma con·tribuição n acional, que chame a concorrer para a extincção 

desse elemento toda a massa contribuinte, e não unicamente as classes proprietarias. 
(Apoiados; 1TI1Gito bem.) 

Occo1're ainda uma providencia, que o gab ine·te julga de inteira equidade e OppOl'­
tuna ; a libertação dos escraV03 que tenham attingido e attingirem á idade de 60 
annos. 

As razões ponderosas em apoio des:ta medida, que honra ria a indole philanthropica 
dos Brazileiros, não cabem neste momento. 

O governo reserva-as para a discussão do projecto qne vos submetterá. 
Entl'e outras med idas , ~u.i eita s a deliberação l egis lativa, o ministerio empe­

nhar-se-ha pela adopção das que se referem ás execuções commel'ciaes, acções hypo­
thecurias, loca.ções de ser viços (as quaes toda s se acham em adiantada discussão), ao 
casamento civil, cuj a Il rgencia não é dado contestar, e á immigração, que considerará 
com pUl·ticlllar solici tllde. » 

Aqui cabe accrescentar que está no pellSamell"to do govel'1l0 habilitar -se tambem 
para procecter à desapropriação de te rrenos ás margens de nossas est radas de ferro e 
dos rios navegaveis , á im ita,ão do qlle já está estabelecido na lei de i855 eseu regu­
lamento . 

( Continúa ale)') : 

". A discussão da receita fornecerá ao gabinete ensajo para con~ideral' a questão 
suscItada pela suspensão dos impostos provinciaes. 

No momento em que o actual ministerio comeca a sua adm inistração, pouco tempo 
nos separa do pbito eleitoral. 

O gabinete entende tambem de seu dever declarar-vos que, si est.iver na direcção 
dos negocios , manterá in tei ra neutralidade na lucta, h onrando assim o precedente 
estabeleCIdo pelo gabinete 28 de março . 

. Por .s i e por seus delegados nas pl'ovincias, não deixará de reprimir a fraude e a 
"lolencla, em ordem a qLle a eleição seja verdadeil'a e livre, correndo em toda parte 
por conta exclllsivamente dos partidos, vença quem vencer. 
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DECRETO N. 3232 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), di::ipensando a 
condição de idade para a matricula nos estabelecimentos de ensino superior, 
dependentes do ministerio do imperio. 

DECRETO N. 3233 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), augmentando o 
numero dos representantes da provincia do Pará e altera a divisão eleitoral 
da mesma provincia. (Vide decreto n. 9283 de 22 de setembro de 1884.) 

DECRETO N. 9233 DE 28 DE JUNHO DE 1884 (assignado por Matta Machado, 
ministrq de estrangeiros), promulgando a convenção assignada em Paris a 20 
de março de 1883, pela qual o Brazil e outros Estados se constituem em União 
para a protecção da propriedade industrial. 

DECRETO N . 9234 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
o tratado de amizade, commercio e navegação entre o Brazil e o paraguay 
(em 7 de junho de 1884) . 

DECRETO N. 9238 DA MESMA DATA (assiguado por Carneiro da Rocha, mi­
nistro da agricultura), approvando as instrucções para a celebração decon­
tractos de navegação 'subvencionada pelo Estado . 

DECREm N. 9251 DE 26 DE JULHO DE 1884 (assignado por Candido de Oli­
veira, ministro da guerra), approvando o regulamento para a Escola Militar 
da provincia do Rio Grande do Sul. 

Terminando, Sr. presiden'te, direi que, além da confiança da corôa, o ministerio 
6 de junho invoca e espera o apoio da iIlustre maioria desta camara, e, sem a sua 
adhesão firme, não poderá desempenhar-se da ardua responsabilidade que assumiu. 

Mas, senhores, já o dizia Guizot, resistir é tambem apoiar. 
Assim que, não é licito ao ministerio dispen~al' o concul'SO, que solicita, da illus­

trada opposição conservadora. Com a sua fi scalisação e conselhos conta o gabinete 
para o sel'viço do paiz. » 

Tenho concluido. (jJt{ttito bem, muito bem.) 

Vid. sessão de 9 de junho, Annaes de 1884, voI. Ir, pags. 17,18 e segllintes : 

Observação - Contra este gabinete foram propostas as seguintes moções de descon­
fiança : 

A da sessão de 28 de julho de 1884 as~ignada pelo Sl'. Lou,-enço de Albuquerque: 
" A Camara dos Deputados, deplm-anelo qtte sem o se!! alJoio o 'ministerio não páde 

continuar' na gestão dos negocios publicos, est,"anha este facto, que considel"a de (tlnestas 
consequenc ias pa,-a o ,"cgimen parlamentar e os altos tnteresses do E stado , » 

A do Sr . .João P enido, apresentada na mesma sessão, a qual foi approvada, em 
votação nominal, por 59 votos contL-a 52, concebida 110S seguintes t ermos: 

« A Camara, re provanclo o p rojec to sob,"e o elemento sel'vil (apresentado e lido na 
sessão de 15 de julho), nega a sua confiança. » 

Na sessão de 3 de setembro do mesmo an no foi lido o decl-eto n. 9270 de 3 de 
setem bro de 1884, dissolvendo a Camara dos Deputados e convooando otttl"a p,.,-a 
rettnir- se extraurdinariamente em 1 de março de 1885 . 

Na sessão de 13 de abril de 1885 foi lida a seguinte moção (asaignada pejos f:)l'S. : 
],t{oreira de Barl'os, Affonso Penna., .João Penido, Vallada,"es, Sinimbú Juniol', jJllas­
carenhas, José P omp êo, F'el'Ício dos Santos, Lourenço de rllbllqtte,-qtte, Antonio Ca"los 
Ribeiro de And?"ada), a qual na votação nominalllcou empatada por 50 votos contra 
50: « A Cantara dos Deptttailos, não acceitanclo o systema de ?-esolver sem indemnizMM 
o problema do elemento servil, nega set. apoio á política elo gabinete. » 

Na sessão de 4 de maio do mesmo anno foi apresentada a seguinte moção (assi­
gnada pelos Srs. : Antonio de Siqtiei,-a, Benedioto Valladares, Affonso Penna, João 
Penido, pelicio dos Santos, Louren.ço de Albuquerque e José Pompéo) que foi appro­
vada em votação nomina l por 52 votos contra 50 : 

« A Camara dos Deputados, convencida ele que o minist,e,-io não póde ga,-antit- a 
ordem e se,qurança publica, qtte é indispensavel á resolução do elemento servil, nega­
lhe a Stta C011 fiança. » 

Depois da votação desta moção o ministerio pediu e obteve a sua exoneração, 
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DECRETO N. 9259 DE 9 DE AGflSTO DE 1884 (assignado pelo mesmo), a.ppro­
vando o regulamento para a Escola Geral de Tiro do Campo Grande . 

DECRETO N. 9266 DE 23 DE AGOSTO DE 1884 (assignado por Matta Machado, 
ministro de estrangeir03), promulgando a convenção celebrada entre o Brazil 
e a Austria-Hungria em 26 de maio de 1883 para extradicção de criminosos . 

DECRETO N. 9269 DA MESMA DATA (assignado por Francisco Sodre, ministro 
dajustiça), declarando que os officiaes nonorarios do exercito até ao posto 
de capitão que tiverem solicitado as respectivas patentes, podem passar 
procuração por instrumento particular por elles escripto e assignado . (Vide 
consulta do conselho de estado, secção de justiça, em 10 de novembro 
de 1881.) 

DECRETO N. 9274 DE 6 DE SETEMBRO DE 1884 (assignado pelo mesmo), 
dando regulamento para o Asylo de Mendicidade da C6rte . 

DECRETO N. 9304 DE 29 DE SETEMBRO DE 1884 (assignado pelo mesmo), re­
gulando tiS ajudas dos juizes municipaes, de orphãos ou substitutos . 

DECRETO N. 9311 DE 25 DE OUTUBRO DE 1884 (astiignado por Franco de Sá, 
ministro do imperio), dá novos estatutos ás faculdades de medicina. 

DECRETO N. 9324 DE 22 DE NOVEMBRO DE 1884 (assignado por Francisco 
Sodré, mini tro da justiça), revogando o art. 20 do decreto n . 4683 de 11 de 
janeiro de 1871 (para que tenha fiel execução o art. 60 da lei de ! 1 de ou­
tubro de 1877 sobre os successores dos serventuarios vitalícios, etc .) Vide pa­
recer da secção ele justiça do conselho de estado, em 15 de novembro de 
1884. 

DECRETO N. 9326 DE 25 DE NOVEMBRO DE 1884 (assignado por Candielo de Oli­
veira, ministro da guerra), alterando algumas disposições ao regulamento de 
19 de outubro de 1872, reorganisando os arsenaes de guerra do Imperio. 

DECRETO N. 9344 DE 16 DE DEZEMBRO DE 1884 (assignado por Francisco 
Sodré, ministro da justiça), regulando o modo por que voltam ao exercicio 
os serventuarios vitalicios dos officios de justiça, etc. 

DECRETO N. 9356 DE 10 DE JANEIRO DE 1885 (assignatlo pelo mesmo), dando 
novo regulamento para o Presidio de Fernando de Noronha . 

DECRETO N. 9360 DE 17 DE JANEIRO DE 1885 (assignado por Franco de Sã, 
ministro cio imperio), dando novos estatutos ás Faculdades de Direito. 

DECRETO N. 9367 DE 31 DE JANEIRO DE 1885 (assignado por Candido de 
Oliveira, ministro da guerra), approvando o regulamento para a Escola de 
aprendizes artilheiros . 

DECRETO N. 9368 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo) dando novo 
regul;:t1uento para a Fabrica de Pai vor.t da E,trella. 

DECRETO N. 9370 DE 14 DE FEVEREIRO DE 1885 (assignado por M. P. de 
Souza Dantas, ministro da fazenda), dando novo regulamento á Caixa da 
Amortisaçãe . 

DECRETO N. 9371 DA MESMA DATA, (assignado por de Lamare, ministro da 
mariuha), dando nova organisação ás companhias ele aprendizes mari­
nheiros . 

. DECRETO N. 9374 DA MESMA DATA (assignado por Carneiro da Rocha, mi­
Dlstro da agricu ltura), reformando as disposições regulamentares e o quadro 
do pessoal technico e de escriptorio da via permanente da Estrada de Ferro 
D. Pedro 11. 

DECRETO N. 9381 DB 21 DE FEVEREIRO DE 1885 (assignado por Souza 
Dao.tas, ministro da fazenda) . regulamento reorganisando a Typograprua 
NaclOnal e o Diario Olficial . 

DECRETO N. 9382 DA lIfESMA DATA (assignado por de Lamare, ministro 
da marinha), a lterando o decreto n. 8943 de 12 de maio de 1883, que pres­
creve regras pa,ra evitar abalroações no a lto mar . 
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DECRETO N. 9395 DE 7 DE MARÇO DB 1885 (assignatlo por Francisco Souré, 
ministro da justiça.) , clando novo regu lamento para o Corpo Militar de Policia 
da Córte . 

DECRBTO N. 9397 DA. MESMA. DATA (assignado por Franco de Sá, ministro 
do imperi1), estabelecendo regras para a ado poão elas obras concernentes ao 
ensino primario, etc . 

DECRETO N . 9417 DE 25 DE ABRiL DE 1885 (assignado por Carneiro da Rocha, 
ministro ela agricultura), approvanclo o r egulamento geral para as estradas de 
ferro do Estado . 

D ECRBTO N. 9420 DE 28 DB ABRlL DE 1 88~ (assig nado por Francisco Sodl'é, 
ministro da justiça), consolidando a le.s-islação relativa aos empregos de jus­
tiça, enumerando os officios de justiça vJtalici03, e suas att r ibuioões, provendo 
os casos omissos e eliminando a lgumas di3posições antinomicas, obsoletas ou 
inconvenientes ao serviço publico . 
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33° GABINETE - 6 de maio 

JOSE ANTONIO SARAIVA, presidente do conselho . L 

IMPERIO 

JOÃo FLORENTINO MEIRA DE VASCONCELLOS, senador . 

JUSTIÇA 

AFFON SO AUGUSTO MOREIRA PENNA, deputado. 

1 Foi este o seu programma de governo: 
O Sr. Saraiva (p)"esiel~nte elo conselho, Movimcnto ele attcnção . Silcncio) :-

10 dia 5 do corren te coube-me a honra de ser eacarregado pOl' S. M, o Imper ador 
da organ isação do 110VO min isterio, 

As difilculdades da s i tuação poli tica e fma nceira são taes que , segllnclo penso, 
me impunh am o de"er de não declinal' da responsabilidade do governo . 

Em obediencia a este dever, e u e os meus nobres collegas acce i támos o cargo com 
que fomos honrados por S . M, o Imperador,. e comparecemos hoje perante a ca­
filara dos Srs. deputados . 

E' sabido que.os progl'lLmmas do partido podem ter certa amplitude; mas, a meu 
ver, os programma m inisteri n.es devem ser limitados pelas questões oppor tunas 
e urgen tes , 

E' po is o prog l'amma do gabillet~ a so lução da questão d.o elemento servil e o 
melh l'l'amenbo do nosso es tado financeiro, que é gl'ave , S i h ouver tempo, o minis­
terio attend 1'lÍ. Lambem a outms r efol'mas instantes , que pendem do parlamento . 

O intuito do mini,terio, quanto {L ql le,t5:o do e l em~nto s ilrvil, é ap r essar o ma is 
POssivel a libertação de todos 05 escra,'os, dando porém tempo á nossa inclusLria 
.gl'icola para I'eol'ganisar o trabalho, e até a llxil ifí nelo essa reorgan isação com uma 
parte do valor elo eSCl'a 1'0. 

O nosso estado fina nce iro não pôele de ixar de mel'ecer os maiores cu idados elo 
governo . Compl'chenele a. camara que o melhor amento das nossas finanças e:dge 
grandes sacrifi cios , Sem que in te rrompamos o plano de nossas vias- fel'I' eas ; sem que 
porventUl'I1 chegllemos ao ext re mo de paralysat' a lgumas obras votadas e já em 
e~ecução; sem rigo l'osa economia em todos os serviços, não l'a llando em outras me­
didas que pertencem á iniciativa da camara elos Srs , deputados talvez não 
possamos bem re~olver a questão financeira por meio do eq uilibrio do ol'çamento, 
condição essencia l de que dependem ClllaelC[ lle l' providencias tendentes á estabilidade 
do meio circul an te a ao dese nvol vime nto do nosso cred i to publico e do particular, 
Is to ~,do credito agricola e do cred i to commercial. 

Nao sou peSS illJista, SI'. pres idente , ao contl'al'io, tenho grande fé nos recursos 
~o nosso pa iz, e me parece que as nossas difficuldades filllLUcei l'as não pr ovéem d lL 
,alta desses recur sos, mas d a ma neim ou do processo por que temos r ealizado 
cd~rtos melhoramentos , sem calcula r previamen te os m eios de que poderia mos 
ISpôr par a execu"tal-os . 

Si, porém, as actua:es circums tanc ias do paiz são diffice is, sobrelevam-n 'as a 
sabedoria e o pa tt-iotismo de ambas as camaras, que, cumpre confessar, nas epocas 
Dlals cr iticas da nossa historia sempre teem achado remedio, e r emedio eftl caz, 
para, os so/lrimentos d a nação, ( jt[tlÍ to bem, ) 

Vlcl . sessão de H de maio, Annacs de 1885, vol. rIr, pags, 19 e seguintes. 
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ESTRANGEIROS 

VISCONDE DE PARANAGUÁ, senador e conselheiro de estado. 

FAZENDA 

JOSÉ ANTONIO SARAIVA, senador. 

MARINHA 

LUIZ FELIPPE DE SOUZA LEÃO, senador. 

GUERRA 

ANTONIO ELEUTERIO DE OAMARGO , deputado. 

AGRICULTURA, OOMMEROIO E OBRAS PUBLICAS 

JOÃo FERREIRA DE MOURA, deputado. 

LEI N . 3263 DE 18 DE JULHO DE 1885 (assignada por Saraiva, ministroda 
fazenda), autorisando o governo para emittir até á quantia de 25.000:000$ 
em moeda corrente applicavel a auxiliar os bancos de deposito da Córte, sob 
a garantia de titulos da divida publica fundada ou de bilhetes do Thesouro, 
e o capital e juros pagos pelos bancos destinados ao resgate do meio cir­
culante . 

DECRE TO N . 9429 DE 30 DE MAIO DE 1885 (assignado por Camargo, ministro 
da guelTa), creando na provincia do Rio Grande elo Sul nma escola tactica e 
de tiro. 

DECRETO N. 9448 DE 27 DE JUNHO DE 1885 (assignado por Meira e Vas­
concellos, ministro do imperio), dando novo regulall1ento á escola de minas 
de 0uro Preto . 

DECRETO N. 9454 DE 4 DE JULHO DE 1885 (assignado pelo Visconde de 
p aranag-l1á, ministro de e3trangeiro3), pl'omulgaudo a convenção assignada 
em ParIS a 14 de março de 1884, pela qual o Brazil e outros Estados se 
constituem em união, para protecção do:!! cabos submarinos. 
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34 o GABINETE - 20 de agosto 

BARÃO DE COTEGIPE, presidente do conselho. i 

IMPERIO 

BARÃO DE MAMORÉ, senador, substituido em 21 de julho de 1887 
por MANOEL DO ASCIMENTO MACHADO PORTELLA, deputado, que em 
19 de setembro do mesmo anno pediu demissão, sendo substituido in­
terinamente pelo BARÃO DE COTEGIPE, senador . 

i. Foi este o programma do Ministerio ' 

O Sr. Barão de Cotegipe (p,'esidente do conulho) : - Antes de começar, 
devo fazer sensivel uma lacllna que ha nas explicações dadas. 
, Entre /lo minha chamada para organisar o gab inete actuR.I ainda exi stia uma en­

tidade, a do illustre Sr , Visconde de Paranaguá, Si não ha quem explique a sua in­
ter venção neste assumpto, eu continuarei . 

ALO UNS SRS. DEPUTADOS: - Não e membro desta CR.Ba . 

OUTROS SRS . DB PUTADOS :- Mas não tem aqui um amigo 1 
O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do conselho):- ContinuRl'ei pois . 
Senhures, o honrado ex-ministro da agricultura acaba de dar a s r azões pelas quaes 

o~abinete trausac 'to entendéu Ber de Beu dev~r de patrio'tismo pedir a sua exoneração. 
Nao me compete a mim examinar si teve ou não razão, si es la toi ou não procedente . 
Encarregado por S. M. o Imperad or de organisar um novo gabinete, pude 
conseguir a coadjuvação dos amigos que se acham presentes, cujos nomes nAm são 
descon hecidos desta CRmara, nem do paiz . (Apoiados.) Sendo todos nó~ pertencentes a 
umRopinião politica , é escusad o) dizer que seremos fi pis a essa opinião, e qlle a nossa 
admullstração estal'á de accor do com os principios e a indole elo partido conser­
vador , Nos governos livres que leem o mesmo sy~tema que felizmente pOBsnimos, os 
par,tldos regulat'es por· certo qu e não necessitam vi r ap "esentar o seu programma 
pohtlCO nas camara s, A ascensão ou a demissão de um indica b ' m qllaes são os prin­
Cip iaS que hão do! preduminar na administração do outro. (Ra alguns apa,"tes .) 

E 
Peço aos nobres deputados a immensa fineza de rue não inlenomperem com apartes . 

~l devo medir muito as minhas pa lavras, e as inter rupções poderão levar-me aonde 
nao quero ir, E II não pretendo faz~r um programma poli tico ; mas apenas apresentar 
dS pO,ntos capitaes a qne se propõe o gabi nete; e o desenvolvimento desses pontos terá 

epOls seu logar . Todos os partidos, quando se apl'esentam ao pl!.rlamento, teem ne­
c~ssldade de declarar o que pretendem consrguir, o que é possivel fazer em um pe­
rlOdo dado, No fim de uma sessão tão trabalhosa, comn tem sido a actual, pouco por 
certo podia fazer um gover no, mesmo l iber a l que fusse, e muito menos o partido 
conservador , fia, porém, dUM medidas que, ac red ito, se poderão conseguir da actual 
camara dos Srs . deputados, ou antes, um a já está conseguida. 

E.;;sas dlla~ medidas são o pr ojecto da emancipação gradual dos escravos, e a ob-
~nç~o doe meIOs para constituir o governo em condições regulares de poder governar. 

primeiro pon to já teve a l!.pprovação de uma grande maioria neste recinto. 

O Sa . ULYSS&S VIANNA: - E o governo adopta o projecto 1 

O SR . BARÃO DE COTEOIPE (p,"esidente do conselho):- No senado eu d irei. 
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JUSTIÇA 

JOAQUIM DELFINO RIBEIRO DA Luz, senador; substituido em 10 de 
maio de 1887 por SAMUEL WALLACE MAc·-DowELL, deputado. 

ESTRANGEIROS 

BARÃO DE COTEGIPE, senador. 

FAZENDA 

FRANCISCO BELISARIO SOARES DE SOUZA, deputado. 

MARINHA 

ALFREDO RODRIGUES FERNANDES CHAVES, deputado; substituído 
em 12 de junho de 1886 por SAMUEL W ALLACE MAC-DoWELL, depu­
tado, que, por sua vel, foi substituido em 10 de maio de 1887 por 
CARLOS FREDERICO CASTRIOTO, deputado. 

o SR. JosÉ MARIA NO: - Deve-o dizer já á cainará . 

O SR. CRUZ :- Isso não está em discussão. 

O SR. B.\RÃO DE COTEOlPE (presidente do oonselho) " - Devo dizer o que julgo 
conveniente. (Apoiados e não apoiados.) 

O SR . JosÉ MARUNO:- E' governador de praça rendida. 
O SR . CANDlDO DE OLIVEIRA:- Apresentaremos uma interpellação . (Ha Olltl'OI 

muitos ,~partes .) 
O SR. BARÃO DE COTEGIPE (pl'esidente do oonselho),'- Tenham paciencia; deÍ\l:em-me 

fallar. 
O paiz está em circumstancias muito gl·aves. Não queiram Mphyxiar-me e abarar 

minhas pal avras. Peço o que é dil'eito meu: deixem-me rallal' . 
Como ia dizendo, o primeiro projecto foi approvado por grande maioria neste re· 

cinta e acha-s~ no senado. . 

VOZES:- Não foi ainda para o senado . 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (pl' esidente elo conselho) ,'- Está.preso 1 (R·iso.) 
O SR, BEZERRADIl MU:NEZES :-E' refem. 

UM SR. DEPUTADO:- Só falta appl'ovar a l'edacção . 

O SR . J osÉ MARIANO :-0 q 'le vae dar logar á discussão; que o diga o SI' . An­
ch-ade Figueira. 

O SR, AFFONSO CELSO J UNIOR:- Desd _ que envolveu contl'adicção 011 absurdo, 
não p6de deixar de ter logar n[11 a nova discussão. 

O SR. BARÃO DE CO'rEOIPE (p" esidente do oonselho),' - Mas não venho discutir, 
venho apenas expôr o progl'amma do ministerio. (Apal'tes .) 

'l'enham paciencia: não sa bia q lJ e o projecto precisa'Va de habeas-ool'Pus, (Di/a­
I'idade e apal"tes .) 

Si foI' preciso r eqllerer habeas-cOl"pUS, me encarregarei disso, porque é lioito a 
qllalquer cidadão brazileiro esse r ecurso . (GI'I~zam~se muitos apal"tes .) 

VOZES:- Vamos ouvir. 
O SR. BARÃO DE COTEGIPE (p,'esdente do oonse!ho) ,'- Qlla udo o projecto chegar ao 

senado, oude ha muitos senadores notayeis p310 seu tal ent1, que perfilham as ldéas 
da oPPo'lição que o prQjecto tem .tido ne3ta camara, darei a opinião do governo. 
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GUERRA 

JOÃO JOSÊ DE OLIVEIRA JUNQUEIRA, senador ; substituido em 12 
de junho de 1886 por ALFRÉDO RODRIGUES FERNANDES CHAVES, de­
putado, que, por sua vez, foi substituido interinamente em 12 de 
fevereiro de 1887 por JOAQUIM DELFINO RIBEIRO DA Luz, senador, 
que passou a effectivo em 10 de maio de 1887. 

AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

ANTONIO DA SILVA PRADO, deputado, substituído em 10 de maio 
de 1887 pelo deputado .H.ODRIGO AUGUSTO DA SILVA. 

o SR . JOAQUIM TAVARES :- A camara dos 81's . deputados não merece essa honra. 
(Continuam os apC1lY'tes.) 

O SR. CARLOS PEIXOTO :- 8i der attenção aos apartes, não poderÍL proseguir no 
seu (liscurso. . 

O SR . JosÉ MARI.o\.NO:- Não vale a p ana dar attenção ; é uma formalidade 
da eoscenação do systema. (Ha outros mui tos apar·tes.) , 

O SR. PRESIDENTE :- Quem tem a pala vra é o 8 1' . pl'esidente do conselho . 

O SR. B,lRÃo DE CO~'EG IPE (pl'csidente do conselho):- Desde j ~. declaro que voto 
o maior respei to e consideração á camara dos 81'8 . deputados, e não podia apre ­
!entar-me nes te r ecinto com o int ~ lito de provêlcal- a, ou negar as suas elevadas pl'e­
roga tivas. Si eu quer viver com ella, como posso desconsideraI-a? (IIilwl' idade.) 

VV. El!Jx.r iem-se? Pois é a verdade. Vamos adeante . 
A segunda medida que o gabinete se propõe a conseguir, com apoio da repre­

sentação nacional, é recons·tituit' o paiz nas condições legaes em que possam vivet' 
governos r egulares (apoiados); nunca p6de havei' 11m governo regular, quando 08 
orçamentos não são votados em tempo, concedendo meios que acabem com os deficits, 
que são constantes nas nossas leis orçamen tarias. 

UM SR. DEPUTADO:- Com o fim de dissolver a camara . . , 
O SR, BARÃO DE COTEGIPE (pl'esiclente do conselho):- Não antecipamos nada. 

E' preciso que consideremos antes o como e o quando as cousas se hão de fazor . N,io 
vim aqui com o systema adrede preparado de provocar a camara dos 81'S. depu­
tados ou dizet' o que n ão pretendo fazer. 

As duas r nferidas medidas firmam o programma do ministerio nesta sessão. A 
primeira é indispensavel pal'a restituir a calma aos espiritos e inspirar confiança, 
porque, emquanto esta questão agi ta r os esp iri tos, n6s não poderemos ter tra n­
quillidade no paiz, não haverá credito, não haverá confiança . (Apoiados,) 

O SR . VALLADARES :- O 81' . Andrade F iglleir a discorda , 
O SR , ANDRADE FIGUEIRA :- Eu já dei o meu não apoiado , 

O R. BARÃO DE COTEGIPE (pre3identc do conselho) .' - 8i não me proponho a 
responder a apartes de meus adversarios, co 111 o r esponderei ao do nobre deputado, 
que é meu cor,'eligionario muito apreciado 1 

A segnnda med ida é, como eu disse, indispensavel. Estamos sendo regidos por 
lima prol'ogaliva do orçameuto, que foi votada para outras circumstancias, e com 
outras informações, de sorte que nessa proro .(ativa ha disposições que pernúttem o 
governo gas tar mais do que na r ealidade cleve, e ha outras disp(ls ições que precisam 
ser 81lbslitu iclas. 

Na discussão nós teremos largo campo para tratal' tle todas as questões 
pohllCas; porque acreditem que o govol'l1o não pre tende, não deseja retirar- se sem 
que discuta com os sells adversar ios o estado·em que deixaram o paiz e em que n6s 
o ton~amos. AS'J im, havemos de liquida r esta questão . (l',' ocam.- se apal'tes.) 

Nua tratamos agora dos males passados, que não nos amigem mais: são os males 
presentes os que nos affectam . (Apa·l'teô.) . 
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LEI N. 3270 DE 28 DE SETEMBRO DE 1885 (assig nada poe Antonio Prado, 
ministro da agl'icultura), regulando a extincção grad ual 
d o eleIllento servil . . 

DECRETO N. 3272 DE 5 DE OUTUBRO DE . 1885 (assignado por Joaquim 
Delfino Ribeiro da Luz, ministro da j usti(1), alterando diveraas disposições 
referentes as execuções civeis e commerciaes (revogados: o art. lo da lei 
n . 2687 de 6 de novembro de 1875, o § 40 do art. 14 da lei ll . 1237 de 24 de 
setembro de 1864 e quaesquer clispo ições em contr<trio). 

DECRETO N. 9510 DE 17 DE OUTUBRO DE 1885 (assigllaJo pelo Barão de 
Mamoré, ministro do imperio), concedendo a Francisco Eugenio de Azevedo e 
João Franklin de Alencar Lima ou á empreza que for por eUes organi ada, 
os f<tvores da lei n . 3151 ele 9 de dezembro de 1882 relativamente aos 
edificios que construirem para habitação ele operarias e classes pobres (identica 
a Luiz Raphael Vie ira Souto e outro). 

DECRETO N. 9515 DE 31 DE OUTUBRO DE 1885 (assignado pelo mesmo), 
a lterando varias tl isposições dos estatutos das faculdades de medicina. 

o SR. PRESIDENTE :- Attenção! Quem tem a palavra é o Sr . presidente do 
conselho . 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (presidente do conselho): - Eu já podia ter concluido; 
V. Ex . já podia ter dado a palavra aos nobres depu~ados; mas elies es tão imo 
pacien~es . 

O gab i ne~e actual não vem apresell~ar uma longa lis~a das necessidades do paiz, 
nem prometter aqui1lo que não pretende realizar; e pi·etende resolver estes dou. 
pontos, não sô pela fa lla de tempo, como porque não pôde contar com o apoio, 
que lhe ser ia neces8ario, da maioria ou 8upposta maio,·ia des~a camara. 

O SR. ZAMA: - E V . Ex . não pôde contar com o apoio da maioria da camara 
dos Sr8. deputados . 

O SR. BARÃO DE COTEOIPE (presidente do conselho) : - Jus~amente . 

O SR . VALLADAREo: - E elle disse s~lpposta m aio/·ia . 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (1?residente do conselho): - Sem velO o con~ral"Ío, não 
posso dizer outra cousa . (Bilandade.) 

O SR . BEZERRA DE MENEZES: - E é pmden·te fallar as3im . .. 

O SlL BARÃO DE CO'l"EGIPE (presidente do conselho) : - Sim, senhor . 

O SR. CARLOS PEIXOTO: - E' correcto . 
O SR. JosÉ MARIANO :- E' uma camara a quem até se diz isso! (Bu. olttrol 

apat"tcs . ) 
O SR. BARÃO DE COTEGIPE (p,"csidente do conselho) : - Perdôe- me ; não interprete 

as minhas pabvras de um modo lão injus~o . 

O SR . JosÉ MARIANO :- E' uma camara, cujos membi·os, liberaes e conser· 
vadores, são conhecidos, e um membro do governo vem dizer que não sabe si tem 
maioria ou não I 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (presidente do conselho) : - Si por qualquer motivo eu 
me desviar, desculpem- me; porque, liquem os nobres depu~ado8 certos, ninguem 
respe ita mais este systema e ninguem mais cons idera a representação nacional do 
~ew. . 

Mas, Sr . presidente, eu não estou fallando em politica i sob o ponto de vIsta 
l?,0litico, seria eu um nescio si não visse q 'le ha nesta camara uma maioria liberal . 
Estou me referindo sômente a e.tes dous assump tos, que não considero políticos. 

O SR . ULYSSES VIANNA: - Mas o n obre presidente do conse lho não declarou si 
acceitava o projecto do elemento servil. 

O SR. SOARES: - V . Ex. para que não toma a palavra depois? (Da olltroS 

apw"tes .) 
O SR. PRESIDENTE:- Attenção I Quem tem a palavra é o Sr. presidente do 

conselho. 
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DEORETO N. 9517 DE 14 DE .NOVEMBRO DE 1885 (assignado por Antonio 
Prado, ministro da agricultura), approvando o regulamento para a nova ma­
tricula dos escravos menores de 60 an nos de idade, arrolamento especial dos 
de 60 annos de idade e ap uraç.:1.o da matricula, em execução do art. l ° da lei 
11. 3270 de 28 de sete m bro de 1885 . 

DECRETO N. 9522 DE 28 DE NOVEMBRO DE 1885 (assignado pelo Barão de 
Mamore, ministro do imperio), suspendendo a execução dos estatutos das fa­
culdades de direito, mandados observaI' pelo decreto n. 9360 de 17 de janeiro 
de 1885. 

DEORETO N. 9535 DE 12 DE DEZEMBRO DE 1885 (assignado pelo mesmo) , 
elevando a 1. 322:817 425 os cl'eJitos ex traordinal'ios , e tc., atim de occoner-se 
as despezas Dão só com a conclusão do editicio destinado ao lazareto da Ilha 
Grande, mas tambem com a acquisição dos moveis necessarios á installação do 
respectivo serviço quarentenario. 

DEORETO N. 3278 DE 26 DE JUNHO DE 1886 (assignado por Antonio Prado, 
ministro da agTicultura), approvando o contracto celebrado entre o governo 
imperial e o cidadão francez Henri Brianthe para illuminação da cidade do 
Rio de Janeiro por gaz corrente . 

o SR. BARÃO DE COTEGIPE (p"esidente d? con.<elho) : - Sr . presidente, V. Ex. 
me clerenda ! (l'iso) defenda-me, porque, apezal' da minha idade e experiencia, a inda 
posso dizer o que não quel'o nem elevo; e V. Ex. b m ,'ê que os nobres deputados, 
moços, fortes, vehementes, como são, mais habitllados a este r ecinto, do qual ainda 
sinto saudades, podem embaraçar-me de moelo que depois eu venha a soffrer . 
(Oh! Oh!) 

O SR. ZAMA:- E' um almirante muito adestrado para se deixar embaraçar nestas 
ondas . 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (preõidente do conselho): - Oh ! pois não ! obrigado a 
responder assim de i mproviso! Eu sou do tempo em C(!le os exames se faziam tirando 
os pontos (riso): não sei fazer exame vago. (Hilar!dade . ) 

O SR. ULYS IlS VIANNA:- Substitue uma declaração official necessaria por uma 
phrase de espirito. ( flpoiados.) 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (presidente do conselho): - Não, senhor. 
O SR. JosÉ NL'RIANO: - O exame não podia ser vago, porque, quando acceitou o 

poder, já sabia sobre o que devia ser a rguido . 
O SR. ARAUJO GÓES JUNIOR: - O Sr . presidente do conselho es·tá dizendo que 

pede o auxilio da camara para dous pontos. 
UM SR. DEPUTADO: -Mas não disse si acceitava ou não o projecto. (Ua outros 

apartes .) 

O SR . BARÃO DE COTEGIPE (p,'esidente do conselho) : - E' pl'eciso que eu reate o 
fio do meu raciocinio, interrompido pelos apartes dos honrados deputados. 

Tratava eu da lei de meios, dizia que estavamos vivendo no provisorio, e que es­
perava do patriotismo da camara dos Srs. deputados que me coadjuvasse no empenho 
de dotar o paiz com esta lei necessaria para qualquer governo poder viver . 

Isto não comprome·ttia de modo algum a opinião dos nobres deputados, porque 
no dla seguinte, si pudessem derrubar-me, teriam da mesma fórma os recursos 
preCISOS para governar . 

. Qu~rerão a dictadura, si voltarem ao poder 1 (Apaj·tes .) Não, não querem, sou o 
prImeIro a fazer -lhes essa justiça (apl1/J'tes) , e eis a razão por que espero conseguir 
desta .camara a lei de meios. (Apartes.) 

E' IStO o que convem ou ao ministerio actual, ou ao que lhe succeder (apoiados) ; 
porque não p6de haver partido algllm que se queira manter e perpetuar no poder 
deixando de votar as leis constitucionaes. (ilhdtos apoiados.) Isto é que é constitu­
Cional: (Apo/:ados e tt'ocam-se muitos apal·tas) . . E: ls~tO ünpossivel1 Eis o que preciso verificar . Mas emquanto o orçamento não 
VIer a discussão, e espero ha de vir, para isso o governo pretende pro rogar as camaras, 
e
l 

ao mesmo tempo ha de vir pedir uma prorogativa para poder continuar a governar 
egalmente . (11{~tito bem.) 

Quer num, quer noutro caso podem os nobres deputados dar batalha ao governo; 
portanto, não se apressem. 
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OECRETO N. 3309 DE 9 DE OUTUBRO DE 1886 (assignado pelo ministro da 
j ustiça , Ribeiro da Luz), declarando os vencimentos que devem perceber os 
magist rados que forem aposentados, nos t ermos dos ~§ 10 e. li do art . 29 _da 
lei n. 2033 de 20 de setembro de 187 1 e tornando obrlgatorla a aposentaçao, 
completando o magistrado 75 annos de idade . 

LEI N. 33 10 DE 15 DE OUTUBRO DE 1886 (assignada pelo mesmo) , revo­
gando o art . 60 do codigo criminal e a lei n . 4 de 10 ele jun llo de 1835, na 
parte que im põe a pena de açou tes. 

LEI N. 33 11 DA MESMA DATA (assignada pelo mesmo), estabelecendo penas 
par a os crimes de destruição, damno, incendio e outros . 

DECRETO N. 9549 DE 23 DE JANEIRO DE 1886 (assignado pelo mesmo), 
mandando observar o regulamento para execuç'.ão da lei n . 3272 de 5 de 
outubro de 1885 que alterou diverãas disposições referentes as execuções 
civeis e commerciaes (peilhora, avaliação, arrematação, adj udicação, recursos, 
revista, aggt'avos , n ullidades, acções c menções hypotllecaria , embargos 
nestas , escripturas e inscripções destas, penhor agricola, etc.) 

DECRETO N. 9554 DE 3 DE FEVEREIRO (assignado pelo Barão de Mamol'é, 
ministro do imperiol> reorganisando o ser viço sa.nitario do Imperio. 

Di r ão alguns : o vo~so progra mma é um progra mma mui to rachitico, nada ou 
muito pouco exprime , porque limita-s9 a um proJecto, a que falt,\ apel1<\S votar a 
redacçã o , e ao orçamento . 

Si eu proptlzer outros assumptos, ê natural que o parlamento não se reuna e por 
isso sou obrigado a l iroi tar -me. 

Neste inter vallo o goYerllo se preparará pa ra aprese ntar solução pratica das me· 
didas mais impor tantes, isto é, que mais urge sel'em adaptadas . 

A primeira dest-a s medidas , si nos deixarem viver •.. 

O SR . CANDIDO DE OLIVEIRA : - V . Ex. sabe (Lue t em vida longa. 

O SR . BARÃO DE COTEOIPE (p"esidellte do conselho) : - Eu espero . 

O SR . J osÉ l\'L~RlANO : - Até ao din. em que o I mperador se aborrecer das figuras 
e quizer mudar de caras . 

O SR . BARÃO DE COTEOIPE (l1"esidente do conselho) : - A m edi da que prima sobre 
todas e que depois da passagem deste projecto que está em redacção é a mais nectlssaria, 
consiste na reo1'ganisação de nossas finan as . 

O SR . CARN8lRO D,~ CUNn ,~ : - D~soaratadas pelo partido liberal. 

O SR. . BARÃO DE COTEOIPE (17I'esidenle do con selho): - Não podemos viver eru 
p rovisor ios, já disse, não podemos vi ver t omando emprestado pn.rn. fazer despezas e 
fázendo despezas para tomar em prestado . (Ap:wtes.) 

Até agora não se tem cumprido, mas ea [Hotendo cumprir : eis n. pr omessa que 
faço . Não é objecto de um dia para o oul;ro , é neoessar io perseverança ; mas a pri­
meira necess idade.ê c~l'Lar vivo nas despczas, pl'OCUl'<l:r estudar o nosso syste~a 
trloutar lO. Ha murtos Impos tos que podem render mu rto lllalS e outros que sao 
pesad iss imos, qlle obstam e dilftcul tam a producção, e principalmente quando se 
quer sobrecarregar a import-ação e a exportação , acreditando que estas fontes de 
impostos são inesgotaveis . 

O nosso prin c ipa l r ecurso é, sem duvida, n. i mportação ; m as n. impor tação é, 
como se cos tum a dizer, " gaJli nha dos ovos de OUl'O, ha de chegar a ponto em que 
por força terá de diminuir, s i o imposto for de tal natureza qlle o commercio não 
possa continuar a impor tur n.s suas mercadoria s . 

O prime iro passo é a eco nom ia, e esta 56 no orçamento se p6de fazer. Nin(luem 
póde pl'ometter acabar com o deficit de nUla vez, mas ê prec i~ o que o publico saiba 
que es te ê o p lano, e é preciso que elle conheça que este pl<\no é e~ecntado com toda 
a sinceridade , porque isto trará mais cr ed ito ao th esoul'o e o cr edito nos darÍL 
la rgas p:u-a ['a7.ermO$ todas a~ outras r eformas para o m elh or amentu das nossa! 
a nanças e da nossa moeda . 

Um Outl'O ponto que tambem será assumpbo dos cuidados d o minislerio no in lel'rallo 
da sessão, é o que diz respeito. á i ~l U1igração . A immigl'ação pl:otegida ,..egularmenle 
é o c01'ollarlO da lei de ernanclpaçao. Mas o nosso systema tera por base pr!llclpal a 
lei de 18 de setembro de 1850, par a que os colonos ,·enham esLabe lecer-se como propric· 
tarios, e não de pas>agem para as r apublicas do Prata, ali para encherem as ' ruas de 



- 225 -

DECR.ETO N . 9563 DE 6 DE MARÇO DE 1886 (assignado pelo Barão de Co­
tegipe, ministr? ~e estra.ngeiros) , pl'omlllga.ndo o tratado p3.rJ. re?o~hecim~llto 
dos rios PeCjL1lrl-guussu e Santo AntonlO, Cl1ap có ou PeqlllrI-guassu, e 
Cllopim ou Santo ADtonio -guassú, e do t e rritorio que 05 separa e e3tit em 
litigio entre o Brazil e a Republica Arg8otina . 

DECR.ETO N . 95138 DE 13 DE MARÇO DE 1886 (assignallo peto B:1rão de 
Cotegipe, minist ro de estl'augeiros), promulgandu os aetos uddiciooue3 a. con­
vençiio postal universa l de I de junho cl 1878 e ao r espectivo regu lamento, 
concluidos em LisbOlt a 2 t de março de 1885. 

DECRETO N. 9581 DE 17 DE ABRIL DF: 18813 (assig-nado por Francisco Beli ­
sario Soares ele Souz't, ministro tia fazenda), :tutorisando a conversão das 
apolices ela di vida publica. rte j UI'OS de 13 % para 5 % cmi ttidas em virtude da 
lei de 15 de novembro de 1827. 

proleta l'io~. o;; benefi,~ios que pretendemos conceder aos estrangeil'os, tambem os 
concedel'emos aos nacionaes (apoiados), porqlle eSies não t e em menos aptidão para o 
trabalho, e merecem a mesma pro tecção 0\1 mais q\le os estrangeit·os. ( tlpoiados . ) 

Senhores, vós n ão me aCl'edita reis talvez; mas posso afiançar- vos (lue o governo, 
na administração interna do paiz, terá por norma a moderação e a justiça . 

O SR . J o.\Qum NAB uco : - Já começo\l na Bahia nomeando um energumeno 
vice-presidente da provincia. 

O SR . BEZER.RA DE MENF.?ES dá um apar~e . 

O Se. . BARÃO DE CO~'EGlt'E (pl' esidente do conselho): - Ouçam o ' que diz o nobre 
depu~ado pelo 30 districto do Rio de Janeirú ; deixem o preside nte do conselho com­
prometter-se ; accei tem o conselho . 

O SR . ZAMA: - V . Ex . é muito sabido para il' onde não quizer . 

O SR. BEZERRA DE lIlENEZES: - Ao menos registremos- lhe a palavra . 

O R. BARÃO DE CO'rEGIPE (pl'esidente do con~elho): - Bem dizia eu (lue os 
senhores não me acr edi tariam. . \ 

O SR. J , PENlDO : - Eu sel'ei como S . 'l'homé . 

9 SR. BARÃO DE COTEGIPE (presidente elo GOllseUw): - E' do meu partido. E nem 
8~rta necessario faze r es ta promessa, porque a moderação , a justiça, o attender-se aos 
dn'ellos inclividuaes e politicos dos cidadãos brazileiros e uma obrigação de todos os 
govemos . (Ha alguns apal"tes . ) 

Nada de recriminaçõe5. Demos que todos os males teem vindo do partido 
canse1'\' ador . 

ALGUNS SRS. DEPUTADOS: - Si não todos, pelo menos a maior parte . 
O SR . ZAMA: - Cá e l i, más fadas ha . 

O SR. BARÃO DE COTEGIPE (pl"esidente do conselho) : ~ Seja a maior parte. 

Os illustl'es deputados não dão credito v.~ minhas palavras, ao menos devem 
esperar a execução dos meus actos . 

Dizem que já dei um,t prova de intolerancia. 

I'b O SIt . JO .\QUHI NABUCO: - Nomeou um juir. que não qualificava eleitores 
1 eraes . (Não apoiados.) 

O SR . ILD EFONSO DE ARAUJO: - Não se pôde negar queé muito partidario • 

• O Slt. ~HIA : - Não va le a pena disculir individua.lidades. (Apoiaios . CI'U ­
.allt-SC 11tULtos Olttl'OS apa)·tes e o SI" . lJI 'es~dente "eclama attenção. ) 

O SR . lLD EFONSO DE ARAUJO: - ElI espero os actos . 

_ O SR. BARÃO DE COl'EGIPE (pl'esidente da conselho): - Esperem os ac~os; mas 
nao podem esperar que mantenhamos a situação actua l do partido liberal . 

VOZES: ....... Nem q U6remos . 

O SR . Jos~ MARIANO: - Não pedimos cari'dade nem misericordi'a. 

g R~ BARÃO DE. COTEGIPE (JJ1"e.~idente elo conselho) : - E por que meinterrorupem? 
cora u.. nao venho hOJe faze!' de Ferr a braz. Exponho c9m toda ~ 8ince~idade _do m~ll 
se"caol o que. penso; 81 nao pudel' executar o que estl~ nas nunhas lIltençoeS,l1:.1.0 

la cu pa lU lnha. 
15 



- 226-

DECRETO N. 9592 DE 1 DE MAIO DE 1886 (assignado pelo Barão de Mamorá 
ministro do imperio), declarando que continuarão a ser vagos os exames fina~ 
dos alumnos da escola de minas, etc. 

DECRETO N . 9593 DE 7 DE MAIO DE 1886 (assignado por Francisco Belisario 
Soares de Souza, ministro da fazenda), mandando cobrar, para o fundo de 
emancipação, a taxa de 5 "/o addicionaes a todos os impostos geraes, excepto 
os de exportação. 

DECRETO N . 9602 DE 12 DE JUNHO DE 1886 (assignado por Antonio Prado 
ministro da agricultura), approvando o regulamento para a execução do~ 
arts. 30 e 4° da lei n. 3270 de 28 de setembro de 1885 (deducção do valor do 
escravo). 

DECRETO N. 9611 DE 26 DE JUNHO DE 1886 (aSsignado por Mac-Dowell, mi­
nistro da marinha), reunindo em um só estabelecimento, sob a denominação de 
escola naval, a escola de marinha e o collegio naval. 

Alguns illustl'es deputado. não acreditam no que estou dizendo, porque se lhes 
metteu na cabeça q 'le seus adversarios são seus inimigos . 

Eu nnnca considerei os noures deputados, a inda os ma is extremados partidarios, 
ainda os mais adian~ados em idéas contrarias áquellas que sigo, como meus ini­
migos : são meu· alversarios, devemo-n s p o~ecçã reciproca e respeito aos direitos 
de todos; mas no que ente nde com a adm inistl'ação, nomear presidentes e chefes de 
poLicia, é direito nosso . (Apoiados e apa,·tes.) 

Si eu viesse dizer o contrario, é que os nobres deputados teriam o direito de não 
acr editar-m e . 

En poderia estende!' as explicações; porém a discussão tem- se p!'olongado, não 
por minha culpa, e no meio desta fornalha, no calor desta atmospheL'a, não devo pro­
seguir, abusando da attenção da casa . (Não alJoiados.) 

São estas as minhas idéas . 
Resel'vo-me o direito de desenvolver os diversos pontos do meu programma 

quando a discussão a isso der lagar, e espero executai-o contando com o apoio da 
nação e dos seus r epresentantes . 

O SR. . VIANNA VAZ: - A nação est6. aqui . 
O SR. . BAR.ÃO DE COTEGIPE ÚJ " esident~ elo conselho): - Está f6ra daqui. 
O SR. . J OSB MAR.IANo :-Parece que e'ltá aqui por ora . (C"u:ram-sc outros mUI­

tos apar·tes .) 
O SR.. BAR.ÃO DE COTEGIPE (presielente elo conselho):- Pois, senhores, está aqui, estlÍ 

aqui. (Riso.) 
VozEs: - Sim, está aqui . 
O SR.. BAR.ÃO DE C01'EGIPE (presielente do conselho): - Repito: com o apoio da 

nação e dos seus repl'esentantes . 
VozEs:-Ah I Ah! 
O SR. . BAl1,Ão DE COTEGIPE (p"csidente do conselho) : -:- Eu disse - com. o. apoio ~a 

nação e dos seus \'epresenlante~, para poder levar a effeltD o que annunClel, e SI nao 
em todos, em alguns pontos melhorar quanto possa o esta.do do paiz. 

E' quanto eu tinha a dizer. (Muito bem; muito bem .) 
Vid . sessão. de 24 de agosto, Annaes de 1885, vol . IV, pag o 7 e segnintes . 

Observação - Na sessão da 24 de agosto (sessão. da apresentação do. mi nisterio, foi 
apresentada a seguinte moção, que foi approvada na sessão de 25 do mesmo mez, ero 
votação nominal, por 63 votos contra 49: 

« .1 camara d?s deputados, ouvindo as expl'icações do Sr . p"esidente do. conselho, 
nega ao. ministerio de 20 de agosto a sua confiança, e passa á, ordem do dta . (Assl­
gnada por 55 Srs. deputados.) 

Vid . sessão de 24 ele agosto, pag. 13 e seguintes; sessão de 25 do mesmo meZ, 
pag . 53 e seguintes_ 

Por decreto n. 9500 de 26 de outubro de 1885 foi dissolvida ,t camara dos Sra . 
deputados e convocada outra pal'a l'aunir-se a 3 de maio do anno seguinte. 
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DECRETO N. 9647 DE 2 DE OUTUBRO DE 1886 (assignado pelo Barão de 
Mamoré, ministro do imperio), determinando que se exec\).tem com diversas 
alterações as disposições em vigor relativas aos exames geraes de prepa­
ratorios. 

DECRETO N. 9682 DE 29 DE NOVEMBRO DE 1886 (assignado pelo mesmo), 
abrindo ao ministerio do imperio um credito extraordinario de 500 :000$ afim 
de oecorrer às despezas imprevistas determinadas pelas medidas preventivas 
da invasão do cholera- morbus no lmperio . 

DECRETO N. 9688 DE 24 DE DEZEMBRO DE 1886 (assiguado por Antonio Prado, 
ministro da agricultura), approvando o novo regulamento para a inspecção 
do serviço da illuminação da, cidade do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 3316 DE 11 DE JUNHO DE 1887 (assignado pelo Barão de Mamoré, 
ministro do imperio), approvando na parte pena.l o regulamento ácerca do re­
gi tro dos nascimentos, casamentos e obitos, autorisando o governo a reformar 
o mesmo regulamento. 

LEI N. 3318 DE 28 DE JUNHO DE 1887 (assignada pelo mesmo), outorgando 
o conseutimimto de que trata o art. 104 da Constituiçã0 para que S. M. o Im· 
perador possa sahir do Imperio, etc. 

DECRETO N. 3322 DE 14 DE JULHO DE 1887 (assignado por Mac-Dowell, 
ministro da justiça) , determinandú que os officios de justiça sejam providos 
nas províncias pelos respectivos presidentes, mediante concurso . 

DECRETO N. 3340 DE 14 DE OUTUBRO DE 1887 (as3ignado pelo Barão de 
Cotegipe, ministro interino do imperio), alterando o processo das eleições dos 
membros das a sembléas legislativas provinciae:; e dos vereadores das ca­
maras munici paes. 

DECRETO N. 3346 DA MESMA DATA (assignado pelo ministro da agricultura, 
Rodrigo Si! va), estabelecendo regras para o regü:tro de marcas de fabrica e 
eommercio . 

DECRETO N. 9697 DE 15 DE JANEIRO DE 1887 (assignado por Alfredo Ro­
drigues Fernandes Chaves, ministro da guerra), approvando as instrucções 
regulando o abono de vencimentos militares. 

DECRETO N. 9703 DE 22 DE JANEIRO DE 1887 (assignado pelo mesmo), ap­
provando o regulamento da escola tactica de tiro da provincia do Rio Granae 
do Sul . 

DECRETO N. 9712 DE 5 DE FEVEREIRO DE 1887 (assignado por Francisco 
Belisario, ministro da fazenda), autorisando ao nomeação de despachantes para 
a recebedoria do Rio de Janeiro. 

DECRETO N. 9717 DA MESMA DATA (assignado por Alfl'edo Chaves, ministro 
d~ .guerra), approvando o regulamento do laboratorio chimico pharmaceutico 
ffilhtar. 

DECRETO N. 9726 DE 19 DE FEVEREIRO DE 1887 (assignado por Mamorá, 
mjnistr? do imp~rio), providenciando sobre o serviço sanitario nos portos onde 
uao ha lOspectorla de saude. 

DECRETO N. 9738 DE 2 DE ABRIL DE 1887 (assignado pOI' Belisario, ministro 
da fazenda) , dando regulamento para as caixas economicas e os montes de 
soecorro, e outras providencias.· . 

DECRETO N. 9749 DE 6 DE MAIO DE 1887 (assignado por Cotegipe, ministro 
de estrangeiros), mandando cumprir a declaração interpretativa dps arts. 2· 
e 40 da convenção internacional para a protecção dos cabos submarmoS. . 
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DECRETO N. 9754 DE 19 DE MAIO DE 1887 (assignado por Mamoré, ministro 
do imperio). concedendo a Americo de Castro ou aempreza por este organisada, 
os favores da lei , relativamente aos edificios que construir para habitação de 
operarios e classes operarias . 

DECRETO ' .9766 DE 14 DE JULHO DE 1887 (assignado por Belisario, ministro 
da fazenda), estabelecendo regras para cobrança dos impostos sujeitos a lan­
çamento. 

. DEORETO N. 9790 DE 17 DE OUTUBRO DE 1887 (assignado por Cotegipe, 
ministro interino do imperio), dando instrucções para a execução do decreto 
legislativo n. 3340 de 14 de outubro ele 18S7, que alterou o processo eleitoml 
para eleição dos membl'os para as assembléas provincilles . 

DECRE'l'O .9801 DE 5 DE NOVEMBRO DE 1887 (assignado pelo ministro da 
agricultura, Rodrigo Silva), declarando a intelligencia de algumuselisposiçõe 
da lei n. 3129 ele 14 de outubro de 1882 (acerca ela prioridade do direito de 
propriedade do inventor. 

DECRETO N. 9827 DE 31 DE DEZE~IRRO DE 1887 (assignado por Cotegipe, 
minist.ro interino do imperio), regulando as habilitações para o exercicio da 
profissão de agrimensor . 

DEORETO N. 9828 DA MESMA DATA (assignado pelo ministro da agricultura, 
Rodrigo Silva), approvando o regulamento para a execuÇ<.'io dtt lei n . 3346 
de 14 de outubro de 1887 sobre marcas de fabrica e de commercio . 

DECRETO N. 9829 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), reformando o 
corpo de bombeiros . 

DECRETO N. 9836 DE 9 DE JANEIRO DE 1888 (assignado por Joaquim Delfioo, 
ministro da guerra), approvando o regulamento para a directoria geral das 
obras militares . 

DEORETO N. 9843 DE 14 DE JANEIRO DE 1888 (assignado pelo ministro da 
agrip.ultura, Rodrigo Silva), mandando observar o re&,ulamento para execução 
das bases adoptadas pela convenção internacional ae 14 de março de 1884, 
com o fim de proteger os cabos submarinos. 

DECRETO N. 9845 DE 27 DE JANEIRO DE 1888 (assignado por Joaquim Del­
flno, ministro ela guerra), approvando o regulamento pa.ra o laboratorio 
pyrotechnico da provincia ele Matto Grosso. 

DECR.ETO N. 9857 DE 8 DE FEVER.EIRO DE 1888 (assignado pelo mesmo), 
revogando os arts. 5° e 12 do decreto n. 8205 de 30 de junho de 1881 e de­
rogando os arts. 30 e 6' do r egulamento n. 9251 de 26 de junho de 1884 
(referentes ás escolas militares da Corte e provincia do Rio Grande do Sul. 

DECRETO N. 9859 DA lIIES>IA DATA (<l.ss ignado pOl' Coteaipe, ministro 
a.o imperio), conceelel1l1o a Arthur Sauel" etc., diversos ?avores r elati­
vamente aos edificios que construir para. habitação de operarios e classes 
pobres . 

DECRETO N. 9869 DE 22 DE FEVEREIRO DE 1888 (assig'nado pelo mesmo), 
providenciando sobre a -a,rguiç1.io na prova de defesa, de theses em os COll­
cursos para pl'ovimento dos logares de lentes das faculdades de medicina. 

DBCRETO N. 9870 DA MESMA DATA (assignado por Francisco Belisario, mi­
nistro da fazenda), danelo regulamento para arrecadação do imposto cio in-
clustrias e profissões. . j 
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DECRETO N . 9882 DE 29 DE FEVEREIRO DE 1888 (assignado pelo ministro 
ela agricultura" Roclri go Silva), approvitndo o reg ulamento dêt estrada de 
ferro D. Pedro Ir. 

DECRETO N . 9885 DA MESMA DATA (assignado por Francisco Beli sario, mi ­
oistro da fazenda) , dando regulamen to para o processo executivo fiscal. 

DECRETO N . 9886 DE 7 DE JlIARÇO DE. IR88 (assignado por Cotegipe , ministro 
interino do imperio), mandando observal' o novo I'egulamento para a execução 
elo art. 2° da lei n. 1829 de 9 de setembro de 1870 na par't e que estabelece o 
registro civil dos nascimentos, casamentos e obitos , etc. 

DECRETO N . 9893 DA. àf ES~1A DA.TA (assignado por Francisco Belisario, mi­
nistro da fazendi\), manda ndo execntar o regulamento organisando o serviço 
incumbido aos procuradores dos feitos da fazenda nacional. (Vid. art. 3° da lei 
n. 3348 de 20 de outubro de 1887. ) 

DECRETO N . 9894 DE 9 DE MARÇO DE 1888 (assignado por Cotegipe, ministro 
interino do imperio) , alterando varias disposições dos regulamentos do impe­
rial collegio ele Pedro 11. 
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35 0 GABINETE - 1.0 de março 

JOÃO ALFREDO CORRÊA DE OLIVEIRA, presidente do conselho i . 

IMPERIO 

JosÉ FERNANDES DA COSTA PEREIRA JUNIOR, deputado; substi­
tuido em 4 de janeiro de 1889 por ANTONIO FERREIRA VIANNA, 
deputado. 

1. Foi este o programma com ~ue o ministeriú apresentou- se ás camaras: ' 
O Sr. João Alf'redo (presidente do conselho. Prof~tndo silencio): ­

Sr. presidente, o nt:bre deputado pelo Para acaba de expôr os motivos que dr termi­
naram a reti rada do ministerio de 20 de agosto, do qual S. Ex. fez parte. Cabe-me 
agora declara r como intervim na crise e como se passaram os factos por que sou 
directamente l'esponsavel. 

No dia 7 de março. ás 3 horas da tarde, mais ou menos, recebi do honrado 
Sr. Barão de Cotegipe a cal'ta que passo a ler (lê) : 

«rJlm. e Esm . Sr. conselbelro João Alrredo. - S. A . Imperial Regente ordena-me 
de communicar a V. Ex. que ella deseja entender-se com V. Ex . , hoje, ás 71/2 horas 
da noute . 

« Jlllgo dever communicar a V . Ex. que o gabinete pediu demissão a Sua Alteza, 
e convindo que se organise com urgencia o novu gabinete, V . Ex. pense como o fará 
- antes da slla entrevista com S . A . Imperial. 

«8011 com toda a consideração e estima, de V . Ex . amigo e coUega attencioso.­
Barão de Ootegipe. 

« 7 de março." 
Este avi o, Sr . presidente, surprebendeu-me e não deixou de inquietar-me, pois 

que reconheci a gravidade de tal encargo em condições que evidentemente não eram 
normaes. Entretanto, cumpria-me obedecer ao chamado, e á hora indicada compa­
recI no paço de S. Christovão . 

. 8. A. a Princeza Imperial Regente declarou-me que, tendo acceitado a de­
mls~ão collectiva do minis leria de 20 de agosto, escolhera-me para organisar novo 
~a~lUete . Respondi logo a S. A. Imperial que t udo quanto minba lealdade po­
litlca, a minha ded icação pela causa publica e o meu reconhecimento pessoal a Sua 
Alteza me permiLtissem fazer, eu faria para cOI'responder á confiança com que era 
honrado; mas, pedindo licença a Sua Ar~za, ponderei que precisava de algum tempo 
~ar3. rellectir e consultar os amigos, principalmente o 81' . conselheiro Antonio da 
:Silva Prado, então, corno agora, ausente em S . Paulo, daquella vez occupado na pro ­
paganda que faz a sua glol'ia, e desta retido pOI' crnel enfermidade , que lame nto 
e que me priva nesta occasião do seu valioso aux ilio . 

lo.governo, eu nào podia de ixar de repartir com aquelle illus~re cidadão e pre-

d
za I~S I ':'O amigo a resp nsabilidade, que juntos assumimos o anno passado nas 
ISC ISsoes do senado. 
~o cOl'l:er das ponderações, qu e tive a honra de fazer aS . A . Imperial, exprimi :lUI re'peltosamente o de~ej o de saber o motivo da reI irada do ministorio de 20 

e agosto. ~ua Alteza dis e-me q·.e, a julga'r pelas mal ife tações anteri,'res, o 
facto serIa Inevitavel em maio, quando se l'eunissem as camaras, e que se an te­
Cipava em virtude de occurrencias de momento, das quaes havia surgido divergencia 
entre a opinião de Sua Alteza e a do gabinete, não só quanto ás causas determi­
nantes, como tambem quanto ás providencias que deviam ser "toroadas na especie, 
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JUSTIÇA 

ANTONIO FERREIRA VIANNA, deputado; substituido em 4 de ja­
neiro de 1889 por FRANCISCO DE ASSIS ROSA E SILVA, deputado. 

ESTRANGEIROS 

ANTONIO DA SILVA PRADO, senador; substituido em 27 de junho 
de 1888 pelo deputado RODRIGO AUGUSTO DA SILVA. 

FAZENDA 

JOÃO ALFREDO CORRÊ A DE OLIVEIRA, senador e conselheiro de 
estado. 

De volta de S. Christovão, procurei entender.me com o honrado Sr . Barão de 
Co tegipe . A camara comp\'ehende que cle minha par te não era esse um simples aeto 
de cortezia, ou de ma nifes tação da mi nha esiima e respe ito pessoal a S. Ex:. 

O no~re Sr. Bar~o de Co~e~i pe , porém: não :ne de~ novos e mai s desenvolvidos 
esclarecImentos . Nao digo dlflerentes, porque uao podIa esper al-os, nem era hypo­
these de que se cogitasse. 

Voltei ao paço no di a seguin te , ú. i hor a d(l, ta rde , como ha via promett ido, para 
dar resposta mais positi va , e disse então a Sua Alte~a que eu me encarregava da 
organisação do gabinete . 

P os teriormente vieram a es ta cidade o 81'. conselb eiro Antonio Prado e o nobre 
senador pelo Rio de Janeiro, aos quaes convid i por tel egramm a ; e , tendo ouvido 
outt'OS ami gos , cheguei ao resuItad" conh ecido. isto é, "tive a fo r tuna cle reunir os 
illustres Brazileiros que formam commi go o gabinete 10 de março . 

Julgo- me dispensado ele expôr o nosso programma , porcjue acha- se ex presso na 
falla do "throuo. 

Direi sómente c[ue o ministerio : si "tiver o apoio do pa. rla mento. ha de esforçar-se 
quan"to for possivel para que esse pl'Ogra mm a S converta em realidade, e sobretu~o 
para que se efl'ec"tue quanto a ntes a reform a do elemento ser vil, que é a aspiraçao 
nacion al, e que o gabinete t em empenho em fazer tão perfeita quanto a opinião 
puhlica a indica e quer . (A poiados. l11ttito bem.) 

Amanhã será ap t'esentada " proposta do poder execu"Livo, par a que se ~o n verta 
em lei a ext incção immedia ta e incondicional da escravidão no Bra7.i1. (Nh t! to bem ; 
muito bem . Applatlsos no 1'eointo e nas galet"ias .) 

O SR. PRESIDENTE:- Não são permittidos por par te das galel'i a~ signaes de appro­
vação ou de reprovação. 

O SR. JoÃo ALFREno (presidente do oonselho) ;- Uma vez que francamen"te tenho 
declarado a minha r esponsabilidade directa e indirecta na organisação do gahinete 
actual , devo tambem dizer que s6ment? tres dias depois de es tar elle organisado fUI 

informado ma is circumstanciada mente pelo Sr . Barão de Cotegipe das causas que 
determinar am a retirada do minis terio de 20 de agosto. Accrescenl.a rei qne, ex~­
minando essas causas, estudanrlo-as , não tive r azão nenhuma pa ra não assumIr 
inteira a r esponsahilidade da incumbencia que tive e desempenhei. (Mtlito bem; 
muito bem. Prolongados appla11sos no 1"'ecinto e nas galerias.) 

Vid. sessão de 7 de maio, Annaes de 1888, 1'01. I, pago 21 e segui n"tes. 
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MARI HA 

LUIZ ANTONIO VIEIRA. DA SILVA., senadoe e conselheiro de estado; 
em 4 de jan.eiro de 1889 substituido in.terinamente por THOMAZ JosÉ 
COELHO DE ALMEIDA, que serviu até 8 de fevereiro, data em que apre­
sentou-se o BAl'tÃO DO GUA.HY, nomeado em 4 de janeiro do me sino 
anno. 

GUERRA 

THOMAZ JosÉ COELHO DE ALMEIDA, senador. 

AGRICULTURA, C O MMERCIO E OBRAS P UBLICAS 

RODRIGO AUGUSTO DA SILVA, deputado; sub tituido em 27 de 
junho de 1888 por ANTONIO DA SILVA PRADO, senador, que obteve 
licença em 5 de janeiro de 1889, data em que foi nomeado para sub­
stituil-o RODRIGO Ã UGUSTO DA SILVA, senador , que serviu até 7 de 
junho de 1889, visto ter o conselheiro ANTO, 10 DA SILVA PRADO se 
retirado do ministerio. 

LEI N . 3353 DE 13 DE MAIO DE 1888 (assignadll pelo ministro da :1gri­
cultura, Rodrigo Augusto da Silva), e as im concebida: 

Art. 1.° E' declarada extincta, desde a dat·", desta lei, [lo escravidão no 
Brazil. 

Art . 2.° Revogam-se as disposições em contrario J. 

'l. l~is o historico deRLa le i: 
Na essão de 7 de maio de 1888 a camnrn elos Srs. deputados r ecebell o seguinte 

ameio do I' . min.istro da agricultura, conse lheiro Roch' igo Augllsto da il va : 
«Rio de .Jal1ei?·o - 111imsterio dos negocios ela agl'icult~wa, eLe . 
nlm. e E:x:m . 81'. - Rogo a V. E:x: . SJ digne solicitaI' da camara elos 81'S . de ­

putado,ç designação ele dia c hOl'a JJar'a aJJI'e$entcw uma 11,'o]Jústa do l1odel' executivo . 
D~us guarde a V . E x .- Rodl·igo /11tgUSto ela Silva ,- /l S . E x . oSr . 10 sc­

cI'ctal'ia da cama,-a dos S"';. deputado ;.» 
De8 igaou-se o dia 8, ás 2 horas ela tarde, pa ra ter logar a apresentação da refe­

rida proposta e fez-se a devirh commllnicaçiio ao respectivo ministro. 
No dia e hora marcados (sessão de 8 de maio de 1888, ás 2 horas da tarde), 

achando- se na ante-sala o <ir . ministro da agri cultura, o 8i', presidente convidn 
a deputação, compo~·ta dos 81'S. Go nçal ves I!'ert'eira, 8eve Navarro, Freire de Car­
valho, Jaguaribe l?ilho, Olyl1lpio Vnllndão e Coelho de RezMele, para r eceber 8 . Ex . 
que, sendo introduzido nl' rocinto com Da formalidades do estyl0, toma assento na 
mesa , á direita do Sr. presidente (Barão de Lucena), e lê o segltinte: 

~ Augustos e uignissimof.l 81'3. representantes dn nação - Venho, de ordem 
deS, A. a Pl'inceza Imperial R egente, em nome de 8 . M. o Imperador, apresental' -vos 
a seguinte 

PROPOSTA 

A"t. 1 . 0 E' drcll1lY'ada cxtincta a ESCRAVIDÃO NO BRAZIL . 
Art , 2 . 0 REVOGAM - SE AS DmposrçõES EM CONTRARIO. . 
Palacio elo Rio ele Janeiro em 8 ele maio ele 1888 .- Rod?'igo A . ela Silva , 

. (ProlongaclM acclamações e ,,!tidosas manifestações ]Japula?'es elentr'o e (óra elo ,'e­
Cinto .) 
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DECRETO N. 3356 DE 6 DE JUNHO DE 1888 (assignado por Thomaz Coelho, 
ministro da guerra), autorisando o governo a mandar contar antiguidade de 
posto, desde a data das :'espectivas commissões, aos officiaes do exercito pro­
movidos em commissão por actos de bravura, na guerra do paraguay. 

D ECRETO N . 3358 DE 30 DE JUNHO DE 1888 (assignado por Ferreira Vianna, 
ministro da justiça), dispondo sobre a aposentação dos magistrados, a 
que se refere o decreto n. 3369 de 9 de outubro de 1886. 

DECRETO N . 3382 DE 20 DE OUTUBRO DE 1888 (assignado por João Alfredo, 
ministro da fazenda), reduzindo o imposto que as ordens terceiras do Imperio 
pagam pelos predios que constituem o patrimonio de seus hospitaes. 

o SR. PRESIDENTE declara que a proposta do poder executivo será tomada na de· 
vida conEideração pela camara do Srs . deputados, e convidou a deputação a 
acompanhar o Sr. ministro da agricultura, que retirou-se com as mesmas formalidades 
com que fóra recebido . 

Vem â mesa, é lido, apoiado, posto em discussão e approvado o seguinte 

REQUERIMENTO 

«Requeiro que o Sr. presidenLe nomeie uma commissão especial de cinco membros 
para dar parecer sobre a proposta do poder executivo, que extingue o elemento servil, 
Sala das sessões, 8 .:le maio de 1888.- Joaquim Nabuco . » 

O SR, PRESIDENTE n ')meia para a com missão especial os Sr$, Duarte de Azevedo, 
Joaquim Nabuco, Gonçalves Ferreil'a, Affonso Celso Junior e Alfredo Cor rêa . 

~endo a mesma commissão se reuuidr> immediataLllente para d:J.r parecer sobre a 
proposta apresentada pelo SI' , ministro da agr icllltura, volta momentos depois e ° 
Sr. Duarte de Azevedo, como relator, tem a palavra: 

O Sr. Duarte de Azevedo (pela ol'dem):- Sr . presidente, a commissão 
nomeada pela camara dos dep utados para dar parecer a re~peito da proposta do go­
verno, convencida de qlle ne ta materia não e possivel retardar um momento s6 a longa 
aspil'ação do povo brazileiro (apoiculos; muito bem ; b)'avo) no sentido de satisfazer 
uma necessidade social e polit ica, que e ao mesmo tempo um preito de ho menagem 
prestado á civilisação do seculo e á "enerosidade do cOl'ação de todos aq uelles que 
amam o bem da humanidade (apoiados; ?mtito bem, muito bem), deu-se pressa em for­
mular o parecer a respeito da pl'oposta, e pede licença a V . ITIx . e á. camara para leJ·o, 
apresentando depois um requel"imento de ul'gencia, afim de que seja di8p ~ nsada a imo 
pressão do projecto da commissão , para que possa ser dado para ordem do dia de 
amanhã . (Muito bem .) 

E' lido como projecto o seguinte 

PAREOillR N, 1 - 18 8 

EXTINCÇÃO DA ESORA YIDÃO 

« A commissão especial nomeada por es·ta augusta camara para examin:J. l' a proposta 
do governo sobre o elemento servil, convencida de que esta propos ta satisfaz em t.udo 
a longa aspiração do povo braziJeiro, é de parecer que eUa seja convertida no segUInte 
proJ ecto de lei: 

« Accrescente-se em logar competente: 
« A assem bléa geral decreta : 
« AI· t. 1.0 (Como na proposta.) 
« Art. 2 . o (Como na proposta . ) 
« Sala das commi ,sões em 8 de maio de 1888 .-Dttarte ele A:::evedo, Joaq~tim Na ­

btwo, Affonso Celso hmio)", Gonçalves Ferl"eira, Alfredo COrl"êa .» 
Em segu ida o Sr. Duarte de Azevedo requer dispensa de impressão, e urgencia para 

entl'ar na ordem do dia segui nte . . 
Depois de uma questão de ordem e ele um pequeno incidente entre os Srs, Joaqlum 

Nabuco e Andrade Figueira, o Sr . presidente consulta a camara sobre o requerimento 
do Sr. Duarte de Azevedo, em que pede para ser dispensada a impressão do proJecto, 
afim de ser dado na ordem do dia seguinte . 

A camara decide pela aflirmativa. 
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LEI N. 3394 DE 24 DE NOVEMBRO DE 1888 (assignada por Luiz Antonio 
Vieira da Silva, ministro da marinha), r eorganisando a Escola Naval. (Vid. 
decreto n. 10.201 de 9 ele março de 1889 .) 

DECRETO N. 3403 DA lI1ESMA DATA (assignadú por João Alfredo, ministro 
da fazenda), permittindo as companhias anonymas, que se propuzerem a 
fazer operações bancarias, emittir, mediante certas cendições, bilhetes ao 
portador e a vista, convertiveis em moeda corrente, etc . 

DECRETO N. 99 12 A DE 26 DE MARÇO DE 1888 (assignado pelo ministro da 
agricultura, Rodrigo Augusto da Si! va), reformando os correios do Imperio . 

Em seguida a camara approva o requerimento do Sr. Carlos Peixoto (10 secretario) 
pedindo que se levante a sessão . 

Em sessão de 9 de maio, na 2" parte da ordem do dia, entrou em 2a discussão o 
ar!. 10 do projecto de 1888, declarando extillcia a escravidão no Brazi!. 

Depois de orarem os Srs. Andrade Figueira, Rodrigo Silva, ministro da agricul­
tura, e Alfredo Chaves , o Sr. Alfonso Celso Junior, pela ordem, requer o encerramento 
da discussão . 

O SR. I\.l\AUJO GÓES (pela ordem) justifica a seguinte 

EMENDA 

«Ao art. to accrescente-se :- DESDIil A DATA DESTA LEI.- Assignaclo, Araujo Góes .» 
Esta emenda, depois de lida, é apoiada e posta conjunctamente em discussão. 
O SR . ZAMA (pda ordem) r equer votação nominal para a votação do projecto 

que extingue a escravidão no Brazil. 
E' approvado o requerimento. 
Procede-se á votação, e respondem sw! os Srs. : Passos Iiranda, Clarindo Chaves, 

Cantão, Costa Aguia l' , Leitão da Cunha. Mac-Dowell, João Henrique, Dias Car neiro, 
Coelh.o Rod rigues, Jayme Rosa, Torres ~ortllgal. Alenc~r Araripe , Barão de Canindé, 
Rodrigues Junior, José Pompeu, Ratlsbona, Jaguanba Filho, Alvaro Cammha, 
Tarquinio de Souza, João Manoel. Carneiro da Cunha, Soriano de Souza, Elias de 
Albuquerque, Joaquim Nabuco, Theodoro da ilva, Felippe de Figuei rôa, Juvencio 
de Aguiar, Pedro Beltrão, Henrique lIIarques, Alcoforado Filho, Rosa e Silva, Bento 
Ramos, Gonçalves Ferreira, Alfredo Correa, B. de Mendonça Sobri nho, Luiz 
ilIo~eira, 'rheophilo dos Santos, Mariano da Silva, Lourenço de Albuquerque, Luiz 
Fretre, OlymplO Campos, Coelho e Campos, Barão do Guahy, Freire de Carvalho, 
José Marcallino, Americo de Souza, Araujo Góes , Barão de Geremoabo, Junqueira 
Ayres, Fernnndes dn Cunha. Filho, Zama, Mattoso Camara, Ferreira \1 ianna, Fer­
nan~e8 de Oliveira Rodrigues P e ixoto, Lemos, Custodio Mar tins, Affonso Panna, 
Pa_clfico !'1ascarenhas, Cesario Alvim, Mourão , Henrique a lles, lIIatta Machado, 
Joao Pellldo, Barros Cobra, Olympio Valladão, Carlos Peixoto, Alfonso Celso Junior , 
AlmeIda Noguei r n, Rodr igues Alves, Duarte de Azevedo, Cochrane, Ger aldo de 

PReze~de, Xavier da Silva, Marcondes Figueira, Esperidião Marques, Pinto Lima, 

S
auhno Chaves, Maciel, Seve Navarro, Silva Tavares, ih'anda Ribeiro e Rodrigo 
Ilva. Total - 83 . 

. Respondem não os Srs , : Barão de Al'açagy, Bulhões Ca r valho, Castrioto, Pedro 

T
LuIZ, Bezamat, Alfredo Chaves. Lacerda "\Vel'neck, Andrade Figueira e Cunha Leitão. 
0Ial - 9. . 

O SR. PRESIDENTE declara approvado o al·t . 10 do projecto. 
PEroceda-se á votação da emenda do Sr. Araujo Góes a é approvada. 
' n tt·~ em discussão o art. 20 do projecto. 
De~olS de uma ligeira questão de ordem, suscitada pelo Sr . Ar aujo Góes, o Sr. 

toaqbulm Nabuco r equer e a camara approva o encerramento da discussão, sendo 
am em approvado o projecto par a passar a 3a discussão . 

s' Em seguida, o mesmo Sr. deputado requer que, em tempo opportuno, o Sr. pre­
Idente c?nsulte a camal'a si consente na dispensa de impressão e intersticio, para 

que ° p~oJecto entre no dia seguinte (dia 10) em 3n discussão . 
G' SUscIta-se em seguida uma questão de ordem entre os Srs . P edro Luiz e Araujo 
moes ; tendo o Sr . Matta Machado, pela ordem, obtido a palavra, requereu e a ca-

ara consentiu, que se pro rogasse a sessão por meia hora . 
O SR . P RESIDENTE declara que, na fÓl'ma do regimento, o projecto é remettido 

r,om a emenda á com missão especial, afim de redigil-o para entl'2l' em 3. discussão. 
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DECRETO N. 991G DE 4 DE ABR.IL DE 1888 (assignado por Vieira da Si lva 
ministro da marinha), creando a Repar tição Central Meteorologica e man~ 
dando exacutar o reg ulamento que ::t deve regel' . 

DECRETO N . 9927 DE 11 DE ABRlL DS 1888 (assignado pelo ministro 
do imperio, Costa Pereira) , regulando a cobrançi\, das tãxus das allalyses dos 
exames feitos DO l:1boratorio ele hyg iene . 

DECR.ETO N. 9042 DE 25 DE ABRIL DE 1888 (assignado pelo ministro da 
agricultura, Rodrigo Si lva) , reorgan isando o Mu eu Nacional. 

DECH.E'l'O N . 9945 DE 2 DE MATO DE 1888 (as3ignado pelo l11e:;mo) , alterando 
o regulamento do asylo dos meninos desvalidos. 

Logo em seguida é lida e approvada a seg uin te 

REDACÇÃO N. 1 A DE 1888 

EXTINCÇÃO D"~ ESCRAVIDÃO 

Redacção pua a 30. discussão das emendas feitas e appl'ovadas pela camal'a 
dos deputados á proposta do poder execu tivo, que declara extincta a escravidão no 
Brazil. 

Accrescen~3 - se "no logar competente : 

A assemblea geral decreta : 

Art . 1. 0 (Substitutivo.) E' decla rada extincta, desde a data desta lei , a escra­
vidKo no Bl'azil. 

Art. 2 . 0 (Como na proposta.) 

Sala das comm issões em 9 de maio de 'l883 .-Dual·te de A.::evedo .-Joaqnim 
NabuGo .-Atfonso Celso J~61tiol" .-Gonçalvcs F crreil"a. - Alf1'edo Cor?"éa. 

O SR . JOAQUBI NA13UCO (pela ol"clem) l"equer e a camara consen"te a d ispensa de 
intersticio para filie o project o entl'e na ol'dem elo d ia seguinte (10) . 

Na sessão de 10 de maio, depois de orá\' o Sr. Afl'ouso Celso Junior justiflcando um 
projecto para que se conside rasse de festa nacional o dia em que fosse sanccionada 
a lei que extinguiu a escravidão no Brazil, eutr a em 30. discussão a proposta do 
governo, couvertida em proj ecto de lei. declarallClo extincta a escravidão no Brazl!. 

Oram os Srs . Lourenço de Albuquerque e Pedro Lui 7., "t ndo os mais oradores 
desistido da palavra para se vo"tar inunediaLamente o p\'oj ecto, que [oi considerado 
sutncienternent9 disclüiclo e approvado, indo á cOmmiS3:10 ele r edacção (que, a requeri­
m ento do Sl' . Joaquim Nabuco, roi nomeada pelo Sr . presicleu"te, visto n ão ter Sido 
ainda eleita a elfec tiva) que pOILCOS minutos depois apresentou a segllÍll"te 

REDACÇÃO DO PROJEeTO N. 1 A DE 18SS 

E~IElIDAS FEITAS Il .\PP ROV.\DAS !'r} LA CAMAlt.\ DOS DEPUTADOS Á PROPOSTA DO pODER 
EXECUTIVO, QUE DECLARA EXTINCT.\ A Esor. l~ VIDÃO NO IlRAZIf. 

Accrescen te- se no logar competente: 

A assembléa geral decreta : 
Ar t. 1.0 ( ubstitutivo) E' declarada extincta , desde a data desta le i, aescral' idiío 

no Brazi l. 
ArL 2. 0 (Como na proposta.) 
Sala das commissões em 10 de maio de 1888.- Dua,rte ele I1zcveclo .- JoalplÍm 

Na, buGo .·- Rosa, e Sil va . 
O SR.. AI;' FONSO CELSO JU NIOR (pela o)'clern) requer e a camara app l'ova d ispensa do 

impt'essão, para qlle possa immediatameute entrar em discussão e 5,el' votada a ro' 
dacção do projecto, a qual , depois ele lida e posta em discussão , e sem debate appro" 

vada 
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DECRETO N . 9981 DE 12 DE JULHO DE 1888 (assignado por Thomaz Coelho, 
ministro tia guerra), alterando o plano de uniforme do estado-maior general 
do exerci to. 

DECRETO N. 9985 DE 18 DE JULHO DE 1888 (assig'nado pelo ministro intel:ino 
de estrangeiros, Rodrigo Silva), creando um consulado privativo em Las 
Palmas, na Grande Canaria . 

DECRETO N . 9992 DE 8 DE AGOSTO DE 1888 (assignado pelo mesmo) , promu l­
gando o ajust e celebrado entre o Brazil e a Gran-Bretanha em 30 de janeiro 
de 1888 para a entrega de desertores de navios mercantes . 

Rm seguidfl., o Sr. J oaquim ~abuco requer e a camara consente que, em consa­
gração desse memoravel dia, se suspendesse immediatalllenLe a sessão . 

(Ruidosas c pl'olongadas manifestações de a)Jplausos dentro e (óm elo l·ccinto .) 
O SR. PRESIDENTE, depois de dar a ordem do dia 11, levanLou a sessão ás 2 horas 

da tarde. 
!'io mesmo dia 10 de maio foi reme ttido o projec to para o senado . 
Na sessão de 11 de maio rol l ido no senado um oJIicio do 10 secretari0 da camara 

dos deputados, remettendo as seguintes 

EllENDAS ~' EI'r.\s E APPROVADAS PELA CAMARA DOS DEPUTADOS :, PROPOS'l'A DO GOVERXO 
QUE DECLARA EXTINC'l'A A ESCRAVIDÃO NO DRAZIL 

Accl'escente- se no lon-ar competente: 
A assem Lléa "'eral decreta: 
Art. 1. 0 (Substitutivo.) E' dec larada extincta, desde a data desta lei, a escravidão 

no Brazil . 
. \l't. 2.0 (Como na proposta.) 
Paço da call1ltra do, deputados, iO de maio de i ' 88.- Ilem"iqllc P CI'eil'o, ele L1t­

ema: pl'esidente .- Cal'los Peixoto ele Mello, 10 secrelario. - Jayme de .-1lbuquel·q~/e 
Rosa. 20 secre tal' io . 

O SR. DANTAS on'erec~ll e justificou o seg-uinte requer imento : 
«Reque iro qll~ S ja nomeada pelo presidente do senado uma commissão especial, 

de cinco membros, para dar parecer sobre fi. proposta do poder executivo, convertida 
em projecto d lei pel a camara dos depu tados, ex tinguinclo : desde sua data, a eSCl'a­
vidão no Brazil. - Dantas ." 

Foi apoiado, posto em discllssão e sem debate approvado. 
O SR. PRESIDENTE: - Em virtude da deliberação do senado, nomeio para esta 

commis ão 05 rs. Dantas, \.fl'onso Celso, Teixeira Junior, Yisconde de Pelo Las e 
~scragnolle 1'aunay, e a eIJa é remettida, com u rgencia, a proposta que acaba de ser 
lida. 

Tendo o senado nomeado COJU ul'gencia a cOll1l11 issão, lL qual roi r emettida a pro­
posta do go verno, e tendo-se r eunido es ta co mmiss.ão illlmediatamente, entendi que 
Interpretava o voto do senado esperando a apresentação do parecer que vae ser lido . 

O R. 40 SEORETARIO lel l o ~eguinte 

PARECER 

« ti. commissão espec ial, nOJileada pelo sen<lelo pa ra examinar a proposta do poder 
executivo, conver tida em projecto ele lei pela camara dos deputados e que declara 
eItlUcta " escravidão no Brazi l : 

« Considerando que o mesJU(1 projecto con tém providencia ul'gen te, por inspirar-se 
nos IUals jllSLos e impal'iosos intuitos e consultar g randes interesses de ordem eco ­
nom Ica e de ci v i I isacão . 

« Considerando - qll~ elle satis('az a mais \'ehemente aspiração nacional: e 
a~Slen(lo - se ele oil'orece l' ([lIalquer omenda, tornando expresso que ficam igualment 
;~ . ol1c1as todas as obrigações ele prestação de serviço provenientes da legislação em 
'!gor, ou ele li ber tações condicional mente conferidas, por entender que isto se acha 
VIrt~almente comprehend ido no a lllldido projecto: é de parecer que enLre em dis­
CUssao, para ser adoptado pelo senado . 

• Paço do senado, ti de maio de 1888.- Dantas.- Affonso C('lso.- Teixeú'a Junior. 
- Visconde ele Pelotas.-Escl'ag nollcTau nay . " 
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DECRETO N. 10 .015 DE 18 DE AGOSTO DE 1888 (assignado por Thomaz Coe­
lho, ministro da guerra) , reorganisando as forças arregimentadas do exer­
cito. 

DECRETO N. 10.044 DE 22 DE SETEMBRO DE 1888 (assignado pejo ministro do 
imperio, Costa Pereira) , fixando o dia em que deve começar a ter execução 
em todo o lmperio o regulamento do r egistro civil. 

DECRETO N. 10.060 DE 13 DE OUTUBRO DE 1888 (assignado por Costa Pereira 
Junior, ministro do imperio), dando novo regulamento a Escola Normal da 
Côrte . 

o SR. DANTAS (pela Ql"dem) requereu dispensa de impressão do parecer, afim de 
que o pl'ojec to a que se rerere s 'ja dado para ordem do dia de amanhã . 

Posto a votos, foi approvado o requel·imento . 

O SR. PREsIDENn::- A ordem do dia de amanhã será a discussão da proposta do 
poder execllHvo, cuja urgencia acaba de ser app l'ovada pelo senado • 
. ...... .. ... .. ........... . . ... ..... .. .. . . .... .. . ... . . . .. . . . ... . ....... . .. ........ . . 
. ...... ... . ... .. . . ... . .. ... .............. .. . . ... ... ...... .. .. ........ . .. . ... ... .. , 

O SR . PRESIDENTE deu para ordem do dia 12: 
2a discussão da Pl'oposta do poder execut ivo, convertida em pl'ojecto de lei pela 

camara dos deputados, sob n. 1 do corrente anno, declarando exCincta a escravidão 
no Bl'azil . 

Levantou- se a sessão ao meio-dia . 
Na sessão de 12 de maio entrou em 2" discussão, com o pal'ecer da commiss~o 

especial, o a r ·t. 10. da proposLa do poder executivo, convertida em projecto de lei pela 
camara dos deputados, sob n. 1, de 1888, declarando extincta a escravidão no 
Brazil. 

Orou o SR. BARÃO DE COTEGIPE, encerrando -se a discussão, sendo approvado o 
art . 10 do projecto, salva a emenda da camara dos deputados, que Lambem foi 
approvada. 

P osto a vo·tos, foi tambem approvado o art . 20 , sendo a pr oposta assim emendada 
adoptada para passar á 3a discussão. 

O SR . CANDIDO DE OLIVEIRA (pela ordem) requereu que se consultasse o senado si 
consentia na dispensa de intersticio, afim de que o proj ecto fosse dado para a ordem 
do dia seguinte (13), convocanuo-se para esse fim uma sessão extraor dinaria. 

Consultado, o senado resolveu afIirUla tivamente . 
Na sessão de 13 de maio entrou em 3a discussão a proposta do governo, con­

vertida em projecto de lei pela camara dos depu.ados, aeclarando extincta a escra· 
vidão no Braz/I. 

Oraram os Srs. P alllino de Souza, Dantas e Correia. 
Não havendo mais quem pedisse a palavra, encerrou- se a disc~ssão. 
O SR. PRESIDENTE consultou o senado s i achava a materia sufIicienlemente 

discutida . 
O senado resolveu afIirmativamenLe . 
Posta a ,"otos, foi a proposta approvada tal qual passou em 2' discussão, e 

adoptada para subir á sancção imperial. 
O SR . PRESIDENTE declarou que ia ofIiciar ao govel'llo , paio ministerio do im­

perio, afim de saber- se o dia, hora e logar em que S . A . a P rinceza ImperIal 
Regente do lmpet'i o digna- se receber a deputação desta cama ra, que tem de apre­
sentaI' á mesma Serenissima Pl'inceza o. autographos do decreto que acaba de ser 
votado pela assembléa geral; e outl'osim, que a deputação se compol'á dos 
Srs . Dantas, Alfonso Celso, Teixeira Junior e Escragnolle Tannay, membros da 
commissão especia l que deu pa: ecer sobre a propos_La approvada, menos o Sr. VlS' 
conde de Pelotas, que, por motlvo de molestia, nao pode comparecer , e malS dos 
Sl·S. senadores que forem sorteados. 

Foram sorteados os Srs. Visconde de Paranaguá, 19nacio Martins, de L~mare, 
Franco de Sá, Barros Barreto, Correia, Per eira da 1:li lva, Candido de Oltvelr3, 
Ferreira da Veiga e Jagua ribe . 

O Sr. João Alf'redo (presidente do conselho, pela ordem): - Sr. presi. 
dente, antes de declarar, em nome do governo, a hora e o logar em qu~ S. A. a 
Princeza Imperial Regente se digna r eceber a deputação do senado, cabe·me a 
honra e a grande satisfação de annunciar que dous telegrammas r ecebidos nesLe IlIOÚ mento e enviados pelos medicos assistentes de S . M. o Imperador do Braz 
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DECRETO N . 10.066 DE 20 DE OUTUBRO DE 1888 (assignado por Vieira da 
Silva, ministro da marinha), dando nova organisação ao conselho de compras 
da marinha, revoganrlo os decretos ns . 2108 de 20 de fevereiro de 1858 e 2545 
de 3 de março de 1860 . 

DECRETO N. 10 .097 DE 1 DE DEZEMBRO DE 1888 (a ssignado por Thomaz 
Coelho, ministro da guerra), elevando a 30 o numero dos batalhões da arma 
de infantaria do exercito . 

DECRETO N . lO.} 00 DA lImS~fA DATA (assignado por Antonio Prado, minis­
tro da agricultura), approvando o novo regulamento para concessão de enge-
nhos centraes destinados ao fabrico de assucar de canna . . '. d:lrí 

'" l..irtfJ. ,.: 

- . 
a S. A. a Princeza Imperial Regente, dizem que S. M . o Imperador expe­
rimenta melhoras progressi vas . 

O senado sabe quanto a resolução que sahe hoje desta casa vae ser agradavel ao 
iIlustre enfermo, que fez sempl'e os mais arden tes votos para ver extincta, no Brazil, 
a escravidão. (N[uito bem.) 

Agora declaro a V . Ex. que estou autorisado por S. A . Regente a com­
municar que hoje, ás 3 horas ela tarde, receberá no paço dá. cidade a deputação 
do senado . 

VozEs:-Muito bem, muito bem. 
O SR. PRESiDEN'I'E : - A no·ticia. que o noure Sr . presidente do conselho acaba 

de communicar-nos de que S. M. o Imperador expel'imenta melhoras progres­
siva', é recclbida pejo senado com m'lito especial conten~all1enLO . 

O senado fica intei rado de que . A. a Princeza Imperial Rege nte digna- se 
de receber hoj e. ás 3 horas da tarde, no paço da cidade, a deputação que tem de 
apresentar-lh'e os a utographos do decreto da assembléa geral, que declara extincta 
a escravidiio no Bl'azil. 

Convido a deputação para, á hora designada, desempenhar sua mlssao. 
Foram lido e assignados os autographos do seguinle decreto: 
" A assem blea geral r esolve: 
« Art. 1. 0 E' declarada extincta, desde a data de ta lei, a esc ravidão no Brazil. 
" Art . 2. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
« Paço do senado 13 de maio de 1888.- Antonio Candido da Cruz l1fachado, 

10 vice-presirl nte. - Batrão de l1Iamanguape, 10 secretario.- Joaqtâm Floriano de 
Godoy, 20 secreta rio. » 

Na sessão de 14 de maio, dando conta ao senado da commissão que fôra a 
S. A. a Princeza Imperial Regente p a.r a apresentar á mesroa augusta senhora o 
AUTOORAPHO nE LEI EX'I'INGUINDO A ESCRAVIDÃO NO BRAZIL - disse: 

O SI". AO"onso Celso : - Sr. presidente, o nosso collega senador pela 
Bahia, o Sr. Dantas, não pôde comparecer, por incommodado, e pediu-me para 
em seu nome participar ao senad que a commissão, de que elle foi l'elaLor, encar ­
regada de apresent>ll' a S. A. a Princeza lmpet'ial Regente o a utographo da lei 
que extinguiu a escravidão no Bl'azil, dirigiu-se hontem ao paço da cidade, e, sendo 
ahi recebida com as formalidades do estylo, apresentou o mesmo autographo a Sua 
Alteza, que se dignou respondel': - Examinarei. 

O SR. PRESIDENTE: - A resposta de Sua Alteza é recebida com muito especial 
agrado . 

O SR. AFFONSO CELSO: - Depois disto, acercando-se os membros da commissão 
especial de Sua Alteza: para apresentar-lhe suas homenagens pessoaes, o Sr. con­
Belhell'o Dantas leu a seguinte allocução, que havia redigido (lê) : 

« Senhora.- A 'commissão especial do senado, tendo cumprido o dever de al?re­
Sentar á sancção ,de V. A. lmp rial Regente a lei que extingue desde hOJe a 
escravidão e:u nossa patria, pede reverentemente venia a V. A. Imperial para, 
em primeiro logar, congl'at dar-se coro V. A. Imperia. l e com todos os Brazileiros 
pelas auspiciosas noticias, q.,ue o telegl'apho nos transmittiu, de achar-se melhor de 
seus graves padecimentos 8 . M. o Imperador, o primeiro representante da ~ação, 
e tambem o primeiro entre os mais esforçados propugnadores do gran.de e jubiloso 
acontecimento que acaba de realizar-se . 

E em segunrto logar, para felicitar a V. A. Imperial, por caber-lhe a gloria 
de as~ignar a lei que apaga dos noSsos codig08 a nefanda mácula da escravidão, 
comoJá lhe coube'l. de confirmar o decreto que não permittiu na.scerem mais captivos 
no Imperio do Cruzeiro. » 

.1 
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DECRE'!'O N. 10.106 DE 10 DE DEZEMBRO DE 1888 (assignado pelo mesmo), con­
cedendo ao Barão de Jacegua,y ou à empreza que organisar estltbelecer e custear 
eluas linhas ele paquetes a vapor entre o porto ele Santos e os ele Hamburgo e 
Genova. 

DECRETO N. 10 .109 DA ME'U[,'I. DA'!'A (assig-nado pelo ministro do imperio, 
Costa Pereira), approvanelo os planos elos eaificios que Arthur Sauer tem de 
construir para habitação ele operarios c classes pobre:;. 

DEDRETO N. 10. U9 DE 22 DE DEZEMBRO DE 1888 (assignaçlo por Feneil\1 
Vianna, ministro dajustiça), regulando a execução elo disposto no art. 10 Ú,1 
lei n. 2033 de 20 de se tem bro de 1871. 

DECRETO N . 10.144 DE 5 DE JANEIRO DE 1889 (nssign::tuo por João Alfredo, 
ministro ela fazenda), regulando a execução do decreto n . 3403 de 24 de 
novembro ele 1888, sobre os ])::tncos de emissão. (Viel. clec~'eto n . 10.262 de 6 
de julho ele 1889.) 

DECRETO N . 10 .145 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), regulanuo ° 
modo de custear oexercicio e elanelo providencias sobre ,1 liquidação e paga­
mento das dividas de exercicios findos . 

DECRETO N. 10.165 DE 12 DE JANEIRO DE 1889 (assignado pelo ministro da 
agriculturtt, Rodrigo Silva), declarando que as cpmpa,n hias anonymas que 
se propoem a fins indllstriaes agricolas, como as de engenhos centraes, não 
carecem de autorisação do gover no par a se reorganis,wem. (Vid. o n. 3, § 2°, 
art. lo da lei n. 3150 de 4 de novembro de 1882.) 

DECRETO N . 10.168 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), declarando de 
utilidade publica a desapropriação das ag llas do rio S. Pellro e de seus 
affiuentes para a execução do plano das obras complementares do abasteci­
mento deagua â. capital elo Imperio. 

DECRETO N . 10.176 DE 26 DE JANEIRO DE 1889 (assignado pelo mesmo), 
declarando de utilidade publica a desapropriação das agllas do Tres-Rios, para 
o abastecimento de agul\ â. capital elo Imperio. 

DECRETO N. 10. 177 DE 1 DE FEVEREIRO DE 1889 (assignado por Thomaz 
Coelho, ministro da guerra), creando uma escola militar na província do 

S. A. Imperial Regente dignou-se responder: 
" Seria o dia de hoje um dos mais bellos da minha vida. . s i n [io fosse saber meu 

pae enfer mo . Deus permitürá que elle nos volte para tornar-se, como semp L'e, tão 
util á nossa patria . » 

O SR. PRESIDENTE: - Quanto li ultima parte, fica o senado inteimdo. 
Na camal'a dos deputados (sessão de 15 de maio) propoz o Sr . Zama e a camara 

o.pprovou, a suspensão dos trabalhos por cinco dias, como regosijo pela passagem 
da lei . 

No periodo de sete dias acabou- se, p:\ra sempre, no Brazil, a escra"itl[io, cuja 
existencia data "a de t l'es secu los. 

Deante dessa importante lei não se pôde esquecer as datas ma is notaveis para a 
his torio. do elemento senil. 

A repr essão do trafico -lei de 9 de no"emhl'o de 183t, sendo ministro da jus­
tiça Di0ll'0 Antonio Fei,l6 : - lei n . 58 l de 4 de setemuro de 1850. sendo ministro da 
.iu Liça l!:uzebio de Qúeil'oz CouLinho ~laLLoso Camam e presidente do conselho o 
l\Io.\'qllez de Olinda . . 

A Iibertaç[io elo "entre - lei n. 2040 ele 28 ele setembro de 1871, sendo mill1sLro 
th agricu ltlLra o conselheiro Theodoro Machado Fl'eil'c Pereü'" da Silva e presi­
dente do con~ elho o Vise nde elo Rio Branco . 

A liberdade dos sexageu:ll'ios -lei n. 2370 de 28 de setembro de 1885. sendo mio 
nistro da agricultUl'a o conselheiro AnLonio da Silva Prado e presidente do 
conselho o Sr. Barão de Cotegipe . 

Obsc, · v,,~âo . -Vld . Opl1sculo sobre n Ert; tin tçôo lla, Escravidão 110 Bm::i!, organisado na secre· 
t:lria da camara dos deputados e publicado em t8 '0, oxtmhido da Syno]Jse do mesmo nnn.oj 
contenuo toda a discussão havida em a.mbas as casas do parlamento, desde a aprescntllç"O 
da l'l'oposta do goVel'DO :.Lté "sua sancção, :tssim como telegrallllllns, OlTiChlS e represetl' 
taçoes congrntulntorias pela promulgação da mesma lei. 
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Cearà (de conformidade com o art. 6°, n. 5 da lei n. 3397 de 24 de novembro 
de 1888) . 

DECRETO N. 10.178 DA MES~1Â DATA (assignado pelo ministro interino da 
agricultura, Rodrigo Silva), abriudo um credito extraordinario de 130 :000$ 
para as despezas com a commissão exploradora das missões. 

DECRETO N. 10 . 181 DE 9 DE FEVEREIRO DE 1889 (assignado por Ferreira 
Vianna, ministro do ünperio), abrindo ao ministerio dos negocios do ímperio 
um credito extraordinario de 5.000:000 para occorrer ás despezas impre­
vistas e urg'entes com o auxilio ás populações victimas da secca, etc., com o 
aclual estado sanitario da capital do imperio, que exige o prompto estabe leci­
mento de um serviço ho pítalar co.mpleto de t erra e reforma de identico ser­
viço no porto, etc., e com o começo de execução de obras para o saneamento 
systematico e preservati vo da capital. 

DECRETO N. 10.1 88 DF. 17 DE FEVEREIRO DE 1889 (assignado pelo ministro 
de e.trangeiros , Rodrigo Augusto da il va), promulgando a con venção for­
mada em Bruxella em 15 de março de 1886 entre o Bl'azil e outros Estados 
para a troca de documentos officiaes e publicações scientificas e litterarias. 

DEORETu N. lO. 189 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), promulgando 
a conveução firmada em Bruxellas entre o Brazil e outros Estados pal'a a 
troca immediata do Jornal Official e dos annaes e documentos parlamentares. 

DECRETO . 10.197 DE 2 DE MARÇO DE 1889 (assign<1do por João Alfredo, 
ministro da fazenda), determinando par61 o mellloramento do meio circulante 
que não se cobre taxa sobre a cunhagem do ouro. 

DECRETO N . 10.202 DE 9 DE MARÇO DE 1889 (assignaclo pelo ministro da 
guerra, Thomaz Coelho), approvando o regulamento pam o Imperial Collegio 
Militar, instituto de instrucção e ocluc.lção militar, destinado a receber, 
gratuitamente, os filhos dos oillciaes etfectivos, reformados e llOnorarios do 
eXercito e da armada; e mediante contribuição p3cuniaria" alumuos proce­
dentes ue outras classes sociaes. 

DECRETO N. 10.203 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), approvando 
o regulamento para as escolas do exercito. . 

O art . lo do tit. lo desse regulamento diz assim: 
«A instrucÇ<-Lo milital' theoriC<L e pl'atica sera prestada aos officiaes e 

praças do exercito nos seguintes estabeleci meu tos : 
I . ° Depositos de instrucção ; 
2.· Escolas regimentaes ; 
3.0 Es~olas militares, comprehendendo cad.L uma dellas curso preparatorio; 
4. ° Escol!~ superiol' de guerra, com os:cursos da al'lilharifl., estado-maior e 

engeuharia. militar; 
5.° E colas de tiro, p:.1ra. fl. pratica, rlo tiro das tres armas, etc . 
Haverá além disso, para in trucção de meUOl'S3 militares: 
I. ° Compa.nbias de aprend izes militares; 
2." Complnhias de aprendizes artifices dos arsenaes d guerr.l. ; 
3. 0 Escolas de apl'endizes a.rtillleil'os dJ S. João . ." 

. DECRETO N. 10.222 DE 5 DE ABRIL DE 1889 (assignado pelo ministro da 
.lustiç,l, Rosa. e Silva), dando novo regulamento para. o corpo militar de policia 
da Córte. 

DECRETO N. 10.223 DA ME MA DATA (assignarlo pelo me,mo), dando novo 
regulamento á casa de detenção da Córte . 

~ECRETO N. 10. 226 DA MES iA DATA (assignado por Thomaz Coelho, 
milllstro da guerra), approvando o regulamento que altera. as disposições 
do decreto n . 5881 de 27 de fevereiro de 1875, relativas ao processo de alis­
tamento dos cidadãos para o serviço do exercito e armada. 

DECRETO N. 10.227 DA MESMA DATA (assignado pelo mesmo), apprO"; 
va.ndo o regulamento para o serviço das obras militares do Imperio. 

i6 
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DEClU,:TO N. 10. 230 DE 13 DE ABRIL DE 1889 (assigon.do por Ferreira 
Vianna, ministro do im perio), dando regulamento para o Instituto de Hygiene­
da Faculdade de Medicina cio R.io de Janei eo. 

DECRETO N. 10 .231 DA lI1ESMA DATA (assignado pelo mesmo) , dando 
regulamento ao Laboratorio do Estaria (antigo Laboratorio de Hyg iene, da 
mesma faculdade) . 

DECRETO N . 10.232 DA MES~IA DATA (a.ssignado pelo mesmo) , reguln.ndo o 
provimento dos lagares de membros da Illspectoria Gel'al de hygiene, 
delegados de hygiell e nus parochias urbanas, medico demograjJhista, e de clü­
micos elo Laboratorio do Estado, 

DECRETO N . 1O.23G Dl, 27 DE ABRIr, DE 18 9 (assignado por ,Joilo Alfredo, 
millistro da fazenda), gar antindo amortisação e juro ao emprestimo que cou­
trallir a Associ~ção Commercia l do Rio de Janeiro para consolidação da. divida 
proveniente do edificio d<\ nova praça do eommercio. 

DECRETO N. 10.237 DE I DE ~[AIO DE 1889 (assignado pelo ministl'o in­
terino da. agricultura, Rodrigo Silva) , estabelecendo bases geraes para o 
transporte elas bagélgens, Bncommendail, an imae:; e mercadorias transpor­
tadas pelas estradas Ll e ferro do Imperio. 

DECRETO N. 10.238 DE 2 DE "rAlO DE 1889 (assignado pelo Barão tio Guaby, 
ministro <.la marinha), ceeando escolas de aprendizes marinheieos nas pro­
vincia, das Alagóas, Sergipe, Rio Grande do Norte e S . Paulo. 

DECRETO N , 10, 244 DE 31 DE MAIO DE 1889 (assignaclo por Ferreira 
Vianll<1, ministro do imperio), creando um conselho de assis tellcia pRra a 
casa de S, José, colonia de S. Bento e asy lo ConJe de Mesql1ita .(Vid , art. 10 
du.lei 11 , 330G ue 24 de novembro d 1888 .) 
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36° GABINETE - 7 de junho 

VISCOND E DE O URO PRETO l, pres idente do conselho , 

IMPERIO 

BARÃO DE LORETO, advogarl0 , 

1. Apresentou o seC7uinte progl'amma de governo : 

() Sr. Vieconde do 0"1'0 P reto (p)"c siclcnte do o, n sc:l/w; A.ttenrêio, si­
iencio) :- 1'. pus iden le , tenh o a houra de apr'esenta r á cam<J.ra dos S1'S , deputados 
o min iste1'io de 7 elo corrent mez . 

Si nem toelos os illlls lr es cavalh e iro ~ que dignaram-se de prestar -me sua coadj u­
"ação são c ln hecidos de al!:(uns elos nobres mem bros de ta ca'la, e m c mpensação 
conhece-os bem o p:l.iz, a cujó sc rl'i co con.agrara m-se desde l ung)s annos, com o maior 
devotamento . 

Cumpr?-me info rmal' á camara C'jmo organ i'lou- sc o minis terio de 7 de jltnho e 
quaes são os seus in tuit'ls. 

Pouco dep is da, 2 horas da tar.L rln rlia :mteri or, foi-me entre.zue um tel e­
gramma, e~ped ic1o de Petropoli R pelo meu h onrado amigo o Sr . se nador Saraiva, 
convidando-me, de ordem de . i\1. o Im p_rador, a C"m l)Urecer no pa o daquella 
cIdade, com urgencia . 

Obedeci , embarc:, ndo ti h ora de terminada, 4 da tard ,- P ro ureienL nder-me, em 
cam inho. com o mel l illus tre co ll ega: mas na pon te de i\Iauá oube, com pezar, que 
S, Ex, Tiera pela es trada de fel'l'o do Norte. 

Na esta ão de Pe tr opoli avistei-me com lta Mages t:l.d . que marcou- me as, 
8 i /2 horas da nOllte para uma conf rencia. 

_ Pon tllalmentp npre en tei- me ao Imperadol', i /$' nornndo do que se t r atava . 130[" 
uao tor poclido fa lIa l' ao Sr, consel heiro StLral \' a, embora C0 l110 homem p oliCico 
conjectllrass a t~ I re peito . 

'eguindo o prud ente exemplo dos meus d isti netos antecessore., eu tambem pro­
tocolisei o que p 'lssou-se e nLre mim e o ch efe do Es tado, afim de não proferil' uma. 
palavra de ma is 011 de men os, e peço l icen ça á camara pa ra leI' os meue aponta­
mentoe. 

O R. COELIlO R ODRIGUES ;- Ve)"bavola nt; soripta memen to 

O SR . VISCO~DE DE OURO PltRrO (prcsiclentd cl? CJ1lselh?):- Sim enhor (le): 

. • Apresentando -me ao augllsto ch ere do Estado, Sua i\Iagestade dignou-se de 
dIzer-me, qlle tendo o nobre senador pela Bah ia se esclIsad d . organ iza r ministel'Ío, 
resolvem. encarregar -me dessa missão, deseja ado, porém, a n tes dis30 ouvir -me sobre 
a SI tuação do pai z, 

Agradecendo t ão alta prova de confiança, r espondi ao Imperador: 

Vossa Magestade terá segura mente n ntado que em alguma~ provincias agita--e 
uma propaganda activa, cujos intuitos sã a mllda n a da fôl'ma de g-o verno . Essa 
propaganda é precur so\'a de grandes males , P rque ten ta expôr o paiz aos g raves 
lllConvenientes .-la instituições pa ra que nã'l está pl' ,O pa rado, que não se confo rmam ás­
suas condições e não podem faze r a sua felicidade. (Apoiados ger ae .) 
. No meu h um ilde conceito. é mister não desprezar essa torrente de idea, fa lsas e. 
~prudentes, cump1'i ndo enl'raquecel -a , inut il isal- a, ilão cl ixando que se avol ume . 

InelOS de consegll il- o não são os da violencia ou r epressão: co n~istem simples­bente lla demonstração pl'a'ti ca de que o actlla l systema de governo tem elasticidade 
astante pa ra adm it tir a consagra ão dos pl'incipios mais adia n'tados, sati~ fazeJ." 

t{)d~s as exigencias da razão publica escla r ecida, consolidar a li berdade e r ealizar a 



- 244-

JUSTIÇA 

CA.NDIDO LUIZ MARIA DE OLIVEIRA, senador. 

ESTRANG EIROS 

JosÉ FRANCISCO DIANA, deputado . 

FAZENDA 

VISCONDE DE OURO PRETO, senador e conselheiro de estado . 

pr osperidade e grandeza da patria, sem pertur bação dI/. paz intarna, em que t 'mos 
vivido durante tantos a,nnos . (Apoiado ' ge'·aes .) 

Chegaremos a este reilultado, senhor, emprehendendo com ousadia e firmeza lar· 
gas rellll'mas na _ordem politica, social e econo~1ica, inspiradasua escola c1emocraticll:: 
reformas que nao devem ser adIadas, para nuo se ·tornarem unproficuas. O qlle hOJe 
bastará, amanhã talvez seja pouco . 

Portanto, conclui, a situação do paiz define-se, a meu ver, por uma phrase - ne­
cessidade urgente e imprescind ivel de reformas liberaes." 

(I71tel'rom)lcndo a leitu1'(L.) Determinou- me Sua Mage3tade que positivasse com 
precisão quaes as medidas, que propõr.-me- hia a realizar para faz.er face á situação . 

Retorqui que estavam .comprehendldas no programma do partIdo lIberal. 

O SR. DUARTE DE AZEVEDO: - Agora já não lê. 
O SR. VISCONDE DE OURO PRETO (p"csidente elo Gonselho): - Não, repito de c6r. Já 

li estes apontamentos p"erante o senarIo e V . Ex:., que foi meu m. stre, bem sabe que 
sempre tive boa memoria . (Hi/a,·idade .) 

O SR . DU,tRTR DE AZEVEDO dá um aparte. 

O SR. VISCONDE DE OURO PRETO (p"csidentc do Gonselho):- Com elfe ito, o nobre 
deputado é pouco mais velho do que eu, mas desde moço dava- me lições. ( Hila,·i· 
dadc.) 

Contiuuarei a narração (lé): « Retorqui ao TmperadOl', que essas rerormas estavam 
éomprehendidas no progl'ammu appl'ovado pelo congresso do partido libel'al, ultima­
mente reunido nesta côrte e do qual l'ôra eu um dos iniciadores, programma qlle tem 
como idéas capitaes as que passava a enumerar . , .» 

UM SR . DEP UTADO:- E na ordem em que devem ser realizadas 1 
O SR. VISCONDE DE OURO PRETO (presidente elo Gonsclho): - V . Ex. depois verá . 

(Apartes .) 
A execu ão não depende s6 de mim, mas tambem dos repre3entautes da nação. 

Ouçam-me VV. EE"., e si alguma das icléas que VOlI expôr agradar-lhes e quizel'em 
coadjuva r-me, não ponho duvida em aceital' tão preciosa collaboração . 

Não creio, porém, que m'a concedam; tantos apartes estão mostrando a bO:N VOIl' 

tade que anima aO i; nobres deputado' (le): 
« Deter m inou-me Sua Mage.,'tade qlle positi vasse, com precisão, quaes as medi ­

das que prôpor -me-hia a realizar para razel' face a si tuação. 

Observ~i que estavam compl'ehendidas no pl'ogramma approvado pelo congresso 
do partido liberal, ultimamente reunido nesta côrte, e do qual fora eu um dos inicia­
dores , progl'amma que ·tem como idéas capitaes as que passava e01uneral': 

Alargamento do direito de voLo, mantido o alistamento vigente, e considerando-st 
como prova de renda legal o facto de saber li cidadão ler e escrever, com as unicas 
res·tri cções da exigencia do exercicio de q llalquer proftssão licita, e do gozo dos direi· 
tos ci vis e politicos. Ampliação dos districtos eleitoraes.» 

UM SR. DEPUTADO:- Ahi está a restricção , O alistamento p6de ser mais restricto 
do que o actual. 

O SR. VISCONDE DE: OURO PRETO (p,'esidente do conselho):- Perdão, V. Ex. não 
ouviu, ou não me comprehendeu. Si mantenho o actual alistamento e faço nelle in­
cluir novas classes, como p6de ser mais restricto 1 I (Continuando a lcitura.) 

« Plena 8utonomia dos municipios e provincias, A base essencial desta reforma 
é a eleição dos adminis·tradores municipaes e a nomeação dos presiden·tes e Vlce-
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MARINHA 

BARÃO DO LADARIO, official general da armada . 

GUERRA 

VISCONDE DE MARACAJÚ, official general do exercito, que tendo 
enfermado, foi substituido interinamente em 3 de setembro do mesmo 
anno por Oandido Luiz Maria de Oliveira que o tornou a substituir 
em 19 de outubro . 

presiden t,es ele provincia, r ecahindo sobre I iata orga nizada pelo voto dos cidadãos 
alis~aelo~. 

Pre cl'ever- se-h ão em lei o tempo da serven tia destes funccionarios, os casos em 
que possam sel' su'p nsos e demitLidos, e da intervenção do poder central, para. 
sa lvaguarda dos interesses nacionaes, que possam perigal'; 

Effecliviclaele das já concedidas por lei ao direito de reunião; 
Liberdade ele culto e seus con~eclal'ios, medidas Hconselhadas pela necessidade 

de facilitar a assimilação, na [amilia brazileil'a, dos elementos esLranhos prove­
nientes da immi gração, que convem [omenLar na maior escala; 

'l'emporal' iedade cio senaclu . » 

VOZE:S : - De,' e ser a primeira . (Riso.) 

O SR . V1SOO:-lDE DE OURO PRETO (p" esidente elo c?nselho ) : - Si VV. EEx. pro­
mettem auxiliar- me, contem commigo. 

VOZ ES : - Podemo~ tratar disso na presente se~são. 

O !SR . VISCONDE: DE OURO PIl.ET (p"eside/ltedo con$clho) : - Re pito, não tenho 
duvida; mas depois J.as leis de meiOR. 

O SR. PEDRO LUIz: - J~' o começo da ref'ublica. 
O SR. V lSCONDE DE OURO PRE1'O (pj '~$i lent! d? consclh ~) " - Não; é a inutili­

eação cla republica. 
Sob a monarohia o nstitucional represe ntativa p clamOl obter, OJm ma ior facili­

dade e segll ran i\, a mais ampla lib ~ rdade . (C"u:ram-se numel'OSOS apart~s; o 
Sr. pl'esident ~ (o.; soa" os ty ,npa'10s ,) 

Não se incommode V. l~x . , Sr. pl'esidente, est:J. t mpestade não me assusta ; ao 
contra rio, :tleg"o- me com eUa . Eu preü :'o esLa agi tacio, s ig!1a l de vida e movimento, 
ao morno silencio que p~r t an tos dias reinou nesta. c:J.sa, qU3 devel'a ser a oJlioinll. 
activis~ima do Lrabalho nacional . ( .'lp?iac/os ; muito bem. ) 

Eu a p,'e!iro, porq ue é ua lu .a acLi Vil. dos partid 1S, é do oh)'! ae d:J.s id~a.s que 
surgirá a g. andeza da pa lria ! (Ap?iado ; mttit? b m, ) 

Consintam os nob res deputados que continue (le): 

, «Rehr m .. cI) con~elho de es ' ad), par.! constiLuil-o meramenL administrativo, 
ttrando - ~e-lhe todo o car aCle r politico ; ' 

Liue ,'claue de en sinu e sea apert'eiçoamento ; 
Maxima r6 lacção possivel dos dit'eitos de exportacKo ; 
Lei ue tel'ras que facilin ft ~ua acquisi~ão, respeitaclo o direito cio proprietario; 
Reducção de fretes e desenvolvimento dos meios de l'apida communlCação, de 

accordo com um plano previamenL assentado; 
Finalmente. a nimar e promover a creação de estabelecimentos de credito, que 

proporcionem ao commercio, ás illdustrias e especialmente á lavoura o reCll rsos pecu­
niario~ de que carec~m. 

Muito respeitosamente, e com toda a franqueza, declare i ao imperador qne, 
homem de partido, preso ao, seus comprom issos, e não podendo bem s3r vil-o sem o 
apJ!o da maior ia dos meus corl'eligionarios, não. me era dado aceitar o gonrno 
Sluao para executar este programma. 

Accre'lcentei, que não sendo possivel iniciar simultaneamente tantas medidas, a 
que_tendo ficado l'esalvada, por deliberação do congresso, com~le ta liberda~e de 
acçao ~o membro do partido, que fosse chamado a levaI- as a efl'elto, qn~nto a pre­
ferencla e opportunidade clas reform as que devessem ser adoptadas, pela mmha parte 
Julgava imprescindiveis e mais urgentes o a largamento do voto e a autonomia das 
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AGRICULTURA, COMMERCIO E OBRAS PUBLICAS 

LOURENÇO CAVALCANTI DE ALB UQUE RQUE, deputado . 

D ECRETO N . 10 . 262 DE 6 DE JULHO DE 1889 (assig nado pelo Visconde de 
Ouro Preto ministro da, fazenda), regulando a execução do decreto n. 3403 
de 24 de D~vembro ele 1888, na pal'te relativa a bancos ele emissão, com 
.capi tal metallico. (Vid. elec. 10 .144 de 5 de janeiro de 1889 .) 

DECRETO N . 10.204 DE 13 DE JULHO DE 1889 (assignado por Candido de 
Oliveira, ministro ela, justiça), estabe lecendo regras para execução dos 
arts . 65. 68 e 69 ela. lei n. 602 de 19 de setembro de 1850 e dando outras 
providencias relati vas á gua rda nacional. 

provincias, conCedendo ao municipio neut ro governo e r epresentação pl'oprios, 
como rec lamam sua popu lação e riqueza . 

Em prol destas providen cias. envidnria todos os meus esforcos, encaminhados 
tambem, em outra ol'dem de inleresses, aos seguintes fin s : 

Jt laboração de 11m codigo civil; 
eoo versão da di vida exte l'na : 
_\ mortização do papel - moeda; 
Equi líbrio da receita publica com a despeza , pelo menos ordinar ia ; 
Fundação de estabelecimentos de emissão e cl'edito, esp 3cialroente para favorecer 

õ a ugmen to da producção . _ 
Observei mai s aSila i\Iagestade que, nao podendo e,perar a approvação de 

'semel hante politica ele uma camara , compo ta em sua grande maiori a de advel' ­
sarios meus. limit:1,t' - 1l1e- hia a pedir- Ih<l os meios do governo, conta ndo qlle as 
pl'oximas ele ições, a que presidiria a mais completa l iberdade pal'a todos as crenças, 
t rar-me-b iam os elementos pr cisfls, q lle a n ação não r ecusará a qutlm dest'<lrte 
propuzer-se a satisfazer suas mais fundas aspirações . 

Approvando a mar cha, que assim preLe nd ia seguil' no govemo, si me rosse con­
fiado, oreI.errou -me Slta Magestade que ol'gan izasse o ministerio, recommendando·me 
~ue o üze~se em bl'evetempo. pois a cris ~ por denuis Re prolongava. 

Cabe-me leclarar ta mbem à ca mam que, lendo aceitauo a mi ssão de que assim 
e re incumbido, SlIa Magestade pel'guntou-m e se j :í. tinha pensado no~ nomes dos com­
pa nheiros que escolheria . H,espo ndi que não cogitara a inda disso, mas podia ele mo­
men'to indicar os am igos cujo conC llrso acreditava não me seri", ll f\ga do, Declinei O 
ou 12, e tenho a satisfação de affirmar qlle nenhum delles fo i objecto de imp 'lgnação. 
Organisei o ministerio com ~.lguns desses amigos por inspiração propria, clepois de 
ter ouvido varios correli g iooarios . 

POl'tanlO a organis~,ção é excl usivam ente minha . Conservei plena liberdade de 
acção até o ultimo momento .lO 

U~1 SR. DE PUT,lDO:- O Sl' . Ruy Barbosa não está de accordo com essa historia , 
O SR. VISCONDE DE OUItO PRE'l'O (p,'c sidente rio Gonsclho): - Si V. Ex. ql!lzer ra­

zer-me (l obsequio ele expôr as razões em qu . se funda a Sr . conselheiro Ruy Bal'bosa 
para contestar a oarrati va que estou fazendo, ml'; to prazer terei em l'esponder-Ihe . 

O MllS)10 SR, DEPUTADO : - EUe ha de encarregar-se de o fazer. 
OUTRO SR. DEPUTAOO:-Já, começou . 

O SR. VISCO~OE DE OURO PRE'l'O (presidente do Gonselho): - São ball él:.ls sem fun­
damento. 

A ol'ganisação do 7 de junho é excl lls i\'amen~ e minha; eu a concebi, modifi quei, 
~ioz; e l'efiz na minha mente , atéo momento de apl'esental-a ao Im perador. ' 

A ultima definitiva delibel'ação tomei- a , no hote l, em P etl'opoli s anles de dil'i­
gir- me ao paço. 

Si carecesse adduzil' provas das millhas asserções , eu podel' ia dal-as, invocando 
até G teatemun ho insuspeito de um honrado cavalheil'o; a lbeio aos partidos e ás nossas 
lutas p liticas, mas meu amigo par ticular de mllÍl.OS annos, o Sl', conselheiro Pinho, 
uma das uotabilidades do commercio desta côrte, a quem commuuiquei o meu peu­
sarnento poucos minutos antes de li' dar contas ao chefe do Estado do modo como des­
empenhara a missão de que me encarregar a . 
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DECRETO N . 10.2137 DE 20 DE JUJ.HO DE 1889 (assignado pelo Visconde de 
Ouro Preto, ministro da fazecda), restanelecendo a t axa de um por cento, 
exigida pelo decreto n. 5536 de ::l I de janeiro de 1874, sobre::l cunhagem do 
ouro apresentado para esse lim á casa da moeda por particulares . 

DECRETO N . 10 . 269 DA. MES;\ft\ DA.TA. (assignado pelo mesmo), alte­
Tundo o regulamento da Imprensa Nacional e D iario O(ficial. 

DECRETO N . 10.2138 DA. lIlESlIfA DATA. (assigna.do pelo Barão de Loreto, 
ministro do imperio), substituindo o juramento para a collação dos grãos de 
bacharel e doutor pelas fac uldades de direito e Escola Polyteclmica e de 
bachareis em lettras. 

DECRETO ' . 10 .298 DE 10 DE AGOS'l'O DE 1889 (assignado pelo Barão do 
Ladat'io, mini tro da marinba) , altera.ndo o plano JHra 03 uniformes dos 
otHciaes de todas as classes da armada . 

DECRETO N. 10.3 15 DE 20 DE AGOSTO DE 1889 (assignado pelo Barão de 
Loreto, mi nistro do imperio), eleva,nelo a 12 . 000:000$ o credito extl'u­
ordinario de 5 . 000:000.~ aberto pelo decreto n , 10 . 181 de 9 de fevereiro 
de 1889 par.1 as victimas da secca . 

DEClmTO N. 10.3 18 DE 22 DE AGOSTO DE 1889 (assignado por Diana, mi­
nistl'o de estrangeiros) , promulgando a convenção sanitaria celebrada entre 
o imperio do Brazil e a repub lica do Uruguay . 

DI':CRETO N . 10.319 DA MESMA DATA (assig-nado pelo mesmo) , man­
dando execut,lr o r egulamento sanitario intel'Oacional p ,1ra a execução da 
convenção sanitaria ent re o Brazil, a H.epublica Argentina e Uruguay . 

DECRETO N . lO . 322 DE 27 DE AGO TO DE 1889 (assignado pelo Visconde da 
Ouro Pl'eto, mini:;tt'o da fazenda.), autol'is:1nc\o o ministerio d,. f,~zenela a 
contrahir um cmpres timo que produza a somma. ele IOD,OOO:OOO$, ele juro 
e ttmort isaçio pagaveis em ouro ou moeda COI'rel1 le ao cambio de 27 dinheiros 
por mil I.'éis. 

o R. 'l'rIEOD ao M,' CIUDO E OüTROS Sa • DEI'lJ1'.'DOS . - V. Ex . não pr3cis:t. de 
uar VI'ovas ; b:\SLU a Slla palavra . 

O 'Ilo VISCO~DE DE OURO PRETO (pl'e; icl~ntc elo consclho) :- Seguramente não PI' -
ciso dar prov;l~ do que a ll1rmo para o paiz. qu me c nhece, ma~ 'lll 1'0 dizer' tlldo á 
camara dos e5 . depu ' ados , p r(lue fallu -Ihe com o coração aoerto . 

'r. presiden te , tenho exposto como se ol'ganizou o ministerio a que presido e quaes 
os fins a que se pl'opõe ; nào poss esperar, nem peço, a con fi a nça de~ ta augusta ca ­
mara. em qlle ti predominan te o voto dos mellS adver sarios . Reclamo, apenas, os 
meios de go verno, qu e não podem ser r eclls:tdos, e em Cil'c' lm s tancias identicas <.:once­
<leram os meus correligionarios a um gabinete conservador . 

E' quanto ten ho á COllll11\lnicar tl camara dos Srs. deputados e termino aqui, pro­
testando voltar á LrUJlllla, si fór necessario . (.Ihtito bem; muito bem .) 

Vid . sessão de ii de junho, /l nllaes de 1889, vaI. l . 
Observaçã~ - O Sr. Gomes de Ca tro, l og ap6s a apresentação do programma 

ministel'ial (sessão de 1i dejllllho de 1839), fllndamentou a seguinte moção de descon-
fIança : . 

« 11 CUI1Ul-,'a elos elelJ!Gtaclos, infol'ma-la elo progl'ul1lllUG elo gabinete, recltsa-lhe a 
SUa oon fi Clonça." n 

Depois de calorosa discussão, na qual tonu1ram parte os SI'S . Cesar io Alvim e pa­
dre João Manoel que fizeram profissão de fé republicana Visconde de Ouro Preto e 
Joaquim Nabllco - ti encel'raela a discussão a l'e r[uerimento do Sr. Mac-Dowell, pro­
cedenclo-se li vo tação nom ina l da moção a r equeriment0 do SI'. Carlos Peixoto, a qltal 
~ appl'ovada por 79 votos contr a 20 , 

Na sessão de 17 de ju \lho foi lido o decreto \l . 10.25t de 15 de junho, ele i 89 que dis­
solveu a camal'a e convocou uma outra para rellnir- se extraordinariamente em 20 de 
novembro do mesmo anno . 
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DECRETO N. 10.327 DE 31 DE AGOSTO DE 1889 (assignado por Candido d& 
Gliveira, ministro da justiça), regulando a ordem da collocação dos ministro~ 
e a da substituição do presidente do supremo trjbunal de justiça. 

DECRETO N. 10.328 DA. MESMA DATA (assignado pelo Barão de Loreto, 
ministro do impario), alterando os estatutos do conservatorio de musica. 

DECRETO N . 10.336 DE 6 DE SETEMBRO DE 1889 (assignado pelo Visconde 
de Ouro Preto, ministro da fazenda), providenciando sobre o RESGATE DO 
PAPEL-MOEDA '. 

DECRETO N . 10.341 DA MESMA DATA (assignado por Diana, ministro de 
estrangeiros), mandauuo executar o ajuste feito com a Republica Argentina 
pal'a mutua concessão de medalhas commemorativas da guerra contra o 
dictador do Parag'uay. 

DECRETO N . 10.349 DE 14 DE SETEMBRO DE 1889 (assignado pelo Visr.onde 
,de Ouro Preto, ministro da fazenda), regulando de novo os concursos para 
empregos de fazenda. 

DECRETO N . 10,353 DA MESMA DATA (assignado por Diana, ministro de 
estrangeiros), mandando executar o ajuste feito entre o Brazil e Portugal 
sobre a pl'opriedade das obras litterarias e artisticas. 

DECRETO N. 10.354 DA MESMA DATA (assignado pelo Barão de Loreto, 
ministro do imperio), a lterando algumas disposições do decreto legislativo 
n. 3316 de 11 de junho de 1887, relativo ao registro civil. 

DECRETO N. 10.363 DE 21 DE SETEMBRO DE 1889 (assignado por Candido 
de Oliveira, ministr'o da justiça), creando mais duas delegacias de policia 
no municipio da'cõrte. 

DECRETO N. 10 ,369 DE 28 DE SETEMBRO DE 1889 (assignado pelo Visconde 
de Ouro Preto, ministro da fazenda), concedenuo ao Banco N,teional do Brazil 
autorisação para Cuuccionar e approvando com alterações os respectivos 
estatutos, onde se acha consignada a faculdade de emittir bilhetes !:lO portador 
convertiveis em ouro e á vista . 

DECRETO N. 10.372 DA MESMA DATA (assignado por Lourenço de Albu­
querque, ministro da agricultura), concedendo ao Visconde de Figueiredo, 
ou a uma companhia que organizar, autorização para construir varias obras de 
melhoramentos, taes como: uma grande baciã abrigada no porto do Rio de 
Janeiro para n. protecção de navios; um systema de caes, dentro dessa 

1. Observação - Em 3 de outubro de 1889 o m inisterio da fazenda contractou 
çom o Banco Nacional do Brazil o resga'te do papel-moclda 80b as seguintes con­
dições: 

O banco recolherá á thesouraria geral, em meeda de ouro nacional, iugleza e 
franceza ou em notas do the~ouro, durante o anno de 1889, 5 % di.L somma resga­
tavel; em 1890, 5 %; em 1891, 10 %; em 189.2, 25 %; em 1893, 25 % ; em 1894, .30 0/0, 
De accordo, porém, com o governo, o banco poderá augmentar a proporçao do 
resgate, 

A' medida que se for fazendo o recolhimen,to, o gOiVerno irá entregalldo apolices 
da divida publica ao par com os juros anuuaes de 4 %, e a amol'tisação annual de2%, 
pa~os em ouro, aquelles por meio de coupons trimensaes e esta por compra qU,ando 
estIverem os titulos a baixo do par, e por sor teio quando estiverem acima, Os Juros 
e a amortisação principiarão a corr(lr ao dia em que se fizer a entrada no thesoul'O 
das notas resgatadas ou das quantias em ouro . 

O banco poderá dispé'>r livremente da metade dos ti tulos que receber em paga­
mento, e s6 alienará a outra metade depois de autorisado pelo governo . 

Q governo compromette- se a não emittir papel-moeda emquanto durar o B,anco 
Nacional e ,reserva-se o direito de ret irar as notas de $500 a 2$000 por melO de 
moeda prata que cunhar ou por outro qualquer que entender melhor e de augmentar 
a taxa da amortisação ou satisfazer de prompto e ao par as apolices emittidas para 
esta operação. 
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bahia, onde navios de todo o tamanho possam atracar e providos com guin­
dastes, hydraulicos e elevadores, trilhos e desvios de es tradas de rerro para. 
assegurar U5 operações éle carga e descarga com a maiol' economia e ra pidez ; 
armazens e a lpendt'e~ necessal'Íos para o aeposito das mercadodas ; um:). via­
ferrea que parta em comm unicação ás dócas e os armazens com a estrada de 
ferro D. Pedro Ir ; uma área de terreno, contigua ás dócas, sufficiente para 
construcção de edificios desti'1ados ao commercio na cidade e no porto do Rio 
de Janeiro. 

DECRETO N. 10.385 DE 5 DE OUTUBRO de 1889 rassignado pelo Barão do 
Ladario, ministro da marinha), mandando revogai' o decreto n. 2700 de 
19 de dezembro de 1860, relativo ás nomeações dos commalldos e tios lagares 
de administração militar da armada, e fixando para os tempos normaes em 
tres annos o periodo maximo em qualquer das referidas com missões em que 
têm de funccionar os officiaes da armada . 

DECRETO N. 10. 393 DE 9 DE OUTUBRO DE 1889 (assignado por Lourenço de 
Albuquerque, ministro da agricultura), dando regulamento para execução 
do decreto leg islativo n. 2687 de 6 de novembro de 1875, na parte refe­
rente á fundação de engenhos centl'aes para o fabrico de alcool e de assucar 
de canna . 

. ~ECRETO N. 10 .395 DA MESMA DATA (assignado por Candido de Oliveim, 
n:lDIstro da justiça), creando uma g-uarda civica para auxiliar o poli­
cIamento da capital do imperio e dando-lhe regulamento. 

DECRETO N. 10. 406 DE 19 DE OUTUBRO DE 1889 (assiguado pelo Visconde 
de Mi:l.I'acajti, ministro da guerra), approvundo o plano de uuiformes do 
exerctto. 

DE?RETO N. 10.410 DE 26 DE OUTUBRO DE 1889 (as ignaclo p'3 lo Barão cio 
LadarlO, mini tro da marinha), dando nova organisação fiO conselho de 
compl'as da marinha e revogando o decI'eto n . 10.066 de 20 de outubro de 
1888. 

DECRETO . 10.411 DA MESMA DATA (as~ignado pelo mebmo), ap­
provando o regulamento para vistorias de embarcações a vapor mertuntes 
e exames de muchinistas que possam nellas servir. 

DECRETO N. 10.418 DE 30 DE OUTUBRO DE 1889 (assignado por Lourenço de 
Albuquerque, ministro da agl'icultura), appruvando o regu la.mento p:\1'.t o 
serviÇo da vacci r. 'lção anti-curbuncuIo a . 
. DECRETO N. 10.423 DE 5 DE NOVEMBRO DE 1889 (as~ignado por José Fran­

CISCO piana., ministro de estrangeiros) , promulgando o tra ta.do para a prompta 
SOlUça0 da questão de limites pendente entre o Brazil e a Republica 
Argentiua. 

DECltETO N. 10.427 DE 9 DE NGVEMBRO DE 1889 (assignaLlo pelo Visconde de 
Ouro Preto, mioistL'o dn, f,tZallla) . concedendo ao Banco do Commat'cio a f,t­
cuIdade de emittil' billletes (ta portador, c:>nvet'tivais em ouro o à vista, e 
approvando a reforma dos respectivos estatutos. 

Secretaria da Camara dos Deputados, 11 de novembro de 1889. 
- O Director, Conselheiro Barão de J avary . 
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A.fi·oll'o Celso do As-is Figu i"ndn ( \"is­
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ehado u silva. 1'/'0 ....... .... ... ...... . 

11 .\,'Lunio ~1:tnoel de ~rello, 1 'li" 1 62 .. .. . . 
12 AnLonio ;lr:Lnoel 110 C" ,npos Mello, i 4ô . . . 
13 Angelo ~[uni7. d" ~ilv:L lt'er,·a? (8''''ào do 
14 ruguay:!na) 18i9, 1 6:; e 1 tiS .. • . • ..... • 
i í '\ n~~.~ i~ (~~~Iho de S:i o AlbuqnerrJl ,e, 1 '6 L, 

j li_ c l ~hJ .................. . .. .. ..... . . 
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9- more) 1 % ........................ . .. . 
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P i. .~ Pl'es id encia do Conselh o foi cl'cada pOl' decl'eto n. 523 de 20 de julho de 1 li sendo o primeil'o 
~es, ent~ ~10 Conselho Manoel Alves Bmnco (20 Vi co nde de Cn""vellas) . 

. O' °I 1IlO,SLerio da Ag"icultul'a Commerc io e Obras Publicas fo i creado pela le i n. 105i de 2" de 
JU \0 (_~ 1850, sendo expeâ ido o regulamento com o Decreto de 16 de Fevereiro de 1861 . 
d;L' l'iao accei tou o c:u 'go de ;lIinisLro da Ma rinhu, sendo subsLi tu ido por Jonqulln Delt1l\o Ribeiro 

UI. 
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?\'o:\ms F. EPOCaS 

33 Bernal'do de . ouz", Franco (Visco nde de 
Souza F" unco ), 18\ e 18~7 . . .•.. • . ... 

34 Benevenuto A ugusto de Magalhães 'J'n-
Taques, 1861... ... ...... . . .... . .. . . .. . . . 

35 Bento Francisco de Paula e :';ouza, 18'2. 

o 
36 Caetano Pinto de Mimaua Montenegro 

(Marquez da Praia Gr"nde) 1 '2~ e 1 23 . 
37 'Olemente F~,.,.ei ,·a l '·ra no'1. (1II" rquez de 

i'\azareth). 1823 e 1827.. . . .. . . ..... . 
3S Oanclido Joso! de Al'a uj o Vianna (Ma rquez 

de S"puc~hy), 1832, 1833 e 181ti .•. .... 
39 Candido Baptista de Olive ira , 1 39 e 1847 .. 
40 Oaetano Mari'l. Lopes G"mo (Visconde de 

Marnnguape), 'J '39, 1.840, 1846, 1857 e 
i 62 ... . , ........ ; .. . .. ... .. .... .. .. .. .. 

H Cndos Ca,'neiro de Campos (30 Visconde 
de Ca"avfJllas), 1 ;2, 18;q e 1871, ..... . . 

42 Candido Bor,'l:es )[onteiro ( Visco nde de 
U " ún"), 1 '72 .................. . .. . .... . 

,\3 Cados L eo ncio de Cal'valho, 1 78 .. ..... . 
4/, Oarl os .\ffonso de As i, F ig uei redo, 18 2 .. 
15 Cand id o Luiz Mariade Oliveira , 18;ie 1 80 
4.6 Oados Frederic o Oas t,·ioto, 1887 ... .. , . .. 

D 

47 Diogo Jorge de Brito, 1827 .. . .... . . ... , .. 
48 Diogo Antonio F eij ú, '1832 .. . . . . . . .. . . . . . . 
'.0 DoniÍc;.ano Leite Hibeiro (Visconde de 

Ara xá). 183\ ., .... . .. . ...... . .. •• .. , . . . 
50 Diogo Velho Oavalcanti de Albuqnerque 

(Visconde de Oavalcanti), 1838 e 1875 . . . 
51 Domingos José Nogueira Ja gua l'Íbe , (Vis-

co nde de .THg'Uaribe), 1 71 ........... .. 
52 Domingos de , OUZf\ L eão (Ba rão àe Vill a-

Bella), 1 7 ' . . , .. , . . . ... .• '.' . . . . ....•... . 

E 

53 Estevão RibeÍl' o de Hezende (Marquez de 
Valença), 1. ~2', e 1827 ..... .... ....... .. 

5\ Ernest o l?erre i" a Fra nça, 18H .........• 
55 Euzebi o de Quei,·oz Coutinho Mattoso da 

Caln:1l'n, 18'~ . ...... . ........•...... . ... 
56 Edu~rdo de Andrade Pinto , 1878 ... . .... . 

F 

57 Franc isco de Assis Rosa e Silva, 1889 .. . . 
5 Francisco Villela Barbosa (Marquez de 

Para nnguá) 1823, 1 24, 182;, 1826, 1.829, 
1831 e 1 4.i. ... . ... .. .... . . . ...... , ..... . 

59 Felisberto Caldeira Bran t Pon tes (Mar-
quez do Bal'lJacena) 182:; e i 29 . . ...... . . 

60 Francisco (D.) Mauricio de Souza Cou-
tinho (Marquez de Maceió) 1827 ... ..... . 

61 Francisco Cordeiro da Silva Torres (Vis­
conde de Jerumirim) 1828 '" ..... , • • . . . 

62 Francisco Oarnei ro de Campos (Visconde 
de Caravellas) , 1830 e 1 3i. ............. . 

63 Francisco Gé Acayaba de Montezuma 
(Visconde de Jequitinhonha) 1837 . .. .... 
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~O~rES E EPOCAS 

64 Francisco do P" ula de Almeida Albu-
querque, 1833 .... , . " . . . , . . ' . '" . , .. . '" 

6; Francisco Ramiro de A s's Coelho, 1 40 .. 
66 Francisco de Paula Cavalcanti de Albu­

quarque (Visconde de Suas una) i ao . ... 
6i Francisco de Paula S,l nz"- e l1ello , 1 '17 e 

1 ·n~ .. . ... . ... . . . .. '" ..... . .... . .. . . . . . 

68 Francisco Gonçalves ~Iarlins (Visconde de 
R. L ourenço) i 852 ..... .... . ... . ... . ... . 

69 Francisco Diogo Pereira de Va concel 1os, 
18j7 .. ..... .... .. . .... .. ............ .. . . 

70 11ranc:sco do " Iles T orres HOIll e.:n (Vis-
conde de Inho'llirim) 1 ;S e 1870 . . . . . . . . . 

71 Frnncisco Xavier Paes Barreto, 1 í9 e 
i8H .. . .... ... ................ .. . . .... . . 

72 Francisco de Pa.ula de Kegt'eiros 'ly~'iO 
Lobato (Viscond c de Nictb~ r oy) i , 61 e 
171. ..... .... .... . ... ........ ........ .. 

73 Francisco J oso! Furtado, 1362 e 18:\' .... .. . . 
7\ Fmncisco C:\:-[ S de Al'a uj o Brusq ue, 

1864 . ... .. ................. .. ... ....... . 
71 Fra.ncisco Xavier Pinto Lima, i ~Yl. .. . .. . 
76 Francisco Octav iano de Almeida Rosa , 

i In (.) .. ...... ......... .... ... . . . ..... . 
77 Francisco de Paula da 8ih'ei ra L obo . i 63 
73 Francisco do Rego Barros Barre to, i 72 .. 
~ Francisco Januario da. Ga.ma. Ce l'queirn , 

187>' ..... . .. .......... . .. .. ......... .. 
80 Fmncisco Maria Sodré P ereÍL'a, 1 79 e i 'I 
1 Francisco Ignac io Marconde, Homem de 

Mello (Barao Homem de Mello) 18'0 ..... 
F2 Fran kl in Americode MenezesDol'ia(Barão 

de Loreto) 18 1 e 1889 ... ... ....... ..... . 
83 Fl' lippe Fra nco de Rá, 1 ' 2 e 1 1. . .• ... . . 
84 Franc isco Antunes Mac iel, i l3 ...... . .. . . 
~ .~ Francisco Prisco do . 'ouza Paraizo, 1 3 . 
oli Francisco de Can 'alho Soal'es Brandão , 

1 3 ...... .. . ............. . .......... . .. 
S7 Franc'sco BehsllL'io Soal'es de Souza, 1883. 

G 

ll8 Gustavo Adolpho de Agu ila r P antoj a , 1 33 
9 Gas par da ilvei l'a Martins, 1178 ..• . .•••.. 

H 

90 Honoria Herll1 eto Carneiro Leão (Marquez 
de Paraná) 1 32, i ',3 e i 8;3 ...... .. ... .. 

91 Henrique de Beaurepai l'c R ohan (Visconde 
de Bcaurepail'e) 1864 .... .. ......... _ .. . 

g2 Henrique Francisco d';\.vila, 'l 2 ....... .. 

J 

93 Jasé Banifacio de Andrada e Sllva, i 22 . 
9~ Ja!lquim. ~e Oliveira Al va re~ , 1822, i 82 . 
~o JatIQ Vlelra de Carvalh~ (Ma l'quez de 

Lages), 1822 , i 823, 1824, 1825, iS2ô, 
1821, 1 31, i 836 , i 83J ........ . ......... . 
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(') liii:o acceitou o cargo de Ministro de Estrangeiros, sendo substituido por Jos~ Anlonio Saraiva. 
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;\,o~JlC S r·: I-:POC." ~ 

!)j J os'; .J onG uim Cnrnoiro do Ca mpoS (~ r ... -
que:'. de Ca l·a.vellas), '1 '23, 1~.2j . 1829 . . . 

97 J oiío ::;e\'o rinno ~Iac ic l <1" Costa (M:trquoz 
de Quel ll 7.) , 1 23, 1827 .. . . . . · · · · ·· . · · · ·· 

08 J osé de Oli veim B"r uosa ( \-isco nue do l-tio 
Compriuo)."l 21 : . . . . . . . . . . · ... . · · • ·· · · · 

{lO Joã.o Gomes (la ::iilvoira ') l clldonc:l. prl1'-
fluez cie :;:tbal'iL), 1823 . . . ... . .. . ... · · .. · 

i OO J osé Fclicinnu F0 I'11'UHlos P in heiro, (V is­
cond e de S . L o poldo), L 2:5, '182ô, 1827. 

101 .)osé Eg" dio Alvn l'es de Almoid" pl:t r 'luoz 
de. a nto AUH"·U) . t~2:; .. .. .. · .. · .. · .... · 

102 .Tos'; Cle"ente Peroir", 1828 . ... . . . ... . · .. 
iU~ .Joiío Carlos .\ugus to <le Oycnh"usen (~ lnr-

~ uez de .\ rnca t,Y). 1827, 182°, 1831. .. . . ,. 
'10/1 ,Jose Dt:H·ll·t.l'dl ll :) Baptlsta Pcrcirn., 1S2S . . . 
i 05 J oiío 19n'lcio ri" Cn uh" (Viscunde cle .\1 -

cnllt"m), ·IS:. I, 183), .[ 31. .. .. .. · .. .. .. · 
100 Jose .\n tonio ri" Sih'" ;,Iai", 1 20,1840, 1 't I. 
ilJ7 .Jose Anton io ]Ji 'bo", i 30 . . .. . . . . · .. ·.· . · 
108 J ose! ~r "n oe l do Mo r D.es, 183 1 ...... . · .. , .. 
t OO J os!! lI r:moel do Almo id", t '31. • .• . . .. . . · . 
110 ,Tos'; L ino Coutiuh o , t 31. .. . . .. .... . .. . .. 
H i J oaq uim J osé H Odl'igues To l'1'o_ (Visconde 

de H nbo r nhJ ), 1832 , 1837 , 1 1,0 , 18/,3, 
i /,8, i ',2, t 68 .. .. .. .. .. .. .... •· .. .. .. 

112 J oaq uim Yi. irn da il " a e Souza, 183:; . . . . . 
113 .Tosé Pe"eim Pinto, 1 35 . .... .... .. . ·· · · · · 
i H J osé l<elix Perei,'''' de Bn"go_, (Burão 

de Ha picul·'Hl1 il· im) . t '33 . . ... . · . .. • .. · 
115 J ose! 19nacio B l·ges . t ' 3,; . . ... . ·.···· · · · · 
116 J OSe Sa turnint> da Costa Poreira , 1837 . • . . 
117 J acintho l-to~ue de i-'e nna perait'a, 183!) , 

1 4il ....... .. .............. .. .... .... .. 
118 J ose! Clemen te Pe "eil'it, 1S U . ..• · ·. ·· ·· · · · 
110 .Joaquim F ranc isco Vian na , 1. !j 3 • . . .. . . . .. 
12J J os,; C:U'los P orei r'" dq Alme ida T orl'es 

(Vise nde de ~rac"he!). 1844, 1 .\-;' 18·\, . 
12 l .Jero n ymo F ra ncisco Coelho i 1, /" 1857 .. 
122 .Joaqui m Mal'cell ino de Br, to 1845 e 1845 . 
123 J o Scln '~ oa quim F ernand es T or res 1%6 e 

'lo~6 .. . . . .. .... .. . .... ....... ......... . 
121 J oiío P aul o dos Santos Barro to 1>3-; 1846 

e t 84S ... .. ...... ....... .... .. . .... . ... .. 
125 .1 o~é An to ni o P imenta. Bueno J~!a l'q ucz 

de S . Y icente) t 1,7, 1S'.s c 18,0 .. . .. ' " 
126 J osé P ed ro Dias de Ca r valho, 'llll,S, 1802 , 

1 fJ1t e 1'ô5 . . , ....... ···· · · · · ·· · , . . . . . . . . 
i2i Joaq ui m Ant~"i o li'ol'na.ndes Leão, '1 48 e 

1 63 . . . .. ... .. . .... . . . .. ...... . . .. .. .. . . 
128 .J os '; d:l. Costa C",r valho (Viscon do de 

:Monte Aleg1'e) 1S" .. .. .............. . 
123 J osé Jldefo nso de SOUZl' l'ta mos (Viseonde 

de J aguary) 1852, 186t e i 70 .. . .... . . 
130 J osé Thomaz Nabuco d. ArJ.uj o , 1 53, 

18:;8 e 1 65 .. ............ .. · · ........ .. 
131 J ose! Mal' i", ,I", Si"'a p "-l'anh05 (Viscond e 

d o Rio Branco) 1853, 1 55, 185", 1858. 
1851, t 58 o 1871. . .. .... .... · .. . . .. .. . 

132 J oito Mau rici o W a nder ley (Ba rã o de Co­
tegipe ) 1856, 1S,;S , 1875 e 18 5 •. .... . . .• 

133 J osé Antonio Sn raiva, i 57, 1861, 1 65, 
i ~ e 18 ; .. .. .. .... . .. .. .. ...... .. .. .. 

13\ J oiío de Almoid", Pe rei"a Filho , 1359 .. .. . 
135 J oão Lustosa da Cunha P a ra naguá (Mal' ­

quez de para naguá ) 185'), 1865, 1%7, 
I 1879, 18 2 e 1S85 ....... .... ...... • .... .. 

2 

2 

i 

2 

2 

2 
~ 

3 

i 

2 

2 

3 

2 

2 

1 
i 

2 

t 

:2 

5 i 
i 1 
t 

i 

t 

3 

3 

2 

2 2 

2 i 

1 1 

1 1 

4 

3 

2 

2 

3 
3 
1 
i 
1 
i 

i 
1 1 

1 

1 3 
2 I 

2 

i .. 

.. i 

5 

2 



- 255 -

NOME S E l~[,OCA 

13; Joüo Lins Vieira Cansnns[ o de . inimln\ 
(~~scond o cle Sinimbú ) i 859 , 1862 e 
1 1::5 • . •• • ••• • • •••• • • . •••.• ••••• .•• • •..• • 

137 Joaquim J osé 19na c io (Visc onde de lnha-
,no úma ) FOl. ..... ... .. ..... ....... . .. . .. . . 
13, .J os'; Boniracio do Anelrnda e . ih''' , '1852 

e 18IH ............... . ........ . . ... . .. .. 
13Ir.lo:\Cjuim H nyUl lln do el e La",ar. , ( \'is -

cO IHlo de L nnllll'e) 1 ü2 e 188 í. . .. " .•.. . 
!lU J oão P odl'o Dias Vieim, 1%'1 e 1805 .. , . .. 
Hl Jo t! ,I,,)' ia nno de Ma LLos, 18)4 • ...• . . . .. . 
142 .l os'; IJibe r:tLo 3 n l'l'os o . 186 L ... . . .... . .. . 
lI3 Jose Egydio do c;.o l·d ilh o Bnrbuda (VIS-

condu do Camllmú ) 1, 6 \ ....... . ...... .. . 
141 Jesuin o :\I::t rco ndes d o OliveÍl'a e Sã , i 864 
IIi .J oão da Sil"" C:ll' l'iio, 1 05 . . .. . ......•... 
146 .l oão Sil"eil'a do So uza, 1 68 ..... . . . . .... . 
117 José :\IarLillia llo d e Alellcar , 180 ....... . 
14l .Joaquim Oc Lav io Nobias, 18ô~ .. . .. . . . . .. . 
!l9 João Alr. ·edo o rre ia de Olive it'a , 1 70, 

i ' 71 o 18i L .... .... ... · ... .. ... ..... .. 
Ij() .I oso Antoni o Co rren da Ca nHlI'" (Vis ­

cond o de Pelo Las) 1 70 e 1 O (.} •. • •.• 
I~ I .Ioão Frede l'ico Cald \VeH, 1870 . .. . . . . . . .. . 
IJ2 Je)'onymo .J osé Te ix oira Juni or (Visco nd e 

do ' l'Uze iro) 1 '70, .. .. .. ..... .... ..... .. 
1;3 Joaquim Delfin o Ribe iro da Luz, 1371, 

I '5 e '1 7 ........ .. ... .. .... ..... . ... .. 
15\ João J os é de Olh'cira Junqueira , :1872 <l 

I'l:S3 .... .. •.. ... .. . , .... . . • . .. .. . , ..... . 
ljj Josu l"e l'nandcs dn. os ta. P el'eira. Junior, 
_ 'IS7l e l 5 .. ... · .• . . • •. • •..•. . . .• • .. • . . 

l í1l Jos. Bento da Cunha Fig ue ired o (Vis . 
1__ conde d o Bom Conselho i 75 . .. . . . • .... 
• 1 José Rodl'ill'ues rl e Lillla Dua rte (Vis­
\' '!.onde d e Li ma Dua rte} :1 80 . . . .• ....... 
'?8 J o~o F e l'reira de :\ [ OUl'U, i S2 e 1 % .•... 

151) Joao Flol'elüino lIIeil'" ele Vasconcellos 
160 ~ "2 e :1 5 ..... ............ .... ......... ' 
161.10 .. 0 el" ~Jatta Machad o, JlS~ ....... ... .. 

9 José FI'an c isc o Dian", :1889 . . .. . ....... . . . 
162 .José da CosLa Azevedo (Ch efe de Esquadra 
163 Barão de Lad a rlO):1 9 .......... . .. .. 

JonqulIll EI.rs io P e re h'" lIIarinho (Vis-
conde do Guahy) i ' " ...... . . . . ..... ' .. . 

L 

16-\ Luiz P ereira d:t'l\ obrcg& de Sou za Couti -
165 nho, 1822 . ... : . .. ... , ." .... .... .. .. ... . 

LUIZ da Cunha :\ l o reira (Visconde de Cabo 
166 Fl' io), 1822 , 1 23 . .. ..... ...... • ....... . 

LUIZ José de Car valh o e Mello (Visc ond e 
16; L d~ Cnchoeira l. i 823 .. '" .. ...... ... .. .. ' 
168 LU~ IO 'oares 'reixeil'a de Go uvêa, 1 27 .. 
IlllI L'UIZ An tonio Buboza, :18 ' 2 ...•..... . •.. 

lIlZ Pedreira do Couto Ferraz (Vlsconde 
do Bom Re Li ro), i ; 53 ..... .. . .... . ... .. 
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-~--------------------~--~~~~~~~~~~~~~ tI Não aCceiLou o Car"o de Ministro da Gu erra om :1870 , sendo subsLiluid o interinamente por João 
reder,co Cnldwell, o 



- 256-

NO)lES E EPOCAS 

170 Luiz Alves de Lima (Duque de Caxias), 
1835, 1361, 1373 .. .... ...... . .. ... . . . . .. 

171 Luiz Antonio Pere ira FI'anco (Btrão de 
P ereira Franco), 1870, 1875 •• ..... • . .... 

172 Lafayette Rodrigues Pel·e ira. 1878, 18 3 . . 
173 L01l1" e n~o Cav~IC1.nti de .\.Ibuquerque, l 2, 

189 . .. . .. . ... . ......... . ... .. . ... .. ... . 
174 Lu iz Ant onio Vieir .• da Silva (V isconde de 

VIeira da Silva), 1888 .... . .. . .... . ... .. . 

113 Martim Francisc, Ribeir o de Andrada 
1822 e 1840 . .... .. .......... . ... . ..... . . 

170 Manoel Autunio Farinha (Conde de 
Souzel) 1821. . . . . .. ......... . ........ . 

177 Manoel J acinLh o Nogueira da Gama pfar­
quez de Baependy) 1823, 1823 e 1831 . ... 

178 ~rariano Jo.~é P eraira da F onseca (Ma r-
quez de ~rarica) 1823 ..... .. ........... . 

179 Miguel Calmon du Pin e Almeida (lII:trquez 
de Abrantes) 1827, 1 ' 21, 1837, 1 '41 e t 62 

130 Miguel de Souza Mello e Alvim, 1 2;. ... .• 
181 Manoel José de Souza França , 1831 . ..• ... 
i 2 Manoel da F onseca. Lima e Silva (Barão 

de Suruhy) 1831, i 33 e 1836 .... ........ . 
183 ;\fanoel do Nasciment Ca5tl'0 e 'Uva 183'. , 

1S33 e 1836 ...... . ... ... ........ .... . . . . 
19.~ Manoel Alves Branco (2~ Visconde de 

Caravellas) 1 33, i 37, 1S3J, 18'4, 184; e 
1817 ....... ...... ........ ... ...... ... .. .. 

1S5 Manoel Antonio Galvão, 183) e 1844 . . .... . 
186 Martim Francisco Ribeiro de Andrada, 

1866 .. .. ..... .. .... .... . .. ... . .... ..... . 
187 Manoel Felizardo de Souza e Mell o, 1348 

e 1858 .. .... .... ... .. ....... . ... .. . ... .. . 
188 Manoel Vieil'a Tosta (Marquez de lIiUl'i-

tybal18'tS, 18; ~ e i 6 ... .. . . ... . ..... . . 
189 Manoe lIfarques de Souza ( Condo de 

Porto Alegre) 1 62 . .. .. ... .. ...... .... .. 
190 1I1anoel Pin to de S uza Dantas, 1866, 1380 

e 18XO, .. . ....... .. ..... . . .. . . ........... . 
191 Manoel Antonio Dnad e de Azevedo, i 7L 
192 Manoel l?rancisco Corrêa, 18í1 . . .. . , . •. . 
193 Man oel Lu iz Osol'Ío (1I1arquez de R erval) 

1878 .. ...... . .... . .... .. . . ..... .. ...... . 
19'1 Manoe l Bual'que de Macedo, 18S0 . .. ... .• • 
193 l\!artinho Alvares de Silva Campos, 1882 . 
196 Manoel da Silva Mafra. 1 32 .. ........ .. . 
197 ~~all el Ah'es de Araujó, 1882 .. . .. .. .. .. . 
198 Manoel do Nascimento Machado Portella, 

18S7 ...... .... ......... . . . ... ..... ..... . 
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19;) Nicolau Pereira de Campos Vergueiro , 
1832 e 1>7 .............. .. .......... ... ..... 1 1 .. 1 .... .... .. .. .. 1 .. .. 1 3 

o 

3 .. 3 .. 411 .... .. .... 1 .. .. 19 
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~O~lE E ~POCA, 

p 

21)1 Pedro Jose da Costa Barros, i 23 ••••••• 
20"2 Pauhno José Soares de Souza (Visconde 

de Uruguay) 1840, 1841,1843, 18!o.S, 1 52. 
203 Pedro de Alcantnrn BelJegarde 1 53 e 

1862 ................. . ....... . .' ..•...... 
21)·1 PO~doro ua Fonseca Quintanilba Jordüo . 

1 62 ..... .. .. ......... . .. .. ... . . .. ... . . : 
205 Paulino José Soares de 'ouza, 1868 .• . , .. 
206 Pedro Luiz Pereira de Souza, 1 80 e 1 'i. 
~i Pedro Leão Yel!oso, i 'S2 .............. .. 

2{JS Rnymllndo Ferreira de Araujo Lima, 1 10. 
2IlIl Rodolpbo r~piph!lnio de Souza Dantas, 
2 1 82 .. . ..... .... ...... . ... . ............ . 

!O Rodrigo ,~lIgusto dn . 'i1va, 1887 e 1í188 .. . 
2!! Rufino Enéas Gu tavo Gnlvlio (Visconde 

de Maracnjú) 1 9 . ................... .. 

s 

2121SoiJnsLião Luiz ~'inoco tl lL .jIvn., 1 23 e 
125 .. ... ..... . . . ........... .. ......... . 

213 Salvador José l\Iaciel, 1830, 18·10 e 1843 . 
21~ 1~~bllsWio du Rego Barros, 1 37 e 1 59 .• 
~h !~ntlll'nino de Souza e Otivei/'n, 1 47 .. ..... 
.I~ Sergio 1'eLxei"a do :\Incedo, 1 ;; .• .• ..... 
211 Samuel '\'aUace :\Iac·Dowel, 1SS7 ......•. 

T 

21S 'l'hODlILZ Jonquim PCl'eit'n VIlIaute (Conde 
219 do Rio Pardo). 1829 .. . .... ........... .. 
""" 'l'ristiio Pio dos. antos, 1831 • . •....•.•.•. 
.. ~ 'I'heodoro 1IIacha(lo Freire Pereira da 

221 'ThS~;~~ ~o~~' c~~i1;~' d;Xl;J;';i<Í~; '1si:i: 1888 .... . 
0189 ................ .. ........ .. . ....... .. . 
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~ Zacat'ias de Gúes e Vasconcollos, 1852, 
1 62, 186ft e :(SôO ... . .. .. ... .......... .. . 3 .. 1 .. 1 . . ...• 1 . . .... 1 .. ;!. .. 7 

. Secretaria do!- CaolarJ. tl o~ Deputado: , I l ,Ia Novembro de 1880.- O Director Couselhelro BarJ.) 
tla Ja.'L'dr:l. 

17 



Relacão dos presidentes da camara dos deputados 

1823-1889 



18.23 

Presidentes da As.e:m.bléa Oonstituinte 

D, José Caetano da Silvu Coitinho (bispo do Rio de Janeiro) , Maio. 
José BoniIaeio de Andrada e Silva. Junho , 
Manoel Ferreira da Camaru Bitteneourt e Sá. Julho. 
D. José CaetMo da Silva Coitinho (2a vez), Agosto. 
Barão de Santo Amaro. Sel.embro . 
Martim FI'anelseo Ribeiro de Andradu. Out ubro, 
João 'everiano Maciel da Costa. Novembro. 

Vice-Presidentes 

José Bonifacio de Andmda e Silva . Maio . 
Manoel Ferreira da Camul'& Bittencoul't e Sà, Junho. 
Bal'àe de Santo Amaro. Jnlho . 
O mesmo Agosto , 
Mal'tim Fl'uncisco Ribeiro de Andrada. Setembro . 
Antonio Luiz Pereira da Cunua. Outubro. 
Luiz José de Carvalho e Mello. Novembro, 

18.26 - 1889 

L" LEGI LA'l'URA 

"8~6 -1.8~9 

Luiz Poreira da Nobroga de Souza COUlitnUo, 
Fl'aneisco de Paula Souza e Mello. 
Pedl'o de Araujo Lima , 
José da Costa Carvalho, 
Arcebi po da Buhia, D, Romualdo AntollÍo de 'eixas, 

2" l,EGISLATURA 

1830 -1.833 

José da Costu Cal' valh o. 
José Ribeiro Soares da Rocha . 
Mal'tim Francisco Ribeiro de Andrada . 
José Martiniano de Alencar, 
Antonio Paulino Limpo de Abreu. 
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3" LEGISLATURA 

Bento de Oliveira Braga . 
Venancio Henriques de Rezende. 
Antonio Maria de Moura . 
Pedro de Araujo Lima . 

Candido José de Araujo Vianna . 
J oaquim Marcellino de Bri to . 
Arcebispo da Bahia . 

1834 - 1837' 

4" LEGISLATURA 

1838 -1841 

Venancio Hel1l'iques de Rezende. 

1842 

Observação .- A legislatlU'a que devera co mecar a tunccionar em 18·12 foi disse!· 
vida por decreto' de 1 de Illaio do di to anno. 

Pr'esidiu interinamen·te ás sessões prepara torias o conselheiro Mar1i im Francisco 
Ribeiro de Andrada . 

5" LEGI LATURA. 

1843 - 1844 

Manoel Ignacio Cavalcan ti de Lacerda . 

6" LEGISLA'l'URA 

J.84~ - 184.,. 

Antonio Paulino Limpo de Abreu. 
J osé Joaquim Fernandes Torres. 
Francisco Muniz Tavares . 
José Pedro Dias .de Car valho. 

7a LEGISLATURA 

José Pedro Dias de Carvalho. 
Antonio Pinto Chichorro da Gama . 

1848 

.8 a LEGISLATUH.A 

Gahriel Mendes dos Santos . 
J osé Ildef'onso de Souza Ramos . 
Antonio P eregrino Maciel Monteiro. 



- 263-

9" LEGISLATURA 

18~3-1.8~6 

Antonio P eregrino Maciel Monteiro . 
Visconde de Baependy. 

10a LEGISLATURA 

18~7'-I860 

Visconde de Baependy. 10 anno, 1857 . 
Visconde de Baependy . 20 an no, 1858 . 
Conde de Baependy . 30 anno, 1859. 
Conde de Baepelldy. 40 anno, 1860 . 

11" LEGISLATURA 

1861-1863 

Visconde de Camaragibe . 10 anno, 186!. 
Visconde de Camal'agibe . 20 anno, 1862. 
Visconde de Camaragibe. 30 anno, 1863. 

12a LEGISLATURA 

1864-1866 

Zacarias de G6e~ e Vasconcellos. 10 anno, 1864. 
Francisco José Furtado . 10 a nno, 1864 . 
Francisco José Furtado. 20 anno, 186-1 (Maio). 
Barão de Prados . 20 anno, 1864. 
Barão de Prados . 30 anno, 1865. 
Barão de Prados . 40 anno, 1866. 
Joaquim de Saldanha Marinho. 40 anno, 1866. 

13" LEGISLATURA 

1867' -1868 

Francisco de Paula da Silveira Lobo. 1° anno, 1867. 
Francisco de Paula da Silveiro Lobo. 2° anno, 1868. 

14a LEGISLATURA 

1869-187'~ 

Visco~de de Camaragibe . 10 anno, 1869. 
~oaqUlm Octavio Nebias. 10 anno, '1869. 
onde de Baependy . 20 anno, 1870. 

Conde de Baependy. 30 anno, 1871. 
Jeronymo José Teixeira Junior. 30 anno, 1871-
Jeronymo José Teixeira Junior. 40 anno, 1872. 
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IiS" LE 1-1.' LA TURA 

Jeronymo Jose Teixeü'a Juuior. 10 :111nO, 1874. 
Innocencio Marques de Araujo Góes . 10 anno, 1874. 
Innocencio Marques de Araujo Góes . 20 anno, 1874. 
IllIlocencio M:1rques de Araujo Góes. 30 anno, 1874. (Maio) . 
:Manoel Francisco Corrêa . 30 anno, 1874. 
Malloel Francisco Corrêa. 4" rumo. 1875 . 

flia LEGISLA'l'URi\. 

1.8"'" 

Palllil10 José. Oal'es de . 0'17.:1 .1" :1,11110, 1877. 

17" LEGI. LATUR.~ 

18'-8 - 1.881 

Visconcle ele Prad03 . Eloi to em todos os mezes elas s , ~süos orclinal'ias e exil·a. 
:ll'dinari:1.s. 

18a LEGISLATURA 

1.88~~-1.884 

Martinho Ahares da Silva Campos. Eleito no 1° mez. 
~fartim Francisco Ribeiro de Andrada. Eleito no 20 mez • 
. João Ferreira ele Moura . Eleito no 3°,4°, 5 0 e 60 mez. 
José Rodl'igues de Lima Duarte. Eleito no 70 e 80 mez . 
. José Rodrigues de Lima Dllarte . 20 anno, 1883 . 
José Rodrigues de Lima Duarte . 30 anno, 1884. 
Antonio Moreira de Barros . 30 anno, 1884. 
Manoel Alves de Araujo. 30 anno, -1884. 

J\lR LEG!. LAl'URA 

1.88S 

Antonio Morei 1',), de 13al'l·03 . Ele iLo para a sessão extL·aol'dinal'ia. 
Franklin Americo do Menezes Doria . 10 anno, 1885 . 
André AUgllStO ele Padua Flemy. 10 anno, 1885. 

20a LEGISLATURA 

1886-1889 

Domingos de Andl'ade Figueira. 10 anno, 1886, 
Augusto Olympio Gomes de Castro . 2° anno, 1887. 
lIenl'ique Perei1:a de Lucena (depois Barão ele Luoena). 30 itllllO, 1888 . 
Barão ele Lucena. 40 nnno, :1.889. 

21" LEGISLATURA 

1889-1893 

Conselheiro Carlos Affonso de Assis Figueiredo (sessão preparatoria da cOllvocação 
extl'aordinaria ). 



Deputados brazileiros ás cõrtes de Lisboa 

1821-1822 



Deputados brazileiros ás côrtes Portuguezas 

1S~1-1S~.2 

RIO NEGRO 

João Lopes da CllIll\a . Tomou assento como supplentc . 
José Cavalcanti de Albuquerque. 

PARÁ 

Felippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente. 
D. Romualdo de Souza Coelho, bispo do Pará. 
Francisco de Souza Moreira. 

MARANUÃO 

José João Beckman e Caldas, vigario . 
. Joaquim Antonio Vieira Belfort, desemLargador. 
Raymundo de Brito de Magalhães e Cunha. Pediu e ohteve escusa. 

Domingos da Conceição, padre '. 
Miguel de Souza Borges Leal. 

Pedro José da Costa Barros. 

P IAUUY 

ORARÁ 

Manoel do Nascimento Castro e Silva. 
José Martiniano de Alencar, padre ' . 
Manoel Felippe Gonçalves, padre pregador, r esidente no Icó. 
Antonio- J 086 Moreira, vigario. 

RIO GRANDE DO NORTE 

Antonio de Albuquerque MontenegN. 

PARAHYBA 

José da Costa Cirne, padre . 
Francisco de Arruda da Camara, medico. Não·compareceu. 
Francisco Xavier Monteiro da Franca. 
Virginio Rodrigues Campello, vigario da Campina Grande . 

i. Substituiu o deputado efl'ectivo Ovidio Saraiva de Carvalho, o qual não compareceu. 
2. Substituiu o deputado efl'ectivo José Ignacio Gomes Parente, o qual não compareceu. 
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Pl~RXAHIlUCO 

Domingos i\falaquias de Aguial' PÜ'es Ferreil'a . 
Ignacio Pinto de Almeida e Castro. 
Feliy José Tavares Lyra. 
Francisco Mu1lÍ.z Tavares . 
:l\Ianoel Felix: de Veras . 
Manoel Zeferino dos Santos . 
Pedro de Araujo Lima . 
João Ferreira ela ilva. 

Francisco de Assis Barbosa. 
Francisco Manoel Martins Ramos . 
Manoellllarques Grangeiro. 

Cypriano José Barata de Almeida. 
Alexandre Gomes Ferrão .• 

nATIrA 

Marcos An"tonio de Souza, vigario . • 
Pedro Rodrigues Bandeira • • 
José Lino Coutinho, doutor em medicina. 
Domingos Borges. de Barros . • 
Luiz Paulino de Oliveira Pinto da F l'ança, marechal. 
F rancisco Agostinho Gomes, pad t'e , 

E~PIRITO SAN'f o 

João Fortllnato Ramos, dOlrtor 1. 

R IO DE J ANEIRO 

Custodio Gonçalves Ledo • • 
D. José Joaquim da Cunh a de A~el'edo Coutinho, bispo . 
Francisco de Lemos de Faria P ereu'a Coutio ho. 
João Soares de Lemos Brandão . • 
Luiz Nicoláo Fagundes Varella .• 
Francisco Villela Barbosa . ' 
Luiz Martins Bastos. ' 

~. P .\ UJ,Q 

Nicoláo Percu·,t de Campos Vergueiro . 
Antonio Carlos Ribeiro de Andl'ada Machado e , i1 va. 
José Ricardo da Costa Aguiar de Andrada . 
Diogo Antonio Feijó. 
José Feliciano Fernandes P inheiro . • 
Antonio Manoel da Silva Bueno, tomou assento como supplen te . 
An"tOllio Paes de Barros , tomoll assento como supplente. 
F rancisco de Paula Souza e Mello, não tomou assento. 

SANTA CATIIARlt\A 

LOllrenço Rodrigues de Andrade . 

JUO GRANDE DO SUJ. 

João de Santa. Bal'ba.ra, padre, p~o[essol' de philosophia . 
José Satllrnino da Costa. Pereira, sargento-mó I' de engenheiros. 

1. Natural da cidade da Victoria; lente da Universidade de Coimbl'a . 

, : 
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;OYA~ 

JO:\Cjuim 'l'heotonio Segurado, 

)/lN AS GERAES 

Jose Imoy OLtoll i I . 

Belchior Pinheiro de OliveÜ'a , p,\ürc, 
Antonio 'l'eixeu'a da Cosl;3o. 
~lanoel José 'Velloso Soares, 
José da Resende Costa, 
Lucas Antonio Monteiro de Barros, 
.Tosé Custodio Dias, padre. 
João Gomes da 'ilveira Mendonça, 
José Cesario de Miranda. 
Jacintho Furtado de fandonça . 
José Joaquim da Rocha, 
Manoel Rodrigues Jardim ' . 

OB En.VA ÇÃO 

Os depuLac10 cujos nomes vão assignaJados com asterisco são os quc assignal'am 
e juraram a constituição portuguer.a de 23 de setembro de 1822, promulgada pelas 
côrtes . 

1. Niio tomou asseu to, por lho não havel' chegado o diploma em tempo , 
~ 2, Os deputados do Minas Crcl'aes supl'amencionados, á. excep~,iio de José Elo)' Oitoni que então 
se achava na EUl'opa, cm l'epresentação de 25 de feverei l' o de i~22, dirigida ao gO\'el'UO provisorio 
da mesma pl'odnci~, roso lvel'um a.lial' Sua ida às córtes: c neuhwn deltes tomou IIssento, 



Deputados que tomaram assento na 

Assembléa Constituinte 

1823 



Deputados que tomaram assento na Assembléa Constituinte 

1823 

RIO DE JANEIRO 

D, José Caetano da Silva Coutinho (bispo) do Rio de Janeiro. Foi posteriormente 
senador . 

José Egidio Alvares de Almeida (Marquez de Santo Amaro). Foi senadoI', e um dos 
redactores da constituição , 

Manoel Jacintho ogueira da Gama (Marquez de Baependy). Foi senador, e um dos 
redactores da constituição, 

José Joaquim Carneiro de Campos (Marquez ele Cal'avellas), Foi senador, membro da 
regencia provisol'Ía, e um dos redactores da constituição " 

Martim Francisco Ribeiro ele Andrada 2 , 

Antonio Luiz Pereira da Cunha (Marquez de Inhambupe) , Foi senador, e um dos 
l'edactores da constituição. 

Jacintho FUl'tado de Mendonça , Foi senador . 
Manoel José de Sonza França, Advogado. 

BAHIA 

José da Silva Lisboa (Visconde de Cayrú). Foi senador 3 . 

Luiz José de Gan'alho e Mello (Visconde ela Cachoeira) . Foi senador, e um dos 
redactores ela cOllsti tuição, 

Francisco Gé Acaiaba de Montezuma (Visconde rle Jequitinhonha), Foi senador, 
José da Costa Carvalbo (Marquez de Mont' Aelgrô). Foi membro ela regencía 

permane n te, e senador. 
Manoel Antonio Galvio. Foi senador . 
Manoel Forreira de Aranjo Guimarães , Brigadeil'o. 
Francisco Carneiro de Cam 11OS. F o i senador. 
Antonio Ferreira Fl'ança . Doutor em medicina . 
Miguel Calmoll dll Pin e Almeida (i\Iarquez de Abrantes). Foi sellador, 
Felisberto Caldeu'a Brant Pontes (Ma rquez de Barbacena). Foi senador ~ . 
Luiz Pedreira do Couto Ferraz, Desembargador " . 

ESPIRITO SANTO 

Manoel Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio, Membro do supremo tribunal de jus­
tiça. 

MINAS GERAES 

Belchior Pinheiro de Oliveira, Padl'e, formaclo em canones , 
José Joaquim da Rocha, Diplomata . 
Candido José d Araujo Vianna (Visconde de Sapucahy) . Senador . 
José de Rezende Costa , Contador elo erario régio , 

i, Substituiu o deputado elfectivo Joaquim Gonçalves Lédo, que não tomou assento . 
2, Substituiu o deputado etfectivo Dl' , Agosti~ho Corrêa da SilVlL GouliLo, que niio tomou 

aSSento. 
3. Substituiu o dcputndo effectivo Cypl'iano José Barata de Almeida, que não tomou assento. 
4. Tomou assento em 11 de outubro, sendo até entiio substituido pelo bacharel Antonio Cal­

llJon <lu Pin e Almeida. 
5, Substituiu o deputado efl'ectivo pa<lre Francisco Agostinho Gomes. 

18 
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Manoel Rodrigues da Costa. Padre. 
João Gomes da Silveira Mendonça (Marquez de Sabará) . Foi senador, e um dos 

redactores da constituição . 
Antonio Teixeira da Costa, Doutor em medicina . 
Manoel José Velloso Soares. Bacharel em canones. 
Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá. Foi senador. 
Theotonio Alvares de Oliveira Maciel. Bacharel. 
José Alvares do Couto Saraiva. Bacharel em dit·eito. 
J osé Custodio Dias, (padre) . Foi senador 6. 

João Severiano Maciel da Costa . (Marquez de Qlteluz). Foi senador, e 11m dos 
redactores da constituição. 

J oão Evangelista de Faria Lobato. Foi senador 7 . 

Antonio Gonçalves Gomide . Foi senador 8. 

Lucio Soares Teixeira de Gouvea . Foi senador . 
Estevão Ribeiro de Rezende (Marquez de Valença). Foi senador . 
Antonio da Rocha Franco. Padre u. 
José Antoniu da Silva Maia. Foi senador. 
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos (Visconde de Caethé) . Foi senador . 

S . PAULO 

Nicolâo Pereira de Campos Vergueiro. Foi membro da regencia provisoria, o se-
nador 10. 

Antonio Cad os Ribeiro de Andra da Machado e Silva . Foi senador. 
Antonio Rodrigues Velloso de Oliveira. Desembargador. 
J osé Corrêa Pacheco e Silva. Bacharel em direito 11 . 

J osé Ricardo da Costa Aguiar de Andrada . Desembargador . 
José Arouche de Toledo Rendon . T er,ente- general. 
Francisco de Paula Souza e Mello . Foi senador . 
J osé Bonifacio de Andrada e Silva . Desembarga dor. 
Manoel Joaquim de Ornellas . Bacharel em direil0 12 

OOYAZ 

Silvestre AI vares da Silva. Padre . 
Joac!uim Alves de Oliveira. sargento · mór de ordenanças. Não tomou assento. 

PERNAMBUCO 

Francisco Muniz Tavares . Monsenhor. 
Pedro de Ar aujo Lima (Marquez de Olinda) . Foi rege nte do Tmperio em i837, e 

senador. 
Ignacio de Almeida Fortuna. Padre . 
Venancio Henriques de Rezende. P adre 13 

6. Substituiu o deputado eflectivo Lucas Antonio MonLe;,'o de Barros (Visconde de Congo­
nhas, e senador) que posteriormente tomou assento em " de novembl·o. 

7. Tomou assent} a 23 do setembro, tendo sido até então subsLiLuido pel o supplenteJoséde 
Abreu e Silva. _ 

8. Substituiu o deputado eft'ectivo conego Francisco Pel'eira de Santa Apolonia, que nao 
tomou assento. 

9. Substitui>! o deputado Jacintho Fnrtado de Mendonça, que tomam assento pelo Rio de 
Janeiro. 

10. Tomou assento a 1 de julho, tendo sido at~ então substituido pelo tenente-general 
Manoel Martins do Couto Reis. 

ti. Substituiu o deputado eft'ectivo Diogo de 'roledo Lára e Ol'donhes, que não tomou assento. 
12. Substituiu o deputado Martim Francisco Ribeiro de Andrada, que tomára assento pelo 

Rio de Janeiro _ 
13. Relativamente a este deputado deu-se o seguinte facto: A camara apuradora de Olinda 

a pretex~o de uma reclamação que no aeto d.e veriticação de votos lhes fizeram os eleItores, e 
homens bons que se achavam presentes não lhe expediu diploma, fundando -se no § 2". do ca­
pitulo 40 das instrucções de 19 de junho de 1822, visto como constava por duas cartas asslgnadns 
pelo mesmo deputado e impressas nos periodicos lI-farimbonào e Ga:eta P e,.,tatnOltcana .q~e 
elle não era afrecto ií. causa do Brazil, promovendo o s,l'stema republicano ... Contra tal exclus.o 
reclamou o rerel'ido deputado, c sendo sua petição !)nviada á commissão de pod eres, esta, em 
luminoSo parecer subscripto pelos representantes EsLevão Ribeil'o de R ezende, Manoel JaclD1~o 
Nogueira da Gama, e Antonio Cal'los Ribeiro de Andrada Machado e Silva, opinou que se e 
désse assento na assembléa , como eft'ect ivamente se deu. (Vid. papeis do archivo da camnrn, 
anno de 1823.) 
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D. Nuno Eugenio de Lossio e Seilbitz . Foi senador 14. 

Antonio José Duarte de Araujo Gondin. Foi senador . 
Francisco Ferreira Bal'reto. Padl'e 15. 

Manoel Caelano de Almeid;t e Albucluer'lue . Foi senador . 
Manoel Ignacio Cav;tlcanti de Lacerda (Barão de Pirapama). Senador . 
Luiz Ignacio de Andrade Lima. Padre . 
Bernardo José da Gama (Visconde de Goyanna) . Desembargador. 
Antonio R ibeil'o de Campos. 
Manoel Maria Cal'neiro d;t Cunha. Não to mou assen to. 

CE ARA' 

Pedro Jose da Costa B 'U'l·OS . Foi senadol' . 
José Martiniano de Alencar. (padre) . Foi senador . 
Manoel Pacheco Pimentel . Padre. 
José Joaquim Xavier ·obreira . Padre. 
João Antonio Rodrigues de Carvalho. Foi senador . 
José Marianllo de Albuquerque Cavalcanti. Milital' . 
Manoel Ribeiro Bessa de HolJanda Cavalcanti. Padl·e . 
Antonio Manoel de Souza (padre). Não tomou assento . 

RIO GRANDE DO NORT E 

tl'homaz Xaviel' Garcia de Almeida e Castro . Magistrado 16 

Francisco de \.rl'uda da Camara. Não tomou assento . 

MATTO GROSSO 

Antonio Navarro ele Abreu . Tenente- coronel. 

PARAIIYDA DO NORTE 

Joaquim Manoel Cal'neiro da Cunha. Proprietario . 
Augusto Xavier de Carvalho. 
José Ferreira Nobre. Padre. 
José da Cruz GOllvêa . 
Virginio Rodrigues Campeno (padre) . Não tomou assento. 

ALAGÔAS 

Caetano Maria LopJS Gama (Visconde de i\Iaranguape). Foi senador. 
Ill' uacio Accio 1 i de Vasconcellos . Magistrado. 
José An tonio Calelas . Paelre. 
José de Souza Mello. 
Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva (magistrado). Não tomou assento . 

SANTA CA'l'llARINA 

Diogo DUal·te Silva. Inspector do tbesouro publico . 

RIO OR AKDE DO SUL 

José Feliciauo Fernandes Pinheiro (Visconde de S . Leopoldo). Foi senador. 
Franciscl) das Chagas ·antos . Marecbal ele" campo. 
Joaqullll Bernardino ele Sena Ribeiro da Costa . Bachal'el. 
Antonio Martins Bastos. 

i~. Suhstituiu o 'deputado efl'ectivo João da Silva Ferreira , quê não tomou assento. 
lo. Substituiu o deputado ell'ectivo Francisco de Carvalho Paes de Andl'3.de . 
16. Substituiu o deputado efl'ectivo Francisco de Arruda Camara, que não tómou assento. 



Deputados á Assemblêa Geral Legislativa do 
Imperio do Brasil 

1826-1889 



Deputados á, AsseJD.bléa Geral 

Eleicão por provincias 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÃOS 

lnstrucções de;26 de mal'ço de 1824 

1." LEGISLATURA 

I8~6-I8~9 

PROVINCIA DO PARÁ 

. X José Tbomaz Nabuco de Araujo, coronel. 
D. Romualdo Antonio de Seixas, depois arcebispo da Bahia , e l'Iia"rquez de Santa Cruz 
João Candido de Deus e Silva, bacharel 1. 

PROVINCIA DO MARANHÃO 

João Braulio Muniz . Foi membro da regencia permanente. 
Manoel Telles da Silva Lobo, coronel. 
Francisco Gonçalves Martins, bacharel '. 
Manoel Odorico Mendes. 

PROVINCIA DO PIA UHY 

Pedro Antonio Pel'eira Pin\o do Lago, padre. 

pROVINCIA DO CEARÁ 

X Manoel do Nascimento Castvo e Silva. 
Antonio de Castro Vianna . 

i. Tomou assento como supplen te do deputado Francisco de Souza Moreil'a que havia falle, 
cido, bem como o 10 supplenfe Pedl'o Rodl'igues Henl'iques . 

2. Não é o senador do Ulesmo nome, e a,\ depois VisGonde qe 8.. Lo ul'en~o, 
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Marcos Antonio Bricio, tenente-coronel depois Barão de Jaguarary. 
Antonio Joaquim de Moura . . 
Manoel José de Albuquerque. 
Joaquim José Barboza . 
Joaquim Marcellino de Brito, magistrado. 
José Gervasio de Queiroz Carreira, majol' 3 . 

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Agostinho Leitão de Almeida . 

PROVINCIA DA PARAI!YBA DO NORTE 

Augusto Xavier de Carvalho. 
Galdino da Gosta Villar, padre. 
Amaro de Barros de Oliveira Lima, padre. Não tomou assento. 
Francisco Xavier Monteiro da Franca. 
Francisco José Corr éa. 

PRONINClA. DE PERNAMBUCO 

X Pedro de Araujo Li ma, depois Marquez de Olinda. Foi regente do Imperio 4. 

Thom az Xavier Garcia de Almeida, magistrado. 
Lui z Fr ancisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, magistrado . 
X Francisco de Paula de Alme ida e Albuquerque . 
X Antonio Francisco de Paula e Hollanda Ca<Y-alcanti ele Albuquerque depois Vis-

conde de Albuquerque. . 
Domingos Malaquias de Aguiar Pires Ferreira, depois Barão de Cimbres. 
X Manoel Caetano de Al meida e Alb llquerque, magistrado 5 . 

Bernardo José de Serpa Brandão, bacharel. 
X Caeta no Maria Lopes Gama, depois Visconde de Maranguape. 
Miguel José Reinau, padre. 
19-nacio Pinto de Almeida e Castro, padre 6 . 

Thomaz Antonio Maciel Monteiro, depois Barão de Itamaracá. 
Fraucisco José de Faria Barboza, magistrado 7 , 

PROVINClA DAS ALAGÔAS 

Gustavo A.dolpho de Aguilar P antoja, magistrado. 
José de Souza e Mello. 
João da Costa e Sil va . 
Luiz José de Barros Leite, padre . 
Francisco de Assis Barbosa, padre . 

PROVINCIA DE SERGIPE 

José N,lUes Barboza de Madureil'a Cabral, doutor . 
José Matheus ela Graça Leite Sampaio, capiLão-mór . Não -tomou assento . 

3. Tomou assento como supplente do deputado Pedro José da Costa Barros, nomeado senador 
em Abril de i 26 . 

4. Nasessã.) de 1826 foi subs tituido pelo Dl'. Manoel Gomes da Fonseca. 
5. No 'nead o senador em junho de 123, foi substituido na sessão de 182) por Francisco de 

Paula Cavalcanti de Albuquerque, ao depois Barão de Suassuna. 
6. Tomou assento )laSBeS~ões de 1827 a 1829 o supplent.e Dl' . Ma.noel GOD;les da Fonseca, por 

fallecimento do deputado . 
7. Tomou assento como supplente do deputado Antonio José Duarte de Araujo Gondiln , 

nomeado senador em abril de 1826. 
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l'ROVtNCIA DA BAHIA 

José Lino Coutinho, medico . 
Antonio l~erreira França, medico. 
X Manoel Antonio Galvão, magistrado. 
José Cardoso P erei ra de Mello, padre . 
X Miguel Calmon du Pin e Almeida, depoi s Marquez de Abranres 8 
D. Marcos Antonio de Souza, depois bispq do Maranhão. 
Antonio da Silva 'l'eLllls , magistrado . 
Antonio Augusto da Silva, magistrado . 
José Ribeiro Soares da Rocha, padre . 
Luiz Paulo de Araujo Basto, depois Visconde de Fiáes G. 

X José da CosIa Carvalho, depois Marquez de Mont'Alegre , Foi membro da regencia 
permanente 10. 

Francisco Agostinho Gomes, padre " . 
João Ricardo da Costa Dormund, doutor 1 2 

PROV I NCIA DO ESPffiITO SANTO 

José Bernardino Baptista Pereira, magis trado . 

PROVINCJA DO RIO DE JANEIRO 

Manoel José de Souza Fl'ança, advogado, 
X José Clemente Pereira, magistrado, 
Joaquim Gonçalves Ledo , 
José ela Cruz Ferreira, magistr ado . 
José de Souza Azevedo Pizarro e Araujo, monsenhor 13 

Luiz Pereira da Nobrega de Souza Coutinho, brigadeiro 11+ 

Francisco COl'1'êa Vidi gal, monsenhor 1 fi . 

Januario da Cunha Barboza, padre 1 0 . 

PROVINCIA DE MINAS GERAES 

X Candido José de AraUJO Vianna, depois Visconde de Sapucahy. 
X José Antonio da Silva Maia, m agistrado. 
X Antonio Augusto Monteiro de Barl'os, bacharel. 

8, Na sessão de 1826 foi substituido pelo desembal'gadol' Luiz Ped reira do Couto Ferraz. 
9, 1'omou assento como supplente do deputado Francisco Carneiro de Campos, nomeado 

senador em abril de 1826. 

10. Tomou assento como supplente do deputado Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá, 
nomeado senadol' em abril de 1826. 

11, end o supplente do Visconde de Cay "ú , nomeado senadol' em abl'il de 1826 não tomou 
ns!ento, e foi substituíd o pelo Dl', J osé Avelino Barbo 'a . 

12, Tomou assento como supplente do Visconde dn. Pedl'n. Branoa, nomeado senador e " 
abrd de 1826. 

13, Tomou assento como supplente do bispo D. José Caetano da Silva Coutinho, nomeado 
Senador em abril de 1 26 . 

1
:4, Tomou assento como supplen te do lI1arquez de Cal'lLvelJas, nomeado senador em abril de 

P
826; e tendo fallecido, substituiu-o nas sessoes de 1 27 a i '2J o bacharel Bernardo Carneiro 
mto de Almeida . 
15, ~upplente do Visconde da Cachoeil'a nomeado senadol' em ab"il de 1 26. Na sessão cll' 

~82a fOI substituido pelo bacharel Bel'nal'do Carneiro Pinto de Almeida e nns de 1827 a 1828 pelu 
esembargador João Gomes de Oampos. 

de1~82ã~mou as ento como supJ.llente do Marquez de Inhl\mbupe, n~meado seutldor em .. bri! 
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X Ber.nardo Pereira de Vasconcellos, mao-istl'ado, 
AntonLO da Rocha Franco, padre. 
X José Cesario de Miranda Ribeiro, depois Visconde de Uberaba. 
X Lucio Soares Teixeira de Gouvêa, maCl'istrado . 
X José Custodio Dias, padre. o 
X José Carlos Pereira de Almeida Torres, depois Visconde de Macahé. 
Joao José Lopes Meudes Iübeiro, bacharel. 
X Manoel Ignacio de Mello e SOllza, depois Barão do Pontal. 
Manoel Rodrigues da Costa, padre 17 . 

X A.ntonLO ~alllino Limpo de Abreu, dopois Visconde de Abaeté. 
Placldo Martms Pereira, bacharel. 
José de Rezende Costa. 
Antonio Marques de Sampaio, padre 18. 
Lmz Augusto May 19 . 

X José Beuto Leite Ferreira de Mello padre 20 

Cu.:;todio José Dias, capitão-m6r • I. ' 

Joao Joaquim da Silva Guimarães 22 

PROVINC I A DE GOYAZ 

Raymundo José da Cuuha Mattos, brigadeiro. 
João l!'rancisco de Borja. Pereira, bacharel. 

PROVINCTA DE MATTO GROSSO 

Gabriel Getulio Monteil'o de Mendonça. 

PROVTNCIA DE S . PAULO 

X Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro. Foi membro da regencia pI'ovisoria 29. 

José Rical'do da Costa A~uiar, magistrado . 
Manoel Joaqnim de Ornellas, bacharel. 
José Corrêa Pacheco e Silva, desembarCl'ador. 
José Arouche de Toledo Rendon, marec'hal de campo 24 

X Francisco de Paula Souza e Mello. 
Francisco das Cha(l:as San·tos, marechal de campo. 
X Diogo An·tonio Feijó, padre. Foi regente do Imperio 26 

João Clirysos·tomo. de Oliveira Salgado, padre..l' 6 • 

17. Não tomou assento, e fo i (substítuído pelo vigario Joaquim José Lopes Mendes Ribeíro. 
18. Tomou assento como supplen te do deputado Antonio Gonçalves Gomide, nomeado 

senador em abril de 1826 . 
19. Tomou assento como supplenta do lI'farquez de Valenca, nomeado senadol' em abril 

de 1826. 

20 . Tomou assento como sup plente do deputado Manoel;Fel'l'eira da Camara Bíttencourl e 
Sá, nomeado senador em alH'il de 1826 . 

21. Tomou a.ssento como supplente do Visconde de Caethé, nomeado senador em abril de 1826. 
2"2 . Supplente do cO nego Januario da Cunha. Ba.rbosa, que t omou assento pela provincia do 

Rio de Janeiro. 

23. Sendo nomeado senador em maio de 1828 foi substituído na sessão de 1829 pelo desembar-
gado r João de Medeiros Gomes. . 

24. Não tomou assento, e foi substituido pelo brigadeil'o Ignacio José Vicente da Fonseca. 

25. Tomou assento como supplente do Visconde de S. Leopo ldo, nomeado senador em abril 
de 1 26. 

26. To",ou assento como supplente do deputado José da Costa Carvalho (ao depois n{arque. 
de Mont'Alegre), que optára!pcla provincia da Bahia. 



- 283 -

PROVINCIA DE SA.NTA. CATHA. R I NA. 

Diogo Duar t.e Si! va . 

PROVI NCIA. DE S. PEDRO DO RIO ORA.NDE DO SUL 

Caetano Xavier Perei ra de Bl·ÜO. bacharel" 
X Anton io Vieira da Soledade. padre 28 

Francisco Xavi er Ferreira, capitão . 

D. Lucas José Obe u 
D. Francisco Llamb i 30 

PROV I NCIA CISPI.A.TIN A. 

27 . Falleceu, e foi substituido, na sessão de l SZg, ]leio tenente-coronel J os~ Joaquim Machado 
de Oliveira . 

28. Nomeado senador em julho de 182", foi subs t itu ido nas sessões de 182711.1 29 por FeJi­
ciano Nunes Pires. 

29. Não tomou asseuto e foi substituid o po r D. Nicohio T-Tel'rera . 
30. Tomou asseqto como supplente de D. Damaso Antonio T,arra'lu,ga nomeado senador em 

abril de 18~6 . 
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Eleicão por provincias 

SYST EMA INDIRE CTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS 

INSTRUCÇÕES-de 26 de marco de i 24 

2.a LEGISLATURA 

1.830-1.833 

PROVINCIA DO PARÁ 

Manoel José de Araujo Franco, bacharel . 
João Candido de Deus e Silva, bacharel. 
João Fernandes de Vasconcellos, bacha~·el. 

PROVINCIA DO MARANHÃO 

X Antonio Pedro da Costa Ferreira, depois Barão de P indaré. 
Manoel Odorico Mendes. 
João Braulio Muniz '. 
X Manoel dos San'tos Martins Vallasques, magistrado. 

PROVINCIA DO PIAUHY 

Marcos de:Araujo Cos'ta, padre 2 

PROVINCI A DO CEARÁ 

X José Mar 'tiniano de Alencar, padre 3, 

X Manoel do Nascimento Castro e Silva. 
Antonio de Salles Nunes Belfor t I,. 
Vicente Ferreira de Castro e Silva. 
José Rebello de Souza Pereira . 
Manoel Pacheco Pimentel, padre. 
Francisco de Paula Barros, padre ú 

Antonio Joaquim de Moura. 

i. Nomea do membro da regencia permanento em i 3i foi substituido nas sessões de 183~ e 1833 
pelo desembal'gador Manoel Ignacio Cavalcanti de Lacerda. 

2. Não tomou assento como supplente do conego Antonio l?ernandes da Silveira, que optá,r. 
por Sergipe, e foi substituido MS sessões de 183;:: e 1833 pelo padre José Monteiro de Sá PalnelO. 

3 . Nomeado senador em abri l de 1832 foi substituido na sessão de i 32 por Joaquim Ignncio 
da Costa Miranda, e na de i 33 por Gregorio Francisco Torres de Vasconcellos. 

4. Não tomou assento; e tendo fallecido, substitum-o na sessão de 1833 Francisco Joaquim 
de Souza Campello . 

5. Na sessão de 1833 foi substituido por Francisco Alves Pontes. 
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PROVINClA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Jose Paulino de Almeida e Albuquerque 6 

PROVINCIA DA PARAHYBA DO NORTE 

Joaquim Manoal Carneiro da Cunha . 
Augusto Xavier de Carvalho . 
Antonio da Trindade Antunes Meira, padre 7 . 

Bernardo Lobo de Souza . 
Gabriel Gelulio Monteiro de Mendonça . 

PROVlNCIA DE PERNAMBUCO 

X Pedro de Araujo Lima . depois MarqueI; de Olinda. 
Ernesto Ferreira França, magistrado . 
X Antonio Francisco de Paul a e Hollanda Cavalmtnti de Albuquerque, depois Vis -

conde de Albuquerque. 
Luiz Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, magistrado . 
X Francisco de Paula de Almeida e Albuquerque, magistrado. 
Francisco de Carvalho Paes de Andrade B. 

Gervasio Pires Ferreira. 
Sebastião do Rego Ba rros, militar . 
Venancio Henriques de Rezende, padre . 
X Francisco do Rego Barros, depois Coude da Boa-Vista. 
Francisco Xavier Pereira de Brito, doutor ~. 
Ignacio de Almeida Fortuna. padre . 
Manoel Zeferino dos Santos 10. 

PROVINCIA DAS ALAGÔAS 

Francisco Jose Coelhô Netto, bacharel . 
Joaquim Mariano de Oliveira Bello, coronel. 
Tiburcio Valeriano da Silva Tavares, ma&:istrado li 
Floriano Vieira da Costa Delgado P erdjgao . 
Francisco José Corrêa de Albuquerque . padre . 

PROVINCIA DE SERGIPE 

Antdnio Fernandes da Silveira, monsenhol· . 
Joaquim Marcellino de Brito, magistl·ado . 

PROVINCIA DA BAHIA 

Antonio F errei ra França, medico . 
José Lino Coutinho, medico . 

G. Fallecendo, tomou assento nns sessões de 1831 a i 33 o padre Francisco de Brito Guerra. 
7. Não tomou assento, e foi substitUldo nas sessões de 1831 a 1 33 pelo supplente Francisco 

de Souza Paraizo . 
8. Nas sessões de 1832 a 1 33 foi subsituido pelo padre Luiz Ignacio de Andrade Lima. 

1
9. Na sessão de 1832 foi substituido pelo Dl'. Pedro Francisco de Paula Cnvalcanti de 

A buquerque (ao dopois Visconde de Caruaragibe ). 
10 . Na sessão de 183'2 foi substituido pelo bacharel Antonio de Araujo Ferreira Jacobina, e 

na de 1833 pelo padre Manoel Ignacio de Carvalho. 
H. Nas sessões de 1832 e 1833 foi subsLiLuidl) pele pad-re 19oMio JoaguÍLu da CosL&. 
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Honorato José dê Barros Paim, magistrado 12. 

X Manoel Alves Branco, depois Visconde de Caravelas . 
X Miguel Calmon du Pio e Almeida. de/)OiS Marq uez de A brantes 13. 
Francisco de Paula Al'aujo e Almeida, c outor. 
X Jose Carlos Pereira de Almeida Tones, depois Visconde de Macahé. 
Manoel Maria do Amaral. 
X Cassiano Spel'idião de Mello Ma ttos, magistrado . 
Antonio Pereira Rebouças, advogado . 
José Ribeiro Soares d1~ Rocha, padre . 
X José da Costa Carvalho, depois Marquez de i\IoJ?"L' Uegre I ', . 

Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto, magistrado. 

PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO 

José Bernardino Baptista Pereira, magistrado . 

Pl1.0VINCIA DO RIO DE JANElltO 

Antonio José do Amaral , major. 
Antonio João 'de Lessa. padre . 
João Mendes Vianna la . 
J osé Maria Pinto Peixoto, brigadeiro. 
X José Clemente Pereira, magistrado. 
José Joaquim Vieira Souto, major . 
Joaquim Gonçalves Ledo . 
An'tonio de Castro Alves . 

PROVINCIA DE 1ilINAS GERAES 

X Ber nardo P ereira de Vasconcellos, magistrado . 
X José Custodio Dias, padre . 
X José Antonio da Silva Maia, magistrado I G. 

X José Bento Leite Ferreira de Mello, padre. 
Custodio José Dias , capitão- mór 17. 

X Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho, del?ois Visconde de Sepetib,t . 
X Antonio Paulino Limpo de Abreu, depois VIsconde de Abaeté . 
X José Cesario de Miranda Ribeiro, depois Visconde de Uberaba . 
Manoel Gomes da Fonseca, dOtltor. 
Baptista Caetano de Almeida . 
João José Lop"s Mendes R ibeir o, magistrado . 
X Candido José de Araujo Vianna, depois Visconde de Sapucahy 18 

Antonio Maria de Moul'a, padre. 
X Antonio Pinto ChichoJll'o d(1 Gama, magistrado . 

12 . Em pal'te dns sessões de i 31 e 1832 foi substituid o pelo con 'elheil'o Josú Bonifncio de 
Andrttdu. e Silva. 

13. Ntt sessi:Lo de i831 foi substituído pelo suppl ente FI'nncisco José .\ cttyaba de MontezulI1' 
( [tO depois Visconde de Jequitinhonbtt) . ' 

i 'l . Sendo nomeado em i831 membro da rege ncia permanente, foi suustituido nas sessões de 
1832 e 1833 pelo referido Visconde. 

15. F:tllecendo em 1830 fo i subs tituido no resto du.leg isln.tul,tt por Luiz Augusto Mtty. 
loG, Sendo nomettdo minístro do Imper io, procedeu-se á novtt eleIção em janeil'o de 1831, e ell1 

seu logttl' foi eleito Fmncisco Junqucim (ttO depois Barão de Alfenas). 
17. Nu. sessi:Lo de 1833 foi substituid o pelo DI'. Gnbl'ieJ Mendes dos Santos. 
i8 . Na se são de i 832 foi substituido pelo mesmo Dl'. Mendes dos , 'antos. 



- 287-

X Lucio Soares 'l'eixeira de Gouvea, ma&,istrado I~ . 
X Honorio Hermeto Carneiro Leão, depOIS Marquez de Paraná . 
3Iartim Francisco Ribeiro de Andmde. 
Bernardo Belisar io Soares de Souza, magist.rado . 
Eval"Íslo Ferreira da Veiga 20 . 

João Antonio de Lemos, depois Barão do Rio Verde ' I . 

PROVINCIA DIl GOYAZ 

Raymllndo José da Cnnha Mattos, brigadeiro 22 . 

X Caetano Maria Lopes Gama, depois Visconde de illamnguape. 

PROVI NCIA DE lúATTO GRClSSO 

Antonio José da Veiga, magistl'ado. 

PROVI '01.\ DE S . PAULO 

X Francisco de Paula Souza e Mello. 
X Diogo A utouio Feijó, padre . 
Raphael Tobias de Aguiar, brigade il'o 2 a. 
José Corrêa Pacheco e Silva, magistrado, 
Manoel Joaquim de Ornellas, bacharel 2 ',. 
Antonio Paes de Barro, depois Barão de PiracicalJ<~, 
Lourenço Pinto de Sá Ribas . 
Roc1ri !!,o Antonio Uonteiro de Barros, magistrado . 
Joaqllull Floriano de Toledo, cClrol1el .ü. 

PROVNlCIA DE SANTA OAl'llARINA 

Diogo Dnarte Silva. 

PROVINCIA DE S . PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 

Joaquim de Oliveil'a Alvares, tenenLe general '6 . 
Sall'aclor José Maciel, brigadeiro. 
X Caudiclo Baptista de Oliveira, bacharel. 

U . Tendo sido nomeado Illinis~ro daju tiça não tomou assento , e procedendo-se á. nova eleição 
no anno de i 30 foi eleito em seu lagar o tenente-coronel J osé Feliciano Pin~o Coelho da Cunha 
(no depois Barão de Cocaes) . 

20. Tomou assP.nto como supplente do brigadeit·o Raymundo José àa Cunha Mattos, que 
optára pela pl'ovincia de Goyaz. 

2L TOUlOU assento COUlO suppleu~e tio padre José ~'lartiuinn o de Alencar , que opt,ira pela 
prO"tncla do Ceará. 

22. Foi substi~uido desde o fim da sessão de i 31 at é dias de julho da de 1 33 pelo padre 
:Uanoel Rodl'igucs Jardim. . . 

23 . Nas sessões de 1832 e 1833 foi substituid o pelo padre Valerio de "lval'enga Ferreira. 
2 •. Fallecendo, substituiu-o nas se sões de -1832 e t 33 o padre Franci co de Paula Silllões . 

d 
2i , Tomou assento como supplente do deputado José da Costa Carvalho ( ao depois Marquez 
e i\Iont'Alegre ), que optára pela provincIa da Bahi~ . 

26. Nas sessões de 1831 a 1 33 foi sllbstituido pelo padre Antonio Pel'eira Ribeiro. 
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Eleição por provincias 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS 

In truccões de 2ô de marco de 182', 

3 .n LEGISLATURA 

1834-1837' 

PROVINCIA DO PARÁ 

Antonio Corrêa Seara, tenente -coronel. 
Visconde de Goyana, magistrado . 
X José Thomaz Nabuco de Araujo, coronel. 

PROVINCIA DO MARANHÃO 

X Joaquim Vieira da Silva e Souza, magistrado 1. 

Vital Raymundo da Costa Pinheiro, bacharel. 
X Antonio Pedro da Costa Ferreira , depois Barão de Pindarê • 
Estevão Raphael de Carvalho. 

PROVINCIA DO PIA{]HY 

Francisco do Souza J.\IIartins, bacharel. 
José Joaquim de Lima e Silva, depois Visconde de Magé . 

PROVINCIA DO CEARÁ 

José Antonio Pereira Ibiapina, bacharel. 
X Manoel do Nascimento Castro e Silva . 
José Mariano de Alburquerque Cavalcanti. 
Antonio Pin to de Mendonça, padre. 
Vicente Ferreira de Castro e Sil va. 
X Jeronymo Martiniano Figueir a de Mello, magistrado. 
Joaquim Ignacio da Costa Miranda. 
Fl'ancisco Alves Pontes . 

PROVINOIA DO RIO OR.\NDE DO NORTE 

X Francisco de Bri lo Guerra, padre. 

i. Sendo nomeado ministro do imperio, procedeu-se a lJova eleição no anno de i 35 a foi 
eleito em seu logar Frederico Magno Abranclies. 

2. Nomeado senador em dezembro de 1834 , foi substituído nas 'sessões de 1835 a 1837 por 
Manoel Odorico Mendes, 
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PROVINCIA DA PARAnYn,~ DO NORTe: 

Jose Maria lldefonso ,facomo da Veiga P05SÕ'l, militàr, 
João de Albuquerque Maranhão. 
José ela, Costa Machado . 
Bernardo Lobo de Souza 3 , 

X Antonio da Cuuha Vasconcellos, padre ". 

PROVIXCIA De: PERNAMBUCO 

SebasUão do Rego Barros, militar. 
X Francisco do Bégo Barros, dopois Conde da Boa-Vista. 
Ignacio de Almoida Fortuna, padre. 
X Antonio Francisco de Paula e Holl anda Cavalcanti de AlutiCluerque, depois Vis-

conde de Albuquerque . 
João Barbosa Cordei ro, padre. 
X Pedro de Araujo Lima, depois i\Iarqu~ 7, de Olincla. 
Venancio Henrique de Rezende, padre . 
Joaquim T exe ira Peixoto ele AlulHluerque. bacharel. 
X Francisco de Paula de A1m ida e Albúquel'que, magistrado, 
Antonio Peregrino Maciel Monteiro, medico. 
Luiz Francisco d~ Paula Cavalcanti de Al buquerque, magistrado . 
Anton in J oar( u i m ele Mello ã . 

Manoel cio Uonte Rorlrigllos ele \l'a uj 'l, depois Bispo do Rio de Janeiro , e conde di! 
Irajá G 

PRO 'iINCH DAS .ILAOUA S 

Ignacio Joaquim tia Costa. paclre . 
Manoel Joarluim Fernandes de Barros, cloutor 7. 

Jos6 Vicen te de Macedo, padre 8. 

Francisco Remigio de Albuquerque lIIello . 
Manoel Messias ele Leão, magistrado u. 

PROI'INCI ,~ DI; SERG IPE 

.~nlollio Fernandes da il\'eira, mon senhol' . 
Joaqnim Martins F ontes, capitão-mó,·. 

I'ROVINCIA D.~ B.II1lA 

Ernc~to I,'e"rei ra França, magistrado. 
João GonçalYes Cesim bra 10. 

3, Fallocendo, tomou assento o sup plente J oã o Ribeiro do Vasconcellos Pessoa . 
1. Nomeado senado ,' em dezembro de 183~, roi subs tituid o nrlS sessõos do 1836 e l337 p~b 

P,dl'O Domingos Alvares Vieira. 

5 .. ·as sessões de 1836 e 1837 fo i substituido pelo padro Luiz C:nlos' Coelho drl Silva. 

6. Tomou assento como supplente de 11anoel de Ca,'valho Paes de Andrade, nomeado sGlndo!' 
em janeiro d~ 1831. 

7. Nas sessões de 1836 e 1837 foi substituido por Antonio de Castro Vianna . 
S. Fallecendo, substituiu-o nas sessões de 1835 a 1837 J osé Raphael de Macedo. 
9. Tomou assento como supplonte do deputado A'ltonio Pinto Chichorro [Ia Gama, que optád 

pela provincia do Minas Geraes: -

~ 'lO . Nas scs,õcs de 1 3J e 1.837 foi substituido pelo b~chal'el Fmnoisoo Gonçalves :-rul'tin~ (no 
opois Visconde de S. Lourenço) . 

ll. Ku sessão de 1835 foi substituido pelo bacharel Francisco Rumiro de Assis Coelh d. 
19 
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Antonio Ferreira França, medico. 
IIonorato José de Barros Paim, magistrado. 
Innocencio José Galvão. 
D. Romualdo Antonio de Seixas, arcebispo da Bahia o Marquez de Santa Cl"lIZ 11. 

Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Bal"l"eto, magistrado. 
José Lino Coutinho, medico". 
Ao'tonio Augusto da Silva, magistrado 13. 

Coroelio Ferraira França, magi~trado. 
Luiz Paulo de Araujo Basto, depois Visconde de Fiaes I ', 

X Paulo José de Mello de Azevedo Brito. 
Manoel Maria do Amaral I ~. 
Antonio Pereira Rebouças, advogado IG . 

PItOVIKCfA DO ESPlltlTO s,\/no 

João Climaco d~ Alvarenga Rangel, padre. 

PROVINC1A DO RIO DE JANEIRO 

X Joaqtútn José Rodrigues '1'orre5, depois Visconde de Haboral1y. 
Bento de Oliveira Braga, fazendei ro. 
X Joaquim Francisco Vianna, bacharel. 
X Satul'nino de Souza e Oliveira. bacharel. 
José Maria Pinto Peixoto, marechal de campo. 
José Rodrigues Barbosa, padL'e. 
Antonio João de Lessa, padre. 
José Joaquim Vieira Souto, major. 
X Paulino José Soares de Souza, depois Visconde do Uruguay I f 

Antonio Pereira Barreto Pedroso, mag istrado 18 

PRoVINe1A DE MINAS GI>RAE5 

X Antonio Paulino Limpo de Abreu, depois Visconde de Abae tê. 
X José Custodio Dias, padre I~. 
X Candido José de Ai'aujo Vianna, depois Viseondede Sapucahy. 
X Bernardo Pereira de Vasconcellos, magistrado. 
Francisco de Paula Cerqueira Leite, magistrado . 
X José Bento Leite Ferreira de Mello, padre· o• 
Baptista Caetano de Almeida. . 
Bernardo Belisario SoaL'es de Souza, magistrado. 

12. Não tomou assento, e foi substituido pelo DI'. Francisco de Paula Araujo e Almeida. 

13. Nas sessões 'de 1835 B 1833 foi substituido por José Florindo Figueredo Rocha, e na de 
1837 por Francisco Ramiro de Assis Coelho . 

H. Não tomou n.3sento, e foi substituido D~S sessões de 183~ c 183:; pOI' Francisco Gouçalv8! 
Mo.l'tins (0.0 depois Visconde de S. Lourenço) e no.s de 183J c 1837 por Miguel Calmon du PIR 
e Almeida (ao depois Marquez de Abrantes). 

15. No. sessão de 1835 foi subStituido pelo bo.charcl J oiio Jos!l de Mour:l. Magalhães. 
16. Tomou assento na sessão de 1837. 

17. Tomou assento na sessão de 1837. 
18. Tomou assento na sessão de 1837. 
19. Nome"do ~enador e:n agosto de 1833, foi subs tituído !lo. sessão de 183(3 pelo desem' 

bargador Manoel Ignacio de Mello e Souza (ao depois Barão do Poatal), e sendo lambem esta 
nomeado senador em setembro de 1836, substituiu-o na sessão de 1837 Manoel Soo.l'OS do Couto. 

2(). Nome ... do sena.dor e:n agosto de 183\, foi substituido n~s se: sães de IS33 a 1837 por 
Jo~o :,-ntonio de LemOS (ao depois Barã:o do Rio Verde). 
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Eval'islo Ferre ira da Veiga • I , 

X Honorio Hermeto Carneiro Leão, depois i\bl'quer. de Par~\ná. 
X José Plldl'o Dias de Carvalho , 
~lanoe l Gomes da Fonseca, doulor, 
X Gabriel Mendes dos Santos , magistrado , 
Antonio Maria de Moura, padl'e , 
Antonio José IUbeil'o Bhering, padre , 
X José Joaquim F ernandes 1'orl'es, lente de dil'eito , 
Gabriel Francisco Junqlleira, d epois Barão do AHenas • • 
X Antonio Pinto Chiclwr l'o da Gama, magistr:l.do, 
João Dias de QLladros Ar anha, pad re, 
José Alcibiades Carne iro, 

PROVIXCIA DE GO\",I.Z 

Manoel Rodrigues Jardim, padre' 3, 

Felippe An ton io Cardoso, cOl'onel 2", 

P I1.0VINCI A DE MATTO GR OSSO 

Antonio Luiz Patricio da ilva ManRo, 

PROVINCI " DE S, PAULO 

Raphael 'l'obias de Agu iar, briga'cleiro 2. , 

JQSÓ CorrêlL Pacheco e Si I va, ma gis trado • ti, 
Lourenço Pinto de Sá. Ribas 27. 

Joaquim Floriano do Tol edo, coronel, 
~ [anoel Dias de 'r oledo , len te ele direito, 
Francisco Alvares Machado de Vascont:e ll o5, medico . 
Valerio de Alvarenga Ferreira, paelre , 
Lourenço Marcondes de [L, padre , 
D, José Anton io elos neis, bi 1'0 de Cuy:tbá ta, 

PR'JVli'(CU DE 5'\1'11',\ <.lATIL"UX,~ 

Diogo Duarte Silva, 

PIlOVINOl.~ DE S, l' E OltO D() lUO GRAN DE DO SUL 

Manoel ] aran hos da, ' ilva Velloso, magislrado,9 , 
X}osé do Araujo R ibeiro, dip loniala 30, 

Joao de Snnta Bar ba!'a , pndl'e , 

21. Fnilecendo em maio de 1837, IllbsLituiu-o o uezombal'gado l' J osé Cesaria de ~Iil'alldo. Ri· 
beiro (ao do pois Visconde do Uberaba) no impedllllento do bacharel AnLonio Joaquim Fodes de 
BusLaman le , 

22, Na ses~iLo de 1 33 foi subsLiLuitlo pelo desembargado,' Manool Ignacio do ~re llo • Souza 
('0 dep is Barão do Pontnl), e na de 1837 pelo bl'igadei l'o P,,"1o 6"l'l>oz" d:L Silva, 

23, liallecendo, sllbstiLu iu-o na~ sessões do t S3j e 1 37 o DI' , Joi'io Gomos ~["chado Corumbá, 
2\. NiLo t omou as~c nto fOI R. llbst,iluido na,scssIT.n ua 1 3 \ pelo Or . J O;t~) t:nmcs :\[u(!hauo 

Co rumb:l, "nn da 183G e lSai pelu llachnl'el!)1- ,I os~ ue As L~ ~r:l <c"renb"~ , 

23, Foi ~ubsti \ llido nns.,sos'lões J e 183() e 1837 pdo unch,,,el RoulIgu Allloniu ~I o nt "II'" lI­
Barros, 

b 
,26, Failecondo , subsLiLuiu-o nas sessões de 153'> e 1 3i o conselh :ro :-'Iart im Franci;;c ,) Ri­

elro de A.nd rada, 
27, Fallecendo, substi tuiu-o nns sessões de 183; a 1837 o pad re Manoel Joaquim do Amaral 

Gurgel. 

~8 , Tomou assento como supplcnto de l~l'nD ci,co 'de Paulo. Souza e ~lello j nomeado senador 
Em Julho de 1833, 
F 23, Foi suhsLttuido em alguns dias do mez de maio de 1837 pelo bachn rlll Antonio Rodrigues 

ornandes Braga, ' 

01'30" Foi substituido n:t sessão do 1834, e pJ.\'te da de ~ 33 pelo bo.cbal' e! Can 'lIdo B'aph9ta d. 
Il'elra e no. de 1836 pelo b1charel Antonio Rodrigues F!lrlland es Braga , 



Eleição por provincias 

SYS_TEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS 

Illstl'UCÇÕOS de :a3 de ma .'ço dc 182" 

'ta LEGISLATURA 

1838-1841 

, 
I' ROV INCIA DO I'Ail.A 

D. Romualdo Antonio ele Seixas, arcebispo da Bahia I. 
AnO'elo C'lst;oclio Corrêa, bacharel t . 

X Bel'l1ardo de Souza Fra nco, depois Visconde de Souza Franco a, 

PROVJNCIA DO MARANnÃo 

X Joaquim Vieil'a da Si}v:!: e ~O\I Za, magistrado . 
Luiz Ca rlos Cardoso Ca,luelro ". 
Antonio Bernardo da Encarnação e Silva, pael l'c . 
Leocaelio FOl'l'eil'a ele Gouvêa Pinten te l Bellézil, bac hill'c l , 

PROVI NC IA DO ['IAUU\, 

Francisco de Souza Martins, bacharel. 
José Joaquim de Lima e Silva, depois Visconde de Magé, 

PROV INCIA DO C1HR'\ 

Á ndl'é Bastos cie Oli voil'a, lnagistrado ;; . 
l!< Manoel do NascimElnto Castl'o e S ill'a , 
João Capistrano Bandeira de Mello, lente de d ireito ,G" 

Joaquim Ig nao io da CosIa U h'anda , 
Vice nte F erreira de Castl'o e il va , 
Carlos Aug u~to f' oix ,)to de Al enc~r. IJ~dl'e , 
José Fcrreir:1. I.im a Sncupir:l. padl'e, ' ' 
J osé Maria no de :\lb llqur. rqnc L;al' .dcanli , 

-
1. Foi substituido na sessão de 1 30 p<>lo bl'igadeil'o Francisco ,Tos!! de SOU1.:t Soarcs deAndré~ 

(:to depois Barão de Caçapava) e na de 1810 por João Candido de Deus e Silva , 
2, Foi substituido na sessão de 1841 pel'o dito brigadei,'o Soares de And,'éa, 
3, Foi substitu 'do nas sessões de 1839 e 1341 pelo mencionado João Candido de Deus e Silvá. 
4. Fallecendo, substituiu-o na sessão de 1sa o bacharel Joaquim Fl'anco de Sá . 
;" F oi sU)Jslituido li a sessão de 18~0 pelo bacharel Antonio José Machado. 
fi . Foi su1Jstituid o na sessão de I li pelo ,bacllarel Jeronymo Martiniano Figueil'a,de Mello 
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PROVIXCIA. DO RIO OJ~ A.I(DE 00 I(ORTE 

Bazilio Quaresma Torl'eão . 

I'P.OVINCIA DA PARAUYBA n o NORTE 

Joaquim Manoel Car neil'o da Cunha 7. 

José Muria Ildef'onso Jacome da Veiga Pessoa, militaI'. 
João Coelho Bas tos . 
João José Ferreira da Costa. 
Manoel Maria Carneiro da Cunha 8 

l'ROYINCIA DE I'ERI(.U{BUCO 

X Francisco do Rego Barros, depois Conde da Boa- Vista . 
Sebastião do Rego Barros , militar 9. 

Antonio Peregrino Maciel Monteiro, medico . 
X Francisco de Paula de Almeida e Albuquerque, m:1.gis tl·aelo ,'0. 
Joaquim NIllles Machado, magistrado. 
D. Manoel do Monte Rod l'igues ele Araujo, depois Bispo do Rio de Janeiro, e Conde 

de Irajá . 
João Mauricio Ca valcanti da Rocha "\Va nderley, bacharel 11. 

Manoel Ignacio de Carva lho Mendonça, militar. 
Joaquim Manoel Vi eira de Mello. bacharel 12. 

X Manoel Ignacio Cavalcanti de Lace I' la, depois Bariio de Pil·apama. 
Antonio da Cos ta Rego Monteiro 13. 

Veuancio Henl'iq ue. de Rezende, padre I ', 

Luiz Carlos Coelho da Sil va, padre 1 5 . 

PROYIXCIA D.~S ALAOÔAS 

Rodl'i go de Ollza da. ilva P ontes, magistt-ado ' ''. 
José Candido de Pontes Vi SO" IWil'o, magis trado . 
Matheus Casado de AI'a njo 'Lma Arnaud, magis trado . 
X Antonio Luiz Dantas de Barros Leite, ma~is tl'ado. 
Fl'ancisco Joaquim Gomos Ribeiro, magis traClo. 

I'I~OY [XC!.\ DE S"I\OIP~I 

Seba tião Gaspar de Almeida Bó t.o, coronel. 
Antonio Fernandes ela il veil'a, 1l10nsenhol· . 

7. F oi subsmuido na sessão do i83~ pelo capitão Joaq uim Jos6 de Oliveira. 
, Não tomou assento, o foi subsmuido Il <t sessão de 1 33 pelo bachal'el Trajano Aliplo H ol­

lauda Chacon, o nas de 1830 a 1811 pelo capitlio Joaquim José de Oliveira . 

9. Foi substituido !la sessão de 1 40 pelo padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, e na de 
18B pelo bacharel Elias Coelho Cintm . 

10. Nomeado ~enadol' em satemol'o de 133~. foi substituido na sessão de 1~3J e 1341 pelo oa. 
oharel Ul'bano Sabiuo Pessoa de Mello. 

11. Foi substituido n n sessão de i83~ pelo bachnt'el Elias Coelh o Cintra . 

12, Foi substituido na sessão de 1840 pelo bnchal'el Manoel Mendes da Cunha Azevedo. 

13. Tomou assento como supplente do conselhe iro I edro de AI'aujo Lium (ao depois 1!ar­
que. de Olinda), nomeado senador em se tembro de 1837 . 

d 14. 'romou assento como supplen te do ,1ese'nlHu'gado\' I~ui z Fl'a!lC~O de Paula Cavalcanli 
e Albuqu~rque, que fa llecera. 

d 15. Tomou assento como supplen te do conselhei .·o Hollnlldll. Cavaloanti (ao depois Visoonde 
• Albuquel'que), nomeado senador em fevereiro de 1838 . 

16. Foi substituído elll alguns clias do mez de maio de 1833 pelo padre Atlonso de Albuque\" 
que 6 Mello. 
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PROn:'i'CIA IH lHlI[ \ 

J oão José de Moura i\laga lh ~e ' , magistl'adtl, 
Antonio Joaq uim Alvares do Am ara l 17. 

X Francisco Gonçnlves M:l.rtillS, depois Visconde tle " . LOll ,'cnço, 
X Mi gllelCa lmond ll Pin e Alm eida, depoi ~[al''luozd(J Abl'untes 18 

Manoel Maria do Amaral. 
João Pedreira do Couto, magistrado . 
X Manoel Vieil'n Tosta, depois Viscondo de l\-Luri tibn, 
José Ferl'eira Sou to, magisLl'ado , 
Francisco Ramiro de Ass is Coelh o, llln g isll'ado 
Joaqullll Marcellino de Bri to, magistl'atlo , 
Ellstach io Adolpho de i\Jello Mattos, bacharel. 
X Francisco Gé Acayaba ele Monte7.llma, depois Yi conde de Jeq uiLinhonha. 
lnnocencio da Roch a Gnh'ão 19 . 

J osé Gonçalves Martins, bacharel, 

P RO\"l:'i'CIA DO ESPIR ITO " I '1'1'0 

Marcellino Pinto Ribe iro Dua rte, p:lch'e , 

PROVIXCIA no RIO DE .r ANELRO 

X Palllino José Soares de Souza, depois Visconue de Ul"lg nar , 
X Joaquim José Roclt'ig ues Torl'es , depois Visconrle cle 1 tniJOi'<I h,v, 
X Joaqui m Fmncisoo Viann a, baclIarel, 
X José ClemenLe P e l'eira, m agistl'aclo . 
Anton io Pel'eira Barreto Pedroso, magistrado, 
J osé 19 nacio Vaz Vieira, magistrado, 
Francisco Gomes de Campos, depois B:lrão de Campo Gr:lnde, 
José Luiz de Frei tas, padre , 
,José Antonio de Siqueira e Silva, magistrado '0 . 
X Au reliano de Souza e Oliveil'a Coutinho, depois Visconde de Sepetiua ", 

PROVIKCIA nr. MT:;AS OErt ,\.ES 

X Antonio Paulino Limpo de Abreu, depois Visconde (Ie Abae~('. 
Berna rdo Belisario Soares de Souza, mngisLI'arlo . 
Antonio da Costa Pinto, ma O'islrado H, 

X José J oaquim Fel'n audes 'rorres, lenle de direito n , 
X Jos,) Pedro Dias de Cal'valho", 
X José Cesar io de MiL'anda Ribeiro, depois Visconde de Ube l'aba, 
Fl'ancisco de P nul a .; rq11 eira Le iLe, magistrndo. 
X Candido J ose de Araujo V ia nna, depo is Mal'quez ele Sapucahy' ~, 

17, Foi substituiu o de dias de maio n fiOl do julho de 1833 pelo bacharel JOó.o Candula d. 
Brito , 

1Q, omeado senado I' em julho de j HO, fo i substituido nn sessão de ·1 H pelo bacbarel Jono 
Candido de Brito, quo neste lIlesmo an,o raUeceu , 

'l9 , 'l'omou assento como supplente do do oll1b~rglldor F,'ancisoo de Souza Parnizo, nomeado 
s1nador cm janeiro de 183i . 

20 , upplente de Evaristo FerreÍl'a dn Veiga, 'lue fa Ueccrn antes de tomar nssen to, 
21. Tomou assento COlIJO SUjlplente do desemb(u'gador Honorio Hermeto CarneÍl'o LeRo 

(ao depois Mnrquez de Paraná ,qne optó.I'a pela provincia de Minas Geraes, 
22, Foi substituido no fim da sessão de 1811 por Josó Fel'l1andes de Oliveil'(l. Pennn, 
23 , l'oi substituid o nas sessões de 1838 o 1139 pOl' José Alcibiades Cal'l\ei1'o, 
24. l?oi substituid o nos dous p,';meiros mozes da sessão de 1833 por Hel'oulano Ferroira 

Penna e na sessn;o de 1S3g pelo vigado João Dias do Quadros Aranha. 
Z3, Nomeado senadol' em outubro 'de 1839, foi substituido nns 9~9sões de 1840 e 1841 pelo 

Viglll'io João DiM de Ql\adro~ Aranha. 
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X Bernardo Pere i ra de Vasconcellos, magistrado' G. 

Manoel Gomes da Fonseca, doutol' '7, 

X l'heophilo Benedicto Ottoni. 
José Feliciano Pinto Coelho da Cunha, depois Bar:Io de CO~ {lei! ... 
Pedro de Alcantara Cel'clueira Leite, magistrado . 
Franci~co de Paula Canelido, medico . 
João Antonio de Lemos. depois Barão do Rio Verde. 
Baptista Caetano de Almeida i9 • 

Antonio Joaquim Fortes de Bustamante, bacharel ao . 
Lourenço José Ribeiro, magistrado. 
X Honorlo Hermeto Carneiro Leão, depois Marquez do Paraná 31. 

X Gabl'iol Mendes cI/)s Santos, magistrado 32. 

I'rtOVr1\C L\ DE OOYAZ 

D. José Li" A s is i\Ia~caranhas , magistrado 33. 

LlIi7. Gonzag-a de Camargo Fl eury, padl'e J ',. 

PRo VINCI.\ ])):; M.\TTO ORO- SO 

Antonio Naval'l'o de \bl'eu, bacharel. 

PRon~CIA DE S , P.\ULO 

X José da Costa Carvalho, depois Marquez de Mont' AI(:ogre 33. 

X Carlos Carneit'o de Campos, lente ele direito . 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada 30 . 

Rodl'igo An tonio Monteiro ele Barros, magistrado. 
D. José Antonio dos Reis, bispo de Cuyabá . 
X Antonio Cados Ribeiro de Andrada Machado e Siha, magistrado, 
,loa<luim José Pacheco, magistl'ado . 
Joaquim Floriano de 'roledo, coronel . 
Fr11.ncisco Alvaros ~Iachado ele Vasconcellos, medico. 

PROVl:> Cl.\ ])E .\NT.\ CATIlARINA 

Jeronym/) Franci. co Coelho, brigadeiro. 

PROVI1\ClA DE . PEDRO DO RIO RA~DE DO SUL 

A provincia de S. Pedl'o do Rio Grando do ", ui não elegeu deputados nesLalegis­
latura. 

26. Nomeado senador em setombro de 1838, foi substituido nas sessões de 1839 0.1841 por 
Herculano l?erreira Peuna. 

27. Foi substituido no fim da sessão de t%l pelo bacharel Tl'istão Antonio de Alvarenga, 
28 . Foi sllbstituido na sessíio de 1 a pelo vigario João Antunes Corrêa . 
2J . Foi substituido na sessão de 1839 pelo padre José Antonio Marinho. 
30. Foi substituido nos ultimos mozes d" sessão de 183 por Herculano Ferreira Penna, e na 

~e 1840 pelo vigal'io João Antunes Con'ua. 
3!. 'romou assento como supplente de Eval'isto Fel'reit'a da Veiga, que fallecera, 
32, 'romou assento como supplente do desembargador Lucio Soares Teixeira de Gouvêa 

nomeado senado r CDl março de 1837. 
33. Foi subs\i\uid o na sessão de 1840 por Antonio F&rreira dos Santos Azevedo. 
34 . Foi substituido nas sessões de 1838 e 1839 por Antonio Ferreira dos Santos Azev~do. 

D 
35. Nomeado senador em abril do 1839, foi substituido nas sessões de 1839 a t8ii pelo 

r. Manoel Dias de 'l'oledo, 

C 
36 , Foi substituído desde i8 de outubl'O de iati pelo desembargador Jo.á Ricardo dl\ 

oala Agull\r de Andrada, 



Eleição por provincias 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS 

Tnstl'tlcções de 26 de mal'CO de '18í!1 

Observação .- Neste anno f'oi a camara lempol'aria d issolvida por decreto do 1° de 
maio; até esta data porém tinbam sido recoubecidos os seguintos deputados. 

PROVIXCIA DO PARÁ 

Fel ippe Albed o Patroni Martins Maciel P aren te, bacharel. 

PROVINCIA DO MAR ANHÃO 

X Luiz Alves de Lima, depois Duque de Caxias . 

PROVINCLA DO PIAU UY 

Jos~ Joaquim de Lima e Silva, depo is Visconde de Magé . 
l"t' a,nc isco de SOIl7.a Martins, bachnt·el. 

Cad s Augusto Peixoto de Alencar, padre . 
'Vicente Ferreira de Castro e Silva. 
X Francisco de Salles Ton es-Homem, depois Visconde de Inhomeri m . 
J:Jii.o Capistrano Bandeira ele Mell o, lente de direito • 
. Tosc Mariano de Albuquerque CavalcanLi. 
,Joaquim Ignacio da Costa Miranda . 
,\ l2~andre Maria de Mariz SaL'mento. 
Clttstavo Ad'olpbo de Aguiar Pautoja, magisl t'Ml0 . 

PROVI :<IOI A DO RIO ORAXDE DO NORT8 

X D. Manoel de Assis Mascarenhas , magistrado. 

I'ROVINCIA D.~ P AR,\UVBA DO NORTE 

Joiio Coelho Bastos_ 
J oaqltim José de Oliveira , major. 
Mau nel Loho de Miranda Heul'iques _ 
Nicoláo Rodrigues dos Santos Frauça Leite, bacharel. 

PROVINCI ,\ DE PERNAMIlUCO 

Urbano Sabino Pessoa de Mello, magistrado. 
Anionio Peregrino Maciel Monteiro, medico. 
Joac!uim Nunes Machado, magistrado ; 
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Venancio Henriques de Rezende, padre . 
Antonio Joaquim de Mello. 
Manoel Mendes da Cunha Azevedo, lente de direito, 
Manoel Ill'nacio de Carvalho Mendonça, militar. 
Falix Peixoto de Brito e Mello, magistrado. 

PROVINClA. DAS AL AOÔAS 

x Manoel Felizardo de Souza e Mello, brigadeiro . 
X João Lins Vieira Cansansão de Sinimbú, magistrado. 
Josó Tavat'es Bastos, magistrado. 
lrloriano Vieil'a da Costa Delgado Perdigão . 
Francisoo Elias Pereira, 

PROVDICIA DE SERGIPE 

PROVI:-lCIA DA DAlll .\ 

Thomaz Xavier Garcia de Almeida, magistrarlo . 
Fl'ancisco Ramit·o de Assis CoellJo, magis trado, 
Joaquim MarcellillO de Brito, magistrado, 

P ROVINCIA DO ESPIRlTO SA:-ITO 

19nacio Rodrigues Bermude, padre. 

PROVL'/CIA DO RIO DE JANEIRO 

X Aureliano de Sou~ae Oliveira Coutinho, depois Vi~conde de Sepetiba, 
X Panlin José oares de Sour.a, depois Visconde de Uruguay . 
~lanoe l José de Souza França, advogado . 
X Joaquim José Rodrigues Torres, depnis Visconde de Itabol'ahy. 
X Ellzebio de QueiL'''z Coutinho Maltoso Camara, magistrado. 
Deocleciann Augusto Cesul' do Amaral, magistrado. 
X Visconde de Baependy, depois Conde. 
José Ignaci Vaz Vieira , magistrado. 
X Joaquim Francisco Vianna, bacharel. 
Luiz An tOllio MLllliz dos Santos Lobo, padre. 

l'ROVINCIA DE MINAS OERAES 

X~ Antonio Paulil10 Limpo de Abreu, depois Visconde de Abaeté . 
Antonio da Costa Pinto, magistrado. 
Pedro de AlcantUl'a Cergueira Leite, mag istrado. 
X José Pedl'o Dias de Carvalho. 
l<'t'ancisco de Paula Cerqneira Leite, magistrado. 
X José Joaqu im Fernandes Torres, lente de direito. 
José Felici a uo Pinto Coelho da Cunha, dspJis Barão do Cocáes . 
João Dias de Qnadl'os Ara0 ha, padre. 
X Tbeopbilo Benedicto Oltoni. 
José Antoni o Marinho, padre. 
Domiciano Leite Ribeiro, bacharel. 
Manoel Gomes da Fonseca, dOutor. 
Bernardino José de Queil'Oga. bacharel. 
yabriel Getulio Monteiro de àlendonça. 
osé Jorge da Silva, bacharel. 

Antonio José Ribeiro Bhel'ing, padre. 
Camtllo Maria Ferl'eira Armond medico. 
X Joaqnim Antão Feruandes Leã'o, bacharel. 
X José Cesario de Miranda Ribeiro, depois Visconde de Ubel'aba. 
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PP..OVI1\ClA DE OOYAZ 

D. Jose de Assis i\Iasc:\.l'e nhas, magislrallo. 
Joaquim Vicente de Azevedo, padre. 

PROVINClA DE 1>li\.TTO GROSSO 

José Joarluim de Carvalho, militar. 

PROVI1\CI.\ DF. S . PAUL/) 

X Francisco Anton io de Souza Queiroz, cOl'Onel. 
Marlim F L' ancisco Ri bei ro de Andrada. 
Francisco Alvares l'vlachado de Vasconcellos, medico. 
X Antonio Cai'los Ribeiro de Andrada Machado e Sill'a, magistmdo. 
l\lanoe l Joaquim do Amaral Gllrgel, padre, e lente ue diL'eito. 
Joaquim F loriano de 'l'oledo, coronel. 
Manoel Dias de l'oledo, len le de di reito. 
João da ih-a Carrão, lenle de direito . 

PROVINCIA DE SANTA CATDARINA 

•• • • • • •• ••• • • •• •••• •• •••• • • • lO ' • • •••• •• •• ••• " • • • •• • '., •• • ••• • • • <11 ••• • • • • t • • ••• ' ' . ' 

Pl\QVINCI.'- DE S. PEDRO DO R I O GRANDG DO SUL 

.4 2J rovincia. de S. Ped,'o do Rio Gra.nde do Sul nii:o elegeu depntados nesta legis­
Ja.tul'a . 



Elei'ção por prOVIllClas 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÃOS 

1 ns tl · l1 c~.ões rle 20 de mnr')o de I 2·1. 

:)." LgGISL.\TURA 

1843-184~ 

PROVINC1 ,\ DO PARÁ 

Rodrigo de Sou1.a dt\ ' ilra fontes, magistrado'. . 
X Bernardo d<l SOIl7.l\ Fl'llnCO, clepoi~ Visconde de Sou1.a 1'runco. 
Francisco Sergio de Oli veira, brigadeiro. 

l'ROVINCl.\ D:J MARAM"RÃO 

Venaneio José Lisboa, magi trado. 
Manoel Jansen Pereira, bacharel 9 • 

X João Antonio de Mil'anda, magistrado. 
X Joaquim Franco de >'l, magistrado. 

PROVINCIA DO PIAUllY 

Jo.u Joaquim de Lil1l:t c Silva , depois Visconde de ~[a g'. . 
Jonrjllim 19na cio da Costa :'IIiI·a nd a . 

PROVI:\' IA O;J CEA RÁ 

X Min-uel Fernandes Vieira, magistl'ado. 
Manoel José de Albuquerque. 
Francisco de Souza !Ilarl,ins, bacharel. 
Antonio Pint1 de lIIendonça, padre 3 • 

. Tosé Joac!,lÍm Coelho, bl'igadeil'o, depois Barão ela VicLm'ia \ . 
José da Costa Barros, padre" . 
Andl'é Basto; de Oliveira, magistl'a<.loG. 
X Antonio José Machado, magistrado . 

1. Foi substituido até 15 de agosto de 1843 pelo bacharel Angelo Custodio Corrêa. 
2. Foi substituido desde 18 de setembro de 1843 ate o fim da segunda sessão desse anno pelo 

hacharel Candido U ondes de Almoida . 

3. Foi substituido na sessão de 184 \ pelo padre João Barbosa Cordeito. 
4. Foi substituido attl2\ de abril de 1 43 pelo bacharel Josê Pereira da Graça Junior. 
fi. Foi Sllbstituido na sessão de 18\4 pelo uacharel José Bepnardo Galvão Aleofol'ado. 

6. FoI substituido na BOSB~O 40184\ pelo QachareJ José Poreira da Graça Jllnior , 
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1'RO\'INCI.\. DO RIO ORANDII DO NORTE 

X D. Manoel de Assis Mascarenhas, magistrado. 

I'ROVIXCIA D ,~ PAR,I.IIYBA DO NORTE 

X Pedl'o Rodrigues Fernandes Chaves, depois Bari(o de Quaraill1 7 , 

Anton io José Henriques, bacharel. 
Joaquim Manoel Carnei l'o da Cunha, 
X J!rederico de Alme ida e Albuqllerque, bacharel , 
Francisco de Assis Pereira Rocha Juniol', magistrado, 

PROVINCIA DE PERNA~IBUCO 

X Bar ão da Boa-Vista, Conde posteriormente8 , 
Sebastião do Rego Ba rros, mili tar, 
X Pedro Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, depois Visconde de Cama­
r agibe9 , 

Antonio Peregrino Maciel Monteiro, medico , 
Felix Peixoto de Brito e Mello, magistrado, 
X José Thomaz Nabuco de Araujo Junior, magistrado , 
X Alvaro Barbalho Uchôa Cava]cante, mag istrado tO , 

Ma noel Joaqu im Car neiro da Cunha, bach arel. 
L uiz Carvalho Paes de Andrade, bacharel. 
J oão José Ferreira de Aguiar , len te de direi lo , 
X lIIanoel Ignacio Cavalcante de Lacerda, depois Barão ele Pirapama, 
Urbano Sabino Pessoa ele Mello, magist r aclo , 
Manoel l\1endes da Cunha Azevedo, len te de d ireito, 

PROVINClA DAS AL,I.OÔ ,I.S 

X Ma noel Felizardo de Souza e Mello, bri g::hlei ro, 
X João Lins Vieira Cansansão de Sinimuú, mag'isll'ado l i , 

Ignacio de Barros Vieira Ca.illeil'o, bacharel. 
X Anton io Luiz Dantas de Barros Lo it~ , magist l'udo. 
José Candido de Pontes Visguoiro, magistrado, 

1'ROVIXCIA DE SEROIPE 

Sebas tião Gaspar de Al meida Bôto, cOl'onel 1 ~ , 
José de Barros Pimentel doutor t3 • 

PROVI NC IA DA BATI!.\. 

Thomaz Xaviel' Garcia de Almeidrt, Il1ngisLrado, 
José Alves ela Cruz Rios, ll1agis tI'ado , 

7, l?o i substituido até 19 de t'cvcl'eil'o de 18i 3 pel o tenente-co L'onel J osé Maria Ildefonso 
, Jacome da Veiga Pessoa, 

8 , Foi substituido até 11 de janeil'O de 1813 pelo pache Venancio Henriques de R ezende (que 
posteriormente tomou assento p In prov incia de ?lImas Geraes) e da bi em diante at6 o fim da 
segunda sessão do II, esmo anno pelo bacharel Agostinbo da Silva Neves , 

9, F oi substituido at!! 2í de abl'l l de i 8/,3 pelo bacharel Joaquim Nunes Machado , 

10, Foi substituido até 2'< de abril de i313 pelo toneute-col'onellIa lloel Ignaci o de Carvalho 
lIreadonQa , 

11. Foi substituido de 24 do julho de 1843 em diante 1'01' Joaquim Serapitio de Cal'valho, 
12, Foi substituido desde o tO ahi 7 de mal'CO de 1813 pelo monsenhol' Antonio Fernandes 

da Silveira, 
13 , Foi substituido desde ii de abril até 6 de junho de 1843 pelo dito monsenhor, 
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D. ROlllualdo Antonio de Seixas, arcebispo da Bahia" . 
X Francisco Gonçal ves Martins, depois Visconde de S . Lourenço. 
lI1anoel Joaquim Pinto Pacca, coronel. 
Francisco Antonio Ribeiro, bacharel. 
Antonio Simões da Silva, magistrado . 
X Manoel Antonio Gal vão, magistrado I 3 . 

X João l\Iaul'Ício 'Vanderley, depois Barão de Categipe . 
Francisco Ramiro ele Assis Coelho, magistrado . 
José Antonio de Magalhães Caslro, magistrado . 
Theodoro Praxedes Fróes, bacharel. 
Anton io Pereira Rebouças, advogado 'G • 

X Angelo l\Ioniz da Silva Ferraz, depois Barão de Uruguayana . 

l'ROVIl\CIó. DO ESPLRITO SANTO 

Manoel de F reitas bhtgn.lhães, pacll"e I7 • 

l'[{QVINél.\ DO 11IO DE JANEIllO 

X Paulino Jose Soal'es de Souza, depois Visconde do Uruguay. 
X Jo~quim Jose RodriO"lles Torres, depois Visconde de Itaborahy 1 8 . 

X Euzebio de Qll6iroz Ôoutinho l\Ialtoso Camara, magistrado . 
X Joaquim Francisco Vianna, bacharel . 
X José Clemente P ereira , magistl"lldo 10. 

X Visconde de Baependy, Condo do mesmo titulo posteriormente . 
José Ignacio Vaz Vieira, magistrado. 
Francisco José de Souza Soares de Andréa, depo is Barão de C~çapa VII. 2 o. 
An tonio P ereira Barreto Pedroso , magistrado. 
19oacio l\Ianoel Alvares de Azevedo, magistrado . 

l'RO\' !1iCIA DE )[JNAS CERAES 

Bernarclo Jacin tho c\;t. Veig:t 21. 

X l' ra ncisco Diogo Perei ra de Vasconcellos. magisLt-ado. 
X Jose Cesario de Mil'a,nda Ribeiro, depois Visconde de Uberaba 22 

X Herculano Ferreira Penna. 

H . Não tombu assento e foi substituido pelo bacharel Luiz Antonio Barbosa de Almeida. 
15. Nomeado senador em fevCI'eiro de 181i, e tendo o respectivo supplente desembargador 

Ernesto Ferl'eit'a, lt' ranca. ontra.do para o minisbet'10 dos negocio cstt·n.ngeiros, procedeu-se fI. 
tlOVa. eleit:ão do me mo clescllIbarga.dor, que sendo e leiLo não chegou:t tomar assento . 

, 16. Fo i substituido desde 7 de junho de 1 1,3 até o fim da segunda sessão desse a.nno pelo 
clta.do desembargador Ferreira Fl'ança, 

17. 'rendo fa\lecido o deputado Freitas ;Ua~alhães, foi chamado para. substituil-o o supplente 
.João Lopes da 8ih'a Coito, 1I{'O obstan te tel' obtido apenas li'" voto . (Sessão de 8 do maio de 18-i4 . ) 

Em sessã.o do '15 do maio seguinte 1011-S0 um orHcio do l'eferido suppJentc L opes Coito pedindo 
escusa do cal'go ue deput:ulo, pai' motivo:; que. c1izla elle, nã.o ficriam estranhos á camal'~l. 

Em sessão de 24. de maio a comlllissão de poderes, co:npo~ta dos I'epresentantes PauJino José 
,:o11.res de Souza , Luiz Antonio Barbosa e Rodt"igo de Souza da ilvn Pontes. deu parecer con­
cluindo que nüo podia ser a\tendido O pedido de escusa do mencionado supplente. 

Este p,u'ece,' ficou adiado por pedil' a l'ala\"l"a o deputado Wanderley . ' 
18. Nomeado senador c,;, fcvereil'o d' 1844, foi substituido na sessão desse nono pelo bacha­

rel Joio 1I1aooel Perei"a da Si lv". 
10. Nomeado senador em dezeuluro de 1812, foi substituido em 181<3 pelo desembnrgador Josil 

Antonio de Siqueira e Silvn. , 
'0 . Foi substituido desde o 10 de março de 18.3 at o fim da segunda"sessão desse anno pelo 

bacharel João Manoel Pereir" da Silva, e ua de 1&14 pelo bacharel Saturnino de Souza e Oliveira. 
21. l/o i suustilllido dcsde 12 de jan~i,·o de 1813 até 12 de ab,'U do dito ann o pelo desemuar. 

galtor Erne to 1,'el"!"eira Fr"n~a . 

!3. Nomeado senado,' om f'Jvereiro de i8'1, fo i sub tituido ll J se.>sj(o t;Iasse all)1O pejo padre 
Antonio Jo~é da Uva. " 
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X Gabriel Mendes dos 'antas , magistrado u a, 
X Luiz Antonio Barbosa , magistrado' 3 , 

Bernardo Belisario Soares de Souza, magisLrado. 
João Antunes Corrêa. padre, 
José Lopes da Silva Via nna, bachare l. 
Manoel Julio de Miranda, padre "' . 
Justiniano José da Rocba, bacharel. 
Francisco de Paula Ca ndido, medico . 
Manoel Machado Nunes, magistrado. 
Antonio José Monteiro de Banos, bacha rel. 
Jeronymo Maximo Nogueira Penido, bacharel H, 

José Ferreira Carneiro' G • 

Joaquim Gomes de CarvalllO"padre ., . 
Luiz Carlos da Fonseca. mediCO. 
Venancio Henriques de Rezende, pad l·e. 
Cyrino Antonio de Lemos , bacharel. 

PROV1NCIA D E OOY ,\Z 

D . José de Ass is Mascarenhas, magistrado. 
Antonio Ferreira dos Santos Azevedo. 

PROVINCL\ DE MATl'O OU.OSSU 

Jose Joaquim de Carvalho, milHar, 

PltOVINCIA DE S . PAULO 

Joaquim José Pacheco, magistl'ado. 
X Carlos Carneil'o de Campos, lente de direito . 
Rodrigo Antonio Monteiro de Barros, magistrado 08. 
X José Carlos Pereira de Almeida '1'orl'es, depois ViSCOlldc de }[acahó .U, 

Joaquim Octavio Nebias, mag istrado , 
X José Ma noel da Fonseca, bacharel. 
Fernando Pacheco Jor dão, magistrado . 
Joaquim Firmino P ereira J orge. m[l.g istrado, 
José Alves dos San tos, bacharel. 

l'ROYl1\CIA DE SASTA CA'l'nAIU:\' .\ 

Jeronymo Francisco Coelho, brigadeu'o . 

PROYINCIA DE S. PEDRO DO RIO ORANDE DO SUL 

A província de S. Ped ro do Rio Grande do Sul não elegou d puLados nes t:l 
legislatura . 

.. a. Foi substituido desde 23 de setembl'o de 1843 até o fim da sessão pOl' Nicolá.oNoguoil'" 
Valle da Gama. 

sa. Foi substituido desde 2S de agosto do 1813 até o fim rln segu nd a sessíio do dito nuno 
pelo plld l'e Antonio J osé da SiI\'a. 

- .~. l~oLsubstituido desde 18 de set~mbro d. 1813 atol o fila da segundn >e~~fio do mesmo nnno 
pelo desembnrgádor 'Lourenço José R ibei r o. 

lIs. Foi SllbRtituido desdo 16 de setembro de 1843 atG o fim dn sessão do mesmo nnno por José 
Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, 

'6 . Foi substituido desde 13 de abril de 1843 attl 7 de junho do dito anno pelo desembargador 
Ernesto Ferreira França, e na sessão de 18H pelo desembargador Loul'enç~ J osé Ribeiro . 

H, Foi substituido desde 18 de sete,nbro de 184.3 atol o princi pio da sessão de 1844 pelo cnpitão 
José Joaquim de Lima e Silva So bl'Ínho (actual Visconde de Tocantins). 

~8. Fallecendo , foi chamndo para substituil-o na sessiio de 1SV. o supplente Antonio Mariano 
de Azevedo Marques, que não chegou a tomar assento , 

20. Nomell-do sen'l.dor &'ll junho d9 1843, foi substitiU<l o desde 5 da julho do dito IInno pelo 
bacharel João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato. ' 



Eleicão por provincias 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DO 'S GRÁOS 

InS&l'llCçÕeS de 20 de março de 182', 

6.a LEGISLA'l'lJRA 

184~-184.'" 

PltOV1N OlA DO PARÁ 

~Iarcos Autonio Brioio , depois Barão de Jaguarar; . 
Manoel Pal'a nbos da ilva VeHosu, mao-isLrado. 
X Bernardo de ou"a Franco, depois , Pisconde de , OU7.a I<' ranco. 

PROVl:-lOlA DO MAI1.ANUÃO 

João José de l\!oUl'a Magalhães , magistl'ado , 
José Jansen do Paço, bacharel . 
José 'l'homaz dos Santos e Almeida, magistrado. 
X Joaquim Franco de á, magistrado . 

PROVINCIA DO PIAUllY 

X José I1defonso de Souza Ramos, depois Visconde de Jaguary, 
11rancisco de Souza Martins, bacharel'. 

PROVINCl,\. DO c rl ARÁ 

Antonio Pinto de Mendonça, padre. 
Frederico Augusto Pamplona, bacharel', 
Joaquim José da Cruz Secco, magistrado. 
Carlos Augusto Peixoto de Alencar, padre. 
Manoel Soares da Silva Bezerra. bacharel. 
Vicente Ferreira de Castro e SiLva. 
João Fernandes de Barros, bacharel 3 • 
X Thoma7, Pompeo de Souza BraziJ, padre" . 

PltOVI~C IA DO RIO ORANOE DO NOR'rn 

André de Albuquel'que i\Jal'anhão Junior D• 

i. Foi substituido desdo 31 de julho do 1847 até o fim da sessão desse o.nno pelo Condo do Rio 
Pardo , 

2, Foi substituido 110. ~essão de 18H pelo bacharel José Viei ra Rodrigues de Carvalho 
• Silvo.. ' . 

3, Foi substituido no. sessão de 1846 pelo referido bacharel. 
~,Supplonte do padre José da Costa Barros, que fallece rll. antes de tornar assento. 
5. Foi sub~titu ido dosde 28 de fevereiro de i815 atá 3 de m",rQ~ do dito aun o, e ua~ essões 

da 1846 e 1817 polo bacharel Fra.ncisco de Queiroz Coutinho Mo,ttoso Camara, 
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l'ROVINCIA DA l'ARAllYB.\ DO NORTE 

João Coelho Basios. 
Miguel Joaquim Ayres do Nascimento, bacharel . 
Felizardo Toscano de Bl'ito, bacharel . 
Benedicto Marques da Silva Acauhã, bacharel. 
Nicoláo Roel rigltes elos Santos F rança Leite, bacharel . 

PROVINCIA DE PERNAMBUCO 

Anlonio Affonso Ferreira, J:"lagistradoG • 

Urbano Sabino Pessoa de Mello, magistrado . 
Joaquim Nunes Machado, magis trado . 
Antonio Joaquim ele Mell07 • 

Manoel Mendes ela Cunha Azeveuo, lente ele direito. 
Manoel Iguacio de Car valho Menelonça, militar . 
Antonio da Costa Rego Monteiro. 
J rou ym o Villela de Castro Tavares, lente de direito . 
Francisco Muniz Tavares, mons6nhor. 
X Pedro Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, depois Viseonde ele Cu· 

Jlla ra ~ibe8 . 
Felix P etxolo de Brito e Mello, magistrado . 
X B:trão da Boa-Vista, Conde posteriormenle 9 • 

Felippe Lopes Netto , bacharel. 

PROVINCIA DAS AL AOÔAS 

Henrique Marques de Oliveira Lisboa, coronepo. 
José 'l'avares Bas los, magistrado ll • 

lI1iguel do Sac1'amento Lopes Gama, padre". 
A n ton io Pereira Rebouças, ad vogado 1 3 . 

Alexandre Mari a de 1I1ari~ Sarmento l ·, . 

PROV INCIA DE SERGIPE 

José de Banos Pimentel, doutor l3 • 

J osé ele Sá BittancoUl't e Camara, bl'i gadei 1'0 16 . 

6 . Foi substituido desda o iO de julho de i817 até o Ihrt da sessão pelo DI' . . José Bento da 
Cunha Figueh·edo. 

7 . Foi substituido na sessão de 1 47 pelo bacharel Alval'o Barbalho Uchd" Cavalcanti. 
8. Kão tomou assento, c roi sub tI tu illo !Ia la e 2a sessão de 1S4í pelo referir1 bacharel Uch<i~ 

Cnvalcanli, e desde 27 de agosto de i 810 até o fim da sessão de 18.7 pelo "isconde de Goyana. 
9 . Não tomou assen to e roi substituido durante a Jegislatul'a por José Pedl'o da Silva. 
10. Tomou assento e n abril de i8b . 
il . Idem em iO de agosto de i 815 . 
12 . Idem em 27 de abril de i 8\6, sendo sub tituid o desde 21 de agosto de 1845 atô o fim da 

sessão desse anno pelo padl'e Alranso de AlbuQuCI'que e . l ello . 
i3. Tomou assEillto om i9 de agosto de i 845 . 

H. i dem idem. 

i5. Foi substituido llesdc iJ de julho de 13\5 até o fim da sessão clesse anno por Fl'nncisco 
J osê da SilVll. 

i6 . Foi substitUldo descll! 2~ cl e junho do 1846 até 30 dejullho do i 8i7 pelo sl1pple1teaéi!ll~ 
citado. 
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~ RO\"l)(CL\ ll .\ 13.'1Il.\ 

Pmncisco H.<l. lllil'o de A, sis Coelhc" magistrado. 
X Fraucis<.:o Gonç,tlves Martins, depois Visconde de S, Lourenço , 
X Angelo ~llllliz da Silva F erra ?, depois Barão de Ul'lIguayalH~, 
Manoel ,Joaquim PinLo Pacca, coronel. 
X J oão ula uricio \Vande d ey, depois Barão lle Colegipe, 
Luiz Antonio Bal'bosa 11 0 Almeida, mag is trado , 
J<~rnesto Fel'reira França, magistrado , 
J o é AI "es da Cruz Rios, rnag is trado 1 7 • 

João Jose de Olive ira Juuqueil'a, magislrad'l , 
José Ferreira outo, magistl'udo . 18 

Amaucio João P ere ira de Andl'acle, iJ :lch ~l'el. 
Francisco AnLonio H.ibeil'o, bacharel. 
Ma noelll1aria do Amaral. . 
João José ele Almeida Couto, m'lgiaLI'<ILlo. 

l'1!.L)\"lXCIA D l l E . Pll~ lT O S.\ NTO 

JO"C l"l'a n i ~co lle .\.Ilclraüc Almeida i\l onjal'llim, cOl·lme!. 

1'1~0 \ ' I"CH DO IUO DE JAXEIRO 

X 'alumino de Sou~a e Olil'e il'a, bach:ll'el. 
'L'homaz Gomes dos San tos, medi co . 
~[anoe l L1e Je~u Valde taro, ma"istratlo , 
lanoe l José de Souza França, advogado. 

João Paulo do. a ntos Barreto, brigadeiro. 
D. Manoel d Monle Rodrig ues de .\.i' aujo , bispo elo Rio dc Jallcií'o, e Conde de lr a.i:~ . 
Antonio J o e da Veiga, mag istr ado • 
. Joaquim Francisco .\.!ves Branco Muniz Ba rreto, mag is tmllo . 
,1 a1\ lla1'io da Cunha Bat'bosa, padre lD , 

Josino do NascimenLo Si lva, b,lcharel , 

I'ROVIXCU Di; )[[X.\ S G E IUES 

X .intonio Palllillo Lilllpo de :i.hl'CU, depois Vi sconde de .\.ba~ le . 
X José Pedr o Di as de Carva lho , 
,\.u\ouio da Costa Pinto , m agisLrado, 
X 'l'heophilo BeneclicLo OLtoni. 
Gabriel Getulio Monteiro ele Mendonça, 
José Anloo io Marinho, padre , 
X José Joaquim F ernandos Torres , lenLe lle direi Lo, 
X Joaquim Antão F ernandes Leão, bacha re l. 
José Feliciano Pinto Coelho da CUIlI1<\, depois Barão de 'uáe, . 
Antoni o Thomaz de Godo)', magistr.\du. 
X llerculano ll'el'l'eÜ'a Penna'o . 
P:l.I11o Ba rbosa da Silva, brigadeiro' I , 

Pedro de AlcanLal':1. Cc rrflwil' :1. Leite, J1ln n- isLI':1.clo . 

17, 1,' oi subsLituid o desde 2;; de agosto de'l 40 até o fim da sessiio de i 47 pelo deseUlb:u" 
gadol' Joa.quim 1\I" rcellino de BriLo . 

i , ,Yoi substiLuido desde 23 de junho de i i7 aLé o fim da sessiio desse .1nno polo b.1char~l 
.\ . rlglO José de SO U?" . . . 

I 
19 . Fallecend o, foi subsLituido <1csde tlI.1io de lS~(j aLé o fi Ul da ses no de 1847 pelo Viscn nlle 

( o Ul'uguny (Puu tino .To , é Soares de ,'outa). 
20. Foi sub. LiLui do aLé 2 de agosto ,!<t sessrlo de 180\.7 pelo b.1chal'el lfl' anei"co Diogo Pel·ei .. :\ 

de Vasconcellos. 
,21. F'oi subsLiLuido desdc ago lo ,],o I ~\{) :tL ~ t) fiUl ,!-t ses,ão ,1p;;<0 nuno pelo bachal'el 1'0' 

rell'fl de '-as~o n ce ll os ,\CIIII OI refendo j e na do 1517 pelo bacharel Luiz An Lunio B:\rhosa , 
20 
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X Francisco de Salles Torres-Homem, depois Visconde de lnhomer im. 
José Jorge da Silva, bacharel. . 
Fernando Sebastião Dias da Motta, bacb3.l·e l . 
Joaquim Candido Soares de Meirelles, medico. 
~lanoe l de Mello Franco, medico . 
'l'ristão Antonio de Alvarenga, bacharel . 
Manoel Odorico Mendes . 

PROVIXCl.\ DE GO,AZ 

X D. Manoel de Assis Mascarenhas, mag-i trad o. 
Antonio Fel'l'eiL'a dos Santos Azevedo . 

PROVINCIA DI:: MA1'TO OROSSO 

José Joaquim de Cal'\·<tlho, Jllili~ar. 

PltOVlXCI.\ UI!: S . P AUL O 

Raphael Tobias de Aguia.r, bl'ig.,deiro. 
X Francisco Antonio de Souza Queiroz, coro nel. 
X An to nio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 'il va, Jt1ag is~radoH. 
Francisco Alvares Machado de Vasconcellos, medico' 3, 

Antonio Manoel de Campos Mello, bachal'el·~ . 
Gabriel José Rodl'Í~ues dos Santos, len te de dit·eito. 
Bernardo José Pinto Gavião Peixoto, brigadeiro . 
José .Toaquim Machado de Oliveira . coronel. 
X José Antonio Pimenta Bueno, depois Ma rquez de S. Vicenle ,.. 

PROVINCIA. DE SAN T .\. CA'l'llAH.IN .\. 

Jeronymo Francisco Coelho, brigadeiro . 

P ROYI:-iClA DE S . PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 

Domingos José Gonçalves de Magalhães, diplllmaLa • 6 . 

Joaquim Vieira da CllIlha , bacharel. 
Luiz Alves Leite de Oliveira Belio, magistrado H 

22, Komeado senador em 24. do !Uaio de 13<15, foi substituido pelo bacharel José Cbris tiano 
O:l rção Stocklcl' . 

23. Falleccndo em 184.6, foi s ubstituido nesse :lnno pelo Dl'. João da SilV:L O''''l'ão . 
2<i . Foi substiLuido desdo 21 de junho de 18~7 aLé 20 do mesmo lUez e :I'lnO por l?elicio Pinto 

Coelho de Mendonça e Castro . 

2~. Poi substituido na. 111. sessão de 18~5 ~elo dito bacharel Oarção SLockler; na de 1;<16 até 23 
deJ'ulho pelo Dl' , J oão da. Silm Carrão : e d ahi em diante a Le 20 de junhO de 1~7 pelo lUeneio· 
na o Mendonça e Cas L,'o . 

26. TO ll1 ou :lssento em 27 de abril de 18i6. 
27. Idell1 em 30 de agosto de 1-815. 



_Elei~ão por provincia::; 

SYSTDIA INDlRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÃOS 

I.el 11. ~S7 de lU llo agosto de 1 lU 

7 . a LV:G I ·L.tl'UR.t 

184~ 

PItOV lNClA DO P .U t Á. 

X Hel'culano [1'eneira Penna . 
X Bernard o ele 'ouza Franco, depois Vi sco nd e de ::Souz::t Franco. 
João Bapti la ele Fi gueiredo Ten l'eiro Aranha . 

P ROVlNClA DO MARANlIÃO 

X Joaquim 1,'ra nco d il :::;á, magist,rado I. 

I id oro J::tn sen P~re i ra, coronel '. 
X Fra ncisco José Fllrtado , magistrad o. 
Fabio A.le:t:::tndrino de Carvalho R eis, bacharel. 

PI OVlNCIA DO l 'IAUJJ Y 

.\.ntonio Borges Lea l C,tstello Branco, magisLraclo . 
Marcos Anlonio de Macedo, magi$traclo . 

PIt OVINCIA DO CEARÁ 

José ele Assi s Alves Branco Muniz Bal'1'eLo. medico. 
F rederico AUg'usto Pamploll:J., b::tcha rel . . 
Joaquim Saldanha Marinho, bacharel. 
Joio Fernandes de Ba L'l'o~, bacharel. 
1Ii{)'.'.lel Joaquim Ayres do Nascimento, bacharel. 
X Thomaz Pompêo de Souza Brazil, padre . 
Carlos AugusLo PeixoLo de Alencar, padre, 
Domingos Carlos de abola, padl·e. 

PROVIN IA DO RIO OR.~XDE DO NORTE 

Casimiro José ele i\[or::tes Sal'mento, bacharel. 

I. l<oi substituido até 8 de agosto de 18,18 1'elo bacharel Joã o Duarte Lisboa Serra. 
2. Foi substituído desde 9 de agoF to da f8f" atd o fi m da se' sio d ess~ .. mio pelo citado sup-· 

plente Lisboa Serr:t. 
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PRO VI NO!.\. DA 1'.\ R AHlll .\ DO :;On T E 

Frederico Carneiro ue Campos, mili ta r , 
Felizardo '1' osc<1no de Bri to, ba '11a rel 3 . 

Be nedicto Ma rques da , ilva Acaulaü, lJacha.re l. 
Nicoláo Rodrigues dos San tos França Lei te, lmclml'cl. 
João Coelho Bast os. 

l'Jt o\'JNca DE PERNA.\1D üCO 

Joaquim r' unes Machauo, ma"'islrado , 
X An tonio P i n to Chicllorro aa Gama, magistrado, 
A ntonio Afronso Ferreira, magistrado . 
J eronymo Villela de Castro T avares, len te de d ireito. 

rbano Sabino·P esson. de Mello, magistrado . 
Felix Peixo to de Brito e Mello, magistr a do , 
Jose Francisco de Ar ruda Camara, magistrado, 
Ma noel Melldes d!~ Cunb a Azevedo, len te de dircito . 
.Toaquim 'l'e i:-:e ira Peixot.o de Abréu Lima, ba ·li a rcl . 
Antonio da Costa Rego Mon·teiro. 
l"elippe Lopes Ne Lto, bachar el. 
Manoel Jgnacio de Carva lho Melldonça, lU ilitar, 
Joaqu im Francisco de F aria, padre . 

l' JlOVI N<.: IA IJ.I.S .I.L .\ GU.l.s 

11\'ancisco j oac[úill1 Gomes Ribeiro, magis tL'ado, 
Affonso de Albuquerque e Mello, padre . 
Jos~ 'l'aval'es Bas tos, mas is·trado, 
:?It a theus Casado de ArauJo Lima A1'naud, l11D g islrado . 
José Correa da Silva Titara , 

l 'lt O\ · INUJ .\ JJ J~ ;: l;; l lG t r l : 

Joaqúim Jostl 'l' eixeÍl';t, au \'ogad" , 
Francisco TglI ;~c i o de C,\l' vall lu i\1 1J l'cil'll , depois LJ ll l' ;I U do E cn8llu . 

PR OVl1>; C1.1. DA 13,1. 11 1.\ 

Joiio Jose de MOllra MagallI ;ies. lTI l1.g is traclo. 
Angelo F rancisco R amos , mngisl rado , 
Manoel Joaquiu', Pinto Pacc:J , coronel , 
X Angelo Muni z rla Sil va F el'l'a1., depois Hol' '''' ,l~ 1 ; "L1 g ll n,y"n~ , 
X .Tofí.O Matu' icio W:l\I rl el'lcy. depois Jlal'fí" ,lt~ r;oLn::: ip~ . 
X Francisco UOll ç:d res :\la r Lins , clelJois \' iseolllk di' ::; . L 'JI 11' C 11 \''' , 

.I ~Ullarclo F el' reira 1,'r nll ça, med i..:" . 

.Lniz Anton io Barb ' sa de Almci(l<t , l1"l g-is ll'ndo, 
Ma noel Maria do Amaral. 
Apl'i lZ'io José de Souza , bachar el. 
José F eL'l'eir1l. Son to, magistrado . 
,José de Góes Siqueira , dout'Jr , 
X Manoel Vieil';l. Tosta , c1e po i~ Visco nde de Murit iba . 
Bencvenuto Aug us to de Mngalhi'ies '1'aqlles, magistrndo . 

'l , ·F oi ~Ilh~ titl\ido aLI: IJ d ~ junho du 1 I ' pelo (;;toh!,, ·'" r' l'nciall o A<l olph,). Cava lCftl1 fi 110 
.\ I1J Ui lller"l""'''' 
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P11.0VI~ U 00 IlSP!RITO ~ANTO 

x Lui? Pt'Ch'eit'ft rio Couto F el'l'l\ 7. , depois Viscondo do Bonl RoLil'o, 

PROV INCH no mo DF. JANEIltO 

X José Maria da Si lva Pilranhos, depois Visconde do Rio 13I'anco._ 
'l'homa:'. Gomes dos antos, medico . 
Joaqllim Vicente Torres-Homem, medi 'o , 
Manoel Jo é de Souza 1<'I'an<,;a, advogado, 
Joaquim F rancis 'o Alves Branco Muni:'. Bal'l'eto, magistl'ndo , 
João Manoel Pereil'a da Silva, hacharel. 
X Francisco de Salles Torres-Homem, depois ' isc:Jnde de Inhomel'im . 
José Augusto Gomes de Menezes, magistrado , 
X Paulino José Soares de Souza, depois Visconde do UI'uguay. 
X Enubio de Queiro:'. Coutinho i\Iatboso Camal' :.L, magis tl'ado, 

)' P.OYI~ 1.\ DE ~llN.\S (1 EP..\ E 

.lo é Pedro Dias de Cal'valho. 
Jose Antonio Marinho, padl'e, 
X 'I'heophilo Benedi ·to OttOIli. 
Anlon.io da Costa Pinto, magi.' tl'aclo. 
Pedro de Aleantara Cerq \lei ra Lei t!l , magistrado. 
Gabriel Getulio nIon teiro de i\Iendonca . 
Antonio 'l'homa7. de Uodoy. magisLrad , 
.José li' liciano Pinto Coelho da CunlJa, depois Bari:io de Cocú'es . 
Quin t iliano José da Si I va. bachlU'el . 
Cbristiltno Benedicto OttOil i, lente de matltemalicas, 
Francisco de Assis e A lmeida, bacharel. 
FL'llncisco de Pauln Cel'queira LeHe, ma.gistrado. 
Antonio Gonçalvo Cha.ve,', padre . 
X Joaquim Antão Fernande' Leão, hacharel. 
José Jorge da Si! va, ba 'harel ". 
'1'l'Í~tão Antonio de Alvarenga, bacharel. 
Cami lln Maria Fel'l'eir:.L Arm ond, med ico ' . 
Joaquim Candic\o Soares ele Meirelles, med ico . 
Manoel de Me.llo Franco, medico , 
José Felicis, imo do ~ascilllenlo, pacll' . 

PRovr/; 1.-1. DE aOVAZ 

Joaquim 19,):;cio TIamalho, len(e de direito. 
Esl~\'ão l{ibeiro clp, H~7.I\n(le, r]ppois R:wi:io de LOI'l'nn. 

l'(lOVI~(,I.-I. DE ~I.\ TTO (J(\OS,O 

João Chl' ispiniano 'Ofl.l'eS lellte de direito, 

PROVl~CL.\ 1) 1.:: .• P.\.UJ~O 

Raphael Tobias de Agu iar, hl'ig'àdeü'o . 
Bernardo José I'intoGavião Peixoto, hri gacle il'o , 

~. Foi subsli~u id o durante a sessão de 1· 48 pelo b"oh"I'ol Elias Pinto de Carvalho . 
5. Foi substituid o dumnte a sessão de 1 48 pelo baclll~rel Fl'llncL~co Diogo F l'l'oir!! de Vns­

concellos, 
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Gabriel José Rodrigues dos Santos. lente, de dil·eito. 
João da Si lva Carrão, lente de .direi to. 
Tristão de Abreu Rangel. 
Feli \j io Pinto Coelho de Mendonça e Castl·o. 
Antõnio Manoel de Mello, bl'igadeiro. 
Antonio Clemente dos Santos . 
Antonio Manoel de Campos Mello, Imchal'el G 

l'ROVIXC!.~ DI, S,,~TA CATII.\R l :-1A 

Joaquim Augusto do Linamento, bacharel. 

PROVIXCI,~ DE S. PI::DRO DO RI GRANDE DO SUL 

x Pedro Rodrigues Fernandes Chaves, depois Barão de Qüai"aim. 
Luiz Alves Leite de Oliveira Bello, magislrado . 
X José Martins da Cruz Jobim, med ico . 
Israel Roclrigues Barcellos. bacharel. 
José de Paiva Magalhães Calvet. 

6. Tomou nssento como supplente do COl'onell' r .. ncisco Antonio de Souzn Queiroz, nomeado 
enndor em jnnei,'o de 1848. 



Eleioão por províncias 

SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÃOS 

1, ei n. 3 7 de 10 ,lo ,,~osto de 1S1oG 

8. " LEGI LATURA 

18~O-18~~ 

PROYIXCl A no HIAZO:-lAS 

D. José AO'onso de Moraes Torres, Bispo do Pará '. 

PROVINCIA DO P .ARÁ 

João Lourenço Paes de Souza. bacharel ' . 
João BaptL'Ita de Figueiredo Tenreiro Aranha 3. 

X Bernardo de ou;'-a Fl'anco, depois Visconde ele Souza Franco. 

PROVINCIA DO MARANHÃO 

José Jansen do Paço. bacharel . 
X Candido Mendes de Almeida. bacharel. 
Joaquim Mariano Franco de Sá ~. 
José Thomaz dos Santos e Almeida, ma n-islrado ' . 
Antonio de Barros Vasconcell os, bacharel G. 

Gl'egOl' io ele Tav:tre'l 0801';0 Maciel ela Cos ta, magistrado · 

PROVI NCIA DO PIAUHT 

Anselmo Francisco Peret ti, magistrado '. 
Manoe l Joaquim Bahi a, magis'tr ado . 

1. 'l'01110U a . sento em21 dejulho de 1 52. 
2. Poi substituido desde 5 de agosto de 1 iO até o fim da leg islatura pelo bachar~1 José Joa­

quim Pimenta de Mngnlhães. 
3. ]<' 0 i substituido desde 17 de junho de 1852 ate o fim dn ,e são desse anno pelo bacbarel 

Ambrosio Leitão da Cunha. 

4. Foi substituido nas sesSões de 18,10 18,2 por Antonio Jansen do Paço. 
5. Tom ou assento como supplente de Herculnno Ferreira Penna, que optl!.l''' pela provincia 

de Minas Gemes . 

G. Tomou assento na essão de 185t. 

7. Tomou assento na sessão de 1IlH, e tendo fallecido substituiu-o na sess;;:o de 1832 o ba­
charel José Martins Perreira. 

S. Foi substituid o nas du,,~ sessões de 1 iO pelo bacharel João Lustosn. da Cunha. Para­
nagu!!. . 
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I'ltOY[N f A no rfURÁ 

X Miguel Ferntllldes Viei ra . ma.g istraclo . 
X Antonio José ~Iachado, magistrado. 
André Bastos Llo Oliveira, mngi Btrado . 
José Pel'eira da Graça Juni or , bacharel 9. 

Pedro P er eira da Si lva Guim ar ães, bachar l. 
l'taymundo Ferreira de ArauJo Lima, magistrado . 
Fvancisco Domin <>ue3 da Silva. !·,;agistrac1o. 
João Capis tra no J3andeira de Mello, len lo de dire ito. 

PROYll\q·\ .00 RIO GR .\:-.IOE no :-.IORTE 

Cas imil'o José de Moraes Sarmento, bncha l'el. 
João Carlos Wanderley lO 

PP,OYl liGU D.\ P .\ RATIYll .\ .00 :-.IOR'!'!': 

F l'ancisco de .~ sil i s P el'e i.ra Rocha Junior, ma.gis trado . 
. '..n tonio José Henriques, bacharel. 
X Frederico de Almeida e Albuquel'Cllle, lJa.cknel. 
Joaquim Manoel Cal'neil'O da Cun ha 11. 

Manoel COl'l'àa Lima, bach arel l i , 

PROVT:-1C U DE P ERN.DlJl co 

X Barão da Boa-Vista, depois Conde do me.smo titulo l a. 
Antonio Pel'egrino Maciel Mon·te iro. (lepois Barão de Itamal'ac{l. 

ebastião do Rego Barros, milita r ti,. 
X José Thomaz Nabuco de Araujo, magistrado . 
X Jeron'ylllo Martiniano Figueira de Mello, ma~istrado . 
X Jo~é Bento da Cunha Fi"'ueiredo, lente de a ireito. 
X Alvaro Barbalho Uchôa Cavalcanti, mag istrado ' • • 
João Jose Ferreira ele Aguiar, lente de direi to , 
Francisco ele Paula Bapti s la , lente cle elil·ei to . 
Vcnancio Helll'if]ues ele Rezende, paell'e . 
.Joaquim Villela de Castro 'l'ayar~s, doutor. 
X Francisco Xa"iel' Paes Barreto, magi strado • 
. \ntonio Jo;uJl lim de i\lello 1 ti . 

Pllov r :\'rr.~ lU: AL .\GÔ .\~ 

.\ntonl0 l'\ llI1eS de Agui a r, cOl'one l. 
Francisco Joaq uim Gomes Ribeiro, mngjs~rado . 
Manoel Joaquim de j\Ie n (lon(~a Castello Bmnl!Ll, depois Barão ele Anad ia. 
F r ancisco Ignll.cio de Carvalho ~ro re ira. dopois Bar ão de Penedo 17 , 

AO'onso ele Albnqllel"Jlle ~re ll o, pn.cl l'O. 

O. Foi substituido na sessão de 1852 pelo "nch:tI'el Ignncio Joaquim Barbosa . 
10. Tomou assento na ses 'ão de 18;;2. 
H. Foi substituid o na sessão de 1851 por Felix .~nto nio Ferreira de Albuquerque. 
12. Tomou assento como supplonte do bacharel Trajano Alypio de Hollanda Chaco n, que 

raUecera. 
13. Komeado senado ,' em ab ril de 1850, foi subatituido por Augusto Frederico de Olil'eirn , 

que tomou assento emmnio seguinle. 
i't. Foi substituido nn sessão de 1851 pelo marechal José Joaquim Coelho. 
15. Foi substitu ido nas sessões de 185'1 0 1852 pe'o bacharel Alexandre Bernal'diljo dos Reios 

S,I":I. 
1U. Foi substituido na sessão de i 31 pelo bacharel Domingos de Souza Leüo, 
p, fo i substitllid o 'FI ~essão '1"- 'I S~2 ?Ol' SOR,; COITêa d;t Silva 'l'it(u'a, 
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PI~()I·I:\'Cl.\ nr-: SI~ROIPr-: 

,1.1110I1io Fet'oandeq ela. Silveira. 111on8 nbor, 
X Zacal'ias de Góes e Vasconcellos, lente de direito. 

PltoYI:\'Cl.\ D.\ nAlIIA 

X Francisco Gonçalves i\Iarlins . depois ViR onde le Loul'enço '8. 
Feli]: Ribeil'o Rocha, bacharel ,~ . 
José Augusto Chuves, bachal'el . 
X João Malll'icio '''anded e)', depois Burilo de Cotegipe . 
1'ranoi5Co Antonio Ribeil'o, bacharel. 
X ~Ianoel Yieira Tosta. , depois Visconde de l\IuritilJa '0 . 
João Jo é de i\Ioul'a Magalhães, magistl'ado • ' . 
"ictn' de Olil'ei ra, bacha.rel'!. 
Benvenuto Augusto de 1\lagalhães l' a'llle8, magistrado. 
José de Góes Siqueira, doutor . 
. ~prigio José do 'ollr.a, bacharel. 
Manoel Joaqu im Pinto Pacc~, coronel. 
João José de Almeida Couto. magistrado, 
,fosé .\ntonio de ~[aftalhães Castro, magistrado . 

I'ROVIl\CI .\ ])0 ESl'lltITO S.\NTO 

X Luiz Pedl'cil'a do COlltO Ferl'az, depois Visconde do Bom Retil'o, 

I'ROVI:o<CL\ DO RIO DF: JANEIP.O 

X Ellzebio de Que iroz Coutinho i\Iattoso Camara,magistl'ado. 
X Joaquim Francisco Vianna, bacharel. 
X João Antonio de Miranda, magistrado , 
\'enancio José Lisboa, magistrado, 
João Manoel Pereira da Silva, bacharel , 
X José I1defonso de Souza Rámos, depois Visconde de Jaguary' 3, 

X Conde ele Baependy, fazendeiro . 
Bernal'do Augusto Nascentes de Azambuja, magistl'ado . 
X Francisco ele Paula ele Negreiros Sayão Lobalo. depoi'l \ isconelr de ~icLh0rQy . 
X D, Manoel de Assis Mascarenhas, magistl'ado 2 " , 

PROVI:O<OIA DE )l1NAS OERAES 

X Fi rmino Rodl'igues Silva, magiskado . 
José Agostinho V iei ra de Mattos, meclico . 
Antonio Cand ido da Cl'll7. n[achado. :-tdvogado • 
.Tl\stiniano José da Roch~, bachal'e l, 

1 , Nomeado se nadol' em maio de 1 51, foi substitu ido om junho dito pelo "nChal'el Luiz 
~nton i o Bllrboza de .\l meidn e por impedimento deste tomou assento o Dl', Edunl'do Fel're,,'j, 
l' rança. 

19. Fallecendo, substi tuiu-o em 1850 o bacharel Angelo Francisco Rnmos . 

. , 20. Nomeado senadol' um maio de 1 51, foi suIJstitllielo em 19 do mesmo mez e anno pelo 
uOSolllbnl'gadol' Jonquim ~[nl'cellino do Brito . 

21. Fnllecenrlo em 1850, foi substituido pelo bnchnrel José Fel'l'eil'a So uto. 

22. Foi snbstituido de julh o de iS31 até o fi oI da sessiio desse anno por 1bnoel ~Iol'in do 
Amat'nJ. . 

23, Foi s~bstituido em junho de 1 50 pe lo Visconde de Jequitinhonhn ~ sendo este nomendo 
~nn~lol' um 1S~ 1 , teve as.sonto o supplente Dl' . Thomaz .José Pinto do Cel'queira até 30 de junho 
o ,1Ito UUno om que l'etlrou -se pOI' se apresentaI' o pl"opl"ietnl"io. 

B 21. Nomeado, aliado ,' 0111 junho ele ·t850, foi s llhstituiejo pelq rlesenjbal'gado l" Alltonio r ereir'a 
n ,'l'eto l'etll'oso, ' ' ',' , 
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X :\[anoel 'l'ei)7eil'a de Sou7.a, depois Barão de Camargos. 
Bernal'do Belisario Soares de Sou7.a. magistrado. 
F rancisco de Paula Candido, medico. 
X Francisco Diof!"o Pereira de Vasconcellos, ma<>istrado. 
Jos ' Joaquim de Lima e 'Uva Sobrinho. del)ois ,\Tisconrle de Tocantin s . 
X G,tbriel Mendes dos Santos, magistrado' 5 • 

Fl'ancisco de Paula Santos, negociante. 
Antonio Gomes Candido , bachal'el' c. 
Antonio Gabl'ie l de Paula Fonseca, medico. 
X Luiz Antonio Barbosa, magistrado. 
Manoel Julio de Miranda, padre. 
Antonio J03é da Silva, padre. 
Antonio José ?lIonteil'o de Banos, bacharel . 
Francisco 1\.1-'es de Mendonça, padr·e.· 1 

X Herculano Li'erreira Pen na. 
LllÍr. Soares de Gouvêa Hort:J.:bacha rel· 8 • 

P11.0Y[:o\CI.\ DE GOYAr. 

Edu:l.l'do Olimpio Machado. bachal·el . · 9 

D. José de As,is lIIalScarenhas, magistr:J.do. 

PROVINCIA DE ~lATTO GR05S0 

Joaquim José de Oliveira, militar. 
lVlanoel Alves Ribeir0 3o • 

PROVINClA DF. S . PAULO 

Joaquim José PilCheco, magistl'ado. 
X Carlos Carneiro de Campos, lente de direito . 
X João Josê Vieira Ramalho, monsenhor . 
X José Ig-nacio :$Uveira da lIIotta, lente de direito . 
J oaquim Octavió Nebias, magistrado. 
Joaquim Firmino Pereira JorKe, ma~istrado. 
Jo, é Manoel da Silva, depois tlarão de Tietê . 
José Mathias Ferreira de Abl'eu Junior, bacharel. 
Francisco de AS'5is Peixolo Gomide, bacharepl. 

PRaVINCI A. DE SANTA CATTTATUNA 

JO:l.quim Augusto do Livramento, bacharel. 

PRO\· I:O\C[.'\ DE S. PlmltO DO RIO GRANDE DO SUL 

X Pedro Rodl'igues Fel'l1andes Chaves, depois Barão de Quaraim . 
. João ]~vangelista de Negreiros Sayiio Labato, magistrado. 
X José Martins da Cl'UZ Jobim, medic0 32 , 

Luiz Alves Leite de Olh'eira Bello, magistrado. 
Joaquim José da Cruz Secco, magistrado. 

2;;. l\o:uendo seondol' o:u ngosto de i ;H, foi substituido pelo co n ~elhei l'o ,Joaqlllm Antão 
F el'nllnues IJeilo . 

2G. Fnllecondo em 1 ~O, substituill-o em alHil do mosmo 111100 o DI'. Manoel de ;l[eIlo Fraaco. 
2;. l?allecendo c'u 18;)0, subsLituiu-o m nbril do mesmo nnno o cooselbeit'o José Pedro DiAs 

de Carv"lho . 
28. Foi substituiclo de juoho ele 18:;0 a agosto de 1,5 1 pelo conselhoiro .Joaquim Antüo Fer­

nandes Leão, e du lIIaio de 1852 nttl o fim tln sessão desse aono pelo desembargador Antonio dn 
Co ta Pinto. 

2a. Foi ulJ3tituido desde 22 de julho de 185 1 atú o fim dn legislatul'a pelo bncharel José Ro' 
dl'igues .1al'c1it!1. 

30 . Tomou assento em):: do setembro de 1 51. 
31. Fallecendo em 18:501 foi Sllbsti tuicl o polo DI', Gabriel José Rodrigues dos Santos, que to­

mOll as.'5cnto em julho de 11!51. 

32 . Nomeado senador em maio de 1851, foi chamado pnt'a substituil-o o bacharel ISI'ael Ro­
driguos Barcellos, e não comparecendo este occupou o ROIl logal' de julho do mesmo ao no ao fim 
ua legi.laLIIl·u Jose de Pnivn Magalhües CnlveL. 



Eleicão por provincias 

, YSTE MA IN DIRECTO ou E L E IÇÃ O DE DOU, GRAos 

Loi n , ~ 7 tio 10 de ogosLo de ,,' 'tG 

9,' LEGISLAT URA 

I8~:l-I8~6 

1'1l0VINCl;\ DO .\ ) I AZOI\,\S 

João Wilkens de Ma ttos, bacha r el. 

PROVINCIA DO 1';\1',,\ 

Jo~é Joaquim P imen ta de Magalhães, b~ch:tl'e l I 

Fau to AlIgu~ to de AgLlia r , bacha re l , 
Angelo ClIstod io COrre0., bach arel. " 

PROV INCT.\ DO 'MARAN HÃO 

.\lItonio Raym llndo 'J'e ixe ira V ie ira BelforL, depois B'll'ão dI' Gll.I' UPY' 
D. Francisco Balth azar da Silvci l'a, mag istl'ndo, ". 
X Candirlo i\Jendes de Alme ida, bach:wel. 
João ])lla l'le L isboa Seno., bacha rel " . 
. José 1'homaz dos. :J.ntos e .\ Imeiela, mn g istr ado D 

Josó A~cenço da. Co. t.a F el'l'cir a, bacha. l'õl " 

PROVI NC I A DO P IAli ll Y 

X João LtL'llosa da Cunh a Pal'a naguá, ma$'islraclo . 
. \otollio de Souza Meneie tenente -co rone L. 

1. F.lIecendo om 1 :>3 fo i substiLuido pelo CO IlS Ihe;"o Be l'lInrdo de Souza Fmnco e sendo 
e~te no lll cndo sonnrlol' no dito nnnn, passou n. occup:.tr Seu loga l' o mnjol' i\farcos Porei l'n, 
de Snlles. 

2. Foi substi Lui d o Il:t sessiio de 18>, r elo b11.clt:tl'el .l. llIbl·osio LeHilo dn Cu nb11. que teve 
'SSento .Lti o fi lll cI " Icgis ln Lura pelo po;;Le l'i ol' fa llecimc n t elo propr iebl·i o. 

3. Foi substi tui do d o,do julh o de 1 ':;3 " tó o fi m da sessiio de. se 11.nn o, e de 11 de agos to ao 
~m ri a sessão de I GIl pelo baclu" 'el .J osé Jnnso n do Paço, e de J 3 de " I:,io de i85G ,üé 13 dejullh o 
o mesmo "nn o 1'010 b .. c hlu·ol J osó l\1arLins l rc l'I'ei r ll. 

N 4. F .Beccnd o e.11 i ::;í f"i sub. ti t uid o nn :es ilo dc~se a nn o pe lo bacharel An to ni o Mal'cellin o 
I une Gon~a"'OS, e na de -I 30, po r impedillJen Lo d este , pelo bacharel .José J ansell do Paco . 

P·5 . Fall ecendo 0 :11 I. j::; e substi t uiu-o na ess"o de 1, jli o bnchOl'el Manoel d e Cc rqucirn 
1U10. 

d 6. Foi subsLitu idn desde 25 de 11.b l·iJ atti 20 de j unho de 1 M (leio citado bnchru'el Jansen 
o Paço , 
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PROVISCl.\ DO CE .\I1 .\ 

X -'liguei l~e l'Jl:1.ndes Vieil'a , magisLl·:1.elO. 
Francisco Domingnes da Silva, m:1.giSLl'ado 7 

X Domingos José Noglleir~. Jagual'ibe, magisll'ado 8 

Manoel Thp.opbilo G,t ' par ele Oliveira, bacbarel. 
X An tonio José Macbaelo, magistrado. 
João Capistrano Bandeira de Mello, lente de direito o 
André Ba~tos de Oliveira, magistraelo 10. 

Raymllnelo Fe~'l'eira ele .1,l' :J.UjO Lima, magi tmelo. 

PROnSCL\. DO RIU ORASDE DO NO RTE 

José Joaquim da Cunha, lente ele ma lhematicas II 

Octav iano Cabral Raposo da Camnra , bacharel. 

P RO VINCH D.I. PARAl!\'DA DO NORTE 

AnLonio ,Tosê Hem'irJues, bacharel. 
X Fl'eelerico de Almelda e Albuqnel'que, bacharel ' • • 
Francisco ele Assis Pereira Rocba Junior, mag istrado 1 3 

J,indolpho José Correa elas Neves. padre , 
,To'é ela Costa Machaelo, bacharel. . 

PROVlZOiCl.I. DE PE RN.\)lnUCO 

Antonio Corl'"a Se{\l'a, mal'echal de ca mpo, 
X Jeronymo Marliniano Fi gl1e il'a de Mello, m:\gistrado, 
X Antonio Coelho de Sá e .Ubuqnerqtle, bacha rel. 
Antonio Peregrino Maciel Mon teiro. depoi s Barão elo Hamarad. I ', 
Sebastião elo Rego Barros, mi lital' u. 
X Fl'ancisco Xavier Paes Baneto, magistrado, 
Domingos de ::iouza Leão, dep'J is Barão da 'ViJI:t !1 ~ lJa. 
João José Ferreira de Aguiar, lente ele direi Lo, 
Augusto Fl'ederico de Oliveira. negociante. 
X Jose Thomaz Nabuco ele Araujo. magis tt'ado , 
F~anoisco Carlos Brandão, advogado, 
Joaquim Pin to ele Campos, mon senhor. 
F\'anoisao ele Paulrt Bapt ista, lente ele diroi Lo . 

7. Foi . lIh s tíLlli 'ln dlll'ante , so,'il~ ,Ie 18"., pelo b:\ehnl'ol PeLlI'o P Ol'e it'a da slll' l\ Gui­
mnl'ües. 

S. Foi 5mb liLlliclo dpsdo 10 di" nA'o~ln li " 1::>;.11 ~\l.t·· 2t.i 1.1 ' maio dp 1S:l'l p Ol' ~(an oel JOSe ~a 
.\Ibu'lue l"luc, e na ~e . ~"n ele 185, pelo baehal,ol A pl'ígio Jnxtininno eln Silvn Gllimnl'iles, 

n, Foi s ubs tituido desde :oi de mnio até 21 do junho pelo bnchal'ol J erony mo i\ [act1l'io Fi" 
gueíra d~ Mello. 

LO . Foi substituído na sessiio de i j3 pelo bac harel Ig nneio J ón(lllím llarhosn, e na de 1 ,; 
pejo r e ferid o bach a,'e l Aprigio GlI imerães _ 

11. Foi substitu ielo durant e a .essilo de 18j3 pelo bneharel Anu\ro Gal'l1eil'o TI zel'l'n Ca· 
I'alcanti. 

1.2. Nome'1.do sena do I' em maio de 1 õü, foi subst ituido pelo bac ha,'el ,losé PauIino tle Fi" 
g UOll'o rl o quo tOIllO U assento eJII 2(; de julho, tenUo a té ntão occup",do e u loga r o hacharel 
Anto nio Cal'los LI Almeida e Albuquel'rlue, 

1~. lJ'oi substituiu o na se3siio de 1855 pelo bacharel Antonio Oados ti o Alm eida e " Ibuquer­
'Iue; e na de 1 3~ pelo bacho.rel Crispim Antonio de ~ !il'andn Heru'iques . 

1". Foi ~ lI bstitni <lo na sessões de i -~, 1855 e 18;:;5 até '18 de junh o deste nn no paI' HonoJ'io P.­
l'eil'lt de Azeyedo Coutinho , e da hi em diante pelo conselheiro José Bento do. Cunha ~r igueircdo' 

1:>, Foi 8l]bstituido na sess[(o de 1854 rOl' Fl'nn isca do ~e"'o ~a~'l'os BaL'l'oto, 
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l'ltO Vj"Cl.~ D.~S .\J..\uo" .\ 

Manoel Noln'a1 Pinto, bachat'el 1" , 

llanoel Joaquim de Mendonça CasteUo Branco, depuis 13arão de An adia , 
X João Lin s Vieira Cansansão de ~ininlbú, lUügi t l'ado 17, 

Fl'anc iseo JO'\Cluim Gomes Ribeiro, magistrado, 
Jose Con'.?a da ~ il l'a Tita l'a . 

PRQ\'lNCL\ ])1;: SE llG ll'E 

X 13ari(o de Mal'oim , 
João de ' irlllcil'a Queiroz, advogado . 

PROVI/( L\ D.' li.\!1 [ ,~ 

X João i\lauriciu \VanderJ ey, depoi 13a rilo de Colegipo lij 

X Zacbarias ele Góes c Vasconcellos, lenle de dircito I~ 
)lanoel Joaquim Pinto Pacca. coronel ~o, 
Benel'enuto Augusto de ?I[agalbãcs Taqlle~ , lU'l~i,trado . 
x,JoséAntonio, araiva, baclJarel 21 . 

Francisco Mendes d<l. Cosl.a COl'l'ên, magisl rado ~' . 
Aprigio .J03é ele OU7.a, bacharel 2 j, 

José de Góes "iqueira, doutol' . 
X An gelo )luni z da .,' Uva J?ert'az, Llel ois Barã.o de l' ug'Lla.yalla. 9'~ 
'l'orr1111110 Rodrigues Dutl'a Rocha. bac!t;\\'e l. 
Luiz 13arua1l1O Muni? Fiusa, depois Barão do Bom Jardim , 
Francisco Antonio H.ibe it'o, bachal'el , 
José An ton io de Magalhãe Castro, magistrado. 
Jose Augusto Chaves, b.tcltarel .a . 

l'ROVINCl.\ DO E'iPllUT O 5.\ :-/'j'O 

Luiz Jose J!'el'l'ei l' a de Ih aujo, bacharel. 

1'IlO \'I:\CI.\ uo 1\10 DE J.\/(EllW 

X 11;111. , l,io d" (JII CÍI ' (W, ('ou l illlto Mallotio Cam,tl'a, m,~gi5Lrado 'IÕ 
X Lui z " dreir'L do Gou l,o l,'o l')'a1., dopoi 1'1. conde do BOIlI I eLiro. 

ti, Foi substltuido na e' 'ão de J ' :;3 pelo bach:u'el Ped ''o .\utollio da Cost" ~Io,'eil'3. 

li, Foi substituido na s08"ão de J :;3 pelo bacharel Matheus Casado de Al'aujo Lilll:L AI'naud. e 
tle,l2 de agosto de 1 :;1) ao fim da se~são deste anno pelo b:tchal'el Pedro .\nLouio da CosLn. ,\10-
rem\. 

I • l\ollleado ena llol' elll l1l:üo de I ~~;, foi sul"tituitl o de 'de 7 110 julho atô '11) do mesmo mez e 
anno pelo bacharel Luiz Alltouio B:u'hosn. de Almeida, o dahi om diante pelo desembargador João 
Jusé <I, Oliveira Junqlle ira . 

lO , Foi subsLiLuid o lia sessão de j :;1 [leIo DI'. Eduardo FOI'I'eil'a França, 
20. Tondo sido SllspPIl~n d:u; l'cspm'tivns fnl1c(:iic>s em (() de jllllhn ,1(' I ~~JIL I'.)j suiJISLiLUiflr) pelo 

rlp't!lulJ:l.l'gntlo ,· Jn:Uj1ulll -'.[tll 'ccllilltl tle Bri to . 

21. Foi S\liJ tiLnill0 il csde '<1(' jUllho dl' 1.::))1 al(~ o Um da. S(\~s:io llassc :1.1l1l0 pelo I;ach:u'el .\n­
gelo l \'l'allcisco Unmos. 

22 . Foi snbstituid o desde l!t .lo maio ate 10 .lo junho do 1 ':;0 pelo mencionado o~se ' lllJal'g3dol' 
llnrcellino de BI'ito, 

23 , Fallecendo em 1 5~, foi ubstituido 11 lo baehnrel Angelo Francisco Humos. 

24 , Nomeado senn.dor em maio de 1 ;;5 foi sllbstittiido em 1ft do oito mez e anno pelo desemba r­
gado!' Jos' l'erreira 'outo. 

2:; , Foi sllbstitui .ln nn sc.'~ão de 1 S:;~ eeln rl esembargador ,To"'1nim ~Ittrcell ino dp Brito, qlle 
tO IHoU assento a 1l de agosto; e na de 1 ;,; [leio desombnl'gndol' Joi,o JosJ ele OliveÍl'n Jullqlleirtt . 
a 9110 agosto, ' 

b 
2,;, No me"do senador UI lIJai o de 185,\, roi sul,s t iLu ido a 112 do lllCSlIlO mex c :'\1111 0 pelo UCSCIII­

arga1lor .\ utonio I'el'e il1\ Ba l'1'elo I'ed ,'oso . 
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x Jose Ilde[onso de Souza Ramos, depois Visconde de Jaguary " . 
João i\Ianoel Pereira la Silva, bacharel. 
X Joaquim Fl'ancisco Vianna, bacharel n . 
X Francisco de Paul ~L ~egreiros Sayüo Lobalo, depois YiBconde de NicLberoy. 
Diogo Teixeira de Macedo, magistrado .3. 
X Cauclido Borges Monteiro, depois V isconde dll Ilaüna , 
X José Maria da ilva Paranhos depo is Visconde do Rio Branco 3 0. 

X Co nde de Baependy, fazendeiro. 

l 'ROVl1\CIA DIl ~nx.~S GERAIlS 

X Luiz An Loni o Barbosa, mag iRtrado, 
X Francisco Diogo Pereira. de Vasconcellos, magistrado I I 
X Manoel Teixeira de Souza, depois Barão de Camal'gos . 
X Fi rmin o .Rodrigutls Si lva. magistrado . 
Antonio Gabr iel de P",ula Fonseca, medico, 
Antonio Candido da Cruz Machado, advogado U 

Francisco de Paula Canclido medico. 
X Joaquim Delfino Ribeir o d 'l. Luz, bacharel. 
AnLOnio José Monteiro de Barros, iJacharel. 
José Agostinho Vieira de MaLlos, medico. 
X Herculano Ferreira Pe nn a 33. 

Francisco de P a.ula Santos, negociante , 
Carlos José Versiani. doutor H. 

Agostinho José Ferreira Bretas, medico , 
Antonio Jose da 'ilva, padre. 
Caetano Alves Rodl'igues Hor ta, bacharel. 
Bernardo Belisar io Soares de Souza, magistrado, 
Luiz Carlos da Fonseca, medico . 
Justini ano José da Rocha, bacharel. 
Luiz Soa res de Gou.\'ea Horta, bacbarel 3 • • 

.\nloniu de P ndua l"l elu'y , 
Feliciano José Leal , padre , 

l'ROVll'\Ca DE GO\' AZ 

l'ROVIXCa D I> M ,\ '!' 'l'ú GROSSO 

Viriato Bandeira Duar te, magislrado . 
Silverio Fel"nandes de Araujo Jorge, magistrado. 

27, Nomeado sel1adol'em maio cc i 853, foi subs tituido a 2:> do II1 eS I110 moz c :111110 pelo bacharel 
1, l'ancisco Octaviano de Almei·la Ro sel. 

28 . Nomeado senad or em abt'i1 de i 853, I'oi substituido a 7 de maio seguinte pelo dcselllbnrgodor 
Jo[o Antonio tie ~{il'andaJ e settdo tambell1 este nOlOcndo senu.dot' em ma.io do 1 55 , passou tl.OC­
CUptll' seu Ioga r, desde 11 do dito mez, o desemb nl'g:ldor YellfLncio José LIs boa.. 

2a • . Foi substituido na sessão de iS5~ ató 22 de maio pelo desembargadol' Antonio PCl'eira Bar· 
reto Pedl'oso, e d'ahi em diante até o fim ti" mosma sessão pelo desembal'gado r VctJflncio José 
Lisboa. 

3D , Foi substituido ria sossão de 18:>3 Ilt~ 7 de maio pelo desembal'gadol' João Antonio de 
Mi l'anda, de 9 a 25 do mesmo moz pelo bacha t'el Francisco Octaviano do Almeida l~os~ l e d. 
4 de junho até o lim de reforida séssão pelo desembargador Bar reto Pedroso . 

3\. Foi substituído na sessão de lSH desde 13 até 25 do maio; e nas de i85:; e iS~5 polo DI, 
Francisco de Mello Franeo. 

32, Foi substitnido nas sessõos do 1 " a t 830 polo 8upplente ,l osé Joaqllim de Lima e SilVl 
Sobrinho (actual Viscondo de Tocantins), 

33 , Nomeado senador e m abl'il do i 853, foi substitúido desde 2 de maio do moslI1o anno ptlo 
dosembat'gador :F1'ancisco Soa1'os Bel'llardes de Gouvêa. 

3i. Foi sub. tltuido nas sessõo3 de 1855 e 1S:;6 pelo col1 elheiro J osé Ped1'o Dias do CarYlllho. 

35. Fo,( sl,lbsLitu~do!la sóssão c;le i 853 polo l11 oll r. ionado supplente Llma e Silva Sobrinho, qO I 
tomou assento a 9 de ilgostO. 
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l>n.OVINCl.\ DE S. l'AULO 

JoaqltLm Oc tavio Nebias, magistrado 36. 

llippolyto Jose Soares de Souzt\, bacharel. 
Joaquim Firmino Pereira Jorge, magi~lrado 37 

Fernando Pa 'beco JOl'dão, magistrado, 
X José Ignacio Silveira da lIIotta, lento de direilo 38, 

X Cttrlos Carneiro Campos, lente de dil'eito 30. 
X João José Vieil'a Ramalho, lDonsenhor .,0 . 

José lIIathias Ferreira de Abl:tlu, bacharel. 
Antonio Oonçall-8s Barbosa da Cunha, hachal'cl. 

j'llOVll\ClA DO PARA:<'" 

.\lllonio C,~ndido FCl'l'cil'a de .\br~ll, bacharel -oi 

i'ltO\'l:<CU D~ S .\~'I' J.. C,\'!'llAIU:< .-\. 

Joaquim .I..ugusto do Livl'amento, bachal'el. 

pI1.0VINeIA DE S. l'EDllO JlO 11.10 CI1.ANJlE DO SUL 

Luiz Alves Leite de Oli,eira Bello, magistl'ado 4 • • 

Israel Roel rigues Barcellos, bacharel 43, 

X Pedro Rodl'igues Fernandes Chaves, depois Bariio de l-tuaraim "" . 
João Bvangelista de Negl'eil'o, Sayão Lobato, magistrado. 
Francisco Carlos de Araujo Brusque, bacharel. 
Alanoel José de Freitas 'l'l'avassos, magistl'ado !,G 

36. l~oi substituido na sossão de iS)(J pelo Dl' , )[artim l,'ranciseo Ribeiro de Andrada. 
37, Foi sub. tituido na sessão de I S~;; pelo Dl' . )[artiUl Francisco Ribeiro de Andrada; e de H 

do maio a 2 de julho do 1855 pelo Dr. ·João Dauney do A re11:u' Brotoro. 
38 . l,'oi substituido Ila sessão do iS:-;1 atô 2.3 de m:Lio pelo desemual'gador ,Toaquim Josu Pa­

r.heco: o sendo nomoado seuaduI' om :LI,,' il "o 1S33, foi substituido a \J de maio eguinte polo mesmo 
desembargador. 

3~ . Foi , Ilbstituid o na ~e ,:io do 1· ':;3 dos~ \J dejulho pelo dosembal'gador ,Joaquim José Pa­
checo, e na de i ;4 atli 19 de maio pelo DI'. Mal·tim Fr:Lncisco Hibciro de AnUrada. 

40 , Komeado scnador em abril de 1333, foi substituido ll el~ bachat'el F,'anel co José de Lima 
e pOl' impedimonto deste occnpou, eu logar dosde 5 de ago ·to ató o fim da sessão daquelle ann~ 
o Dr, Martim Francisco Ribeiro de Ani:ll'ad:L . 

41. Tomou assonto cm 2i de m:Lio "e i 34-
42. liOi substituido n:L sossão de I 3j pelo bach:Lrcl JOClquim Josó d:L Cruz ecco, e na de 18.36 

pelo Barão de Mau:' . 
43. 1\ão tomou assento , send o subs tituid o uas Res 'ücs do 1S33 e i3J4 pelo bacharel Cruz e­

eco; na de i 5~ pelo Dr. Josu Anton io do Valle C"ldl'e e Fião ; na de 18,,6 at.: 9 de julho pelo 
Dl'. Fidencio Xepomll eno Prate ; o de iO do dito mez de julho até o fim da sessão do mesmo anuo 
polo dito Cruz Secco. 

54. Nomeado senador 0 111 abril de iS.J3, foi su bstituido em 11 do junho de e allno pelo Dl' . 
. 10.0 Jacintho de Mendo nça , o no impedimento deste occupou seu logar desde 27 de "gosto de 
i8;;5 attl o fim da sessiio do mesmo anDO o Barão de ~rauú.. 

3:;. Foi sllb~ tiLnido na sps~ão de 1 .~::;3 polo bacharel J .. uiz de FI'pitas e Ca ·t .. " , 



Eleicão pOI distl'icto de um s6 deputado ( com supplentes) 

SY~'l'EMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRAos 

\2 ,Ie 10 d . e~elll"l'o de 1S:;;; 

lOa LEGl,' LA'l' RA 

1.8S')'-1.8GO 

1'1l0VI:-iC lA DO A~l.\ZON.\S 

Franci sco ela 'e lTa Carncil'O, mag-i sLmd!l . 
Antonio Jo,,6 Moreira, medico. SuppLente. 

l' ItOVINClA. llO l' .1 Id. 

Tito Franco de Almeida, bacharel. 10 districLo. 
João Lourenço Paes de Souza, bach arel. Supplente. 
J oão A lIg u. to Cort'~a de Aguif1.l', bacharel. 20 di s tricto J • 

Marcos Pereira de Salles, doutor. Supplente . 
Fausto AlI"'lIstO de Aguiar, bacharel . 30 elis tricto. 
Miguel Antonio Pinto Guimarães, corouel. SUflplente . 

l'ROVl:'/ CIA llO ~1.\1t 1\:'III:\O 

JrJ SC JOlHluim Teixeira "iciraBeLrorL LO distri·to. 
Raymllndo Alexandre Valle de Carval llo , magistr ado . , ·uflplcn lc . 
Barão deS. Bento . 2odistricto ~ , 
João Paulo de Miranda, magistl'ado . SupplellLe . 
X J oão P edro Dias Vieira. bacha rel. 30 clistricLo. 3 
José Joaquim Rodrigues Lopes, tenente coroue1. ·lljlp lenLe . 
Joa9.uim Gomes de !:)OllW, dOIIto r em matheru l\ [;i caS . JO cli sLl'iclO. 
Jose ergio Fel'l'e iva. Supplente . 
X Candielo Mendes de Almeida, bachareL . ;)o distri.:Lo. 
Frederico Jose COl'l'êé\. bacharel . S upplente. 
Viriato Bandeira Duarte, magistr ado. 00 (li. lrido ·' • 
.10"0 i\[cndp.s do .\l l11l)i,I:\, hachare l. S upp!cnle. 

l' I\OV INC/.\ DO I'IAUI1Y 

Antonio li'ranci co de Salles, mag istl'atlo. 10 distl'iclo. 
Antonio BOl'ges LeaL Caste llo Branco, magistrado . Supplenle . 

1. Foi substituid o desde 12 de Ill:\io aLe 3 do junho de j no pelo respectivo supplente . 

2. Foi subst ituido na. se,são ,lc 1. j pe lo re.peeLivo upplente" tenr10 cHt l> fa llecido no prin' 
cipio do anllO ele '1S~O oceupou o sou logar o mesmo slIpplent . 

3 . Foi sulJ'titllido 11:' se 's iin de 1SíS pelo "espectivo supplcnLe . 

·i. 1' 0; ~ub ·tiLuiuo1 desde 18 aL"; ~'j J'! I1lai,) de j 5U, c de J~ d e \!laio aL"; u In ,Ic j\luho Ju 
1" 0 pel o re peeLIYo .1Ipplente . 
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João da Silva Miranda . 20 districto. 
Jesuíno de Souza Martins, bacharel. Supplente . 
João Lustoza da Cunha Paranaguá, magistrado . 30 distrito. 
X José Antonio Saraiva, bacharel. Supplente . 

PROVINCIA DO CEARÁ 

X Antonio José Machado, magistrado . 10 districto. 
Raymundo Ferreira de ArauJo Lima, magistrado. Supplente , 
Francisco Domingues da Silva, magistrado . 20 districto 3 . 

José Camillo Linhal'as . Supplente. . 
Sebastião Gonçalves da Silva, magistl'ado . 30 districto. 
José Bevilacqua, padr'e. Supplente. 
X Domingos José Nogueira Jaguaribe, magistrado . 40 districto o 
Raymundo Francisco Ribeiro, padre. Supplente. 
Antonio Pinto de Mendonça, padre. 50 deiltricto 7 • • 

Hippolyto Cassiano PamJ?lona, bacharel. Supplente . 
X Migllel Fernandes Viell'a, magistl·ado. 60 districto 8 
X1anoel Fernandes Vieira, magistrado. Supplente . 
Francisco de Araujo Lima, magistrado. 70 districto 9. 

Gervasio Cícero de Albuquerque Mello, bacharel. Supplente . 
André Basto de Oliveira, magistrado. 80 districto 'o. 
José Vicente Duart~ Brandão, bacharel. Supplente. 

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

Amaro Carneiro Bezerra Calvacanti, bacharel. 10 districto . 
Antonio de Albuquerque Maranhão Cavalcanti, bacharel . Supplente . 
José Xavier Garcia ele Almeida, coronel. 20 districto. 

Francisco da Silva, bacharel - Supplente . 

PROVINCB. DA PARAIIYBA no NORTE 

Victorino do Rego Toscano Barreto, magistrado. 10 distl'icto. 
Antonio da Cunha Cavalcanti de Albuquerque Mello . Supplente . 
Antonio José Henriques, bacharel. 20 disLric to . 

austo Benjamin da Cruz Gouvêa, bacharel. Supplente. 
Diogo Velho Cavalcanti de Albuquerque, bacharel. 30 distdcto . 
Chrispim Antonio de Miran.da Henriques, bacharel. Supplente. 
Filinl9 Henriques de Almeida , magistrado . 40 districto " . 
Antonio Manoel de Aragão e Mello, magist rado . Supplente . 
X Flavio Clementino da Silva Freire, dep3is Barão de Mamanguape. 50 clis­

(dcto ". 
Olill. to José Meira, bacharQl. Supplen·te. 

PROVINCIA DE PEIl.NA:.lBUCO 

Auguslo Frederico de Oliveira, negocian te . 10 clistricto . 
Antonio i\Ial'ques de Amorim . Supplente. 

5. Foi substituido na sessãa de 1833 pelo respectivo supplente . 
6. Foi substitui,lo na sessão de 18:>8 pelo respectivo supplente . 
1. Foi substituido na ses3ão de 18 :;3 pelo respectivo supplente. 
S. Foi substituido na sessão de i860 p~lo respectivo supplente . 
O. Foi substituido na sessão de 18:;0 pelo respectivo supplente . 
tO. Foi substituido nas se~sõesde 1859 e 1860 polo respectivo supplento. 
H. Foi substituido nas sessões de 1857, 1858 e 1853 pelo respectivo supplente. 
12. Foi substituido na sessão de i859 pelo respectivo supplente . 

2:1 
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X Visconde de Camaragibe. 20 distrlcto 1". 

Antonio Lui~ Cavalcante de Albuquerque, bacharel. Supplente. 
Silviuo Cava lcanti de Albuquerque, bachare l. 30 distdcto. 
Abilio J osé Tavares da Si lva , bacharel. Supplente . 
X J osé Th omaz Nabuco de Araujo, mag i s~rado. 40 districto I ', 
Francisco João Carnei ro da Cunha, bacharel. Supplente . 
João José Feneira de Aguiar, l ente de direito . 50 di s tricto. 
Joaquim Pires i\fach ado Portella, bacha rel. Supplente. 
X 1,'mncisco Xavier Paes Ba rreto, m agistrado. 60 districto. 
J oão Mauricio Cava lcanti da Rocha ,Vandad ey, bacharel. Supplento . 
X José Bento Lia Cunha Figuei redo, lente de d ireito . 70 districto . 
Ignac io de Barros Barreto, bacharel. Supplente . 
Sebas tião do Reg-o Barros , militar. 80 districto '" . 
Sebastião do Rego Ba rros de Lacerda, mngis trado. Sllpplente. 
X Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, bacha rel.. 90 districto 1 6 

Luiz F elippe de Souza Leão, bacharel. Sllpplente. 
J eronymo ViIlel a ele Cast ro 'l'avares, lente de direito . 100 dis·tl·icto. 
Luiz de Al buquerque Martins Per eira, bacharel. Sllpplente . 
Dom ingos de Souza Leão, depois Bar ão de Villa Bell a . tio districto . I; 
Antonio dr;s Santos Siqueira Cava lcante Juni ol', bacharel. Supplente. 
J oaqu im Pinto de Campos, monsenhor . 120 districLo . 
i\!i guel Gonçalves Lima , bachal·el. Supplente . 
F r ancisco Carlos Brandão, bachar el. 130 d istricto I B. 

Luiz Duarte P ereira, magistrado . Supplente. 

P R OV I NCIA DAS .\LAGÔA5 

Ma noel J oaquim de ~Iendonça CasteHo -Branco, depois Barão de Anadia. 10 dia· 
tricto . 

Lucio Soares de Albuquel'que Eustaqui o . Sllpplente- . 
Roberto Calheiros d e 1I'Iell0 , doutor . 2° districto. 
X J acilltho Paes ele Mendonça, bacharel. Sllpplente . 
P ed l'o An tonio da Cos ta Moreira , magistrado . 30 disl ricto 1 9 

J osé Casado Accioli de Lima, bach a rel. Supplente . 
Silverio F ern a ndes de Aralljo Jorge, magistrado. 40 dis tricto .0 

Miguel Joaq ui m de AralÜo, padre . Supplen~ . 
Salvadol' Corrêa de Sá e Benevides, bacharel. 5° distric to . 
Carlos Augnsto da Silveü'a, Lobo, bacha rel. Supplente. 

PROVINCIA DE SERGIPE 

X Ba rão de Maroi. i ° distric to ". 
T obias Rabello Leite , medico . Supplellte . 

13. Fo i substituido nas sessões de 18-;8 e 1839 pelo respectivo supplente. 
14. Sendo nomeado senndor em maio de 1838, occupou o seu logar o l'cspect1Vo SUo 

pplento. 
13. Foi subsmuido na sessão de 1858 pelo l'espec tivo supplente . 
1ô. Foi substituido na sessão de 18'58 pelo respectivo supplente . 
17. F oi subs ti tuido na sossão de 1858 pelo respectivo supplen te. 
18 . Foi substituido na ses,ão de 1859 pelo respec tivo supplente. 
19 . Foi substituido !la sessão de 1859 pelo respec tivo supplente . 

. 20. F oi $ubstituido de 3 a .19 do maio de 1857, na sessão de 1859 e na do 1860 até 24 d, 
Junho pelo respectIvo supplento. 

21 . Foi substituido de 3 de maio fi 22 de junho de 1857 e !las sessões de 1858,1859 e 1860 atd 
16 de agosto desta pelo respectivo supplente. ' 
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Antonio Freire de Mattos Barreto, doutor. 20 districto !i 
José de Barros Pimentel, doutor. 30 districta. 
José Martins [<'ontes, bacharel. Supplente. 
João Baptista Monteiro, advol]"aelo. 40 districto. 
lIIanoel Joaqu im da Silva e vH veira. Supplente. 

PROVINCIA DA. BAHI A 

X Joaquim Jeronymo l<'ernande~ ela Cunha , bacharel. i o districto. 
Constantino do Amara l Tavaras, io tenente da armada . Supplente. 
Eduardo F e L'rei ra França, medico. 20 dia tricto 2 a. 
Balthazar de Araujo Aragão Bulcão, bacharel. Sllpplente. 
Pedro Muniz Barl'eto de Aragão, bacharel. 30 elistricto 2 1,. 

Francisco Xavier Pinto Lima, hacharel. Supplente 
José Augusto Chaves, bacharel. 40 distl'icto 25. 

Torquato Rodrigues Dutra Rocha, bachal·el. Supplellte. 
Luiz Antonio de Sampaio Vianna, bacharel. 50 distl'icto. 
l'ascoal Pereira de Mattos, bacharel. SlIpplente . 
Ca~imiro de Senna Madureil'a, bacharel. 60 dis tricto 2 G. 

Justiniano Baptista Madureira, magistrado. SlIpplellte. 
Innocpncio Velloso Pederneiras, coronel de engenheiros. 70 distl'icto. 
Benevenuto Augusto de Maga lh ães T aques, magistrado. Supplente . 
Luiz Bal'balho Muniz Fiuza, depois Barão de Bomj ardim . 80 di.tricto. 
Antonio Luiz Aíl'únso ele Carvalbo, bacharel. Supplante. 
Luiz Antonio Pereü'a Franco, magi'strado. 90 di~tri cto 07. 

João J osé de Oliveira Junqueira, magistrado . Supplente. 
Manoel Pinto de Souza Da ntas, magistrado . iDo distdcto. 
João Gualberto dos Santos . Supplente. 
José J oaquim Landlllfo da Rocha Medrado, bacharel. 1'10 districto ia. 

Pedro da Silva Rego, bach a rel. Supplente. 
X Jose Antoni o SariLÍva, bacharel. i2° districto . 
João Victor de Carvalho . Supplente. 
Francisco Mendes da Costa CO!'rêa, magistrado. 130 districLo 29. 

lunocencio Marques de Araujo Góes, magistl·ado. Supplente. 
Francisco Luiz Antunes ele Campos, bacharel. 140 elistricto 90 

Manoel Teixeira Soares, bacharel. Supplente. 

PROVJNCIA DO IISPIRITO SANTO 

Antonio Pereil'a Pinto, bacharel. 
Ignacio Roclrigue3 Bermude, padre. SlIpplen'te. 

PROVINCIA DO RIO DE JANErnO 

Sergio Teixeira ele Macedo, diplomata. i o districto. 
Carlos Antonio de Car valho, bacharel. Supplente. 
X José Maria da Silva Paranhos, depois Visconde do Rio Branco. 20 dis tricto 31. 

Manoel de Frias e Vadconcellos, coronel. Supplente. 

22. Havendo o Barão de Maroim optado pelo iO districto, foi reconbecido deputado do 
2<', mas não tomou assento , e nem pI·ocedeu·se a nova eleição de supptente para o referido 
20 districto. 

23. Falleceu ante~ de tomar assento e occupou o seu logar o respectivo supplente , 
24. Foi substituido de 27 de maio ao fim da sessão de i857 e na de 1859 pelo respectivo 

Supplente. 
25. Foi substituido na sessão de i 858 e na de i859 até 2 de junho pelo respectivo supplente, 

q~e {alleceu posteriormente . 
28. Foi suhstituido na sessão de 1837 e na de 1858 até 11 de Julbo pelo respectÍ\'o supplente. 
27. Foi substituido na sessão de 185g e na de 1860 até 24 de junho pelo r espectivo suppleute. 
28. FalIeceu depois da sessão de 1860 . 

29. Foi substituido na sessão de i 858 pelo respectivo supplente. 
~O. FalIeceu no fim da sessão de 1859 e occupou o seu logar na de 1860 o respectivosupplente. 
31. Foi substituido desde 3de maio até 30 de julho de 1853 pelo respectivo supplente . 
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Alexandre Joaquim de Sique ira, magistrado. 3° di~trido ao . 
José Machado Coelho de Castro, bacharel. Supplenle. 
João de Almeida Pereira Filho, bacharel. 40 districto as . 
Antonio Dias Coelho dos Reis, depois Visconde de Carapebús. Supplente . 
X Luiz Pedreira do Couto Ferraz, depois Viscondl'\ do Bom R e·tiro. 50 districto . 
Braz Fernandes Carne iro Vianna . Supplente . 
X Francisco Octaviano de Almeida ROi a, bacharel. 60 districto. 
Jeronymo Pereira de Lima Campos, l'lnte de ma thematicas . Supplente . 
Paulino José Soares de Souza, bacharel. 70 districto .... 
João Nepomuceno Castdoto, brig,ldeil"o . Supplente . 
Jeronymo José Teixeira Junior, bacharel. 8° distr icto. 
José Joaquim Pereu'a da Silva, conego . S~lpplente . 
Joaquim José Teixeira Leite, bacharel . 90 dist l'icto aG. 

Mal'tinho Alvares da Silva Campos, medico. upplente. 
José Joaquim de L ima e Silva Sobl'inho, depo is Visconde de Tocantins . 100 dis­

t r icto. 
Alexand re Rodrigues da Sih'a Chaves, bacharel. Supplenle. 
X Francisco de Salles Torres-Homem, depois Visconde de lnhomerim. tio clls-

tricto. 
Antonio de Araujo F erreira Jacob ina, doutor. Supplente. 
X Conde de Baependy, fazendei ro . 120 districto . 
Emiliano Fagundes Varella, bacharel. Supplente. 

PIl.OVINCI .~ DE MINAS GERAES 

X Francisco Diogo Pereira de Vasconcellos, magistrado . 10 distt'Ícto 01. 
F rancisco de Paula Santos, negociante . Supplenle . 
Francisco Alvares da Silva Campos, bacharel. 20 distr icto. 
J osé Julio de Araujo Vianna, pa Ire . Supplente. 
X Luiz Antonio Barboza , magistrado. 30 districto 37 . 

Modestino Carlos da Rocha Fra nco, bacharel. S lpplente . 
José Feliciss imo do Nascimento, monsenhor . 4°districto. 
Jeronymo Maximo Noglle ira Penidb, bacharel. Supplente. 
Antonio Candidb da Cruz Machado, advogado . 50 districto. 
Simão da Cunha Pereira, bacharel. Supplente. 
Pedro de Alcantal'a Machado, negociante . 60 districto. 
Joaquim Mariano dos Santos, bacharel. Supplente . 
Antonio Joaquim Cezal', advogado. 7° dis tricto 38 . 
Antonio Ga briel de Paula Fonseca, medico . Supplente . 
Luiz Carlos da Fonseca, medico. 80 districto. 
Carlos José Versiani, medico . Supplente. 
Bernardo Belizario Soares de Souza, magistrado. 90 districto . 
Melcbior Carneiro de Mendonça Franco. Supplente . 
Hel'IDogenes Casimiro de Araujo Brunswick, padre. iDo clisbricto .9 

José Tavares de Mello, bacharel . Sl~pplente . 
Agostinho José Ferreira Brêtas, medico.:li 0 districto. 
J osé Affonso Dias de Souza, bacharel. Supplente. 
João Dias Ferraz da Luz, doutor 120 distl'icto . 
Antonio Simplicio de SaHes. Supplente. 

32 . Foi substituido desde 3 de maio até 22 dejulho de 1857, de 10 de maio até 5 de agosto de 
1859 e de 12 de maio até 31 de julho de i 60 pelo respectivo supplente. 

33. Foi sub tituido desde 3 de maio até 14 de junho de 1858 e de ~ de agosto de 1859 até o 
fim da sessão deste anno pelo respectivo supplente. 

31. Foi substituido de 3 a 6 de maio de 1857 pelo respectivo supplente. 
35. Não tomou assento e foi substituido durante a legislatura pelo respectivo supplente . 
36 . Sendo nomeado senador em novembro de 1857, occupou o seu logar nas seguintes sessões 

o respectivo supplente. 
37. Sendo nomeado senador em novembro 'de 1859, falIeceu em 15 de março de 1~60. Nn 

sessão des te anno occupou o seu logar o respectivo supplente . 
38 . Foi substituido na sessão de 1858, na de 1859 de 10 a 15 de maio e na do 1860 pelo re­

spectivo supplente. 
39. Foi substituido lias sessões de 1858 e 1860 pelo respectivo supplente . 
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Domingos Theodoro de Azevedo e Pai va, negociante.130 cllstricto 40 . 
José da Costa Machado e Souza Ribeiro, bacharel. S llpplente. 
Antonio Filippe de Araujo, padre . 140 dis tricto 4 ' . 

Antonio Dias Ferraz da Luz, doutor. Sllpplente. 
Francisco Cyri llo Ribeiro e Souza, medic:>. 150 dis'tricto. 
Fr!lncisco Guaritá Pitanguy, vigario. Supplente. 
Joao das Chagas Andraàe, doutor . 160 di s~l'icto I". 
Salatiel de Andrade Braga, medico. Supplente. 
Pedl'o de Alcantara Cerqueira Lei te , magistrado, 170 districto 43 

José Rodrigues de Lima Duarte , medico . Suppleute. 
Antonio José Monteiro de Barros, bacharel. 180 distl'icto 44. 

José Joaquim Ferreira Monteiro de Barr.ls, bacharel. Supplente. 
Francisco de Assis A-thayde, coronel. 190 districto 44 . 

Francisco Peixoto de Mello. Supplente. 
X Francisco de Paula da Silveira Lobo, bacharel 20 0 districto. 
José Pedro da Silva Bemfica, co nego . Supplente. 

PROVINCIA DIl S . PAULO 

João da Silva Carrão, lente de direito . 10 districto H . 

Rodrigo Augusto da Silva, bacharel. Supplente . 
Antonio Gouçalves Barboza da Cunha, bacharel. 20 districto . 
Francisco de P a ula Machado, coronel. Supplente . 
Ignac io Marcondes de Oli ve ira. Cabral, 1U0nsenhol·. 30 districto 47. 

Manoel Marcondes de Moura e Costa, bacharel. Supplente . 
Joaquim José P acbeco, ma"' istrado . 40 districto . 
João de Azevedo Carneiro Maia, bacharel. Supplente. 
Rapbael T obias de AgllÍar, brigadeiro. 50 distr ict 9 48 

Antonio Agu iar de Banos, bacharel. Supplenbe . 
Joaquim Octavio Nebias, magistrado . 60 districto . 
Fidenc io Nepomuceno Prates . Supplente. 
l3ernardo Avelino Gavião Peixoto, magistrado. 70 districto 49 

Antonio Luiz P ereira da Cunha . Supplente. 
Gabriel J osé Rodrigues dos Santos, lente de di l·eito . 80 districto 60 . 

Felippe Xavier da l{ocha, bacharel. Sllpplente. 
Antonio da Costa Pin to Silva, bacharel. 9" diskicto . 
João Nepomuceno de Souza l<' r eire, bachare l. Supplente. 

PROVIN 11\ DE GOYAZ 

Libanio Augusto da Cunha Mattos . 10 districto. 
André Augusto de Padlta Fleury, bacharel. Supplente. 

40. l?oi substituido de 20 de julho até o fi li d" sessão de 1857 pelo respectivo supplen te . 
41. Falleceu e:u 22 dejunho de 1857 , e sen 'lo cha-nado p1" ,\ occupa,' o seu loga r o respectivo 

sup plente Dl'. Antonio Dias Ferraz da Luz, não co npa"eceu a tomar assento dU"ante a legisla­
tura . 

42 . Foi substituido nas sessões de 1857 e 1859 pelo respectivo supplen te . 
43. F oi substituído na sessão de 1859 pelo respectivo supplen te . 
44 . l'o i substituido na sessão de 1 59 pelo respectivo supplente. 
45. F alleceu depois da sessão de 1860 . 

;\6 . F o i substituido de 6 a 12 de maio de 1'57, de 3 de lll"io a 25 de jnnho de 11>58 e de 10 de 
maio a 2 de junho de 1859 pelo respectivo supplente . 

"7. Foi substituido na sessão de 1860 pelo respectivo supplente . 
48 . F nllecendo no fim da se. são de i 57, foi o seu logar occupado nas seguintes pelo re­

spectivo supplente . 
49. Foi substituido desde o 10 de agosto de 1860 até o fim da sossão deste nnno pelo respectivo 

supplente . 
50 . Fallecendo no principio da sessão de 1858, occupou desde então o seu logar o r espe­

ctivo supplente. 
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Felippe Antonio Cardoso de Santa Cruz. 2° districto .1 
José Rodrigues J ard im, bacharel. Supplente. 

PROVINCI A DE MATTO OROS~O 

Antonio Peixo·to de Azevedo, mil i tar. i o di s tricto Ii>. 

Antonio Corrêa do Couto, bacharel. Supplen te. 
José Delphino de Almeida, negocian·te . 20 d is tricto . 
Leopolelino Lino de Faria . Sllpplente . 

J eSlLÍno Ma rcondes de Oli veira e Sá, bacharel. a . 
Lamindo Abelarelo de Bri Lo, bacharel. Supplente . 

PROYINCIA DE S.I.NTA CA~'IIÁRINA 

J eronylUo Francisco Coelho, brigadeiro .". 
Jesuino L amego Costa, chefe de esquadra, depois Barão ela Laguna , SupplenLe. 

PROVINCIA DE S . P E DR O .0 0 RIO ORAN DE DO S UL 

Barão de Porto-A leg re, tenente-general, depois Conele. io el istl'icto. 
João Capistrano ele Mil'anda e Cas tro , bacharel. Supplente . 
Barão de Mauá, nen-ociante . 20 dis tri c to 5.5 . 

Manoel Antonio da R ocha Faria, depois Ba r ão ele Nioac . Supplente. 
Francisco Carlos de Arauj o Brusque, bacbarel. 30 elis tricto . 
Antonio Angelo Chl'isti no Fioravante. Supplente. 
J oão P ereira da Silva Bor ges Fortes, medico. 40 di s tl'Ícto . 
Fidencio Nepomuceno Pra tes . Sllpplellte . 
Luiz Alves Leite de Oliveira Bello, magis tra do . 50 dis trlcto . 
Antonio Gomes Pinheiro Machado, bach ar el. Sllpplente . 
Joã o Jacin tho de Mendonça, medico. 60 dis t!'i cto . 
J osé Bernardino da Cun ha B iLta ncollr t, medi co. Sllpplente . 

Observação .- A ele ição para depu tados desta l eg islatura, foi fei t a de conformi­
dade com as disposições do decre to n. 842 de li) de setembro de i 855, que creou 08 
d is tricLos el ei toraes , e os supplenles especiaeõ. 

51. Foi substituido n, sessilo de 1858 pelo respec tivo supplcnle . 
52. Foi substituid o na ses ilo de i8;l peto re, pectivo slI Vpl nLc . 
53. Foi sub tituido nas sessões de 1859 e 1860 pelo "espectivo supplcnte . 
5'1 . Fallecendo no pl'illcipio do anno de 1830, OCC III"l tl o Sd ll lagar IU1 sesniio des te anno 

o respect ivo ;;;upplenLe. 
55. Fo i substitlliu o desde 'iO ,Ie mai J até 20 de junho d" 1S30 pelo respectlv osupplentc . 
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Eleição por circulo de 3 deputados 

(SYST EMA INDmECTO ou ELEIÇÃO DE DO US GRÃOS) 

Lei n . 1082 de 18 de Agos to de 1860 

Ha LEGISLATURA. 

1.861-1.~64 

PROVINCIA DO A)IA7.0:-! AS 

(Districto unico) 

Angelo Thomaz do Amaral. 
Francisco da Serra Carneiro, mag is trado . 

PROV I :-!CIA DO P.Ut ,í. 

(Dislric to unico ) 

X Ambrosio Leitão da Cunha, magistrado . 
Fausto Augusto de As- uiar, bachare l. 
filanoe! José de Siqueira Mendes , padre. -

P ROVIXCIA DO ) IAR.\NIlÃO 

(10 dis lr icto ) 

Fabio AlexandrÍllO de Car valho Reis. hachal'el. 
X João Pedro Dias Vieira, bac harei I . 

X Luiz Antonio Vi eira da Silva, doutor . 

(20 di stricto) 

X Francisco José F ll r,ado, magi"tt-aclo ' . 
Joaquim Gomes ele Souza, douto!' em m:tLhe maticas . 
Yil'ialo Bandeira Dual'le, magistrado . 

PR0VINCIA DO P Lwny 

(Districto unico ) 

l?l'ancisco José Fialho, tabell iã . 
X João LnsLosa da Cunha Paranagluí., magistrado. 
Simplic io de Souza Mendes, bacharel. 

'lo Rendn nome"do senador pela provincia. do Maranhão, substit uio-o como depu t:..do o 
bacharel Antoni nI arcellino ' unes Gonçalve' em 2 de maio de 1862 . . 

2 . Sen lo n mendo ministl'o da justiça em 24 de maio de 18ô2, fo i I'eeleioo deput:..do peh 
Irovineiu do lIJl1rnllbão, 20 dist l'icto, e tomou assent em 30 de abril de 1S63 . 
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PROVINOIA DO OEARÁ 

(1 0 districto) 

X Jeron ymo Martiniano Figueira de Mello, magistL·ado . 
José Martiniano de Alencar, bacharel. . 
Manoel Fernandes Viei ra , magis trado . 

(2 0 elistricto) 

Jeronymo Macario Figueira de Mello, advogado . 
João Capistrano Bandeira de Mello, lente de direito. 
X Domingos José Nogueira Jaguaribe, magistrado . 

(30 districto) 

X Miguel Fernandes Vieira , magistrado . 
Raymundo Ferreira de Araujo Lima, magistrado . 

PROVINOIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

(Dist ricto unico) 

Amaro Carneiro Bezerra Cavalcante, bacharel. 
Gabriel Soares Raposo da Camara, bacharel . 

PROVINOIA DA PARAHVBA 

(1 0 districto) 

Anisio Salathiel Carnéiro da Cunha. bacharel. 
Diogo Velho Cavalcanti de Albuque'rque, bacharel. 
X Barão de Mamanguape, bacharel. 

(2 0 elis lricto) 

Antonio José Henriques , bacharel. 
Antonio Manoel de Aragão e Mello, magistrado. 

PROVINOIA DE PERNAMBUOO 

(1 0 elistricto) 

Antonio Epaminondas de Mello, bacharel. 
X Francisco Xavier P aes Barreto, magistrado . 
X Visconde de Camaragibe, lente de direito. 

(2 0 districto) 

João Alfredo Corr êa de Oliveira e Andrade, doutor . 
Sergio Teixeira de Macedo, diplomata . 
Silvino Cavalcanti ele Albuquerque, bacharel. 
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(30 disLricto) 

X Antonio Coelho de Sá. e Albuquerque, b;.charel 3. 

X José Bento da Cunha Figueiredo, lente de direito. 
Sebastião do Rego Barros, militar. 

('10 disLr icto) 

Jeronymo Vi ILela de Caslro Tavares, lente de direito. 
Francisco Haphael de Mello Rego, mili tar. 

(50 districlo) 

Francisco Carlos Bra ndão, advogado. 
Joaquim Pinto de Campos, monsenhor. 

PROVINCIA DAS ALAGÔAS 

(1 0 districto) 

Aureliano Ca ndido Tavares Bastos, dou tor . 
Esperielião Eloy de Barros P imentel, magistrado. 
X Jac intho Paes de Mendonça, bacharel . 

(20 districto) 

Benjamin Frankli n da Rocha Vieira, medico. 
Manoel Joaquim de Mendonça CastaDo Branco, depois Barão de Anadia. 

PROVINCI ;\. DE SERGIPE 

(iO dis tricto) 

X Barão de Maroim 4 . 

Leandro Bezerra Monteir o, bacharel. 

(20 d ist r icto) 

Fiel José de Car valho e Oliveir a , medico . 
Pedro de Cala'lans, bacha.rel . 

PROVI NCI ;\. DA BA R IA 

(i o rlistricto) 

Alvaro Tiberio de Moncor vo Lima, bacharel. 
X Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha, bacharel . 

3. Sendo nomeado ministL·o da "g:ricultura Otn 2" de m"io de 1862, niio foi reeloito de putado, 
Bendo-o em seu logar o desomb"rgnaor Alv,,"o B:u·balho Uchôa C"v"lcanti, que tomou assonto 
em 22 de agosto de 1 62 . 

P 4 . Sendo nomead o senador pel" provinci" do Sergipo, subs tituio-o o Dr. José Maria da SUv" 
aranhos, depois Visconde do Rio Branco, em 12 do agosto de 186 l. 
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(20 dis tricto) 

l<'rDncisco Xa vier Pinto Lima, magistrado, 
José Aug usto Cha ve>, baclH1.l'el. 
Pedro iUuniz Barre to de Aragiio, bacha rel. 

(30 dis tricLo) 

Benevenuto Augusto ele Magalhiies T aques, ma oois traelo 5 , 
Casimira ele Seuna Madureira , bacharel. o 
Justiniano Bap tis ta Mad ureira, magistrado , 

(-lY elis tl"ic to) 

X José AI1 !.(1I1io Saraiva, bacharel. 
Luiz Antoni o Pereü'a F "a nco , magis trado, 
Ma no ·,] Pinto de Souza Dantas, mag istrado , 

(50 dis tricto) 

An lún io de Souza Sp in ola, cOl'onel. 
Gaspar ino llloreira de Cas tro, bacharel. 
João José de Oli veira J unqueira J unior, magi s tra do , 

PROV I NCIA DO E S PIRITO s <\ :-I 1'O 

(Dis tricLo un ico) 

Antonio P ereira PinLo, bachaL'el. 
Luiz A.n tonio ela Silva, unes, bacharel. 

P R OV I NCIA D O !tIO D E JAN EI RO 

(lu el is tri cto) 

X Fl'ancisco Octaviano de Al meida Rosa, bach a rel. 
J oaqu im Saldanha ~I ,tl'in ho , hac harel. 
Maniuho Al vat'es ela Silv:. Campos , medico , 

(i!o distL'Ícto) 

João de J lmeida P er ira F iUI , hac' ,a ,'el. 
X Llliz Peu.!'eit'a d Co ,t F .J('l' ,!Z, Il ' p,)is Vi, onu.e do Bom- Reti !'o , 
Pau lino Jose Soares U ~ SlJuza, bacharel. 

(:}l d is tl' ic to) 

X Francisco de Paula lle ~egl'eil'O'l Sayão Lobal depois Visconde de NicLheroy , 
J ronrmo José Toixei l',t Jun io!' , bach are l. 
J oão Manoyl Pereir:. (li. Silva, ua<:ha l'el. 

~. "011'1n uome"d ·) min i~tl'o rios ne~o)cios l!st,'anS'cil'vS C'lI 10 de j 'llhn d . 1Qüt, r"i ,'eelcil' 
deput~<l" (lel~ p,'oyincia da Bahia (30 d'istdct)), e tomou as en l" 0 .11 ~9 de abril de -1 802, 
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(-to districto) 

X Conde de Baependy, fazendei 1'0, 
X Francisco de Salles TorreR-Homem, depois Visconde de Inhomel'im, 
José Joaquim de Lima e Si lva Sobrinh o, depois Visconde de Toca ntins, 

PRO V INCIA DE )!IN.~S GERAES 

(1 0 distl'icto) 

Francisco de Paula Santos, neg-oc ia nte . 
X Francisco de P aula da S il veira Lobo, bacha rel. 
Manoel de Mello Franco, medico. 

(20 distlic to) 

Antonio Fonseca Vianna, medico, 
Manool José Gomes RabelI o Horta, bacharel. 
Theophilo Benedic to Ottoni 6, 

(30 d is tricto) 

Christ iano Benedicto OLtoni o, lente de ma the maticas, 
José Rocll"i gues de Lim a'Duarte, med ico . 
Mariano Pl'ocop io F erreira Lage, uegocian te , 

(40 districto) 

I"rancisco Cyrillo Ribeiro Souza , medico. 
Francisco Januario da Gama Cerque ira , bacharel. 
alath iel de Andrade Braga, medico. 

(50 dis tri cto) 

Agostinh o Jose Ferreira Bre tas , med ico, 
EVlI1'i t Fe~re ira da Veiga, bachare l. 
X JOU[!Uilll Delfi llo Ri beir o da Luz, bach arel. 

(00 distr ic to) 

Antonio Canr.l.ir.l.o r.l.a CI'UZ Macbar.l.o, nrlvogado . 
An tonio Gala'iol de PunIa l"ons<'ca. medico . 
AntOlllO Joaq llilll U~sal', advogll.llo·, 

(70 districto) 

Luiz Carlos ela Fonseca, mer.l. ico, 
Melcltior Carnei ro cl" Illunc!o nça Franco . 

. G. 'cnuo eleito deputado II lo iO d istt"ict'j da pl'o\'Íllch do Rio de Jane'l'o , optou pelo. 2" .d is ­
Irlcto ria pl'ovincla de Mill 'IS Gome, C1L1 LIl du jUUllO de 1861, seudo subs tit uiclo naquelJe dlstrlcto 
pcl Dl' . Mal'tinbo Al\'ll.l'CS d:J. ',Iva Campos. 
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PROVINCIA DE S. PAULO 

(1 0 districto) 

Rodrio-o Augusto da Silva, bacharel. 
JO 'lé Bonifacio de Andrada e Silva, len~e de cli reito 7 

João da Silva Carrão, lente de direito . 

(20 districto) 

Barão da Bella-Vist .1, fazendeiro . 
F laminio Antonio do Nascimento Lessa, bacharel. 
Martim Francisco Ribeü'o de Andrada, lel1 te de direito . 

(30 districto) 

Antonio da Costa Pinto e Silva, bacharel. 
Antonio Gonçalves Barbosa da Cunha , bacharel. 
Joaquim Octavio Nebias, magistrado . 

PROVINClA DE GOYAZ 

(Districto unico) 

André Augusto de Padua Fleury, bacharel. 
Felippe Antonio Cardoso de Santa Cruz . 

PROVINCIA DE MATO GROSSO 

(Districto unico) 

Antonio Corrêa do Couto, bacharel. 
Joaquim Raymundo de Lamare, vice-almirante 8. 

PROVINCIA DO PARANÁ 

(Districto unico) 

Joaquim Ignacio Silveira da Motta, med ico. 
X Zacarias ele Góes e Vasconcellos, lente ele elireito 9 

PROVINClA DE SANTA CATlIARIN,l 

(Districto unico) 

Francisco Carlos ela Luz, militar. 
Jesuino Lamego Co ta, chefe ele esquadra, depois Barão ela Laguna . 

' 7. Sendo nomeado minis~ro da-marinha em 24 de maio de i862, foi l'eele i~o deputado pela 
provmeia de S. Paulo (iO dis~rieto), tomando nssen~o em 31 dejulho de 1862. 

8. Sendo nomeado minis~ro da marinha em 30 de Illaio de i 862, foi reelei~o depu~ado pola 
provineia de Matto Grosso (unieo dis~rieto) e tomou assento em o iO de maio de 1863. 

9. Sendo nomeado ministro do imperio em 2, de maio de 1862, foi reeleito deputado p.l~ 
provincia do Paranâ (unieo dis~rie~o), tomando assen~o em 22 de agosto de 1 62. 
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PROVINCIA DE S. PEDRO DO RIO GRANDm DO SUL 

(10 districto) 

Barão de Porto-Alegre, tenen·te- general, depois Conde 10 

Israel Rodrigues Barcellos, ba.cliarel. 
Luiz Alves Leite de Oliveira Bello, magistrado . 

(20 districto) 

Amaro José d' A vila da Si! veira, bacharel. 
Barão de ?rla uá, negocia n te . 
Felix Xavier da Cunha, bacharel . 

Obse,·vação. - A eleição para deputados desta legislatura e das segllÍutes foi 
feita de conformidade com as disposi ões do decreto n . i082 de i8 de agosto de 
1860, que fixou o numero de tre~ deputados para cada distt'icto eleitoral, e que abolio 
a eleição de supplen tes . 

tO. Sendo nomeado ministro da guerra em 2-1 de maio de 1862, foi reeleiLo deputado pela 
provincia de S . Pedro do Rio Grande do Sul (10 districto), não tendo comparecidO até o dia 12 
do dito Dlez e anno de 1863, em que a camal'l\ Coi dissolvida . 
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Eleição de circulo de 3 deputados 

(SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS) 

L ei n. 1092 de 18 de ngos~o de 1860 

12" LEGISL ATURA 

1864- 1866 

PROVINClA DO AMAZONAS 

(Districto unico ) 

Antonio José Mor eira, medico. 
Francisco Carlos de Araujo Bl'Usque, bacha l'el J. 

PROYINCIA DO PARA 

( Di stricto unico) 

X Ambrosio Leit ão da Cunha, magistrado . 
Domin gos Antonio Raiol, bacharel 
Tito Franco de Almeida, bacharel. 

PROYINClA DO MARANIlÃO 

( i O districto ) 

X Antonio Marcellino Nunes Gonçalves, magistrado • 
Cados Fernando Ribeiro, don"tor. 
F abio Alexa ndrino de Carvalho R eis, bacharel. 

( 20 districto) 

X Francisco José Furtado, magistrado 3 . 

Joaquim Gomes de Souza, doutor em mathematicas I,. 
Viriâto Bandeira Dunrte, magistrado. 

i. Sendo nomeaelo minis~l'o da marinha em 31 de março elo 185\, foi l'eelei~o depu~ado pela 
pl'ovincia do Amazonas (un ico districto), e tomou assen~o em 2 de agos~o de 1S61" 

2. Sendo nomeado senado r pela provincia elo Maranhão, subs~i ~uio -o como deputado o Dl' . 
José Joaquim F erreira Valle em 4 de junho ele 1866 . 

3 . Sendo nomeado senador pela provincla elo Ma ranhão, subs tituio - o como deputado o 
bacharel J osé J oaquim Tavares Belford em 5 de maio de i 65. 

4. Tendo fa ll ecido em março de 18&1, foi eleito deputado em seu lagar o bacharel Go.m 
Homem de Almeida Braga, que tomou assento em o ia de maio de 1855 . 
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PIWVI NCIA DO PIAUHY 

(Districto unico ) 

Fran cisco Jo~é Fialho, tabellião . 
X João Lusloza da Cunha Paranaguá, magistrado . 
PoJydoro Cesar B urlamaqu i, bacharel. 

PROYI NCIA DO CEARÁ 

( i o dislricto ) 

.\otonio Pinto de Men d onça. pach·e . 
Frederico Augllsto Pamplona , bacharel ~ . 
José Liberato Barroso, lenle do dÜ'e ilo G . 

(20 districlo) 

,\ntonio Joaquim Rodrigue'l Junior, bach a rel. 
José Antonio de Figueiredo, lente de di reito . 
Raymundo Fra ncisco Ribei ro, pad re . 

(30 disll'icto) 

Berna rdo Duarte Bmndüo, depois Barão do Cr ato. 
Leandro Chav~s de Mell o Ratisbona, bacharel. 

PROVINCIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

( Dis lricto unico) 

Amaro Car neiro Bezerra Cavalcanti, bacharel. 
José Moreil'a Br andão CasLello Branco, bacharel. 

PROYINCIA. D A PARAIIYDA 

(10 districto) 

Felin to Henrique de Almeida, magistl'ado . 
José la Cosla Machadu, bacha rel. 
Lindolfo José Corrêa das Neves, padre. 

(20 districto;) 

Antonio Manoel de Aragão e Mello, magis trado . 
João Leite Ferreira Juuior, bacharel. 

5. Tendo rnll ecldo em outuhro de 1 65, roi elelto deputado em seu logar o bacharel Do­
mlngos José Nogueira Jaguar lbe, que tomou assento em 16 de maio de 1866. 

G. Nomeado minls!ro do imperio em 31 de 309;0'10 de 18M, roi reeleito deputado pela pro­
vinei ... do Ceará (10 districto) , e tomou assento em 2 de maio de 1865 . 
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PRoVINeIA DE PERNA~IBUCO 

(ia districto) 

Antonio Vicente do Nascimento Feitosa, doutor. 
X Francisco Xavier Paes Barreto, magistl'ado 7 

Urbano Sabino Pessoa de Mello, magistrado, 

(20 dis t!'icto ) 

Antonio Alves de Souza Carvalho, bacharel. 
X Antonio Coelho de Sá e Albuquerque, bacharel 8. 

Silvino Cavalcanti de Albuquerque, bachal'el. 

(3 0 distl'icto) 

Antonio Herculano de Souza Bandeira, bacharel. 
Ignacio de Barros Barre to, bacharel. 
Luiz Felippe de Souza Leão, bacharel, 

(40 districto) 

Antonio Epaminondas de Mello, bacharel. 
José Leandl'o de Godoy Vasconcellos, bacharel. 

(50 distr icto) 

Francisco Carlos Brandão, bacharel. 
Innocancio Sera fico de Assis Carvalho, bacharel , 

PROVINOIA DAS ALAOÔAS 

(1 0 districto) 

Ambrosio Machado da Cunha Cavalcanti, bacharel. 
Auraliano Candiclo Tavares Bastos, doutor . 
Esperidião Eloy de Barros Pimentel, magistrado. 

(20 districto) 

Aristides da Silveira Lobo, bacharel . 
José Angelo Mareio da Silva, bacharel. 

PROVINCIA DE SERGIPE 

(1 0 districto) 

Felippe Lopes Netto, bacharel . 
Francisco Leite Bittencourt Sampaio, bacharel. 

7. Sendo n o meado ministl'o dos negocias estrangeiros em 15 de janei,'o de 1864, não roi 
reeleito, por Ler sido nomeado senado r pela provincia de Pernambuco em 27 de fevereiro de 
186\', sendo substituido pelo doutor Caetano Xavier Pereira de Brito em 30 de maio de 18&1. 

8. Sendo nomeado senadol' pela provincia de Pernambuco, substituio -o como deputado o 
bacharel Francisco de Ara.ujo Banos em 19 ele ml\il'CO de 1866. 
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(2 0 district ) 

José de Barros Pimentel, doutor. 
LllÍZ .\.ntonio Barboza de Almeida, magistl'n.do . 

l' Ron xr:l ~ DA lJAU1 ,~ 

(LO dis tl'icto) 

,Tono .J')oé Ba l'hozu. d p. Oliveira, medico. 
SalllsLia no Ferreira <l ut:J, medico. 

(20 dis tI' i cto) 

Fl':w cisc ) Xa vi pl' P into Lima, mngiat!'ad <l n. 
José A ·'l.fll , to C;i1ave3, bacha!'el. 
Pedro Mun iz Barre to de .\.ragão, bacbarel . 

(30 distl'ido) 

Casimit' de Senna Madul'eil'a , bacha rel. 
JlIsli ld ,l no Ba pti sta Mar!m'õira, magistrado . 
X Zacaria~ de lfús, e V,~sconcelL 5: 1 nte de direito j 

([o c!i , h'icto) 

João Fel'l'eil'a de "Ioul'a, bacharel . 
X José .\l1tonio Sa1'a h'a, bacharel 11 . 
i\IanoJl Pinto de , ouza D mtns, magistrado 12 

(50 districto ) 

Antonio de Souza 'pi noJa , co1'on L 
Fl'edcrico Augusto ele Almeida, hacharel. 
.T oã J ose de Olil·e Íl'u. Junqueil'a Junior, magis\rado. 

PH. I)V[~O I.\ DO E3PI Rn'o S.\NTO 

( DistricLo unico ) 

Jo;é Feliciallo Horta de Al·aujo. h:tcha!'el. 
José Ferrei!'., Soulo, magist rad 13 

U. Sendo 110me'ulo mini~tl'o d;). llU\rinhn em 31 de ngo to de 1861, foi reeleito tl eputndo peln 
provincia dn Bnhia (ZO distl'icto), e tomou assento em 2 do maio de 1805. 

10. Sendo nomeado minist l'o da justiça etll 13 de janoiro de 1861, não rui reeleit? por tel" 
sido nomeado Renador peta pro\' incin da. Bahh, senú substituido pelo bacharel Pedro Antonio 
Falcão Bl'lLndão em 20 do junh o de 18M . 

11. 'enelo nomeado ministro da mnl'lnhn em 1~ de maio de 1865, foi reele ito d pntado peln 
provincia da Bahia (Lo llist"icto) e tomou assento em 1Ü de março de 1866, 

12. Nomeado ministro da agricultura e;n 3 de ngosto de i 55, não s.e p,'aced eu " l' del'Cição 
por ter findado a legislntura . 

13. Tendo Callecido em 22 de fevel'eiro de 1 M, foi eleito deputado em seu lopal' o ãdvogado 
José 1Iarcellino Pereira de VMconcelfos que tomon assento em 23 de março de 18M. 

22 
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PROVINCIA DO RIO DE JANEIRO 

( 10 districto ) 

X Francisco Octavia no de Almeida Rosa , bacharel. 
Joaquim Saldanha Marinho, bacharel. 
José Caetano dos Santos, bacharel. 

(2 0 districto) 

Eduardo de Andrade Pinto, bacharel. 
Manoel dê Jesus Valde~aro , magistrado . 
P edro Luiz Pereira de Souza, bacharel. 

(30 dis tric/,o ) 

Frederico Carneiro de Campos, militar 14 
Joaquim Manoel de Macedo, medico . 
José F erna ndes Moreira, bacharel. 

( 4° districto ) 

Antouio de Araujo Ferreira Jacobina, bacharel. 
Ma noel Joa quim da Silva, medico . 
P edro de Alcantara Bellegarde, marechal de campo I a. 

PROVINCIA DE MINAS OERAES 

( 1-" districto) 

X Francisco de Paula da Silveira Lobo, bacharel lG 

Francisco de Paula Santos, negociante. 
Manoel de Mello Franco, medico. 

( 20 districto ) 

Antonio da Fonseca Vianna, medico. 
Mar~inho Al vares da Silva Cam~os, medico . 
X Theophilo Benedic~o Ottoni I • 

( 30 districto) 

Barão de Prados, depois visconde . 
Chris~iano Benedicto Ottoni, lente de mathematicas. 
José R odrigues de Lima Duar~e, medico . 

14. Tendo sido nomeado Presidente da provincia de Matto Grosso, foi apl' isionado no dia 
fi de novembro de 1864, li bordo do vapor brazileiro ~larquoz do Olinda que a poucas le· 
guas áquem da Villa da Conceição foi abordado pelo vapor de guer\"a pal'aguayo Taqllary 
e dahi conduzido para Assumpção onde ficou prisioneiro . 

15. Tendo faUecido em 12 de fevere iro de 1864, foi eleito deputado em seu logar o bacharel 
Jósé Feliciano de Moraes Costa que tomou assen to em 25 de maio de 1864 . 

16. Sendo nomeado min istro da marinha em 27 de junbo de 1865, fo i reeleito deputado pela 
provincia de Minas Geraes (10 districto ) e t omou assento em 19 de março de 1866 . 

17. Sendo nomeado senador pela provincia de Minas Geraes, substituiu-o como deputado o 
bacharel Manoel Ignacio de Carvalho Mendonça em 23 de junho de 1864. 
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(40 disLricto) 

Domiciano Leüe Ribeiro, depois Visconde de Araxá 18 
João das Chagas LobMo, bacharel . 
José Jorge da Silva, bacharel , 

( 50 disLricto ) 

Agostinho J osé F erre ira Brêtas, medico, 
Eva l'is to F erreira d a Veiga, bacharel , 
X J oaquim Delüno Ribairo d a Luz, bacha rel . 

(60 districlo ) 

An ton io Joa quim Cesar, advogado , 
Joaquim Felicio dos Santos, medico . 
Jose Joaquim Ferreira Rabello, bacharel. 

(70 d istl'icto ) 

Affonso Celso de Assis Figueiredo, bachar el 1 G 

Henrique Limpo de Abre:.!, bacharel. 

PROVINCIA DE ~ . PAULO , 

(i O districto,) 

Antonio Francisco de Paula e SOll7.a, m edico .0 . 
João da S ilva Carr ão , lenLe de direito " . 
José Bonifacio de Andra da e Silva, len te de direi 'Lo 22 , 

(20 districto) 

Antonio Moreira da Costa Guimarães . 
Francisco Gomes dos San tos Lop_s, bacharel. 
Martim Francisco Ribei ro de Andrada, lellle de direito 23 

(3 0 distl'iclo) 

Antonio da Costa Pinto e Silva , bacharal . 
Barão de S, João do Rio Claro , fazende iro . 
Joaquim OcLavio Nebias, magistrado. 

i8. SendQ nomeada ministra da agricultura e~l 15 de janeiro d i88\, foi reeleita deputado 
pela provincia de 11inas Gel'aes (4 0 âistricto ) e tomou assento e n 15 de maio de i 86L 

i9, Nomeado ministro da marinha em 3 de agosto de i 55, não se procedeu á reeleição por 
ter findado a legislatura. 

20. Senda nomen.do ministro da agricultur il. e II 12 de m'lio de i 865, foi reeleito deputado pela 
província de S. Paulo (10 districto) e tomou assenta e11 i9de mll.rço de i865. 

21. Sendo nomeado ministro da fazenda em 7 de março de i866, foi reeleito deputado peln 
provincia de S. Paulo (tO distl'ictoj e tomou assento e'u 4 de julho de i865 . 

22. S nd o nomeada ministr0 do imperio e 11 i " de janeiro de 183\, foi realeito deputado pela 
provincin de S. Paulo (10 districto) e tomou assenta em 31 de março de i86L 

23. Nomeado ministro das negocias est l'angail'Os e:n 3 de agosto de i 865, não se procedeu ít 
reeleição por ter findado a legislatura. 
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PR.OV1NCrA De: GO,AZ 

(Districto unic)) 

André Augllsto de Paclua FleUl'y, bacha rd . 
Theodoro Rodrigues de Moraes, medico. 

PROVI NC I.\. DE )'l.\TO CHt() :;SO 

(Dis! ricto uni co) 

Caetano Xavier da S ilva Pereira, bacharel. 
.Joaquim Raymunelo ele Lamare, vice- alll1il·ante . 

PRO" I NC IA D PAU.A~.t\ 

(Distr icto unico) 

J esuíno lIIal'condes de Oliveira e Sá, bacharel " . 
Laur indo Abela rdo de BrHo, bacharel. 

PROVIXCl.\ DE SANTA CATUARINA 

(Districto unico i 

João Sil vei ra de Souza, I n te de di reito . 
João de Souza Mell o e Alvim, mil itar. 

PROVIXCI ,1. DE S . P Eil RO DO RIO GRAND E DO SU l. 

('la dist ricto) 

Barão de P orto Ale!\,r e. tenente general , depois Co nele , 
F elippe Bethbezé de Olive ira Nery, coro nel. 
Luiz da Silva FIÔres , medico. 

(20 districto) 

Barão de .lauá . negociante . 
nlonio Gomes Pinheiro Machado , b~charel. 

J oaquim José Affonso Alves, bacharel. 

24 . Sendo n omen do ministro da. a.Rl'icultul'a. em 31 de agosLo dn \. 6\. Coi rc leito dCl'Ut1clo 
pela provincia do Par,1 nli (uo'co d isLr:cto) e t omou assento em 2 <lo maio de 1 Oj . 
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ElcicãO de circulo de 3 deputados 

(SYSTEilIA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRAosj 

Lei 11, 10~2 de iJ de "gosto de 1860 

13" LEGISL,~TUR.~ 

PROVI~Cl.\ DO .\~[ÀZOXAS 

(Distdclo unico) 

Adolpho de Bal'l'o, C;'\"l!-;anti de .~lbu'lllel'qlle Lacerda, hachare!. 
Pedro Leitão cltt Cuu!Ja, rnpiLlio-t' nente da armacla , 

PP.oVI NcrA DJ PAR. .\ 

(Districto u nit:o) 

Antonio Francisco Pi nlwiro, bacharel. 
X Ambrozio Leitão da C·lOba, mngistl·ado. 
José Coelho ela Gama o 1\.b1'0',!, bacharel. 

PROVINCIA DO MARANllÃO 

(lo elistricto) 

Al1gus~o OJ y!l1pio Gom n: do Cnsll'o, b1c' lv'cl. 
Francisco cI J'<.lula B',IIOl'l D 11.I·LI1. 1J'l , h .tl'~1. 
X Luiz Antoni .l Yieil'.t da 'tl\'a, don tlll'. 

(20 tlistl'ictJ) 

lzi ,lMo J anscn P ereira, CCI'OIl,J. 
M Il10rl B nicio FonLenelle. Imcharel. 
t:>in l'u l Oclol' ico de lIIOUI' .I, uachal' 1. 

F 1':>' I ri~CJ Jose F ial ho. hrelliilo, 
,Tn,.i J, Isto, ,, da 0111\1 ::t, depois Ba l',L') '1,) P.\ r ~b im. 
Po~ ydo : C c SlU' TI ldum Iqu , b!lchal'el. 
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PROVINCIA DO CEAIÜ 

(lO di,tri cto) 

José Avelino GUl'gel do Amaral, bacbarel. 
.Joaquim Bento de Souza Andrade, medico . 
.João Ernesto Viriato de Medeiros, engenheiro. 

(20 districto) 

Francisco de Paul:l. Pessoa Junior, bacharel. 
Hypolito Cassiano Pamplona, bacharel. 
Jose Julio de Albuquerque Barros, doutor . 

(30 districto) 

Barão do Crato, bacharel. 
Leandro Chaves de Mello Ratisbona, bacharel . 

PROVI"1CIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

(DistricLo unico) 

Amaro Carneiro Bezerra Cavalcanti, bacbarel. 
José Maria de Alb:Jquerque Mello, magistrarlo. 

PROVINCIA DA PARATIYBA DO NORTE 

( LO districto) 

F elizardo Toscano de Brito, bacharel. 
João Florentino Meira de Vasconcellos, magistrado . 
Líndolpho José Corrêa das News, padre . 

(2° dia tricto) 

Antonio Manoal de Aragão e Mello, magiskado. 
João Leite Ferreira Junior, bacharel. 

PROVINCI A D E PERNAMBUCO 

( LO districto) 

João Francisco Teixeira, bacharel. 
Joaquim Francisco de Faria , padre. 
Joaquim Saldanha Marinho, bacharel. 

(20 districto) 

Antonio Alves de Souza Carvalho, bacharel. 
Fl'ancisco de Araujo Barros, magistrado . 
Joaquim Francisco de Mello Cavalcanti , bacharel. 
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(30 distric to) 

Antonio Epaminondas de Mello, bacharel. 
Luiz Felippe de Souza Leão, bacharel. 
Sizenando Barreto Nabuco de Ar aujo, bacharel. 

( 40 dis!r icto ) 

Floriano Corrêa de Brito, escrivão de orphãos. 
Manoel Buarque de Macedo , enge nheiro. 

( 50 d istricto ) 

Caetano Xavier Pereira de Brito , medico , 
Francisco Carlos Brandão, bacharel. 

PROvrNCIA DAS AL AGÔAS 

(10 dis tricto ) 

Aureliano Candido Tavares Bas tos , doutor , 
Ambrosio Machado da Cunha Cavalcanti , bacharel. 
Esperidião Eloy de Barros Pimentel, magistl'ado , 

(20 districto ) 

Aristides da Silveit'a Lobo, bacharel. 
Lourenço Cavalcant i de Albuquerque, bacharel. 

P R OVINCIA DE S ERG IP E 

( 10 distl'icto) 

Francisco Leite Bittencoul't Sampa io, bacharel. 
Pedro Leão Valloso, bacharel. 

(20 dis tricto ) 

Antonio Dias Coelho e Mello, depois Barão da Estanci a . 
José de Barros Pimentel, doutor, 

PROVINC I ,~ DA DARIA 

( i o disiricto) 

Alvaro Tiberio de lI1oncorvo Lima, bacharel. 
X Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha, bacharel. 

(20 districto) 

Francisco Maria Sodré P ereira, bacharel. 
José Augusto Chaves, bacharel. 
Manoel Pedro Alvares Moreira Villaboim, magistrado ~ 
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(30 dis tl'ic lo) 

João Antonio de .-\.r allj o Tasconcellos, bacharel. 
João José Bar bosa de Oliveira , medi co. 
J usiin iano Baptista l\1adur i ra, magistrauo. 

(40 dis' ricto) 

X Jo. e .\.n tonio Sar ail'a, b:lchll re l I 

Jo:lo Feneil'll de Moma, bacha rel. 
Manoel Pinto de Souza Dantas , magis ll'ad 

(50 clistr icto ) 

Antonio ele SOl1í;,\ Spi nnh. COi'onel. 
I!'redet'ico An!!uqto de AlmJ i,ll. h:lcharo1. 
SalnsLi il.no Fcr.'~it'~ Sonto, r1~clico. 

rnovl.:';c r.\ DO ESPlttITO SA:olTO 

( Districto UI1 icc> ) 

Carlo, P i n~ , ele Figueiredo . 
José Folkiall:J Ilol'h tl~ .üaujo 1)[\011:11'01. 

(l o di>tl'iclo) 

.\dolp!1O ne~ol'l'a ele ~ronoz " "'o'l ico . 
FI' lllCio;co de denezes Dias ,[n Cruz, med ico, 
.J u:lc1 'lim lI,1annd dJ i\Iac!tlo, me lico . 

(20 distl' icto) 

Ant'l li ) F"8.nc isco ele .\l1110i la B:1.l'b ),1, l11e-li '0 . 
Canll"lo Jo',i H.odrigue'; Torl'e~ F i lho , ltach !t' .;!. 
João .:J:I:I~i3(a Pet'() ir t, dontor . 

no clistricto) 

X Francis ',0 de Paub ,!e K'g""il". 8:1.yão LolJato, clep)iq Visconde (k :\icthertl]. 
J oão 1I1ln oel Pe 'eh'a ria :jill'<l, It l~h·.ll·(>I. 
P allli llo José Soares ele SOll!.a, bllch tl'd'. 

W districlo) 

Antonio Verissimo ele Matl ,.,s. haC11al'<'l. 
Jos J~aqlüm de Lima e Si 1\' :1. "o h 'L dl0, dep , is Vi sconde de 1' 0~il.ll Lin~. 
Joaqnim J osé de Moraes Costn, b.dl.l l'JI . 

1. Não tomou assento n ~nl::t l egi~~I~\tUl"l. 

2. Nomeatlo ministro d o impcl'iJ em 13 de j 'Jlh~ de 1338 , n"J se proccdell iL l'eclei6o por 
1. l' Rido :l camn.ra diss h'Ua. 
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PROVIXCL\ DE ~llN \~ GERAES 

(tO distl'icLo) 

Afi',n so Celso r]., .'\.IBi, Figlleiredo I acharei, 
Fl'anci'lco de Paula t>'I.nt·,s. neQ' .. ciant" , 
X F!'anci co de Paul;), da ,'iil:eira Lob.), bacharel. 

Antoni0 da Fonseca \ ianna, medico . 
Antllnio \'a7. Pinto C..,~lhn ,b G'lnha, bacb:.wel. 
~lar tinho _\l\'a l'tl ~ (1; Sih':l C[\':JlpOS, medico . 

(30 dist l'icto) 

BarJ. de Prado" d"J1n i ~ Vis onrle . 
CLtristiano Benedicto O to'!i, l ~ nLe de malbematicas. 
J053 Rodl'ignes d . Lima Duarte, medieo . 

(40 districto) 

Cassinl10 Bel'lIarclo de Noronba Gonzaga, m ed ico . 
Flavi o F!l.\'I1 ()se, b:\Chal' el. 
José de Resende 'l' ci. eira Gllimar Ke5, bacharel. 

!50 districto) 

Amorico L~b Leite PereiL'[\" bacharel. 
Fl'an c i ~c) ' \. "ll'llSt1 Per i1\l Lima, l11erlico. 
José Ce~ario el Faria .\.him, bacharel. 

( o elistl'illto) 

AntO :l io E l' npqt.u cl t\ Costa . 
.Intl)nio Fdicio elo, San tos. medico. 
Jo .c J ,,~ qlLim Fel'reir[\, 11abe1l0, bacharol. 

(70 d isn·i".ol 

BernnrJo ·10 i\I"ilo l·\·anc n • l1'e'1ico . 
JJ,lo Carlus tl u Ara ll.l) }jur~ il' l, bacha rel. 

l"nOY[~cI.\ D E S. P.\. üLO 

( lo clistricto) 

Ameri co Dl'nqili olls·' (1" .\ Imni ", o i\'c 1'1. rln tiLor . 
,T OqC R'n i f'lt'IO,j, nell'a l:t p S.ll'n, 1',' lu de 'l:l'cito, 
João da 'i lV lt Clll'I" \ O, lUl1l<: tlcl Jirelto " 

3. ~JJ tomou ass"n~v Dest.l jc;;.~h tl/I'~. 
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(20 districto) 

Bernardo Avelino Gayião Peixoto, magistrado. 
Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello. doutor . 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada , lente de direito. 

(30 districto) 

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Silva, lente de direito. 
João Chrispiniano Soares, lente de direito. 
Olegal'io Herculano de Aqu ino e Castro, magistrado. 

PROVINCIA DE OOY AZ 

(Districto unico) 

André Augusto de Padua Fleury, bacharel. 
José Vieira Coulo de Magalhães, doutor 4 • 

PROVI NCIA DE l\IATTO OROSSO 

(Districto unico) 

Caetano Xavier da Silva Pereira, bacharel. 
Joaquim José de Assis, bacharel. 

PROVI NCIA DO PARANÁ 

(Districto unico) 

Jesuino Marcondes de Oliveira e Sá, bacharel". 
Laurindo Abalal'do de Bl'ito, bacharal. 

PROVINCIA DE SANTA CATUARHIA. 

(Districto unico) 

João Silvaira da Souza, lanta de direito . 
João da Souza Mello e Alvim, militar. 

PROVINCIA DE S. PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 

As eleições desta provincia foram adiadas para depois de concluída a guerra com 
o Paraguay, por decreto de i9 de dezembro de 1866 . 

4. Não tomou assento nesta legislatura . 
5. Não tomou assento nesta legislatura . 
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E leicão de circulo de 3 deputados 

(SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS) 

Lei n. 1082 de 19 de a.gosto de 18tiO 

i4a LI!JGISLATURA 

J.869-J.8"'~ 

PROVINCIA DO AMAZONAS 

(Districto unico) 

Angelo Thomaz do Amaral . 
Leonel Martiniano de Alencar, bacharel. 

PROVINCIA DO PA.RÁ 

(Districlo unico) 

Antonio Francisco Pinheiro, bacharal. 
Fausto Augusto ele Aguiar, bacharel. 
Manoel José de Siqueira Mendes, pad re. 

PROVINCIA no MARANHÃO 

(10 districto) 

Augusto Olympio Gomes de Castro, bacharel. 
José Janqen do Paço, bacharel. 
X Luiz Antonio Vieira da Silva, doutor I . 

(20 districto) 

Barão de Anajatuba, fazendeiro '. 
X Candiclo Mendes de Almeida, bacharel 3 

Heraclyto de Alencastro Pereira da Graça, bacharel. 

D
i. Sendo nomeaclo senador pela provlllma do Maranhi\o , suhstituiu-o como deputado o 

r. José da Silva Maia em 2 de maio ae 1872. 
F 2 . . Tendo fallecido em 25 de agosto de 1871, foi eleito deputado em seu logar o bacharel 
rnnclSco Dias Cameiro que tomou assento em Il de maio do 1871l . 

d 3. Sendo nomeado senador pela provincia do Mara.nhão, substituiu -o como deputado o 
outor Joaquim José de Campos cTa Costa de Medeiros e Albuquerque em Il de maio de 18713 . 
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PROYI~CIÂ DO PIAUIIY 

(Distl'icto un ico) 

Antonio (:"ell1o Rorh ' igup'g, lenle de rlil,~ito , 
An toni Francisco de Sall e~, mngis lt'aLlo , 
Aureliano Ferreit'a d C:l r valho, baclta:el em m ü h ematicas ~ 

X Dom ingos José Nogueit'a Jagnarihe, magi s trado ~ 
J053 :\Iartiniano de Al encar, bacbarel. 
Manoel Fernandes Vieira, magisLraclo . 

(2° disLl'ic1o) 

Domingos Jo~6 Pi nto 13l'1~a Jun ior . 
. T nsti nu Dor i ngues da Silva. pacll'e . 
X Jel'onymo }ltlrtinia no <"ig .wit't\ de ~IellJ, IU:lc'iskl'.ld'lG. 

(3° dist :icLo) 

I,~y1l1nndo F rreira dd Araujo Lima. milgistr aüo 7 

T 'islão de Alencar Ara ripa , magist rado . 

PROV I XCI A. nu RiO GRANDE DO !\OR'l'E 

(Di~kicto unico) 

Francisco Gomes rIa Si!y1. .Tnnior, bnr,h inol. 
O~ ta\'ian o Cabral I aposo da CU.Ill;ll·", IncL trel . 

P:10Vl'l'CU .. DA P.\RATIt'B .\.. 

Anisio S~ laUtiel Cal'lleiro rb Cllnll'\, l)\(lhnl'·1. 
X 13 'u"io ele "Iamanguapa, l,achar,,1 ". 
lJiogo Velho Cavalcanti de .UIl..lq lNjUe, bach:lre' 9 

I • • Teo h raUecido em i de jul!. , de j '71. f.1I !oit" depU~,\{J" o n seu Jogat· o Incharei Euó"s 
JosJ :-~ogueirl. que tomou assento c:n ~ Li.! H.ai,) lJ... t ~72. 

3 .. 'eul nomeado sen1C! Ol' lulo. (H J"!llch d') GO'lt',i , suustiLulU- O como deputa.rIa o Dl'. JojJ 
CUl'lst. l'UnJ Uandeil'a de relio eIli;" de 11I·t!U llo 1"'71. 

6. >;00 In l1' ne~;l o sen"rl'll' peh p,·oviucÍ1. dJ Cead., suhstiLuiu-o C)!110 doput\u ') o Sr. J JslÍ 
.Au 'wui) l,[ol'cil'u d!l. H.oc la e 1 1 de .!.niJ de L:i7 1. 

i, ,""enrl J no.uclJ'l lu inist ,.\ c1~Le:uCl ' r'\ (~n: ü de DTv'c :!llH', d" 1870, fo i reeleito deputado peh 
pl'.1v.ncia. do GQ~ l'á (3' 1 ' I 'jtr-.ct ) o Lo lloU us.;cnt J e;J14 d !ilniu de [871. 

~, ..... c!hlf1 n~l1' P1 c~ J sanl'l .-,l' p,·ll. pl' ,yind l tl'1. P'Il'.\hy h1. tI) ~r'l't , sllbstiLnill . 1,) CY'lO rlepu .. 
t 'l d) o P1Ú!'~ l~ 1'n.nCISC .... I lut -, PdSS Itl c II <> de mn.iu fIe Lb,O . 

, . . ·e,~ , ) l~Jm ~.:uLJ nJiui ... t 4' ) dn. :tgrl.!l1tLU:J, e It 10 le j~l1lC:r "l {le 1870, ff}i l'-:).;!lclt,.. del~uL\11J 
pelt p.' " 'm~,'l d:\ Puo.h)bJ. d, .:o1'Lo (lU disLrj"to)" tú.<luU a,so:üo~.n 3 Jü .uIU" tio j~la. 
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(20 elis ídclo) 

Antonio José 1l\1l1l'iques, bacharel, 
Francisco ele As is Pereim H. cba, magistruclo , 

PRoVI",c r \ D" PEnN"-~lBUCO 

X l?l'ancisc, rIo Rego Barro, Bilrl'~ lo , h:1. ha r pl em mathematicas 10 . 
Joaquim tia SOIlt.rL Reis, bacharel. 
X "\ i~conclc tIo Cama r:1.gibe, I nto ele dil'eiL) 1' , 

(20 eli , tr iclo) 

.T"i\", \Irrello Corr ll. de O1i\'('ira, doutor 1' , 

.T ., ii Juvencio Ferrei r ft de Agnia,·, htlch ul'el. 
TheOllol'o ~lnchado Froirc P el'ci m da ilva, magistrado 1 8 

(:3 0 c1istl'i ct ) 

X AI\':\I'o Bal'bnlho Ucn,):t C'\v:1. lcanli, 1ll:lgiSt "ilelo n, 
X José BPl1l0 da Clln1ln F igueil'orlo, len te cio dil'eito !~ . 
Joaqu im Pil'es i\Iaohado Portdla, bachal' I. 

(10 distdcto) 

Auzusto Freclel'ic , fI Olivoira, n ~gocia n L , 
F,'unoisoo R~, phae l de ~Iello Rego, militar . 

(')0 districto) 

Joaqaim I in to de C:1.mpo~ , mon 111101' , 

Manoel Clementino Ca rneiro da Cun ha, magisLrado . 

PRovr",c r A DAS AL,\ CÔAS 

(1 0 disl r ict 

X Jnc inlh P <1e8 de Mendonça, bacharel IG . 

Manoel Joaqui lU de U endonça CasLello Bral1c , clepois Ba rão de Anadia . 
Matheus Casado do Aralljo Lima Al'll <lud, magistrado, 

10 . , endo nom eado sc1Uulol' pela, provinda de POl'n~mbuco , suhsti tUlU-O como deputado o 
bnchnl'cl rgll:1cio JO:1Cju im de Souza. L eão, em 2 de maio de 1 '72. 

lI. f:endo n nll1e:tdo sen:ul or pel:t pro\'inci~ de Pern~mbllco , substituiu-o como deputado o 
bacharel Antoni J oaq uim de lIf l'aoS e, ih'a, '" 5 de ma io ue 1 70, 

12, Send o 110'1'eado mi nis tro do impor io e m 2) de setemul'o de 1870, foi reeleito deputado 
peh provinda de Pernambuco (2" distl'icto), e tomou n sento e:n 10 de umio de 1 71, 

13 .'endo no mendo ministro d" ag!· icultur.~ C ,II 7 de marco do I 71, foi reeI ito deputado 
pela provincia ile Pe rnamb uco (20 distl'icto), o tom ou assento em 21 de ma;" uc 1 '71-

11, Sendo nomead o senarlo!' pela provillcia de Pernnmbuco, foi substitui do pelo DI'. J os:! Bento 
da Cunha Fig ueit'edo Junior, em 2 de maio ue 1 72. 

15. Send o n omendo enado r peta p,'ovincia de P e rn:tmuuco, fúi suustitlJido pelo B'll':IO de Ara­
çagy, em 5 de lII a io de 1370, 

16, ando nomea do senador pela pI'ovinci:t d:t Alagoas, foi sub tituido pelo bacharel Bern[u'do 
Antonio de Menuonça CnsteUo Branco, em 21 de maio de 1 72, 
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(20 districto) 

Alexandre José de Mello Moraes, medico. 
Manoel Sobra l Pinto, bncharel. 

P ROV INCIA DE SERGIPE 

('io districto) 

Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, bacharel. 
Manoel José de Menezes Prado, bacharel. 

(20 distri c to) 

Fiel José de Carva lho e Oli veira, medico . 
Ma noel Pereira Guimarães, bacharel . 

PROVINCIA DA BAHIA 

(10 districto) 

Antonio Luiz AU'onso de Carvalho, magistrado . 
X Joaquim Jeronymo Fernandes da Cunha, bacharel 17. 

(20 districto) 

Francisco Xavier Pinto Lim a, bacharel. 
José Augusto Chaves, bacharel. 
Manoel Joaquim Bahia, ma,gistrado. 

(30 distri clo) 

Augusto Leal de Menezes, bacharel . 
Benevenuto Augusto de Magalhães Taques, magistrado . 
Dionysio Gonçalves Martins, enge nheil'o. 

(40 dis tl'i cto) 

Cicero Dantas Martins, bacharel. 
José Gonçalves da Silva, bachareL 
Luiz Antonio P ereira Franco, magistrado 18 . 

(50 dis·tricto) 

Francisco Bonifacio de Abreu, depois Barão da Vi lla da Barra . 
lnnocencio Marques de Ar aujo Góes, magist r ado. 
João José de Oliveira Junqueira, magistrado In. 

17. Sendo nomeado senadol'peta provinciada Bahia, substituiu-o como deputado o desembar­
gador Antonio L ad islão de Figuei l'edo Rocha, em 26 de julho de 1871. 

18. Sendo nomeado ministro da marinha em 29 de setembro de 1870, foi reeleito deputado pela 
provincia da Bahia (0\.0 districto), e tomou assento em i de maio de 187L 

19. Nomeado ministro da guerra por decreto de 20 de abril de 1872, nãose procedeu áreeleiçiio 
por ter sido a camara dissolVIda. 
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PROVINCIA DO ESPIRITO SANTO 

(Districto unico) 

Custodio Cardoso Fontes bacha rel 
Luiz Antonio da Silva N~nes, bach~rel. 

PROVINCI A DO RIO DE JANllIRO 

(lo districto) 

Antonio Ferreira Vianna, douto r. 
ISldro Borges Monteiro, magistrado . 
Luiz Joaquim Duque-Estl·ada Teixeira, doutor. 

(20 diskicto) 

Candido José Rodrigues Torres Filho bacharel . 
Fr!lncisco Beli ar io Soares de Souza. bacharel . 
Joao de Almeida Pereira Filho, bacharel . 

(30 districto) 

X Francisco de Paula de Negrei ros Sayão Lobato depois Visconde de Nictheroy iO 
João Manoel P ereira da Silva, bacharel. ' 
Paulino José Soares de ouza, hacharel. 

(40 districto) 

X Conde de Baependy, fazendeiro. 
Domingos de Andrade Figueira, doutor. 
José Joaquim de Lima e Silva Sobrinho, depois Visconde de Tocantins . 

PROVINCIA DE MINAS GERAES 

(10 districto) 

Benjamim Rodrigues Pereira, magistrado. 
Camillo da Cunha Figueiredo, bacharel. 
X Joaquim Antão Fernandes Leão, bacharel . 1 

(20 di stricto) 

Antonio Augusto da Silva Canedo, magistrado . 
Agostinho Ma rques Perdigão Malheiro, doutor . 
João Pinto Moreira, bacharel. 

20. Sendo nomeado sonador pela provincia do Rio de Janeiro, substituiu-o com o deputndo o 
bacha~·el Jeronymo José Teixeira Junior em 2~ de a~osto de 1 69, o qnal , s.endo nom ead o minis ~ro 
da awrlcultura em 29 de setombro do i 870, fOI reeleIto doputado pela prov,ncla do RIO de Janolro 
gOdlStricto), e tomou assento em 2 de maio de i 871. 

21. Sendo nomeado senador pela provincia ele Minas Geraes,. substituiu-o como deputado o 
bacharel Diogo Luiz de Al meida Pereim de Vasconcellos em i de matO de 187i . 



- 352 -

Dom icianQ i\faLhe ll s i\IonL'i .'o d" Ca~Lr o , me(li~o, 
J o e r.otm 1n Nog loira Val~:rt3. G.tm I , bacharel. 
i\lal'iann.o Proc pio Ferl.· ~il·..1. Lag , negoci::1.11Ie 22 . 

(4' disi l'iclo) 

Ft'ancisc J ::l.t u:U'i 'l (l1. : tm:l. C . l'í[ueil'<l, Il.Icharcl. 
J el'onymo ~l axillto Nogllei\'~ Penid) , ba ~ tLtl'd, 
J us ' Xn.l"ier e!:J. Si lva Copancl11", ba~har~l, 

(:)0 (lis tl'ic I o) 

Evaris lo Ferl'e ir:t (h V~ i g'3., b·\(;h!l.l'.' 1. 
José Ignacio rle B U'l'03 C hl'!l. , IJJ <:Jt'u'e I , 
X JoaqllimD~](ino H.iIJú :·o LIa L lt~, iJ ,w b.al'ôl' 3, 

(GO distl'ic\o) 

Antonio Candido da Cruz ~hch a, ln , 3d" gado , 
Cand id Freire de Fi gu" il' rio MUl'ta. 
Vicente J osé de Figueir edo , 

J oaq ni;:n Pedro de ;\Iello, med ico, 
Luiz Cados da Fonseca , r.ne :li co . 

l'ltOYDiCI'- DE S, PAUlO 

Antonio Joaquim Rosa, fazencleit'o , 
João Mende.> de Almeida, bachal'el. 
R odt'igo Augusto da Sill'a, hacharel. 

(i0 distrh;to\ 

(20 rlistl'icL ) 

Ft'ancisco de Paula Totano, bacl1:l.t,p I , 
X Joaqu im F loriano de Goüoy, Jllo't1 iC0 , 
Manoel Antoni,., Dual't de ,\.~ol'edo , leu Le elo d it'Jito 

(:30 disl l'ic lo) 

Antonio da Costa Pin to e Si l va , h charel. 
Antonio da Silva Prado, blChat'''1. 
Joar[uim Oct:wio Nebias, magis lt'ad .0 

-----------------------------------------------------
22 . Tendo f" llccido e .n 1372, foi cle:t doput. 'lo e .ll seu 10., :1. 1' o b:1.c 'uHol Luiz EU3enio llo r~a 

Darbos:t. <l U tom u assento e 11 2 l tIe I!l 'tiU do lS72 . 
23 . " ndo eleit, ~ dI'Ut<l.<lO 1' ,,1 0 JO c o , li s L l'ic ~o, ti , pro\"Í nri:1. tlo Min:9 Goraes, optou por o!IO 

ultimo, ~e Ddo su bsLiLu.Un pol Dt', U "o\ic"",) ~ll t"eu, ~lont l Íi'o ' d o Castl'o om 27 dc nbril ao 18rO. 
Nome:ldo seondor poli, ui~~ p.'ovincin, sU!'st.t UIll-O C) J ,,, JepllLndo o \)achnrel Antonio Candido uu 
Rocho. ",11 4, de mn lO de ISi I. . 

2-L Sendo n OlllC '.,[O min ', l.' rln lIIa .. in'", cm 7 de mn,'ço do 1.871, fo i reeloito deputado [loh 
p ,'ovincin de , ['.Lulo (i!" di ;L,'ic to) , e to:"ou asse nto om ~.2 de lIIaio de 1.871.. 

2,. Sendo n 'Jllload) miniS~I'o rJ ", i .s ti<;:1. om 1.0 de janeiro de i 8/O, foi l'ee:eilo doputado pola 
proVlnci!l.do ,' . 1 '",ui o (Jo uls" .. i ;L,, ), e tomou assont) 0012 de lUaio. de 1810. 
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PRO~1JNCIA DE OO YAZ 

(Districto unico) 

João Cardoso de Menez!.s e Souza, bachal'el. 
Luiz José de Car valh o Mell" e Mattos, bacharel , 

PROVINCI.\ DE M.\'l'1'O GROSSO 

(Districto unico) 

ErllesLo Cami 110 Barre to, ladre, 
José M,1rin ela ' ilva Para nhos Junior, bacharel. 

PH.OVl~Cl'\ DO [,Al~ANÁ 

(DisLl'icto unico) 

Joaquim Dias lIa Rocha, medico, 
Jlanoel l' rane isco Correia, bacharel 20 

PR OV INCIA DE S.\NTA CA'l'UAllINA 

(Distl'icto unico) 

Jesuino Lamego Costa, depois Barão da Laguna, chefe de esquadra, 
Manoel L10 Nilscim ento da Fonseca Galviio, magistrado, 

PROVINCIA DI:: S, PEOftO DO RIO GRAN DE DO SUL 

(1.0 el isLricto) 

Antonio Alves Guinw,rães AzambuJa' bacharel. 
João Evangelista rl e Negreiros Say'-w Lobato, magistrado , 
José Bernardino da, Cunha Bittencourt, medico , 

(20 clisLricto) 

X Antonio Rodrigues Fernandes Braga, magistrado '7 , 

Jnnocencio Velloso Pederneiras, coronel de engenheiros . 
João JacinLho de Jll endonça, medico ,a , 

Obscnação. - Todos os deputados a cujo nome precede o signal- X - foram 
posteriormente nomeados senadores do Imperio, 

25 . Sendo nomeauo mlni,h'o uos negocio~ es~rnngeiros em? de mal'CO de 1871 , foi reeleito 
deputado pe la p,'o\'incia do Paran:', (nnico distriCLo), e tomou a~sento em 22 de março de 1 71. 

27 . Sendo nomendo ~enndo r pela provincin de S , Ped,'o rio Rio Grande do Sul (2<' districto), 
substituiu-o COUlO deputado o bacharel Joaquim Jacintho de Melldoll~n em 8 de maio de 1871. 

28 . 'fendo fall ecido no dia 3 de junho de 1 69 , foi elo ito deputado em. seu logal' o bachare I 
Ildefonso Simões LOies que tomou a~seDto em 7 de maio de 1870. 

23 
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Eleü)ão de circulo ele 3 deputados 

(SYSTEMA INDIRECTO ou ELEIÇÃO DE DOUS GRÁOS) 

Lei n. 10 2 de lO de agosLo de 18GO 

i5a LEGISLATURA 

AMAZONAS 

Angelo Thomaz do Amaral, capitalista. 
João Wilkens de Mattos, empregado publico. 

PARÁ 

Antonio Joaquim Gomes do Amaral, medico. 
X Fausto Augusto de Aguiar, empregado publico. 
Manoel José de Siqueira Mendes, padre. 

MARANnÃo 

(1 0 distr icto ) 

Augusto Olympio Gomes de Castro, bacharel. 
Barão de Penalva, lavrador. 
José da Silva Maia, medico. 

(20 dis~ricto) 

Fernando Alves de Carvalho, magistrado . 
Heraclito de Alencastro Pereira Graça, bacharel . 
Joaquim J osé de Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque, empregado publico. 

PIAUny 

Agesil~o P ereira da Silva, bacharel. 
Manoel Pinheiro de Miranda Ozorio , magistrado. 
Thomaz de Moraes Rego, padre . 

CEARÁ 

(iO disll'icto) 

Antonio Ferreira dos San~os Caminha, bacharel. 
José Martiniano de Alencar, bacharel. 
"Manoel Fernandes Vieira. 
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(20 disll'icto) 

João Capistrano Bandeira de Mello, lenle de dil'eito , 
José Bernal'do Galvão Alcoforaclo, b:tcharel. 
Paulino Nogueil'a BOl'ges da F onseca, bachal'el. 

( 30 clistricLo) 

Raymundo Fel'l'eil'a de Al'aujo Lima, bachal'el. 
'l'l'islão de Alencar Arar:pe, magistl'ado, 

R IO G-RA~OC; DO NOH,TE 

João Ma noel de Carvalho, padre , 
'l'arCIuinio Braulio de Souza Amarantlto lente de d il·eito. 

l'ARAUrUA DO NORTE 

(10 di%l'iclo) 

Anisio alathiel Cal'neiro tia Cunha, bacharel . 
X Diogo Velh o Cavalca nli de Albuquerque, bacharel I 

B'rancisco Pin to Pes oa, padre' , 

(20 disLricto) 

.I.n toni o José Ilc nl'iqucs, cmpl'egado publico . 
Elias Frederico de Al meida e .I.l burjuel'qne, iJachal' I, 

l'IlRNA)l ll co 

( l o distl'i clo) 

Antonio Joaquim de J\Ioraes e Silva, bacharel. 
Ignacio Joaquim de Souza Leão, bacharel. 
Manoel Ar thlll' de Holla nda Cavalcanti, depois Bal·ão de Albuquerque, bacharel. 

(20 el istriclo) 

Francisco Leopolelino ele Gusmão Lobo, empregado pu bli co. 
X JoITo Alfl'eelo Correa ele Oli veira, dontol' em dil'eito. 
João Jllvencio F erreil'a ele Agui ,\r, baclH\l'el. 

(30 distl'icto) 

Barão ele AraçaA'Y, lavraelol' . 
. Joaquim Pires Machado P ortella, bacharal. 
José Bento cla Cunha Figueiredo J un ior, bacharel. 

i. Senuo no mead o ministro da justiça eru 2:; de julbo de lS7,'j, foi reeleito deputado pelo 
10 uistricto ele itoral da provincia da Parahyba, e tomou tissento e :n 19 de setembro do mesmo 
anno . 

2, Fallecendo a 28 de ruarl)O de 18;5, suhstituiu-o José Evaristo da Cruz Gouvêa, medico , 
que não tomou assento. 
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(40 elistricto) 

Francisco RaplJael de i\lello Rego, militar. 
Theodoro Machado Freire Pereira da Silva, magistL'aelo. 

(50 distl'icto) 

Joaquill1 Pin to de Campos, 1110115enho1·. 
i\lanoel Clemênt ino Carneiro da Cunl1,t, magistrado. 

(10 districLo) 

Bernardo Anton io Mendonça Castello- Branco, bacbarel. 
MatheuS Casado de Araujo Lima Arnauel. nw:;ri~iraelo. 
Olympio Euzebio Al'roxellas. Gal vão, bacharel. 

(20 elistricto) 

AnLonio Teixei ra ela Rocl1a. dept'i s Barão de ~Iaceió, len te de med icina. 
Manoel Sobral Pinto, bacharel. 

SERGiPe; 

(10 districto) 

Leandl'o Bezerra Monleiro, bachal'el. 
Manoel José de Menezes P.t:ado, bacharel . 

(20 districlo) 

Fiel José de Carvalho e Oliveira, empregado publico. 
Martinho de Freitas Vieira de Mello, bachar~I. 

llAlllA 

(lu disbricLo) 

Antonio Ladlsl[,o de Fi9'ueiredo Rocha, magistl'ullu . 
Francisco de Azevedo ~lonteiro, medico. 

(20 districLo) 

FrancIsco Xa v ie" P i n to Lima, magistrado . 
José Augusto Cbaves, bacharel . 
Manoel Joaquim Bahia, magistrado 3. 

3, F3.llecàu a. 7 de outubrú de 1875; lião se mandou proceder a. nova. eleição, 
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Augusto Lêa.l de i\Ien ezes, baclta,'el, 
João Antonio de \.ra.ujo Fl'ei ta: lIenriques, magis trado, 
Petll'u Eunapio da Silva Deil'ó, bacharel, 

(-iO :(li ~ tl'Ícto) 

Cicel'o Dantas AlarLins, depois Barão de Geremoabo, bacharel. 
rllnocencio i\I ~U'(IUeS de Ara.ujo Góes Junior, bacharel. 
L'lÍz An tonio Pereira. Franco, magistl'aclo 4 . 

(50 c1i"tricto) 

Barão da Villa ela Barra, lente de medicin'l . 
lnnocencio Marques ele Aralljo Góes, magistrado . 
X João José de Oli veira Junqueira, magistrado ij . 

llSP IR1'!'O S.~N'ro 

Heleodoro José da Silva, medico. 
José Fcrna.ndes da Costa P ereira Junior , ba.charel o 

11Io DE JA1'IEIRO 

(10 distr'icto) 

Isidl'o Borges Monteiro, man-istrndo. 
X Jel'onyl11o José Teixeira Junior, bacharel'. 
Luiz Joaq uim Duque-Estl'ada Te i~eira., doutor em dil'e ito, 

(.20 districto) 

Antonio Fel'reil'n. Vianna, doutor em direito. 
Francisco Belisario 'oal'es ele Souza, bacharel. 
Thomaz José Coelho de Almeida, bacharel 8, 

(30 districto) 

Candido José Rodrigues Torras, bacharal. 
João Manoel Pel'e ira ela Si I va, bacharel. 
Paul i no José Soares de S01\7.a, . bacha reI. 

. lo. Nomeado minist" l da mar inha em 2:; de junho de i Si5, flli r eeleito deputado pelo "o dis­
l"eto eleitoral dn. p,·ovincin. do. B~hin., e tom ou a sento em iO de setembl'o do UleSIllO anno , 

5, 'enudor pela provincin. da Bahio. por c:l.l·ttt impel'Í,lI de i de março de 1873, substituiu-o 
Ilenrique Jorge Robell o, Illttglstrado , que t omou assento a 31 de julhO do mesmo ann o . 

. G, Nomeado ministt,u da n;;l'Í~ulturn , oommeroio e oU l'as publioas eO} 2S de jnneil'o <lo 1813, 
fOI reeleito deputado pela pl'ovlllcin do Espil'it~ 8:\nt>, e to:nou assento o. 25 de Ullll'ÇO do mesmo 
nnno . 

1. Nomeado senador pela pl'Jvincitt do Rio de .Janeiro , p Oi' co. rtn imp rial de 22 <lo fevereit'o 
de j 73, substituiu- o Francisoo Pinheiro Guimarães, lente de medioina, que t omou assento a G de 
muLO do mesmo anuo . 

. ~omendo ministro da agl' ioultUl'n , commel'cio e obraR publicas em 23 de junh o el e i 875, foi 
~eelelto deputado pelo 2' distl'i Q e~ elQitqrll1 da pl'ov iljcio, ~o ~iQ ~e ,J~I!oi"OI q \Q1Jl0 'l qs~eq\o tlt 
,7 ~e np-0s\Q rIo mff~I1]Q ulj1lo! 
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(50 districto) 

Antonio Candido da Cunh a Leilão, doutor em dit'eito, 
Francisco José Cardoso Junior, militar, 
Frederico Augusto Xavier de Brito, magis LL". ,do , 

"IlN ,\8 OE ItAES 

(10 districto) 

Carlos Peixo to de Mello, bacha rel em malhematicas, 
Diogo Luiz de Almeida Pereira de Vasconcellos, bachnrel. 
Joaquim Be[llo de Oliveira Junior , bacharel. 

(20 d ist r icto) 

CamilJo da Cunh a Figueiredo, bacharel. 
X Ignacio \.ntonio de Assis Martin s, bachare l. 
X ilIal' tinho Alvares da Si lva Campos, medico , 

(30 distL'icto) 

José Calmon Nogueira Va ll e da Gama, bacharel, 
José Pereira dos Santos, bacharel. 
Luiz Eugenio Horta Burhosu, bacha rel. 

(40 disLricto) 

Antonio Gabl'iel de P au la Fonseca, lente de medicina 9 
Balbino Candido da Cu nha, medico, 
Salathiel de Andrade Braga, medico. 

(50 di striclo) 

An tonio da Roclta Fernandes Leão, bacha.·el. 
Francisco Evan"'elista de Ara:[jo, bacharel. 
José Ignacio de 'Barros Cob l'a Junio l', bacharel. 

(60 districto) 

X Antonio Candido da Cruz Machado, advogado la 
Bernardino da C'm ba l·'erreira, advogado. 
Candido F reire de Figueiredo Murta. 

(70 districL 

Honorio Hermeto Carneiro Leão, bachare l 11, ' 

X Luiz Carl ol da Fonseca, medico 1 2 

D. Falleceu a 10 de julho de :187;;; não se mand ou pI'oceder a nova eleição , 
iO. Nomeado senador pela provincia de Minas Gel'aes, ]10 1' carta 'impel'ial de Q de maio d. 

:18i4, subs tituiu-o J oão RIbeiro de Campos Carl'alh o, dout,,\' em direito, que tomou assento a~ l 
de ma\'ço de :1875, 

'1:1. Falleceu em 2 de llHU' ÇO de 1873; substituiu-o Joaquim Pedl'o de Mell o, Ihedico, que tomou 
assento a 16 de maio de i 7~, 

:12. Nomeado Senador pela provincia de Minas Gemes, por cnr ta imperial de i8 ele junho de 
18i5, nfLo se procedeu a nova e]e içãQ~. 
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S, PA ULO 

(10 districto) 

Barão de Piratininga . 
João Mendes ua Almeida, bacharel. 
Rodrigo Augusto da Silva, uacharel. 

(2 0 districto) 

Francisco de Paula Oliveira Borges, magistrado . 
Joaquim Lopes Chaves, bacharel. 
Man oel Antonio Dllarte de Azevedo, lente de direito. 

Antonio da Silva Prado, bacharel. 
Barão de S. João do Rio Claro 1 3 . 

(3 0 districto) 

Delfino Pinheiro de Ulhôa Cintra , doutor em d ireito, 

GOYAZ 

Alfredo d' Escragnolle Taunay, militar. 
João Cardoso de Menezes e Souza, empregado publico. 

MATTO GRO SSO 

Ernesto Camillo Bal\reto , prolonotario. 
José Mari a da Silva Paran hos , b acharel. 

PARANÁ 

Manoel Eufl'asio COI'reia, bacharel. 
X Manoel Francisco Correia. , empregado [Jublico , 

SANTA CATllARINA 

X Barão da Laguna, militar 11., 

Fl'ancisco Carlos da Luz, lente de mathematicas . 

RIO GRANDE DO SUL 

(tO c1is tl'ic to) 

Conde de Porto Alegre, militar la, 

X Florencio Carlos de Abreu e Silva, bacharel. 
Luiz da Silva Flores, medico, 

13, Fallecendo o. 3i de Ilgos~o de 1873, subs~itniu'o J osé Alves dos Santos, bnc bo.rel, que tOIllOU 
assento a 18 de julho de 1874 , 

14, Nomeado senador pelo. provincia de Santo. Catharino., por earto. imperial de 11 de 
dezembro de 1872, substituiu·o Tholllo.z Pedro de Bittencourt Cotrim, otricial de mal'inha, que 
tomou assento a 22 de ab ril de 1873. 

i5, F alleceu o. i 8 de julho de 1875 j não se mandou proceder o. nova eleição , 
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c~o distl'icto) 

Barão de ~·Ia.ll {t. (depJis Visconde do lue31UO titlllo ), nego:!ianLe 16 . 
F l'ancisco Carlos de Al'aujo Bl'usqlle, magistl'ado. 
X Gaspal' Si lveira i\1a r tius, bachal'e l. 

to. Teml o renu nciado o cargo de deputado pOl' omeios d irigidos iL camara em clat~ de 21 
de :\hr il e 23 de junho de i Si3, nüo fo i acceita" referida renuncia ell! vil,tude de deliheração 
<la UlP.S·" " ca'11"rU, tomada em sessões fle iS de j unho c 21 de julho do mesmo al1no , 
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16a LEGISLA'l'lTRA 

1.878 

Lai n , 2 j 7;) de 20 de outUU1' O de 1875 

( SYSTEMA INDIRECTO) 

Lei do tC)'ço Olt da )' cp)'csc ntação da·, minorias 

P ROVI1\Cl A DO .'\) lAZO NAS 

Antonio Jo, é i\foreira., medico 1 . 

Domingos MonLeiL'o P ll ixoto (depois Barão de S . Domingos l, magisLr3.do. 

P ROVI NClA DO PAUÂ 

.\ntonio Joaquim Gomes do Amar a l , med ico , 
José Ferreira Cantão. medico , 
~J anoe l José de. iq ue ira Mendes , padl·e . 

P R OVI )lcr .1. D) i\!A R.\NI1ÃO 

.\ ugusto Olylllpi o Gomes de Castro, hacharel, 
Barão de P ,m alva, l:J.VL'ador . 
X Felippe Franco lle Sá, bacharel. 
FL'ancisco Dias Carneiro, bacharel. 
HeL'acliLo de AlencastL'o P"L'e ira da Gl'aça, bachar el. 
José da ilva i\Ia ia , medi co , 

• P ROVINClA DO P I ,I.UTlY 

AnLonio Coelho Rodrig,w' , len te de direito , 
Fel'nando Pil'es Ferreim, medico . 
FL'ankJin \m erico de Menezes DOl'i a , bachar el . 

PROVl1\Cl ,1. DO CEAI'. Á 

BILrão ele Aquil'az, 
Francisco Domingos da Silva, magistrado, 
José Martiniano de Alencar, bacharel 2 . 

Loandro Bezerra Monteiro, bacharel. 
Manoel F ern andes Vieira, bacharel. 
Paulino N0e'lle ira Borges da FonseeR., bach a rel. 
Raymundo t1'el'reÍl'a ele Araujo Lima , hacharel. 
'1'1'istão de Alencar Araripe,' mag is tra lo , 

1, Tendo f :ll lecido Oll 1 de mal'ço de 1877, foi eleito e n S 1U logar o .' 1' , dese munl' gad or 
Fl'ancisoo d Fal' ia Lemos, que não tomou assento, . , 

~ , Fl! lJeçel) ~ Il\ 1 ~ 'lo qQz 111111'0 <lq t ?i; 11~o s procedeq t\ 'la r!\- el~ i ~iiQ , 
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PROVI:-ICIA DO RIO GRANDE DO :-IORTE 

Francisco Gomes da Sil va, bacharel. 
Tarquinio Braulio de Souza Am3rantho, len te de direito. 

PROVINCIA D.\ P .\R /.l1YD.\ DO NOI"SE 

Antonio José Henriques, empregado publico. 
Anisio Salathiel Carneiro da Cunh a, bach arel. 
X Dio O'o Velho Cavalcanti de Albuquerque, bachar el a. 
E lias l~rederico de Almeida e Albuquerque, bacharel. 
José Evaristo da Ct'uz Gouvêa, medico . 

PROVINCl.\ DE PERNAMBUCO 

Barão de Araçagy . 
Fra,wisco Leopoldino de Gusmão Lobo, empregado publico . 
F r a nci sco Raphael de Mello Rego, mil ita r. 
Ignacio Joaquim de Souza Leão, bachal'el. 
X João Alfredo Correa de Oli veira, doutor em dire i ~o " . 
J oão J osé Ferreira de Aglliar, le nt~ de d ireito . 
Joaquim Corrêa ele Araujo, lente de direi to . 
Joaquim Pin to ele Campos, m·msenhor . 
Joaquim P ires Machado Portella, empregado publico . . 
José Ben lo da Cu nh a Figueiredo Junior, empregado publIco . 
Manoel Arthur de Hollanda Cavalcanti, depois Barão de Albuquerque, bachare l. 
Pedro Affonso Ferreira, bachare l . 
Theodoro Machado Fre ire Pereira da Silva, magistrado. 

Barão de Maceió, lente de medic in a . 
Barão de Anadia, magistL-ado . 
Ber na rd o Antoni o de Mendonç.t Castellc Branco. bacharel. 
Esperid ião E loy de Barros Pimente l, magistrado: 
José Angelo Mareio da Silva, bachar el. 

P ROVINCIA DE SERGIPE 

Fiel José de Carvalho e OlÍ\'eü'a, empregado pu blico. 
José Luiz Coelho e Campos, bacharel. 
Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, bacharel. 
Ma noel José de Menezes Pt'ado, bacharel. 

PROVINCI A DA DAmA 

An tonio Ladisláo de Figueiredo Rocha, magislrado . 
Barão da Villa da Barra, medico . 
Cicero Dantas Mar·tins (depois Bar ão de Ger emoabo l, bacharel. 

3. Nomeado ~enlldor pela provincla do Rio Grande do NOl'te, pOI' carta impel'illl de 4 do ja­
ne iro de i 877, não se procedeu a nova eleição . 

4. Nomea'jo senador pelll provincia de P ernllmbuco, por cartt\ imperial de 4. de janeiro do 1871, 
não se procedeu 11 nova eleição . 
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Innocencio Marques de Araujo Góes Jllnior, bacharel. 
Franc isco de Azevedo Mon teil'o, medicu. 
Fl'anc isco José da Rocha. 
Francisco Xavier P in to Lima, magistrado. 
João Anton io de Araujo Freitas Heul'iques, magist rado . 
José Augusto Chaves, bacharel. 
Luiz AnLúllio Pereira Franco, magistrado . 
Manoel Emesto de SO llza França. 
X 1I1anoel Pinto lle Souza Dantas, mngis trado. 
Mal'colino de Moura e Alhuquerque, bacharel. 
X Pedro Leão VeJloso, bacharel. 

I'ROVI NCH DO ESPUUTO SA:-<TO 

Releodoro José da Silva, medico. 
J03é F ernande, da CoeLa P er eira Junior, bacharel. 

PROVDICIA DO R IO DE JAl\EIRO 

Antonio Cand ido da Cunha Leitão, doutor em d ireito . 
Antonio Fer reira Vianna, doutor em direito. 
Bernardino Alves Ma chado, medico . 
Domingos de Andrade Figueira, doutor em dir·eito. 
Francisco Belisario Soares de So uza, bacharel . 
Isidro Borg'es Monteiro, magistrado . 
João de Almeida P ereira, bacharel. 
João Ma.noel Pereira da Silva, InchareI. 
Luiz Joaqui m Duqlle- Estrada 'l'e ixei ra, dOlltor em direito. 
Luiz José de Carvalh o Mello Mattos, bacharel. 
Pall li no José Soares de Souza, bacharel. 
Thomaz José Coelho de Almeida, bacharel. 

PllOVINCIA. DE ~[[N AS GERAES 

X Aflon so Celso de Assis Figueiredo, bachare l. 
Agostinho José Ferreira Bl'ê tas. medico . 
Agost i n ho Marq lIes Perdigão Mal heiro. bacharel. 
Cam illo da Cunh a Fi gue iredo, bacharel. 
Carlos Jo se Versia ni, medico . 
Carlos Peixoto de Mello, bacharel em ma'thematicas . 
Diogo Lui z de Almeida Pereira de Vasconcell os , IJacllarel. 
Fernando Teixeira de Souza Magalh ães , hachare l. 
Fra ncisco 19nac io de Cal' va lho Rezende, donto!' em dire ito. 
Franc isco J a nual' io da Gama Cel'queira, bacharel G , 

Franci sco Luiz da Veiga, bacharel. 
X Ignacio An tonio de Aà~is Mal'ti ns, bacha rel. 
Jeronymo Max imo Noe-ueira Pen ido, bacharel. 
,Toaquim Pedl' f) de Mello, medico. 
José Calmon No~ueira Va ll p- da Gama, bacharel. 
José Ceslr io de l" aria Alvim, bacha rel. 
X José l{oclrigues de Lima Duftrte, med ico . 
Lucas Matheus Monteiro de Ca~tro, bachare l. 
X Martinho Alvares da Si lva Campos, kl ecl ico . 
l'heophilo Ottoni, bachare l. 

5. Nomeado ministl'o da justiça em 15 de fevereiro de 1877, fo i reeleito rl eputado pela 
pl'ovincin de Minas Gel'ReS, e tomou assento em 11 de junho do mesmo anno . 
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I'1~OV I KGIA DE S , PAULO 

Antonio da Costa Pinto e Si lva, bacharel G, 

DeHino Pinheiro de Ulh ôa Cin tra, dout01' em direito , 
Esteviio R ibeiro de Souza R ezende, bacharel. 
João Mendes de Almeida, bachm'el. 
José Alves dos Sant.os, uach a rel. 
José Luiz de Almeida 'Nogueira , doutor em direito, 
Manoel An tonio Duarte de Azevedo, lente de direi ta . 
Martim Fl'a ncisco Ribeiro ele Andmda, lent e de direi to . 
Rodrigo Augusto ela 'ilva, bacharel. 

PROVINCIA DE ao'A? 

AlfL'edo d'Esc,ragnolle Ta un ay , militar , 
João Cardoso de Menezes e Souza, empregado puuli co , 

PROVI;>;CI.1. DE ) IA1'TO GROSSO 

Carl os José de Souz:t 1\0L re, medico . 
Euzebio José Antune~ , negocianle , 

f'n.OVl~C[A DO PARA~ .\ 

Ma noel Eufl'asio Corre ia, bacharel. 
X Manoel Francisco Correia, emflregado puLlico 1 

PROV I;>;CI.I. DE SAXTA CA'l' Il.I. R I;>; ,1. 

Fl'anc isco Carlos da Luz, lente d mathematicas . 
Thomaz Pedro ele Bittencoltrt CotriUl, mili tar. 

PItOVINCLI. DO R IO GRANDE DO SUl. 

Ferna ndo Luiz Osorio, bacharel. 
X Florencio Carlos ele Abl'eu e Silva, bacharel , 
X Gaspa!' Silveil'a Martins, bachfU'el H . 

José Bemardino da Cunha Bit,teIlC1 l!l't, medico , 
Luiz da Si lva Flores, medico . 
Sevet'ino Ribeiro Car'neiro Monteiro, bachar el, 

G. NO:1na.do lIlinist l'o do i "podo em 1:; <l e feveroil''' de 1877, foi reele ito depu tado pela 
pl'ovincia. do f:, Paul o, d tO'1I0U assen to e:!1 'lO de a.bri l do mes,"o anno, 

7 . Nomeado scn'\.d ol' pela pt'ovinc ia do Pa.l'3.n:l, 11 ) 1' C!l.rta. impe rial de i ·, de fe vereiro 
de 1977, suilstituiu · o M,tllOel Alves !la Al'aujo, ilncharel , que nílo t omou asse nto . 

8 , Nomo!ldo ministro da fazenda em 5 de j ,,,,e'l'D de 1378, fo i I'eeleito de put:\do pela 
meSIll:t prov incia, não send o I'econhecido, por have L' sido dissolvida. u. Cl\.mul'l\.. 
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i7n LEGISLATURA 

Loi n . 2Gi;; llo 20 de olllllul'o de i875 

(SYSTEMA INDlRECTO ) 

Lei c/o tC)'Oo Ott ela ?'Jp,'csentução ela.s minorias 

.\:\IAZOXAS 

Joaquim 'a ldalll1a. Marinho. lI:J.chat'ol. 
José cht Costa Azevedo, llIi lita r. 

PA1L\ 

Amel'i 'O Marrl1 :es ,'a n La Rosa , med ico . 
José ele Araujo .toso Danin, magistrado, 
'ri to Franco de Almeida, bacbarel. 

) ( ARAXllÃO 

Fa.bio Alexandl'ino de Cal' vallJO Reis , empregado publico. 
X Fel ipl'e Franco de Sá., bacharel. 
Fra.l1cisco de Paula. Belfort Dua r te , ba.charel. 
Joaquim J\lar ia Serra, empregado puulico. 
Josê Joaquim 'l.'avares Belfort, lente de direito. 
Sinva l Odor ico de Moura, bacharel. 

PUUIl\' 

Ft'allklin Amer ico de J\'Iellel,es Doria, aclvog:tdo . 
JO 'é Basscn de Miranda Osorio, advogado . 
José Mance l de F t'e iLas, 1l1lLgiswado . 

CEAR.\ 

Allto tlio Joaquim Rodrigues Junior , uacha reI. 
Francisco de Paul a Pessoa Filho, medico I. 

João Brigido dos Santos. . 

i. Tendo ftlll éc ido enl 2 de agosLo de i i9, subsliluiu-o Au to nio l'in to Nogueira A~c i oli, 
baéhal'el. 
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X João Ernesto Viriato de Medei ros, engenheiro . 
Joaquim Bento de Souza Andrade, medico . 
José Liberato Banoso. doutor em d il·eito . 
Theodol'eto Carlos de Faria Souto. bacharel. 
Thomaz Pompeu de Souza Brazil; bachare l. 

RIO GRA~DE DO NORTE 

Amar o Carneiro Bezen a Cavalcanti, bacharel. 
José Moreira Brandão Castello Branco, bacharel. 

P.\R A[[\'BA DO NORTE 

Antonio Manoel de Aragão e MalIo, magistrado . 
X João F lorentino Meira de Vasconcellos, magistrado 
Manoel Carlos de Gouvêa. medico. 
Manoel Pedro Car doso Vieir a, bacharel 3 

Manoel Vicente de Magalhães, bachare l. 

PERNA~!DUCO 

Antonio Alves de Souza Carvnlho, depois Visconde de Souza Carvalho, bacharel. 
Antonio Epaminondas de Mello, bacharel. 
Antonio José da Costa Ribeiro, bacharel. 
Antonio Manoel ele Siqueira Cavalcanti. bacharel. 
Barão da Villa BelI a, bacharel I, . . 
X F ra nci sco de Carvalho oares Brandão. bacharel. 
lnnocencio Seraphico ele Assis Carvalho, J)acharel. 
Joaquim AUl'elio Nabuco de Ar aujo, bacharel. 
Joaquim Tavares ele Mello Barreto, bacharel . 
José Mar iano Carneiro da Cunha, bacharel. 
X Luiz Felippe de Souza Leão. bacharel U 

Manoel Bllarque de Macedo, engenheir o 
Pedro da Cunha Beltrão, bacharel. 

ALAOÔA5 

Esperidião Eloy de Barros Pimentel, magistrado. 
Francisco Ildefonso R ibeiro de Menezes. bacharel. 
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, bacharel. 
Mariano Joaqu im da Silva, bacharel. 
Thomaz do Bomfim Espindola, mecl ico . 

SERGIPE 

X Barão da Estancia, lav rador. 
Graciliano Aristides do Prado Pimentel, bacharel. 
João José do Monte, bacharel. 
Sancho de Barros Pimentel, bacharel. 

2 . NomAado senador do Im peri o pela mesma provincia, por ca lta imperial de i7 de 
ab ril de i 8 O, não se procedeu a nova eleit;ão . 

3. Tendo fnllec ido a 10 de jltneiro de t ~O, substituiu-o Abdoll l'elinto lIIilnnez, m~dico. 
!t. Tendo fallecido a 18 de outubro de i 79, substi tuio-o Ulysses Machado Pereil'a Vlnnna, 

hacharel. 
5. Nomertdo senador do Imperio pela mesma provincia, por ca rta imperial de i4 de agosto 

ele i 8 O. não 80 procedeu a nova eleição . 
6. Nomeado ministro da agl'Ícultura eu:i 28 de lll:lrçO dé i O, foi reeleito depulauo pela 

mesma provincia. 
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BAnIA 

Aristides Cesar Spi nola Zama, medico . 
Francisco Maria 80dré Pereira , bacharel 7. 

Francisco Prisco de Souza Paraiso, bach:wel. 
Frederico Augusto de Almeida, bacharel. 
Gonçalo Marinho de Aragão Bulcão, enge nheiro. 
I1defonso José de Araujo, medico. 
Jeronymo Sodré P ereira , lenle de med icina . 
João Ferreira de Moura , bachar el 8. 

José Luiz de Almeida Cou to, lente de medicina. 
X Manoel Pinto de Souza Da n las, magistrado n 
Marcolino de Moura e Albuquerque, bacharel. 
X Pedro L eão VelIoso, bacharel 1 0 . 

Ruy Barbosa, bacharel. 
Salustiano Ferreira Souto, medico. 

ESPIRITO SANTO 

Francisco Gomes de Azambuja Meirelles, medico . 
José Feliciano Horta de Araujo, hacharel. 

RIO DE JANEIRO 

Adolpho Bezerra de Menezes, medico. 
Antonio F rancisco de Almeida Barbosa. medico . 
Carlos Antonio da Fl'ança Carvalho, bacharel. 
Eduardo de Andrade Pinto, bacharel. 
Frederico de Almeida Rego, bachal·el. 
João BapLista Pereira, dou to r em direito . 
Joaquim José de ouza Breves, bacharel. 
JOtlC)uim Ma noel de Macedo, medico. 
Jose An Lonio de Souza Lima, depois Barão de Souza Lima, hacharel. 
José Caetano dos antos, bacharel. 
Julio Cesar de Freitas Coutinho, bacharel. 
Pedro Luiz Pereira de Souza, bacharel ". 

)llNAS GEltAES 

Affonso Augusto Moreira Penna , bacharel . 
X Affonso Celso de Assis Figlleiredo, bacharel ,. 
An"tonio Felicio dos Santos, medico. 
Aureliano Moreira de Ma""alhães, bacharel. 
Candido Luiz Maria dJ Oliveira, bacharel. 
Carlos Afl"onso de Assis Figueiredo, bacharel . 
F idel is de Andrade Botelho, bacharel. 
Francisco Corrêa Ferreira Habello, bacha rel. 
Galdin o Emiliano d~ts Neves, medico . 

7. NO!lleado ministro do Imper io em 4 de junho de 1 i9, foi reeleito d epu~ad o pela mesma 
provmCla . 

S" Nomeado mirtist,·o da marinha em 24. de uezemb r o de f í, foi reeleito deputa do pela 
mesma provin~ ia . 

9. Nomeado senador lIa Irupel'io pela mesma pro,"incia, por carta imperial de 19 de outubro 
de 1878, subsWuiu·o Rodolpho Epiphanio de Souza Dant!1.s, bacharel . 

tO . Nomeado senado r do Imperio pela mesm" provincia, po r ca rta imperial de 19 de outubro 
de 18i8, substUuiu-o Antonio F errei .. a França, bach:1.l"el. " 

12" Nomeado ministro de estrangeil"OS em 28 de março de 18 O, foi reeleito depu t ado pela 
mesma provincia. 

13 . Nomea do minist .. o da fazenda em S de fevereiro de i 70 , não foi reeleito por Ler sido 
nomeado senador <lo Imperio pela mesllla provincia, po r carLa, imperial de 8 de fever"iro de 
1879. Substit uiu-o Antonio Alvares de Abreu e Silva, bach:ll"el. 
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l-Iygino Alvares de Abreu e Si ll'u, dou Lor em llircilo la 
X Ignacio Antonio de Assis Mal'Lins, bacharel. 
José Ce ario ele Far ia All'im , bncharel. 
X José Rodr igues de Lima Duar te, med ico 11. , 

X l.a faye'ttu Rodl'ignes Pereira , b;wharel lU , 

Manoel Eustaq uio IIla r ti na de Anelrade,. bacharel. 
X lIIartillbo Alvares da Silv.~ Campos, mccUco, 
'l'heodom iro Alves Pereira . bacharel. 
'l' heophilo Ottoni , bacharel. 
V~rgilio Martins de Mello Franco, magiotraelo , 
VJsconde ele Prados (depois Conde ele Prados), medico. 

S, P.\ULO 

Antonio Carlos Ribeiro de Anch'ada Machado e Silva, len te dc direito, 
Antonio Moreira de Barros, bachal'el I ij, 

Barão Homem de Mello, bn.charel 17, 

Bernardo Avel ilio Gav ião Peixoto , magistrado , 
Carlos L~onc io de Car valho, lente de direito , 
X Jorro da Silva Cal'l'ão, lente de direito 18 . 
X José Bonifacio de Andrada e Silva. lente de direito 10 

JlIa r tim Francisco R ibeiro de Andrada, lente de direito . 
Olegario Herculan o de Aqnino e Castro, magistrado. 

GOYAZ 

\.ntonio Augns lo L1e Bulltõe l , engenb eit'o 2 o. 
:Segismundo Antonio Gonçalves, magistrado. 

MAT'l'O GROSSO 

Joaquim Mendes Malbeiros. bacharel. 
J osé Vieira Couto de Magalbães, dontor em direito ~ I, 

PAR .\N .'\ 

Manoel Alves de Araujo, bacharel. 
Sergio Fl',w cisco de Souza Castro, bacharel . 

13, 'r endo fallecido e n 13 de maio de iSSO, subsLituiu- :> Bened icto COl'deil'o de Campos 
Va ll ndul'es, doutor em direito . 

14. Nome:tdo ministl'o da 11",l'inh ,t C.11 31 de IU:ll'ÇO dc 18"1, I"oi reele iLo de putado pela mesma 
pl'ovincin. . 

15, Nomeado se nado l' do Im pe rio peln mcs:nn pl' ov incia, 1'01' c!tl'tn impel' ial de 22 de novembro 
de 1 79, su bstituiu - o Ma noel J oaquinl ,1e Lem05, bachal'el. 

i G, Nomendo miuislro de estmoge il'os eln r. de junho de 1879, foi r eeleito de plltarl o peltt meSIM 
provincia. . 

17. Nomeado min istl' o do im pedo em 28 de ma l'ço de 1 O, foi r3eleito deputado pela mesma 
pl'ovincia . 

1S . Kã o tomou~. sento, e lend o siuo nomendo Senadol' do lm ptll'i o peln ll1~Sllln provincia, por 
carta imped a l de O de uezembro de 1S78, ,' "bstituiu-o M:tnoel Bnptista dn C"UZ Ta mandard, 
bachal'el. 

10, N ome~d o sen!H1ol' ,10 Impcl'io puln lll e~ma ]lI'ovinc in. 1'01' cal'La imper ia l <I e 9 de dezeU1bl'~ 
de -1 713, s~bs LiLuiu-o Mal'tim Francisco l~ibeiro de And l'ad" l' ilh o, bach:wel . 

20. T endo [:,Uucido em i3 de março de lS7'>, substitu iu'o Jel'ouymo I~ od l' igues do Mornes 
Jal'd im , miliLur. 

21. Não to nlou assento: 
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5 \""TA C.\TITAR I 1\ A 

.Toiio de . ollza Mello e Alvim, mili tar . 
J OlLO Silveira de Souza, lente de Llireito. 

RIO GIUNDE DO SU L 

.-\ntonio Elenter io de Camargo, engenheiro. 
Fer na ndo Lui z Oso l'Ío , bacharel. • 
X F lol'encio Carlos de .\. breu e Sil vn, bacharel .. 
X GaRpar Sil ve ira :Uar ti n~ , bacharel 28 

Jose Fra,ncisco Di ana, bacharel. 
Luiz da ::; ilV3, F lot'es , medi co ... 

H . Nomen.do senador do imperio pela megnm provincia., pú r cn.l'b. imperi al de 27 de "cLclUhro 
d 1 '~O, não se pl'oc,!UCU n. nonL eleição . 

" , Nomeado sella dor do impel'Ío pela mesma pro<' inc w., por carLa imper ial de 3l de març o 
<le 1 'O, suuSLiLuio -o Antonio Antun es Ribas, u:1ch:lI'el . 

t '" Tendo fa llecido e:n 18 d ~ julho de 18 O, sulJs t ituio-o Fra.ncisco Antunes )[acip. l, bacharel. 

p..:. _..., • .- r .:·. 



18a LEGlSLATURA 

1881 -1884 

la LEGISLA "I'URA DA ELEIÇÃO DIRECTA 

(Lei n. 3029 de 9 de janeiro de 1881) 

(Distl"icto de um só Deputado) 

Procedeu-se á eleição em 3L ele outubro ele 1881 e foi dissolvida a camara 
em 3 de setembrJ de 1884 pn decreto n. 9279 do mesmo mez e anno 



180. Legislatura 

1881 -1884 
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A:\t.\ZQ)iA 

13S 10 Antonto dos P assos Miranda, bacharel em direiro (C . ) .... . . 110 213 
27 2° Adriano Xavie,' de Olivei ... n Pimentel, bacharel em mathe-

m:üicas (L . ) ...... .. ... . ........ .. .......• . ..... . . ... . ... 29 1,51 

PARI\. 

62 1" Jos' FerreirnCantiio, <I outo"em medicinn(C.) .. .. ..... . .. 1008 1936 
8- ~o 1 ~:uUh e l'IlI C Fl':lnci~co dn. Cruz , engenheiro (C. ) ...... " .. . .. 588 1059 

132 3° amueI 'Vall nce Mac-Dowel,lJachnrcl em direito (C . ) . ... . . . 725 1239 

)IAnA~H:\o 

l O', 1° J os~ da 'Uva Main, d.outorem mediCi!la .(C.( . . .. . . .. .. .. ... 59, 987 

63 20 Fehppe Franco de Sa, bacharel em dll'e,to i) (L.) . .. .. •.. . . 334 ~04 

105 3~ August o Olym pio Gometi de Castro, bacharel em tlil'eito (C.), 476 7,5 

134 4° Salustiano Ferrei\'a. de ~ 10rnes Rego , bacharel em di-
rcito (L.) ...... . .......... . ...... . ... . . . ..... . . .. .. . . . . . . 205 373 

105 5° ;';inva l Oel orico de MOUl'a, bacharel em dire ito (L.) . . . ...... 267 521 

118 (lo José Vianna Vaz, bacharel em dil'eito (L.) ......... . .•.... . 321 567 

I'I.\ UU Y 

125 1° Candido Gil Castell o Branco , magis t"ad o (L.) ..... ..... . ... . 51t4 1052 
110 20 J OSI; Basson el e ~Iit'anela Osorio, bacharel em direito (L.) . . . 405 802 

(li, 30 Fl'anklin Americo de :1IIenezes Daria, bacharel em di · 
"oi to (L .) . . .... . ......... .... ... .... .... . .. .. ............ 796 1130 

CEAR .\. 

05 10 ~reton da F"unca .\Iencar , douto,' em med icina (L.) ..... . . . 560 1029 
\)0 20 Antonio Pinto de Mend onça, bacharel em d U'cito (C) .. . .. .. 522 10ti 

O 30 J osé Pompeu <Ie Albuque"que Cavnlcanti, bucharel em 
muthemuticas (L.) . .... . ... ... .... . ........ . .. . .. .. . ... . . 1,8j lHl 

31 40 Antonio Joaq uim R odr'gues Junior, bacharel em di-
re to (2) bL .) ....... ..... .......... .. . .. ... .... .... ... ... . 417 00 

82 4° Bariio de anindé, doutor em medicina (C.) ... . ...•. . . ... . . 413 737 
9; (lo l,eandro de Chaves MeUo R ntisbona, bacharel em di · 

reito ([, . ) ......... •. . .... . ......... . ............... .. .... Id O 7;8 

107 70 Thoma< Pompeu de Souza B"az,l, Bacharel em d:reito (L'l' ::!68 726 
120 80 Alvar o Caminh a 'l'aval'es d" Silva, bacharel em direito (C . . 391 745 

d (9 Nomeado ministro de estrangeiros em 21 de janeiro de 1882, e posteriormente senado r 
o :mpel'io pela mesma provincia, po r carta impedal de 4 de fevereiro de mesmo anno. 

Fo, ele,to em seu logar, em 10 escrutinio, por 202 votos, tendo comparecido 311 eleitores, 
~nton,o de Almeida e Oliveil':J., liberal, quo tomou nssento em 23 de ma io . Nomeado ministt·o 
a .ma'·lOba em 21 de maio de 1883, foi reelei to em 1° escrutinio por 297 '10tOS, tendo com pa­

rec,do 322 ele,t ores, tomando assento em 30 de abr,l de 188/, • 
• (2) Nomeado minis tro dn guerra em 24 de mnio de 1883. foi reeleito em 1° escrutinio oor 
551 votos, tendo comparecido 9(\5 eleitor es, tomando assento em (\ de Setembro do mesmo 
nnno . 
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PROVINC1AS E I O~IES 

RJO GRAX D!:! DO XORTB 

ia Amaro; Ca rneiro Bezerro. Cavalcant i, bacharel em di-
l'eito (L.) ...... .. .......... . ......................... .. '. ' 

20 T(uq uinio Braulio de Souza Amarantho, lente de dl-
r e!Lo (C.) ............... . ........... . ................ ... . 

PAnAHYBA 

10 Anisio Salath iel Carneiro da Cu nha, bacha"el em dU'eito (C.) 
20 Manoel Tertuliano Thomaz Henr;que. mngist"ado (C.) .. . .. . 
30 José Evaristo da Cruz Gouvêa. doutol' eU! medicinlt, (C.) .. . 
40 Manoel Carlos de Couvêa, doutor e 'l1 medicina (L.) ........ . 
50 Antonio Alves cle ouza Carvalho (depois Visconde de 

So uza Carvalho), bacha "el em direito (!..) .............. .. 

iO 

ia 
80 

90 

100 

i'10 

120 
i30 

Pt::R~Al\JBUCO 

Manoel do Nascimento Machado Por teUa, ooutOl' em di-
reito (C.) ......................... .. ....... . ............ . 

J osé Ma ria no Ca"neil'o daCunh:\, bachal'el em dire,to (L.) .. 
Manoel da Trindade Peretti , bachal'el em direito, (C . ) ... .. . 
J oaquim Tavlu'e' de ~ Iell o Barre to , bach:u'el em di"eito (L .). 
Francisco do Rego Barros cle !.acerda, bacharel em di-

r eito (C.) ............................................... . 
H en l'ique Ma rque de H o lJ anua Cava lcanti, bacharel em 

direito (C) .. ..... .. .... .... . ... ....................... . . . 
[gn.'~clo J oa~uim de Souza J~elloi bacharel e m dil'eit o (C.) ... 
Ba, ao de A' açagy, lavrado, (C . J ••• ...... . .......... . ...... 
J osé Bel'Uardo Galvão Alcorol'ado Junior, bacharel em di-

roito (C . ) ..... . ....................... . ................ .. 
Ulysses I achado Pereira Via nna, bacharel em di l'eito, (L.). 
Francisco Sel'!1.ph ico de Assis Carvalh o, bacha" el em di· 

r eito (3) (L.) .. ....................... . . ................ .. 
Antonio Gonçalves ]'e l·,·ei,·a. bac ha rel em direi to (C .) ...... . 
Antonio Manoel oe Siqueim Cava lcanti, bacharel em 

direito (L.) .. . . .. . . ......... . ..... ............ ...... ... .. 

ALAGÓAS 

o .... 

52 l 

456 
3[6 
26i 
290 

353 

9i2 

803 14;;1 

702 
tiOl 
478 
593 

603 

723 12 5 
713 1316 
39\ 55[ 
302 ,86 

331 552 

30\ í28 
362 702 
4 O 817 

237 55\ 
313 62l 

275 514 
323 62) 

:;31 081 

4,;; Si6 ia 
20 
30 

Th omaz do Bomfim Espindola, doutor em medici na (L.) ... . 
Barão de A nadia, magistrado (C.) . . . . . . . . . . . . . . . .•. . . . .. . . . 347 
Fra ncisco I1defonso Ribeiro de ~Ienezes, bacharel em 

6S7 

L~~~'~~~o ( J~~:';.D·d~ti· cié' :~ib~q~~',:ci~é ; ' bit·d,; ,;;·éi· ~;';" di~ 276 '10 

rcito (4) (L) .... .......... .. ................ .... .......... 339 
Theophilo Icem and es aos antas, bachar el em direito (L.).. 396 

S8RG1PE 

Graciliano Aris tides ao Prado Pimentel, bacharel em 
direito (L.) ... . ... .. .... .... .... ...... ..... ............ .. 

Barão da Estunein, lav l'adol' (L.) .... .. .. .. .. ... .......... . 
Geminiano Brazil de Olh'eira Góes, bacharel em direito (C.) . 
J osé Luiz Coelho e Campos, bacharelem direito (C . ) ... .. . . . 

519 
393 . " 273 
379 

66i 
705 

997 
562 
456 
534 

(3) Tendo fall ecido em 7 de abril de i 8S4, substituiu-o Bento Ceciliano dos Sanlos RamoS, 
conse rvador, eleito em ia escrutinio por 323 votos, tend o comparecido 68S eleitores, que 
tomou assento em ti de agosto de i 884 . . . 

(4) Nomeado ministro de estrangeiros em 3 de julho de i 8S2, foi reeleito em ia escrullD lO 
por 320 votos, tendo comparecico 385 eleitores , tomando assento em 11 de setembro do 
mesmo naDO . . 
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BAHIA 

25 10 Barão do Guahy, negocianL (C.) . .• .•.. . . .... . . .. .... .. . .. .. ... . 763 1391 
47 20 Ruy Barbosa. bacha"el em direiLo (L). '" " . . .... . . ........ ...... 4.43 878 
13 30 Francisco Prisco de Souza Paraiso, bacharel em di · 

reiLo (5) (L .) .... ... . .. . .. . . . . . ... .. . ......... .. ... .. ... .. 688 .. . . . . 1118 
7 40 Francisco lIIaria Sodré Pereira (6) (L.) ......... .... ... . .. . 649 .... . . 961 
3~ 50 rldefonso José de Araujo, douLor em medicina (L.) ... .... . 631 . ... .. 1176 
22 60 AnLonio Corneiro da Rocha, bacharel em direiLo (7) (L ' l ' " 853 . .. . . . 1492 
6\) 70 João Ferreirn de Araujo Pinho, bacharel em direiLo, (C • .. . 667 . .. . .. 11~8 
l' 80 João Ferrei"ade i\Ioura, bachiu'el em di"e<Lo ( ) (L.) .. .. ... 527 ... . . . 991 
57 90 R~~i~~Pl'g") ~t)~~.~~~. ~.e .. .. o.~~~, ~.~~~~~' • . ~~~~.~~~I . . ~'~ • . ~.i~ 523 ... ... 897 
3 100 At'ÍsLides Ceza,' pinola Zama, douLor em medicina (L . ) .... . 629 .. ... . 945 
~1 110 AnLonio Rodrigues Lima, douLor em medicina (L.) ...... .. 660 .... .. 1209 
81 120 Juve~cio Alves de So~zal douLor em medictna (L.) ..... .... 607 . . . . : . 1068 

til 130 Ar,sL,des de ouza pmo a, bacharel em d,retLo (L.) .. . .. ... 241 ... ... 472 
97 140 Barão da ViIJa da Ba('('a, doutor em medicina (C . ) ... , .... .. 10.41 ... ... 723 

ESPlRJTO SAXTQ 

~2 1° Daniel Accw)i de Azevedo, magist"ado (10) (L .) . .. .. . .... . . 3 1 .... . . 7H 
53 2° Leopoldo AugUSto Deocleciano de lIIello e Cunha, bacharel 

em maLhomaticas (IJ.) . . . . .... . .. . .. , , ... " .. .... .. . .... . . 358 .... .. 685 

;.\lUNlctPIO OA CÔRTE E mo DE JANl~lRO 

938 19ii 1° L~,i:it1(~~~i.'~ .. ~~~~~ .. ~~~~~~.~ . :l:~i.~~~,:~: .. (~o~.t~.r .. ~~~ .. d,i~ ...... 
2° J aq ui m A nLon io Fe"nandes de Ol iveira, bacharel em d i-70 

re'to(C.) .. . .. , .. .. ..... .. . . . ..... ..... . , ... ..... ...... . ....... 757 1294 
40 30 Adolpho Bezerra de lIIenezes, douto ,· em medicina (L) .. .. ...... 59 1M6 
17 4° Paulino José oares de ouza, bacharel em direito (C) ...... 802 1442 
1\ 5° F rauci co Belisa,'ioSoares de ouza. bachal'elemdi"eito (C) 550 ...... 839 

133 6° I ~ I A n oel Rodrigues Peixolo, bacharel em direito (L) .. .. .. .. 647 1198 
H 70 João de. ImeiJa Perei"",. bacharel em direito, (11) (C) ..... . " 6~t ...... 1154 
15 ° Alfredo Rodt'iguesFernandes Chaves. bacharel emdit'eitú (C) 397 .. .. .. 796 
4.2 90 Jono "lanoel Pereira da Silva. bacharel em direito (e) . • . .. , . . . . .. 546 960 
7 1 10" Manoel Peixoto deLacerda Werneck, bacharelem direito (C) 4 4 .. . ... 63 
!~ 110 Domingos de And"aue Figueira. doutor em direito (C) .... .. 581 .. ' 4' ; 0' 990 
JO 120 An Lonio Ferreira Vianua. doutor e ,n direito (C) ..... .... . ...... u 23 

I ('í) Nomeado ministro da justiça em 24 clemaio de i 83. fo i roeleito em 10 escruLinio por 699 
VOtos. lendo compareCIdo i154 eleitores. tomando assento em 23 de julho do mesmo aono . 

I 
(6) Tomendo minist,·o da justiça em 6 de J unho de 1884. foi reeleito em 10 escrutínio por 

4i voLos. Lendo comparec,do 427 eleiLores, tomando assento em 11 de agosto do mesmo 
anuo . 

17) Nomeado min isL"O !.la marinha em 6 de maio de 1882. foi reeleito em 10 escrutinio por 

1
862 vo los. tendo comparecido 1248 eleitores. tomando assento em 17 de julho do mesmo aono; 
nomeado min i t,·o da agricultut'a em 6 de junho de 1834, foi reeleito em 10 escrutínio por 
618 vot"s. tendo comparecido 672 eleitore • tomando asseoto em fi de agosto do mesmo 
anno . 

(8) Nomeado mi nisLro da justiça em 3 de Julho de i 2. foi reeleito em 10 escrutin io por 
494 VOtos. teodo comparecido 902 eleitores. Lomando asseoto em 31 de agosto do mesmo 
nnno . 

(9) Nomeado minis,,'o do imper io em 21 de janeiro de 1882. fo i reeleito em 10 escr utínio 
por 497 VO tos. Lendo comparecido 506 eleitores. tomando assenLo em 12 de abril do mesmo 
anno . 

(10) Tendo fal lecido em 7 de junho de 1&82. substituio- o Alpbeu 'Adolpho l\Ionj ardin de 
Andr ade Almeida (liberal), eleito em i " escru tínio por 397 votos. tendo compa rec ido 734 
eleitores. tomand o asseoto em H de maio de 18 3. 

(11) Tend o fallecido em 5 de julho de 1883. substituio· o E lias Antonio de Moraes. liberal . 
eJeito em 1° escrutlDio por 552 vo tos. tendo compa recid o 1034 eleitores. tomando assento 
em 8 de Ma io de 1684 . 
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PROVINCIAS E NOMES 

S. PA ULO 

1° LaUl'indo Abelardo de Bri~o, bacharel c:n direi~o (L) ...•. . . 
2" Al1~Olliu MO" eim de Ba.'l'os, bacharel em di reito (L) .. . . . .. . Ui(; 
30 José Lu iz do Almeit.l:t Nogueim, b"cha" el e m d ireito (C) ... . 
4° Bento Francisco de Pa ll la. e Souza, bacha.rel em direito 

("12) (L) .. " . . . ... ......... . .... .. .... . .. . . .. .. . .... . ... . 
5° ~ral'tim l i' l'allc isco Ribe il'o de Andrada. Filho, bacharel enJ 

di"eito (L) ...... . ..... . .. . ... ... . .. .. .. . . .. . .. .. . ....... . 
(lo ~ ["I'~im Francisco l~ibeiro de And"ad e, dou~o,' em dh'cito (L) 351 
7° . li't'n.ncisco Antonio de Souza. Queil'oz Filho, bachnl'e l em 

di,'eito (L) ........... ..... .. . ... . ..... .. . .. .... . ... .. . . . 
8° .\ ntonio dn Costa Pinto e Silva , bacharel em di" eitn (C) .. . . 
UO Antonio Pinhei,'o de t:lhOa Cintra, dou~or em medicina (C). 

Generoso l\larques dos S " n~o s, bacharel em direito (L) ... .. 
~[anoel .\lyes de Araujo, bacharel em d;"ei~o (13) (L) ...... GOl 

S \ :\'l'.\. C.\TUAllL.'iA 

'10 . Alfredo de Esc.'agno lle Tauna,\', militar (C) .. .... .. .. .. .. .. 
20 Manoel da SUm ~Iafrn, lll:t.gistrado (14 ) {L) .. .... .. ... .. .. 

S. PI-:nno 1.'10 RIO üRAXDE DO :-:i UL 

Antonio E leuterio.de Camargo, bacharel em mathemn~icas 
(L ) .. .. .. .. .... .. .. ... . ... .. . .... .. . . .. . .. .. . . .. . . . . .. .. . 

Antonio Antune' Ribas, bacharel em lli" e i~o (L) . . ......... . 
lIen rique l'rancisco de Avila, bacharel m direi~o lI;;) (L) .. 
F"allcllsco Antunes !\faciel, bacharel e m di"eito (16 (1,) . .• •. 
.losú l!'l'ancisc o Diana, bacharel em direito {L) . ... ....... . 
F elisbe rto Porei"a da Silva, bacharel em direito (L) .. . .. . 

:\ll;';.\ S GElt.\E S 

711 

10ôj 
80i 

Carlo: Alfonso de Assis Figueiredo, bacharel em direito 
(17) (L) .. . .. ...... .... .. .. .. ...... .. .. .. ...... . .. .. ...... .. .. 

Candido Luiz lIlaritt de Olive;,':" bacharel em direito (18) (L) . 4.72 

o 

"" 

656 1317 
1245 

78.1 147" 

351 '1093 

575 113\ 
1036 

G6í 123) 
572 1124 
748 142il 

4.92 Hj7 
18 

MS 1283 
"79 \lGO 

1319 

'''758 
9-'\.7 

460 !) l" 
827 

('l2) Nomeado ruinist.·o da lIm.'inh" em 2S de janeiro de 1 2, fo i 1'0el ei~0 em 20 escrutini o 
por ;X;j \' o~os, tend o comparecido 57 elei~ores, toman~o assen~o e m 10 de Julho do 
lLle 'mo anuo. 

(13) Nomeado minis tro "a agricu ltura em 21 de janeiro de 18 2, fo i reeleito om1.o 
escrutinio por 6);:; votos, lendo comparecido 940 e le i~o rcs , tomando assento elll i2 tle abrtl 
do mesmo anno . 

(H) Nomeado minis~.'o da j ustica em i do F eve ,·ei.·o de i 2, f"i reeleito em 10 escl'l.tinio 
por 505 vo~os, tendo compareCido \l6:; eleitores, ~omando a 'sento om 10 de maio do mesmo 
anuo . 

(i 5) Nomeado senado r do Imperio pela mesma p"ovi ncia, por cada im per ial de 20 de 
maio de i 882, subs~ituio -o Soverino Ribeil'o Ca"neil'o l\IontClro, conse ,·vador . e lei~o em 20 
escru~inio pOI' 72j votos, tendo comparec ido 1435 el ei ~ores , tomando assen to em 30 de maio 
de 1883 . 

(i6) Nomeado ministro do imperio em ~ de maio de 1883, foi reelei~o em i O escrutínio 
por 10i 6 YO~OS, ~endo cdmpnrecido 1435 e l ei~ores, tomando assen~o em 30 de abril de 188~. 

(fi) Nomeodo ministro da guer"a em 3 de julho de 1882, fo i reeleito em 10 escl'll tin io por 
498 vo~os, ~e ndo compa"ecido 879 eleitores, toman do assen~o em 21 de agosto do mesmo an no. 

(i) Nomoado lI1inist,·o da guerra em 6 de junho de i884, foi reelei~o em 10 escrutínio 
por 4i7 votos, ~endo comparecido 520 eleito "es, tomando assento em oi de agos~o do 
mesmo anno. 
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18 30 .\fTonso Au::;u. ~o MO" eira P ennn, Jou~or em direito (-L O}( L). 4\19 630 
60 ,10 Ig nacio An Lunio rio .\ 5S·S )13.1"Lins, bachare l em direito 

(20), (L) • . . ... . . . .... . .. . . • • ... . . . . .. . . .• . . .• , .••.. . . . .. . 544 10 O 
G 5° :\l nrtinho AlvartJS da Silva. CnUlpos, doutur em mediciDlL 

(21) (L) ... . . .. .. . . • . ..... . . • .. . . . . . ..... .. .. •..... ..• . .. 48t 737 
!Li (;0 Fl':lllcisco Ignacio de C''''valho R eze ndo, doutor ~ll' direito 

(22) (C) . .. • .. ... . ... ..• . • . • •.......... ... .. . . . •.. .. . .• . . 70J 1326 
3 70 José l=tou rig ucs de LillHl Duarte , douLor em lIlodicina, 

(23) (L) ...... ... .. •• . . . . .. ... . . •.•. . . .. . . ..• . .• . . . . .. • . . GiS 
' ''lii3 

710 
72 o Cados Va" do .\rello, "aeh,u 'el O!1l di" cito (L) .• . . . . . . . . .. 1074 
73 0° Barão ria 1.<:opo ldina, un ch" ,·.1 cm ,lLreito (C) . . .. ... . .... 753 1->25 
23 1iJO .Joã o 1\nguei"a Penielo , do utor em lIIcdicina (L) .. . . • . . ... 587 100 ~ 
21 11° Josü ,ranoel Perei"a Cab ral , bacharel ell! di"eito (C) .. . ' . . . . ilJO 1254 
GS 12" 11'ra ncisco Silviuno de A lmeida fl t'andã.o , doutOl' em U1 e-

OJ ~~~i~ g~L',:d; ':iil;~ ~~' ,i~Ú;~Ü-':~: l~ ~'c'I;;;I:~ i ~;l; ~Ú;'eit~ '(C): 
750 1262 

2 ) 13° 703 1260 
2\ 'l/lO ,{anoel J osü Soares, negociante (C) . .... . ..... •• .. . .. . ... SIH 8S7 
:;9 13° João Caetano elo Oltveim o :;ou"a, uaeh''''el elll direito (C). 403 7lt 
86 10° I~d u:.tl'll o Augusto ~rontn n ll on . doutol' UlI l lIlcclicinn f L) . '" 3Gl 572 
74 17° J oão ela lIIatta ,Inchad o, d outor om medicm" (2\ ) (,) ..... 326 4. '~ 
48 1So J oaq uim Vieira d. Andmde, doutOI' e m medir.in" (L) .. . .. . . W6 489 
20 1.\10 Antoni o Felici ci o. :I IÜOR, doutor elll medicina (L) . . . o - o 25'Í 4SS 
2 2iJO ..\l1on.o Celso de Assis Figueiredo Junior, doutor em 

di,eito (1.) . .. .. .. .. •. • .. .. .. •.•. .. .... . ... ... . . • ... . .. . . 4J.CJ 7i2 

GOYAZ 

i4 'Jo A nch'é .\ ug usto do Pad"" FJeury, uo.ch:u·ol e m clil'ei to 
(2:,) ( L) . . • .... .. .... •. ...•. . .. . .. ... .. . .. . ... . .. .. .. .. . . 332 10 ~4 

113 2° J os,; Leopo ldo de Bu lhões Jardim, bacha rel 0 :11 dil'eito (L). Bi S 1 172 

)I.\TTO GROSSO 

50 1° .\ nlonio Gonçalves de Carvalho, nmgistl·ado. (L) . .... . . . . 277 .,4-1 
30 ;20 Augus to Cesal' de Padua Fleur)' , b"dllll'eJ eU! direito (L) . 399 73J 

(I.) Nomeado lllinis tI·o da i(uolTa. em 21 de janeiro de 18&2, foi r eelei to etn 1° escrutinio 
por 057 votos, teud o comparecido 74.1 aleitol'os, tOUland o :t~~ento em 23 de mUl'ço do me~Ulo 
anno : no meauo llIini~tl'o tln. agricultura. em 21 de Illnio de 1 )~, fo i reelei to em 10 eSCl'u tullo 
por 662 votos, tendo comparecido 72J eJeitores , tOll,amlo assento a 31 c1 e julho do mesmo anno. 
. (20) Nomeado senador do i!l'pel' io Pdl" me. ma provincia, por carta imperbl de 28 de 
Junho do i '8i, não se procedeu a no,·" eleição. 

(21) NOlll eado min istl'o da razend a elll ;ti de Janeiro de i ' 2 e 'en,u10r do impel'io pelo. 
n~e m:t pro,-inc ia, .11° :' carla. !mpe l' ia l de 22 do ';l1<;smo l1le~, sub8tituio -o ::\Inl'tillho Ah:nl'e~ d~ 
S l l~-:l. Contagem, ltbel'a.l , elei to em 1° esct'utmlO por .,~H votos, t endo compal'ecHlo 10UI 
elel tore.' , tomando assento em;:; de junho de 1 ~82 , 

(22) Tend,) fa llec,do em 3 de maio de 1~ 3. substituio-o AU" c tiano MOl·tms de Carvn.lh o 
"rouriio, couSe l'\1TLdor, e leito em 20 eSC l'utínio por 5:>7 votos, tendo compal'eddo 10~2 
elcltol'cR, tomando assento cm 2 1 de llla.i o do 1 ~4. . 

(23) ,",omeado se nad o ,' pela lI,osmn p"nvineio, por earh imperinl de 2G <l e jaoo il'o de 
i 4, foi eJei to para substltuiJ-o Antonio Cados ltibeil'o de .~ n ch·ade, Iibe"a l, ')'le não chego u 
a. ser l'cconheclClo , 

(2\) I\om e:ul0 minisLt'o dOR os t l'angei l'os em 6 do junho de 1831 , roi reeloito em lO 
eSCI'utinio por 21;; votos, tendo compal'ccldo 3 í eJeitores, tomando assento em 2S de 
rlgosto do U1 ~smo :tnuo . 

(25) Nom ea do ministro da agricultU"a em 3 de julho ri e 1882, subs titui o- o .~ntero Cicer o 
ele. Assis, conservadol", loi to em i O escI'u~inio pOl' :; 3 votos, tendo comparccido 1134 
eleltOI'oS, t omando ns 'euto em 8 de maio de 1883, o raUecendo este em g de outubro do 
mesmo nnno, foi eJe ito em 2° esc rutinio pOI' (;U voto:. tenrto comparecido 113i eJeitore. , 
para substitllil-o .Teron)'mo Rou l'igues de :Mor nes Jardim, libel'",I, que tomou assento em 
t o de ma io do 1 8L 

NOTA. - O nume r o de votos e o to tal dos eleitores que compareceram são extmhidos das 
M tas da "pum~uo gemi. 
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Resumo 

PROVINC1AS 

--

Alllazonas .. .. . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . o •• • •• •• •• 2 
Para. ,' , ... .. . . . . . .. . . .. . .... . . . .. .. .. . ... .. . 3 
:Maranhão .. . . . . .... ...... . . .. .. . .. . . .. . . .. . . . 6 
PillUhy ... . . . . . . . .. . . . .. . .... .. . . . . . . . . . •. .•.• • 
Cea ,.á. .. . . . . . . . . ... .. .. .. . .. ... . .. . ... . ... . . . . . 

3 
8 

Rio Grand e do NorLe ..... ... .... . . . . . . .. ... .. 2 
P a ra byba . . . .• . . . ... .. .... • ... . . •. .. . . . . . . .. •. . 
P e rnau1b uco . .. . . ... ....... . .. .. .. . . . ... . .. . . . 

5 
i3 

i~:~~~~ : : : : : : ::::.:::::. ::: :::::::::: ::::::::::: :; 
I, 

i " 
Es piL'ito • ·anto ... . . .. .. ... . ..... .. . : . ... .. . .. " 

~~upi;~r~~. ~~. ~.ô ~~e .~ . ~{.i ~ •. ~~ .J.~~~~~~ ::: : : :::: 
Paraná. ... ..... . .. . .. • . .. .. ... . .• . .. . .. . .. . . . . 

2 
12 
9 
2 

. 'anta Ca tha rina .. .. . . . .. . ... . .. .......... . ... . ;2 
S . PedL'o do l~io GI'ande do , 'u l. . .. . .. ..... .. 6 
Minas Geraes . ...... .. . ... .. .. .. .. ... . . . . . .. .. . 20 
Goyaz .. ... . . . . . . .. . . • ..... • , . • . .... . . . .. ... • . . 
MaLt o Gr osso ... ..... . . . .. . ..... .. . .. .. ..... . . 

2 
2 

DEPu'r ADOS 

" 3 
5 
i 
2 
5 
4 
i 

ti 
2 
2 
6 
2 
i 
6 
li 
2 
2 

i 
3 
2 

3 
i 
3 
8 
i 
3 
3 

iO 
3 

6 

39J 
2.321 
2 .202 
i. 7'<:; 
3 .592 
1.324 
1.691 
'i.3i4 
i. ~13 
1. 56~ 
8 .322 

739 
7 .6')2 
1. íô5 
1.0il3 
1.i27 
'i . 607 

10 641 
LOtO 

676 

'" 50s 
" "' '' "'" " o O" 

] ~ 
"a 
",o 
00 
A 

66l 
4 . 304 
3 747 
~ .9S4 
6. 777 
2.423 
3 .067 
9 .757 
3 .3t3 
2 . 649 

iIl,l1<l9 
i. 426 

i 3.916 
11 . 126 
1.775 
2.243 

10 .313 
i7.912 
2.236 
-1. 2 0 

122 74 48 ...... 64 .627 96 .Ul 

Elei tos em i O escL'utinio . •.. .. . .. ILiberaes • . . " . . 
Conse rvadores . 

Bleit os em 20 escl'U ti nio ... .. ... I Liberaes . . .. . . . 
.. Conse l·vado l·es . 

46 
21 

29 
26 

TotaL .. . .. .. .. . ...... . .. . .. ... .. . ........ .. .. .. .. . i 22 

Deram -se dOl'ante a legisla tura 29 vagas que foram preenchidas, menos a do 1,0 d is tl'Ícto da 
provlncia de Minas Ge raes, cUJa eleição não se procedeu por esta r a findai' a legisla tu ra, sendo 
eleitos em 1° escrutini o 24 e em 20 4. 



19a LEGISLATURA 

1885 

2(\ LEGISLA TURA DA ELEIÇÃO DIRECTA 

(Lei n. 3029 de 9 de j an eiro de 188t) 

(Districto de um só Deputado) 

Procedeu-se á eleição em i a de dezembro de i884 e fo i dissolvida a camara 
em 26 de setembro de 1885 por decl'eto n . 9500 

d mesmo mez e anno, sendo co nvocada outra pa ra 3 de maio de 18 6 



19~ Legislatura 

1885 

E1eição <lirec"ta 

"' " " Õ 
!:J UJ 

" o .., ... c.. " "' ;;: 
o ... 
'" '" 

PROYINCI.\S E 1\o:\ms 

o a 
" ::J 

<; 
Z 

All.\ZO:\AS 

6~ iO So.tyro de Oli"eira Di as, doutor em medicina (I,) .......... . 
33 2° A.driano Xavie,' de Oliveira Pimentel, bachar,,1 em mathe· 

i69 i O 

115 A 2° 
32 :la 

llU ~o 

70 ;iO 

42 ao 

5-'\ SO 
35 TO 
(;1 aO 
3\ '10 

60 !)O 

111 GO 

102 1° 
i~ ) 2° 

6S 3° 

10a to 
8:; 20 
89 3° 

122 ~o 

Sq 5° 
123 0° 
159 7° 
3J 8° 

,,,aticas (L) .......... .. ........... .... ........ .. ........ . 

I'.\n.\ ( I) 

José Fer"eira Cantão . doutor em medici na (C) . .. . .. . . .... . 
.\lI tonio Bezerra ria Rocha ~loraes, bacharel c'u direito (C) 
Guil herme F rancisco do. Cruz. engenh eiro (C) .. .. .... . ..•.. 
J)ometrio Bezer"a do. Recho. Mor;res, bachnrel em dil'eito (L) 
J oso Morio. Leitão da Cunha. ,Iou tor om direito (C) .. . ... .. 
So.mlle! ,Yallace lIIac-Dowell, b:lch''''el em di reito (C) . • .• .. 

~ .\RA:\II:\O 

.Ios6 drt Si lv rt ~["i" . douto]' cm med iein" (CJ . ...... ....... . 
Antunio d" AlmeiJrt e Oh"eim, b:tchnrel em h'eito (L) ...... 
Angnsto Olympio Go mes de C.stl·O. bacha" el ell1 direito (C) 
:\ranool Bp.,·na rdiu o da Costa H,odrigues, do utor em me-

dicin" ( r~) .. ............. . ... ... .. ....................... 
Fr"nci,cn Dins Ca"neiro, bocha rel em direito (C) .. . ... .... 
.Ios'; Vianna Vaz, bacha rel eUl direi to (L) ..... .. . ........ .. 

1"J.\ ll !lY 

C:uldido Gi l Ca .. tell o Branco, mnlXistl'Ud o (L) . . . . .. . .... . . .. 
SlInplicio Coelho do R ezende, bacharel em direito (C) . ... ... 
Franklin .~ m eri ~o de Menezes Doria, bacharel em dh'cito (L) 

CP. AR .\ 

Fl'ederico Augusto norge~, douto!' em direito {C) . . . .. . ... . . 
,\ut onio Pinto de Mendouça , bocharc! cm di" eito (C) . . ... . 
.Iosê P om peu de Alhuqlle"qne C:l\'u lcant ·, bacharel em llla-

thema ticas (J~) ..... . . ...... ...... . .... .............. . ... 
Antoni o .J oaquim R od L'igues.Junior, bach:trel em di"eito (L j 
Mig uel .J oaquim de Almeid a Castro, bacharel em di re ito (L 
I.e:l ndro Chaves de Mello R a tish ona, h:LCharel em direito (L 
TholUaz Pompeu de ";Ollzrt Brnzil, bach:u'el em direito (r,) •. 
Alvaro Caminho. Tavares da Silva, bacharel em direito (C) .. 

VOTA ÇÃ O 

1\5 

30S 

3 O 
32-\ 
39n 
262 
a70 

2,0 

21\ 
277 

602 
379 
G62 

fi 2 
Gil 

59i 
3S \ 
490 
330 

467 

277 

483 

590 1.133 
697 
:>tO 
803 
432 
533 

630 6\4 
480 

4:;5 7% 

-lOS 
5tt 

397 7ôi 

1 .08\ 
771 

1.0 j2 

1.127 
1.174 

1.i3a 
6GO 
6SJ 
726 

3GO 721 
751 

(i) O Decreto n. 9283 de 21 de, e temhro de i SSo\ dividio o. p"ovincia d o P o. l·," em seis dis-
trict·os e!e itol'aes, de conformidade com o decreto legislat,vo n. 3233 de 3 do meSmo mez 
e anuo . 
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43 
110 

36 
59 

112 
67 
76 

119 

33 
124 

40 
150 
iOO 

51 
9) 

75 

83 
81 
82 
37 

12 

94 
25 

11 
24 · 

~6 
103 e 
103 A 

49 
96 
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PROVINCI AS E NOMES 

R IO GRANDE DO NORTF: 

10 Amaro Carneiro Bezerra Cavalcante, bacharel em direito (L) 
20 José Morei ra Bl'andão CasteUo Branco, bacha rel em di· 

reito (L) . .••.......•. . .... . ... •. • . ............ ........• . 

PARABYBA 

10 Anis io Sala thiel Carneiro da Cunha, bacha l'e: em direito (C) 
20 AnLonio José I:l enriques, bacharel em di r ito (C) . .. .. .. •... 
30 José Evaristo da Cruz Gouvêa. dou t or e'11 medicina (C) • .. .. 
4.0 Manoel Dtl.ntas Correa Góes, bacharel em dil'eito (L) ..... 
50 Visconde de Souza Carvalho, (2) bacharel e 'll direito (L) . . 

P~RNAMBUCO 

10 "Manoel do Nascimonto Machado P ort eUa, do utol' em di-
reito (C) .. .. . .. . ... . ............. .... · ... .. · •• •··· • ·• .· • 

20 J osé Marianno Carneiro da Cunha, bacharel em direiLo (L) 
30 Antonio Francisco Corrêa de Arauj o, baclull'el em direito(C) 
"O Joaquim 'r avares de Mello Baneto, bacharel em direito ( J~) 
50 Antonio Epaminondas de Mello, (3) bacharel em direiio (L) 
60 Henrique Marques R ollanda eavalcan te, bacharel em di-

rei to (C) .... ...... ... . ....... .. . . . . . .. . ....... . . ....... . 
70 Sigismundo >l..ntonio Go nçalves, magistl'ado (L) • .. .. .... •.. 
80 Gaspar Menezes Vasconcellos Dl'lllnmo nd, bacharel em 

di l'ei t o (C) ...... . ...... . ..... .. .... . ... . .. . · .. ·• .... · .. . 
90 José Bernardo Galvão Alcofo rado Junior, bacharel em di-

reito (C) .......... . ........... .... ....... · .... . ....... . 
100 Ulysses Machado Pereira Vi ann ~, b~cba l'el em direito (L) 
110 Bento C"ecUiano dos San tos Ramos , magistrado (C) .. ..... .. 
120 An tonio Gonçalves Ferreira, bacharel em dIreito (C) ..... . 
130 Antonio Manoe l de ~ iquei l'a Cavalcante , bacharel em di-

reito (L) ...... ..... .. . ... ...... ....... . ......... ..... .. 

ALAGÔAS 

ia Bernardo Antonio de Menonça Sobrinho , bacharel em di· 
reito (C) ..... .... .... .. .. .. . . . . . .. . . . ..... ·• .... · .. .... · 

20 Barão de Anadia, magistl'ado (C) . ......... .... .......... .. 
'30 Francisco Ud efollso Ribe il'o de Menezes, bacharel em di-

reito (L) ........... ... .. .. . .... ... . ........... .. . ...... . 
/,0 Lourenço Cavalcante de .\lbuquerque, bacharel em direitO(Ll 
50 João Lins Vieira Cansansão de Sinunbó. Junior, bachare 

em dh'eito (L)....... .. .... ......... . ......... .. .. .. .... 

SERGI PE 

10 Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, bacharel em direito (C) 

20 Barão.daEstancia, (4) lavrado r (L) ..................... .. 
30 Olymplo de Souza Campos, padl'e (C) .... . ...... ......... .. 
",0 José Luiz Coelho e Campos, bacharel em direito (C) .. ... .. 

VOTAÇÃO 

627 

875 

484 
333 
308 

619 

8 'tt 
917 
36 
3:~ 
3\~ 

338 
419 

432 

508 

~g~ 
492 

461 
374 

274 
430 

510 

556 

280 
363 
392 

o 

] 
" t; 
'" " o 

"" 

"E 
g.~ 
"," 
" " .. " o" 
~" ._ o-
~E 
",o 

" 

1.076 

1. 745 

...... 780 ...... :;ª~ 
603 

625 1.111 
...... 892 

282 

L66i 
1.573 

724 
576 
6 i4 

68, 
7\0 

8i1 

t,2G 
9.5 
671 
7:>1 

88 

887 
737 

473 
668 

803 

1.05G 

529 
60\ 
740 

(2) Tend o fallecido el1 3 de abril de 188:>, substituio-o Francisco de Paula e Silva Primo, 
bacharel ~m direito (L), eleito .em t~ escl"Utinio por 261 votOS, tendo comparecido 233 elei· 
tores . Tomouassento em 3deJulho de 183>. 

(3) Tendo fallecida em 18 de m~rçode i 8l5 substitui o-o Joaquim Aurelio Nabuco de Arauj o, 
bacharel em dire ito (u), eleito em 10 escrutinio por 356 VOtOS, tendo comparecido 632 elel­
tores. Tomou assento em 3 de julho de 1885. 

(i ) N omeado senador pel:!o mes:na provincia, por carta imperial de 2i de janeiro de 1885, 
' substituio-o Joviniano R amos Romero, doutor em mecjicina (L), eleito em 1° escrutinio por 
298 votos, tendo comp~recido 581 eleitores . Tomou assentO em H de setembro de 1885. 



- 383-

, 
'" '" VOTAÇÃO 

'" "' <.> 

"' " >:.' :: < o o c.. 

~ :~ 
,, <O 

'" P ROVI KCIAS E NO~IE o:r'-
o fn~ 
~ " !.lo 
o <.> ~ õ ;; 
'" '" '" .~c.. :: '" " ~ 6 P o o 

..-< "" "" O Z <.> 

BAt-tlA 

17 10 BaEão de Gua1J.' negoc.iante (C) . .. . .. .... ~ .. : . . .. . . . ..... . 714 . .. ... 1. 373 
73 20 J oao Ferreira e ~loura (>). bacha rel em dlre, to (L) . ... . . • • 501 ...... .73 
56 30 F rancisco Pri~co de. 'o uza Par .tizo, bacharel em direi t o (L) 622 1.1 ;\) 
\5 40 Fra ncisco Ma ria Sodré P e rei" a, bacha rel em dire, to (rJ) . •. • 512 

i . g~~ 6 :)0 I1 defonso J os ' de Ara uj o, douto r em med icina (L ) .. . .... .. 51\ . .. . .. 
74 6° An toni o Carnei ,'o da Rocha, bacharel em di"ei to (L) • .. .. 811 . .. . . . I. iH 

1~ 70 .João Fe" reira de Ar aujo Pi nh o, bacharel e>l1 direito (C) .. . fi '>7 . ..... 1. 003 
8° lnnocencio ~hrq ll es de Arauj o Góes Junior , bac harel em 

Jo~~'ej~~ ~Ji~ ' S~·~~~ · i:i~~i~ FÚj,~',' b~~'h~,:~i ~;,; ' di;~ú~' (Li 5'03 ... .. . 970 
101 90 420 . . . ... 17 

47 100 Aris tides Cesar. I? ino la 7.ama, do uto r em medicina ( L) .. .. 478 .. . .. . 8~9 
108 110 Lui z "ccioli Pe reu'" F" a nco, b ncha rel em direi t o (C) •. ... 277 . . .. .. 796 
106 120 Juvencio Alve de S lUza, douto r em medicina (L) . . .. .. " 5,7 . . ... . LO); 
121 130 A rist ides de. ouza Spinola, btcharel em di reito )L ) .. . ... . 335 .. ... . 705 
158 140 Barão da Villa da Bar ra, do utor e11 medicina (C . . .. .. . . . 337 .. . . .. 312 

F. SI' IRI TO 5.\.. 'TO 

93 10 Leo poldo Augusto Deoeleciano de Mello e Cunha, ba-
cb1ll'el em mathematicas \L) .. ..... . ..... . . .. . . . . . , ..... . .. .... 375 753 

10:; 20 J osé Fernandes da C 'stll 'e"eira .l un io,·, bacha rel em d i-
reito (C) . .. . .. . • . .......... .. . . . . ..... • . ... .. . . . .... . . . . .. . .. 365 692 

!'oi UNICIPIO DA CÔRTR E RIO DE J Ai'\EIR O 

97 10 Alfr edo Camlll o Va ldeta r , d outo,' em medic ina (L) . . . . . . . . . .. .. 1.001 i,974 
iH 20 JoaCJ.u illl Antonio Fernandes de Oliveira, bacharel em di-

I ª,d'~~~hO(~~~;'~ I: ;'~ ' d~' 'i\I' .~~;~< 'd ~~'t~'r' ~ ;,; ' ,~;e'ci ic i'n'~ (i.y, ::: ..... . 597 1.192 
9 ', 3° 758 1.502 
63 40 a rl os Frederico Castr io to, bacha "e l em direi t o (C) ....•... 31 ..... . 1. 613 
13 5° F ra ncisco Deli nri o 'Dares de Souza (6), bacharel em di-

reito {C) . ...... .... . .. .. .. . . ... ... . .... . . ... .. . ..... .... 599 . .. . .. 9 7 
64 60 Thomaz J osé Coelho de Alme ida, bacha rel em direito (C) . .. 676 .... . . 1.1g6 
9 70 Albel·t" Bezam'lt, bacha "el em direito (Cl '" ..• . .. • . .. ... 708 .. . . .. 1.411 

10 80 Alfredo Rod rigues Fe rna ndes Chaves (7 , bacha rel em di-
re,t o (C) .. .. ......... ..... .. .......... .. . . ... .. .. ... . 514 11 

1Z~ 90 Ca rl os Antoni o da F "a nça Car valh o, bacha rel em direito (L) .. .. .. 516 1.011 
100 Manoel P eixot o de L acerd a ,Ve m eck, bacharel em di-

reito (C) . . . .. .. ..... .. . .. .... .... .. ..... . . .. .. . ..... .... ~48 ... . .. 975 
26 it° DOIl1:ngos de And" ade F iguei" a , doutor em di "elt o (C) . .. .. 651 . .. . . . g32 

118 120 Antoni o Ca ndido da Cunha Leitão, doutor em dire ito (C) .. . 446 .. ... . 877 

S . P AU LO 

6; 10 Antonio da i1vn P rado (8), bacha rel em direito (C) . . , ... . . . ... . . 918 1 .737 
52 20 Antonio Moreira de Barr os , bacha "el em direito (L) .. . . , . . 644 . . . .. . 1. 241 
53 30 Francisco de P a ula R odrigues Alves, bacharel em di reito (C) 930 1. 630 
55 4° Rodrigo Augusto ca i1va , bacha rel e m direit o (C) .. ... . . .. . . . .. . 7\3 1 3 11 

~g 5° Ma noel Antonio DU:Il· t .. a e Azevedo , doutor e m dir~ito ~Cl ... . .. 668 '1. 297 
I 60 Ma rtim Fra nci co Ribeiro de Andrada , d outor em direi t o L .. .. . . 633 1.231 

. 1- 70 Ma noel F errnz de Campos a lies, bacha rel e m direito (R. " ... .. . 74 1.514 
"6 80 Prudente J osé de Moraes Ban os, bacha rel em di reito (R.) . . . . .. 726 1. 263 
44 90 Delfino Pinheiro de Ulhõa Cint" a, doutor em direit o (C) .. . . .. . ... 75\ 1.238 

(5) Nomeado minist r o da agricultura em 6 de ma io de 18 5, foi r eeleito em 10 escrutinio 
por MO votos , t endo comsa"ec ido 985 eleit ores. T omou assento em 6 de j ulho de 1885. 

(6) Nomeado min istro a fazenda em 20 de agosto de 1885, não se procedeu a nova 
eleição , por t er sido dissol vida a camara dos dej.utados . 

1885, não Se procedeu a nova (7) Nomeado minis tro da marinha em 20 e agost o de 
eleição, por ter s ido disso lvida a camara dos depn tad os . 

1885, não se procedeu a nova (8) Nomeado ministro da ag ricul tura em 20 de ag osto de 
eleição, por ter sido dissolvida caamara dos deputados. 
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PROV INClAS E KOMES 

P .\H. .\X\ . 

10 ~[anoel Euf"asio Cormei, bnch'"'el em ,li"eiLo (C) .... .. .. . 
20 Manoel Alves de .\,·auj o, bachnrel em dire ito (L) . .. ... .• . 

8.\:\'1'.\ C.\TIl .... 1U~A 

10 Du:u·te P"r3I1ho< Schu Lel, doutor 0:11 med ic in a (I ,) ...... . . 
)to ~rnnoel dn Silv" ~rnf,· :t., lIIngisLradu (I,) ............ ... .. . 

s . ['gOnO DO RIO GIU:'\OIO: DO SCL 

10 .I.Jltoni o Bleutel'Í o de Cnma rgo (9), bachn" el e 'u mnLhem:t · 
ticas (L ) . ........ .. ............. . .. . . . .. .. ....... .. .... . 

20 J oaq uim Peuro Sa lgad o, cmp" agado publico (L) .. . .. .... .. 
30 Egydio B,u'ho<a de Olivc ÍL'" IL '''IU i, douto,' em d i"eiLo ( L) •• 
!tO Francisco Antunc~ i\fadel, LlnutoL' em dit'eito (L) . . - . . .. .. . 
50 .l os,; F,·:tnc isco Dia lla, bacha"e l em ,Ii" c it o (L) ...... .. .. 
(j" J oa1luim P eur o Soares, d ou to r e ,u Illedicin" (L) .. ... .. .. 

10 Diogo Luiz de Almchla. PCl'c irn de Va.S,c .. HlceIlo ., ba.chal'el 
em di" ei to (C). .. ..... .... ... ..... ..... . .. . .. · .· . ... · · ·· 

20 Cnnd id o Luiz ~["" i:t <l e Olive ira , bacharel em uil'e ito (L). 
:~u Affonso Augusto ~roreil·;t I'elll'" (10). du uto r em di"cito ( L) 
.io t Sellasti~o Gouçalvcs tia Silva ~r:1scal'eu h ns, doutOL' elll me-

dicina (L) ...... .. .. ... . .. ..... . ............ .... . ... . . . .. 
50 Benedicto Co r deil' o dos Campos " a nadares, douLo ,' 0 :11 

dil'e ito (L) ..... .... .... .......... .. ........... ...... .. .. 
60 Antonio Justininn~ das Chagas, dout o ,' e m Ille llicinll (C) . . 
70 AnLonio CarloslUbeir o de And~;tda.l.ach,"·e l e!ll di l'cito (L ) 
80 C:tdos Vaz d· ~re Jl o, bnch'"'el e 'u ,lire it, ( L) .. .. ... ...... . 
\lo nal'ão d .. L eo poldina, 1mcharcl em direito (C) .. . .. .. ... . .. . 

100 .roão No!!UeiL'" Pe,ido , dOllt ol' om lII edi~ ill a (I~) .. ... .... .. 
110 .ro:t.,!uilll 'tiento ltibcir.l d .. Luz , bacha rel e lll diL'eito (C) . 
120 .Jos6 Ig nn cio de B'll'I'O< Co b" a, bac hn" el e '" dil'ei t o (C) .. .. 
130 Alv:l.'·o Augusto d e Andr:td e Butelho, bacha r el e n, di-

re ito (R) ....... .. . .. ... ..... .. .. . ......... ... ... ..... . . 
1~ o I\falloel .JoRé . oal'cs, nn~oe i a.lltc (t;) . .• . .. . .. . ... . ....... . 
t~? Ca d os Altonso de .\ S' i< Fig ue ll'edo. b:lcha" el e!ll dire ito (L) 
l Go Eduaruo .I.ugus t, ~r"nLand o n , iln ut.l r e :n lIIedicin " (L) .. . 
170 Antonio F ctiei/) rio Sa ntos, dll11tlll' Bl II metliciu:\. ( LI ..... . 
i 80 F:rnesto Pi o ,l os ~lnl'es Guh. bach:tl'el eaI direito ( L ) .. . . . 
i !l0 C:t. l'l os l>e ix~to ae Mell o .. l,:t.chal'cl CUl lIIathelllat icas (C) . . 
20" .1.11'0 nso Celso de Assis }i' iglle' r edo Juni o l' , d Ollt OI' em di· 

I'e ito (L) ........ ...... .. ..... .. .. ... .. ... .. · . . ·· .... • .. · 

GOY .\7. 

VO'l'.\Ç"ÃO 

.S: 
:§ 
" ... 
" m 

" 

;;~O 

i16 

Ô8S 
;;06 

1.502 
S\lO 

Di 2 
oao 

.S: 

.5 

E .., 
'" " 

1.0:';4 
Q\O 

1. 353 
~2j 

... ... 2.403 
t.(i2~ 

H3 1 1.303 
1.030 2. 11'; 

L Q20 
.. ... . 1.621 

5:'7 1.035 
:m 791 
(la:; L 1l~ 

675 

613 

WI 

1. 058 
í23 1.1 ~ 
GG3 U42 
rIO:) ~172 
79 1 1. 0~2 
G2S 1.221 

1.:1,)2 
'u2 1.~Oi 

673 1. 3,j\ 
5:;U 714 

:;27 1.01;; 
/11 '1 ü37 

a2J 6·16 . " iiõ (j29 
31\ 5U7 

412 SI:> 

10 '\ lIdr6 Augusto do Pndu'l.l'leury , bac!iar 1 0\1\ direito iL) .. 
2" J osé Leo poldo du Bulh ües J:trdiUl, bachare l e!ll dirdto (L) • "S~3 

(112 U10 
\)61 

r 
)1.\1''1'0 OH0850 

10 .rosê i\f'lI'ia i\fe tell o. d outol' em dil'e ito (L) .. .. . .. .. ... . . . 
'to .\ ug usto Cesar d o Prtd ua F leu ,'y, bachal'el e :LI di,·e ito(L). 

:301 
372 .... .. I 

3:,7 
ma 

(Q) Nome:ulo mini<tra ,In. gue ,·,· :t e :ll (j d e lI1:ti o cle lS~5, fo i reele ito em 10 eS~ "utio pOI' 
1.3.\5 voLos, tendo comp:trecido 2.0.sü eleitores. T o mou nssento e u,lG ,I e julho d e t&lã . 

(10) N omeado ministro dn justiçn em li de ""I,io ue l S8:;, fo i r eel e ito em to esc rutinio 
por 722 vo Los, tend o compnrec ido 7J~ eleiL o,·os. '1' 0 111 011 assento e:ll 3 d o julho de i S~5. 

NOT.~.- O numero de votes e dos e le;tores 'Iue compareceram são extrabidos das 
nc tas d a apuração geral. 
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Resumo 

DEPUTADOS 

PROVIKCL\.S 

'" o 
b 
~ 
'" a 

=== 
Amazonas .. .. .... . ... . . .. . . . . . . . .. .. . . . .. .... . 
Pará . . . . .. . .... . . .. . .. . .. . . • . . . .. , . . ... .. . .. . , 
Maranhão . . . .... . . . . .. .. . . . .. .. . .. . . ... . . . . . . . 
Piauhy .. . ..... ... ... .. . .. . . . .. . . . . . . . .. .. .. .. . 
Ceará . . .. . .. ..... . ..... . . . .. . .... . · .. . . . . ..... . 
RIo Grande do Norte . .. . ... .. ... .. .... .. .. .. . 
Parahyba ... .. .. . . . ...... . . . . . .. ' .. . . . . . . . .• . . 
Per nltmbuco .. . ... '" ... . .... . '" ... ....... ... . 

i~~~~:.::: : :. ::: : :.: :. :::.:. ::: ·: :::: :::::: :::::::: 
Espirito Santo .. ... ... .. .. .. .... .. .. .... . .. . . . . 
MUnlcipio da COrte e :aio de Janeil·o .... . .. . . 
S. Puulo .. . ... .. .. . .. . .. . .... . .... .... . . . . .. . . 
ParunlÍ .... . .... ... . ... . .. . . .. . .. .. .... . . . .. . . 
~anta Catharinn . . .. . ....... .. .. . . . . . .. . . .. .. . 

2 
(; 

6 
3 
8 
2 
5 

13 
5 .. 

14 
2 

12 
9 
2 
2 
6 

2 
i 
3 
2 
5 
2 
2 
(; 

3 
1 
9 
1 
3 
2 
i 
2 
(; ê:. Pedro do Rio Grande do Sul. .. .... . .. .. .. 

Mmas Geraes .. .... .. .. ..... .... . .. .. .. . ... .. . 
Goyaz . .. . . .. . .. . . ... ... . .. ... ..... .. .. .... . . .. 
Mutto Grosso ....... ..... .... ... . ... .... .... . . 

20 
2 
2 

12 
2 
2 

125 67 

E l ' t 10 t' . I Liberaes . . . .. . .. • 4 
, el o~ em escru mIO Conservadores .. . 40 

~
Liberae .... . . . . . . 19 

Eleitos em 20 eSCI'U tinio Cotlservudores.. . . 15 
Republicanos. .... 3 

125 

5 
3 
1 
3 

3 
7 
2 
3 
5 
i 
9 
5 
i 

7 

55 

2 

3 

TOTAL 

S 
d 

D')~ 
"'o ... " B ~ 
.- d 
~'" "''' "'ô 
00 

r:l" 

'" O' 

= = 
453 

2.1,25 
2.223 
1.643 
3.857 
1.,02 
2.369 
6 .044 
2.04.9 
1.503 
1.2 

740 
7 .845 
6.900 
1. 256 
1. 194 
5 .990 

11 410 
1.466 

673 

760 
4.108 
3.609 
2.907 
6 .989 
2 .821 
3.952 

11.178 
3.576 
2 .939 

13.652 
1.445 

13.211 
12 .522 
1.994 
2.179 

10 .624 
19 .658 
2. 13\ 
:1.018 

68 .919 121.226 

Deram·5O durnnte n legislnturn 9 vagns, das quaes 3 não foram p1'ee1cbid~s , por ter sido 
disso lvidn a camara, selldo eleitos em 20 escrutinio 6. 

25 



20:. LEGISLATURA 

1886 -1889 

3 a LEGISLATURA DA ELEIÇÃO DIRECTA 

(Lei n. 3029 de 9 de janeiro de 1881) 

(DistricLo de um só Deputado) 

Procedeu-se Íl eleição em 15 de janeiro de 1886 e fo i dissolvida a camara 
em 17 de junho de 1889, por decre~o n. 10.251 dq mesmo mez e 

anno, sendo convocada outra extraordinariamente para 20 de novembro 



20a Legislatura * 

1886 -1889 

El e i çã o dir e ct a 

W 

" VOTAÇÃO 

" " C' ., 
W 

" o ", I'! ." t; o o 
!!. 

:~ 
.;:; ",,, 

'" õ: PROVINCIAS E NOME ~ 
0'''' 

'" " 
.. ;: ;: Wo 

'" "" o Q " ~ 
....... 

" '" o" ., " '" .'!:!a.. 
;;; o o ~e 

" ..-< "" filo 
Z " 

A).IAZONAS 

2 1° An~onio dos Passos Mirand a, bachnrel e .u direi~o (C.) . .... 197 275 
it2 2° Clarindo Adolpho de Oliveira Chaves, dou~or em medi-

cina (C. ) ...... • . . ... " . . . ...... . . . .. . ....... . . . . ' .. ... .. 2>8 476 

PAR.\ 

42 1° J osé Fert'eÍl'a Cantão, do utor em medicina (C . ) ... . . ... .. 599 1.127 
10.2 20 Manoel José de R'quei"a Mendes, co nego (1) (C . ) ..... . ... . 440 80. 
92 30 Guilherme F"ancisco Cruz, engenh ei,'o (C.) .... . . . ........ . 281 428 
74 lto José Lourenç da Cos ~a Aguia,'; hadre (C.), . . . ... . .... , . .. 417 792 
12 5° José Maria Lei~ão da Cunha, bac a reI e:n di"ei~o ~C.) ..• . . . 309 537 
43 60 Sa'uuel Wallace ilfac-Dowell, bacllf\rel em direi~o ( ) (C.) ... 337 492 

:\IARA~HÃO 

44 i O Jose da. 'ilva Maia, doutor e'" med icina (C.) .. . .. . .. .. .. . . . 584 730 
10\ 2' L.u ir. Antonio Do minguesda 'ilva, bacharel em dire ito (C .~ .. 26 > 531 
35 3° A~us~o OlyllJ[lio Gome de Castro, bacha"el em direi~o (C . . • 483 726 
82 ,<o Joao Heal'ique VieÍl'a da Silv" , bacharel el1 d' rei~o (C.) .... . 227 48i 
45 ;)0 Francisco Dias Cnrnei,·o , bach ,\rel a,n d , rei ~ o, (C.) ......... 267 53 l 
46 60 Manoel J osé Ribei,'o da Cunha, douto r em medicina (C.) .. .. 500 917 

PJAUHY 

3 i" An~oni o Coelho ROd"igues, doutor em direi~o (C'/ . .. .. ... . 603 1.177 
74 20 Simplicio Coelho de Hezend e, bach,u el em direi~o C.)., . ... . 5i O 967 

110 30 Jayme de Albuquerque Rosa , bac harel elll di"eito (") (C .) ... 393 953 

CEARA 

3í i . ilia noel .ti. mbrosi da Silveit'a Torres Por~ugal, bacharel em 
di reito (C . ) .... .... . .. . ... . ' . . .... . ..................... . G6~ 1.087 

9i 2' 'I'r i s~ão de Ale':ica ,' Araripe, magis.trado &C.) ..... . .. . .... . 530 576 
4 30 Barao de Can mdé, d ou~ o ,' em med,cma ( .) .. . .... .. . . ..... 66 '. 924. 

103 40 An~on io J oaq uim Hodrig u . Junior, bacharel em di-
reito (L.) .. . .. . ..... . .. . ..... . .. . ............. .. .. ... .. 52S 603 

4. 3 50 José Pompêo Albuquerque Cava lcante, bacharel em ma-
~hollla ~ icas (L.) ....... ... ......... .. .. ... .. . ..... .. . . .. .. 371 619 

107 60 TJea nd,'o Chal'es de Mell o Ra~isb o na , bacharel em di-
reito (L . . ) .. ... . .. . . .... . • . .. .. ... .. . . . . . . .... . ... .. ... 232 363 

~ 70 Domingos José Noguei"a J ngnnr ibe Filho, dou~or em medi· , 
cina (C .) .... .... ... .... ....... .... .... · .. .. · · .. · .. · .... · ft\6 562 

G 8° Alvaro Caminha Tavares da Silva , bacharel em di " ei~ (C.) .. 3 '~ 662 

(1) . To meado senador pela mes:ua p" ovinc ia, [lor ca,·ta illlp3ria l de t 6 de março de 18S6, 
SubSLttUIO -O o padre Mancio Caetano Ribeiro (C.) , elei~o em primeiro escrutmio por <\. i O 
vo~os, ~endo comparecido 7',2 ele i~o res. Tomo u as ento em 2 de maio de 1337 • 
. (2) Nomeado mmis~ro da marinha em 12 de junho de 1836, foi reelei~o em primeiro eScru­

tm,o por 370 votos, tend o comparecido 456 eleitores. Tomou assen~o em 2 de setembro. Em 
10 de maio rIe 1887 rasso u a occupar a pasta da jus~iça . 

(') Procedeu-se" eleição em 15 de janeit·o de 1885 , ~endo sido dissolvida a camara por de­
cre~o n. 9~00 de 23 de setembro de 1885 e convocada a assembléa geral para 3 de maio de 1886. 

(" ) A camara eliminou os votos da comarca de Paranaguã., por não considerar p rovada a 
ex,s~enoia da respectiva qualificação , deduzindo por isso 327 votos. 
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~ PROVINCI AS E NOMES 
in 
<i 

RIO GRA NDE DO NO RTJ!: 

10 'l'a rqu in io Bl'aulio de Souza Amarantho, len le de di-
reI to (C .) . ...... . .. . .. . .. . .. .. ..... ... . .. .. . .. ...... .. .. 

20 J oã o Manoel de Ca r valho, padre (C) . .•. . . .. •• ... ..•••.•. . 

P.\RATIYB.\ D O )iORTE 

10 Anisio Sa la tbiel Carneir o da Cunha, hacharel em di-
rei to (C.) ........ .. ....... .. . .. .. ..... . . ... ...... . . .. .. . 

20 An to nio J osé Hen l'iques. bachUl'el em dil'eit (C.) .... . .. . 
3° J osé Soriano de Souza, do utor em med icina (C.) . .. .. . . . . . 
40 E1 ;us Fl'eder ico de Almeida e Albuquerque, bac harel elll 

di l'eito, (3) (C . ) ......... .. ..... .. . .. .. .. .. .. .......... .. 
50 FL'nncisco de Paul a Silva Pl'imo, bacha rel em direi to (L. ) . 

PEnNAhlDUCO 

VOTA.ÇÃO 

o .... 

(ll~ 

8i2 

451 
35j 
357 

ú95 
606 

1.(l"Z3 
1.30j 

7/i 
5~~ 
610 

i.1~2 710 

1.77~ 
1° Manoel do Kascimeuto Mac hado Po r tella, do u to l' cm 

di re ito (4) (C.) .. .. ...... .. .... .... .. . .. .. .... .. .. .. .. .. 1. 023 
2° Theodo r o Machado F rcil'C Pe l'eil'a da Silva, magis-

t ra do (C) . . . . . .. . . . .... . .•. .. . .. ... . .. . .. . •. . . .... . . . . 
30 Anto nio Fl'ancisco Co r rea de Al'aujo, bach(lI'el el11 di-

reito (5) (C.) .. ..... .. . .. .... .......... .. .. .. .. .. .. .. .. 
4,0 J oão J U\'encio FeL'L'eira de Aguia l' , bacharel CI11 d i-

reito (C .) .. . . . . ..... ..... .... ... .. ..... ........ . . . . . . . . . 
~o Pedro da Cunha llelt l'ão, bachal'el em diL'eito, (L.) . .. .. . •. 
60 Henr iquc ~larqu"s fI oUanda Cava lcante, bachal'el em di-

r eito (C .) ......... . .... . ........ . .. . ...... . .... . .. . .. .. . 
70 ITeorique Pereira de Lucenfl, bachflrel em dil'eito (C.) . . . . 
° Barão de Araçagy, bac harel em dil'eito (C .) ... .. .. ..... .. . 

90 José BeL'fiardo Galvão Alcol'o l'ado Jun io r , bacharel em 
direito (C . ) . . . .. . .... . . .. . . .. .. .. . .. ....... .. ... ..... . . . 

10° F rancisco de Assis l~osn e Sil va, ba.clul.l'e l eU) d irei to 

450 

303 
:"75 

390 
3ió 
()\)5 

339 

SItO i. 7õ6 

705 

~ 7 
729 

44S 
731 
911 

585 

(6) (C.).. .. ... . ...... . .... .. .. ..... . .. . . ........ . ... .. .. . 533 ..... . 847 
52 110 Bento Ceciliano dos f' an tos Ra mos. hacharel em di l'eito (7) 3 7 . . . . • . 400 I 
17 12° Antoni o Go nçah·cs lcel'L·ei ra. bachal'el em dil'c ito (C. ). ... 39). . .. . . 7jJ 

100 13° Alfredo COI'l'êa de Oliveira, hachal'el em direito (C.) .. ..... 4Ó8 ...... Ii.OH 

. (3) Tenc10 fa llec id o em 14 de j ulh o ele 1883, substitu io-o o DI' . Elias Eliaco Ely eu d.a 
Costa Ra mos (L .), eleito em 10 escl'u tinio por 5S6 votos, tend o comparecido 1026 eleI­
tores. Tomo u assento cm 30 de abril de 1839 . 

. (4) Nomeado min istl'o do. imperio em 21 de julho de 1887, não foi r eele ito, sendo sub­
s tltuldo pelo Dl' . Joaq uim Aurelio Nabuco de Arauj o (L. ), eleito em to esc l'utinio por 1.409 
votos, tendo co mpa recido 2.601 eleitores . Tomou assento em 5 de ou tubro de 1881. 

(5) Tell ,lo fa llecid o em 14 de ma io de 1 86, subslituio-o o DI'. F elippe de FigueiL' Oa Faria 
(C.), eleit o em 10 escrutinio por 465 votos, tendo compUl'ecido 80i eleitores . Tomou assento 
em 31 de agosto desse anno. 

(6) N omeado ministro da j us tiça em " de j aneiro de 1889, fo i reeleito deput:tdo e~' 
1° escr utínLO por 509 votos, tendo compa recido 816 eleitores . Tomou assento em 2 de I11 IUO 
de 1889. 

(7) Tendo fallecido em 13 de févereiro ,le 1889, foi eleito em 20 escrutinio por ~j 
votos, tendo compar ecido 570 eleitores, o Dl' . João Augu~to do R ego Barros (L. ), que nao 
fo i r econhecido por não tel' sido votado o parecer, por cansa da dissolnção da camara . 
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.\ LAGUAS 

53 i O Bento AnLonio de Mendonça ;'obrinho, bacl",rel em dIreito 
(C) .•. . . ... ... . .. . ... •....... . . ..... .•. .••.... • ..... . ... . 5\)3 6'2 

i 8 2" f.;uiz AnLonio :.\~oL"eil·" do Mendou"a, bachal'el ell1 dil'eito (C) 417 7S5 
i I\) 30 F runclsco I1de lonso Rlhen'o de Menezes , huchal'el em dI-

reIto (S) (f~) . ..... . . ... .. . . . ... .... .... .. ... . . . .. . .. .. ... 2jS ·D6 
i9 4" Lourenço C,walcanLi de .\Jburluerrlue, bacharel em direito 

(q ....... ..... .. .. ... ................. .. .. . ............ 310 61S 

!li 50 FelillLo Elysio Lemos Gonzaga., b!lcha.l·el e31 direito (D) (C) . 43S 8i5 

SERGIPl!: 

i 05 ia Luiz FI'ancisco Fre ire, bacharel el1\ dil'eito (C) . ... .. ... . '" 55~ 1.0,7 
5!l 20 Pedro Antonio de Oliveirn Ribeiro, ba.charel em direito (C) 3\)5 ,,44 

2 1 30 Olyl~]piode ·ou>.a.Ca.mpos, padre (C) . ... . ..... ............ . 371 4S6 
70 4,0 J ose LUIZ Coelho e Campos, hacha.rel em direito (C) ........ /,00 716 

ll.\ IIIA 

:):) 10 B!u'iio de Guahy, negociante (LO) (C). '" ' " . • ........ . .•. • 19 1.231 

20 2,1 J .Jse Eduardo Freil'e de Carvalho, doutol' em medicina (C) 60 ', 1. 00" 
ilS 30 ·~ .. isLides AugusLo :.\IilLon, bacharei em dil'c ito ~C) . ....•.•. ~~9 1.i!15 

I 4° PedI'" :.\Iuniz Bal'l'etn de Arngão, ba.charel em it'eito (C) .. 574 SO l 

5° J osó :'\ [lLrceJlino de Souz,,-, bacl",rel em direito (C) . . . .. . . .. 727 1.012 
S3 (lO Amerion de 'ouza Gomes , bacharel ell1 direito (C) . ..... .... 81t l. :j;W 

:U 70 .I oão Fel'l'eira de Araujo Pillho . bacltal'el eUl "il·eit .. (C) . .. 703 SUO 
iO l 80 Inn.oc~ncio :.\fal·llues d Araujo Góes Junior, bacharel em 

dll'el~o (C) .. . . ... . ..... . . ..... . ... .. ..... . ... ... ... ..... . ;;87 1.020 

80 1-'-00 B:tt'iio de Gerelfloabo, bacharel m direIto (C) . ...... . .. ... :\\)1 751 

Si 00 Luiz Fl'nncisco JUlHJueil'a .\y l'CS de Almeida, cuge · 
nhe il'o (C) ... ... ........... · .. . .... ......... · .. ··•· ··· · ·· 4nO OI 

:\7 1"10 LUIZ Accio li P 'reir:t F ranco, bacharel em direito (H) IC) .. 339 Li(jj 

~i 120 Joaquilll Jeroll)'mo Fernand 's da. Cunha Filho, balharel em 
direito (C) ....... ... ......... .. ... . . .. ... .. .. . .......... . 511 877 

; 130 I edro Carneiro da. ilva , bachnr 'I em direito (12) ( :) . . . ... 426 /,51 

71 1'lo Bariio da Villa da. Bnl'l'a, medico (13) (C) .. ... ..... .. . . .. . . 43.2 ..... .. G17 

() Tendo f"lIecido em 27 de julho de 1 87, suh 'L i~uio -o o Dl'. Ma.riano Joaquim da. SIlva. 
(L), e l el~o em ia ese l'utinio por 2J3 votos, tendo compal'ecid o 56.") e:eitore . . Tomou assento 
em 2 le maio ~e i 8, e fa llcceu em ia de abril de i 9, niio tendo-se procedido a. nova. eleiç.iio, 
por t e r SIdo (lIsso lvld" a. ca.ma.ra . 
. (9) Tendo faliec ido em H de julh o de i 7, suhs ti Luio -o o Dl'. 'l'heophilo Fernnndes dos 

Santos, eleito ' In 1" csc ruLinio por 6i8 votos, tendo comparecido 1.051 eleitores . Tomou 
assento em 2 de mnio de i 888 . 

(10) l\omeado ministl'o da marinh a. em" de janeiro de 1S 9, foi reele ito deputado eIU 10 
esc l'll ti ni o po r 1.027 votos, tendo comparecido 1.887 eleitores . Tomou assenLo em 2 de maio 
de 18S9 . 

(li ) Tendo fall ecido em 26 de maio de ISS ,snbstituio -o o Dl' . Aristides de Souza.. pinola 
(L) , ele iLo em io escrntinio por 735 votos, tendo comparecido 930 eleit ores . Tomou a.ssento 
em 22 de Outubro desse a nno . 

(12) Tendo fa ll ecido em 31 de agosto de i 7, ubstituio-o o D,'. Aristides Cesar Spinola. 
7,ama (L), eleito em 10 escrutinio por 405 vot os, ~endo comparecido 733 eleito res. Tomou 
assen to en l 9 de ma io de 1 83 . 

.<i3) 'rendo fa!lecido em 30 de julho de 1881, sub tituio-o o Dl' . E lpidio Pereil'a de ~fes­
quita (L) , eleito em t O esc l'u tiuio por 210 votos, tend o compa l'eeido 3 ' eleitore· . Tomo u 
a sento em 29 de maio de i SS. 
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PROVI CIAS E l\OMES 

ES PIRITO SANTO 

Joaquim Mattos o Duque-Estrada Camara, bacharel em 
direi to (C ) ... .......... ... ....... . . . ............ ........ . 

J osé F ernandes da Gosta P~reira, bacharel em direito (14) 
(C) .......... . ... ... . . .... ......... . ................. . .. . 

MU:-;IC[PIQ DA cô nTE E RIO nE JA NEIRO 

Antonio Ferreira Vianna, doutor em direito (15) (CI .... ... . 
Joaq uim Antonio F el'nandes de Olive ira , bachal'e em di-

relto (C) . ....... ... ....... . ................. . ... . . ... .. . 
J oão Evangelista Sayão de Bulh ões Carvalho , bacha l'el em 

direito (C) .. .. .. . ..... . ........... . ....... .. ... ........ . 
Carlos Frederico Castrioto, bacharel em dit'eito (16) (C) . .. . 
Franc:sco Belisario Soares de Souza, bachal'em em direito 

(17) (C) . ... . ..... .. . . .. . .. ..... .. . .. . ...... . . . .. .. . ..... . 
Thomaz José Coelho de Almeida, blÍchal'el em dil'eito (18) 

(C) ................... . ... ...... ... . ... ................. . 
"Ibel·to Bezamatb, bach!\l'el em direito (C) . . ..... . ........ . 
Alfredo Rod l'igues Fernandes Chaves, bacharel em direito 

(C) ... ...... . .... . ................... . . .... . ... ..... .. .. 
João Manoel Pereil'a da Silva, bacharel em direito (19) (C) 
Manoel Peixoto de Lacerda 'Wernec k, b:lcbal'el em dil'elto 

(C) ...... . .. .... . . . . .. .. ................ .............. .. 
Domingos de Andrade Figuei ra, doutor em d ireito (C) .... . 
Antonio Candid o da Cunha Leitão, doutol' em direito (20) 

(C) . .. . .. .. .. . ..... ... ...... ........ ... . . ... . ... . ... .... . 

S . PAULO 

Antonio da Silva P rado. bacharel e 11 dil'eit (21) (C) ... .. . 
José Luiz de Allllei,h Nogueira, rloutOl' em dir eito (é) . .. . . 
Franc isco dePaulaRodl'igues Alves, bachal'el em diJ'elto (C) 
Rodl'igo Augusto do. Silva, bachal'el em di l'eito (22) (C) ... . 

VUTA ÇÃO 

42, 

408 

1.006 

601 

o 
:9 
~ 
o 
V> 

" 

79 ...... 
36 

626 

864 
796 

704 
~52 

5'50 
623 

503 

782 

607 

1.730 

1.033 

LIt48 
i. 4:íi 

797 

1. 330 
1. 551 

627 
9.8 

941 
802 

92í 

1.817 
1.293 
t A 5 
1.2:>5 

(14) Nomeado ministro do impedo ell1 iO de março de i S8 , foi reele ito deputado e 'lI 10 
esc l'u t inio por 433 votos, tendo comparecido 500 eleitores . '1'0 '1I0U assento e n 15 <le malO 
desse aano . 

(li) Nomeado ministro da jus tiça em 10 de março de 1 83 , foi rdeleito deputad em 10 
escI'utinio pOl' 1. 3/17 votos, tendo compal'ecido 1.540 eleit ores . Tomo u assento eOl 4 de ma lO 
desse anno. 

(16) Nomeado mini tro da marinha em 10 de maio de 1 7, fJi reeleito deputado?m 1° 
esc rutinio por SOí vo tos, teudo comparecido 1.3 O eleito l·es . 'l'Qmou ass nto e:lI 2 de Junho 
desse anno . 

(17) Nom.eado senado l' pela ,~,esma provincia, por ca~ ta impel'ia l de 23.de Novembro de 
1836, substttUlo-o o Dl' . Pedro LUlz Soares de Souza, elelto em 10 escl'utmlo por 3i6 vo tos, 
tendo comparecido 690 ele itores . Tomou assento em 20 de junho de ·J817 . . 

(1 ) Reconhec;do senador em setembro de 1887, substitu io -o o Dl'. Manoel Rodrlgues 
Peixoto (L). eleito em 10 escrutinio por 764 votos, tendo comparecido 1. 3H eleitores . Tomo u 
assen to em 2 de maio de 1888 . • 

(19) Nomeado senador pela meSma provincia por carta Imperial de 9 de Janeil'o de 18 , 
substituio-o o Dl'. Can~ido Drummond Furtado de Mendonça, eleito em 1° escrutiuio por 4 1 
votos, tendo compal'ecido 9-1 eleitores. Tomou assen to em 2 de ma'o desse altno. 

(20) 'r endo fallecido em 10 de maio de 1888 , substItu iu-o o D,' . Pedro Dtas Gordilho Paes 
L eme (L), eleito em 20 escrutinio por 379 vo tos, tendo compal'ecido 756 eleitores . Tomou 
assento em 1° de outubro de 1888 . 

(21) omeado senador pela mesma provincia pOl' carta imperial de 19 de mlll'ço de 1 81, 
substituio · o o Dl' . E lias Antonio Pacbeco Chaves (C. ) eleito em 10 escrutinio por 888 votos, 
tendo comparecido 1.485 eleito res . To mou assen to em 5 de Julho desse anno. 

(22) Nomeado ministro da agricultura em 10 de maio de 1887, foi reeleito deputado em 1° 
escrutinio por 671 vo tos , t endo compar ecido 1.165 eleitores . Tomou assento em 5 de julbo 
desse anno. Send o nemeado senador pela mesma provincia, por cal·ta imperial de 17 ~ e 
setembro de 1888, 8ubstituio-o o Dl'. Antonio José Ferl'eira Braga (L) , eleito em 20 escrutmlo 
por 875 votos tendo comparecido 1 494 eleitores Tomou assento em 10 de maio de 1889 . 
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PROV1NCIAS g NOMES 

Manoel Antoni o Duarte de Azevedo, douto,' em direit o (C). 
Ignncio Wallace da Gama Coclll'ane, e ngenhei,·o (C) . .. . . . . 
Ma ,·tim Franc<sco Ribeiro de Andrada Machado e Silva, 

doutor em dir ito (23) (Ll .. .. ..... . .... . . . .. .. .. · .. . . .. . 
Visco nde do Pinhal , agricu tor (L) . . . .. . .. .•• . . . . . •..... . 
Delfino Pinhei ,·o de Ulhõa Cintra, doutor em direito (C) . .• 

PAR:\.~ .\ 

Ma noel Eufrasio Correia, bacharel em direito (24) (C) . .• . . 
Ma noel Alves de Araujo, bacharel em direito (L) . . ... .. . . . 

SANTA CATHAP IXA 

o 
.~ 

E 
" ., 
'" 

VOTA ÇÃO 

o 

"" 

616 .. .... 1.102 
611 .. .. .. 1.203 

849 1.554 
5,9 1.225 

. "813 .. .... 1.471 

626 
507 

-1.071 
97J 

63 10 Alfredo ,le Escragoolle Taunay, engenheiro militar (23) (C) 748 1 383 
73 ZO Francisco Xavier Pinto Lima, b'lcharel om dire ito (C) .. '" ........ . 5:iÓ '.l ) 

121 

122 
7 

64 
93 

127 

9. 
U;; 

132 
77 

6° 

S. PEUUO DO RJO Gn.!\:-iOE 00 SU L 

Pa ulin o Rodrigues F el'l1!lndes Chaves, bacharel em direi-
to (C) .. " .. .. .. . . .. .... .. .. . .. .... . .. .. ..... . ...... .... . 

Antoni o Caet.no eve Nnvar ro , bacharel em direito (C) . . . 
Severino Ribe i,'o CaroeÍL'o Montei r o, bachare I em dl" eil o 

(26) (C) ..... . .•. .. . . .. .. . . .. .. . . . . ... . .. . .... . . .... . . . .. 
Frnncisc cl:\ ilva 'l'ava"es, bacharel em direit o (C) .. . .. . 
J oão de ~lil'anda l'tibeiro obl' inbo , bnchal'el e11 direito 

(27) (C) . . . . • • • . . .•... . .. • • . . . . • .. .... . . •. , .• . •... ... . • • 
J oaquim Ped,'o " oal'es, doutor em medicilHl (L) .. • . . .. •. .• 

Man oel J oaquim de Le nos, bacharel em dil' eit ~ (L ) . .. ' . . .• 
Cll lldid o Luiz ~raria de Oliveira , bacharel em d irei t o 

(28) (L) .......... . ........... ... .......... .. ... ..... .. 
Alfunsll Augusto M oreh'a Penna, d OutOI' em direito (L) .. . 

I ~-ebastiã.o Go nçalves dn. ilva ~Iascnrenhas , doubol' e 111 me-
dicina ( I~ ) . . . . .. . .. . . .. ..... .. . . ...... ... ... .. . .. .. . . , . . 

. .. ... 1.232 Ull.O 
527 ...... L091 

1.H3 

57 
780 

523 
615 

~;O 

\)15 i. 746 
...... 2 .H2 

1.5,0 
1.457 

556 1.010 

753 
53 

4i 

(2311:JTenLl o rall ecid o nntes de t oma I' ,,,sento, sub3tituio-o o cO '11'nendadol' Geraldo 
Ribeil'o do Sou." Rezenele(C),eleitoem 1° e c" ut inio por l H v otos, ten'locJl11p'll'ec do 1.811 
eleitores . 'fomou assento em it de agoshl de 1 ~6 . 

(24) Tendo I'allecirlo em ~ de feverei!') ele 138 • substituío- o o Visco " de Je J\acat' (C), 
eleito e'l1 ]0 esc l'Utínio por MO votos, tcnd cJ mparecido '1.118 eloit res . Tomou nsseD~o 
em 23 de maio de se anno. 

(25) Nomeado senador pela meSOla provinci<l. por carta imperial de 23 de agosto de 
i 5, substituio-o o c idadão F erna nd o Hack l'ad t JUUi OI' (C), cle it 011 iO esc ru ti n ia por 727 
votos, tendo comparecido 911 elei t ores. T omo u asse nto em 2 de maio de i ' 7 . 

(26) Tendo faJlecido antes de t mal' n. seuto. substitu io- o o co u elhei ,·o Fl'ancisco 
Antonio Maciel (L), eleito_em ZO ".SCI·UtÍllÍ por 903 vo tas, tendo com pa r ecido i. 748 elei -
tores. Tomou assento om o de mala de 18 7. . 

(27) Tendo fallecido em iO de ja neiro de 1)'9 substituio-o o Dr . José F" aucisco Diana 
(L.), eleito om i O osc rutinio por '1. i 5> votos, tondo com pa recido 2 .153 eleitores. T omo u 
assen ~o em 2{ de maIO de i 88J. 

(2B) Nomeado enador pela mosma prov incia por Calota imperi:.l de 8 d- outubro de l ' ; , 
substtuío- o o Dl'. Custodio José l?e rreira Mar~ins (L.), eleito em i O escrutinio por ;'33 votos . 
te.do comparecido 532 eleitores . Tomou assento em i3 de 'ulho de i 887 . 
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128 5° f>ac ifico Go nçalves da Silva Mascaren has, dou ~or em medi-
c ina (I,) .. . . . . .... .... . . . . .. .. .... . .. . . .. . .. . .... .. .... . . 7lD l. J37 

63 60 AUI'e li<\n o ]\["r~ius de Cal'v a lho lII oul'iío, bacha l'el em di-
rei t o (C) .. . . . . ... .. .. .. ... . . ....... . . .. .. ' " .. . ... .. ... .. . 702 " 535 ' 

1. 43; 
166 7° HeuI' ique ele Magalhães SaBes, lJachardl em dire ito (L) .... . !l3) 
i33 80 J osé Cesar io de l'ar ia Alvim, hacharel de d ire i ~o (q .. .. ... ·UH: 969 
78 HO Bar"o da Lao poldi" ", bac h:1.l·el e!l l d h'e ito (29) (C) . .. . . .... 681 1. 2iO 

1 U 10° JOtLO Nogue i l'~ Penido, du utor em meJicina. (LÓ .......... . 672 1. 348 
67 it° Ch l' i ~tiallo Carneil'o R ibeit·o Lu z, engenheil'o ( .) . . . •. . • . . 7H l. 2.,3 

10, 120 J osé I g nac io de Ban os Co bra Junior, ba charel elJl di-
re ito (C) ....... ... .. . .. .... .. .. .. .. .... ... . . ... ... . . ... .. 760 i ,óS.i 

79 13° Olympio Oscar de Vilhena VaUad"o, bacharel e :n direito 
(C) ... . . . .. ...... .. .. .. ... ..... ... . .. . ...... ...... . . . ... 77. 1.4[3 

68 i'l0 ~bnoel J osé Soar es, negoci"n~e (30) (C} . ..• .. . .... .. • •.... 40 1 580 
iO l l5° Jo"o Caeta no de OJiveim e 'o uza, bacha"cl el1l di reitn, (C) . 4()3 1. 03\ 
ii7 i 6° Ed ua l'do Aug ust ~Iontandoll, doutor em med ici na (I,) . • .. 366 002 
i 2. 170 Jo"o da MaUa ~I achndo, do u ~ol' em medic ina ( L) . .. . . .. .. . 377 717 
3) "i8o Ped l'o Ma t'ia da :3 i1va Bmndiío, do ut o r em medicina (C) . ... 371 59 l 
38 1110 Cad os Peixoto de ~Iell o, IJachal'cl em mathemat icas (C) ... 333 530 

ii5 200 .\ lfo11S0 Celso de Ass is Figueiredu JUll iol', douLol' em di-
reito (L} .. .. .. .. . .. . ..... . . . .. . .. ..... . '" ... .. . ... .. . ... 0\20 S.O 

GOY.\Z 

4i j O [gnacio Xaviel' da Si/" a, p~d ,'o (C} .. . .. . .... . . . . .... .. .. ... 6i2 t.i2 l 

80 
José ~I a,rco n des de .\ndrnue Figuei l' ~L . lJa ha.l'i!l em diroito 

7;)4 20 (C} . ..... .... ..... .. ... .. .............. ... ....... . . . . . . . . 50 t 

) IAT'1'O Gl'.osso 

00 10 8uzeIJ io J os Antlln os, mi/itw (3 l) (C} . .... . . . . . ..... . . . . . . 320 407 
fi) )lo 13:1l"iío do Di:L1lHultino , p "opl"ie t!lr io (C) . .... . . .. . ..... .. ... . 437 7H 

(29) Nomeado ~en(\(l ol' pela meS'lIa pI'oy incia p OI" cn r ~n. illlpel'ial de 3 de fever eil"o de 
i S. su hs~ i t ui (l -o o D,·. An to nio RO llIII:l ldo :l1olltoi,'o ~[anso (R.), .., I ei~o em 2° esc I'utin io pO I' 
782 votos, tend o cO lllpal'ecid o 1.71.2 e leito res . Tomou nssclüo 0111 12 de setemuro desse n11n l) . 

(30) Xomendo senndo r pela mes'na provincia po ,· c:1. ,·la impe r ial de 1i de jlllho de 'l • 
subs t lt uio · o o D,· . Ant oni o .\ Jf onso Lt1.'no un iel" Go do f" e rl o ( H .. ), e leito em 20 esc l'u ti nio pOI' 
523 vo t os, ~endo cOlllp:1.l"ecid) \); 0 e leitores . 'rOIl ' OU asse nt em 2 de ma io de "i889 . 

(31) Tendo I'n llec ido antes ele tomar assso nto, substi tu i o- o o DI' . ~ ranoel Espe "id iiio dn 
Cos ta M:U'(l'les (C), e leito em iO esc l"ll t iltio por 203 votos, t e ndo co mparecido 481 e le ito res . 
'l'OIllO U assento cm i 5 de j ulh o de 18 7 . 
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DEPUTADOS TOTAL 

Ui 

~ 
b Ui 

õ: ~ PIWVINCL\ ;; ,. o Ui 

'" ., " õ " " ~ ~ 
.o 

Ui :3 ; 
o 

11============ = = 

r\ 111nZonas ..•...... . . .. . ... .• . . •• .. ••. . ..• ..... . .• .• • . " 2 
Pará .... . .. ..... .................. . ........... . . . .. ... . 6 
l\{al'anhüo . . ' ... . , ... • .. . ' " . . ... . " o .' o •••••• • •• • • ••••• 6 

g~~~.~t :::: :::: ::::::::::: ::::::: :::::: ::: :::: ::: ::: ::: 3 
S 

Hio Gmnde <10 I'\ol'te ... . ... .... ..................... . 2 

)~~::;~~~Ib~~·; : : : '. '. : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 5 
13 

~~~;N~~~·:·· .. :·:·:·:·:·:·:·:·· .. :·:· :':':':':':':':':':':': :.:.: .::' .:.::'.:.~.:.:.:. :.:.:.:: ::: : 
Espil'ito Santo .. ... . .. . ..........• . ... . ... . . .. . ..... ... 
MUllic ipio dn. C<ll'te e Rlo <1e Janei '·o ... . • .... . . .. ... .. . 
~ . P aulo ....... .... ....... .. ........................ · .. 
I)tLl'a nÍl ...• . .• " ,. 0,0 ••• • •••••• •• •• • ••••• • •• • ••• • •••••• 

5 
4 

1'1 
2 

t2 
9 
2 

anta. Cnthal'ina. . . .... . . . . ... .. . . . ..... ........ ...... ... . 
S . 1'ed ,' o do Rio G"mHle do SuL .................. , .. .. 

t~J~ ·:~~:e~.:.:.:. :.:.:. :.:.: .:.:.:.:.: .: .:.:.: .:.::. :.::. :.:.:.:.:.:.:.:.:.::::::::: 
2 
6 

20 
;3 
2 

123 

Eleitos em 10 escl'uLillio l ~ib~S,~~;;~~~~'~~: : : 

EleiLos em 20 esc l'uLinio l t?bn~~l~~'~:'~~ ~'~~ ::: 

2 
6 
fi 
3 
5 
2 
-l. 

t2 
3 
4 

14 
2 

t2 
7 
1 
2 
5 
9 
2 
2 

103 

97 
17 

6 
:J 

J2> 

45, 
2.433 
2.066 
1.508 

3 3. 874 
1 .4"7 

1 ú(í\ 
1 6 .5-19 
2 2.076 

2 
i 

1.725 
. 442 
833 

.l!46 
6.746 
1.1;~ 
1.27", 

1 " .663 
1111.229 

1.146 
757 

732 
4. 180 
3 .916 
3 .097 
5 . 401 
2 .334 
3 .845 

10 .335 
3 .417 
2.S03 

13 .216 
1.389 
13.61~ 
12 . -i13 
2 .050 
2.368 
U.21:J 

19 .53'J 
i. ~g 
1. 230 

22 79 .679 1n .671 



20a Legislatura 
Eleição directa 

Deputados e 1 eitos p a ra pree nchiJn e nto das v a gas que se 
d e ra:rn dura nte a l.e g iS.latura 

'" " VOTAÇÃO co 

'" o 

" '" '" o 
",S .., ... o o 

'" o :ê :9 " " '" ;;: PRVINCIAS E NOMES C' ... 
o ... E õ "," 
C '" ... fg 
o 2i o o 

.~[ '" '" '" 
~ '" " o o ~8 
:o '"' ." [=:lo 
lO o 

PAR.i. 

i de i 7 20 Maneio Caetano Ribeiro (C.) .. ..... ... . . . . . . ...... 450 . .. .. . 742 

PARAHVD.\ 

3 de i889 40 Elias ElJiaco Elysêo da Costa Ramos (L.) •. . .. • • .• 5 ' 6 . . . . . . 1.020 

PERNAMBUCO 

!fi de i8 7 iO Joa9U11l1 AUI:elio Nabuco de Araujo (L . ) .. .• . . . . .. . i.qOO .... .. 2.69i 
36 A dei 6 30 Fe!,ppe de Flguell'Ô" FarIa (C.) .. .. . .. . ..... . . . .. . 465 SO L 
i2 de i883 110 Joao Augusto do Rego BalTos (L . ) (') . .. ... ..... . . ... .. 301 570 

AL I\QOAS 

3 de i888 30 Mariano Joaquim da Silva (L .) . . . • . . . . • . .... •.. .. 293 . . .. .. 565 
" de i 50 Theophilo Fernandes dos Santos (L.) .. . •. ....•..• 61S .... .. i.05i 

DAHIA 

i91 de i 88 i[o Aristides de Souza Spinola (L . ) . ...... • . .. . • . . . • . . . 756 .. .. . . 930 
2 de i8 8 i3° A r ist~des Ce~"r Spinola Zama (L. ) . . • . . . . .. . • . . ••. 405 ... . . . 733 

12 de i884 Bo El p,dlO Pe reu'a de MesqUIta (L . ) . •. ..•. . .. .. • , ...• 210 . . . . . . 38~ 

RIO DE J4.NE IRO 

30 de i8 7 50 Pedro Luiz 'oares de Souza (C . ) . . . •.•..•.• .. .••. . 316 . . .. .. 690 
1 de i 88 60 Manoel Rodrigues Pe ixoto (L.) ...... .. .. . • .. . • .. . 76\ .. . . .. 1.514 

i 07 de i888 90 Candldo Drumlllond FUl·tado de Mendonça (C.) . ... 437 95 1 
1 3 de 188 120 Pedl'o Dias Gordilho Paes Leme (lJ .) ..... ..... .. . . . . . . .. 379 758 

S. PAULO 

"-7 de i8 7 10 Elias Antonio Pacheco Chaves (C .) ... . . .. . . ..• . ' " 888 ' '' 875 1.485 
5 de i889 40 Antonio José Fer reira Braga (IJ-j, .. .... . . . . . . . .. .. "·iJ.i.i i.49-i 

ii4Ade i 886 70 Geraldo Ribeiro de Souza Rezen e (C. ) . . • , ... ••. • . . .. .. 1.84i 

PA RANÁ 

8 de i 888 i O Visconde de Nacar (C .) .. . ...... .. .. . .. . ... ...... . 660 .... . . 1. 148 

SANTA CA'rtIÁRINA 

2 de i887 i O Fernando Hachl'adt Junior (C) . ... ........ . . ..... . 727 ... ... 997 

' ) Não ro i re'conhec ido nem votado o parecer , por ter sido dissolvida a camara. 
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s. PEDRO DO mo GRANDE DO SUL 

Fl'ancisco Antunes Mo.ciel (L.) .. ... . ...... . .... . .. 903 1.748 
Jos~ FranCISco Diana (L.) . .. ...... ...... .. ........ 1.:151 ...... 2. :155 

)II~.\S GERAE' 

2" Cllstodio .J osé Ferreil·a. brtins (L.) .......... .. . . 
90 Antonio ROlllualdo Monteiro Ma.nso (R.) .. ....... . 

HO Antonio A 11'0 11.'0 LalDounior GodoCredo (H,,) ... • • •• 

1° Manoel E. piridião da Costa. Marq ues (C.) .. ....... 

535 .... .. 59! 
782 :1.7:12 
523 976 

293 . . .. .. 481 
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n gpU1'.\ DOS T O'f.\L 

Pl'l,QVIKCIA .• 

!!============ = = = 
Parú .. . ..... .. ' o •. • • • •• .• • •• • • • • • • •• • • • •••• • • • 

~~:··~~~:t~~~ : : : : : ::: :: ::::: : : : :::::: :: :: : :: :: : 
Alagàas .. . .. .. . ... ... .... ..... .... ... .. . .... .. 
Ba hi a . . ... ...... .. . .. ..... .. . ...... . .. .... .... . 
Rio de Ja neiro .... . .. ... .... ... .. ....... .. . . . 
S P a ul o . ... .. . ... .. ... .. ... . .. ...... .. . .. . .. . 
PUl'ani.i .• o •• • •• • • •• • • ••• •• • • •••• • ••••• • • • ••• • •• 

Santa. Cathnrll'u.l. .. .. . .. . . . . .. . . . . . . ..... .. . . . • 
!; . P eu,'o d o Rio Gra nde d o Sul. ... ....... .. . 
~rinns Gernes . . . . " o • • ••• •• • • • •• •• '" • • • • • • • • • 

Mn.tto Gr osso ..... ... ............. .. ......... . 

1 
1 
3 
2 
3 
4 2 
3 2 
1 1 
1 1 
2 
3 
1 

9 

~
co nservadores . . . '" .. . . . . 9 

E le itos em 1° esc rutinio Libe '·aes . ......... . .... .. 10 
R e publicanos .. .. ..... .. . O 

19 

~
co lIservauores ..... .... ... O 

E le itos e m 2° escrutin io Liber lles .. . ... .. . .... . .. . . 4 
R epublicanos... ... .. . .. .. 2 

(; 

1 
2 
2 
3 
2 

2 
1 

.... . '2 

'" o 

"" == 
4"lO 
586 

2.1ô6 
911 

1.371 
1. \)76 
2 .80. 

660 
727 

2.057 
1. 840 

293 

742 
1.020 
·~.Oj2 
1.616 
2.051 
3.913 
4. 20 
1.148 

997 
3 .903 
3. 280 

4 i 

2 15.841 28.033 

Na ia ele i<:.iio pelo ~ys tema diredo, em 31 de ou tubro de 1 81 , compareceram 96.411 
eleitores. 

Na 23 id em, em 10 de dezembro de 1884, compa rece ram 121.226 eleitores. 

Na 30 ide m, em 15 de uerembro de 1885, comparecer am ii7.022 eleito res . 



1826-1889 

Presidentes do Senado 

Senadores fallecidos e actuaes 

Relação das eleições e nomeações de Senadores 
annulladas pelo Senado 

Regencia.s e Regentes do Imperio (*) 

ç - . .l O ... .. . ! • -, I 

(' ) }-~xtl'l\hido do trnbalho ol'gnnisntlo no l\l'chivo do Sen:d o, p'ublica tlo em i 5. 
2G 



Relação dos Presidentes do Senado desde 1826 até 1889 

i\!arquez de Sanlo Amaro . 

Bispo D. José Caetano da Silva Coutinho 

Bento Barroso Pereira 

Marquez de Inhambupe 

Marquez de Baependy . 

Diogo Antonio Feijó • 

Marquez de Para nagllà 

Marquez de Val ençl\. • 

Marquez de Monte Alegre 

~Ia rq uez de Lages . 

Barão de Monte an to 

Marcluez de Sapucahy. 

Barão de Pirapama 

Visconde de A baeté 

Visconde de Jaguary 

Barão de Cotegipe . 

Conde de Baependy 

João Lins Vieil'a Cansansão de Sinimbú. 

Visconde de Serro Frio 

Paulino José Soares de ouza 

Sessão de 1826 

Sessão de 1827 a 1831 

Sessão de 1832 a 1836 

Sessão de 1837 

Sessão de 1838 

Sessão de 1839 

Sessão de 1 40 

Sessão de 1841 

Sessão de 1842 a 1843 

Sessão de 1844 a 1 46 

Sessão de 1847 a 1850 

Sessão de 1851 a 1853 

Sessão de 1854 a i86~ 

essão de 1861 a 1873 

Sessão de 1874 a 1881 

Sessão de 18 2 a 18 5 

essão de i 5 a 1 6 

Sessão de 1887 a 1888 

Sessão de 1 

Sessão de 1 ~ 9 



Senadores 



Senador es fallecidos 

ALAGÓAS 

1. Marqllez de Barbacena (Felisberto Caldeira Brant Pontes) conselheiro de 
estado e marechal do exercito : nomeado em 1826 e fallecido em 1842. 

2. D. Nuno Eugenio Lossio e Seiblilz, magistrado; nomeado em 1826 e faUecido 
em 1843. 

3. Visconde de Sepetiba (Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho), magistrado; 
nomeado em 1842 e fallec ido em 1 55. 

4. Antonio Luiz Dantas de Barros Leite, magistra10; nomeldo em 1843 e fal ­
lecido em 1870 . 

AMAZONAS 

5. Herculano Ferreira Penna, empregado publico; nomeado em 1853 e rallecido 
em 1867 . 

BAHIA 

6. Marquez de Caravellas (José J oaquim Carneiro de Campos), conselheiro de es~ 
tado; nomeado em 1826 e fallecido em 1836 . 

7. Visconde da Cachoeira (Luiz José de Carvalho e Mello) conselheiro, de estado j 
nomeado em 1826 e rallecido no mesmo anno . 

8. Francisco Cat'neiro de Campos, magistrado; nomeado em 1826 e fallecido em 1842. 
9. Marquez de Nazareth (Clemente Ferreira Frauça) conselheiro de estado ; 

nomeado em 1826 e rallecido em 1827. 
10. Visconde de Cayrú (José da Silva Lisboa), magistrado; nomeado em 1826 e 

falleci lo em 1835. 
11. Visconde da Pedrn. Branca (Domingos Borges de Barrosj, proprietario ; no­

meado em 1826 e fallecido em 1855. 
12 . Visconde do Rio Vermelho (Manoel Ignacio da Cunha Menezes) , proprietal'io; 

nomeado em 1827 e fallecido em 1850. 
13. Luiz Joaquim Duque-Estrada Furtado de Mendonça, magistrado; nomeado em 

1.827 e fallecido em 1834. 
'l4. Mano~l dos Sanlos Martins Vallargues, magistrado; nomeado em 1835 e fallecido 

em 1 62 . 
15. Cassiano Esperid ião da Mello Mattos, magistrado; nomeado em 1836 e faIlecido 

em 1857. 
16. Visconde de Caravellas (Manoel Alves Branco), conselheiro de estado; no­

meado em 1837 e fa lleci do em 1855 . 
'i7. Francisco de Souza Paraizo, magistrado; nomeado em 1837 e fa llecido em 1843. 
'18 . ViSCOllele de Macahé (José Carl os Pereira de Almeiela Torres), conselheu'o de 

estado: nomeauo em 1843 e falJecido em 1850. 
19. Manoel ~\.nton io Galvão, conselheiro de estado j nomeado em 1844 e fallecido em 

185:> . . 
20 . Visconde de Jequitinhonha (F l'ancisco José Acayaba Montezuma), conselheiro 

de estado j nomeado em 185 l e fall ecido em 1870 . 
21. Visconde de S. LOlll'enço (Francisco Gonçalves Martins), magistrado; nomeado 

em 1851 e fallecido em 1872. 
22. Barão de Uruguayana (Angelo Muniz da Silva F erraz), c:lOselheiro de estado; 

nomeado em 1856 e falLecido em 1867. 
23, Barão de Cotegipe (João Maul'ic io '\Vanderley), magistrado aposentado e pro­

prielal'io ; nomeado em 1856 e fa llecido em 1889. 
24. José Thomaz Nab uco de Araujo, conselheiro de estado e magistrado aposentado; 

nomeado em 1853 e I'allecido"em 1878. 
25. Zaca rias de Góes e VasconcellDs, advogado, lente da direito jubilado e pro­

pl'Íetn. rio ; nomeado em 1864 e fa lIecido em 1877. 
26 . João José de Oliveira Junqueira, magistrado avulso; nomeado em 1873 e fal" . 

lecido em 1888. 



27 . 

!8. 

29 . 

30 . 

31. 

32. 
33. 

34 . 

33. 

36 . 
37. 

38 . 

3(). 

40 . 

41. 

- .4·08-

CEARÁ 

i\IarC[llez de Al'~cn ty (Joiio Carlos Augusto de Ocynallsen), CJnselheiro de fa­
zenda e olncial n-e nerul do exercito; nomeado em i826 e exonemelo ilm 1831 
(vi~to ter -se au~e!ltado elo il11Jlel' io s6mlicençu elo sen<telo .) 

João AntOlllO Roell'igue, ele Cal'val llo, magis.raelo; n'O l11e;tel o em 1826 e fa llecido 
em 18~0 . 

Pedro José da Costl\ Barros, official supel'iol' do exercito; nomeado em 1826 e 
fa,llecido em 1839 . 

Domingos da Motta '1'e ixe il'a, eccles ius !.ico ; l10meaclo em 1826 e exonerado a sau 
p 2d ido em 1827 (por se (tchar impossibiltado pela idade e moles ti<t a "it· prestar 
llll'nm el\lo . 

!llaL'qU8Z ele L~ges (João Vieira de Cal'\'alln), con~elueil'o de estado e officia l 
ge nera l do exerci to ; nom eado em 1829 e fallecido em 18H. 

J osé Martiniano de A lencar , ecclesiastico; nomeado em 1832 e fallecido em 1850 . 
Marquez ele Abrantes (i\Iiguel Calmo:! du Pin e Almeida), co nselheiro de estado; 
nomeado em -1840 e fallecido em 1865 . 

Ma noel do NascimenL:> Castro e Si lva, empregado publi co ; nomeado em 1841 e 
fallecido em 1846. 

Candido Bapti stn ele Oli veirn, conselheiro de eslndo; nomenel'l em 18-18 e faJle­
cido em 1865. 

Francisco de Pnula P ê.soa, proprietat'Ío ; nomendo em 181" e fall eciclo em 18iO . 
Antou io J osé Machado, mag iskado; nomeado em 18G1 t3 falleciclo no mesmo 
a nno . 

Miguel F ernandeg Vieirn, magistrndo; nomeado em 1862 e fallecido no mes­
mo anuo. 

'l'llomaz Pompe!] de SOUZ1I. Brazil, ~cles iastico; nomeado em -186 t e fallecido 
em -1 877 . 

Jeronymo Martininno Figueira de Mello, magistrado aposentado; nomeado em 
1870 e fallecido em 1878. . 

Vicen te Alves de Paula Pe"soa, ma gistt'ado aposentado; nomeado em '1 8 1 c fal­
lec ido em 1888. 

ESPIRI'l'O-S .\.N'1'O 

42. Frnncisco dos Santos PinLo, eccles insL i<!o ; nomeado em 1826 e fallecido em 1836 . 
43 . José 'l'homnz Nabuco de Araujo, empregaclo pub lico ; nom~ado em 1837 e fa lle­

c iclo em 1850 . 
44. J osé Martins qa Cr uz Job im, lente de med icina jubilado ; nomeado em 1831 e 

fa.Uecido ~m -1878. 

GOYAZ 

'15 Marquez de J acarepagná (Francisco Marin Gortlilho Velloso de Barbuda) , officinl 
general do exerllito ; nomeado em 1826 e fallecido em 1836 . 

46 . José Rodl'igues Jardim, [woprielorio ; nomeado em 1837 e fOl llecido em 1842 . 
47. José Antoni o da Silva Ma in, cons~ l heiro de estndo; nc'm eac!o em 18,13 c 

f,J.l1 ec i do ero -1853. 

lII ARAN HÃO 

48. Visconde ele Alcanlar:l. (João Ignacio ,Ia Cunha) magis trado e conselhei ro de 
est:l.do 110norario : nOlT1eado em 1826 e fa ll ecido em 1t53 ,1 . 

49 . P atl'Íc io José de "Almeida a S ilva, advogudo ; nomeado em 1826 e fallecido 
em 1847 . 

50. Barão de Pindaré (Antonio Pedro da Cosla F erreit'a ), advogado ' Ilomeudo 
em 183,1 e fallec ido em 1860 . ' 

r- I. JOl\c!uirq l"l'auco ele Sf\, ll1 ng"i>tradoi flolllendo e m t8tge fallceido m 18-~, 
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52. Antonio Cados Muniz, pl'opl'ielo.rio: nomeo.do em '1851 e fo.llecido em 18tH. 
5:3. Jeroll'ymo J osé de Viveiros, propriek1.l'Lo : nomeado em i 52 e fallecido em 18.i7. 
51. Joo.quim Vieira da Silm e Sou7.a, mo.g-istl'o.do; nomeado em 185) c fallecido 

om i G·l, 
53 . João Pedl'o Dias Viciro., memur:> do con ~elho navo.l: nomeo.do em 1361 e [,ti-

lecido em 1870 . . . 
5G . Fl'ancisco José Furtado, mo.gistrado ; nomeado em 1861 e fallecic10 em 187J. 
57 . C<1nd id o Mpndes de Almeida, advog-o.do : nome<1elo em 1871 e rallecido em 18 1. 
58. Visconde de VieLl'o. d<1 Silva (Luiz Antonio Vieir<1 el<1 Silva) nomeado em 1871 e 

I'a llecielo em 1889 . 

MAT1'O GR.OSSO 

58 , MUl'qnez da Praia Grande (Co.e t<1no PinLo ele Mil'and<1 1\Ionte negro), conselheit'o 
da Fo.zenda ; nomeo.do em 'l826 e fall ecirlo em 1827. 

5). José Saturniuo do. Costn P?reir<t, omc ial sllperior do exercito e l~n le de mo.­
thematicas ; nomeo.do em 1 27 e fo. lleeido em 1852. 

6:) . JOiLO Antonio do i\lil'dneb, mo.gis~rado; nomeado em 1855 e faUecido em 1801. 
6!. Visconde do Rio Bt'anco (José Maria da Silv<t Paranhos), çonselheiro de estado, 

lente j·luilo.d'l de mo.themo.lica~ : nom eado em 'l '6.2 e ralleciclo em i8S) . 
62. Visconde de Lnmare (Joaquim Raymundo ele Lo.mo.re), conselheiro de esto.do 

e nlmi!'nnle l'cformado : nomeo.do em 18~2 e I'allecido emi889 . 

WNAS GERAES 

63, i\Iarquez de Baep nu'y (Manoel Jacintho Nogneit·o. da Gamo.l' cons ~lheiro de 
eslado e omcial genel'o. l do exercito : nomeado em 1826 e fa lecido em 18n. 

61. lIlo.l'qnez de Sauará (João Gomes da Silveira Mendonça), conselheiro de estado e 
onlcial general do exercito; nomeado em 1 26 e fallecido em 1827. 

65 . i\lal'quez eh Valenço. (Estevão Ribeil'o de Re7.enile), magistrado e cOllBelheiro 
de QsLaclo honoral'io: nomeado em i82G e fallecido em 1856. 

66. Visconde de Caethé (José Teixeit'o. da. Fo nseca Vasconc ~llos), rnagistro.do: no-
meado em 1826 e fl1.11ecido em 1838. . 

67. Sebastião Luiz Tinoco do. Silvi1, mo.gisLrado; nomeado em 1826 e fallecido 
em 1839. 

GB , Manoe l Ferreiro. da Camaro. BittencoUl't Sá, [Jropl'ietar io; nomeado em 1826 
e falleCl ido em 1835. 

69. JacinLbo Fur tado do i\I ndonça, propieto.rio; nomeado em 1826 e fallecido 
em 183·L 

70. João EvallgelisLo. de Faria Lobato , magistrado; nomeado em 1826 e fallecido 
em 18-16 . 

71. Antonio Gonçalves Gomide, medico; nomeo.do em 182ô e faUecido em 1835. 
72. Marco Anton io 1Il0nt. iro de Barr os, ecclesiastico; nomeado em 1826 e fallecido 

em -1852 . 
73 . Nicoláu Ptlreil'a de Campol Yel'glleiro, advogado e jll'oprieto.rio; nomeo.do em 1828 

e fallecido em 1850 . 
7<1. Jll sé BenLo Leite Ferl'eira de Mello, eccles io.stico ; nomeado em 1834 e fallecido em 

18-1-1. 
75. José Cnstodio Dias, ecclesias tico; nomeado em 1835 e J'alleci'clo em 18-11. 
76. Barão do Ponto.l (Manoel Ignacio de Mello e Souza), magistrado; nomeo.do em 183ô 

e f.1. 11ecido em 1859. 
77 . Bernardo Pe l'e il'o. de VaSCloncallos, conselheiro de estado; nomeado em 1838 e 

fallec ido em 185~ . 
78 . An tonio Augusto Monteiro de Barros, mo.g-istro.do; nomeado em 1838 e fallec ido 

em 1841. 
79. Mal'qllez deSapuco.lty (Co.ndülo José de Araujo Vianna.), consel heiro de estado e 

mo.gi~l ra.do aposenLado; nomeado em 1839 e fallecido 'em 1875. 
80 . i\Io.rquez d Po.ro.ná (Honori o Hel'lneto Carneiro Leão), conse lhei ro de eSLado; no­

meado em 1842 e fallecido em 1856 . 
81. i\Iarqnez de Itanllaen (~lanoel Ignacio de An h 'o.de onlo jUo.ior Pinto Coelho), 

proprietario; non]eado em i8li e fa, llecido em 1867. 



82 . 

83 . 

84 . 
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86 . 

87. 

88. 

89. 

90. 

9L. 
92. 

93. 

9·1. 

95. 

96 
97 . 
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José Joaquim Fernandes TorréS, magistrado; nomeado em 1847 e fallecido em 
1869 . 

Visconde de Abaelé (Antonio Paulino Limpo de Abreu), conselheiro de estado; 
nomeado em 1847 e I"allecido em 1883. 

Gabriel Mendes dos Santos , magistL'ado; nomeado em 185 L e I"allecido em 1873 . 
Visconde de Jaguary (José Ildefonso de Souza Ramos), conselheiro de estado 
e proprielario; nomeado e1111853 e fallecido em 188.'3. 

Francisco Diogo Pereira de Vasconc~llos, magIstrado; nomeado em 18ã7 e falle­
cido em 1863 . 

José Pedro Dias de Carvalh?, conselbeiro de estado; nomeado em 1857 e I"allecido 
em 1831. 

Luiz Antonio Barboza, magistrado aposentado ; nomeado em 1859 e fallecido em 
'l860 . 

Barão ele Camargos (Manoel Teixeira de Souza), pl"oprielario; nomeado em 1860 
e rallecido em 1878 . 

Firmino Rodrigues Sil va, magistt>ado aposentado : nomeado em 1861 e fallecido 
em 1879. 

Theopbilo Benedicto Ottoui, proprietiu'io; nomeado em 1864 e l"aUecido em 1869. 
Francisco de Paula da SLlveira Lobo, proprietario; nomeado em 1863 e fallecido 
em 1886. 

Joaq uim Antão Fernandes Leão , empr egado publico aposentado ; nomeado em 
1870 e I"allecido em 1887 . 

Luiz Cados da Fonseca. medico e empl'egado p:.tblico aposentado; nomeado em 
1875 e falltlcido em 1887 . 

Martinho Al vares da Silva Campos, medico e propI"ietario; nomeado em 1882 e 
rallecielo em 1888. 

Evaristo Ferraira da Veiga, advogado; nomeado em 1887 e fallecido em 1883 . 
Barão de Leopold ina , agl"icul to r ; nomeado em 1.887 e I"allecido em 1.888. 

PARAHYBA 

93. Marquez de Queluz (João Severiano Maciel da Costa), conselheiro de estado; 
nomeado em 1826 e rallecido em 1833 . 

99 . Estwão José Cal'nei l'O da Cunha, omcial gener al do e~ercito; nomeado em 1826 
e fallecido em 1832. 

100. Manoe l dE) Carvá lho Paes de Audrade, proprietario; nomeado em 1834 e I"al ­
lecido em 1855 . . 

1.01. Antonio da Cuhha Vasconcellos, ccclesiastico; nomeado em 1835 e I"allecido em 
1868. 

102. Frederico de Almeida e AIlJuquerq ue, proprietario ; nomeado em 185G e I"ulle­
cido em 1879 . 

103. 

104. 

105 . 

PARA 

Barão de ltapoan (José J oaquim Nabuco de Araujo), magistrado; nomeado em 
1826 e fallecido em 18-10. 

José Clemente Pereira, conselh eiro de tlstado e presidente do triuunal do com ­
mel'cio; nomeado em 18-12 e 1"allecido em 1851. 

Visconde de Souza FI'anco (Bernardo de Souza Franco), conse lheiro e magistt'ado 
aposentado ; nomeado em 1855 e fallecido em 1875. 

PARANt~ 

106. Barão de Antonina (João da Sil va Mechado), proprietario; nomeado em 185t e 
fallecido em 1875 . 

PARAHYBA DO NORTE 

107. Marquez de Queluz (João Severiano Maciel da Costa) , nomeado ém 1826 e fa llecido 
em 1833 . 

108. Estevão José Carneiro da Cnnha, omcial general do uel'cito; nomeado em 1826 
e fallecidoem 1832 . 
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109. Manoel de Car val ho Paes de Andrade, proprietario; nomeado em 1834 e I'allecido 
em 18;:;3 . 

110: An ton io da Cunha Vasconcellos, ecclesiastico; nomeado em 1835 e falJecido em 
t86S. 

11 1. Freder ico de Almoida e Albuquerque, proprietario; nomeado em 1856 e fallecido 
em 1879. 

PI.I." HY 

112. Barão de MonLe Santo (Lu iz José de Oliveira Mendes), magistrado : nomeado em 
1826 e I'all ecido em 'i85L " 

113 . Joaqlli rn Francisco " ianna, empregado publico; nomeado em 1853 e fallecido 
em 1864 . 

RIO GRANDE DO OhTE 

1.14. Alronso de Albuquerque Maranhão, pl'oJlr ietario; nomeado em 1826 e fallecido 
em 1836. 

115 . Francisco de Brito Guerra, ecclesiastico ; nomeado em i837 e fallecido em 1845 . 
1 L6. Paulo José de Mello de Azevedo e Bri to, proprietario: nomeado em 1845 e falle-

eido em 1848 . " 
117. D. Manoel de Aslis Mascarenhas, magistrado: nomeado em 1850 e fallecido em 

1867. . 
"U8. Visco nde dI' Inhom irim (1< 1'a ncisco de Salles '1'or1'e8 Homem), conselheiro de es­

Lado; nomeado el111870 e 1"allec ido em.1876 . 

119. 

12J . 

121. 

122. 

123 . 

124. 
125. 

126. 

127. 

128 . 

12D . 

130. 

131. 

132. 

133. 

134. 

133 . 

PERNAMBUCO 

:Marquez de Inhal11b"pe (AnknioLuiz Pereira ela Cunha), conselheiro de estado 
nomeado em '1826 e la Ilecido em 1837. 

José ('ados Mayri nk da Silva Fenão, propl'ieLario; l. omeado em 1826 e fallecido 
em 1846. 
\.ntonio José Duarte de Araujo Gondiru, magistrado; nomeado em 1,,26 e fal­
lecido no mesmo anno. 

Ben Lo Bn 1'1'01,0 Per eira, omcial general do exerci to; nomeado em 1826 e fallecido 
em 1837. 

J05é Itrnacio Borges, omcia l general do exerci Lo; nomeado ell1 1826 e fallecido 
em 1838 . 

Jose Joaq ui m de Car vlt lbCl , med ico ; nomeado em 1826 e fa llecido em 1837. 
Manoel Caet[, no cle Almeida Albuquerque, magistr ado; nomeado em 1828 e fal ­
leeido em 1844. 

Marqllez de Olinda (Pedro de Araujo Lima), conselheiro de estado; nomeado em 
1837 e ra llecido em 1870. 

F rancisco le Pa ll la de Almeida e Albuquerque, magistrado; nomeado em i838 e 
ra llec i do em 1868. 

Visconde de AllJllqllcrqne (Antonio Francisco ele Paula e Hollanda Cavalcanti 
de Al hllquH 11Ie), conselhe:ro de estado, oHicial superior cio exercito; nomeado 
em 1838 e ra ll~cido em :L863 . 

Visconde de "lI assuma (Franci. co de Paula Ca"alcanti de AlI)llquerque) pro­
prieturio; nomeado em iS3D e t'allecido em 1880. 

All lonio Carlos l{ibeil'o de Andrada ~Iachaclo e iha, magistrado; nomeado em 
1845 e fa llecido no mesmo anno. 

Conde de Boa- VisLa (Francisco do Rego Barres), oJIicial general do exercito ; 
nomeado em 1850 e I'allecido em 187.0 . 

Bar ão de P i rapam a (ManoelIgnacio Cavalcanti de Lacerda), magistl'ado aposen­
tado ; nomeadn em 1850 e falleciclo em 1882. 

Fl'ancisco Xav ier I'aes Barreto, magistrado; nomeado em 1864 e fallecido no 
mesmo an no . 

Antonio Coelho ele Sá e Al buquerque, proprietario ; nomeado em 1864 e fallec ido 
em 1868 . 

Visconde ele Camaragibe (Pedro Francisco ele Paula Cavalcanli de Albuquer . 
que), propl'ietal'io ; nomeado em 1869 e fa llccido em 1875. 
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RIO DE JANEIRO 

Ma rrllH)Z de Mal'Íc<Í. (:\I n,l'i a no José P el'J il'n, da Fon~eca), con selll eil'o de eslado i 
nomeado em '1826 e fa!lecido e m 18·18. 

illa l'C[uez de Parana g~I {L (Francisco Vi!l ela Barbo7.a), conselhei ro de estado e 
omcial general do exercito; nOllle::Ldo em 1826 e fall ecito em 1816 . 

Ma l'quez de Santo Amaro (José Egydio Alva l'es de Almeida), con sell1eiro de es· 
tado; nomearia em 1826 e f~dleciclo em 1 32. 

José Oae tano F erreil'n, de Aguiar, ecclesiastico ; nomeado em 1d26 e fallecido 
em '1836. 

Diogo Antonio Feij6, eccles iastico ; nomeado em 1833 e fallec ido em 1 43. 
Lucio Soares 'l'e ix eira de GouvGa, magistrado; nomeado em 1837 e f:l.lIecicl o 

em 1838 . 
Francisco de Lima e Sil va , omcial gener al do exercito; nomeado em 1837 e fal­
lec ido em 1853. 

Visconde de Mal'anguape (Cae tano Diana Lopes ela Gama), conselheiro de es­
tado; nomeado em 1839 e fallec ido em 1861. 

Visconele de Itabo ra hy (Joaq uim José Rodrigues Torres), cOll sell1eil'o de es tado; 
nomeado em 184·1 e l'allecielo em 1872. 

Satlll'nino de Souza e Oliveira, advog'1do ; nomeado em 1817 e fallecido em 1848. 
Ma noe l F eli7.al'Clo de Souza e Mell o, conselheiro de estado, omcial gener al do 
exerc ito i nomeado em '1848 e fallecidn em 1866 . 

Visconde de Uru\íuay (Paulino J osé SO:l.res de Sonza), conselh eiro de es tado i 
nomeado em 184\:1 e Callecido em 1865 . 

Euzebio de Queil'oz Coutinho MaUoso da CamDra, conselheiro de estado i 
n omeado em '185* l'l fallecido em 1868 . 

Visconde ele Nictheroy (Franci co ele P a ula de Negl'eiros ayão Lobato), conse-
1l1eiro de estado; nomeado em 1869 e fallec ido em 1884 . 

Visconde de Italllla (Candido Borges Mont iro) , lente de meelicina jubil ado; 
nomeado em 1857 e fallecido em 1872 . 

Visconde do Bom Re tiro (Luiz P ecl reil'a do Couto F erraz), conselheiro de es tado, 
lente de elireito jubilado e pl'opl'ietari o ; nom eado em 18G7 e I'a llec ido em 1836 . 

Antonio Pin to Chichorro ela Gama, magistrado aposentado; nomeado em 18(jj 
e fallec ido em 1887 . 

Franci sco Octa viano ele Almeida Rosa, advogado; nomeado e m 1867 e fallecido 
em 18 9 . 

Conde de Baependy (Braz Carne iro Nogueira da Costa Gama), propl'iclario i 
nomeado em 1872 e falle cido em 1887. 

Fl'ancisco Belisa rio Soares ele Souza , conselh eil'O de estado i nom eado em 1887 
e fa ll ecido em 1889. 

SANTA CA'l'HAR.IKA 

156 . Lourenço Rodrig uos de Andl'a c1e, cccles iastico i nom~ado em 1826 e faIJecido 
em 1844. 

157 . J osé ela Silva i\Iafl'a, olHcial supal'iol' do exerc ito; nomeado em 18H e fa lleciclo 
em 187:!.. 

158. Barão da L :lguna (JeslLÍno L a mego Costa), almirante l'eformaclo da armada i 
nomeado em '1872 e fallecido em 1886. 

159 . 

160. 

16l. 

'162. 

itl3. 

S .PAULO 

Bispo do Rio de Janeil'o e Capellão- mór (D. José Caetano da Silva Coutinho,) 
n omeado em 1826 e faIleciclo em 1833. 

i\Jarqlloz de S. João da Palma (D. Francisco do Assis Mascaranhas), conselh eil'o 
elo estado . 

VisconJe de Congonhas do Campo (Lucas Antonio Monteiro de Barros) ma· 
,!l is trado i nomeado em 1826 é I'allecido em 1851 . 

"\ isconde . de S. Leopoldo (José Feliciano F ernandes Pinheiro) .mag istrado e 
canseI helI'O de estado 110110rarlo: nomeado em 1826 e fallecido em 1847. 

Francisco de Pailla Souza e Mello~ conselhei 1'0 ele es tado: IlOmeada em 1833 e 
fa llec ido em 18qL . 
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Visconde de Uberaba (José Cezario de i\Iiranda Ribeiro) conselheiro de es~ad'l ; 
nomeado em 18~4 e fallecidlJ em 1856 . 

Marquez de . Vicente (José Antonio Pimenta Bueno), conselheiro de estado; 
nomeado em 1853 e [allecido em 1878. 

Joüo José Vieira Ramalho, ecclesiast ico; nomeado em 1 53 e fallecido no 
mesmo anno. 

José Manoel da Fonseca, pro[Jl'ietario ; nomeacJo em 185! e fallecido em 1871. 
Visconde de Caravellas (Carlos Carneiro de Campos), consellteiro de estado e 
lente de direito jubilado; nomeado em "1857 e falle~ido em 1878. 

José Bonifacio de Andrada e Sih'a, lente de direito Jubilado e acJvogado ; no ­
meado em i 879 e fallecido em 1886. 

João dn Silva Carrão , lente de direito jubilado e advogado ; nomeado em1879 
e {'alleci lo em 1888 . 

Rodri.e-0 Augusto() da Silva, Bacharel em Direito, nomeado em 1888 e fallecido 
em 18b9 . 

S. PEDRO DO RIO GRANDE DO SUL 

172 . Lui7. Corrêa 'l'eixeira de Bragança, 1l1agis~rado ; nomeado em 1 26 e fallecido 
no mesmo anno. 

173 . \.ntonio Vieira da Soleclade, cuclesiastico; nomeado em 1826 e fallcc ido em 
1836. 

-174 . Duque de Caxias (Lu iz .\.I\'es de Lima), Marechal do exercito, conselheiro de 
estado e de guen'a ; nom eado em 18,15 e fallecido em 1880. 

175. Visconde do Rio Grande (José cJp, Arau.io Ribeiro), diplomata aposentado e 
p ~'o prieta l'io ; nomeado em 18,1' e I'al leeido e111 1879. 

176. Bal'üo de Quarahim (Pedro Rodrigues Fernandes Chaves) nomeado em 1853 
e fallecido em 1 66. 

177. \.n ton io Rodrigues F ern?ndes Braga, magistrado ap !'enlado: nomeado em 
1870 e !;\llecido em 1875. . 

178. i\larquez elo Herval (Ma noel Luiz Ozorio), marechal do exerci to: nomeado 
em "1877 c fallecido em i870. . 

179. 

18J . 

18t. 

182. 

Florencio Carlos de Abreu e 
18~ 'l. 

SERGIPE 

ilra advogado; nomeado em 1880 e j~dlecido em 

José 'l'eixeira da MaLta Bacellal', magistrado; nomeado em 1826 e fallecido em 
183 • 

Marquez de i\Ionte-Alegl'e (Jose de Costa Carvalho), conselheiro de e8~ado: 
nomeado em 1830 e fallecido em 1860. 

Antonio Dilliz Siqueira e i\Iello, proprietario ; nomeado em 1850 e fallecido em 
1884. 

CISPLA'l'INA 

(ora desligada do Imperio) 

122 . D. Damasio An~onio Larranãga, eccle iasLico ; nomeado em 1826 e exonerado 
a seu pedido, em 1828, (visto achar- se impossibilitado pel a idade e mole~tias a 
vil' prestar jllt·a mentc>.) 

Era. de cincoenl" O llumel'o pl'imilivo de senadoreõ, 
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Senadores actuaes 

ALAGO.\.8 

i. Visconde de Sinimbll (João Lins Vielra Cansansão de Sinimbúh conselheiro de 
estado: nomeado em 1857. 

2. Jacintho 'Paes de Mendonça, bacharel em direito; nomeado em 1871. 

AMAZONAS 

3 . Barão de Mamoré, magistrado aposentado ; nomeado em 1870. 

BAHIA 

4. Marquez de Muritiba (Manoel V!eira Tosta), conselheiro de estado; nomeado 
em 1851-

5. José Antonio Saraiva, bacharel em direito; nomeado em 1867. 
6 . Joaquim Jeronymo Fernandes da Cu nh a, bacharel em dil'eito ; nomeado em 1871. 
7. Manoel Pinto de Souza Dantas, conselhei ro de esta.do ; nomeado em 1878. 
S. Pedro Leão Veliozo, conselheiro de es tado; nomeado em 1878. 
n. Barão de Pereira Franco (Laiz Anlonio Pet'eira Franco), magistrado aposentado; 

nomeado em 1888. 

CEARÁ 

10. Visconde de Jaguaribe (Domingos José Nogueira Jagual'ilJe), magistrado; no-
meado em 1870. 

H . Liberato de Castro Carreira, medico; nomeado em 188L. 
12. João Ernesto Viriato de Medeiros, engenheiro; nomeado em 18, 1.. 
13 . Antonio Pinto Nogueira AccioU, ; nomeado em 1889 (ainda não foi reconhecido) . 

E PIRITO SANTO 

1·1 Christ iano Benedicto Ottoni, engenheiro e ex- official da a rmada ; nomeado em 
1879 . 

GOY\.Z 

15. José Ignaeio Silveira da i\Iotta, len·te de direito jubilado ; nomeado em 1855 . 

MARANHÃO 

16 . Visconde ele S . Luiz do Maranhão (Antonio Mareellillo Nunes Gonçalves), con­
selheiro de es tado; nomeado em 1865. 

17 ....... . ...... . . ... ........................................... .. ...... ........ .. 
18 . Felippe F ra nco de SeI, co nselheiro de estado; nomeado em 1882 . 

MAT1' O GROSSO 

i9~ •. •...•... •.. ••. . •.. . .. .. , ... . • I ••••• •••••••••• • ••••••• • • •••• " •••• • •• • •• I •• •• 
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MINAS GERAES 

20. Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, conselheiro de estad; o nomeado em 1870. 
21. Visconde do Serro Frio (Antonio Candido da Cruz Machado) ; nomeado em 1874. 
2.2. Visconde de Ouro Preto (Affonso Celso de Assis Figueiredo), conselheiro de estado; 

nomeado em 1879 . 
23 . Lafayelte Rodri gues Pereira, conselhei ro de estado; nomeado em 1879 . 
24. Visconde de Lima Duarte (José Rodrigues de Lima Duarte), medico; 1I0meado 

em 1884 . 
25 . Visconde de Assis Martins (Ignacio Antonio de Assis Martins), advogado; nomeado 

em 1884. 
26. Candido Lui z Maria de Oliveira, advogado : nomeado em 1886. 
27 . Manoel José Soares, capitalista : nomeado em 1888. 
28. Barão de Santa Helena, fazendeiro; nomeado em 1888. 
29 . Carlos Peixoto de Mello, engenheiro (ainda não foi reconhecido). 

PARÁ 

30. Fausto Augusto de Aguiar, empregado publico aposentado; nomeado em 1877. 
31. Antonio Joaquim Gomes do Amaral, med ico; nomeado em 1885. 
32 . Manoel José de Siqueira Mendes, ecclesiastico; nomeado em 1886. 

PARAHYBA DO NORTE 

33. Barão de Mamangual?s (Flav io Clementino da Silva Freire) ; nomeado em 1869 . 
3,1. João Florentino Meira de Vasconcellos , magistrado aposentado; nomeado 

em 1880 . 

PARANÁ 

35. Manoel Francisco Correia, conselheiro de estado; nomeado em 1877 . 

PERNAMBUCO 

36. Visconde do Bom Conselho (José Bento da Cunha Figueiredo), conselheiro de 
estado; nomeado em 1869 . 

37. Alvaro Bar balho Uchõa Cavalcanti) magistrado aposentado; nomeado em 1871. 
38 . Francisco do Rego Ban'os Barret o, engenheiro : nomeado em 1871. 
39 . João Alfredo Corrêa de Oliveira, conselheiro de estado; nomeado em 1877. 
40. Luiz Felippe de Souza Leão, proprietario; nomeado em 1880. 
41. FI'ancisco de Carvalho Soares Bmndão, advogado ; nomeado em 1882 . 

RIO DE JANEIRO 

42. Visconde do CrllZeiro (Je\'onymo José Teixeira JuniOl'), conselheiro de estado; 
nomeado em 1873. 

43. Paulino José Soares de ouza. conselheiro de eslado; nomeado em 1884. 
44 . 'rhomaz José Coelho de Alméida, advogado; nomeado em 1887. 
45. João Manoel Pereü'a da Silva, capitalista; nomeado em 1888. 
46. Eduardo de Andrade Pinto, advogado; nomeado em 1889. 
47 .•........•.......•...... o .•••.••••••• •• •• o, ••• • .••.•• •• ••• ••• •• •••· o.·.· •••• •• 

RIO GRA. DE DO NORTE 

48 Visconde de Cavalcanti (Diogo Velho CavalcanLi de Albuquerque), conselheiro de 
estaelo ; nomeado em 1877. 
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S, PEDRO DO RIO GRANDE DO 'UL 

,la . Vi sco nde de P elotas (José An ton io COl'L' ila da Ca ma l'a ), marechal do exel'ci Lo gl'tl­
duado; nomeado em 1880 , 

5l. Gaspar da Silveira Martins, conselheiro de es Lado ; nomeado em 18S0, 
51, HelU'ique F r anci sco d'AYila, advogado; nomeado em 1882. 

PI \UHY 

52, Marqllez de Pal'anagu iÍ. (João LusLosa da Cunha P a l'auaguá) conselheiro de 
estado; nomeado em 1865. 

SANTA CA1'HARINA 

53 , Visconele ele 1'a unay (Alfredo d'E cragnolle Taunay), ex-oJ'ficial supel'Íor elo exe l'· 
. cito; nomeado em 1886. 

51. 

55 , 
56, 
57 , 

S. PA1JLO 

Barão de Souza Quei l'OZ (Francisco Antonio de Souza Queiroz), fazcldeiro; no· 
meado em 1848. 

J oaquim Flor ia no de Goeloy , medico; nomeado em 1 72 . 
Antonio da S ilva Prado, capitalista; nomeado em 1887. 

SERGIPE 

58, Barão ele i\laroim (João Gomes de i\lello), pl'opl'ietario ; nome..'l.uo em 1861. 
aa , Barão el a Estancia (An tonio Dias Coelho de ~Iello), propl' ietal'io ; nomeado 

em 1885 . 



Senadores do Imperio 

Nomeações e eleições annulladas pelo senado i 

João Vieira de Car valho (depois Marquez ele Lages), 30 ele agos to de 1828 (tendo sido 
expedida nova car ta, tomou assento em lu ele abl'il de 1820). 

Diogo Antonio I?eijó, 13 ue abril do ltl33 (tenelo se proced ido 11 nova eleição, tomoll 
:tsse nto em 15 de julho do meõmo anno) . . 

.\ntonio Pinto Ch ichorro da Gama e E r nesto Ferre ira F rança, em 16 de Junho 
de 1847 . 

. \ntonio Pinto Chichorro da Gan·. a 2 e El·nesto Ferre ira França, 29 ele Maio de 1848. 
Joaquim a ldanha i\Inrinh c. e Antonio Pinto de Mendonça, 17 de maio de 1869 . 
Franciscu ele Saltes Torres Homem (Vi. conde lle InholUü·im) to de junho de 1869 

(tendo- se proced ido a n Ol'a elei~,iio, tomou assento em 2i de abril ele 1870) . 
Amuroôio L eitã,) da Cunha (depuis Barão de Mamoré), 3 ele julho ele 1869 (tendo·se 

procedido ;t nOl'a eleição, tomoll as en to em !l de junho de 1 70). 
J03é Liber:J.to Danoso e J OILO ErlH·sto ViriaLo ele i\l eele iros , 8 de março de 1879 

(Lenelo se procedido a nOl'a eleição, tomou assonto em 21 ele janeiro ele 1 82 o 
Dl" . J oão gmcsto Viriato do Meclei r os). 

CltrisLiano Benedict Ottoni, 29 de ab r il ele 1879 (tendo-se pr oced ido a nova eleição, 
tomou a%ento em 8 de ll1,tio de ·1880). 

(I) Vi" . o traua lho ol"gallisatlo lia secretarl" do senado em iSSO, sou o titulo .Yalicla rlo$ 
llnoào,."s do ímpa,.-io do Bm=il, à jJlLg. 281. ~o mesmo tI"aualho se mencionam as listas tri­
l'liccs que se l'vÍl':'UIl de baso iL nO!llCação de tod os os senadores uo il1lporia desde i 20. 

_ (2) Antonio Pinto Cldchol"l'o tI" GlLlnn. foi l·econhccitlo posteriorllle nte senador vela I' l·O ­
\'inch~ do HIO de Jauei l' o, elU abril ua iS~ . 

27 



Regencias e Regentes do Imperio do Brazil 



Regencias e Regentes , do Imperio do Brazil 

l~E C: E:'iCr.~ rnO I' lSORIA El ,EIT,~ E)! 7 DE AnRIL DE '1831 

i\b rq lI ez de Cara vellaR, se nador 
Kicolíw Pereira de Campos Vergueiro, senador 
I<'ran c i ~co de Lim a e Silva, omcial ge net'a l do exercito 

llEGE:'iC IA PER~I.\NENTE ELllIT A E~! 17 DE JULrrO DE t831 

Francisco de Lim a e Sih'a, omcial genera l do exercito 
José da Co, ta CarvlI lho (~la rquez de 1\1onle Alegre), deputado 
João Bl'au lio Mun iz, d~pulaclo 

nEOE~TES 

Di o,ZO Ant oni o F eijó, desde 12 de OU~UUI'O de 1835 alé 18 de setemul'O de 1837 
ppclr~ ele AI'aujo Lima (~I a l'quoz de Olinda), desde 18 de se tembro de 1837 a té 22 

de Ju lh o d 'lS~O 



Conselho de Estado 



Conselho de Estado 

CREADO POR DECRETO DE 13 DE NOVEMBRO DE 1823 E CONFIRMADO 
PELA CONSTITUIÇÃO DO IMPERIO, PROMULGADA EM 25 DE 
MARÇO DO ANNO SEGUINTE 

CONSI, LllEI RO S DE ESTADO EFFECTIVOS 

i l\brquez de Queluz ( Joito, everiano j\Iac icl da Cos ta). f:1.lJecilio em 183;). 
2 Vi sconde da Cachoeira (Luiz José Carva lh o de ~le llo), fallec ido em 1 3r.. 

(Foi snbstituido pelo Marquez de Lages ( João Vieira de Cal'valho), que fallec6n 
pm ·J8-J.7. 

3 Mal'qne? de Nazareth (Clel1le:Jt~ Fel'l'eira Fran a), fallecído em 1827. 
(Fo i substituido pelo Visconde de S. Leopoldo ( Jose Fe!iciano i!'el'nandes Pi­
nheiro) e por exonel'ação a es le conce:licla em 1830, pelo Marquez de B:l.rbacena 
(Feli sb do CalLle iI'n Brant Pontes ), que fa lleceu em 1842 . 

4 NIarquez de i\Ia l'lc<Í. (Mariano Jose Pel'eirada Fonseca), faJlecido em 1818 . 
G i\Iarquez de Sabará. ( João Gonçal "es da ih'eira Mendonça), fnllecido em '1827. 

( Foi substituido pelo Marquez ele ' . João da Palma (D . Frnncisco de Assis 
lIIascarenhas), fallecido em 1843 . 

6 lIIarquez de Pal'anaguá. (FI'a ncisco ViIJela Barboza. ). fallecido em 1846 . 
7 lI1ltl'quez ele Santo Amaro (Jose Egyelio Alvares de Alm eida ), fallecido em 1832 , 

Marquez de Inha mbupe (Antonio Luiz Pereira ela Cunha), falJecido em 183-. 
9 i\Ial'quez de Baepeody ( Manoel Jncintho Nogue ÍL'a da Gama ), fal lec ido em 1847. 

'10 Marqne? do Caravellas ( J036 Joaquim Ca l'l1eiro de Campos), fallecido em 1836 . 

CONSELll E IROS DE ESTADO nONOR.~RIOS 

1 Viscond e de S . Leopoldo (Jose Felicia no Fernandes Pinheü'o ), fa llecido em 1'47. 
2 i\la l'quez de Valença ( Estevão Ribeiro de Rezende ). fall ecido em 1856 . 
3 Visconde de Alcantara ( João Ignacio da ClInha ), Jallecido em 183'1. 

Este oonselho ro i ext incto pela Ref'ol'J11a Constitucional de 12 de agoslo ele 183·f. 
conservando, porem as re1:pect ivas honras os conselheir03 qu e ex istião nessa 
época, bem como os vencim ento pacuniarios aquelles que erão efi'ecth'os . 
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CREADO PELA LEI DE 23 DE NOVEMBRO DE 1841. COMPOE-SE 
DE 12 MEMBROS ÚRDINARIOS, PODENDO TER ATE MAIS 12 
EXTRAORDINARIOS 

)IE~IBIW ORDINARIOS F. EXTRAORDINARIO ' 

Falleciclos 

i Bernardo Pereira de Vasconcellos, senador; nomeação em 1842 e fallecido em 
1850. 

2 Bispo de Anemul'ia (D . FI'. Antonio de Arrabida), ecclesiaslico ; nomea~ão em 
1842, l'alJecido em 1850. 

3 J osé Antonio da Silva Maia, senador ; nomeação em 18-12, f'allecido em 1853. 
4 i\Iarq lIez de Olinda (Pedro ele Araujo Lima), senador; nomeação em '1842, falle­

cido em 1870. 
5 Marquez ele Mont' Alegre (José ela Costa Carvalhoj, senador; nomeação em 18!2, 

fallecido em 18GO . 
6 Marquez de Paraná (Honorio I-ler meto Ca.rneÍl·o L~ão), senador; nomeação em 

18,12, fallecido em 1856 . 
7 Visconde de Caravellas (Manoel Alves Branco), senador; nomeação em 1842 e 

I'allecielo em 1855 . 
8 Visconde de Jerumirim (Francisco CordeÍl'o ela Silva Torres), omcial general 

do exercito : nomeação em 18-l2 e fallecido em 1856. 
9 Visconde de J\1acahé (José Carlos Pereira de Almeida Torres), senador; nomeação 

em 1842 e J'allecido em 185G. 
10 Visconde de Maranguape (Caetano Maria Lopes Gama), senador; nomeação em 

1842 e fallecido em 1864. 
B Visconde de Magé (José Joaquim de Lima e Silva), omcial geueral do exercito; 

nomeação em 1842 e !'allecido em 1855. 
12 Visconde de Uberaba (José CesarJO de Miranda Ribeiro), senador; nomeação 

em 1842 e fallecido em 1856. 
13 Marc1uez de Abran Les (Miguel Calmen du Pin e Almeida), senador; nomeação 

em 1843 e fallecido em 1865. 
14 Francisco de Paula Souza e Mello, senador; nomeação em 1845 e fallecido em 

1852. 
15 Manoel A.ntonio Galvão, senador; nomeação em 18~8 e fallecido om 1850 . 
1ei Visconde de Abaeté (AntollÍo Paulillo Limpo de A1Jreu), senador; nomeação em 

1848 e fallecido em 1883. 
17 José Clemente Perei ra , senador; nomeação em 1850 e !'allecido em 1854. 
18 Marquez de Sapucahy (Candido José de Araujo Vianna), senador; nomeação em 

1850 e Callecido em 1875. 
19 Visconde ele Albuquerque (Antonio Francisco de Paula Hollanda Cavó.lcanti de 

Albuquerque), senador; nomeação em 1 50 e I'allecido em 1863. 
20 Visconde de Jequit inhonha (Francisco Gé Acayaba MOlllezuma), senador; nomea­

ção em 1850 e l'allecido em 1870. 
21 Visconde de Haborahy (JoaqllÍm José Rodrigues Torres), senador; nomeação em 

1853 e I'allecido em 1872. 
22 Visconde ele Uruguay (Pauliuo José Soares de Souza), senador; nomeação em 

1853 e l'allecido em 1866 . 
23 Euzebio de Queiroz Coutinho Mattos da Camara, senador; nomeação em 1855 

e fallecielo em 1868 . 
24 João Paulo elos Santos Barreto, official general do exercito; nomeação em 1855 

e fallecido em 1864 . 
25 Miguel de Souza Mello Alvim, olicial general da armada; nomeação em 1855 e 

ti1.11eClido em 1861i. 
26 Barão de eaçapava (Francisco José de Souza Soares Andréa), official general do 

exercito; nomeação em 1856 e fa llecido em 1858 . 
27 Caudido BafJtista ele Oliveira, senador; nomeação em 1859 e faUecido em 1865. 
28 Manoel Felizardo de Souza e Mello, senador; nomeação em 1839 e fa llecido em 

1866. 
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29 Marquez de S, Vicente (José Antonio Pimen ta Bueno), senador; nomeação em 
1859 e fallecido em 1878. 

30 Visconde de Souza Franco (Bernardo de Souza Franco), senador; nomeação em 
1859 e fallecido em 1875 , 

31 Barão de Uruguayana (Angel,) Muniz da Silva Ferraz) senador; nomeação em 
1866 e fll llecido em 1867, 

32 José Thomaz Nabuco de Araujo Filbo, senador; nomeação em 1806 e falIecido 
em 1.878 . 

33 Visconde de \.rax<Í. (Domiciano Leite Ribeiro), ex-deputado; nomeação em 1866 
e fall ecido em 18 1. 

34 Visconde do Bom Retiro (Lui7. Pedreirn do Couto Ferraz), seundor; nomeação 
em 1866 e f'allecido em 1886 , 

35 Visconde de 1nhomirim (Francisco de Sa lles T orres Homem), senador; nomeação 
em 1866 e fallecido em 1876. 

36 Visconde do Rio Bt'anco (José Maria da Sil va Paranhos), ~enador; nomeação em 
1 '66 e fa llec ido em 1 80 , 

:37 Duque de Caxias (Luiz Alves de Lima e Silva), senador; nomeação em 1870 e 
fa llecido em i880. 

38 Visconde de Car avell as (Carlos Carnei l10 de Campos), senador ; nomeação em 
1870 e fa ll ecido em 1 78, 

39 Visconde de Jal?uary (Jose Ildefonso le Souza Ramos), senador; nomeação em 
1870 e lidleciao em i 83 , 

40 Vi sconde de N icLheroy (Ft'ancisco de Paula Negreiros Sayão Lobato), senadúr ; 
nomeação em 1870 e fallecido em 1 4, 

41 V isco nde dll Lalllat'e (,Joarluim Raymllndo de Lamare), senador ; nomeação em 
1876 e f'all ec id o em 188'3 , 

42 José Pedt'o ])i a~ de Carval ho, senado r ; nomeação em 1876 e falleciLlo em i l. 
43 Beneven uLo Augus to de Magalhães 'l'arlues, ex -deputado; nomeação em 1879 e 

f'a llecido em 1 81. 
44 Conde de Prados (Camillo Maria Fel'reira Armond), deputado; nomeação em 

1. 79 e J'allecido em 1t;8.2, 
45 José Caetano de Andrade Pinto, magistrado e veado r da casa imperial; nomeaçiio 

em 1879 e f'all ecido em 18 ::; , 
~6 ilIartim Francisco Ribei ro de Andrada, ex-depu Lado ; nomeação em 1879 e falle­

cido em 1880 , 
47 Martinho Alvares da Silva Campos, senador; nomeação em 1887 e fallecido 

no mesmo anno , 
48 Francisco Belisario Soares rle Souza, senador; nomeação em i889 e I'allecido 

no me~ lll o anno, 
49 Visconde de Vieira da Silva (Lu iz Anton io Vieira da ih a) senador, nomeação 

em 1882 e fa llec ido em i 889 • 
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Co:qselheiros de estado actuaes 

)1F,)II3ROS Il Xl'RAKU)mnARlOS 

S ua Alteza :J. PL'inceza Imperial 
'lia Altez(l, o PI'in cipe Conde d 'Eu nomençiio em 1870 , 

) IE)lIlROS ORDIN A R I OS 

1 i\bl'qllez de Muritiua , (Manoel Vieil'a Tostn), senadol'; nomeação em 1866. 
2 'Visconde do Cruzeiro (Je ['onymo José Teixei ra Juniol'), senador; nomeação em 1876. 
3 Palllino Jo~é Soal'es de Soaza, senadol'; nomeaçiio em 1876. 
4 M,tnoel Pinto de Souza Danta~. senador; nomeação em 1879. 
5 i\fur'111ez ele Pal'almg' llli (João Lllstoza daCnnha P a l'anaguá ) , senadol'; nomeação 

em 1879. 
G Visconde de Ouro Pl'ato (Affonso Celso de Assis Figueil'edo), senadol'; nomenção 

em 1882. 
7 Visconde de SinilT.bú (João Lins Vieim Cansansão de Sinimbú), senadol'; nomeação 

em 1882. 
8 Visconde do Bom Conselho (José Bento da Cunha e Figueiredo), senadol'; nomeação 

em 1882. 
!l La f'aye I, te Rodri guez P el'eira , senador; nomeação em 1882. 

10 Manoel Fl'nnc isco COl'reia , senndor : nomeação em 18 7. 
11 J oiio Alfl'edo COl'l'ea de Oliveira, sénador; no meação em 1837. 
12 Visconde de S. Luiz do Maranhão (Antonio l\1ttl'cellino Nunes Gonçal ves). se nadol'; 

Ilomeação em 1889. . 

)!ElolllROS I~XTIl.AORD!NAIl.!OS 

1 Visconde de Beaul'epail'e R oban (Henrique de Bealll'epaira Rohan), omeial general 
do exercito; nomeação em 1887, 

2 Domingos de Andrade Fig ueira, ex-deputado; nomeaçlio em 18 3 . 
3 Gaspar da Silveira MartinA, senador; nomcr! .<io em 1889. 
4 Visconde de Cavalcanti (Diogo Velho Cnvalc<1nti de Albuquerqne), senador ; 

nomeação em 1889 , 
5 Manoel Antonio Duarte de Azevedo, ex- depntado ; nomeação em 1889. 
6 OJegario Hel'culano de Aquino e Castl'o, magistt- ado aposentado; nomeação 

em 1889. 
7 Pedro Leão Velloso, senador; nomeação em 1889. 
8 Felippe Franco de SÚ, senador; nomea<.-ão em 1889. 
9 Joaquim Delfino Ribeiro da Luz, senador; nomeação em 1889. 

10 José da Silva Coa ta , advogado; nomeação em 1889. 
11 J osé Vi eira Cou to de i\Iagalhães ; nomeação em 1889 . 
12 . 



Presidentes que teem governado as provincias do 
Imperio por ordem chronologica 



1826 a 1889 

Presidente5 que teem governado as provincias do imperio 
por ordem chronologica 

AMAZONA' 1 

Nomes 

1 Joã:o Baptista ele Figueiredo 'l'enreiro Aranha 
2 Herculano Ferreira Penna. 
3 João Pedro Dias Vieira. . 
4 Angelo Thomaz do Amaral, 
5 Francisco José Furtado: . . . . . 

, 6 J\Ianoel ClemenLino Carneiro da Cunha . 
7 Sinval Odorico de illoura . . 
8 Adolpho ele Barros Cavalcanti de 'Albuq'ue~qu~ de 

Lacerela. • • . . . . 
9 Antonio Epaminonelas de Mello 

10 José Coelho ela Gama Abreu. .. ••.. 
11 JacinLho Pereira Rego • . . • . . . . • . 

. 12 João 'Vilkens de Mattos (elepois Barão de ilIJ.rauiá.) . 
13 José de Miranela ela Silva Reis (depois Barão ele illi-

randa Reis). . . . . . . . . . • . • 
14 Domingos Monteiro Peixoto (depois Barão de S. Do-

mingos). . . • • . . 
15 Antonio elos Passos Miranela. . . 
16 Domingos Jacy Monteiro . . • . 
17 Agesiláo Pereira da ilva. • . • 
18 Barão de Maracajú (depo is Visconde) 
19 José Clarindo de Queiroz . 
20 Satyro de Oliveira Dias. 
21 Alarico José Fur tado . . . . . 
22 José Lustoza da Cunha Pal'anagu{L 
23 'I'heodllreto Carlos de Faria Souto 
24 José Jansen Ferreil'aJuniol' . . . 
25 Ernesto Adolpho Vasconcellos Chaves 
26 Comado Jacob ele [ iemeyer. . • . 
27 Francisco Antonio Pimenta Bueno . 
28 Joaquim Cardoso de Andrade. 
29 Joaquim de Oliveira Machado. • . . . . . 
30 Manoel Francisco Machaelo (Barão de Solimões) . 

Data da posse 

i de janeiro de 1852. 
22 ele abril de 1853. 
28 de janeiro de 1856. 
12 de março ele 1 57. 
10 de novembrl) de 1857. 
24 ele novembro de 1860. 

7 ele fevereiro de 1 63. 

7 ele abril de 1864. 
24 ele agosto de 1865. 
2·1 ele novembro de 1867. 
9 ele fevereiro de 1868 . 

26 de novembro de 1868. 

8 de junho de 1870. 

de julho de 1 72. 
7 de agosto de 1875. 

26 de julho ele 1 76. 
26 de maio de 1 77. 

7 de março de 1878. 
15 ele novembro ele 1879. 
26 de junho de 1880. 
16 de maio de 1881. 
17 de março ele 1 82. 
H de março de 1884. 
11 de outubro de 1884. 
27 de outubro ele 1885. 
23 de março de 18 7. 
10 de janeiro de 18 . 
12 de Julho de 1888. 
12 de fevereiro ele 1889. 
1 de julho de 1 89. 

1. Lei n. 582 de 5 de setombro da 1850-Ele\'a a comarca do Alto-Amazonas, na provincia 
do Gran-pará, á categol'ja de proYincia , com a denominação àe - Pnovrr-; CIA DO A~AZONAS. 
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PAIÜ 

Nome. 

1 Jose de Araujo Rozo. . . • . • • • • . • 
2 José Felix P ere ira de Burgos (depois Barão de Ita­

picurúmirim) . . . . • • • • • . 
3 Paulo José da Gama (depois Barão ele Bagé) . . 
4 José Felix Pereira de Burgos (depois Barão de Ita-

picurúmirim) . . . . . . . . • • . . 
5 Bernardo José da Gama (depois Visconde de Goyanna) 
6 José Joaquim Machado de Oliveira 
7 José Mariani 1. • • . . 

8 Bernardo L obo de Souza • • . 
9 Felix Anton io Clemente Ma lcher . 

10 Francisco Pedro Vinagre • 
11 Manoel Jorge Rodrigues . • .. '. 
12 Eduardo Fra ncisco Nogueira Angelim. . . . . 
13 Franc isco José de ouza Soares ele Andréa (depois 

Barão de Caçapava) . • . . . • . . . . 
H Bernardo de Souza Franco (elepois Visconde de Souza 

Franco) . . . . . • 
15 João Antonio de Mira nda • 
16 Tris tão Pio elos 8an tos . • • 
i 7 Roclri go de Souza Silva I onLes 
18 José '1'homa7. Henri'llles . . . . 
19 Manoel Paranhos da Silva Velloso 
20 lIe rclllano Ferreira Penna. 
21 Jel'onymo J"mnci sco Coelho 
22 F austo Augusto de Aguin.r . 
%3 José J oaquim da Cunh a . . 
24 Sebast iã o do Rego Barros. . . 
25 Henr ique de Beaul'epa ire l{,oha n . 
26 João tIa Si lv a Carrão. . • • 
27 Manoel ele F rias Va cOllcellos. . . 
2' Antonio Coelho el e Sá e AlbllqLlerque. 
29 Angelo Th oma7. do Amara l . • . 
30 Franc isco Carlos ele AraUJO BrusCju0 . 
31 J ose Vieira Couto de Magalhães. 
32 P edr o Leão Velloso . . . , . 
33 Joaqnim Raymundo de Lamare . 
34 J osé Bento da Cunha e Fiq-Ileiredo 
35 João Alfredo COl'l'ea ele Oliveira, 
3G Joaquim Pires Mach ado P ortella . 
37 A\1e l Gr aça . . . . • . . . • . . . . . 
38 Fl'a ncisco Bonifacio de Abreu (depois Barão da Villa 

da Barra) . . . . • . . . . • . . . 
39 Domingos J osé da Cunha Junior. 
40 Pedl'o Vicente de Az veelo ,. • . . 
41 Francisco Maria Correa de Sá e Benevide, 
42 J oão Capistrano Bandeira de Mello Filllo . 
43 José J oaquim elo armo. , . 
4! José Coelho ela Gama Abre ll • . . 
45 Uanoe l Pinto de Sou7.a Dantas F iluo. . '. 
46 J oiio J osé P eelr asa (rallec u a 15 de lllaio ele 1882) 
47 Jllstino Fel'l'e im Carneiro, . . . • 
41> Bar,i:o de '\bracajú (dapoi, Visco nde) . 
49 João Silveira de ::'ouza . . • . • . 
50 Carlos AllgU , to de Cal'valho 
51 'l'ristão ele A lencal' Araripe, • . . . , 
52 J oão An to nio de Araujo Freitas Henriq1l es. 
53 J oaquim da Costa Bal'l'aclas . . • 
5-10 Miguel J osé ele .\.lmeiela. Pernambuco 
55 Antonio Jose Fel'l'eira Braga , • 
56 Si lvino Cavalcanti de Albuquerque 

Daia da p05 e 
2 ele maio de 1824. 

2' ele maio de 1825 . 
14 de abril de 1828. 

14 de julhO de i830 . 
19 ele julho de 183!. 

·27 de fevereiro de 1832 . 

4 de dezembro de 1833 . 
7 ele j a neiro de 1835. 

21 ele fevereiro de 1835 . 
26 ele junho ele 1 35. 
24 de agosto de 1835 . 

11 ele abril de 1836 . 

8 de abril de i 830. 
22 de fevereiro de 1840. 
4 de novembro d 1840. 

30 de abri l de 18-12 . 
7 ele agosto de 1843. 

22 de maio de 1844. 
12 de novembro ele 1846. 
, de maio ele 1848 . 

13 de setembro de 1850 . 
20 ele agosto ele 1852. 
16 de novem bro de 1 53 . 
20 el e ma io ele 1856. 
27 tIe outubr de i '57. 

8 eLe dezembro de 185 ' . 
20 ele outubro de 1859 . 
8 ele ag-os to de 1860 , 

2,3 ele junho de 1 61. 
20 de julho de 1 64 . 
27 d outubro ele 18'6 . 
1 de jun llO ele 1 67. 

18 ele o IIlu bro de 1868 . 
2 ele deze m bro ele .1860. 
7 ele janei 1'0 ele 1871. 
3 de .lLLnho de 1871. 

t ele julho ele 1872 . 
18 ele abril ele 1873. 
17 de jane il'o de 187·!' 
17 de la ne iro ele 1 '75 . 
18 ele Jllllho de 1876. 
18 de março de 1 7~ . 
7 de a bri I de 1879, 

27 ele abril de 1881. 
27 de mar ço de 1882 . 
25 ele agos to de 18 '2 . 
11i ele deze mbro de 11)82 . 
4 de agos to de 1884. 

16 ele julho ele 181)5 . 
5 de outubro cl..e 18 5. 

15 de abril de 1886. 
6 de outubro ele 1886. 
:=; ele maio ele 1888 . 

24 de julho de 1889. 

1. Não lomO l1 posso da adl1linisiraç.ão pOl' se l'· lho impedido o desembarque na capiial 
de Pad,. 
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MARANHÃO 

Nomes 

1 i\li ~llel fg nacio d01 Santos Frêil'e Bmce • 
2 Pedl'o J o;;e da Costa Barro, , . . . . 
3 Mano~l da CosLa Pinto . .•. • . •.• 
4 Candido J osé de Araujo Vian na (depJ is Ma ,'quez de 

Sapucahy.) • . . . . . . . . . . . . 
5 J O<\f[uim Vieira da Silm e Souza . . . , . 
6 Antonio Pe jro da Costa l1'erl'eira (depois Barão de 

Pindal'é) . . . .. 
7 Francisco Bibiano de Castl·o . . . . . . . 
8 Vicente 'l'homaz P ires le Figuei redo Camargo. 
9 Ma noel l~e l i7.at'do de Souza e Mello . . ' . . . 

10 Luiz AL ves d~ Lima (depo is Duque ele Cadas). 
11 Joiro .\.nLoniO d ! i\Iira llda . . . . . . . 
12 Venancio J osé Lisb)l\ . . . . . . 
iH Jero nymo Mart iniano Figueil'" de i\Iello 
1-1 João Jo , ~ de nloura Mag,~ llllies . . . 
15 J O<J.clu im l!'ranco d ~ Sá . . . . . 
16 .\.n Lo ni o J oaquim \l vill'es do Amara l 
17 He"cnlano Ferre ira Penna. . . . • 
'1 ' Honorio Perei ra de Aze l' d Coutinho . 
19 Edua "elo Olympio Mach ado. . . . 
20 Antmio Oa nditlo da Cruz Machado . . . 
21 Benevcnut1 .\.ugu.to de Magalh ães T aque, 
22 Francisco Xa viel' Pae, Bal'l'et . . . . 
23 João Lw tosa do. Cun h a Pal'a nagllá . 
2-1 João. il"e ira de Souza . . . . • 
25 Pedro Leão \' elloso . . . . . 
2G Francisco P rim o de Souza Ag,tiar . . . . . . 
27 Antonio U ::w oe l de Oampos Mello . . . . . . 
28 Amul'os io L il-ão da Cnn ha (depois Barão de :\Iamol'é) 
29 Ll fayetLe Rod d g ues Pereira. . 
30 Antonio Alves rIa S '.lZ[~ Carva lho . 
31 Frankli'l .\.mel'Íoo de Me nezes Doria. 
32 Anton io EjJam inondn ele i\Iello . 
:33 \.mbl'o' i) LeiLão da Cunh a . . • . 
3~ Bril.z F lorentino l1e 'lriqucs de Souza. 
35 Aug- us L~ Ol.l'/Upio Gomes de CasLro . 
33 Jose Ben to da Cnnha e Figueil'erlo Junior . . . . 
:>7 • il vino l<:lvidi o Cnrneiro da C'lllha (llep:> is Buriro 

de Ab~b~ ... ..•. 
38 Aug'lsto Olympio Gó)l11es de Cash·o . • . . 
39 Ft'ederic:> José Ca rdoso de .\.ra njo .\.bl'a nc hes. 
40 1"rede"i ode .l.lmeidae Albllc[llerque ..• . 
4i Fra ncisco ~I:\l'ia COl'l'ea rle S{L e 13~ n e \'Ídes 
,12 Gl'<J.ci li o.no .I.r ist ides do Pmclo P imentel 
·13 Luiz de Ol il'ei l'a Lin s de Vasconcellos 
4-1 Cincin nlo Pinto (1:1. Si lva . 
45 J osé ~h\llOel de F l'e i tas , • , 
46 Ovidio J oão P n 'llo ele Andl'ade . . 
47 Jo~é Leandro de Godoy e Vo.~co llce llos 
43 Antoni'J Tiharcio Figueira . . . . 
49 João CnpisLI'ano Bandeira de Mello . 
~Q José Ben to de Al'a .. jo . . 
;1 l José Moreira AlI'es da ~ il va 
52 Ped,'O da C'lnha Be lLrão. . . • 
53 Ti to .\.ng uslo Perai!'!!. ele Uatto,. 

28 

Dai~. da posse 

10 de jlllho de 1824. 
! de selemuro de 1825. 

28 ele feverei!' de 18'?8 . 

14 dejane il'o ele 1829. 
13 de o 11 Ltlbl'O de 18J2. 

21 de janei,'o de '1835 , 
5 de ma io de 1837. 
3 de março cle [:'38 . 
3 ele março de 18:39 . 
7 de feve reiro de 1' -10. 

i 3 de maio d 1841. 
%5 de iulho de 184.2 . 
2:3 de :janeiro ele 'l '-13. 
17 de maio de 184-1. 
21 de outubro de 18-16 . 

7 de abr i 1 de 1848. 
7 de j<lueil'o de 1819 . 
7 de 'lovem hl'o de 1819. 
5 de junho ele 1851. 

1 de 'dezembro de 1855 . 
20 de ab l'il do 1857 . 
29 de seLem bro de 1 57 . 
19 d ou tubro de 185' . 
26 (L setemb ,'o de 1850 . 
2-1 de março de 1861. 
25 de abril de 18(i[. 
2.1 ele janeiro de 1862. 
13 dt) 'jnn ho ele 1863 . 
1-1 ele jllnbo de 1865. 
1 de ou ~,") ro de '1 66 . 

29 d3 maio de 18()7. 
2' de oalllbrod~ 1:;67. 
4 ele setembro de i 68 . 

16 de jllnho d e 1869 . 
28 de o'' tu bro de 1870 . 
29 ele j unho de 1872. 

4 d03 março de 1873. 
,1 de outaul'o de 1 73 . 

2.3 de junho de 18/5 . 
3 de feverei ro de 1876 . 

1 de dezemul'o de 1876. 
17 de maio de 187 . 
U eleju lhod e i 8iO. 
2-1 de julhoele l dlO . 
7 de 'março de 18 '2 . 

25 ele R. lemb,'o de i 3 , 
l e de se Lem bro de 18 -1 . 
23 de iunbo d 18'5. 
r.± de 'ouLuuro de 1"'5 . 
25 de a((05 to ele 1 . li . 
28 de abl'il c1e 1 8 . 

3 ele agosto de 1 ':l . 
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PIAUIIY 

Nomes 

1 Manoel de Souza Martins (depois Visconde da Par­
nahyba) . . . . • . . 

2 João José G!l imarães e Silva . . . . . . . . 
3 Manoel de SOUZ3. Martins (depois Visconde da Par-

nahyba,) . . •• . .. . . . • . . 
4 JOS3 [Idefonso de Suuza Ramos (dep:>is Visconde de 

Jaguar)'. . . . . . . . • . . • . . 
5 Conde do Rio Pa rdo (Thomaz Joaquim Pere ira Va-

lente . . • . . • . . . 
6 Zacarias de Góes e Vasconcellos. 
7 Marcos Antonio de Macedo. 
8 An t~nio Francisco Pel'e t ti. . . . . . . . . 
9. Ignacio Francisco Si lveit'a da Motta (depois Barão 

ela Villa Franca. • . . . . . . . . . 
10 José Antonio Saraiva. . . . . . . 
11 Antonio Fl'ancisco Pereira de Carvalho. 
1.2 F reelerico de Almeida Albuquerque. . 
13 João José de Oliveira JUllqueira Junior. 
14 Antonio Corrâa do Couto. . . . . . . . . 
15 Diogo Vel ho Cavalcanti de Albuquerque (elepois Vis-

conde de Cavalcanti) . . . • . . . . . . 
1.6 Manoel An tOllÍO Duarte de Azevedo . 
17 Anton io de Brit~ Souza Ga)'oso. 
1.8 José Fernandes Moreira. 
19 Pedro Leão Ve11oso. . . . . 
20 Franckli n Americo ele Menezes Dor ia (Barão do 

LoreLo) . . . . . • • . 
21 Adelino Antonio de Lim a F reire . 
22 Polydoro Cezar Burlamaq ue . • . . . . • . 
23 Augusto Olympio Gomes de Castro . . . • . . 
24 Luiz Anton io Vieira da Silva (Visconde ele V iei ra da 

Silva . . . . • . . • . . 
25 Manoel do Rego Barros Souza Leão. 
26 Pedro Affonso Ferreira . . . . . . 
27 Gervasio Cicero de Albuquerque e Mello 
28 Adolpho Lamenha Lins. . . . . . . . 
29 Delfino Augusto Cavalcanli de Albuquerque . 
30 L \liz Eugl>nio Horta Bar boza . . • . . . 
31 Graciliano Pa ula Baptista. . . . . 
32 Francisco Berna rd ino Rodrigues Sil va. 
íl3 Sancho ele Barros Pimentel . . . . 
34 João Pedro Belforte Vieira. . 
35 Sinval Odor ico de Moura . . . . . 
36 Miguel Joaquim de Almeida e Castro . 
37 Torquato Mende. Vianna. . . • 
38 Emygd io Adolpho Victor io da Costa . . . 
39 RaYlou ndo Theodorico de Castro e Silva . 
40 Manoel José de Menezes Prado. • 
41 Antonio Jansen de Mattos Pereira. 
42 Francisco José Viveiros de CasLro . 
43 Raymundo José Vieira da Silva . 
44 T beoph ilo Fernandes dos Santos . 
45 José l\larian no Lustosa do Amaral 

Da t!t d a posse 

19 de setembro de 1824. 
15 ele fevereiro de 1829. 

11 ele agosto de 1832. 

30 de dezem bro de 1.8,l3. 

9 de setembro de 1844. 
28 ele j unb o de 184.). 

7 de setembro ele 18.17. 
11 de julho ele 1818. 

25 ele dezembro ele 1849. 
7 ele setem bro de 1850 . 
5 ele dezembro de 1853. 
1 de dezem bro de 1855 . 

10 de jun ho de 1857 . 
24 deJaneirode 1859 . 

5 de novembro de 1859 . 
13 dejul ho ele 1860 . 
13 de maio ele 1861 . 
13 ele junho ele 1862. 
30 de Junho de 1863. 

28 de maio ele 186,l. 
5 de outubro de 1866 . 
9 ele novelU bro de 1867. 

28 de agosto d 1863. 

6 de dezembro de 1869. 
25 ele elezembro de 1870 . 
23 de abril de 1872. 
22 de fevereiro ele 1873. 
27 de abril de 1874. 
28 de abl'ilele 1875. 

4 de agosto ele 1876. 
2 ele janeir() ele 1877. 

13 de agosto de 1877. 
15 de abr il ele 1878 . 
7 de abril de 1879. 
4 de março ele 1880. 

12 ele maio ele 1882. 
6 de setem bro de 1883. 
6 de dezembro de 1883. 
1 ele outubro de 1884. 

16 de outubro de 1885 . 
7 ele setembro ele 1886 . 
B de j ulho de 1887 .. 

26 ele setem b1'o de 1888 . 
23 de julho ele 1889. 
.. .. .. . . .. .. .. .. ... .... .. 
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CEaRÁ 

Nomes 

1 Pedro José da Costa Barros. 
2 José FeltxJe Az~vedoe Sá . • 
3 Antonio S'l!les Nanes BeHol'L , 
4 Manoel Joaquim Pereira tia Silva, , . . 
5 José Mariano de Albuquerque Cavalcant i . 
6 Ignacio Corrêa de Vasco ncellos . , . , 
7 Jo;éMa.rtiniano de Alencar . . . 
8 Mano?l Felizardc ele Souza e Mello . 
9 João Antonio de Mil'anda. 

itl FranciscJ de Souza Martins , 
i1 José Marlinian o de Ale 1eat' . . , . , . , . 
12 José Joaquim Coelho (depoi~ Bal'iio da Victoria) . 
13 Josá Maria ela Silva Bitteneourt , 
14 Ignaci o Corrêa de VasconceUos , , . 
15 Casimiro José ele Moraes Sar mento, 
16 Fausto \lJgllsto de AglLiar,. . . ",. 
17 Iguaei o Francisco Silveira da Mott.l (depois Barão 

de Vil.a Franca), , . , • 
18 Joaquim i\Iarco~ de Umeida Rego. • 
19 JO.lquim Villela de Castro Tavares, 
20 Vicente Pil'e~ da l\lotta, . , 
21 Francisco Xavier P ,\ es Barl'eto, 
22 João Si! "ei ra de Souza, . . . , ' , . , . 
23 Anton io i\la rceUi no Nunes Gonçal ves (depois Visconde 

de ,L'tiz do Maranhão) • , • , • . . . 
24 ~lanl)el I\:ntonio Duarte de Azel'edo . . . 
25 J03é Bento da Cunha e Figu iredo Junior . 
26 Lafayette Rodrigues Perdira . . , ' " , 
27 Fr1t~cisco Ignaeio Ma r oO'le~ Hom m de Mel lo (depois 

Bãrão E[,lmem ele l\le II o) , • 
28 João de Souza Melb e Alv im , 
29 Peelro L~ão Ye1I030, , • . , • . , . . . 
30 Diodo Velho Ca valca!l'ti tle Albuquerq le (depois Vis-

conde ele Ca "alcan ti.). , . , . • , 
31 João Antonio de .\raujo FI'eitas Henriques , 
32 José Fer ,landes d'1. Costa Perei ra Jun ior , . 
33 Bar ão de T3quary . . , ' , , . . , . 
34 João Wilbns ele Matt')s (Barão ele Marau iá) , 
35 Fl'ancisco de As~is Oli vei ra Maciel : 
36 Fl'anci~co Teixeit'a de Sá , • • . , , 
37 Heraclito de Alenea, ' ro P ereira da Graça , 
33 Franci~co de Faria Lemos~ . , , 
3d Caetano Eslell ita Caval canti Pessoa , 
40 João bsé Ferreira ele i .... guiar , . 
41 Jos .í Julio el Albuquerqne Barros . 
42 Anelré Augusto ele Paelua F I ~ury . 
43 Peelro Loã, Velloso, . . , ' 
44 ancho ele Barr;)1 Piment .l'. , . ~ . • , 
45 Domingos Antonio Raiol (Barão ele Guajará) , 
46 Sa\yro de Oliveira Dias , . . • • . • , 
47 Carlos Honor io Ben 'dieto Oltoui , 
48 Sinval Oelorico de Moul'a . : . ' 
49 Miguel Calmon du P in e Almeida, 
50 Joaqui m da Costa Barraelas , • • 
~1 Enéas de Araujo TOl'reão . . , • • • 
02 Anton io Caio ela Si lva Prado (falleee:! no exercicio 

do carg;) . , . . • • . " . , • , . • 
5.1 Henr ique Fra ncisco el ' A vila , , • • 
54 Jerunymo R oj r igues de Moraes Jardim . 

Dat:l da posse 

17 de abril de. 18M . 
13 de janeiro de 1825, 

4 de fevereiro de 1826, 
6 de abril de 1829. 
8 de dezembl'o de 1831. 

26 de novem b ro de 18l3 . 
6 de outubl'O de 1834, 

16 ele elezem bl' J de 1837 , 
15 de f~ ve rai.r'o de '1833. 

3 de fevereiro de 1840, 
20 d oulubro de 1840. 
9 de maio de 184i. 
2 ele abr il de 1843 , 
4 de dezem bro de 18l4. 

14 de outubro de 1847 , 
13 (b maio de 1848. 

16 ele novembro de 1850, 
6 de j '!lho de 1851. 

28 el 3 abril de 1853, 
20 de fe vereiro d~ 1 '54, 
13 ele outubro de 1855 , 
27 de j:llho de 1857. 

7 de outubro ele 1859 , 
6 ele mah de 1861. 
5 de maio de 1862 . 
4 ele abril de 1864. 

10 de junho de 1865. 
6 de novembro de 1866. 

16 deoatubl'o de 1867, 

27 de agosto de -1868 . 
26 de julho de 1869 . 
20 dej'aneiro ele 1871. 
29'dejunho de 187 1. 
12 rle janeiro ele 1872. 
13 de dezembro ele 1872. 
13 de novembro de 1 13, 
23 ele outubro de1874. 
22 ele março ele 1876, 
10dejaneiro de 1877, 
23 ele novembro dei877. 
8 de março de 1818. 
2 ele j 'Ilho de 1880 , 
1 ele abril ele 1881. 

22 de março ele 1882. 
12 ele elezembro de 1882. 
21 ele agosto de 1883 , 
12de iulho de 1884, 
19 ele revel'eiro de 1885. 

j ele o'ltuhro d 1 85. 
9 ele abri l de 1886 . 

21 de setem bro de 1886, 

21 de abr il de 1888, 
10 ele julho de i 88i1, 
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R IO GRANDE DO NORTE 

No:nes 

1 Th omaz de Araujo Pereira. . . . . 
2 Ma noel elo Na"cimento Cast ro e Silva. 
3 J osé' Pauliuo de A lmeiela Albuquerque. 
4 Joaquim Vieira da Sil"a e Souza • 
5 Manoel Lobo de Miranda Henriques . 
6 Bazil io Qllal'e~ma '1'01'1' ão . . . . • • 
7 J oão Jo,é Ferreir a de Aguiar (depois Barão ele Ca­

tuama . . . . . . . . . 
8 l\1anoel Ribei ro da Silv a Lisboa . • 
9 D. 1I1anoe l de Assis Mascarenha s • 

10 D. Manoel ele Assis Mascarenhas . . . • • 
11 Francisco de Quei roz COlLti n ho lIIattoso Camara . 
1-2 ,Venceslau elo Oliveira BelI o . . . 
13 Casimiro José ele Moraes Sarmento . 
lol Frederico Augusto Pamplona . 
15 Antonio J oaqu im ele Siqueira . . . . . 
16 Benevenuto Augusto [13 Magalh ães '1'arlues 
17 J osé P el'eira ele Ar <1.uj :J Neves. 
18 José Joaquim da Cunha . . • • • • 
19 An tonio Francisco Pereira de Carvalho 
20 A nto ni o Bernnrelo ele Passos . . ' . 
21 Bernardo Machaelo ela Cos ta Dor i a. . . . . . 
22 Antonio Marcellino r lln es Go nça lves (depois V is · 

conde ele S. Lniz do Ma ra nh ão) . . . . . . 
23.João J osé de Oli\"ei ra Juuqueira Junior. 
24 José Bo. nto ela Cunha Figaeil'eelo Junior . 
25 Peelro Leão Vell oso. 
26 Olyntho José 1I1eil'a. . 
27 Luiz Barhozn ela ::,ib·a . 
28 Gustavo Ado1plto de Sá . . • . 
29 Manoel José Marinho da Cunha. • . . . . . 
30 Pedro ele Banos Cavalcanti de Albuquerque . . • 
31 Silvino E lvielio Cal'lleiro ela C ~lllha (depois Barão de 

Abiahy) • . . . . • . . . . . . 
32 Delfino AllgustO Cavalcante de A lbuquerque . . . 
33 Henl'irlue Pereira de L'lcena (depo is Barão de Lucen a) 
30l J oão Capislr a no Baneleira de Mello Fi lh o . . • . 
35 José Bernarelo Gal vão Alcof'orado Junior . 
:36 Anton io dos Passos Miranela . . . 
37 J osé icolau '1'olenti no ele Carvalho . 
38 E l ise u ele Souza Martins . . . . 
39 Rodrigo Lobato Marconeles Machaelo. 
40 Alar ico José Furtaelo . . . . . . 
4 -1 Satyro de Oliveira Dias. . . • . 
42 Francisco ele Gou,'êa Cunha Barrdto. 
43 Francisco de P au la Salles . . . . 
44 !<'I'ancisco AlL ino Corrêa ele Araujo . 
45 J osé Moreira Alves ela Sil va . . • • 
46 Antonio FI'<lncisco Pereira ele Ca rva lho. 
47 José Marcelli no de l{,OSIL <l Sil va . 
48 l?a usto Carlos Ban eto. . . . . • 
49 Manoel J oaq llÍfi ele Albuquerrlue Lins . 

nnta da poso e 

5 de mnio ele 1823 . 
2 l ele mat'ço ele 1825 . 
2 l de {'"ver eiro ele 1827. 
22 ele Ce vere i 1'0 ele 1832. 
23 ele janeiro de 'l 33. 
31 de jltlb o de 1833 . 

i ele lU:t.io de '1 36 . 
26 ele mai o de 18 J7 . 
3 ele novembro de. 1838. 
4 de dezem bro de 18!1. 
8 ele j ane i ro de 18H. 

19 de julho ele lS·H . 
2' ele abril de 18*5. 

5 ele dez ~ mbro de 1 n. 
29 ele abril de 181 . 
20l ele fe ve rei l'O ele l' 49 . 
2 de elez 'mbro de 18·10. 
6 de maio de 1850. 

10 ele julho ele 1 52. 
2,4 de 'outu bro ele 1 53 . 

1 de abr il de 1 57 . 

18 de junho de 1858. 
4 ele ou t-ubro de 1859 . 

18 rle abril de 1 60 . 
17 ele ma io ele 1861-
30 ele junho ele 1 63. 
21 de agosto ele i 66 . 
1.3 ele maio ele 1867 . 
1 ele se tembl'o de 1 6 

12 ele ab t"i I ele 1860 . 

26 de março de 1870. 
i'7 ele agosto ele 1871. 
i ele julho elo 1872. 

17 deJunho ele 1873 . 
10 de maio ele '1 875. 
20 ele junho d 3 1876. 
18 de abl"il de 181i . 
18 ele março ele 1878. 
13 de mar~,o de 1 79 . 
1 de ma io de 1880 . 
1 de jllllho ele 1 1. 

13 ele abl"i l ele i8 2. 
22 ele agosto ele 1883. 
30 ele setem bro ele 188/. 
22 de oul ubro de 1 85. 
1l de novembro de i 86. 
U ele outllbl'O de 18 8. 
12 de julho ele 1889. 
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P ARAHYB.\. 

Nomes 

1 FeJippe Ner y Ferreira. • . . . • 
2 Gabriel Getulio Monteiro de Mendonca . 
3 Manoel J oaquim Pereira da Silva . ' . • 
4 .José Thomaz Nabuco de Araujo (coronel). 
5 Galdino da Costa Villar . . . . . • . 
G Anclt'é ele Albuquerque Maranhão Jun ior . 
7 Antonio Joaquim ele Mello . 
8 Bazilio Qual'esma TOl'l'eão, ..'. 
9 Joaquim T eixeira Peixoto de Albuquerque. 

10 João José de Moura Magalhães . 
11 Agostinho da Silva Neves . . ' . , 
12 Francisco Xavier lIlonteiro da Franc<t. . . . . 
13 Pedro Rodrigues Fern,Lndes Chave~ (depois Barão 

de Qual'ahill1) . , . • . • • 
14 Ricardo José G me3 Jardim, 
15 Agostinho cb Silva Neves .• 
16 Joaquim Franco ele Sá , . • 
17 Fl'ede,'ic Cal'l1eiro de Campos . 
18 João Antonio ele Vasconcellos. • 
19 José Vicente de Amorim Bezerra, 
20 Agosli n h ) da Sil va evés. . . , . 
21 An tonio Coel ho de Sá e Albuquerque . 
22 João Capistrano Banele;ra ele Mello. . 
23 Francisco Xavier P aes Barreto. 
2·' An tonio da Costa Pinto Silva . . . . ' , . , 
25 Henrique ele Beaurepaire R oha n (depois Visconde ele 

Beaul'epaire Rohan) . . . . . , , . . • 
26 AI11 brosio Leitão da Cunha (depois Bal"Ílo de Mamorá), 
27 Luiz .\. l1tonio da Silva Nunes. 
2 Francisco eI Araujo Lima. 
29 Sinval Orlorico de loura . . . . . . 
30 Americo Braziliellse de Almeida e Mello. 
31 lnnoce ncio Seraphico de Assis Carval ho. , 
32 Theodor o Machado Frei r e P er ei ra da Sil va . 
33 Venancio José de Oliveira Lisboa . . 
31 Frederico de Almeiela e A lbuq lIcr que . , 
35 Hel'acli to ele AlencasLl'o Pereira da Graça. 
36 F rancisco ':l'eixeil'a ele Sá . . , , . • . , . 
37 Silv ino Elvielio Carm"ÍJ.'o da Cunha (depois Barão de 

Abiahy) , . , . . • 
3S Barão el e lIlamallgnape , • 
39 ERmerinelo Gomes Paren te . . . 
4 Ulysses Machado P erei r a Vianna 
41 José Rodrigues Pereit'a . , . • 
42 Gregor io J ose de 01veim Costa 
43 J ns t ino F el'l'eira Carneiro, , ' , . . 
H 1I1anoel Ventura de Bal'l'o~ LeitG Sampaio . 
45 José Ba~son ele l\l il'anda Ozol'io. . , . 
46 José Ayl'~S elo NascimelJt:o . 
47 Anto ~ io abi no elo i\lonte . 
4S Pedro da Cunha Bel tl'iio , , , . , , 
49 Antonio Herculano ele Souza Bandeira . 
50 Gemi niano Brazi l ele Ol iveirn. Góes . . 
51 Francisco de Pau la <le Oliveira BOl'ges . 
52 Peelr o F r !\ llcisco Corr~a de Olivei1:a . • 
53 Frnncisco L uiz ela Gama Rosa . 

Da\a da posse 

9 de abril de 18U. 
12 de fevel'ei r o de 1828 . 
6 de agosto de 1830 . 

18 de janeiro de 1831 . 
16 de jane iro de 1 32. 
20 de outu bro de 1832. 
16 de março de 1833. 
20 de maio de 1836 . 
14 de abril de 1838 . 
12 de d ezem bro de 1838. 
7 de abril de 184.0. 
7 de se tembro de 1840. 

4 de maio de 184i. 
14 de março de 1843 . 
2 de dezembro de 1843 . 

22 de julho ele 1844. 
i8 de dezemlJl'o de 1844-
1-1 de maio de 1848 . 
23 de janeiro de 1850 . 
30 de selembro de 1850'. 

3 de julho ele 1851. 
22 de outubro de 1853 . 
23 ele outubro de 185c! , 
26 ele novembro de 1855 .. 

\) de dezem bro de 1857. 
4 de jllnho ele 1859 . 

17 ele abl'il de 1860 . 
18 ele maio de i8Gi. 
1 de maio de 186!, 
4 de novembro de 1866. 
1 de no;<e m bro ele 1867 . 

16 ele agosto de 1868, 
11 ele junho ele 18G9. 
24 de o:ltubl'o de 1870 . 
25 de Junho de 1872 . 
11 de novem oro de 1872'. 

17 ele outubro de 1873 . 
10 ele abri l ,Ie 1876 , 
24 de abl'i l de 1877 . 
19 de fevereil'o de i 7 • 
12 ele junho ele 1879. 
10 de Junho de 1880 . 
2 de outubro de 1880 . 

21 ele mn.io eI -18 2. 
9 de novembro de 1 82. 
7 de agosto de 1883, 

3 l de agosto ele 1 4 . 
8 ele jul ho de 1 5 . 

20 de setembro de 1 5 . 
11 de no\·embro de 1 86 . 
10 de outubro de 18 7, 

9 de agos tu de 18 8, 
8 de julho de 1889. 
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PERNAMBUCO 

Nomes 

'1 I~ r ancisco Paes BDl'l'eto (depois ~Iarquez lIo Recife) . 
2 José Carlos Mail'ink da Silva Ferrão. 
3 José Cados Maidnk da Silva F erl·ão. 
4 Th 'nnaz Xavier Garcia de Almeida. . . • 
5 Francisco de P a ula Cavalcanli de Albuquerque 
6 Vicellte Tho maz Pires de Figueiredo Camar~o . . 
7 Francisco do Rego Bal'l'os (depois Conde da Boa-

Vista) ..• •. .. 
8 Manoel da Silva Teixeil·a . . . . 
9 Barão da Boa- Vista (depoi, Conde) . 

10 Joaquim Ma rce: lin o de Brito . . . 
11 :fhomaz Xal' iEH' Garcia de Almeida . 
12 Antonio Pinto Chichorro da Gama 
13 Vicente Pires da Mo t a . 
14 Antonio ela Cesta Pinto .• 
15 Herculano Ferreira Penna . .. .. . . . 

Data da posse 

. . . . . . . 
23 de mi1 io de 1825. 
30 de ja ne iro de 1827 . 
2-! de LIezembro de 1828. 

'l de j 11 n h o de 1835. 
1 de f'evere il'o de 1837. 

2 ele d~zelU bl'o de 1837. 
3 de abril de i 841. 
7 de dezembro de i841. 
4 rle jll nhll de i 8;!"!. 
9 de 'olltlJbro de ·18H. 
li de ju lho de 18-15. 
27 de a bril de 184!l . 
15 de ju lho de 1!l48. 
'17 de oululro de 1848. 

16 Manoel Vieira Tosta (depois Visconde e Marquez de 
MuriLiba). • . . • • • . . . . . . . 25 de dez'lI1bro de 1848. 

17 HonoriQ Hermeto Carneiro Leão (depois 'M~ rquez de 
Paraná). . . . • . . . • . . . • . 2 de Julho de 1849 . 

18 José TIdefonso de Souza Ramos (depois Visconde de 
Jaguary) . , . . i8 de maio tl e 1850 . 

19 Viclor de Olileira . . 16 de junho de 185 l. 
20, Francisco .\. n toni o Ribeiro. . . . • • • . . 9 de março de i 52 . 
21 José Bento da Cunh a e Figueiredo (depois Visconne do 

Bom Conselho). . . • . . . . . . . , 
22 Sergio Teixeira de Macedo. . . . . . 
23 Benevenuto Allg"ustO de Magalhães Taques . 
24 Manoel Feliza l'do de Souza e 1I1el10 . . . 
25 J05é AnLonio Sal'a iva . . . . . . . 

23 de abril de 1853. 
~8 do J\Iaio de 1856. 
14 L1e outllbl'O de 1857. 
6 de dezembrú de 1 58. 

27 de janeiro de 1850 . 
26 Luiz Ba rba)ho 'Muniz Fiuza (d~pois Barão do Bom 

J~rdim) . . . . , . . .. .. • . 15 de outubro de 1 50 . 
27 Ambrosio Leitào da Cun ha (depOIS Barào r'e Mamoré). 23 de abril de 186ll. 
28 Antonio ;\1al'cell ino Nunes Gonçalves (depois Via-

conde de S. Luiz do Mara nhão). . • . . . . 
29 Manoel Francisco COI·reia. . . . . . .. . . 
30 João Silvei"a ue Souza. . . . . 
31 Antonio BOl'ge~ Leal CasLello Branco . . • . • 
32 João LUS\DSa da Cunha Paranaguá (Llepois Marquez 

de Pal·anaguá). . . . . • . . . . . . 
33 I!"'llncisco de Pllula da ilvei ra Lobo 
34 Barão de Villa Bella. 
35 Conde de Baependy . .• . . . .• • . 
36 F rederico de Alm eida e Albuquerque . . . • . 
37 Diogo Velho Cavalcanti de Alb1l11l~rq " e (()epois Vis-

conde de Cavalcanti). . . . 
38 João José de Oliveira Junqlleira. • 
39 Francisco de Faria Lemos . . . • . . . . . 
40 H~nrique Pereir a de Lucena (depois Barão de Lucena) 
41 João Pedro de Carvalho Moraes . • . . . . . 
42 Manoel Clemen.tino Carneiro da Cunha. 

29 de a i ril de 1861. 
30 de abril d~ 1862. 
2 de Oll tu bl'o de 1862. 

25 de jan ei 1'0 de 1865. 

2 de ago~l.o de 1865. 
3 de no\'em l' ro de 1866. 

10 de maio de 1867. 
23 de agost'J de 1868. 
5 de novembro de 1869. 

30 ele outu br o de i870 . 
27 ele outubro de I 7i. 
'lO de junho de 1872. 
25 de novembrn de i872. 
10 de maio de 1875 . 
1 de ma io tle 1876 . 

15 de nove mbro de 1877. 43 Francisco de Assis de Oliveira Maciel . . . . . 
44 A.dolpho de Barros Cavalcanti de Albllquel'que La-

l'erda . . . . . . • . . . . • . . .. 20 de maio de 1878. 
45 Lourenço Cavalcanti de Albuquerque. • . . • . 29 de dezembro de 18'7.9. 
46 Franki-lin AOJ erico LIe Menezes Do ria (depois Barão 

do LoretJ) . •. ... • .. .. . 28 de junhn de i8SO. 
47 José Antonio de Souz.\ Lima (depois Barão de Souza 

Lima) ....•. • ...•. • •. 
48 João Liberato Barrozo. . • 
49 Francisco Maria Sodré Pereit'a 
50 José Manoel de Freitas. . • 

51 Sancho de Barr os Pimentel • 

7 de abr il de 1881. 
1l de março de '1882 . 
17 de novembro de 1882. 
17 de julho ele 1883. 
20 de setembro de 1884. 
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Nomes 

52 João Rodrigues Chaves . . . . . . 
53 José Fernandes da Costa Pereira Junior 
54 Pedro V icente de Aze\'edo. . . .. ..• 
55 Manoel ElIphrasio Correira (falleceu em exercicio a 4 

de fevereiro de t888) . . • . . • . . . • 
56 Joaquim José de Oliveil'a .\ndrade . 
57 Innocencio Marques de Araujo Góes . 
58 Manoel Alves de Araujo , . . . . 
59 Segismundo Antonio Gonçalves . 

Data da posse 

8 ae abril de 1885. 
27 de outubro de 1885. 
1.0 de novem bro ele 1886. 

7 de novembro de 1887. 
16 de abril de 1888. 

3 de janeiro de i880. 
17 de Julho de 1889. 
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AL AGOAS 

Nomes 

1 D. uno E ugenio de Loss io Seilbi tz . • . . . • 
2 Ca ndido José de Araujo Vianna (depois i\lal'quez de 

Sapucah y). . . . . 
3 ~Ianoel Antonio Galvão . . . . • . • . . . 
4 Caetano P i nLo de Miranda Montenegro (depois Vis-

con de da Pra ia Gran de) . . . . • . . . . 
5 Man oel Lobo de Miranda He nriques . 
6 An to nio Pi nto Chichorro da Gama . . . . 
7 Vice ;lte Thomaz P ires de Figueiredo Camargo 
8 José Joaqu im Machado de Olivei r a . . . . 
9 A n tonio J oaqui m de Moul'a ' 

10 Rodrigo ele ouza Si lva Pon tes 
11. Agos ti nh o da S ilva Ne ves , . . . . . • . • 
12 João Lins Vi eira Cansansão de S inimbu (depois V is-

conde t:; inim bú). . . . . • • • • • . . 
13 Mano~ l :;'eli zar elo ele Souza e Mello . 
14 Cae ta no Sil vestre da Silva . 
15 Anse lmo FI'a ncisco P el'ettl.. . .. .. . 
16 Bernardo ele Souza F ranco (elepois Visconele de l:)OUZ;l. 

Fra nco) . •.. . . •. . .... 
17 Caeta no Mari a Lopes Gama (depois Vi'sconde de Ma-

r a ng uape) . • . . . . . . 
18 Henrique Marques de Oli veira Lisboa 
19 An Lo nlo Ma noel de Campos Mello . . 
20 F elix Pe ixoto de Bri to e Mell o. . 
21 João Capistt'ano Bande ira de Mello , . 
22 AntonIO Nun es de Aguiar. . , . • 
23 José Bento da Cunha e Fig utliredo (depois Visco nde 

do Bom Co nse lho . 
24 José Antonio Sara iva . • . . . 
25 Antoni o Coelho el e Sã e Al buquerqu e. 
26 Angelo Th omaz do Amar al. . 
27 Agost inho Lu i ~ da Gama . . 
21\ rvJ a noel Pinto de Souza Da ntas. 
29 P edro Leão Velloso • . . . . . . . . • . 
30 An tonio Ah es de Souza Ca rval ho (depois Visconde 

de Souza Ca r valho) . . . . . . 
3L João Marcellino de Souza Gonzaga . 
32 J oão Ba ptista Go nçalves Campos .' • 
33 Es perid ião Eloy de Barros Pimente l. 
34 José Ma rtins P ereira de Alencas tro . 
35 Anton io Moreira de Ban cs . . . . . 
36 Grac ili a no \.ds lides elo Prado P i men lel . . . . 
37 Jo é Bento da Cunh a e F i"'ueÍl'edo Juni or. . . . 
38 Silvino Ell'i cl io Carneiro da Cunha (depois Barão de 

Abiahy . . . . . • • . • • . • . • 
39 Luiz Romulo Perez Moreno 
4.0 João Vieira ele Ar aujo . 
41 João Thomé da Silva. • . . . . 
'12 Cae ta no EsteIJiLa Ca valcanli P es,oa . 
43 Antonio dos Passos Miranda . . . . 
44 Francisco de Carvalh o Soa re. Brandão . 
45 CincilJ a to Pin to da Silva • . . 
46 Jose Eustaq uio Fert'eiL'~ J acobin a. 
47 José Bar bosa Torres. . . . . . . . • • . 
48 Domingos An Lo nio Raiol (elepois Barão de Guajará). 
49 Joaquim 'ravar es ele Mello Ba rreto . . . . . . 
50 Henrique de Magalhães Salles . . . . • . . . 
5i J osé Benio Vieir a Barcellos (falleceu em exer cic io em 

Da t" a" ]lOS e 

1. el e j ulho de 1824 . 

14 ele fe vel'eÍl'o de 1828 •. 
1 de ja neiro de 1829 . 

4. de au d l el e 183) . 
19 de maio de 1831. 
26 de n ovem bro de 1832. 
2 ele setembr o ele 1833 . 

H de dezembro de 1.8:H., 
15 de ma io de 1835. 
23 ele agos to de 1836 . 
18 de al!l' il de i 38. 

10 de .ianei ro de i 40 . 
18 ele julho ele 1840 . 
27 ele dezem bro de 1842. 

i ele março de 184-1. 

1 ele j ulho de ISH. 

O ele dezembro de 1844. 
16 de j ulho de 1845. 
10 de noyem br o de 18r _ 
12 de agosto ele 1 47. 
16 de ma io ele 1848 . 
5 ele fevereiro de :1849. 

14 ele julho ele 18,19. 
19 de outubro ele 1 53 . 
13 de o'itu bJ'v lIe 18.)4 . 
19 ele elezem bro de 1857. 
16 de abril de 1850 . 

1 el outubr ., de '1 59. 
1 de maio de 1860 . 

17 de abr il de 1861. 
15 ele junho ele 1863 . 
1~ de dezemuro de 1864. 
3i ele julho de 1865 . 
30 ele Junho de 18G6 . 
9 ele selembro de 1367. 

22 de ma io ele 1868 . 
2 de dezembro de 1868. 

2' de maio ele 1871. 
22 ele dezem \n'o ele 1872. 
12 de a bl'il ele 1874. 
27 ele maio de 1875. 

7 ele junho de 1876 . 
16 ele ma io ele 1877 . 
11 ele março ele 1878 . 
28 ele dezembro de 187S. 
6 ele agosto de 1880 . 

16 de março de j 882 . 
29 de outubro de 1.832 . 
21 ele clezemb\'o de 1882. 
25 de agos to d 1883 . 

H de setembro de 1884. 12 ele novem bro). . • . 
52 Antonio Ti burcio B'i O'ueira . 
53 P edro Leão Velloso Fi lho . . . . . 
54 Amphiloquio Botelho Freire de Carvalho 

• 26 de novembro ele 1884. 
6 el e julho de 1885. 
7 de outubro ele 1885. 
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Nomes 

55 Geminiano Brazil de Oliveira G 'es 
56 José MOl'eira Alves da Silva . . • . . • . . 
57 Anlon io Caio da Silva Prado (falleceu em exercicio). 
5' José Cesado de Miranda Monteiro de Barros. . . 
59 Aristides Augusto Milton . . . . 
60 i\Ianoel Vi cLor Fernandes de Bnrros, 
61 Pedl'o Ribeiro i\Ioreira . o 

26 de março de 1836 . 
8 de novembro de 1886. 
5 de seLembro de 1887. 

1U de .i lllho de 1888 . 
6 de janeiro de 1 9. 
1 de agosto de i 9 . 
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SERGIPE 

Nomes 

1 Manoel Fernandes da Silveil'a . , ' , 
2 Manoel Clemente Cavalcante ele Albuquerque 
3 Igoacio José Vicente da 'Fonseca • , , 
4 Joaquim J\Iarcellino ele Bri to . , , . . . 
5 Jogé Joaquim Geminiano de Moraes Navarro 
6 Manoel Ribeil'o da Silva Lisboa, . • , ' 
'7 Bento de Mello Pereira , • . . . . 
8 José Mariano lle Albuquerql:e Cavalcante. 
9 José Eloy Pessôa, ,, '.. ,. 

10 Joaquim José Pacheco. . . 
11 "Vencesláo de Olil"eira Bellu. 
12 João Pedro da Silva Ferreira, , , . • . . 
13 João Lins Vieil'a Cansansão de Sinimbú (depois Vis-

conde de Sinimbú). . . . . . . . . . . 
14 Sebastião Gaspar ele Almeida Brito. 
15 Anselmo F rancisco Peretti , • . • , . . . 
16 Manoel Vieira Tosta (elepois Vi ,conde ele J\Iuriliba). 
'17 José de Sá Bi ttencourt Camara, , . , , , , 
18 A.ntonio Joaquim Alvares do Amaral. 
19 José Ferreira Souto. , , • . • 
'20 Joaquim José 'f eix:eira . . . , , 
21 Zaclial'ia.l de Góeg e Vasconcellos • 
22 Amancio João Perclira de Andrade. 
23 José Antonio de Oliveil'a e Silva , . • . . . 
24 Lui z Antonio Pereira Franco (depais Barão de Pe-

rei ra Franc:J) . . ' . 
25 Ignacio Joaqllim Barboza. , , . 
26 Sal vaclor Correa de Sá e BentJvicleõ , 
27 João Dabney de Avellar BI'.,tero 
28 Manoel da C.mha Gnlvão. 
29 Thomaz Alves J uniol' . , , . 
30 Joaquim Jacintho de Mendonça . . , 
31 Alexandl'e Rodrigues da Si lva Chaves . 
32 Cincinato Pinto da Sil va , . . • , 
33 José Pereira da Silva Moraes. , • . 
34 Antonio de Araujo de Aragão Bulcão , 
35 Evaristo Ferreira el,\ Veiga . , . . , 
36 F rancisco José Cardoso Junior. . 
37 Antonio Candido da Cunha Leitão . 
38 Luiz AI vares ele Azevedo Macedo, 
39 Joaquim Bento de Oliveira JLlI1ior, , , 
40 Manoel do Nascimento da Fonseca Galvão , 
41 Antonio dos Passos Miranda , . 
42 João Ferreira ele Araujo Pinho • . • 
43 Francisco Ilde/onso RibeLl'o de Menezes, 
44 Theophilo Fernandes dos Santos . . 
45 Luiz Alves Leite de Oliveil'a Bello , 
46 Herculano Marcos Inglez de Souza . 
47 José Ayres do Nascimento. . . , . 
48 Francisco de Gouvêa da Cunha Barreto . 
49 Luiz Caetano Muniz Bm'reto, . , , 
~:J Manoel de Araujo Góes. . . , 
01 Olympio Manoel dos Santos Vi ta'. . 
52 Francisco de Paula PI'estes Pimentel 
~3 Je~onymo Sodré Pereira. , . . , 
<>l Manoel Joaquim ele Lemos • 

Data d a posse 

5 de março de 18U. 
15 de fevereiro de 1825. 
20 de fevereiro de 1828. 
16 de janeiro de 1831. 
29 ele outllbro de 1833. 
13 de fevereiro de 1835. 
9 de março de 1836 . 

16 de janei 1'0 de 1837. 
31 de maio de 1837. 
31 de janeiro de 1839 . 
28 de agosto de -1839. 
1\) ele outubro de 1840. 

16 rle junho de 1841. • 
10 de dezembro de 18.!!. 
28 de d~zembro ele 1842. 
17 ele fevereira de 18-U. 
15 de julho ele 18-U. 
15 ele abri l de 1845, 
30 de outubro dd 1846. 
18 ele outubro de 1847. 
28 de abri l de 1845, 
17 de deze 111 bro de 18l9. 
19 de julho de 1851. 

H de julho de 1853. 
i7 de oOI'embro de 1853. 
27 de ftlvereiro de 1856, 

5 de agosto de 1857, 
7 de março de 1859, 

15 de ago s ~o de i860. 
1 ele j Linho ele 186 1. 
1 de j Lllho de 1863. 

21 de j unho de 186l, 
1 ele fvereiro de 1866. 

28 de outul)l'o ele i8G7. 
27 ele novembro de 1 68. 
2 ele dezembl'o de 1869 , 

11 de maio de 1871. 
17 de revereil'o de 1872, 
16 de julho de 1872. 

8 de mar.,;o de '1873. 
15 de janei ro de 1874. 
24 de levereiro de 1876 . 
15 de março ele '1878 , 
10 ele março de 1879 , 
28 de julho de 1880 , 
18 ele lll'lio ele 1831.. 
22 de maio de 1882. 
25 de agosto de1883. 
7 de setembro de 1884, 

27 de outubro ele i 885. 
19 ele mar.,;o de i8B8 , 
30 de jLtlho de 18il8 . 

5 do julho de 1880, 
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BAHrA 

Nomes 

i Francisco Vicente Viar.na (depois Barão do Rio de 
Contas) . , . . . . • . . . 

2 Viscou de de Q'le uz (depois Marquez) • 
3 D. Nun) I':"genio ele Loss io S~ ilhi lz , . 
4 Visconde de Camamú, • . . . , • • . ' 
5 l,uiz Pu ulo de Araujo Bastos (depJis Visconde dos 

Flaes). . . ... . . .,.. . . 
6 HonOl'ato José de Banas Pa im . . . . . . • 
7 Joaquim José Pinbeiro de Vasconcellos (depois Barão 

rle 101on ' -S~rrat. . . , . . . . , . . . 
8 Francisco de Souza Martins. 
9 FranciSC l de ouza Para izo. . 

10 An tonio P ereira Bal'reto Pedroso. . 
fi Th omaz Xa,' iel' G:1l'cia de ,\lmeida . 
12 Pu 11.10 José de Mello Azereelo e Brito . . . • • 
13 Joaquim José Pinbeil'o ele Vasco ncellos (depois Ba rão 

(!e i\lo nt- er,'" t . . ' . . • ' . . . . 
14 Francisco José de Souza Soa res de Andréa (depois 

Barão ele Caçapava. . . 
15 Antoni o Ignucio de Azevedo . . . . . • . . 
16 João JCJ~é de Moura ' i\la ;<alhães . , , . , . . 
17 Jonqui1l1 J osé Pinh eíl'u de Vasconcellos (depois Barão 

de i\lon t - erra t) . . . 
18 J ' :lO 0 " 11 \'( Li sboa S"rra , . . . • . . • 
19 Fl'un cisc,) G'lI1c a l \' e~ Martins (depois Viscoude de 

S. LlJurenço)' . . • . . , , . . . . . 
20 João ,la Ill'ici J Wanderley (depois 13arão ele Cotegipe) . 
21 Alv '1'0 'l'ibel'i 'J d a i\loncorvo Lima . . . . . . 
22 João Lins V ieira Cans.lnsão ele Sinimbú (elepoi; Vis-

cOlllle de inimbú. . . . . . . . . . . 
23 FI'/l ncisco Xavier Pea~ Barreto 
24 Her ,:n lan o F prrei l'a Penna . 
25 Antoni o da Cosla Pinto . . . . 
21i Joaquim ,\ ntão P ernandes Leão . . 
27 AJILonio Co~ lhl) de :Sil e .\lI111querque 
28 .\utonio Joaquim da SilvI\ Gomes . 
29 Luiz AnlC'lnio Ba b',Ra ele .\.lmeiela . 
30 Ma 110al Pi n Lu de ou a Da 11 tas . . . . 
31 Ambros io L~ i(ito ela Cun ha (elepois Barão de Ma-

n"t:>. d1. posse 

20 de ,janeiro ds 1824. 
4 ele Julho de 1825. 

t7 de março rle 1827. 
fi de oulu bro ele i:327. 

13 d~ auril de 1830. 
21 de junho de 183 1. 

4 de junl.o de 1832. 
iO ele dezem UI''' de 1834. 
16 ele março ele 1836. 
19 de novembro de 1837. 
26 de "br il de 1838 . 
15 ela o'ltubl'O de 1840. 

2,j ele j unho ele 18.Ji. 

22 ele novem br.o de 1844. 
Z7 de agost:l de 1846 . 
2-1 el~ selembrode 1 47. 

6 de maio de 1 8~. 
I1 de setembl'o de 1848. 

12 de outubro de 1848. 
20 de setembro de 1852. 
23 de agosto ele 1855 . 

i9 de agosto ele 10 56. 
26 de setell ,hro de 1858. 
28 de setembr,) de 1859. 
26 de abril de 18GJ. 
24 ele dezem bl'O de 1861. 
30 de set l mbro do! 1 62. 
2 ele ma r ço de 186 1. 

30 de novem hl'o de 1 64, 
24 ele j '!lJlO de 1865. 

25 ele novembro ele 18613 . maré). . . . • . . . . . . 
32 Jose Bonifucio Na~ce lltes ele Azamb:lja. . 
33 Burito ele ". Lo ' renç" (elepois Vi3conLle) . 
34 João Antonio de . ~rau.i . ) Freitas Henriques 

• 21 cl..e junho de 1867. 
6 ele ago~ l') de 1868. 
8 ele novem bro de 1871. 
:1 ele julho Utl 1872. 35 Joa quim Pil'~ s Machado PorLellll . . . . . . . 

66 .\. nt)ll io Ca nd ido d~ Cl'UZ Jlacbaelo (depois visconde 
de Se~l'.) FI·io) . . . . . . • . . . • . 

37 V enal' ci o Jose !Ie Olheim LisbJa . 
38 L-lÍz Antoni o da Sil\'a 1 une" . . . . . . . 
39 r-I" l1rique Pel'eira de Lucena (elepois Barão ele Lucena) 
40 Bal·ão He mem de Mello. . . . . • . • . • 
41 Antonio ele .\.rau,lo Aragão B'llcão . . . , . 
42 J oã'l L'lstosa da Cllllha Paranaguá (depois Marquez 

ele Pa:·anaguá). . . . . . . . • . . . 
43 Pefl,'o Llliz Pereira ele S, um . . • 
44.loito Rodriglles Chaves , . . . . 
45 Esperielião Eloy de Barros Pimentel. 
46 José Luiz de Alme ida Couto. . • . . 
47 Theoeloro ,Macbado Freire P llreira da Silva 
48 João Capis tl'ano Baueleira. de Mello. . 
49 Mauoel do Nascimento Ma'chado Portella. 
50 Antonio Luiz Affonso ele Carvalbo 
51 José Luiz de Almeída Couto 

22 de out .. bro de 18'73. 
23 ele j '11lho de 1874, 
16 de agcsto el~ 1"75. 
5 d~ fe verei r o ele 1877. 

25 de feverei 1'0 de I "i8. 
26 de janeiro de 1 79. 

25 de março ele I 81. 
29 ele março de 1882 . 
14 de abril de 1884 . 
iO ele setem bro de 188-1. 
1 ele janeiro de 1885 . 

26 de outubro de 1885. 
11 de outubro de 1886. 
27 de mal'ço de 18,,8. 
9 ele março ele 1889. 

14 de janeiro de :1889. 
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ESPIRITO S ANTO 

No mes 

1 I"'naci o Accioli de Vasconcellos . . • . . . . 
2 ' ''isconde da Pm ia Gi'ande, Caetano P in to de Miranda 

l\Lon tenegro . . . 
3 l\la uDaI Anton io Galvilo . .' • . 
4 Gauri e1 Getulio Mon te iro de Me ndonça . 
!) AnLoni o Pintn Chi cb ol'l'o da Guma . 
6 l\Ja noe l José Pit'es d a ' ilva Po n tas . 
7 J oaquim J osé ele OLiveira. . • . . . 
S José 'l"h olll u1. abuco de Ara1ljo (coroneL). 
\) J oão Lopes da Silva Coito . . . . . . 

10 J osé J oaqui m Machado ele OLiveira . 
H José Ma uoel ele Li ml1. . . • • . 
12 Jl)ão Lopes da Silva Coito. . . 
13 'Venoes láo lIa Oliveira Bello . .. 
14 D.· Man oel de Ass is Masca r enhas . 
'15 Herculltll o f'eneira P enna. . . . . . . . . 
16 Lui z P edreil'U do Couto Fel"l'uz (elepois Visconde] elo 

Bom Re tiro) . . . . • • . . . . . . . 
17 An tonio P ereira Pinto . . . 
18 Antonio Joaquim de Siqlle il'a . 
19 F elippe José P et'eira Lea l. . . . . 
20 José Bonifaci o Nascentes de Aza mbuj a . 
21 Eva r is to Ll1.di ~ l áo da Sil va . • • . . 
22 Sebasti ão Machado Nunes . . . , " 
23 José Ma uri c io Fernandes Per~ ira ele Bt\rt'os . 
24 Olympi o Car neiro Viriato Ca tão . 
25 P edl'o Leii.o Velloso . . . . . • . . . • • 
26 Antonio ALves de 'o uza Carvulh o (depois V iscondo 

de Souza Ca r vl1.lh o), . . . 
27 José F ernandes da Cost a Pel'e ira J·unior. 
28 André Augusto de P adua Fl eury. 
29 J osé Joaquim el o Carmo . . . . . • 
30 Alexa nell'e R oell'igue'i da Sih :1. Cha ves . 
31 Fra ncidCO Le iLe Bittencourt a mp:1. io. . 
32 Lu i1. Anl onio F el'naneles Pinheiro. 
33 Antoll io Dins I aes Leme . . 
3.J, Fl'ancisco F erreir :\. COl'l' tla , . . 
35 Antoni n Gabriel de P a ul a Fonseca 
36 João Thom é da Sil va . . . 
37 Luiz I<;ugw i'J I-lod a Barbosa . . . . . • .. 
38 Domingos i\l ont~ it'o ,Peixo to (depois Ba rão de S . Do-

mingos), . . . . . . . . . . . 
39 i\Lanoel J osé ele Menezes Prado. . . . . . . 
40 Antonio Joa qui m dc l\LiL'a ud a Noglle irada Ga ma. 
4L An'onso P eixoto de Abreu Lima. . . . . • 
42 Manoel da Si lva i\Lafra . 
43 l~ li se u d ~Sou7. l\ Martins. , . . . • . . . . 
4;1 l\L arc~ l lino de Assis F ortes (depois Ba l'ão de S. lIIa r -

cellino) . • . • . . . . . . . . 
45 Herculano Marcos In "'lez de SOUZl\ . . . . 
46 Mart.im Fra ncisco R ilJe iro ele Andrada Fjlho . 
47 J uaquim J osé Alfonso Alves . 
48 Cus: oclio J osé F erreira Martins 
49 La urindo Pitta de Cas tro . 
50 Antoni o J oaquim Rodl'igues . . • 
51 Anton io Leite Ribeiro de Almeida, • . . . • 
52 Henr ique de Athaide Lob:J l\Ioscoso (falleceu em 

exercicio). . • . . . . 
53 José Caetano Rodrigues Horta. 

D"t ~ d" posse 

2.J, de fevereiro de 'l8U. 

23 d e novembro de 1829 . 
4 de elezelO bro de 1830 . 

30 de elezp. ll1 lJ ro de 1830 . 
28 de novembro ele 1831. 
21 de abri l el e 1833 . 
28 de ma io de 1835 . 
8 rle nov mbro dp. 1836 . 

2 1. el e oltLubro ele .1838 . 
15 de I)utuuro de J840 . 
27 el e abril ele 'I8H. 
10 de "go~ lo d~ 1842 . 
27 de ja nei ro de 18.J,3. 

1 de dezem bro de 18.J,3 . 
13 de de7.embro de 1845 . 

7 de novembro de 1.8.J,ô . 
3 ele agosto ele 1848 . 
7 de ma rço ele 18!(l . 
9 de agosto de 1840 . 
\} el e j un 110 de 1851. 

16 (Iv novemur J lie 1852 . 
4 de r ,'erei ro ele '1 854 . 
~ d e mlt l'ço ele 1856 . 

18 de junho de 1857 . 
4 de l'ovel'eil'o de 1850. 

25 de 111 uio de 1860 . 
22 ele l11 al'ço de 18li!. 
15 de junho el e 18ô3. 

8 .de j a ll eit·o de 1865 . 
28 de UQ'OSIO de 1805 . 
1'1 de Olí tuul'O de 1$67. 
1 de satem bl'o li<, L8li' . 

17 ele se t.embl·o ele '1860 . 
18 de feve reiro de 1871. 
19 de Junh o de 1872 . 
28 de lezeml lro el e 1872 . 

fi ele no v~ l11uro de '1873 . 

4 d e majo de 1875 . 
3 ele ja neirn de 1876 . 

20 de Ja neit·o de 1877. 
23 de j ldho da 1877. 
'1 de a uri L el ~ 1878. 
7 ele mar"o de 1870 . 

6 ele agos Lo de '1880 . 
3 el e a bril de 1882 . 
9 de dezembl'o de 1882 . 

12 de ja neiro de 1884. 
17 de abril ele '1884 . 
3 de n1arço ele 1885 . 
2 de olrtubro de 18 5 . 
'1 ele a gos to de 1887 . 

6 de a&,osto de 18' 8 , 
19 de j lllho de 1889. 
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RIO DE J .\..NELRO 1 

Nomes Da ta da posse 

i Joaqu im José ROlh'igue8 '1'orl'es (uepo is Visconde de 
ItnlJnrab y) , , , , , , , " . " H de Olltll br o de 183·1. 

2 P all lin o José Soare3 de Souza (d?pois Visconde de 
Ul'ugllay), • ' , , . . 30 de abl'i I de 1 36 . 

3 M::1.1loe l J 089 de Souza Fl'ança, , , , , , , . 22 de aJosto de 18IO. 
4 Honnt"io Hel'meto Carneü'o Lei"io (depois Ma~lJ.uez de 

P,Lraná) , , . , 1 de dezembl':) de 181 1. 
5 J oão Ca lda s Vi:Luna . . . , , . , ' . , 2 de m~u'ço de 1843 , 
G AU l'eli ano de Souza P. Oliveir:1. Con tin ho (depo i ~ 

Vi~ conde de Sepetiba) , . . . . . , , , • 
7 i\Iano ~ 1 d ~ Je.su8 V:1.ldetal'o (V isconde de Yaldetaro). 
8 Viscollrle de Barbace na , . , , , , , , . , 
O Lu iz Pedreil'a do Cou to Ferraz (depo is Visconde do 

12 de abl'i l de 18H . 
4 de auril ele '1848 . 
7 de jllnho ele 1848 . 

Bom Ret iro). • . , t2 de ontubro ele 18!8 , 
10 Lu iz Antolli .. B:1.rboza, . 22 de s~tembro de l853. 
11 Anto nio Nicol{Lo 'l'olenlino . • .. . . 4 ele agosto de 1857· 
12 Joqé J\,fad a d:1. Sil va Pal':1.nltos (dep:lis Visconde do 

Ri o Branco) . . , , . , 
13 J oão de Almeida Pet'e it':1. Filho , 
'I .. Ignacio Fl'anc i,co S il veira ela l\Jol.ta 

30 de outltbl'O de 1858. 
. • • , 10 de janeiro de 1859 , 

(elep is Barão 
de V illa lf ranca) . , , . . . 

15 Luiz Alve, Leite de Oliv? ir.L BellJ 
16 Po l)'cal'pJ Lopes ele Leão 
17 João Ch rispinia no Soares , , , , . , , . . 
18 Bern:lt' rlo de 'ouza Franco (depois Viscon de de Souza 

Fl'anc ») , , , . . . . . , . , , • , 
10 Domici a no L°i\.e Ribe iro (Llepo isVisconde ele Al'axá) , 
20 Espel'id iiitl Eby de Ba,\' ro, Pimentel. , , . , , 
21 Americo Brazi liense ele Almeida HeIlo. . , , . 
22 Bene l" cnuLo Allglt~t,O de Maga lhães Taques, . , , 
2:3 Di oÇl'o Teixe ira de Mac:erlo (de.pois B:Lrão de S , Diogo). 
24 JOS E! ~htl'i a Cor reia de Sá e Bene \' ide',- , 
25 T heodoro J\J ach:tdo Fl'e iro Pereira da Silva. 
20 Jos in o do Nascill1entlJ S il va, 
27 13ent'l L'liz de Olil'eil'J. Li suo:L , , 
28 Manoe l J o,é de Freitas 'l' ravas~os. ,'.,. 
29 Fl':tnciscJ Xavie l' Pinto Li ma (depois Barão de Pinlo 

Lima) . . , . . , , . . . 
· 30 Visconde de Prados (rlepois Con de), , . 

31 Amet'Íc {le Moura i\Ia rcIHules ele Andrade , 
32 Joã'l NÍiLrc>lI in ') de S1'lZ'\ Go nzaga . 
33 ~lal'Linho Alvares ela Si l va C:L111P)S , 
31 B~rllardo Avelino Gavião Pe ixoto , 
35 José Leancl l'o de Go loy e Vasco11cellos, 
36 Jose Gezario ele Faria Al\'Ím, 
37 Alllonio da Cosl:L Pin to e il va , 
38 Antonio da Rocha Fernaneles Leão , 
39 J08é Bento de Al·aujo. , ' , . , 
40 Carlos Atron~o de Ass is Figueiredo . 

25 de abl' il de 183'). 
21 de s~tem bl'o de 1861. 
14 d3 fevereiro de l803 . 
3 de maio de 186 L 

3 de nOl'elllbl'o de l864. 
7 el \ dezemut'o de 18e5 . 
'1 de ou tubl'O ele 1866 . 

lO de março ele l868. 
30 d>1 julho ele 1863. 
30 de ou tubl'O de '1869 , 
1 de junho de l870 . 

27 ele oltlul.n'o elo 1 70, 
15 de :tbl'il de 18,l. 
10 de outltbl'O de 187,2. 
20 ele março ele 1873, 

26 ele satemhro ele l87-1. 
18 d.l j a neiro ele 1878 . 
5 de março ele '18-0 , 

2 . de ab ril de 18S0 . 
15 de mar.;o de 1" 1-
16 de mar,;o de 1882. 
3l de out'lbro dd 1883. 
18 de l' gos to de 1::;S·L 
26 de agu.sto de 1886 . 
3:> de julho de '1 O, 

-1 de maio de l88 . 
19 de junho de 1839 . 

1. O a rt. 10 da lei de 12 de a"'osto de i83~ (.~c Lo Add1c\Olln!) cOlls '; ituio n cô l'te em Ulunicipio 
neutl'o, segregulldo-a d:\. pl'oviuc ia do Rio de Janc u'o . 
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MINAS GERAES 

Nomes 

i J osé Teixeira da. F0n3 3ca e Vaqc )ncellos (depois 
Visconde de Caelhé) . . . . 

2 João José Lopes Mendes Ribeit'o . 
3 Jose !lbnoel de Almeida . . . 

naLn da pos e 

29 ele feverai rJ de 1~2·L 
18 d~ dezembro ele 1827 . 
22 de abril de 1830 . 
3 de feverairo de 1831. 4 Manoel .\.nt, nio Galvão. . . . . . . 

5 Man:>el Ignacio e13 Mello e Souza (depoi~ Barão de 
Pontal) • . . . . . • . . 22 de abril de 183i. 

6 José ele Araujo Rib3ir" (depois Visconde do Rio 
Grande) . . .. ... . ..... 4 d'e .lllbo de l833. 

7 Antonio Paulino Limpo de Abreu (rlepoia Vis !onde 
de Abaelé) . . . . . . . . . . • . . 5 de novembr.) de 11\.33. 

8 José Feliciano Pinto Co~lbo da Cunha (depois Barão 
de Cocueo . . . . . 

9 Manoel Dias ele 'foledo . 
10 An ton.io da Costa Pi,n to . . . . . . . . • . 
11 Jos~ Cesario de Miranda Ribeiro (depois Visconde de 

Uberabl). . . . . . . . 
12 Bernat:do J acin tho da Veiga. . 
13 Sebastião Barreto Pel'eÍl'a Pinto • 

1 dejunhod .ol 1835. 
19 de dezembl'o de 1835. 
2 de outubrO de 1836. 

13 de novembro de 1837. 
21 ele março de '183' . 
22 de agost ,> de 1810. 
7 de .illnhoele 181!. 

16 de julho de 18 .. H. 
14 Manoel Machado Nunes . . . • • .. • 
15 José Lopes da Silva Vianna . . . . . . . . 
16 Carlos Carneiro de Campos (depois Visconde de Ca-

ravellas. . . . . • . 15 ele janeiro de 18*2 . 
17 Bernal'dino Jacintho da Veiga . . • . . . . . 18 ele maio de 1842. 
18 Frnncisco J o,é de S'luza Soal'es de Andréa (depois 

Ba r ii.o d~ Caçapava) • . . . 
19 Joã,> Paulo dos Sanlos BarreLo. 
20 Quinliliano José da Silva . . 
21 José Pedro Dias de Cannlho . . . 
22 Bernardino José de Queiroga .. . . . . .. 
23 José lldefonso de Souza Ramos (depois Visconde ele 

Jagllary ) . . . . . .. 
24 Alexandr ' Joaquim ele SiqHeira. 
25 José Rica rdo de 'á. Rego 
26 Luiz AntO 'lio Barboza . . . . . . . 
27 Francis co Diogo Pereira ele Vasconcellos. 

23 de março ele 1843. 
i de julho de 1844. 
1 ele outubro ele 1845. 

14 ele março de 1848. 
22 de junhode 184 • 

4 de no\'emuro de '184 
1 de março de 1850. 

17 de julho de '1850 . 
13 de ja neiro ele '1 52. 
2.2 de ou t dJro de 1853. 
2 d fe vereiro de '1856. 28 Herculano Ferreira Penna . . . • • . . . . 

29 Carlos Carneiro de Campos (depois Visconde de Cn.-
ravellas) . . . • . 12 de nov<llUbco de 1857. 

30 Vicente Pires da Motta . . . . • . . . . . 13 de junho de 1860. 
3i José Bento da Cunha e Figueiredo (depois Visconde 

do Bom Co~selh o).. . . . . • • • '. • . 
32 Francisco DiogJ Perúra de Vasconcellos . 
33 João Chrispiniano Soare3 . . . . 
34 Pedro de Alcantara Cerqueira Leite. 
35 Joaquim Sal'la nh a Mal'inho . . . . . 
36 José da Costa Machado de Souza Riueiro . 
37 Domingos ele Andl'ade F iglleira. : 
38 José l\Iaria ConGa de Sá. e Benevides : 
39 Antonio Luiz Affonso i:!e Carvalho. 
4"0 Joaquim Pil'e" iViac-haclô PorleH-a. 
41 Joaquim Floriano de Godo)' . 

-. 
42 Venancio José ele Oliveira Lisboa. • • . 
43 João AnLonio ele Arauj '> Freitas Henriques . 
44 Pedro Vicente de :\zevedo. . . . • . 
45 Barão ela Villa da Bn.rra. . . . . 
46 João Capislrano Bandeira ele Mello. 
47 Francisco de Paula da Silveir a Lobo 
48 Manoel Gomes Rabello Horta . • . 
49 Graci li ano Aristides do Prado Pimentel. 
50 João Florentino Meira de Vasconcellos. 
51 Theophilo Carlos Benedicto Ot toni 
52 Antonio Gonçalves Chaves. 

25 de outubro de 186!. 
9 de dezombro ele t 62 . 
4 ele junho ele 1863. 

26 ele setem bro de 186L 
'18 de dezemhrv de 18ô5. 
24 de outubro de 1867. 
25 c1 agosto c~ 1868 . 
i4 de ma io d ~ 1!l69. 
27 de outubro ele 1870 . 
8 de noyembro de 1871. 

H de julho elo 1872. 
1 de março de 1873. 

26 de ou tlloro tle 1874 . 
22 de março de 1875 . 
10 de janeiro de 1876. 
24 de pn 3iro de 1877. 

6 de maio de 1878. 
5 de janeiro de 1819. 

22 de Janei ro de 1880. 
5 ele maio de 1881. 

3i de março de 1882 . 
7 de mar~o de 1883, 
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Nomes 

5:3 Olegariõ Herculano d~ Aqu ino e Castro . • 
64 Manoel do Nascimento Machado Portella. 
55 Fl'ancisco de fi'arin Lemos. . . . . 
56 Carlos Augusto de Oliveira Figueiredo . 
57 Luiz Eugenio Horta Barboza . • . • 
58 Anlonio Gonçalves Ferreira . • . 
59 Barão de rbi luruna (depois visconde) 

Data da posse 

4 de se lembro de 188!. 
19 ele out lbro de 1.885 . 
1 de maio de 1886 . 
4 de fevereiro de 1.887. 

20 de agos to ele 1887. 
7 de dezembro de 1888 . 

28 de junho de 1889. 
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S. PAULO 

Nomes Data da p:lsse 

i Lucas AntQnio i\Iartins de Barr03 (depoi~ Visconde 
de Congonha~ rIo Campo) . . . . i de auri l de 1824. 

2 Thomaz Xaviel' Gal'cia de Almeida. . . . 19 de Il I'embro de 1827. 
3 Jose Cados Pel'eira de Almeida Torres (depois Vi,-

conde üe Macahé) . . . . '" 13 do janeil'o de 1820. 
4 Aureliano de Souza e Olil'eil' :~ Coutinho ( !epois 

Visconde de Sepeliba). . • • . . 
5 Manoel Tbeocloru ele Araujo Azambllja. 
6 Raphael Tobias de .\ gttiar. . " . , . 
7 Jose C'sario ele ~ liL'auda Ribeir.) (elep Jis Visco nde 

de U bel'aba) . • . . . . . . 
8 Bel'nardo J ose PinLo Gal'ião Pei:o.:oio . 
9 Venancio Jo,é Lisboa. . 

10 l)Ianoel Machado :-IlInes . • 
11 Raphael 'l'obias de Aglliar. 
12 Miguel de SOllza ~l e llo e Al l'il11. . . . 
13 Barão de Monte Alegre (depoi, marrlllez). . . 
14 Jose C:wlos P e l'eil'a de Almeida Torres (elepois "i~-

conde ele Macait é). . . . 
15 Joaquim José Lu iz de Souza . . . 
16 J\bnoe1 Felizardo de ouza e Mello. . . . . . 
17 i\I[,no~1 ela Fonseca Lima e Si lva (depois Barão de 

SlIruh,Y) . . . .. • . . ..... 
18 Domiciano LeiLe Ribeiro (llepois Visco nele do Al·aXú,) . 
19 Vicent ) Pires ela MoHll.. . . . . . . . . . 
20 Jos~ Th omaz Nabuco ele Arallj o (c nsell1eil'o de 

e~tad()). . . . .. " 
2L Joaquim Octal'io Nehias . • 
22 JOS illCl ÜO 1 .tscimen to Si ll'll. 
23 José Antonio Saraiva . . . . . . . . 
24 Fl'ancisco Diog.) P el' eira de Vasconcellos. 
25 José Joaq1lim l"ernandes TOl·r ?s . 
20 Polycaq)J Lope, ele Leão. 
27 Antonio Jose Henrique~. . 
28 João Jacinlb <J de Mendonça. 
2) Vicen te Pires da Motta. . . . . . . . . . 
30 Francisco Tgnaeio :.\Ia rcondes Homem de Mello (depois 

Barão Homem de Mello). . . . . . . . . 
31 João Cbri.'pi niano Soares . 
32 João ela Silva Carrão .. 
33 José I'aVlll'c3 Bast')s. . . 
3* Joaquim Saldanlla Marinuo . . . 
3:i Barão de Itatina (depois visconde) . 
30 Antonio C,tndido ela. Rocha . . 
37 Antonio ela Costa Pinto S il va. . . . 
38 José Fernande, ela Custa Perair:t Jllnior. . . . . 
39 F rancisco Xavie r Pinto Lima. (depo is Barão ele PintJ 

Lima) ... .... . .• . .•.. 
40 .Toão Theodoro Xavier. 
41 8el.Jasti:l0 Jose Pereil'n. . 
4.2 João BapL:stn. Perei L·n.. . 
43 Lauri nel,) Abelal'elo d) Brito. . . 
44 D'lo rencio Carlo. tl e Ab"eu e S il va. . 
45 F rancisco d J Ca r va.lhe Soares Brandão. 
4G Barão de GlluJ" r<Í.. . • . 
47 Jose Luir. ele Almeida Couto . • 
48 .Toão AII'L'eelo CO i'l'ea de Olivei l'a. . . 
·10 Barão ela Pal'nahyb,t (depois visconele) . 
50 Francisco ele Pau la RoelL'igtles Alves . 
51 Peelro Vicente ele Azevedo . . • • 
52 Barão de Jaguí\ra . . . . • 
53 JO ';é Viei ra Couto Magalhães . 

5 ele .j :lneit·o de 183 [, 
20 ele Jllnho ele 18:3 [, 
17 ele novembro de 1 31 . 

23 ele novembro ele 1835 . 
2 de ago to de 1'30. 

12 ele maL'ço de ül38, 
11 de j :t1ho de 1"39. 
G de agosto elo 1810. 

15 de julho de 1841. 
2J de 'jane iL'o de 1842. 

'l7 ele agos to de 1842. 
27 el jltlleiL'o de i8fL 
25 de novembro d~ 18*'3 . 

1 ele j unho ele 18U. 
23 ele ma; ele 184 , 
16 ele ouLubro d~ 1818. 

27 ele agos Lo ele 1 51. 
30 de setemhro d ~ i '52. 
4 de jn.neü·o de 1853. 

20 ele Jllnho de 1851. 
2::1 ele abril de 1855. 
27 ele setembro de 18õ7. 
17 ele abri I de 18ll0. 
17 ele novem lll'O de 1 ÕO . 

8 tle i tln 110 de 18tH. 
LO ele 0.lt1l uro ele 1852. 

8 de março ele 1854. 
7 de n vembl'O rle 18:H. 
a ele n.goato rle 183;:;. 

2l de olLtub,'o ch 18 iG . 
2-l ele OlttIlL,'o de itlOi . 
27 de agost.o de 1868. 
3) de julho d~ 18ÜJ. 
5 d~ novelllbL'o eI 187). 

3) de maio de 1871. 

10 (lo jllnho de 1872. 
2 L d tlezl m Ul'O de 1872. 

8 de .l'1nho ele 187;;. 
5 de t'e vorei L'O de L878. 

12 rle revere iro de 1 '70. 
7 ele aUl'i l de '1881. 

'10 rl e abril ele 1882. 
18 ele D gosto (le 18 3. 
4 de setem hl'o de HlS L 

10 de outubro de 1885. 
2ü rI e agosto de 188G. 
10 ele novl!mbrJ ele 1831. 
23 ele junho de 1888. 
U de abd1 ele 1889. 
10 de junho de 1889. 
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GOYAZ 

l\OlllC~ 

1 Caeta no illaria Lopes Gama (depois Visconde de 
il1a ra n gua pe). . . . 

2 lIn guel L ino de Mor aes . . . . 
3 José Roclr igues Jardim . . . . 
4 Luiz Gonzaga de Camargo Fleury . 
5 D. José ele Ass is Mascar enhas. . . • . • . . 
li Joaquim Ignac io Ramalho (depois Barão de r.amalho). 
7 Eduardo Olympio )Iachado. . • . . . . . . 
8 Antonio J oaquim da Silva Gomes. 
9 Francisco Marian i. . . . • . . . . . . . 

10 Anton io Cand ido ela Cruz Machado (depois Visconde 
do Serro F r io) . . . . . . . • . . • . 

il Antonio Augusto P erei ra da Cunha . . 
12 F r ancisco Ja nuario da Gama Cerq ueira. 
13 .l. lltonio i\lauoe l de Aragão e Mel lo . . 
1-1 Jose ;Ilarlius Pereil'a de Alencastr3. . 
15 Caeta no Alves de Souza Filglteiras 
1ô José V ieira Couto de lIbgalhãe;;. 
17 Augusto Ferrei r a F ra nça . . . 
18 grneslo Au!!usto Pereira . 
1(J An tero Cicero de Assis. • 
20 Llliz August Crespo . • • 
2 1 Arist ides de SOU7.tL Spinola . • . 
ü Joaquim de Almeid~t Leite MOraes. 
23 Comelio P ereÍl'a de ill aga lhães. . 
24 Anton io Gomes P ereira Juniol·. . 
23 Camillo Augusto Maria de Br ito . 
2G Jose Aciol i de Brito . . . . . 

. 27 Guilhel'llle Francisco da Cruz. 
28 Luiz Sih'e l'io Alv~s Cl'llZ. . 
20 Fu lge ncio F irmino Simões . 
:.;U ~~l 'sio Firmo Martins . . . 
31 Eduardo Aug usto lIIuntalldon . 

DnLn da posse 

14 de setembro de 1824. 
24 de outubro de i827. 
31 de dezem bro de i831. 
20 de março de i 837. 

4 de setembro de 1839 . 
19 de se tembro de 1845. 
il de junho de 1849. 
i 2 de Jul ho de i 850. 
20 de dezembt·o de 18- ? 

8 de maio de 1854 . 
28 de setembro de 1855. 
8 de out ub ro de 1857. 
1 de maio de 1860. 

22 de abril de 1861, 
26 de j unho de 1862. 
8 de janeiro de 1863 . 

21 de abr il de 1865 . 
11 de outllbro de 1868. 
25 de abril de 1871. 
l!2 ele j ulho de 1878 . 
18 de março de 1879. 
i de feve reiro de 188!. 

20 de j unho de 1882. 
22 de levereiro de 18 3. 

6 de feverei ro de 188! . 
1 de novem b1'o de 188!. 
7 de janeiro ele 1886 . 

U de agosto de 1886 . 
20 de outubro de 1887. 

6 de maio tle 1889 . 
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MATO GROSSO 

NotuQS 

i José Saturnino ela Costa Pereira. 
2 Antonio Corrêa de Castro . 
3 Antonio Pedro de Alencaetro . ...• 
4 José Antonio Pimenta Bueno (depois Marquez de 

S . Vicente). . . . • . • . . . . . . 
5 Estevão Ribeiro de Rezende (depois Barão de Lorena). 
6 José da Silva Guimarães • . . 
7 Zeferino Piníeutel Moreira Freire . 
8 Ricardo José Gomes Jardim. 
9 João Chrispiniano Soares . 

10 Joaquim José de Oliveira . 
11 João José da Costa Pimentel . . . . 
12 Augusto Leverger (depois Barão do Melgaço) . 
13 Joaquim Raymundo ele Lamare . . . . . 
14 Antonio Pedro de Aieucastro . 
15 Herculano Ferreira P euna . . . . 
16 Alexandre Manoel Albino de Carvalho . 
17 Frederico Carneiro de Campos (Coronel) I 

18 Barão de Melgaço. . . . . 
19 José Vieira Couto de Magalhães 
20 José Antonio Murtinho . 
21 Bat ão de Melgaço. . 
22 Francisco Antonio Raposo. • 
23 Francisco José Cardoso Junior. . . . J • • • 

24 José de Miranda da Silva Reis (deqois Barão de Mi-
r anda Reis). . . . . . • . . • . . . 

25 Hermes Ernesto da Fonseca . 
26 João José Pedrosa. . . • . . . 
27 Barão de MaracaJú (depois Visconde) 
28 José Maria de' Alencastro • . • . 
29 Barão de Batovy . 
30 Floriano Peixoto. . . . . . • . 
31 Joaql.lim Galdino Pimentel. . . . . 
32 Alvaro Rodovalho Marcondes dos Reis . 
33 Francisco Raphael de &>Iello Rego. . • 
34 Antonio Herculano de Souza Bandeira . . • 
35 Et'nesto Augusto da Cunha Mattos (Coronel) . 

Data da posse 

10 de setembro de 1825. 
21 de Julho de 183!. 
22 de setembro de 183-L 

26 de agosto de 1836. 
16 de eetembro de 1838. 
28 de 01ltubro de 18!0. 
24 de outubro de 18!3. 
27 de setembr o de 18,11. 
5 da abdl de 1847, 

27 de setembro de 18!8. 
8 de setembl'o de 1849. 

B de fevere Iro de 185 t. 
28 de feverei ro de 1858. 
13 de outubro de 185'). 

8 de fever eiro de 1862. 
15 de julho de 1863. 

1 de outubro de 1864 . 
13 de fevereiro de 1866. 
2 de fevereiro ele 1867. 

'19 ele setembro de 1868. 
26 de maio de 1869. 
12 de outubro de 1870. 
29 de julho de 1871-

25 de dezembro de 1872. 
5 de junho ele 1875. 
6 de julho de 1878. 
5 de dezembro de 187'). 

31 de maio de 188!. 
6 de maio de 1883. 

13 de outubro de 1834. 
5 de novembto de 1885 . 
!) de dezembro de 1886. 

16 de novembt·o de 1887. 
6 de fevereiro de 1889. 

i. Não chegou a tomar posse Jlor ter sido aprisionado pelos l'araguayos em 11 de No­
vembro de 1864 , (I. bordo do vapor /lIarqus;; de Oti>Lcl« quando se dil'igm pat'a MaUo Grosso. 
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PARANÁ 1 

Nomes 

1 Zach a rias de Góes e Vasconce llos. 
2 Vi cente Pires da Motta . . . 
3 Francisco Libera to de MatLos. 
-l Jo é Francisco Cardoso. . . 
5 Antonio Barboza Gomes Nogueira 
6 José Joaquim do Carmo. . . . 
7 André Augusto de Padua Fleury . 
8 P olydoro Cesar Bul'lamaque . . 
!J Jose Feliciano Horta de Araujo . 

10 Antonio Augusto da Fonseca . . 
11 Anton io Luiz Affonso de Carvalho 
12 Vena ncio José de Oliveira Lisboa. . . . . 
13 Frederico José Cardoso de Araujo Abranches . 
14 Adolpho La menha Lins. . . . . . . . 
15 Joaqu im Bento deOüveira Junior .. 
16 Rodrigo Octavio de Oliveira Menezes. 
17 Manoel Pinto de Souza Dantas 
18 João José Pedroza . . . 
19 Sancho de Barro Pimentpl. . 
20 Carlos Augusto de Carvalho . • 
21 Luiz Alves Leite de Oliveil'a Bello . . . . 
22 Bras ilio \.ugusto Machado de Oliveira. . . . 
23 AIrredo d'Escragnolle l'aunay (depois Visconde de 

l'aunay) . . . . . . . . . 
24 Joaquim ele .\.lmeiela Farü~ Sobrinho. 
25 Jos; 'esario ele lIIiranda Ribeiro . 
26 B,.dhino Canctielo da Cunha. • . . 
27 J es uíno Marcondes de Oliveira e 'ú . 

D:\ta da po.se 

19 de dezembro de 1853 . 
10 de março de 1856. 
11 de novembro de 1857. 

2 de maio de 1859. 
16 de março de 1861. 
7 de março ele :1864. 

:18 el e novembl'o ele 1864. 
5 ele novembro de 1866. 

23 ele outubro de 1867. 
14 de setembro de 1868. 
27 de novembro de 1869. 
24 de dezembro de 1870 . 
13 de junbo de 1873. 
8 de maio de 1875. 

i7 de agos to ele 1877. 
23 ele fevel'eiro de 1878. 
23 de abril de 1879. 
4 de agosto de 1880. 
3 de maio de 1881. 
6 de março de 1882. 

17 de agosto de 1 83. 
22 de agosto de 1884. 

29 de setembro de 1885. 
30 de ou tu bro de 1886. 
9 de fevereiro de 1888. 
4 de julho de 1888. 

18 ele j unho de 1889. 

j. A lei ll. 701 de 20 de agosto de 1853 elevou a comarca. tle Coritiba, na. proviuci:!. de 
S . P3.ulo .. t ca.tegoria de provincia, com n. denominação de pl'ovincia. do Paraná.. 
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SAN'l'A CA1'HARINA 

Nomes 

i João Antonio Rodrigues de C~ rv a.lho 
2 Francisco de Al buquerqne Mello. . 
3 Miguel de Souza Mello e iUvim 
4 Feliciano Nun es Pil'es . . . . . . 
5 J osé Mariano ele Al buquerqllo Ca.va]cau'ti 
6 José J oaquim Macha do cle Oliveira . . 
7 J oão Carlos Parcial. . • . . . • . . . . 
8 Fra ncisco José de Souza Soares de Aucll'ea (depois 

Barão ele Caçapava) . . . . . . . . . . 
9 Anter o J osé Ferreira de Bri to (depois Barão cle '1'ra-

manda.hy). . .' 
10 Anto nio Pereir a Pi n to. 
11 J oão J ose Coutinho . . ' " 
12 Francisco Carlos ele Arallj o Bmsque . 
13 Jgnacio dv. Cunha Gal vão . 
1-! Vicente Pires da Motta . . 
15 Pedro Leilão da Cunha . . . 
16 Alexandre Roclr igue da Silva Ch a.ves . . . . . 
17 Adolpho de Barros Cavalcanti dc Al uuC[uc r que La-

cerda. . . . . . . . . 
18 Carlos Augusto Fel'l'fl.z de Abreu. 
19 André Cordei ro de !\r<:wjo L im.\ • 
20 Francisco F erreira. Correa. . • 
21 J oaquim Bandeira de Gou vêa. . 
22 Delfino Pinheir o de Ulhõa Cintr~, 
23 Pedro Af1'onso Ferreira . 
2·1 João 1'h ome da Silva. . . . . . . 
2:S J oão Capistrano Bandeira. ele Mello Filho . . . 
20 Alfreelo d'Escrag'nolle 1'a.unay (depois Viscolllle de 

1'auna)') . . . . 
27 J osé Bento ele Ara.ujo . . . . 
28 L ourenço Bezerra Ca va lcan ti. 
29 Antonio de Almeida e Oli veira . 
:)0 João Rodrigueq Ch ave~ . . . . 
31 Ernesto Fl'an cisco de Lima i::ia ntos 
32 Antonio Gonçal ves Chaves. . • 
33 1'heodllreto Carlos ele Faria. Sou lo 
34 Francisco L uiz ela Gam a Rosa. . . 
35 J osé Lustoza ela Cunha Paranug:,I:L . 
3fi Anton io ele La 1'a F on toura Palmeiro 
37 Fr ancisco José da Rocha . . . 
38 AugusLo F<lusto de Souza . . . 
39 Luiz Al ves Leite el e Oliveira Bello 

n ata <.l a posse 

1G ele fe ver eiro ele 1824,. 
12 de maq;o de 1825 . 
14 ele j anei l'o ele 1830. 
6 de agos lO el e 1831. 
4 de novembr o ele 1835. 

21 de jane iro de 1837. 
14 ele outu bro ele 1837. 

18 de agos to el e 1830. 

20 ele j unho de 18-10. 
ti de mal'CO de 1 \l\J. 

24 de janeiro ele 1850. 
21 de outnbro ele 1859. 
26 ele abr il ele 1861. 
17 tle novembro de 18tH. 
26 de ele7.em bro de 1862. 
25 ele a.bril de 18M. 

16 ele a.gosto ele 1 "!lã. 
11 de .i a nei r o ele '1860 . 
3 ele ja ne iro ele uno. 

18 de maio de 1870. 
16 de .i anei ro ele 1871. 

8 tl e jnlho ele 1872. 
24 ele abr il ele 1873. 
2,1 ele oul 'l l)l' de 1873. 
7 ele a.gosto ele 1875, 

7 ele iunho de 1876. 
3 dc :j a ne irJ de 1877. 
7 ele maio ele 1878. 

1 ~ ele abri I el e 1870. 
7 ele j ulh() ele 1880, 
:s ele abril ele 1882. 
(i ele setem ur o ele 1882 . 

28 ele feve rcil'o (Ie 188:3 . 
29 ele agosto el e l883 . 

\J ele ~el~m uro el e to 8J. 
28 ele junho ele 1 83 , 
29 ele sete m 1>1'0 el e I88:>. 
2U ele maio ele 18 S. 
10 de jltlh o ele '18S0. 
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mo GRANDE DO SUL 

Nomes 

i José F eliciano Fernandeõ Pinheiro (depois Visconde 
de . Leopoldo). . . . . . . . . • . . 

2 Jose E g idio GOl'dilho do Barbuda (depois Visconde 
de Camàmü). . . . . . . . . . . . . 

3 Salvador José Mac iel . . . • . . . . . . 
4 Caetano Maria Lopes da Gama (depois Visconde de 

Maranguape). . . . . • . • . . . . . 
ri J osé Car los Pel'ei m de Almeioa T orres (depo is Vi s-

conde ele Macahé) . . . . . • . . . . . 
G Ma noel Anton io Gah·ão . 
7 José Ma riani. . . . . • . • . 
8 An ton io Rodri,;ues Fernandes Braga . . 
9 Jo~'; de Araujo Ribeiro (depois I'isconde do Rio 

Gr ande) . . . . . • . . . . . 
10 Antollio Elizial'io de Mimndn e Brito . 
1l JORe de .\.ra ujo Ribeiro (depois Visconde do Rio 

Grnnde). • . . . . . . . . . 
12 .\.n tm·o .Tosé Fe rreLra de Brilo(depois Barão de 'l' ra-

man elah) 'y. . . . . . . . . . . 
'L:J F'l'nn ci co da, Chazns Santos . 
j 1 li'e l ic inn Nllnes Pires. . • . . . 
'1:) Antonio El izinrio de i\limnda e Bl'ito. . 
1í; Fl'anc isco .José de Souza Soares de 1\ ndréa (depois 

Bariio d Caoapava ). . 
17 Fra ncisco Al ve, i\I::tchado. . . 
18 Satul'llino de SO llzn e Ol ive ira. 
19 Barão ele Cnxins (dllpois Duq ue) . 
20 i\bnoe l An to nio Galvão , . . . . . . . . • 
21 Fr'tncisco J ose ele OUZ1 Soa res de Andréa (depois 

Bal'iio de Caçapava) . . . . . . • . , . 
22 JORé .\.ntonio PÍlnenta Bue no (depois i\Ial'qI12z ele 

, Vice nte) . . . . . . . . . . . . . 
23 P eel ro Ferreira de Olive ira . . . . . . . . . 
24 Co nde ele Cax ias (depoi~ Dllque) . . . . • . . 
2::; J oão Lins Vieil'<l. Cansansão de Sinimbú (depois 

Visconde de Sinimbú). ' . . . . . . . . 
20 Jla noel Vieil'a T os ta . Barão de i\llu' iL iba (d~pois 

marquez) . . • . ., 
27 Jel·oll.Ymo Fl'ancisco C elho . . . . . . . . 
21l Anzelo Muni7, da . i lva F el·l·ar. (.te[loi~ B:1.rii~ de 

Ul'llg ua'y1\ na) . . " . 
29 Joaquim An tão 1,'ornaud3s Leão . . 
30 Fra ncisco de Assis Peraira Rocha . 
31 ]Ç p~rid i ã') Elo'y de Bar l'os P i menlel. . . . . 
32 J oiio Mal'ce l! ino tie Sour.a Gonzag'it. . . . . 
:3:3 C'l ncl e da Boa- Vi s ta (Fra ncisco elo R ego Bal'l'o~). . 
34 Francisco Ignacio i\lar cond s I-Tomem de Mello (ele-

pois Ba l·ão H mem de Mello). 
33 Guilhe r me Xav ier de ouza.. • 
36 Ant.onio d n. Costa Pinto ' i1v1\ . 
37 João Serlol'Ío . . . . . . . . . . . . . 
38 Fra nCISco X,wier Pinto Lima (depoi s Barão de Pinto 

Lima) .. .. .. .. ...... . 
39 J el'onymo i\lal'ti n ii1. no F igaeil'a ele Mell o . 
40 José lrcr lla ndes el a Costa Pel'eit'a Ju ni or 
4t J oiio Pedro Car valho de ~I o raes . . 
42 José Antonio de Azevedo Castr o . . . 
43 T l'i stiio de A lencal; Araripe . 
'14 F rancisco ele Fal' ia Lemos . . . . . . 
45 Americo de Moura Ma l'conele~ ele Andrade . 
<lu F ellsber to Pereira da Si lva . 
47 Luir. Thompson F10re3 . 
48 Henrique Fra ncisco d'Avi!a . 

Data da po e 

8 de março de 1824. 

14 de janeiro ele 1826. 
4 ele no \'embro de 1826 . 

17 ele novem bro de '1829 . 

8 ele janeiro de 1831-
11 de Junho de 183 l. 
2·1 de outubro de 1833 . 

2 de ma io de 183! . 

i::; de j a n eit·o ele 1836 . 

24 de jnlho ele 1836. 

ri de janeiro el e 1837. 
16 ele maio de 1837. 

l'i ele jUllho de 1837 . 
3 de novembro ele '1887 . 

27 ele julho ele 1 40. 
30 de novembr o de 1840. 
17 de ab ril de 1841. 
9 de novembro de 1842 . 

11 de dezembro de 1846. 

,10 de abril ele 18,1 . 

6 de ma rço de 1 50 . 
4 de no vembro de 1850 . 

3G el e junho de 1 51. 

1 ele julho d 1855. 

17 de se Lem bro d 18-5 . 
2' de abril de 1 56, 

lG de ouLubro de 1857 . 
4 de maio do 1 '59 . 

16 le j a neit·o d 1.02. 
i ele ja neiro de 1 63 . 
2 ele maio de 1 64. 

20 de jullto ele 1 65 . 

22 de janeiro de 1867 . 
1-1 ele Julho de 18G8 . 
16 de setembro de L n6 
14 de junho de 1869. 

-1 de nove mbr o de 1 70 . 
20 de 011 tubro de 1871. 
11 ele j ulho ele 1 72 . 

1 de deze mbro de 1872 . 
i1. ele mal' o de 1875 . 

4 de abri L d 1876 . 
2t ele maio de 1877. 
1.2 de mal' o de 1878 . 
28 de janeir o de 1 79 . 
-19 de julho de 1879. 
i9 ele abril de 1880 . 
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Nomes 

49 Francisco de Carvalho Soares Brandfio. 
50 José Leandro de Godoy e Vasconcellos. . . . . 
51 José Antonio de Souza Lima (depois Barão de 

Souza Lima). . . . . . • . . . . . . 
52 José Julio de Albuquerque Barros (dcpoi~ Barão de 

Sobral) . . . • . . . . . . . . . . 
53 Henrique Pereira de Lucena (depois Barão de Lu-

cena) . • . • . . . . . . . • . . . 
54 Miguel Calmon du Fin e Almeida (l'alleceu em eKer-

cicio). . • . . . . . . 
55 Bento Luiz de Oliveira Lisboa . . 
56 Rodrigo de Azamhuja Villa- Nova . 
57 Joaquim Galclino Pimentel. . . . 
58 Gaspar da Silveira l\181'tins. 

Data da. posse 

19 de maio de 1881. 
27 de fevereiro de 1882. 

28 de outubro de 1882. 

16 de julho de 1883. 

28 de outuhro de 1885. 

9 de novembro de 1886 . 
25 de janeiro ele 1887. 
27 de j anei ro de 18 . 

ele dezembro de 18 '8. 
24 de julho de 1889. 



Relação dos presidentes por ordem' alphabetica 

e as províncias que administraram 
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Rela~o dos Presidentes oor ordem alDhabatiea e aB Drovincias que administraram 

i Abel Grae;.a . •. •. .• •.•.• .. ..... . . . 
2 Adclino Antonio de IJUlHl. Ft'cil'e . . 
3 .\,l olpho cle Barros (;avn lcanh 

de Albuquerquo Lacel·da . .. . .. . 
~ Ad olpho L'llnelllh" Lin . .. . . ....• 
5 Alfallso P eixoto de Abreu L ima .. 
G Arresi1ào Pel'eil'n. da Silvo.. .. . . . " . 
i .\ gostinho Luiz da. Ga.mu. .. , ... . " 
S .\ go. tinho da , ilva Keves ... .. .. . 
\) Alarico José Furtado . . . .. " . .. . . 

10 AJexandl' Fra ncisco de ,'eixas 
lIlachado . .. ............. .. .. . . . 

11 .\I exand re JOi1eluilll de SicI'le ira . .• 
12 Alexandre ~ranoel ,\lbino ,Ie Car-

valho .. . . .......... .. . . . . . .... . . 
13 Alexalldre Rodrigues da Silva 

Chaves • .. . .. . .. . , .... . ... . .... . 
14 AI!"I'edo d 'EscragnoIle 'l'aunay 

(Yisconde de 'l'nunay . . . .. . .. ". 
iõ Alval'o Rotlovalho :Ual·conele_ elos 

H.eis .. ... ........... . . . .. ... . .. . 
16 .\Ival·o Ti"e l'io de ~ron rorvo Lima 
17 Amancio João P e reira de .\n-

18 A~,'{,~.~~i~ 'I:~i'úi~ d'~ c~,;il;': (B;{,;;i~ 
de llamoré) . . . . . . ... . ........ . 

i g Al1ler ico Braziliense de .\lrueida e 
oleiio . .. .. .... . ... . .. .. .. .. .... . 

20 Americo de Moul'a Ma l'colHles de 
Andl·aele . ...... . .. .. ........ . . . 

21 AmphilocI'Jio Botelho l~rc ire de 
Carva lho .. .. .. . ... .... . .. . . .. . . 

22 ;,nd,·,; de Albuquerque Ma ranhão 
Junior .. o •• •• •• 0 . 0 •••• o • • • • • •• • 

23 And ré Augusto de P"duo. Flellry . 
~Andrú Cordeiro de .\rnujo Lirno. . . 
23 .\ngelo )[un iz da . 'ilva Fel°l'l\z 

'" " " o 

" g 
--=! 

(Ba.l'ão de Ul'llgU!1.ytl na) .• .•. .•. 
21l Angelo 'l'holl1az d o Amara l. . . .. . i 
27 ,,\.n elmo Franc isc o Pel·etLi ... . .. . 
2S Anter o icero do Ass i ~ . .. • .... .. 
29 Antel'o .José F en eil'a de Brito 

(Barão de Tralllllnd"h,Yl . ... . . . . 
30 Antonio de All1Ieida o Olt\"e ira .• . . 
31 Antonio Alves de Souza Carva lho 

(Yi~con" e de Souza Carvalho .. . 
32 Antonio do AI·aujo AI'agão Bulcão 
:ia Antonio Aug u to (111. FOllseca . . ... 
3', Antonio Aug usto P e l'eira da 

Cunha ... . ... . ... .. .. . . . ... . . . . 
35 Antonio Bnl'bozn. Gomes Togueira 
3G AntonIO Bernardo d os 1'a"so_ . • .. 
37 Antonio Borges Leal CastjlUo 

Bmnco .. . ... .. .... . .. . ... . ... .. 
38 Antonio de Brito Souza Gaioso • . • 
39 Antonio Cnio da, ilvn Prado .. . . . 
40 Antonio Cnndido da Cruz Ma'-

chado . . . . . .......... .. ..... . .. . 
H Antonio Unndido da Cunha Leitão 
42 Antonio Cnndid o da Hoclut . •.. . . . 
43 .\ ntonio Coelho de S,i e .\.Ibu-

querque .. . ... . ...... .. .. ... .. .. . . 
44 Autoni~ Conaa dn Costll. . .• . . . . • . 
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,,:; Antonio Corrêa uo Couto . .. •. . ..• 
!,6 11 n to n ia da Costa Pin to ... . . . . . . . 
47 Antonio da Costa Pmto Silva .. . . . 
48 Anton io Dias Paes Leme .. . . .. •. . 
4J Antonio Eliziario de Mira nda e 

Brito • . . . . . ... . .. .... ... •. . • • . . . 
50 Antonio Eraminondas de Mello . • 
51 Antonio ] rancisco Pereira de 

Carvalho . . • .. ..• ... . .. .. . ... . . . 
52 Antonio Gnbl'iel de Paula Fon-

seca .. . .... . ...• . .. . .. .. . . . ... . . 
53 Antonio Gomes Pel'eira Junior •. 
5'l Antonio Gonçalves Ch.tves . ... . . . 
G:i Antonio Gonço..lves li'erl'eil'3. .. . .. . 
(í6 Antonio He rcu lano de Souza 

. Bandeil'a Filho .. .•.. . . . . .. . . . . . 
57 Anton io Ignncio ele Azevedo .•. . , . 
58 Antonio Jansen ele 11attos 1'e-

l'eil'a . . ... .. . . ' o • • • •••••• • •• • , _ , 

59 Antonio Joaquim Alvares do 
Ama ral. . .. .• . .. . . . . ... .. . . . .• . . 

60 An tonio .Toaquilv de 11e11 0 . . ..• ... 
61 .l.ntonio J oaquim de ~riranda No-

gueira da. Gama. . . . . . . . . . . . . ... ' 
62 Antonio Joaquim de ~fo ura .. .. . . 
63 Antonio J oaq ll im Rodrigues . • . .. • 
64 Antonio .Toaqllim da Sih'a Gomes. 
115 AnLonio Joaquim de Siqueira ... . . 
66 Antonio .Tosé Fen'eira Braga .. .. . 
6i 11 ntonio J osé Henriqlles . • .. .• . ... . 
68 Antonio de Lara Fontoura Pai . 

lllciro . . . .. . .. . . ' . . . . . . . . ....... . 
69 Antonio Leite Ribeiro dp Almeida. 
70 Antonio Luiz Alfonso de Carvn.fho. 
71 Antonio Manoel de Aragão e 

Me ll o . •. . . •..... .. .. •• . . . .. . . ' " 
72 Anton io Manoel de Campos lIfell ó 
i3 Anton io 1I1ltrcellino Nunes Gon­

çalves (Visconde de ' . Lu iz do 
1Iaranh[0) . . .. . .. •.. . . .. . ... . . . 

74 Antonio ~ro J'eira de Bn l'l'os . . . . . . 
75 Anton io NicoJ:io Tolentino •. . . . .. 
76 Antonio Nunes de Aguiar •.. .. . . . 
77 Antonio Paulino Limpo de Aureu 

(Visconde de Auaeté) . .... • ....• 
7~ ,Antonio dos Passos J\lirandn . 0 . 0 . 
79 An tonio Ped 1'0 de i\ lencastro . . ' . 
80 .\ntonio Pedro da CORta Ferreira 

(13ar[o de Pindaré} . • . . " . .. . .. • 
81 Antonio PCl"eira Barr eto Pedl'oso 
8~ Antonio Pel'ei r" P into . ..• . ... . . . . 
83 Antonio Pinto Chichorro dn Gama 
8~ An tonio da Rocha F e rnanrl es 

l..João . .. . ... .. o ' • •• • •• • •• • •• 0 . 0 . 

85 Antonio H.od rigues Ferna ndes 
Braga .• .. . . . . • . . . . . ..• .• •• .. • . . 

86 Anton:o Rabino do ;'fonte ... . , . .. . 
87 Anton io de SalJes l\unes Belfo r t .. . 
88 AntoUlo Tiburcio F igueira . . .. . .. . 
89 ArIs tides Augusto Mil to n . . . .. . .. . 
90 Aristides de Souza Spinola . . . . .. . . 
91 Augusto Fau to de Souzo. ' . .. .. " 
92 Augusto Ferreira. Fran~n. ... . .. . . . 
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xo~rES 

93 ,~ugu~to LevCl'ger (Bar::;:o de ~rel-
gaoo) ... .... .. ... . .......... . . . 

94 Augusto Olim pio Gomes de Castl·o. 
Oj Aureliano ele -'ouza e Ohveit·" 

Continh o (Viscondede~epetiba) . 
96 Balbmo Cand,do da Cunha .. . .•.. 
97 Barão de Batovy (Manoel da 

nama Lobo d·Eça) .... .. ... . .. . 
98 Barãa de Ibituruna, hoje Vis­

conde (.roão Baptista dos .-nntos) 
99 Barão de ItMma. depo is Visconde, 

(Candido Borges Monteiro) ... .. 
100 Barno el e Jag uá" n (Antoui o Pio 

nheiro de lh ua Cintm) .. .. . . . . 
101 Barão de hlamanguap (Flav io 

Clementino da , Uva Freit·e) . . . . . 
102 Barão de Marncnjú .hoje Visconde, 

(Rufino Enéas \iustavo Gah·ão) . 
103 Bado deMonte-Alegre,de poiS Vis­

conde e Mnrquez (José d" Costa 
Carva lh o) .................... '. 

10\ Barno de Parnahyba, depois Vis­
conde e Conde (.'-ntonio Queiroz 
'relias) .. ... .. ..... ... .......... . 

lO, Barno de 'raquar)' ,(José Antonio 
de Calazans Rod ,·' g ues) ...... .. . 

103 Barão de "illa-Bella (Domingos ele 
Rouza Lcno) . .. ......... . .... .. 

107 Bazilio de Quaresma TO I·reão .. . . . 
lÓS Benevenu to Angusto de ::\f:tgalhães 

frnque~ .. . • .. . ...... .. ..... . . . . . 
iOO Bernat'dino José de Queiroga . ..•. 
110 Bel'll :u'do Av elino n ,wião Pe ixoto. 
111 Bernardo .J acin~ho da VeiA'a ...... 
il2 Bernardo Jose da nama (Visconrle 

de Goyannn) • . . ' . . ... .. . .... .. . 
il3 Bemardo .José Pinto Gavião P ei-

xoto . .. .. .......... ..... .... . . . 
il4 Bernardo Lobo de SOu7.a . .. . . ... . 
lI5 Bel'nardo Machado dn Costa Doria 
11G Bernardu de :-:o uzn FI'anco (Vi. -

conde de Souza Franco) . ..... .. 
l1Z Bento Fl'ancisco de P aula ~ouza. 
tt~ Bento Luiz de Olive'l'a Lisbóa .... 
\10 Ben to de Mell o Pereil·a ........•.. 
120 Braz Florentin o fI enr iques de 

Souza ... . .. ..... . . .... . ..... . .. 
121 Brnzilio Augusto Machado de Oli-

veira .... 0. 0 •• • ' • • •• • • •••• •• • • • • 

122 Caetano A Ives de Souza Filgueit·a. 
123 Caetano Estellita C a vaI c a n t e 

PessOa .............. . ........ . 
124 Caetano i\Inria L o pes Gama (Vis-

de lIIal'nnguape) . .. .. .... .. . . .. . 
12; Caetano ·il ve.tre da .'ih·a . . .....• 
126 Call1illo r\.ug us to ?I[ari", ele Bdto • . 
127 Candid o J osé de Ar /l uj o Yiann", 

(Ma rqu ez de Sa puc"hy) ...... . 
128 Carlos Alfonso de Assis Figllei-

redo ........ ........ . ..... . . .. . . 
129 Carlos Augusto de Cal·valho . .. . . 
130 Carlos Augusto FelTaz de Abreu. 
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:"\ O~I r.:S 

131 Cl1l'l os Allgusto de Oliveil'l1l'iguei-
l'edo ... . .... ...... . . ..... .. 0 .0 •• 

'132 Cn. l'i o" Cl1 l'neil'o de C:tm [lOS ( Vis­
co nu e de Cal':1.vella' ) , , , , "." " 

133 Cn.l'i o~ Hon ol'io r: nedicto Ottoni, 
13', Ca,'ell1 il'O J osé de MOI'aes ::;a ,'-

I'lIento ....... ... .. .... •. .. . . . .. . 
135 Ciucina to Pinto dl1 S ilva, " , , " , . ' 
135 Cond e ,lo Baependy (Bl'a z Cat'­

neil'o Nog lleil'a da Cos t" Gama ) 
137 Cond e do Rio Pl1l',lo ( l'homaz 

J oa'luim P e ,'oit'a Ya lente) ' ... , 
13~ Co n m uo J ncob Niemeye t' , ...•. , • • 
131 CO I'Il li o P er il'a d,~ ~[a~nlhães . . . 
140 Cus toelio .J os ' F en'eil'a ~[al'tins .. . 
1"1' Delfino Aug usto Cava lcanti de AI· 

bllque l'clue . . ... " .. , , ' " .. , .. , .. 
142 Delftuo Pmheil' o do Ulhoa Cint,'a , 
'143 Diogo Volbo Cavalcante ele Albll ­

quel'que (Yisconde de C,,"val-
canti ) , ". ' O" .. ' , .... .. , .. , ... , 

1ftft ])iogo Teixeil'a de Macedo ( Dal'''o 
rl e '. Diogo ) ..... " .......... .. 

14; Domic iano J"o;tc R ib. il'O ( Vis­
co nde de Al'axll ) " .' , .... . " ' " 

14.6 DOllliorros do A n dL'ade Figueil·a. ... 
147 Domingos r~nto nio R l1yo t ( Bat' ''o 

de GUl1yal',i ) . ' , , , , , . , , , , ' , , , , " 
iIlS Doming o .Jacy Montei t'o ., . , ... , . 
[1,9 Do mingos Jos~ dl1 Cunh n Juniol'" 
150 Doming os Monteiro P e i x o t o 

( B,,,'iio de ,', Domingo~ ), . .. o ' , 

l5 l Edual'do Augusto ~f ll ntand on",. 
152 Edua t'do Ft'ancisco No g u e i l' 11 

J\n r.re lin ... ' .. " . o ••• • o.' '., o • • • • 

'1 :;3 Eduut'do Olylll p io Machado ,., , " . 
15'1 Eliseu de I 'o ur-n. ~r n. l'lin s . ....... . 
l55 Elys io Fil'mo Ml1I'tius .......... .. 
'I3G Emydio Ad olpbo Victorio da 

Costa ." " o, • •• o ., ." .,. ".'"" 

1~! En'l1s de Ara uj o To t'reã o ", .. , '. 
150 Ernes to Ad olpho de V"sco ncellos 

Ch aves ", .. , .. " .... " , ... , .. , , 
15) EI'Jl e, to Augus t o da C u n h a 

Mattos ,., .. ,."",,' .. o " • • " •• 

160 Ernesto Augu to Pel'l· ira. ... , .. " 
161 El'n 2 -to Fl'a.n c isro de L ima. :l.nt os 
iü2 Esm I'ino nnlnos PI1l'ento , ' , " , ", 
1(\3 Espel'idiã o Eloy de Bal'ros Pimentel 
164 Es tev"o lUbei,'o de R ezpnde 

( Bnl' ''o de I"o renl1),."" ." . . , 
'165 EVllristo F e l'l'e il'u, dtt. V e iga . .... . . 
'1{>6 1!;vfLl'ist Lad iHln.u da Silvn .•...... 
1~2 Faus to Augus to cle Ag uiar, . , .. , , 
16., F aus to Carlos B:\r rc to .... , , .. ' ' , , 
1U9 ll'eliciano l'unes Pires . ... . .... . . . 
170 Fe!ippe Jo: .. a:: P el'c ir D. L eaL ...... . 
l71 li'e lippc Nal',\' F e rreira. . . ... . 0 ' 0 ••• 

til! F eltsoe r to P areil'a da ~ilvll. ..• • , , , 
'l73 F elix Antonio Cleme nLe l\falchel' , 
174 F elix P eixoto de Bl'ito e Mello" 
'li5 Florenc io Cnrlos de Abreu e , i1vn. 
'17G Flol'Íallo P eixo to"",. '" ..... , o ' 
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~O~IES 

In Francisco de Albuquer!llIe ~rello .. 
178 Francisco .Al tino CO l'ren. de 

Artl.uj o ...... .. . ........ " . ... . . 
!~? Franc i~co Alval'es ~Iacha.do . .. .. . 
it?0 Francisco l \utonto Pimenta. Bueno 
il: ~~!ll FI'a.ncisco An tonio Raposo.". ' " 
i 2 Francisco Antonio H.ibeil'o. " . " . 
I 3 Fra.ncisco ele Arauj o Li m:t ...... . 
ISl Francisco de Assis de Oliveil'a. 

Maciel. ....... " ... , .... . . . .... . 
t 5 Franclsco de Assis P el'eil'a ltochn. 
1 B Francisco Bel'nard io a Ito,I:'igllOS 

Hih':t , ... , . .. , ... .. , ....... , .. ' . 
~~: Franc isco Ui lJinn .) do CasLL'o . . . . . 
lu..: FL'an ci ~co llonifacio c! 1j Aureu 

(Bal'iio da. ViU" da. Bn. I·I·a) ..... . 
J 9 Francisco das Chn.g-:\s San tos . . .. . 
IUO Fmnc<sco Cad os de Ara uj o Bru,-

~ue ... .. . " , . .. """ ......... .. 
!Ql F I'anc isco de C" r\'a lh o Soares 

Bl'undito . . .. .. .. . . . ... ..• ...... 
192 FI'anci3()0 Diogo P reli'''' de \'as-

cO l1cellos "" .. . " .. " " .,." .. 
103 ]f1'ancisco de 11'a1'ln. Lemos . .. .. . . 
1\1-1 Fl'uncisc o Ferreira. COl'l'c i iL .•.... 
1U:> l"l'ancisco GO!lf:n.lves i\I:tl'tins 

(Visco nde de S. l, oul·e nço) ..... . 
196 Francisco Gouven. d:L GlInha. Bal'-

I'eto ............ . ... ......... _ . . 
lUi FI'anc is co 19 nacio Marcond es H o­

mem cio lIIe ll o (Bal'ão ][oll:e m 
de ~IelJo) .... .. .. . . . .... .. ... . .. 

19S FI'an cis co lIde!'onso Hiboi l'o lie 
[onezes ............ " ...... ... . 

199 Fmnrisco Jllnual'iO na Gama Ce l" 
clueil'il ., . .. , . . . . .... . ... . . . . . . . 

200 Franc isco .105(; Cardoso Junior .. . 
201 FranCISco J ose Fu1'tad o .... , . .... . 
202 li' l'uncisco ,José da R ocha. . " , . .. ' . 
203 l' l'an c i~co José de Souza Soal'es 

de Andl'éa (Barão do Ca~a pava ) . 
20.1 Franc isco J oso Viveiros de Castro 
205 Franc i 'co J,eito Bittc nco ul't Sam-

pai o ......... .... .. . ..... ...... . 
201l Francisco L ibel'atO do .Ma.Lt os . .. . 
20i IIra llcisco Lu iz da G:tma Rosll .. . 
208 FI'IU1Ci~co Maria ni ....... . . ...... . 
209 Fl'nncisco Mari:t COI'l'lh do Sã o 

Bene\'irles ... . . . " . . . .... .... . .. 
210 FI'ancisco ~ral'ia :;od l''' I'el·cit·a .. . 
211 Fl'aucisco Paes Barreto (M'll'quez 

do R cifo) ... ...... .. ... . .... ". 
212 Francisco de Paula Itvalcanti de 

AlbuquCI'fJU .. .. ...... . ........ . 
213 Fl'ancisco de Paula e Oliveira 

Borges . .. " ... . " " ' ... ..... ~ .. 
214 Fl'an ' isco ele Pallla Pres tes Pi-

men tel .. ........ . . ..... . ... . . . . . 
215 Fr,~nci co d e Paula H,odl'ig ues 

Alves ..... ...... .. ... ........ .. . 
21ü Frallci~co de Paula S:tlJos . . .. . . . . 
21i Franc isco de P a ul:t da SII"eira 

Lobo .. ............... , . . .. .. .. 
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··OHt::S 

2tS Francisco Peõro Vinagre ....... . . 
219 Francisco Pl'imo de Souza. Aguiar. 
220 FranCISCO de Queiroz Coutinho 

MaLtoso da Camara . .......... . 
221 Francisco R/Lthael de ~Iello Rego. 
222 Frdanci~co 1? :l.ego Barros (Conde 

a Bun.-' lsta ........ . .. . ...... . 
223 Francisco de 030uza Martins . ..... . 
224 Francisco de Souza Paraizo ...... . 
225 Francisco '!'aLxeira de Sá . .. .... . . 
226 Francisco Vicente Vianna (Barão 

do Rio das Coutas) ... . ........ . 
227 Francisco XavieL' l\Ionteil'o da 

ll'rancn.. ' " .... .. .. . . . ......... . 
228 Francisco XIIViOl' Paes Barreto .. . 
2.29 I" rancisco Xaviel' Pin to Lima 

(Barão de PinLo Limn.) ......... . 
230 Franklim Americo de ~Ienezes 

Doria (Barão de Loreto) ....... . 
231 Frederico de Almeidn. Albuquerque 
232 l?rederico Augusto Pnmplona .... . 
233 Frederico Carneiro do Cn,mpos (') 
234 Frederico José Cn.rdoso de Araujo 

Abrauche~ ... . .... .. .... ....... . 
233 Fulgencio Firmino Simões ..... . . . 
236 Gabriel Getuli o ~Ionteiro de ~[en-

donça .. . .. . .. . , ............. , " 
237 Galdino da Costa ViIlar , .. . ..... . . 
238 Gaspar da Silveira Martins ..... , .. 
239 Geminiano Brazil de Oliveira Góes . 
24.0 GArvasio Cicero de Albuquerque 

Mello ................ . ........ . . 
2íi Graciliano Aristides do Prado Pi-

mentel ........ . . .. . . . . . , .... . .. . 
24.2 Grnciliano de Paula BapLista . .... . 
243 Gregorio José de Oliveira CosLa .. . 
244 Guilhol'me Prancisco da Cruz .... . 
245 Guilherme Xavier de Souza .. .... . 
2\6 Gustavo Adolpho de Si . '" , . , . .. , 
3·,7 Henrique de ALbaydeLobo:ilIoscoso 
248 Henl'ique de Beaurepaire Itohan 

(Visconde do Beaul'opaire Rohan) 
249 Henrique l!'l'ancisco d'Avila .. . .. . . 
250 Henrique de Magalhães 8a11es . ' " . 
251 Henrique Marques do Oliveira 

Lisbll:t . .. , .......... , ........ .. . 
25ll Henrique Pcreim de Lucena 

(Barão de Lacena) ......... , ... . 
253 Her:\c lUo Alenc:LsLro Pereira da 

Graça . . ............... . , . .... . . 
254. Herculano Feneira Penna. ' " .. .• 
255 Herculano :'\[arcos Inglez de Souza 
256 Hermes Ernesto da Ponseca ..... . 
257 Honorato José de Barros Paim ... . 

1338 Honorio Hermeto Carneiro Leão 
prarquez de Parani) ... . ...... . 

259 Honorio P ereira de Azevedo Coi-
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t;nho...... . .................... ., 1 
260 Ignacio Accio li de Vasconcellos . . ., i 
261 Ignacio Corr'a de Vasconcellos . . 2 .' 2 
262 . Ignacio da Cunha Galvão........ . ., 1. , I 

( -) Aprosionado a Do .... do do va por < Marque ;'. de Olinda.;I> em 11 de Novembro de 186L quandO ia. tomar 
posso da administr3.ção da proVlocia. de Ma tto Grosso para.a.qUlllfôralloroeadoem 1 do Outu.bro 1omcslno3Dno. 

~ 
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1\"0;\1&5 

263 Jgnncio Francisco Silveira da 
MoUa (Barão de Villa Fl·anca) .. 

264 [gnacio J oaquiUl Bn rbasa ........ . 
20;; 19l1aclO José Vicente da Fonseca. 
266 Innocencio lIIarques de Araujo 

Góes ........ . ................ .. 
287 Inllocencio SeraphlCO de Assis 

W 

" " o 

" " 8 

"" 

Carvalho ...................... . 
288 Jacintho Pereira nego......... . . i 
2 j\) Jeronymo Francisco Coelho . . . .. . 
270 Jeronymo Martiniano Figueira de 

Mello ................ " ....... . 
2í1 Jeronymo nodrigues de "[ornes 

JardiIn . ....................... . 
272 Jeronyma Sodl'é Pe reim ....... . . . 

. " d 
P. 

273 Jesuino l'llal·conde.~ de Oliveira Sã. 
27.', João .Urredo Corrêa de Oliveira . . '1. 
27:' João de Almeida Pereirn leuho .... 
276 João Antonio de Araujo Freitas 

Henriq ues . ......... "'''' ..... . 
277 Joiio Antonio de Miranda .. '" . . . . 
278 João ~~ntonio Rodrigues de Car-

valho . . .. . ......... . .......... . 
I ~~? João Antonio de Vasconcellos . .. . 
I ZOO João Baptis ta de Figueiredo Ten-

reiro Aranha .. . ....... ........ . 
281 João Baptista Gonçalves Cam pos 

(Viscondo de Jary) ........ . .. .. 
282 João Baptista Pereim .. ......... . 
2 3 João Caldas Vianna ............. . 
~ João Carlos Pardnl. . . ......... .. . 

o 
lo' 
'ª ~ 
~ 
"" 

~~ João Capistrano Bandeira de Mello 
286 João Capistrano Bandelra do 

Mello ])'ill1o ...... .. ".......... i i 
~~~ João Chi'ispiniano. ·oares ....... . 
~~~ João Dabneyde Avellar Bl·otero .. 
29 João Dual·te Lisboa ·erra ... . ... . 
200 Joao Forreim de Araujo Pinho . . . 
231 João Fhll'entino ~leira de Vascon-

cellos ..... . ........ .. .. . .. . . .. . 
292 João Jacintbo de l'Ifelldon(:a .. . . .. . 
293 João José da Costa Pimentel.. ... . 
294 João José Coutinho .............. . 
295 João José Ferreil'a de Aguiar .. . . . 
2'J6 João Josá Guillla"iies e 8'i1\'a .. . .. . 
297 João Josê Lopes Mendes Ribei r o .. 
298 João José do Moul'a ~lagalhães ... 
299 João José de Oliveira Junqueil'a 

Filho . ... . .... . . . ... . .. .. ..... . . 
300 João J osé Pedrosa ............. . . 
301 João Lins Vieim Cansansão de 

Sinimbú (Visconde de inimbú) .. 
302 João Lopes da Silva Coito ....... 
303 J oãp Lustosa da Cnnha Paranaguã 

0Iarquez de paranaguá) ...... . 
30·\' Joao MarceUino de Souza G.on-

305 Jo~aog~f;{~~ic'i~ ' W~~d~'l"I~y' iB~'r'~~ 
de Cotegipe) ................. .. 

306 João Paulo dosSantos.Barreto .. . 
307 João P ed ro Belfort Vieira . ..... . . 
308 João Pedro Carvalho de Moraes .. 
30l João pedro Dias Vieira.......... i 
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310 J 01<0 P ed ro do. Silv:L Fe rr eiro. .• .. 
3li J o1<o R odrigues ho.ves ....... . . . 
~ J2 J o1<o 8e r~o r lO (Ba rão de :;el' ~o rio ) 
313 J oã o do.l;il\·aOal'1'ão .. . ......... . 
314 J oiio Silve ira ,l o Souza .. . . .• . ..• . 
31;' Jotio de. 'o uza Mell , o Alvilll .. . . . 
31(; J oã o '1'h oo<1o r o Xavier ... ... . . . . 
3li Jotio 'l'homé ti o. Silv" .. .....•.. ,. 
3i~ J o1<o Viair", de Am uj o .....•..... 
31~ J oiio Wilkens tle .\1a~tos (13.lrão de 

Mamniá) .. . ... . . • ... . . .•...... . 
320 J oaquilll de Almeich F o.rlaSob ri nh o 
3~1 J oo.quim de Ahncid" Leite )lo mes 
322 Jo aquim An ~ão Ferna.ndes Leii.o . . 
:~2::3 Jo a.quim B:t nde ll'a de Go uven. . ... . 
32 . JoalJuim Bento de Oliveil'" Jun io r 
32, Joaquim 0""d050 de And ro.de ... . 
326 J oaquim ti a Oos ta Bo.1'1'a das .. ... . 
327 J oaqui m Flol'lnno ,1e Gado )' ..... . 
328 .Joaquim Fra nc lJ de Sá. .... . .. . . . . 
32U Soo.quio, Ga ldino Pimentel ....... . 
330 JO:lqui m l g naCl o R a malho (Ba rão 

do J-l, n.malh o) ................ .. 
331 J oaqui m .TacinLh o de )1end o n ~.a . , 
332 J oaquim J osé Alrolls Al ves .... .• 
833 .Joaquim J os~ Luiz de Souza ..... . 
33. J oaq uim .José de Oli vei" a . .. . .. .. . 
33í J oalluim J ose de Oliveim And nule 
336 .J oaljuim J osé P achcc') . .. ....... . 
337 Joaquim J osu Pinheiro de Vas-

co nccll os (B''''1io de 11ollt . 'erl'"t 
de pois Visconde) . . . ' " ...•. .• .. 

338 J oa rlllilll J os4 R ourig nos Tol'l'cs 
(Visco nde de ItaborahYl • .. . ... 

339 J oaquilll .José 'l'eixeio'/\ .: ........ . 
3'LO .Joaquim Marcelliu o de Brito ..... . 
3H J oaquim Marcos de Almeida R ego 
3\2 J oaquim Octavio I'ebins . .. .. .. .. . 
3.3 JO lLqnim ele Oliv 'ira ) [llC hado ... . 
3IA J oa(IU;m PiL'cs Mac hado P OI· Llel" .. 
3'l3 Joaq uim ltaymunuo de La.marc 

(V iseollde de I "" lI /tre) . . . . . . . . . 
3Hj .1 oiUlUilll I 'a. ld u.nha. :\I a '-'Í nILO .. . . . 
aí 7 J oaquill' Ta,a "e de Mello Ba''I'et 
3\S .Joaquim Teixe i,·,. l' in~o de .\I Ull-

quel'que . ... . . . ........ . .. . ... . 
31 0 .Joaqnim Vieil' :l. c1n.~iJ v:.t c ~O l1 zn. .• 
3iO .J oaqni m Vill elo. de Cast ,·u '1'o.v,,,·o" 
~j l J osé Accioli d" Brito .. ......... . . 
:f;,2 .Joc;é ~\.n~ nio de .\ zcvNlú C;ISLt'o . . 
:l',3 ,Jos6 A11 tOllio ) 1m·lillho ...... .... . 
35'1 .l os .\nLonio 11 0 Oliveit'n, c, 'UVil .. . 
3;; Jos,; .\ntoni o l'imelltnBu nO(i\[nl'-

'IU O" de S . ViceuLe) ............ . 
3')!j .1 OS(~ Antonio S:\l':tiva. ... .... ,. _ .. . 
3 ~)7 Jt)sê .:.\ntolll n do Souza J,illlll. (B:1-

r1<o de ::\O UZ[, Lima ) ... .. . .... .. 
3',8 J ostl el o Ara uj o IU be;ro (\' isco nde 

do Ri o Grnndr') . ..... . ........ .. 
3.!! .José de A" ullj o l~oso . ...• ....... • 
360 D. J osé dc Assis )[ascnl·enhas .. .. 
3:H J os6 Ay l'CS ti l'iascimell to ..... " . 
362 J osé BnrbQs,\ Torres . .. . .. ... .. . . . 
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363 José Basson de Miranda OélOl· io .. . 
3M José Bento de Ara uj o .......... .. 
3S;; J os~ Bento da Cunha Figueiredo 

(Visconde do Bom Conselho) .... 
300 José Bent o da. Cunha Fig uei reuo 

Jun io r .. ... .... _ . .. . ..... .. . .. . 
3 17 J osé BenLo Vieim Barcell os ... . .. . 
3U8 .José Be l'nnrdo Gnlvão Alcofornu o 

Juni o r ... _ . . . .. . _' .... 0. 0 • • '0 .0. 

309 Josú Boni fncio Nascentes de Azam-
uuja . .... . .... . . .. ... ... .. .... . . 

3iO J o~t! Cae ta no H od "igues HOl·ta Ju-
nior .. . _ ... .... o ••• • •• ~ •••••• ••• 

a7! J osé Cn rJ os May r ink da Sih 'a F er-
rüo . 0 . 0 • • 0. 0 •••••• 0 •• • •• • ••• •• • • 

372 ,José Ca" los P erei"" de A Illlcid a 
Torl'es (Viscon de de lIfacahc) •. 

313 J osé Cesa rio de F a ria Alvim .. ... . 
374 J osé Ces:l.ri o de ~Iiranda 10n Leiro 

de Bn '· l·os .. . . . .•....... . .. . .. .. 
37'> José Cosario de i\Iirallda Riueiro 

(Visconde de Uuel·a ua ) ... .. .... 
376 .J ose Cesa l'io de :lli" alH!a Ribeiro . 
377 .r os,; CI:tl'illd o el e Queiroz .. '" .... 
378 J o é Coelho da Gan"~Abl·eu(Barão 

de j\fa raj ó) . .. ............. .. .. . 
379 J os t! da Costa Machado de Souza 

Riboiro ... ... ............... .. .. 
380 Jos~ E gydi o Go r dilho de Ba rbuda 

(Visconde de Ca mamú) .. . ... . . . 
3 i José E lo\, P essõa .... ......... .. . 
3 2 J osé Eus'Laquio F orreira Jacobinn 
3\:!3 J os · F e licia ll o l?el'nandes Pinhei l' o 

(V'scondo de S . Loo po ldo) .•.. . 
3S" J osé F olicia no H orta de Arauj o . . 
aS5 Jo~ t! Felicia no Pinto Coelh o da 

Cnnha (Barão do Cocaes) . ..• • . 
386 J osé F olix de Aze,'ccJo e Si, . .. . . . 
387 J osé F eli" P Cl'eir a de Burgos (Ba­

rão de Ila pec ul·úmirim) ........ 
388 J osé ~ernandes da Costa P ereira 

JunIor .. ........ . .. . .... . ...... . 
3 \J .José Fernande~ 1101·ei['(\ .. .. ... .. 
390 .i osé F m'reÍl'a Souto .. .......... . . 
391 .) osé Francisco Ca r Il oso .. . 
392 .José Ilde fons o d e Souza R a mos 

(Visconde de Jag unry) .... .. .. 
303 Josci Jansell F en oil'a Junior .... •. 
3J i José J oaquim do Carmo ........ . 
395 J osé Joaquim Coelho (Barã o ua 

Victoria) ....... . ... ..... .. ... .. 
3JO José Joaquim da Cunha ..• . ...• . •. 
3\)7 .Jo sé Joaquim F ernandes Torres .. 
398 J osé Joaquim Gemiu iano de M o-

rnos Nava rro .. . . . ............ . 
3\)9 José Jon'luim lIIa.chatlo de OIÍ\'eira 
~OO J osé Julio de Albuque"quc Banos 

(BII.I'''o de Sobra l).: .. ....... .. 
" Oi Jo sé L oaudl'o de Godoy e V~s-

conceUos ... . .... . ........ .. .... . 
"02- 'Jusé Libel'aLo Ba rros o .... . .. ... . 
1,03 José I~o pes da Silva Via nna .. . .• 
~O\ José LU I Z de .\ \m eida Couto • • •. • • 

30 
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40:; José Lustoza da Cunh a Para-
l1aguá ............... .. .. .. .. . . . i 2 

<\06 José Manoel de Almeida " . .. , .. .. i i 

40 7 José Manoel de Fi'citas ... .... ... i 2 
40 7 J osé Manoel de Lima , ..... ... , ... i 

40 8 J osé JlIarceilino Rosa e Silva .... , i 

409 Jssé Maria de Alencastro. , ... . . ' . i 

410 J osá Maria Coueia de Sá e Bene-
vides ... . .. .... . ........ ..... " .. i 2 

411 José Maria da Silva Bi t tencourt . . i 

412 José Maria da SIlva Paranhos (Vis-
conde do Rio Branco .. " .. ' .. ... i .. 1 

4i3 José Mariaru ... ....... ... .. .. ... . i 2 
41<1 José Mariano Cavalcante de Alb u-

querque. , . .... .. .... . .. . .. ...... i 3 

415 J osé Mariano Lustosa do Amaral.. i 

4i 6 José Martiniano de Alencar (Padl'e) 2 2 

417 J osé Martins Pereira de Alen-
castre ... ... . . ......... ......... 2 

H8 José Mauricio F ernandes Peroira 
de Barros . . ... .. . ... .... ... .. . . i 

419 J osé Miranda Silva Reis (Bttl'ão 
de Mirandtt ROls) ..... ..... .. . .. i 2 

420 José Moreira A.lves da Silva .. ...• i 3 
1<21 J osá Nico láo 'rolentino cle Carvalho i 

422 J osá Pauliao de Almeida e Albu-
querque . . ..... .. .. .. . . . . . .. ..... i 

423 José Pedro Dias do Carvalho .. • .. i i 
421. José Pereira de Araujo Neves .. . i i 
1.25 José Pereira da • ilva Moraes ., .. 1 
1126 José Ricardo de Sá Rego ... ..... 1 
4.27 José Rodrigues Jal'C1im ... '" " '" 1 
423 José Rodrigues Pereira: . . . , .•.•.. i 
42~ José de Sá BittencoUl· t Camara .. i 

430 José Saturnino da Costtt P erei ra •. 1 l 

431 J os6 da Silva Guimarães . . •. ..• .. 1 i 

432 José Tavar es Bastos ............ , i 
433 José Teixeira da Fonseca Vascon-

cellos (Visconde de Cnethé , ... . i 

/131 José Thomaz Henri(jues, . . .. , .... i i 

435 José Thomaz Nabuco de Arauj o 
(Ooronel) ... . .... ..... ......... i i 2 

436 José Thomaz Nabuco de Arauj o 
(Oonselheiro de Estado., .... . .. i 

437 - "sé Vicente de Amorim Bezel·ra . 1 

435 José Vicente Oouto de !lfttgalhães. i i I, 

433 J osino do Nasciulento Silva .•. •. .. 1 2 

44.0 Justino Ferreira Carneiro . ... .. .. i 2 
44.1 Lafayette Rodrigues Pereira . .• .• 1 2 

442 Laurindo Abelardo de Brito .. " .• i i 
44.3 Laul'indo Pitta de Oas~ro ...• ... . . 1 

4<14 Lourenço Oalvacanti de Albu-
querque ..... , ........... . .. .... i 2 

445 Lucas Antonio Monteiro de Bar-
ros (Visconde de Oonganhas do 

i 011.1111'0) ... .. . .. .. . ..... ..... . .. i 

41<6 Luiz A va"os de Azevedo Macedo . 1 

'1#1 Luiz Alves Leite de Oliveira Bello. 1 i 

448 Luiz Alves L eite de Oliveira Beilo 
(Filho) .. ..... . ... .. .. ....... . ... i 1 3 

44.9 Luiz Alves de Lima (Du(!ue de 
23 Oaxias) ...... ......... ......... . 

450 Luiz Antonio Barbosa .• .. , •.•.. • . i '. 2 



~OMES 

451 Luiz An~onio B,,,,bosa de Almeida ' 
452 Lui z An~oDlo Fernandes Pinheiro. 
4.53 Luiz An~onio Per'eit'a Franco .• ... 
454 Luiz An~onio ela Silva Nunes .. . • . , 
455 Luiz An~ollio Vieira da Silva . . . " 
.. 56 Luiz Augus~o Crespo .. .. . • .... '" 
457 Luiz Barbalho Muniz Fiuza (Ba-

riio uo Bom Jardim) ..• .. . . . . ... 
453 Luiz Barb oza da Si lva ........... . 
459 Luiz Caetano Muniz Baneto . .. .. . 
450 Luiz Eugenio H orLa Barbosa .... . 
·161 Luiz Gonza"a de Camargo Fleur)'. 
462 Luiz de Oliveira r,ins do Vascon-

cellos .............. .. .......... . 
463 Luiz Paulo de Araujo Bastos (Vis-

cond e de Fiaes) . .. .... . ....... . 
464 Luiz Ped"ei"a do Couto Ferraz 

(Visconde do Bom Reti ,·o ....• . 
46:; Luiz Romulo Peres Moreno ..... 
463 Luiz Silve rio Alve. Cruz . .. .•.. . .. 
467 Manoel Alvos de Araujo ........ " 
463 ~fanoel Antonia Dua,·te deAze\'edo 
469 Manoel Antonio Galvão .... . . ... . 
4UO Manoel de Arauj o Góes ...... . " . 
471 Manool rle Assis ,\fascarenh •. s (D.) 
172 Mnnoel Clemente Cal va l can~i de 

A.lbuque,·q ue .. , ... .. . . ..... . " . . 
473 Manoel Clcmelltino Carneiro da 

Cunha . .. ................. ... .. . 
474 Manoel da Costa P in to • .... . . . . . . 
475 ~Innool da Cunha GalviLo . .. .. .. .. 
476 Manoel Dias de Toledo . .. .. ..... . "!.! Manoel Eufrasio Correu . " .... . . . 
470 Manoel Felizardo do Souza e Mello 
4.7J ~lunoel F ernandes da ' il veira ... . 
4. 'O Manoel da l? onseca Lima e Silva 

(Ba r iio de Suruh y) ... . . ....... . 
4 1 Manoel Francisc Coneia .... .. . . 
4 2 Manoel Francisco Machado (Ba-

rão ele Solimões .. .. .. . ........ . 
. 83 Manoel de Ft'ias Vasconcellos ... . 
484 Ma noel 19 nacio do ~lel1o e Souza 

(Bariio do Pon~al) ... .. ........ . 
48õ MunoelJoaquimdeAlbuque rqueLins 
486 ~lanoel Joaquim de Lemos ... . ... . 
487 Manoel Joaquim P e "ei ra da Silm 
488 Manoel Jorge Rodl'igues . . . . ... . . 
4S9 Malloel.Tosé de F" ei tas Travassos 
490 Man oel J osé Ma" inho ela Cunha ... 
49 l Manoel J osé de Menezes Prado .. . 
"'92111anoeIJoséPi,·esda ilva P ontes. 
493 Manoel J osé Rabdll o Horta .. . ... . 
49l Manoel José ele ouza JlIartin& 

(Viscond e da Pa,·nahyba) . .. .. . . 
4()5 lIfanoel José de Souza França . . . . . 
496 Manoel de J esus Valdetaro . ... .. . 
407 Manoel Lobo de Miranda FTen-

riques . . . .......... . . .... .... .. . 
112~ Manoel Machado Nunes ...... . .. . 
49,) Manoe l d o Nascimento Cas tro e 

Silva . ......... . . .. .... ... .. .. . . 
500 Manoel do Nascimento da Fon-

seca Galvüo . .. . .. ......... .. .. . 
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~o )ms 

50i ~ lniloel do Nasc imen to IIhchado 
P ortell tl. ... .............. ... .. . . 

502 Manoel l'a r a nhos d IL SilvIL Vellozo 
503 Manoe l Pin to do SO UZtl. Dnn tILS . . 
50i ~lan oe l Pinto de Souza Danl",g 

·Filh o . .. .. .... .... . . . . ... ... . .. . 
505 1I1an oel d o l <.ego Barros Souza 

Leão ... . .... .. ........ . .. .. . .. . 
50" Ma noel H.ibei l· o da . Um Lisboa . . 
507 Man oel da IlvlL 11",l"ra ... •.. ..... 
;=;08 ~rnlloe l ela Silva. Teixeil,n, .. . . . .. . . 
50n Man oel Theodoro de A r " u j o 

.z-\.. zaul lJuj '.L . .. •.• . . . .•..... ••. .• . • 
510 M~n oel Von tul'lL de 13arros IJeite 

SampaIO . .. . .. . ......... .... . .. . 
511 Ma noel Vic tor F e I' n :\ n de s de 

Banos ..... . ........ .. .. . ...... . 
512 i\I:tnoel V ieira T os t:l (~fa rquez 

de Mul'iti bn ..•......... . ....... 
513 Marccllino de Assis Tos t a ( B:ll'iio 

deS . Ma rceUlll o ) . . .. . ........ . 
514 l"rnl'cos Antonio de ~l3.cedo ..... . 
5"15 IIbrtim Fl'a nc isco R ibe il' o de An-

drade Filho . . . .... . .... , .. . ... . 
516 Ma rtinho Alval'os d!' Silvtl. Cam -

pos .. .. . ....... .. ......... .. ... . 
5~Z MIguel C~l lllon du Pin e Almeida . 
5i o tüi !:tuel Ig nac io dos Santos l l'l'ci l'e 

Bruce .. • .... . . . .. . . .. . ... . . .. ... 
5-[0 Mignel J oaqu im de AIlllOid" Cast l'o 
520 Mig uel J OSJ de Al meiua P ernam-

buco ....... . .. .. ..... . .... . .•... 
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